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RA8VA»D  coutai  L    :... 

^  \  Peço-le,  meu  filhOj^u^^olhes  para  o  Géo  %  para  a  teiíra       Q  ' 
é  para  iodas  as  cousas  que  ha  nelles^  e  que  te  capacites  bem 
que  t)eos  38  creou  do  nada  a  ellas  e  a  tod(^s  òi  hoftiènÉ; 
2.0  Maccab.  C.  7,  V.  28. 

Daí-me  a  carta  de  um  paiz,  sua  configuração,  seu  cHma^ 
suas  aguas,  seus  ventos,  e  toda  sua  geographia  physica ;  in- 
formai-me  de  suas  producções  naturaes,  de  sua  flora,  de 
sua  zoologia ,.etc.,  e  eu  me  comprometlo  a  dizet«vbf  a  pnon 
qual  será  o  homem  deste  paiz,  e  que  lugar  gozará  na  his- 
toria; não  accidenlal/ mas  necessariamente;  não  em  tal 
época,  mas  em  todas  ;  éifffim  a  idéa  que  este  paiz  é 
cnamado  a  representar. 

(GousiN,  Cours  de  Philosophie.) 
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Â  Geographía  sendo  a  descripção  da  terra 
em  gera),e  de  suas  divisões  politicas  em  parti- 
cular, não  é  uma  sciencía  estacionaria ;  porque 
todos  os  dias  o  horizonte  dos  conhecimentos 
humanos  se  dilata ;  fazem-se  novas  descobertas ; 
e  novas  conquistas  vem  enriquecer  o  thesouro 
que  a  sciencia  accumula  de  geragão  em  ge- 
raóSo. 

Nao  só  o  mundo  physíco  soffre  alterações 
como  quasi  sempre  ascircumscripções  politicas 
se  modiíicão,  ora  porannexações,  ora  por  sepa- 
rações, e  conquistas.  A  sciencia  tem  pois  a  obri- 
gação de  acompanhar  esse  movimento,  se  quizer 
exprimir  fielmente  o  estado  actual  do  mundo, 
011  dos  paizes  que  descreve. 
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A  Geographia  soccorre-se  a  varias  sciencias 
accessorias  para  preencher  o  seu  fim ;  mas 
nem  por  tomar  a  Cosmogonia,  a  Astronomia, 
Geologia,  Physica,  Historia  natural,  Estatistica, 
Economia  politica  certos  principies  geraes, 
deve  invadir  o  donjinio  dessas  sciencias;  por- 
que seria  um  abuso  que  desnaturaria  o  seu  fim. 

Conformando-nos  com  esta  regra,  apenas  to- 
camos ligeiramente  em  alguns  principies  geraes 
das  sciencias  accessorias,  tanto  quanto  se  faz 
preciso  para  intelligencia  da  descripção  da  terra 
em  suas  relações  com  o  systema  planetário,  com 
os  seres  physicos  de  que  se  compõem,  e  que  a 
povoão,  e  dos  entes  moraes  que  nella  habitSo. 

Na  quarta  edição  que  ora  publicamos,  alte- 
ramos um  pouco  o  plano  das  edições  prece- 
dentes. Dividimos  em  três  partes  geraes,  subdi- 
vididas em  capitules. 

A  primeira  comtém  18  capítulos,  e  trata  das 
noções  geraes,  que  a  Geographia  pede  ás 
sciencias  accessorias. 

Esta  parte  é  a  dos  Princípios  Geraes. ' 

A  segunda  que  é  a  descriptiva,  devidese 
em  cinco  grandes  secções  correspendenles  ás 
cinco  grandes  partes  do  mundo.  Cada  secção 
sul}divide-se  cm  Geographia  gerais  ^particular. 


til 

A  Geographia  geral  compOe-se  de  doas 
(id|)iítulos,  um  que  descreve  a  parte  physiea»  e 
outro  a  politica  em  cada  uma  das  secçOes. 
Estes  capitulos  se  subdividem  em  tantos  artigos 
quantos  os  objectos  nelles  classificados,  éomo 
posição,  dimensão,  limites,  etc. 

A  Geographia  particular  conâta  de  tantos 
capitulos,  (Juantos  são  os  paizes,  que  descreve, 
e  estes  capitulos  de  tantos  artigos,  quantos  os 
objectos  de  que  trata. 

A  terceira  parle  é  destinada  á  Geographia 
especial  do  Brasil,  que  comquanto  devesse  sér 
incluída  na  ordem  em  que  se  descrevem  os 
outros  paizes  da  America,  comtudo  como  nesta 
parte  nos  afifastamos  das  proporções  do  com- 
pendio para  maior  desenvolvimento,  preferi- 
mos trata-la  em  separada  formando  uma  parte 
distincta  por  sua  extensão. 

Para  a  revisão  desta  edição,  recorremos  aos 
mais  modernos  tratados  da  Geographia,  Re- 
vistas ,  Ânnuaes  Estatísticos  para  os  paizes 
europeus ;  e  para  o  Brasil,  além  das  Memorias, 
e  escriptos  publicados  pelo  Instituto,  e  por  al- 
guns homens  de  letras ,  consultamos  e  extra- 
himosdos  relatórios  dos  presidentes,  e  minis- 
tros todos  os  dados  officíaes :  infelizmente  na 
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parte  estatística  esses  documentos  nem  sempre 
merecem  inteira  conQança;  mas  por  emquanto 
são  as  fontes  muis  seguras  da  topographia,  e 
estatística  do  Brasil. 

O  acolhimento  que  tem  recebido  este  com- 
pendio, provado  pelo  rápido  consumo  de  três 
adições,  e  pela  aceitação  nos  coUegios,  lycéos 
públicos  da  capital  do  império,  e  províncias, 
assim  como  nos  estabelecimentos  de  ensino 
parUcular,  nos  anima  a  emprehender  a  presente 
edição,  que  esperamos  sabirà  mais  perfeita 
e  espurgada,  que  as  anteriores. 

Rio  de  Janeiro,  Fevereiro  de  1864. 

O  Autor. 
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CAPITULO  I. 

PBEIíIiniIVARES. 

Corpo. —  É  tudo  que  reúne  as  três  dimensões  : 
comprimento,  largura,  grossura,  ou  profundidade ; 
quando  é  redondo,  chama-se  bollat  globo,  esphera 
ou  espheroide. 

Superfície.— É  o  que  termina  o  corpo,  e  s6  tem 
duas  dimensões,  a  da  largura  e  do  comprimento. 

Linha.—  É  uma  extensão  sem  largura,  nem  pro- 
fundidade, cujas  extremidades  se  chamSo  pontos ; 
são  limites  das  superíicies :  são  rectas  ou  curvas  ou 


Ponto.—  É  o  que  termina  a  linha. 

Duas  linhas  rectas  podem  ser  paralisias,  perpm' 
diculares  ou  obliquas ;  uma  Unha  recta  pôde  ser 
horizontal  ou  vertical. 

LiNHÀ  RECTA.—  É  a  mais  curta  que  se  pôde  ti- 
rar entre  dous  pontos. 

Linha  curva.— É  a  que  nem  é  recta,  nem  com- 
posta de  rectas. 
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Linhas  parállelas.— São  as  que,  traçadas  sobre 
o  mesmo  plano,  não  podem  jamais  tocar-se,  isto  é, 
estão  a  igual  distan{:;ía  uma  da  outra  por  toda  a  sua 
extensão. 

Linha  perpendicular. —  É  a  que  encontra  outra 
sem  pender  mais  para  um  lado  que  para  o  outro. 

Linha  obliqua.— É  a  que  encontra  outra  pen- 
dendo mais  para  um  lado  que  para  outro. 

Linha  vertical.—  É  toda  a  linha  recta  represen- 
tada peia  direcção  de  linha  de  prumo ;  e  prependi- 
cular  ao  plano  horizontal. 

Duas  linhas  que  se  encontrão  formão  o  que  se 
chama  angulo.  O  ponto  de  encontro  chama-se  vér- 
tice do  angulo,  e  as  linhas  que  o  formão  lados  do 
angulo. 

Como  duas  linhas  podem  encontrar-se  de  diflfe- 
rentes  maneiras,  por  isso  os  ângulos  devem  variar. 

Angulo  recto.—  É  o  formado  por  uma  linha 
recta  que  cahe  perpendicularmente  sobre  outra. 

Angulo  agudo. —  É  o  que  é  mais  pequeno  que 
o  recto. 

Angulo  obtuso.—  É  o  que  é  maior  que  o  recto. 

ClRCUMFERENCIA  DE  UM  CIRCULO.—  É    Uma  liuha 

curva  traçada  sobre  um  plano  o  qual  tem  todos  os 
$eus  pontos  igualmente  distantes  de  outro  ponto 
interior  chamado  centro  do  circulo. 

Circulo.—  É  a  parte  da  superQcie  plana  limitada 
por  essa  curva. 

Raio  DO  circulo.—  É  a  linha  que  vai  do  centro 
à  circumferencia  ou  metade  do  diâmetro. 


Diâmetro.—  É  a  recta  que  passando  pelo  centro 
do  circulo  tem  as  suas  duas  extremidades  na  cir- 
cumferencia :  divide  o  circulo  em  duas  partes  iguaes 
chamadas  semircirculos. 

Arco  do  circulo.— É  uma  parte  da  circumferen- 
cia,  cortada  por  uma  recta  chamada  corda. 

Círculos  parallelos.  —  São  circulos  traçados 
sobre  a  espbera,  que  tem  os  seus  centros  sobre  a 
mesma  linha  recta,  que  se  chama  eixoy  e  que  é  per- 
pendicular a  seus  planos. 

Plano  do  circulo.  ^  É  a  snperficie  plana  sobre 
que  se  suppõe  traçado  o  circulo. 

Divisão  do  circulo  (grande  ou  pequeno),  f  iz-se 
em  360  gràos ;  cada  grào  subdivide-se  em  CO  par- 
tes chamadas  mimUoSf  cada  minuto  em  60  segun^ 
dosy  cada  segundo  em  60  terceiros^  etc. ;  marcão-se 
desta  maneira  (""j  grào,  (')  minuto,  (")  segundo,  etc; 
por  exemplo : 

2«— 15— 12"-ir" 

Dous  diâmetros  que  se  cortao  perpendicular- 
mente, formão  quatro  ângulos  rectos  em  um  circulo, 
e  dividem  a  circumferencia  em  quatro  partes  iguaes 
de  90  gràos  cada  uma. 

A  abertura  ou  espaço  comprehendido  entre  dous 
lados  de  um  angulo  recto  tem  por  consequência  90 
gràos. 

Medida  de  um  angulo.—  Se  faz  pelo  numero  de 
gràos  que  contém  a  porção  da  circumferencia  com- 
prebendida  entre  seus  lados,  quando  o  vértice  do 
angulo  está  no  centro  da  circumferencia. 

Elipse.—  É  uma  curva  em  forma  oval ;  tem  cen- 
tro como  circulo,  mas  diâmetros  desiguaes.  O  me- 


nor  destes  diâmetros  chama-se  pequeno  eixo^  e  é 
perpendicular  ao  maior  que  se  chama  grande  eixo. 
Sobre  este  grande  eixo  ha  dous  pontos  igualmente 
distantes  do  centro,  que  se  chamão  focos. 

EspHERA.—  É  um  corpo  limitado  por  uma  su- 
perfície curva  que  tem  lodos  os  seus  pontqs  equi- 
distantes de  um  ponto  interior  chamado  centro  da 
esphera. 

EspHEROiDE.—  É  um  corpo  mais  ou  menos  se- 
melhante a  uma  esphera ;  mas  que  differe,  em  que 
todos  os  pontos  da  sua  circumferencia  não  estão 
igualmente  distantes  de  seu  centro.  Uma  espberoide 
pode  ser  alongada  como  um  ôvo,  ou  chata  como 
uma  laranja. 

Relação  do  diâmetro  pára  a  circumferencia. — 
Em  todo  circulo  a  circumferencia  é  igual  a  três  ve- 
zes a  extensão  do  diâmetro»  e  um  sétimo  do  mesmo. 
Assim,  se  o  diâmetro  de  um  circulo  tiver  sete  pal- 
mos, a  sua  circumferencia  desdobrada  terá  22 
palmos. 

Eixo.—  Da  esphera  é  a  linha  que  se  presume 
atravessar  a  esphera  passando  pelo  seu  centro  até 
os  poios,  e  sobre  a  qual  gyra. 

PÓLOS.-—  São  as  extremidades  dessa  linha. 

CAPITULO  II. 

GOSMOGRAPHIA  E  DEFINIÇÕES  GERAES. 

CosMOGRAPfflA  (de  cosmos  mundo,  e  graphia  des- 
cripção)  é  a  descripção  do  universo.  Chama-se  imí- 
verso  a  totalidade  dos  corpos,  que  Deos  creou ;  taes 
são  os  astros  suspensos  sobre  nossas  cabeças,  a 


agua,  a  terra,  o  ar,  etc.  Chama-se  Céo  (astronomi- 
camente  fallando)  o  immenso  espaço  em  que  vemos 
o  sol,  a  lua,  estrellas,  etc. 

Firmamento.— A  parte  do  Céo,  que  de  nós  fica 
mais  distaute,  em  que  os  astros  se  nos  figurão  como 
pregados. 

As  sciencias  que  explicão  os  phenomenos,  e  as 
leis  que  regem  os  astros  e  a  terra,  são  : 

Astronomia. —  Que  explica  os  movimentos,  e  as 
leis  que  regem  os  astros. 

Geologia.—  Que  em  sua  accepção  mais  extensa 
é  a  descripção  physica  da  terra  e  de  todos  os  seus 
phenomenos,  e  principalmente  de  sua  estructura 
interior. 

Geogr APEIA.—  Que  é  a  descripção  da  superficie 
da  terra  em  suas  diversas  relações. 

A  terra  pôde  ser  considerada,  ou  como  astro 
(planeta)  em  relação  com  os  mais  corpos  celestes, 
ou  como  um  corpo  physico,  e  seres  physicos,  que  a 
povoão :  ou  finalmente  como  um  corpo  politico  ou 
moral  em  relação  á  sociedade  civil,  isto  é,  o  género 
humano. 

D'aqui  vem  dividir-se  a  Geographia  em  Mathe- 
matica,  Physica  e  Politica, 

Mathematica  ou  astronómica.— É  a  que  ensina  a 
descrever  a  terra  emquanto  sua  figura,  dimensões, 
posição  no  systemado  universo  e  movimentos. 

Physica.— A  que  ensina  a  descrever  a  superficie 
da  terra  emquanto  solida,  liquida,  occupada  por 
individues  dos  três  reinos  da  natureza,  e  cercada 
do  fluido  atmospherico. 


Politica. —  A  que  ensina  a  descrever  os  mais  no- 
bres habitantes  da  terra,  formando  nações  selva- 
gens, barbaras  e  civilisadas. 

A  geographia  ainda  pôde  ser  considerada  quanto 
ao  tempo  e  objectos  que  descreve ;  e  então  cha- 
ma-se : 

Histórica  ou  anterior. —  A  que  descreve  a  terra 
como  se  tem  achado  em  differentes  épocas  anterio- 
res aos  nossos  dias ; 

Actual.—  Quando  se  occupa  com  a  descripção  da 
terra  no  estado  actual. 

D^aqui  vem  as  denominações  de  geographia  anti- 
ga,  moderna,  sagrada,  ecclesiastica,  etc. 

Quanto  ao  seu  objecto  ella  se  chama : 

GeraL —  Quando  descreve  as  cousas  principaes 
da  terra  considerada  em  sua  totalidade. 

CoROGRApmA.— Quando  descreve  as  cousas  prin- 
cipaes de  qualquer  região. 

TopoGRAPHiA.— Quando  desce  á  descripção  de 
miudezas  locaes. 

Hydrographia.—  Quando  descreve  os  mares,  ou 
a  parte  liquida  de  alguma  região. 

Orographia.—  Quando  descreve  as  montanhas  e 
as  serras  de  qualquer  região. 

Meteorologia.—  A  parte  da  physica,  que  explica 
os  phenomenos  da  atmosphera. 

Ethnographia.—  a  sciencia  que  tem  por  objecto 
a  descripção,  divisão  e  filiação  dos  povos ;  sua  na- 
tureza, caracteres  physicos,  costumes,  usos,  língua 
e  religião. 
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CAPITULO  III. 

princípios  germes  de  geographu  astronómica. 
Dos  astros  em  geral ^  sua  divisão^  estreUas  fixas. 

Astros.—-  São  aquelles  corpos  existentes  no  es- 
paço e  que  se  nos  figurão  como  fixos  na  abobada 
celeste. 

Elles  são  fixos  e  luminosos,  por  si  mesmos,  ou 
errantes  e  opacos^  brilhando  com  luz  emprestada. 

Fixos  e  luminosos. —  Por  si  mesmos  são  os  que 
conservão  a  mesma  posição  no  céo,  e  a  mesma  or- 
dem entre  si,  e  chamão-se  estrellas  fixas.  Seu 
numero  é  infinito;  para  conhecê-los  melhor  os 
astrónomos  os  tem  dividido  em  grupos,  que  os  an- 
tigos chamarão  constellaçôes,  e  os  modernos  calha- 
logos,  istoé,  reuniões  de  estrellas.  São  luminosos 
porque  brilhão  com  luz  própria,  o  que  se  conhece 
pela  luz  viva  e  scintillanle,  que  parece  mudar  de  côr 
a  cada  momento  (1). 


(1)  Fixos.— As  estrellas  tèm  o  movimento  apparente  com- 
mum  com  todos  os  astros  que  parecem  nascer,  passar  pelo 
meridiano  e  pô'r-se  no  occidente.  Este  moviaiento  que  apre- 
sentão  as  estrellas  e  mais  astros  como  fixos  na  abobada, 

fuardando  sempre  suas  distancias  e  posições  respectivas,  é 
evido  ú,  rotação  da  terra,  cujo  movimento  se  eíTectua  em 
sentido  inverso.  É  o  que  se  chama  movimento  diurno.  Mas 
comquanto  se  diga  que  ellas  são  ^xas  em  relação  a  outros 
astros  (planetas)  que  mudão  de  posição  todos  os  dias,  ultima- 
mente tem-se  descoberto  que  algumas  tem-se  deslocado,  como 
por  exemplo .-  Arcturus,  que  caminha  para  o  sol;  as  duas  da 
61*  de  Cysne,  uma  das  da  grande  Ursa ;  a  Sino,  a  Lyra,  e 
muitas  outras  mudão  sensivelmente  de  posição.  M.  Argelen- 
der  deu  um  catalogo  de  560  estrellas  fixas  com  movimento 
próprio.  D'aqui  concluirão  os  astrónomos  que  todas  têm 
movimento  de  rotação  como  o  sol,  e  de  translação  em  torno 
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As  estrellas  fixas  são  innumeraveis  (2),  in- 
commensuraveis  (3) ;  calculão-se  em  milhões  de 
vezes  maiores  que  a  terra,  e  milhões  de  lé- 
guas mais  distantes  que  o  sol.  Sem  telescópios 
tornão-se  umas  quatro  mil;  porém  com  este 
instrumento  vêm-se  innumeras.  Quanto  à  sua 
grandeza  apparente,  que  resulta  de  seu  brilho 


de  um  centro  desconhecido,  que  de  sua  vez  servem  de 
centro  a  outros  systemas  planetários. 

Luminosos.  —  Conhecem-se  que  brilhão  com  luz  própria 
pela  scinlillação,  que  é  o  movimento  de  agitação  que  se  ob- 
serva na  luz  das  estrellas,  o  que  uns  attribuem  a  eflfeito  da 
atmosphera,  e  outros  ao  movimento  de  rotação  sobre  o  seu 
eixo,  e  Young  ao  phenomeno  das  interferências  luminosas. 

Os  planetas  não  scintillão  sensivelmente  porque  o  disco 
destes  astros  sendo  muito  maior  que  os  apresentados  pelas 
estrellas,  formão  um  aggregado  de  pontos,  cada  um  dos 
quaes  scintilla  isoladamente ;  e  por  conseguinte  as  imagens 
diversamente  coloridas,  juxtapondo-se  umas  sobre  as  ou- 
tras, formão  sempre  a  imagem  branca.  Demais,  as  estrellas 
submettidas  ao  telescópio  não  cessão  de  apparecer  como 
pontos  brilhantes,  entretanto  que  os  planetas  augmentão  a 
sua  grandeza  segundo  a  força  do  instrumento. 

(2)  O  astrónomo  Herschell  calcula  ter  visto  com  o  auxilio 
do  telescópio  n'um  espaço  de  8"  de  comprimento  e  3°  de 
largura  44,000  estrellas,  ó  que  suppõe  75  milhões  no  céo 
inteiro. 

(3)  As  estrellas  parecem  muito  menores  que  o  sol  porque 
se  achão  muito  mais  distantes.  Uma  das  que  se  presume 
mais  approximada  da  terra  é  a  61*  do  Cysne;  segundo  os 
cálculos  de  Bessel  e  Arago,  ella  excede  a  600  mil  vezes  a  dis- 
tancia que  nos  separa  do  sol !  Porém  as  observações  feitas 
com  o  grande  heliometro  de  Traunhofer  em  1838  derão  para 
esta  distancia  502,200  vezes. 

A  luz  percorre  46,712  léguas  de  3,000  braças  por  segundo 
e  gasta  8"  16»  para  chegar  do  sol  á  terra.  *Pois  bem!  a  luz 
da  estreita  mais  vizinha  da  terra  gastaria  uns  10  annos 
para  chegar  ató  nós.  Não  é  absurdo  suppôr  que  ha  estrellas 
cem  vezes  mais  afastadas,  e  que  por  conseguinte  sua  luz 
levaria  cem  mil  annos  em  chegar  á  terra.  Diz  Huygenes  que 
uma  bala  de  artilharia,  correndo  8  milhas  por  minuio,  não 
empregaria  menos  de  700,000  annos  da  estrella  mais  próxima 
á  terra. 
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dÍYÍdem-se  em  estrellas  de  uma  até  dezeseis  gran- 
dezas ;  sendo  somente  alé  a  sétima  visível  á  olhos 
nús. 

Telescópicas.  —  Chamão-se  aquellas  estrellas, 
que  por  sua  incommensuravel  altitude  só  se  per- 
cebem com  este  instrumento. 

Estrellas  varias.  —  Chamão-se  aquellas  que 
desapparecêrão,  ou  se  occultárão  por  algum  tempo, 
e  depois  reapparecôrão. 

As  desta  espécie  chamão-se  propriamente  tempo- 
rárias (4).  E  aquellas  que  experimentao  variações 
periódicas  na  intensidade  da  luz,  isto  é,  que 
parecem  mudar  de  grandeza,  e  passar  successi- 
vamente  de  seu  maior  brilho  a  um  gráo  de  dimi- 
nuição tal,  que  as  torna  quasi  imperceptíveis:  estas 
chamão-se  principalmente  periódicas  (5) . 

Polar.  —  Chama-se  a  estrella  que  está  mais  pró- 
xima do  pólo  do  norte,  que  parece  fixa,  ou  ser- 
vindo de  pólo  ao  eixo  do  mundo  quando  observada 
da  linha  equinoccial :  e  é  a  ultima  da  constellação 
denominada  Ursa  menor. 

Estrellas  duplas,  tríplices  e  múltiplas.  — 
São  assim  chamados  os  grupos  de  duas,  três  ou  de 


(4)  Examinando-se  os  catálogos  antigos,  aclião-se  nelles 
descriptas  muitas  estrellas  hoje  invisíveis.  Nota-se  isso  prin- 
cipalmente na  constellação  denominada  Plêiada  ou  Sete- 
Estreito,  da  qual  se  não  distinguem  presentemente  com  a 
vista  mais  que  seis  estrellas.  Já  Ovidio  havia  isto  observado 
quando  diz:  —  Quod  septem  dici,  sex  tamen  esse  solet. 

(5)  Tem-se  procurado  explicar  este  phenomeno  por  diver- 
sas causas :  uns  dizem  que  é  a  interposição  de  algum  corpo 
opaco  que  rouba  a  luz  da  estrella ;  outros* presumem  grandes 
manchas  na  superfície  das  estrellas;  outros  que  ellas  são 
sujeitas  a  revoluções  periódicas,  que  ora  se  afastão  e  ora  se 
approximão  mais  da  terra. 
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mais  estrciias,  que  vista  a  olhos  nus,  parecem  uma 
só  estrefla,  e  que  se  resolvem  em  grupos  por  meio 
de  lunetas.  Por  exemplo,  a  polar  é  dupla,  compõe- 
se  de  uma  de  2*  grandeza,  e  outra  de  nona;  e 
assim  outras  muitas. 

EsTRELLAS  COLORADAS.— Muitas  estrollas  duplas, 
ou  múltiplas  são  coloradas ;  às  vezes  uma  é 
verde,  e  outra  azul,  branca,  encarnada,  etc. 

Nebulosas  são  manchas  luminosas  que  se  per- 
cebem em  diversas  partes  do  céo,  as  quaes  são 
algumas  vezes  formadas  por  pequenas  estrellas 
miíito  juntas  e  outras  vezes  por  uma  matéria  cós- 
mica com  luzpallida  (6). 

Via  láctea.  — É  uma  zona,  ou  faxa  esbranqui- 
çada, que  se  percebe  no  céo,  quando  a  noite  está 
escura  e  serena,  e  que  parece  atravessar  de  um 
ponto  a  outro,  composta  de  um  aggregado  de  estrel- 
las telescópicas,  e  nebulosas,  que  mal  se  podem 
distinguir  (7). 


(6)  Na  via  láctea  conlão-se  muitas  nebulosas,  ou  antes,  ella 
mesmo  é  uma  grande  nebulosa  a  que  parece  pertencer  o 
nosso  systema  planetário.  Dividem-se  em  três  classes  as  ne- 
bulosas': 1%  aquellas  que  resultão  de  uma  multidão  de  pe- 
quenas estrellas  muito  juntas,  que,  a  olhos  nús  parecem 
uma  mancha  esbranquiçada;  2%  as  csirellas resolúveis,  ou 
que  se  presumem  compostas  também  de  estrellas,  e  que  com 
telescópios  mais  fortes  se  poderiâo  distinguir :  3%  as  nebulosas 
propriamente  ditas,  que  se  presumem  irresoluveis  como  a  que 
fica  abaixo  do  cinto  de  Orion. 

Estas  ultimas  ainda  se  subdividem,  segundo  a  sua  grandeza 
e  esplendor,  em  nebulosas  estellares,  nebulosas  planetárias 
e  estrellas  nebulosas* 

Esta  ultima  classe  de  nebulosas  irresoluveis  presume- se  ser 
composta  de  matéria  cósmica,  isto  é,  um  vapor  luminoso. 

(7)  Herschell  achou  que  essa  cinta  é  devida  á  luz  confusa 
de  um  numero  infinito  de  pequenas  estrellas  muito  próximas 
umas  das  outras,  e  de  matérias  nebulosas,  que  é  impossível 
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CONSTELLAÇÕES    OU    ASTERISMOS.  —  SâO    gHipOS 

em  que  os  astrónomos  antigos  distribuião  as  esirel- 
las,  para  melhor  conta-las,  dando-lhes  nomes  arbi- 
trários de  heróes,  animaes,  instrumentos,  etc. 
Hoje  chamão-se  cathalogos. 

Antigamente  conhecião-se  sò  48  constellações ; 
12  zodiacaes,  21  boreaes^  e  l^  meridionaes ;  hoje 
contão-se  128.  Destas  são  mais  notáveis  as  zodia- 
caes  chamadas  signos,  que  se  comprehendemnos  12 
espaços  iguaes,  de  30  gráoscada  um,  de  que  consta 
o  zodíaco. 

Sol. — É  uma  estrella  fixa,  muito  mais  vizinha 
da  terra  do  que  as  outras,  e  daqui  parece  muito 
maior.  É  um  corpo  espherico,  luminoso,  collocado 
no  centro  de  nosso  systema  planetário  :  é  para  nós 
a  fonte  de  luz,  e  do  calor.  Tem  um  movimento 
de  rotação,  que  se  executa  em  25  dias  e  meio. 
É  1,300,000  vezes  maior  que  a  terra,  e  distada 
terra,  termo  médio,  27  milhões  de  legoas.  Tem 
manchas,  que  se  percebem  com  qualquer  instru- 
mento. Sua  luz  procede  de  uma  nuvem,  ou  atmos- 
phera  luminosa,  que  o  cerca  (8). 


distinguir  sem  auxiUo  de  bons  telescópios.  Os  astrónomos 
gregos  derão-lhe  o  nome  de  galáxia  (caminho  deleite),  e  o 
nosso  vulgo  chama— carreiro  de  Santiago  —  por  acreditar 
que  por  elle  subio  ao  céo  aqueile  apostolo.  Esia  é  uma 
grande  nebulosa,  a  que  pertence  o  sol  com  todo  o  cortejo  de 
seus  planetas. 

(8)  Secundo  Herschell  e  outros  astrónomos  modernos,  o 
núcleo  do  sol  é  opaco,  talvez  habitável  como  a  terra,  proce- 
dendo a  luz  e  calor  de  uma  atmosphera  luminosa  que  o 
rodeia  chamada  photosphera.  Suppòe-se  que  as  manchas  ou 
sombras  que  se  vèm  no  disco  do  sol  procedem  de  aberturas 
de  uma  atmosphera  incendiada  que  deixãoj  vèr  o  núcleo 
opaco. 


12 
CAPITULO  IV. 

DOS  ASTROS    ERRAUTES. 

Planetas  e  cometas. 

Astros  errantes,  e  opacos.  —  São  aquelles  que 
mudão  de  lugar  em  relação  às  estrellas,  ao  sol,  e 
gue  ora  se  aproximão,  ora  se  afastão  para  maior 
distancia.  Chamão-se  opacos,  porque  brilhão  com 
luz  alheia. 

Reconhece-se  pela  sua  luz  tranquilla  e  uni- 
forme, e  que  não  muda  de  côr. 

São  de  três  classes  : 

Planetas  (que  quer  dizer  errante)  aquelles  que 
gyrão  em  torno  do  sol  em  período  certo  e  deter- 
minado, como  a  nossa  terra. 

Satellites.  —  Aquelles  que  gyrão  em  torno  dos 
planetas,  como  a  lua  em  torno  da  terra. 

Cometas,  —  Chamão-se  certos  corpos  de  classe 
especial  que,  ou  não  pertencem  ao  nosso  systema 
solar,  ou  descrevem  em  roda  do  sol  ellipses  extre- 
mamente alongadas,  com  direção,  e  movimentos 
muito  irregulares.  Chamão-se  de  cauda  quando 
são  acompanhadas  de  uma  faxa  luminosa ;  de  barba 
quando  essa  faxa  os  precede ,  de  cabelleira 
quando  os  circunda  á  maneira  de  uma  aureola. 

Ha  ainda  outros  corpos  celestes,  que  tomão  ou- 
tros nomes,  taes  são: 

Áerolithos,  ou  pedras  meteóricas,  que  são  cor- 
púsculos compostos  de  diversos  mineraes,  opacos, 
que  se  presumem  gyrar  em  torno  do  sol  em  forma 
de  uma  grande  faxa,   cuja  orbita  parte  da  terra. 
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donde  se  desprendem  ás  vezes  algans  e  cabem 
sobre  a  terra  em  chuva  de  pedras,  ou  formando 
rnn  globo  de  fogo,  e  dando  um  grande  estampido: 
quando  esse  meteoro  é  acompanhado  de  um  corpo 
solido  e  que  cabe,  chama-se  aerolitho^  ou  bólide ; 
quando  passa  simplesmente  roçando  a  atmosphera 
como  um  foguete,  sem  queda,  nem  detonação, 
chama-se  estrella  cadente  (9). 


(9)  Estes  corpúsculos  não  são  os  pequenos  planetas  que  se 
chamão  aÃtero%áes ;  ihas  talvez  da  mesma  matéria,  pois  são 
compostos  de  pedra,  ferro  em  estado  metailico,  nikei  e  outros 
metaes;  são  de  todas  as  dimensões,  desde  o  tamanho  da  arèa 
fina  âo  da  grande  pedra  que  cahio  em  um  districto  da  China 
que  tinha  80  braças  em  sua  maior  largura.  Ha  exemplos  de 
pessoas  mortas  pela  queda  dessas  pedras. 

A  pedra  maior  de  que  fallão  os  antigos  que  cahio  do  céo 
foi  a  de  Egos  Patamos,  na  Thracia :  modernamente,  uma  que 
cahio  em  Ardeche,  em  França,  em  1821,  a  15  de  Junho.  Sua 
queda  foi  acompanhada  de  uma  detonação  que  durou  20  mi- 
nutos, e  achou-se  enterrada  5  pés  abaixo  do  solo,  pesando 
184  arraieis.  Outra  de  60  arráteis,  em  1824,  cahio  em  Bolo- 
nha. Em  1835  cahio  uma  no  sertão  do  Assú  (Rio  Grande  do 
Norte)  cujos  fraementos  espalhados  em  uma  grande  extensão 
pesavão  muitas  libras.  O  barão  de  Humboldt  faz  menção  deste 
meteoro  no  Cosmos, 

Estrellas  cadentes»-^0  padre  Secchi,  director  do  observa- 
tório astronómico  de  Roma,  tendo-se  dado  â  observação  es- 
pecial das  estrellas  cadentes,  e  tendo-as  mandado  observar 
simultaneamente  em  Civita-vecchia,  correspondendo-se  os 
dous  observatórios  por  meio  do  telegrapho  eléctrico,  chegou 
a  estas  conclusões : 

1.*  As  estrellas  cadentes  são  esteroides  ou  pequenos  pla- 
netas. 

2.*  A  sua  morada  no  céo  é  uma  faxa  annular  em  redor  do 
sol,  que  atravessa  a  orbita  da  terra  entre  as  constellações  de 
Gepheo  e  de  Cassiopea. 

3.*  Entre  os  dias  9  e  11  de  Agosto  acha-se  neste  ponto  de 
intersecção.  D'aqul  vem  que  estes  são  os  dias  em  que  se 
observão  maior  numero  destas  estrellas. 

4."  Elias  não  são  luminosas  por  si  mesmas,  mas  entrando 
na  atmosphera  terrestre  são  illuminadas  pela  luz  crepuscu- 
lar do  nosso  planeta. 

5."  A  altura  média  destas  estrellas  é  de  23  léguas,  bem  que 
algumas  tenhão  sido  apercebidas  até  o  dobro  desta  altura. 


Luz  zodiacaL—  Éuma  grande  faxa  luminosa  de 
matéria  cósmica,  que  circula  o  sol,  e  âs  vezes  se  torna 
visível  em  algum  ponto  da  terra,  do  lado  do  occi- 
dente  logo  depois  do  sol  posto,  com  uma  luz  esbran- 
quiçada e  tranquilla  de  forma  lenticular  (10). 

6.*  A  luz  crepuscular  da  nossa  atmosphera  calculada  em 
occasiões  dos  eclipses  do  sol  totaes  por  Langaier  e  por  Liais 
é  sensível  até  a  altura  de  75  leg;uas. 

7/  Estes  asteroides  não  são  igualmente  distribuídos  nesta 
faxa  annular,  e  nem  a  terra  corta  sempre  o  disco  annular 
(que  gyra)  no  mesmo  ponto.  D'aqui  vem  que  entre  os  dias 
9  e  11  de  Agosto  sua  queda  horária  tem  variado,  segundo  os 
annos,  entre  39  e  110. 

8.»  O  ar  que  se  precipita  no  vácuo  que  deixao  após  de  si, 
produz  aquelle  estampido  que  faz  crer  que  ellas  rebentão, 
quando  tal  não  acontece. 

9.*  Quando  pela  sua  direcção  cabem  na  terra,  sendo  sua 
velocidade  de  8  léguas  por  minuto,  provocâo  urna  resistên- 
cia de  20  almospheras,  e  desenvolve- se  um  calor  tal  que 
não  somente  as  inflamma,  mas  funde-lhes  a  superfície. 

10.«  O  seu  abrazamento  é  superficial  e  momentâneo,  e 
vindo  ellas  de  um  ambiente  muito  frio,  que  é  de  100®  abaixo 
de  zero. 

«  Quando  estas  estrellas  cadentes  cabem  no  nosso  planeta 
tomão  o  nome  de  aerolithos  e  de  bólides.  » 

Já  antes  do  padre  Secchi  tinha  escripto  Humboldt : 

«  Tudo  persuade  que  as  estrellas  cadentes,  as  bólides,  aero- 
lithos ou  pedras  meteóricas  são  pequenos  corpos  que  se 
movem  em  torno  do  sol  descrevendo  secções  cónicas  e  obe- 
decendo, como  os  planetas,  âs  leis  geraes  da  gravitação. 
Quando  estes  corpos  encontrão  a  terra  tornão-se  luminosos 
nos  limites  da  nossa  atmosphera;  muitas  vezes  então  elles 
dividem-se  em  fragmentos  cobertos  de  uma  matéria  escura 
e  luzidia.  » 

(10)  A  existência,  matéria  e  origem  da  luz  zodiacal  tem 
suscitado  muita  duvida  entre  os  astrónomos.  Sobre  a  exis- 
tência não  se  questiona  mais  hoje ;  quanto,  porém,  á  sua 
matéria  ou  natureza,  não  concordão  os  sábios.  Resto  da 
grande  nebulosa  condensada  e  transformada  nos  corpos  do 
systema  solar,  disserão  Lapiace  e  outros :  Meyran  entendeu 
que  ella  é  um  manto  ou  invólucro  que  circumda  o  sol  e  se 
estende  além  das  orbitas  de  Mercúrio,  Vénus,  e  que  talvez 
penetra  a  da  terra.  Hoje  a  maior  parte  dos  astrónomos 
opinão  peiaidéa  de  um  invólucro  ou  annel  lenticular  forma4o 
de  asteroides  (arèas,  pedras  e  ferro  de  todas  as  dimensões 
que  gyrão  em  torno  do  sol),  porque  explica  também  a  origem 
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Numero  dos  Planetas,  —  Os  antigos  só  contavao 
sele  planetas,  entrando  o  sol  e  a  lua  neste  nu- 
mero ;  hoje  contão-se  8  grandes  e  71  pequenos, 
ou  asteroides  (il).  Dos  grandes  4  são  interiores ^ 
isto  é,  gyrâo  entre  os  asteroides,  e  o  sol ;  e  5  exte- 
rioresy  que  gyrão  além  da  orbita  da  terra. 

Sua  distancia  ao  sol,  volume  e  movimento  vè-se 
da  seguinte  tabeliã : 


NOMES 

DOS 

(13) 

Diâmetro,  sendo 
0  da  terra  por 
unidade. 

Volume,  sendo  o 
da  terra  por  uni- 
dade. 

Distancia  ao  sol, 
sendo  a  distancia 
da  terra.  (12) 

Rotaçlo  dos  pla- 
netas  sobre   si 
mesmos. 

il 

Mercúrio.  .  .  . 

Veuus  

Terra 

Marte 

Asteroides  (14). 

Júpiter 

Saturno  .  .  .  . 

Uranus 

Neptuno  .... 

0,391 
0,98o 

0,519 

11,225 

9,022 
4,334 
4,719 

0,060 
0,975 

'0:i4 

1414,2 

734,8 

82, 

110,6 

0,387 
0,723 

1^23 

5,202 
9,538 
19,182 
30,04 

h.    m, 
24      5 
23    21 

23  56 

24  37 

9    55 
10    30 

dias 
'87,96 
22i  ,7 
265^5 
686,97 

4332,58 
10759,21 
30686,82 
60127,0 

7o  0'  5* 
3  23  29 
0  0  0 
151    6 

11852 

129  36 

46  28 

146  59 

dos  aerolithos,  bólides,  estrellas  cadentes.  «  No  estado  im- 
perfeito em  que  se  achão  nossos  conhecimentos,  diz  Hum- 
boldt,  a  opinião  mais  satisfactoria  deve  ser  a  aue  se  abona 
com  os  nomes  de  Laplace,  Arago  e  Biot ;  segundo  aquelle,  a 
luz  zodiacal  irradia  de  um  annel  nebuloso  e  achatado  que 
circula  no  espaço  coraprehendido  entre  as  orbitas  de  Venus 
e  Marte.  »  {Cosmos^  T.  lo.) 

(11)  Até  o  principio  deste  século  conhecião-se  somente  os 
sete  grandes  planetas ;  depois  descobrirào-se  os  quatro  pe- 
quenos—Ceres,  Palias,  Juno  eVesla.  Em  1846  o  astrónomo 
Leverrier  descobrio  o  grande  e  mais  afastado  planeta  Nep- 
tuno. De  1846  para  cá  quasi  todos  os  annos  se  descobrem 
alguns  dessa  miríada  de  asteroides  que  gyrão  entre  as  orbitas 
de  Marte  e  Júpiter,  e  alguns  suppoem  que  são  fragmentos  de 
um  grande  corpo  celeste  que  por  qualquer  revolução  physica 
se  fracturasse  em  muitos  corpúsculos,  e  d'ahi  talvez  venhão 
também  os  aerolithos,  se  a  hypothese  de  fracturação  é  ver- 
dadeira. 

(12)  A  distancia  módia  da  terra  ao  sol  é  de  27  milhões  de 
léguas.  (Ás  notas  13  e  14  estào  na  pag.  16.; 
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Inferiores,  —  Chamão-se  também  os  planetas, 
que  séachão  mais  próximos  ao  sol,  como  Mercúrio, 
e  Vénus,  e  os  outros  superiores. 

Movimento  dosplanetas.  —  Todos  tem  dous  mo- 
vimentos próprios,  um  de  rotação  sobre  seu  eixo, 
que  executa  em  algumas  boras,  e  outro  de  trans- 
lação em  torno  do  centro  commum,  o  sol,  em 
certo  numero  de  mezes  ou  annos ;  ambos  esses 
movimentos  são  do  occidente  para  o  oriente. 

Orbita.  —  É  o  caminho  que  o  planeta,  ou  qual- 
quer outro  astro,  descreve  em  torno  do  seu  centro ; 
tem  a  figura  de  uma  ellipse,  occupando  o  sol  um 
dos  seus  focos. 

PERm^Lio.  —  Se  diz  quando  o  planeta  se  acha 
mais  proxi.no  do  sol ;  e  Aphelio  quando  mais  dis- 
tante (15). 

(13)  Estes  planeias  erão  conhecidos  de  toda  a  antiguidade, 
excepto  Uranus,  descoberto  em  1781  por Herschell,e Neptuno, 
em  1846,  por  Leverrier. 

(14)  Os  Asteroidesy  cuja  orbita  íica  entre  as  de  Marte  e  Júpi- 
ter, em  numero  de  71,  são  os  seguintes:  Ceres,  Palias,  Juno, 
Vesta,  Astréa,  Hebe,  Íris,  Flora,  Metis,  Hygia,  Partenope,  Vic- 
toria,  Egiria,  Irene,  Eunomia,  Psycbe,  Tbetis,  Melpomene, 
Fortuna,  Massalia,  Lutecia,  Galliope,  Tbalia,  Themis.  Phocia, 
Prosérpina,  Euterpe,  Bellona,  Ampbitrite,  Urania,  Euphrosi- 
nia,  Girce.  Leukotliea,  Atlante,  Pomona,  Polyhymnia,  Fides, 
Leda,  Laeticia,  Harmonia,  Daphne,  Isis,  Ariadne,  Nyse,  Euge- 
nia, Hestia,  Aglaja,  Doridia,  Palés,  Virgínia,  Nemausca,  Euro- 
pa, Calypso,  Alexandra,  Pandora,  Melete,  Mneumosyne,  Con- 
córdia, Elpis,  Danae,  Echo,  Erato,  Ansonia,  Angelina,  Cybele, 
Maza,  Ária,  Leto,  Hesperia,  Panopea,  Niõbe. 

(15)  Os  antigos  astrónomos  substituirão  perigêo,  ou  penhelio^ 
por(|ue  sui)punhão  a  terra  no  centro  do  nosso  sistema  plane- 
tário ;  assim,  dizião  que  um  planeta  estava  mais  próximo  á 
terra,  se  se  achava  no  seu  pengêo,  e  mais  distante,  quando  no 


Hoje  applicão-se  estas  denominações  â  lua  com  relação  á 
terra. 
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Velocidade  dos  planetas.  —  Quando  mais  tí- 
zinhos  ao  soU  mais  rápidos  andão  os  planetas,  e 
por  conseguinte  mais  curtas  são  suas  revoluções. 
Assim,  Mercúrio,  o  mais  vizinho,  percorre  650 
léguas  por  minuto,  a  Terra  412,  eUranus  93  so- 
mente. A  orbita  de  Mercúrio  é  percorrida  em  4 
mezes,  a  da  terra  em  um  anno,  a  de  Uranus  em 
S4,  e  a  de  Neptuno  em  160  (16). 

Densidade.  —  Descobrio-se  que  a  densidade  dos 
planetas  está  na  razão  inversa  de  sua  distancia  ao 
sol.  Suppondo-se  os  planetas  homogéneos,  e  com- 
parando-os  ás  substancias  cohhecidas,  p6de-se 
<ionsiderar  Mercúrio  como  composto  de  mercúrio 
liquido ;  Yenus  de  ferro  sulfurado,  da  mesma  ma- 
téria a  Terra ;  Marte  e  a  Lua  de  mármore ;  Júpiter 
e  Uranus  de  resina,  e  Saturno  de  pinho. 

Mercúrio —  É  o  mais  vizinho  do  sol,  e  o  me- 
nor dos  principaes;  está  quasi  sempre  engolfado 
nos  raios  do  sol,  e  por  isso  pouco  vizivel  a  olhos 
níis;  no  movimento  de  revolução  é  tão  rápido, 
que  corre  perto  de  32  mil  léguas  por  hora. 

Em  suas  distancias  médias,  este  planeta  acha-se 
três  vezes  mais  próximo  do  sol,  que  a  Terra;  por 
conseguinte  recebe  nove  vezes  mais  calor  e  luz  do 
que  nós. 


(16)  Kepler,  nascido  em  Wiel  em  i571,  teve  a  gloria  de  des- 
cobrir as  leis  dos  movimentos  dos  corpos  celestes,  depois 
confirmadas  por  Newton  e  por  todos  os  astrónomos.  Eile 
achou  que : 

1.'^  Os  planetas  percorrem  ellipses,  de  que  o  sol  occupa  o 
foco  commum. 

2.0  Os  raios  vector s  descrevem  áreas  proporcionadas  aos  tem- 
pos empregados  era  descrevê-las. 

3.*  Os  quadrados  dos  tempos  das  revoluções  são  entre  si 
€omo  os  cubos  dos  grandes  eixos  das  orbitas. 

gísog.  2 
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Vénus.  —  É  o  planeia  que  mais  se  assemelha  á 
Terra  por  suas  dimensões,  e  tempo  de  suas  re-- 
voluções.  Com  o  telescópio  descobrem-se  mon- 
tanhas, e  uma  atmosphera  semelhante  à  nossa ;  tem 
phases,  como  a  lua. 

Vénus  é  geralmente  conhecida  pela  alvura  de 
sua  luz,  e  belleza  de  seu  esplendor.  Algumas  vezes^ 
percebe-se  de  dia  a  olhos  nus :  brilha  tanto  como 
vinte  estrellas  de  primeira  grandeza. 

Como  Mercúrio  acompanha  o  sol,  ora  segue,  ora. 
o  precede ;  por  isso  vê-se  á  tarde  pelo  lado  da 
poente,  e  outras  vezes  pela  manhã  para  o  nascente. 
Dão-lhe  por  isso  o  nome  de  estrella  da  tarde^ 
ou  vesper,  estrella  d'alva,  da  manhã^  ou  Lúcifer 
(portador  de  luz)  (17). 

Marte.  — Dos  planetas  superiores  é  o  mais  vi- 
zinho da  terra;  o  raio  da  sua  orbita  é  quasium 
6  meio  ao  da  terra  (18) ,  que  elle  envolve,  e  per- 


(17)  Este  planeta  apparece  durante  40  semanas  pela  manhã, 
e  40  outras  semanas  pela  tarde,  conforme  as  estações.  EUe  s6 
se  afasta  do  sol  24  milhões  de  léguas,  ou  iO  milhões  da  terra^ 
quando  passa  entre  nós  c  o  sol.  É  dessa  grande  d ifferença  das 
distancias  que  vem  também  a  grande  differença  da  luz  de 
Vénus  em  suas  diversas  phases.  Quando  passa  entre  o  sol  e  a 
terra,  approxima-se  ás  vezes  da  linha  dos  nós,  e  então  projecta 
sua  sombra  sobre  o  disco  do  sol,  um  dos  phenomenos  mais 
raros  e  importantes  na  astronomia.  Essas  passagens  de  Vénus 
são  raríssimas :  depois  de  succederem  duas  no  intervallo  de 
oito  annos,  sóreapparecem  depois  de  um  século,  para  succeder 
outra  d'ahi  a  oito  annos. 

As  duas  ultimas  forão  em  1761  e  1769,  observadas  pelos  as- 
trónomos nas  ilhas  do  Pacifico,  na  Laponia,  etc.  As  seguintes 
serão  em  1874,  e  depois  em  1882. 

(18)  Quando  este  astro  se  acha  em  opposiçao,  isto  é,  do 
nosso  lado  de  sua  orbita,  torna-se  muito  hrilhante:  em  171^ 
tornou-se  tão  notável,  que  houve  um  levantamento  do  povo 
jia  Allemanha,  com  medo  do  phenomeno. 
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corre  em  perto  de  2  annos,  e  volta  sobre  si  mesmo 
no  espaço  de  um  dia :  também  tem  phases. 

Seu  diâmetro  excede  a  metade  do  da  terra,  e 
seu  volume  é  quasi  um  quinto  do  do  nosso  globo. 
É  facilmente  conhecido  á  vista  nua  pela  sua  luz 
vermelha,  côr  de  sangue  (o  que  lhe  deu  o  nome 
mythologico),  phenomeno  attribuido  a  uma  atmos- 
phera  espessa  e  nebulosa. 

AsTHERomES  (19).  —  Os  pequenos  astros  cha- 
mados também  planetas  telescópicos  descrevem  suas 
orbitas  entre  Marte  e  Júpiter  com  pouca  difierença 
de  tempo,  percebem-se  com  telescópios,  e  apre- 
sentao-se  sob  a  apparencia  de  uma  estrella  de 
oitava  à  decima  grandeza,  cujo  diâmetro  parece  ter 
de  80  a  90  léguas. 

Júpiter.— É  o  maior  dos  planetas  conhecidos; 
excede  o  volume  da  terra  1470  vezes,  e  o  seu 
diâmetro  é  H  1/2  o  da  terra.  Apresenta-se  como 
uma  estrella  da  1*  grandeza,  cujo  esplendor  ex- 
cede algumas  vezes  ao  de  Vénus. 

Sua  revolução  é  muito  lenta,  leva  quasi  12  annos 
em  completa-la ;  mas  sua  rotação  se  faz  em  pouco 
mais  de  9  horas. 

O  raio  de  sua  orbita,  ou  sua  distancia  média 
ao  sol,  é  7  vezes  a  da  terra,  ou  190  milhões  de  le- 


(19)  O  celebre  astrónomo  Kepler  tinha  notado  uma  lacuna 
entre  as  orbitas  de  Marte  e  Júpiter ;  suppunha  que  ahi*devia 
existir  um  astro  ainda  desconhecido.  Em  1800,  seis  astróno- 
mos distinctos,  na  AUemanha,  resolverão  formar  uma  asso- 
ciação de  24  observadores,  para  verificar  a  hypothese  de 
Kepler. 

Desde  1801  que  começarão  a  descobrir-se  esses  pequenos 
planetas  no  espaço  indicado,  e  Oblers  inferio  que  esses  cor- 
púsculos deviào  ser  fragmentos  de  algum  grande  corpo,  que 
se  tivesse  fracturado  em  muitas  partes. 
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guas.  Tem  4  saèellUes,  ou  luas,  que  gyrâo  em  torno 
delle  no  período  de  dia  e  meio  até  17  o  mais 
distante  (tO). 

Saturno.— Este  planeta,  afastado  do  sol  mais  de 
nove  vezes  de  distancia  da  terra,  é  todo  visto  a  olhos 
nus,  com  uma  luz  baça,  como  uma  estrella  de  se- 
gunda grandeza. 

Tem  8  salellites,  e  um  é  cortado  de  um  duplo 
annel,  largo  e  chato.  O  seu  diâmetro  é  nove  vezes  e 
meia  maior  que  o  da  terra,  e  por  conseguinte  seu 
volume  888  vezes  maior  que  o  do  nosso  globo. 
Leva  29  annos  em  sua  revolução. 

Uranus  ou  herscuell,— Distante  do  sol  660  mi- 
lhões de  léguas,  ou  dezenove  vezes  o  raio  da  eclip- 
tica,  só  é  visto  com  telescópios :  opera  sua  revolução 
em  84  annos.  Não  se  sabe  se  tem  movimento  de 
rotação.  Seu  diâmetro  é  quatro  vezes  e  meia  o  da 
terra,  e  seu  volume  77  vezes  (21).  Tem  6  satellites. 

Neptuno  ou  Leverrier.— É  o  uUimo  planeta 
grande  conhecido,  c  nos  limites  do  systema  plane- 
tário. Dista  do  sol  30  raios  da  ecliplica,  ou  mil  mi- 
lhões de  léguas ;  percebe-se  com  telescópios  sob  a 
forma  de  uma  estrella  de  8*  grandeza  (22). 


(20)  Os  ecUpses  dos  satellites  de  Júpiter,  muito  frequentei?, 
porque  eUes  passão  sempre  pela  sombra  do  planeta  central, 
são  de  grande  utilidade  e  uso  pratico  pelos  marítimos  para  o 
calcule  das  longitudes. 

(21)  ^  tal  a  sua  distancia  do  sol,  que  a  luz,  que  nos  chega 
em  1/8  de  hora  de  sol,  gasta  duas  horas  e  Ires  quartos  para 
chegar  a  Uranus.  Sua  intensidade  e  calor  devem  ser  quatro- 
centas vezes  menor  que  a  que  produz  em  nós. 

(22)  A  descoberta  deste  planeta  reputa-se  uma  das  mais 
beUas  conquistas  do  século  em  astronomia.  Mr.  Leverrier  e  o 
astrónomo  Adams  de  Cambridge  demonstrarão  ao  mesmo 
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Presume-se  que  gastará  166  annos  em  sua  revo- 
lução. Tem-se  descoberto  2  satelliles. 

Cometas.—  São  pequenos  corpos  opacos,  ou  pla- 
netas especiaes,  que  sem  pertencerem  ao  nosso 
systema  solar,  vem  atravessa-lo  de  tempos  a  tem- 
pos, e  alguns  tem  findado  por  sujeitar-se  á  suas  leis, 
e  a  circular  em  torno  do  soL  quasi  como  os  mais 
planetas.  Suas  orbitas  são  muito  excêntricas  e  alon- 
gadas, de  surte  que  por  via  de  regra,  sò  os  podemos 
vêr  na  parte  de  seu  curso  mais  próximo  ao  sol. 

Os  astrónomos  distinguem  três  predicados,  que 
os  caracterisao,  bem  que  nem  todos  os  tenhão,e  são: 
núcleo 9  que  é  o  ponto  central,  neblusidade  ou  caèeZ- 
leira,  que  circunda  o  núcleo,  cuja  taaleria  é  tão 
diaphana,  que  através  dellese  percebem  as  estrellas, 
a  cauda  ou  facha  luminosa,  que  os  acompanha 
quasi  sempre  na  parte  opposta  ao  sol  (23). 


tempo,  por  cálculos  matliemalicos,  a  existência  e  o  lugar 
que  devia  occupar  esse  aslro,  sem  verem-ii'o  e  sem  se  eiilen- 
áerem  os  dous  astrónomos,  quando  Mr.  Galle,  no  observató- 
rio de  Berlim,  guiado  pela  demonstração  de  Leverrier,  desco- 
brio  o  planeta. 

A  luz  do  sol,  para  chegar  a  elle,  leva  quatro  horas,  e  sua 
intensidade  e  calor  deve  ser  novecentas  vezes  menor  que  o 
que  sentimos.  A  temperatura  média  deve  ser  de  60  gráos 
abaixo  de  zero. 

Sào,  portanto,  21  os  satellltes  conhecidos :  1  da  terra,  4  de 
Júpiter,  8  de  Saturno,  6  de  Uranus  e  2  de  Neptuno. 

(23)  Tem-se  visto  destes  astros  com  varias  caudas :  o  de 
i744  tinha  seis,  o  de  1823  duas,  uma  para  o  sol  e  outra  cara 
o  lado  opposto.  Elles  soffrem  continuas  e  ás  vezes  rápidas 
mudanças  ^las  caudas.  O  de  Í6i8  tinha  uma  cauda  de  i04  gráos. 
Os  de  Í680  e  1811  tinhão  caudas,  diz  Humboldt,  cujo  compri- 
mento era  igual  ou  maior  que  uma  linha  da  terra  ao  sol.  Ac- 
crescenta  que  as  emanações  dessas  caudas  tèm  algumas  vezes 
se  misturado  com  a  atmosphera  da  terra.  O  de  1861  tinha  uma 
cauda  de  mais  de  90  gráos:  e,  segundo  Mr.  Liais,  astrónomo 
írancez,  devia  ter  envolvido  a  terra  em  fins  de  Junho.  O  de 
1769  tinha  uma  cauda  de  97  gráos. 
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Tem-se  observado  cometas  de  núcleo  transpa- 
rente, e  outros  que  não  tem  núcleo.  EUes  apresen- 
tâo  ordinariamente  mui  pequeno  volume;  alguns 
nao  tem  cauda,  e  movem-se  em  diversas  direcções. 

Alguns  cortâo  a  orbita  da  terra,  que  se  chamão 
interiores;  outros  vão  além  do  mundo  planetá- 
rio (.24). 

Ha  6  cometas  periódicos,  isto  é,  com  revolução 
calculada,  de  sorte  que  se  prediz  seu  apparecimento, 
como  o  de  qualquer  outro  planeta  (25) ;  mas  a 


(24)  0  cometa  de  Biella,  cuja  revolução  em  torno  do  sol 
se  eífectuou  em  6  annos  e  tres  quartos,  corta  a  orbita  da 
terra. 

Quando,  em  29  de  Outubro  de  1832,  se  effectuou  essa  pas- 
sagem, foi  objecto  de  um  pânico  geral,  porque  se  dizia  que 
encontraria  a  terra;  mas  a  terra  estava  então  á  distancia  tal 
deste  ponto  de  sua  orbita,  que  lhe  seria  preciso  um  mez  para 
alli  chegar. 

Na  opinião  de  Humboldt,  o  encontro  possível  de  um 
cometa  com  a  terra  podia  causar  uma  catastrophe  geral , 
se  todavia  se  pôde  empregar  tal  expressão,  fallando  de  um 
phenomeno  inaudito  na  historia,  cujas  consequências  escapào 
a  toda  a  apreciação.  Não  ha,  pois,  impossibilidade  absoluta  do 
encontro  de  um  cometa  com  a  terra;  mas,  segundo  Arago,  que 
submetteu  ao  calculo  os  casos  possíveis  desse  phenomeno, 
pôde  acontecer  um  em  cada  281  milhões  de  vezes,  isto  é,  que 
ao  apparecer  um  cometa,  póde-se  apostar  281  milhões  de  vezes 
«outra  um,  que  elle  se  não  encontrará  com  o  nosso  globo. 
Portanto,  o  receio*  que  essa  hypothese  veio  substituir  a  dos 
antigos,  que  vião  nos  cometas  signaes  ominosos  da  cólera 
celeste,  não  é  menos  ridículo. 

Os  gazes  das  caudas  dos  cometas  parece  que  se  têm  encon- 
trado com  a  nossa  atmosphera,  ou  pelo  menos  a  têm  envol- 
vido, como  em  1861,  segundo  Mr.  Liais,  sem  todavia  causar  a 
menor  alteração. 

(25)  Os  seis  cometas  periódicos  são : 
O  de  Ualley,  de  75  annos. 

O  de  Encke,  de  1204  dias.  ou  3,30  annos. 

O  de  Biella,  de  ô  annos  e  tres  quartos,  ou  2417  dias 

O  de  Faije,  de  7  annos,  ou  2718  dias. 

O  de  Viço,  de  6  annos  e  meio,  ou  1996  dias 

O  de  Brorsen,  de  5  annos,  ou  2038  dias. 
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tsua  natureza,  cauda,  luz,  porque  se  modificao  de 
lâBias  maneiras,  são  questões,  que  ainda  não  forão 
resolvidas  satisfactoriamente  (%6). 

CAPITULO  V. 

BO  SYSTEMÁ    SOLAR,    MOVIMENTO    DIURNO   E   ANNUAL 
DA  TERRA  E   DAS   ESTAÇÕES. 

Os  principaes  syslemas  inventados  por  distinctos 
astroDomos  para  explicar  a  harmonia  do  universo 
são  os  seguintes : 

Systema  de  Píolomeo.—  Este  astrónomo  de  Pe- 
lusa  (Egypto),  que  floresceu  em  Alexandria,  pelo 
meiado  do  segundo  século  da  nossa  éra,  concebeu 
^ue  o  mundo  comprehendia  duas  regiões,  elemen^ 
tar  e  etherea :  a  primeira  posta  no  centro,  continha 
os  quatro  elementos  —  terra,  agua,  ar  e  fogo;  a 
segunda  apresentava  onze  céos,  que  gyrão  em  torno 
4a  terra,  como  de  seu  centro :  esses  céos  erâo  os  da 


(26)  Alguns  dos  grandes  cometas  completão  sua  revolução 
€m  muitos  annos;  o  bello  cometa  de  1811,  segundo  os  cálculos 
de  Aegelander,  leva  três  mil  annos. 

0  cometa  que  aterrou  a  Europa  em  1680  excede  a  280  annos, 
segundo  Encke. 

Estes  astros,  diz  Humboldt,  se  afastão  do  sol  a  distancia  de 
31^  e  outros  24  raios  da  orbita  de  Uranus,  isto  é,  a  6200  e  13000 
milhões  de  miriametros. 

Alguns  cometas  tèm  sido  vistos  de  dia  com  luz  tão  brilhante, 
que  o  sol  não  offusca ;  taes  forão  os  de  1402,  e  modernamente 
o  famoso  de  1843,  que  foi  visto  em  toda  a  parte,  ás  3  horas  da 
tarde,  a  28  de  Fevereiro. 

Os  cometas,  cujas  orbitas  têm  sido  calculadas  até  hoje,  che« 
gão  a  150,  e  daquelies  cuja  apparição  e  curso,  atravéz  das 
«onstellações,  se  achão  verificadas  por  documentos,  chegão  a* 
«00  ou  a  700. 
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lua,  Mercúrio,  Vénus,  Sol,  Marte,  Júpiter,  Saturna,. 
das  eslrellas  fixas,  do  segundo  crystallino,  do  pri- 
meiro crystaiiino,  eoifim  do  primeiro  móbil,  que- 
dava o  movimento  a  todos  os  céos  inferiores,  e  lhes 
fazia  dar  uma  revolução  de  vinte  e  quatro  horas. 
Independente  desle  primeiro  movimento  commum, 
os  astros  tinhão  movimentos  próprios,  particulares, 
maiores  ou  menores,  segundo  seu  afastamento  r 
as  fachas  fazião  uma  revolução  em  23,816  annos. 
Além  dos  onze  céos  estava  o  Empyrio  ou  mansão 
dos  bemaventurados. 

Systema  de  Copérnico.— Copérnico,  nascido  em 
Thorn  em  1473,  fez  reviver  as  idéas  de  Pylhagoras, 
Philoláo  e  Aristarco,  philosophos  gregos,  que  flo- 
rescerão alguns  séculos  antes  da  nossa  éra.  Publi- 
cou um  systema  que  deslruio  o  de  Ptolomeo,  no 
meiado  do  século  xvi ,  o  qual,  baseado  nos  mais 
simples  princípios,  se  confirmou  pela  observação. 
Copérnico  coUoca  o  sol  no  centro  do  nosso  systema 
j)lanelario,  e  faz  circular  em  torno  deste  astro  a 
terra,  assim  como  os  mais  planetas.  As  idéas  de 
Copérnico,  por  causa  da  sua  simplicidade,  forão 
acolhidas  com  enlhusiasmo.  O  illustre  Galileo  foi 
um  dos  primeiros  promotores,  e  viclimapor  isso  da 
inquisição. 

Systema  de  Tycho-Brahe.—  Este  celebre  astró- 
nomo dinamarquez,  que  floresceu  no  fim  do  século 
XVI,  reconhecendo  o  erro  de  Ptolomeo,  mas  que- 
rendo  ao  mesmo  tempo  conciliar  as  passagens  da 
Biblia,  que  suppõe  a  terra  immovel,  concebeu  um 
systema  mixto  entre  o  de  Ptolomeo  e  o  de  Copérni- 
co :  faz  a  terra  immovel  no  centro  do  universo,  e 
suppõe  gyrar  o  sol  em  torno  delia  em  24  horas^  e 
lodos  os  mais  planetas  em  roda  do  sol  em  períodos 
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diversos.  Esle  systema,  cujos  erros  eráo  viziveis^ 
foi  logo  abandonado  (27). 

Systema  de  Descartes.—  Esle  phiiosopho,  nas- 
cido em  1596,  tentou  explicar  os  movimentos  dos 
corpos  celestes,  considerando-os  como  collocados 
no  centro  de  turbilhões  de  uma  matéria  subtil.  Os 
turbilhões  dos  planetas  arrastão  os  satellites,  e  o 
turbilhão  do  sol  por  sua  vez  arrasta  os  planetas  com 
seus  turbilhões  e  seus  satellites.  Se  o  systema  de 
Descartes  foi  regeltado  pelas  difficuldades  numero- 
sas que  apresenta,  ao  menos  deve-se  agradecer  a  seu 
illnstre  autor  ter  pela  primeira  vez  feito  applicaçao 
das  leis  mecânicas  ao  movimento  dos  corpos  ce- 
lestes. 

Attracção  e  repulsão.— São  duas  leis  physicas^ 
ou  forças  oppostas  descobertas  por  Newton,  de  que 
são  dotados  os  astros,  que  gyrão  em  torno  de  um 
centro  commum.  Pela  primeira,  chamada  também 
centrípeta,  o  corpo  maior  attrahe  o  menor  na  razão 
directa  de  sua  massa,  e  na  inversa  dos  quadrados  de 


(27)  As  passagens  da  Escriptura  Sagrada,  que  parecem  op- 
pôr-se  ao  systema  de  Copérnico,  e  pelo  que  a  inquisição  de 
Roma  publicou,  no  lempo  de  Paulo  V,  'o  decreto  de  1616  pro- 
hibindo  a  sustentação  deste  systema,  e  em  virtude  do  qual 
Galileo  foi  recluso  no  cárcere  em  1633,  e  condemnado  a  ab- 
jurar semelhante  doutrina  e  á  penitencia  de  rezar  todas  as 
semanas  os  sete  psalmos  penitenciaes,  são  os  seguintes : 

Eccles.  1 — Terra  in  ceternum  stat;  oritur  solj  et  occidit,  et  ad 
locum  suum  revertitur;  ihique  renascens  girat  per  meridiem, 

Psalm.  92— Firmat?ií  oroem  terrce,  qui  non  commavitur . 

Genes.  19— Sol  egressus  est  super  terram, 

Josué  10 — Steterunt  sol  et  luna. . .  Stetit  itaque  sol  in  médio 
ccelij  et  non  feslinavit  occumbere  spatio  unius  diei, 

isaias  dS—Et  reversus  est  sol  decetn  lineis. 

Paralip.  16— /pie  autem  fundavit  orbem  terrce  immobilem . 

Hath.  5— Qut  solem  suum  oriri  facit  super  bonos  et  maios» 
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sua  distancia :  pela  segunda,  chamada  também  cen-^ 
trifuga,  um  corpo  tende  a  separar-se  de  outro.  É 
do  equilíbrio  destas  duas  forças,  que  resulta  o  mo- 
vimento circular  dos  corpos  celestes  e  a  harmonia 
do  universo. 

Movimento  DIURNO. — A  alternativa  do  dia  e  da 
noite,  que,  segundo  o  systema  de  Ptolomeo,  resulta 
do  movimento  de  toda  a  abobada  celeste  em  torno  da 
terra,  é  devido  à  rotação  da  terra  sobre  seu  eixo, 
que  ella  executa  em  24  horas.  Como  a  terra  é  re- 
donda, e  a  luz  se  diffunde  em  linha  recta,  é  claro 
que  ella  não  poderá  receber  os  raios  do  sol  senão 
em  metade  de  sua  superficie;  emquanlo  a  outra, 
onde  não  chegão  os  raios  luminosos,  deve  perma- 
necer no  escuro;  na  primeira  haverá  dia,  e  na  se- 
gunda noite. 

Mas  como  a  terra,  gyrando  sobre  si  mesma  do 
Occidente  para  o  Oriente,  expõe  os  diversos  pontos 
de  sua  superhcie  ao  sol,  que  os  illumina  successi- 
vãmente,  isto  faz  com  que  em  cada  parte  do  globo 
os  dias  e  as  noites  se  succedão  de  contínuo. 

Este  movimento  da  terra  produz  em  nós  a  illusão 
de  nos  parecer  que  o  sol,  e  os  mais  astros  dão  gy- 
ros  em  volta  da  terra  em  24  horas  do  Oriente  para 
o  Occidente.  A  mesma  illusão  succede  ao  que  desce 
rio  abaixo  n'um  barco,  a  quem  parece  que  os  mattos 
da  margem  vão  correndo  para  trás. 

Movimento  de  translação  ,  annual  ou  tropical, 
è  o  que  a  terra  executa  em  torno  do  sol,  como  seu 
«entro,  no  espaço  de  um  anno,  por  uma  supposta 
linha  chamada  ecUptica,  na  qual  anda  a  terra  pouco 
menos  de  um  gráo  por  dia ;  esta  linha  corta  o  equa- 
dor celeste  em  duas  partes  iguaes,  fazendo  um  an- 
gulo de  23*  30\ 
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E  como  o  eixo  da  terra  é  inclinado  sobre  o  plano 
deste  circulo  (ecliptica)  66*  30',  e  conserva  em  todos 
os  ponlos  da  orbita  o  parallelismo  comsigo  mesmo, 
faz  com  que  as  diversas  partes  do  globo  estejão  ora 
mais,  ora  menos  desviadas  do  sol,  o  qual  peia  illu- 
sao  de  nossos  sentidos  parecerá  approximar-se,  e 
afastar-se  alternativamente  dos  pólos ;  estas  partes 
receberão  ora  mais,  ora  menos  calor :  daqui  a  al- 
ternativa dos  dias  grandes  e  pequenos,  e  das  diver- 
sas temperaturas ;  emfim,  das  estações. 

Estações.—  São  as  quatro  principaes  mudanças 
do  tempo,  que  a  terra  experimenta  durante  o  anno, 
6  que  resultão  do  movimento  de  translação  junto  a 
inclinação  do  seu  eixo :  chamão-se  primaveray  ve- 
rão ^  outono  e  inverno.  Para  o  nosso  hemispherio 
austral  a  primavera  começa  a  21  de  Setembro, 
quando  a  terra  se  acha  collocada  em  relação  ao  sol, 
de  maneira  que  os  dous  pólos  estão  a  igual  distan- 
cia deste  astro,  que  íica  então  sobre  o  equador  ter- 
restre. É  o  que  se  chama  equinoccioy  porque  os  dias 
são  iguaes  às  noites  para  todos  os  povos  da  terra ; 
o  sol  nasce  ás  6  horas  da  manhã,  e  põe-se  às  6  da 
tarde. 

Ferão.— Começa  a  21  de  Dezembro ;  então  o  sol 
no  seu  caminho  appareole  da  ecliptica  parece  ter-se 
afastado  23"  30'  para  o  pólo  do  sul :  os  raios  deste 
astro  passão  além  do  pólo  tantos  gràos,  quantos  se 
tem  elle  afastado  do  equador ;  e  por  conseguinte 
os  dias  se  terão  augmentado  desde  12  horas  até 
seis  mezes  para  o  sul,  e  as  noites  na  mesma  pro- 
porção para  o  norte ;  daqui  o  maior  calor  (verão) 
para  o  sul,  e  o  maior  frio  (inverno)  para  o  norte. 

Outono.'-'  Começa  a  21  de  Março ;  então  a  terra 
eslà  em  o  ponto  opposto  de  sua  orbita;  porém,  na 
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mesraa  posição  com  o  sol  sobre  o  equador  celeste 
que  estava  a  21  de  Setembro.  Tem  lugar  o  2**  equi- 
noccio,  a  mesraa  igualdade  dos  dias  e  noites :  começa 
o  outono  para  o  hemispherio  austral,  e  di primavera 
para  o  boreal. 

/nt?errío.— -Começa  a  21  de  Junho ;  o  sol  parece 
ter-se  aproximado  ao  pólo  do  norte  23**  30',  e  en- 
tão acontece  o  mesmo  para  este  hemispherio,  a 
que  succede  para  o  do  sul ,  quando  o  sol  está  a  21 
de  Dezembro. 

Ha  inverno  no  sul  com  grandes  noites,  e  verão^ 
no  norte  com  grandes  dias  (28). 

CAPITULO   VI. 

DA   ESPHERA,    círculos,    LINHAS  E   PONTOS. 

Os  geographos  costumão  representar  o  mundo 
em  duas  espheras  artificiaes,  uma  representa  a  abo- 
bada celeste,  e  chama-se  celeste,  e  outra  concêntrica 


(28)  Convém  advertir  que  na  zona  tórrida  só  se  experi- 
mentão  duas  estações,  a  secca  e  a  chuvosa,  chamando-se  a  pri- 
meira inverno  e  a  segunda  secca ;  ainda  que  acontecem  pre- 
cisamente n'uma  ordem  inversa  as  mudanças  naturaes  do  soL 
A  estação  chuvosa  não  é  geral,  pois  ha  paizes  onde  nunca 
chove.  0  calor,  que  pela  intensidade  do  sol  deveria  ser  ex- 
cessivo, acha-se  em  outros  temperado  por  abundantes  rocios^ 
ventos,  chuvas  e  montanhas. 

Só  nas  zonas  temperadas  é  que  se  dão  as  quatro  estações^ 
regulares.  Ahi  a  temperatura  é  mais  suave;  em  regra,  o 
homem  é  mais  valente^  vigoroso  e  de  mais  engenho,  posta 
que  isso  depende  em  grande  parte  da  civilisação  e  costumes. 
]Sas  zonas  frigidas  ha  somente  duas  estações :  a  um  loneo- 
e  rigoroso  inverno,  que  faz  gelar  o  nevoeiro,  o  espirito  de 
vinho  e  até  as  lagrimas  nos  olhos,  os  mares  e  a  terra  até  lOO* 
pés  de  profundidade,  succede  lun  longo  dia  de  seis  mezes  de 
um  calor  continuado,  que  faz  até  incendiar  os  bosques. 

Nestes  paizes  são  raras  as  tempestades  e  chuvas,  e  frequentes 
as  neves,  coriscos  e  auroras  boreaes. 
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^^  esta  chamada  terrestre  representando  a  terra. 
É  o  qae  se  chama  esphera  armillar.  Também  ha 
outra  esphera,  separada  da  celeste,  e  para  repre- 
sentar a  terra  chamada  globo  terrestre  (29). 

Os  astr^onomos,  para  explicarem  os  phenomenos 
celestes,  suppoem  na  esphera  vários  circulos,  linhas 
e  pontos ;  tanto  na  abobada  celeste,  como  na  terra 
concêntrica. 

Círculos.— São  10,  sendo  6  grandes  ou  máximos 
€  4  pequenos.  Os  máximos  são  os  que  abração  e 
dividem  a  esphera  em  duas  partes  iguaes  (hemis- 
pherios) ;  e  os  pequenos  são  os  que  corlão-na  em 
partes  desiguaes.  Os  seis  máximos  são  :  mcridia- 
no,  equador^  horizonte,  ecliptica,  e  OS  dous  colu- 
ros ;  os  4  pequenos  são :  os  dous  trópicos  e  os  dous 
polares. 


(29)  Tem-se  também  inventado  machinas  mais  ou  menos 
engenhosas,  representando  todo  o  systemap  lancíarto,  como 
a  do  relojoeiro  Grahon  representando  o  systema  de  Copér- 
nico. Eslas  machinas,  qae  dão  uma  idéa  sensível  dos  astros, 
e  supprem  as  mais  claras  explicações,  podem  induzir  em 
erro  aos  principiantes  a  respeito  das  dimensões  dos  planetas 
e  de  suas  distancias,  que  se  não  podem  guardar  proporcio- 
nalmente. 

Para  se  fazer  uma  idéa  das  grandezas  e  distancias  rela- 
tivas dos  planetas,  imagine- se  uma  planície  muito  extensa, 
no  meio  da  qual  está  coUocado  um  ^lobo  de  dous  pés  de 
diâmetro,  representando  o  sol :  na  circumferencia  de  um 
circulo  de  164  pés  de  diâmetro  colloca-se  um  grão  de  mos- 
tarda, que  representará  Mercúrio ;  Vénus,  uma  ervilha  nacir- 
cumferencia  de  um  circulo  de  284  pés  de  diâmetro ;  a  terra, 
outra  ervilha,  sendo  o  diâmetro  de  sua  orbita  de  430  pés ; 
Marte,  um  bago  de  chumbo  fino,  com  a  orbita  de  654  pés  de 
diâmetro;  os  Asteroides  serão  representados  por  grãos  de 
arêa  em  circulos  de  iOOO  a  1400  pés  de  diâmetro  •  Júpiter,  uma 
laranja  ordinária,  com  uma  orbita  de  meia  milha  de  diâme- 
tro; Saturno,  uma  laranja  pequena,  com  a  orbita  de  4/5  de 
uma  milha  de  diâmetro ;  Uranus,  uma  bala  de  mosquete,  com 
uma  orbita  de  milha  e  meia  de  diâmetro.  D*aqui  vêrsequenão 
ha  machina  possível  que  represente  approximada  e  propor- 
cionalmente o  systema  solar. 
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Meridiano.  —  É  um  dos  grandes  circulos  da  es- 
phera,  que  a  corta  era  duas  parles  iguaes,  fazendo 
dous  heraispherios,  oriental  e  occidental. 

Ha  tantos  meridianos,  quantos  pontos  se  conce- 
bem no  equador,  que  é  cortado  por  esse  circulo  em 
ângulos  rectos. 

O  meridiano  serve  de  marcar  o  meio  dia  e  meia 
noite ;  porque  quando  o  sol  chega  ao  arco  que  fica 
sobre  a  nossa  cabeça,  é  meio  dia,  e  quando  desce 
ao  arco  do  hemispherio  opposto  é  meia  noite.  So- 
bre este  circulo  é  que  se  contão  os  gràos  de  latitude- 
partindo  do  equador  para  o  pólo  do  norte  ou  sul. 
Marcão-se  nas  cartas  e  globos  de  15"  ou  de  10**  em 
10*  gràos,  e  menos:  conta-se  do  primeiro  para  o 
oriente  até  180^  ou  para  o  occidente  (30). 

Equador. —  É  um  circulo  máximo,  cuja  circum- 
ferencia  à  igual  distancia  de  90°  dos  pólos,  corta  a 
esphera  em  dous  heraispherios,  boreal  ou  do  norte^ 
e  austral  ou  do  sul,  Charaa-se  também  linha  equi- 
noccial.  Sobre  o  equador,  partindo  de  um  meri- 
diano dado,  é  que  se  contão  os  gràos  de  longitude 
para  leste  ou  para  oeste.  O  sol  percorre  15  gràos  do 
equador  por  hora. 

Horizonte. —  É  um  circulo  máximo,  que  divide 
a  esphera  em  dous  heraispherios,  inferior  e  supe- 
rior e  dista  90**  do  zenith  e  do  nadir. 

Serve  de  marcar  o  nascimento  e  occaso  dos  as- 
tros. Ha  dous  horizontes,  o  racional  que  é  o  que 
fica  descripto,  e  o  visual,  que  é  o  circulo  do  qual 
o  observador  occupa  o  centro,  e  em  cujas  ex- 


(30)  Nos  globos  artiíiciaes  vem  um  circulo  de  metal  gra- 
duado, que  serve  de  meridiano  convencional.  Nas  cartas  os 
meridianos  são  linhas  traçadas  de  alto  a  baixo. 


r 


31 

tremidades  o  céo  e  o  mar  parecem  enconlrar-se. 
Este  horizonte  Taría  à  medida  qne  o  observador 
varia  de  lugar  (31). 

EcLiPTicAr. —  É  um  circulo  máximo  que  divide  o 
zodíaco  em  duas  partes  iguaes,  cujo  plano  corta  o 
equador  em  um  angulo  de  23*  30',  e  cuja  circum- 
ferencia  parece  mostrar  o  vestígio  do  sol  no  seu 
movimento  annual.  A  ecliptica  é  assim  chamada 
porque  é  no  seu  plano  que  tem  lugar  os  eclipses. 

CoLUROs. —  São  dous  círculos  máximos ,  que 
abraçando  os  pólos  onde  se  cortao  em  ângulos  rec- 
tos, dividem  o  equador  em  partes  iguaes  de  90*^ 
Cada  uma :  passa  um  pelos  pontos  dos  solsticios,  e 
outro  pelos  dos  equinoccios. 

Trópicos.—  São  dous  circulos  da  esphera,  e  que 
estão  traçados  a  âS''  30*,  um  ao  norte  e  outro  ao  sul 
do  equador.  O  primeiro  chama-se  câncer,  porque 
fica  na  altura  deste  signo;  e  o  segundo  capricórnio^ 
porque  corresponde  ao  signo  deste  nome.  Servem 
de  marcar  o  termo  da  declinação  do  sol  ao  norte  e 
ao  sul  do  equador,  ou  mais  propriamente  a  incli- 
nação do  eixo  da  terra.  Quando  o  sol  chega  a  elle 
diz-se  sohticio,  porque  parece  parar  pelos  vários 
circulos  diurnos,  que  descreve  com  differença  pouco 
sensível :  marcão  também  os  dias  mais  extensos  do 
anno  para  o  hemispherio  em  que  o  sol  se  acha,  e 
as  maiores  noites  para  o  opposto. 

Círculos  polares.—  São  dous  circulos  menores 
traçados  na  esphera,  um  23*  30*  do  pólo  do  norte  e 

(31)  Nos  globos  artiflcjaes  o  horizonte  é  representado  por 
uma  taboa  circular,  que  divide  a  esphera,  e  sobre  a  qual  se 
âchão  descriptos  os  signos  do  zodiaco. 
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outro  a  igual  distancia  do  pólo  do  sul.  Quando  o  sol 
está  no  trópico  de  câncer,  a  luz  não  passa  além  do 
•círculo  polar  austral,  e  quando  está  no  de  capricór- 
nio, não  passa  do  circulo  polar  boreal. 

Zonas.—  Estes  quatro  circulos  menores  formão 
4  zonas  ou  cintas  que  se  chamão  tórrida,  frigidas 
e  temperadas. 

Tórrida,—  É  a  que  fica  entre  os  dous  trópicos, 
dividida  ao  meio  pelo  equador. 

Frigidas. ^ks  que  ficão  entre  os  circulos  pola- 
res e  os  pólos. 

Temperadas.—  As  que  ficão  entre  os  trópicos  e 
os  circulos  polares. 

Linhas  DA  esphera. — São  quatro  as  principaes :  a 
chamada  eixo  do  mundo,  que  é  o  diâmetro  da  re- 
volução diurna  da  esphera  celeste,  e  é  uma  linha 
imaginaria,  que  se  suppõe  passar  pelo  centro  da 
terra,  cujas  exiremidades  chamão -se  póíos,  um  ar- 
€tico,  outro  boreal  ou  norte-sul,  que  é  o  diâmetro 
do  horizonte  determinado  pela  sua  intersecção  com  o 
meridiano :  a  linha  léste-oéste,  que  é  o  diâmetro  do 
horizonte  determinado  pela  sua  intersecção  com  o 
equador :  a  linha  vertical,  que  é  o  diâmetro  de  me- 
ridiano que  passa  pelo  ponto  da  terra  de  que  é 
verlicâl. 

Pontos  PRINCIPAES.— São  4  chamados  cardiaes, 
e  são  as  extremidades  das  linhas  norte-svl  e  leste-- 
oeste. 

Ha  outros  pontos  intermediários,  e  os  náuticos 
dividem  o  horizonte  em  32  pontos,  que  chamão 
rumos  ou  pontos  de  compasso^  formando  entre  si 
um  angulo  de  14''  45'. 
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Zenith  e  nadir.— Chamão-se  os  extremos  da  ver- 
tical qae  correspondem :  à  oossa  cabeça  no  hemis- 
pherio  superior,  e  a  nossos  pés  no  inferior. 

CAPITULO   VU. 

DO  zodíaco,  precessão   dos  EQUINOCCIOS  E  POSIÇÃO 
DA  ESPHERA. 

Zodíaco.—  É  uma  zona  ou  cinta  de  16^  de  lar- 
gura, que  os  astrónomos  suppozerão  no  céo,  cor- 
tada ao  meio  pela  ecliptica.  Esta  zona  servia  de 
abranger  as  orbitas  dos  7  planetas  antigos  que  fa- 
zem dentro  delia  suas  revoluções.  Seu  nome  vem 
de  um  termo  grego,  que  significa  animal,  porque 
elle  (zodiaco)  comprehende  os  12  signos,  isto  é,  12 
constellações  ou  grupos  de  estreitas  que  represen- 
tão  figuras  de  certos  animaes,  ou  antes  dâo-lbe  o 
Bome  de  animaes.  Estes  signos  correspondem 
pouco  mais  ou  menos  aos  12  mezes  doanno.  O  sol 
parece  corrê-los  successivamente,  começando  pelo 
de  aries ;  por  isso  são  vulgarmente  chamadas  casas 
do  sol.  E  são  os  seguintes : 

Aries  (carneiro)  a  21  de  Março. 
Taurm  (touro)  a  21  de  Abril. 
Geminis  (gémeos)  a  21  de  Maio. 
Câncer  (caranguejo)  a  21  de  Junho. 
Leo  (leão)  a  21  de  Julho. 
Virgo  (virgem)  a  21  de  Agosto, 
Libra  (balança)  a  21  de  Setembro. 
Scorpio  (escorpião)  a  21  de  Outubro. 
SagitarivÃ  (besteiro)  a  21  de  Novembro. 
Capricórnio  (cabra)  a  21  de  Dezembro. 
Amphora  (aquário)  a  21  de  Janeiro. 
Piseis  (peixes)  a  21  de  Fevereiro. 

GEOG.  3 


Os  primeiros  seis  desles  signos  estão  situados  ao 
norte  do  equador,  e  por  isso  se  chamão  septentrio- 
naes;  e  os  outros  6  ao  sul,  chamão-se  meridionaes. 
O  sol  entra  a  21  de  Março  no  signo  de  aries,  e  suc- 
cessivamente  30  dias  depois  nos  seguintes,  para 
recomeçar  uma  nova  revolução. 

Precessão  dos  equinoccios.— Supppndo  que  em 
certa  época  do  anno  a  terra,  o  sol,  e  uma  estrella 
achando-se  sobre  uma  mesma  linha  recta,  aconte- 
cerá que  no  anno  seguinte  estes  três  corpos  não  se 
acharàõ  na  mesma  linha ;  ^  a  terra  terá  como  prece- 
dido a  estrella  de  50''.  É  por  isso  que  o  sol  para 
pôr-se  em  conjuncção  com  a  estrella,  donde  tinha 
partido  no  anno  antecedente,  gasta  um  pouco  mais 
de  tempo  que  para  chegar  ao  mesmo  equinoccio.  O 
anno  sideral  sendo  o  intervallo  comprehendido  entre 
duas  voltas  consecutivas  às  mesmas  estrellas,  se- 
gue-se  que  é  mais  longo  que  o  anno  trópico  20'  25". 

Os  equinoccios  que  tem  lugar  em  virtude  da  volta 
do  sol,  a  esta  mesma  estrella,  volta  que  forma  o 
anno  sideral  composto  de  365  dias,  6  horas,  9'  e 
11",  precedem  pois,  cada  anno  20'  25"  a  volta  da 
terra  a  este  ponto  de  partida  commam ;  esta  volta 
da  terra  dada,  o  anno  tropical  é  de  365  dias,  5 
horas,  48'  54".  Esta  differença  entre  a  volta  do 
sol  e  a  da  terra  a  este  ponto,  chama-se  precessão 
do  equinoccio. 

Posição  da  esphera.— Considerando  a  ecliptica 
em  relação  ao  horizonte  raciotial,  os  astros  para  os 
povos  coUocados  em  differentes  pontos  do  globo, 
não  parecem  seguir  a  mesma  direcção  em  seu  curso 
apparente;  o  que  deu  origem  a  dizer-se  que  a  es- 
phera  é  recta,  obliqua  e  parallela,  relativamente  ao 
horizonte. 
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Recta.— Qumáo  os  pólos  estão  sumidos  no  ho- 
rizonte, este  circalo  é  cortado  em  ângulos  rectos 
pelo  equador»  que  passa  neste  caso  pelo  zenitb  e 
nadir.  Os  povos  que  habitão  debaixo  do  equador 
tem  esta  esphera.  O  sol  passa-lhes  duas  yezes  no 
âono  por  cima  da  cabeça. 

ParaZZeia.— Quando  o  equador  Gonfunde-se  com 
o  horizonte,  e  os  pólos  estão  no  zenitb  e  nadir,  os 
habitantes  dos  pólos  (se  os  tem)  deyem  ter  essa  es- 
phera. Como  6  signos  estão  para  o  norte  e  outros  6 
para  o  sul  do  equador,  isto  é,  metade  da  ecliptíca 
para  um  lado,  e  outra  metade  para  outro,  estes 
povos  devem  ter  uma  noite  de  6  mezes  e  um  dia  (\o. 
6  mezes. 

Obliqua.—  Quando  um  dos  pólos  está  acima  do 
horizonte,  e  outro  abaixo ;  o  zenitb  e  nadir  entre  o 
equador  e  os  pólos,  os  habitantes  das  zonas  tempe- 
radas tem  esta  esphera,  e  por  isso  os  dias  desiguaes 
das  noites,  á  excepção  dos  dias  do  equinoccio. 

CAPITULO  vra. 

DÁ  TERRA,    SUA  FIGURA   E   DIMENSÕES. 

Á  terra  é  uma  espheroidey  isto  é,  arredondada, 
como  uma  esphera  achatada  nos  pólos,  quasi  como 
uma  laranja. 

A  redondeza  da  terra  demonstra-se  por  vários  ar- 
gumentos :  1%  pela  observação  dos  astros  que  appa- 
recém  e  poem-se  primeiro  para  os  que  estão  mais 
para  o  oriente,  do  que  para  os  que  estão  mais  para 
o  occidente,  o  que  não  succederia,  se  a  terra  não 
tosse  convexa;  2',  pelos  phenomenos  que  se  passão 
diante  de  nós  quando  viajamos,  ou  temos  um  ho- 
rizonte illimitado,  porque  vemos  então  os  objectos 
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mais  altos,  ainda  que  menores  que  outros  mais  bai- 
xos, que  desappareceln  pela  convexidade  da  super- 
fície da  terra ;  3%  pela  sombra  que  a  terra  projecta 
na  lua  na  occasiao  dos  eclipses ;  4%  pela  volta  que 
tem  dado  os  viajantes  em  torno  da  terra  do  nascente 
ao  poente  (32). 

•  Apezar  da  redondeza  e  movimento  da  terra,  os 
objectos  que  estão  sobre  sua  superfície  não  cahem 
uns  sobre  os  outros,  ou  no  espaço ;  porque  a  terra, 
segundo  as  leis  descobertas  por  Newton,  attrahe 
para  seu  centro  todos  os  corpos  que  estão  debaixo 
da  esphera  de  sua  acção ;  por  conseguinte  nunca  os 
corpos  se  desprenderão  da  superfície  da  terra  para 
os  espaços  celestes ;  porém  sim,  tenderão  a  appro- 
ximar-se  delia  todas  as  vezes  que  se  acharem  sus- 
pensos. Á  atmosphera  também  está  sujeita  a  mesma 
lei,  e  por  isso  pesa  sobre  nós  33,600  libras  mais 
ou  menos. 

Dimensões  da  terra.—  Conhecida  a  redondeza 
da  terra  foi  fácil  conhecer  suas  dimensões ;  porque 
tendo  cada  circulo  360  grãos,  bastou  medir  por 
léguas  um  grào  de  circulo  máximo :  achou-se  por- 
tanto que  a  sua  circumferencia  tem  7,200  léguas 
de  20  ao  grào;  2,291  de  diâmetro;  1,145  1/2  de 
raio ;  16,502,400  léguas  quadradas  de  superfície; 
de  volume  6,303,916,800  cubicas. 

Chama-se  orbita  da  terra  o  seu  caminho  em  tomo 
do  sol,  que  é  de  forma  elliptica ;  plano  da  orbita  o 


(32)  A  elevação  das  montanhas  não  obsta  a  redondeza  da 
terra ;  porque,  não  chegando  a  mais  alta  montanha  a  duas 
léguas  de  altura,  esta  elevação  é  tão  sensível  á  terra  como 
um  pequeno  grão  de  arêa  sobre  uma  laranja. 

A  terra  á  uma  eUipsoide  achatada  (talvez  d/334)  da  parte 
dos  pólos. 
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espaço  comprehendido  pela  orbita.  O  ponto  da 
orbita  mais  próximo  ao  sol  chama-se  perihelio,  e  o 
que  fica  mais  longe  aphelio. 

A  distancia  média  da  terra  ao  sol  é  de  27  milhões 
de  léguas,  isto  é,  o  raio  de  sua  orbita;  seu  diâme- 
tro é  por  conseguinte  de  54  milhões,  e  a  circumfe- 
rencia  de  172  milhões.  A  velocidade  da  terra  na 
sua  orbita  será  471,232  léguas  por  dia,  ou  de 
19,621  por  hora  (33).  A  velocidade  do  movimento 
diurno  ou  de  rotação,  è  no  equador  de  300  léguas 
por  hora  (34). 

CAPITULO  IX. 

DAS   LONGITUDES  E  LATITUDES. 

Longitude.—  É  a  distancia  que  vai  de  um  lugar 
dado  a  um  meridiano  convencionado ;  e  conta-se 
nos  globos  artificiaes  sobre  o  equador ;  ou  por 
outra ,  é  a  distancia  angular  do  meridiano  de  um 
lugar  ao  meridiano  de  outro. 

Latitude.—  É  a  distancia  de  um  lugar  dado  ao 
equador:  se  é  do  norte  charaa-se  latitude  septen- 
trional ;  se  do  sul,  meridional :  conta-se  sobre  o 
meridiano  de  latão  nos  globos  artificiaes ;  oú  por 
outra ,  é  um  arco  do  meridiano  interceptado  pelo 
equador ,  e  pelo  parallelo  do  mesmo  lugar. 


(33)  Como  toda  a  circumferencia  da  orbita  6  percorrida 
em  365  dias,v5  horas  e  48',  ou  quasi  365  dias  e  6  horas;  isto 
é,  8766  horas,  segue-se  que  8766 horas:  172,000,000  léguas:  :i 
hora:  í 9621  léguas. 

(34)  Como  o  movimento  diurno  se  faz  em  24  horas,  segue-se 
que  24  horas:360X20:  :i  h:150X20=300 léguas. 
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Estas  medidas  servem  para  marcar  exactamente 
a  situação  dos  lugares  da  terra.  A  quarta  parte  do 
meridiano,  entre  o  equador  e  os  pólos ,  está  divi- 
dida em  90*,  por  isso  as  latitudes  (que  se  contão  do 
equador  aos  pólos)  não  podem  ter  mais  de  90°. 

Como  o  equador  é  cortado  pelos  meridianos  eva 
360  partes  iguaes ,  tomarão  os  astrónomos  e  geo- 
graphos  um  destes  meridianos  por  ponto  de  par- 
tida, ou  de  comparação-  Este  meridiano  ajustado 
(que  nos  globos  artificiaes  vem  representado  por 
um  circulo  de  latão  graduado)  chama-se  primeiro 
meridiano;  e  como  elle  divide  a  espheraem  oriental 
e  Occidental ,  os  meridianos  que  estão  a  leste  deste 
circulo  marcão  longitudes  orientaes;  e  os  que  estão 
ao  oeste  ,  as  longitudes  occidentaes^  e  cada  um  não 
pôde  ter  mais  de  180  grãos. 

Os  astrónomos  marcão,  ou  reconhecem  a  latitude 
de  qualquer  lugar  pela  elevação  do  pólo ,  porque 
qualquer  lugar  dista  tanto  do  equador ^  quanto  seu 
pólo  do  horizonte.  Mas  nos  globos  artificiaes  acha- 
se  a  latitude  trazendo  o  lugar  dado  debaixo  do  me- 
ridiano de  latão ,  e  contando  os  gráos  que  vão  dahí 
ao  equador ,  os  quaes  estão  numerados  no  meri- 
diano; por  exemplo  :  Nápoles  está  a  40*  50'  15" 
de  lat.  norte  (35). 

Marcâ-se  a  longitude  de  qualquer  lugar,  pela  dif- 
ferença  do  tempo  que  haientre  a  hora  do  primeiro 
meridiano  e  a  do  lugar ,  cuja  longitude  se  quer 
marcar.  Umahoracorrespondea  15'*e4'  de  tempo 
a  um  gráo  de  espaço,  porque  o  sol  e  a  terra  andSo 
15  gráos  por  hora  (36). 


(35)  Nas  cartas  geographicas  os  gráos  de  latitude  se  achão 
marcados  á  direita,  e  esquerda  pelos  parallelos. 

(36)  Os  astrónomos  servem-se  para  isso  de  clironometros 
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Meridiano  convencional.— Hoje  os  geographos 
e  astrónomos  tomão  ordinariamente  os  meridianos 
que  passao  peio  observatório,  onde  fazem  suas  ob- 
servações. 

Os  Francezes  adoptão  o  de  Paris,  os  Inglezes  o 
de  Grenwich,  os  Brasileiros  o  do  Rio.  Antigamente, 
e  ainda  hoje,  muitas  nações  adoptavão  o  da  Ilha  de 
Ferro,  a  mais  occidental  das  Canárias. 

Os  gràos  de  latitude  são  quasi  iguaes ,  com  a 
pequena  differença  de  achatamento  dos  pólos , 
porém  os  de  longitude  varião  de  grandeza  desde 
20  léguas  debaixo  do  equador  até  zero  nos  pólos. 

TABELLA  DAS  VARIAÇÕES  DOS  GRÁOS  DE  LONGITUDE. 

Debaixo  do  equador.   ...  20      léguas 

Do  0°  parallelo 19  1/4    » 

De  20° 18  4/5     )i 

De  30° 17  1/5    » 

De  40* 151/5    » 

De  60* 12  3/4» 

De  60'> 9  3/5    » 

De  70*^ 62/5     » 

De  80*^ 3  3/5» 

De  90*.    •   .' O 

CAPITULO  X. 

DOS  HABITANTES  DA  TERRA  EH  RELAÇÃO  :  V  ,  kS 
SUAS  ZONAS  E  SOMBRAS  ;  2*  ,  AOS  SEUS  CLIMAS  ; 
3%    k  LONGITUDE  E  LATITUDE.  ' 

Jà  ficou  dito  que  os  quatro  circulos  menores 
dividem  a  terra  em  5  cintas  chamadas  zonas:  a 

mui  bem  regulados.  Nãs  cartas  geographicas  os  meridianos 
se  achão  traçados  de  alto  a  baixo,  e  nelies  estão  marcados  os 
gráos  de  longitudes. 


tórrida  com  47"  ou  940  léguas  de  largura,  divi- 
dida ao  meio  pelo  equador  (37)  ;  as  duas  tem- 
peradas ,  que  ficão  entre  os  trópicos ,  e  as  polares 
com  43'  cada  uma,  ou  860  léguas ;  e  duas  glaciaes 
entre  as  polares  e  os  pólos,  com  23°  30'  cada 
uma,  ou  470  léguas. 

Os  habitantes  de  cada  uma  dessas  zonas  vêm  o 
sol  de  modo  differente ,  e  têm  sombras  differentes. 
Os  da  tórrida  têm  os  raios  do  sol  perpendiculares 
quasi  todo  o  anno ,  porque  ficão  debaixo  da  eclip- 
tica :  e  porque  o  sol  está ,  ora  ao  sul  ora  ao  norte 
de  seu  zenilh,  suas  sombras  dirigem-se ,  ora  a  um 
lado  ora  a  outro,  na  razão  inversa  do  sol ;  daqui  vem 
chamarem-se  amphicios,  isto  é,  de  duas  sombras. 

E  como  também  o  sol  passa  duas  vezes  no  anno 
directamente  pelo  seu  zenith,  e  nesta  occasião  não 
tem  sombra  alguma  ao  meio  dia,  são  também  cha- 
mados ascios ,  isto  é ,  sem  sombra. 

Os  habitantes  das  zonas  temperadas  têm  os  dias 
grandes  ou  pequenos ,  segundo  a  estação ,  e  os 
raios  do  sol  sempre  oblíquos ;  porque  o  sol  não 
passando  do  trópico ,  além  do  qual  se  achão  elles, 
não  pôde  deixar  de  apparecer-lhes  obliquamente ; 
por  isso  suas  sombras  são  oppostas ,  isto  é ,  as  do 
sul  sempre  para  o  sul ,  as  do  norte  sempre  para 
o  norte :  dahi  o  nome  de  hetherocios ,  que  quer 
dizer  sombra  differente. 

Os  habitantes  das  zonas  glaciaes  em  certos  dias 
vêm  o  sol  gyrar  em  torno  do  horizonte  durante 
algumas  horas,  dias  ou  mezes,  conforme  suas 
latitudes ;  em  consequência  a  sua  sombra  gyra  em 
torno  delles. 

(37)  Era  assim  chamado,  porque  os  antigos  suppunhão  tor- 
rado  pelos  raios  do  sol,  e  por  isso  inhabitavel. 
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Daqui  vem  chamarem-se  pericios ,  o  que  quer 
dizer  sombra  que  gyra. 

Clima.—  Ástronomicamente  fatiando ,  é  a  porção 
da  terra  que  fica  entre  dous  parallelos ,  cujos  ha- 
bitantes se  dififerenção  de  seus  vizinhos  por  lerem 
os  dias  maiores  ou  menores. 

A  superfície  do  globo  se  divide  em  60  climas , 
30  ao  norte  e  30  ao  sul  do  equador.  Do  equador  ao 
circulo  polar  contão-se  24,  que  diferem  entre  si 
por  meia  hora  de  dia;  dos  circules  polares  aos  pólos 
contão-se  6,  que  difíerem  por  dias  do  tamanho  de 
mezes.  A  extensão  da  terra  comprehendida  entre 
cada  clima  de  meia  hora  é  tanto  menor,  quanto 
mais  se  afasta  do  equador  ;  nos  climas  de  mez  é 
tanto  maior,  quanto  se  approxima  dos  pólos  (38). 

Os  habitantes  da  terra,  em  relação  às  suas  lat- 
tudes  e  longitudes ,  tomão  diversos  nomes. 

Antiecios  (Defronte).—  Os  que  ficão  debaixo  do 
mesmo  meridiano ,  mas  em  parallelos  oppostos , 
equidistantes  do  equador ,  uns  ao  norte  e  outros  ao 
sul :  taes  são  os  habitantes  dos  Cabos  daBoa-Espe- 
rança  e  de  Matapan  (39). 


(38)  Vide  a  tabeliã  na  pagina  42. 

(39)  Os  antiecios  devem  ter  por  conseguinte : 

1.0  Os  pólos  igualmente  elevados  (latitudes  iguaes),  mas  não 
os  mesmos. 

2.0  As  horas  do  dia  e  da  noite,  as  mesmas  (posto  que  des- 
iguaes),  porque  estão  debaixo  do  mesmo  meridiano. 

3.0  Os  dias  de  uns  iguaes  ás  noites  de  outros,  por  estarem 
em  latitudes  ou  parallelos  oppostos. 

4.0  O  dia  maior  para  uns  é  o  maior  para  outros,  e  vice- 
versa,  porque  o  seu  meridiano  é  o  mesmo,  mas  suas  latitudes 
são  oppostas. 

5.0  As  estações  oppostas,  isto  é,  quando  fôr  verão  para  uni 
será  inverno  para  outros ;  mas  esta  dififerença  é  impercep- 
tível para  os  habitantes  da  zona  tórrida. 

6.0  Os  habitantes  de  baixo  do  equador  não  têm  antiecios, 
porque  não  tèm  ninguém  defronte. 
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(38)  TÀBELLA  DOS  CLIMAS. 


Climas  de 
1/2  hora 

Dia  maior 

Latitade 

Extensão  de 
clima 

1 

12  h. 

0' 

0'         0' 

0'         6' 

2 

12 

30 

8        ^U 

8        34 

3 

13 

0 

16        43 

8          9 

U 

13 

30 

24        10 

7     ^   27 

5 

ííi 

0 

30        ti6 

6        46 

(5 

ia 

30 

36        28 

5        42 

7 

15 

0 

41        21 

4        53 

8 

15 

30 

65        28 

4          8 

9 

16 

0 

51        57 

2        50 

10 

16 

30 

54        28 

2        58 

11 

17 

0 

55        48 

2        31 

12 

17 

30 

56        36 

2          8 

13 

18 

0 

58        25 

1        49 

lá 

18 

30 

59        57 

1        32 

16 

19 

0 

61        16 

1        19 

16 

19 

30 

62        24 

1          8 

17 

20 

0 

63        20 

0        56 

18 

20 

30 

64          8 

0        48 

19 

21 

0 

64        48 

0        40 

20 

21 

30 

65        20 

0        32 

21 

22 

0 

65        46 

0        26 

22 

22 

30 

66          6 

0        20 

23 

23 

0 

66        28    ' 

0          8 

2â 

23 

30 

66        32 

0          4 

de  mez 

mez 

1 

1 

67        23 

0         54 

2 

2 

69        10 

2        27 

3 

3 

73        39 

3        46 

Â 

V 

U 

78        31 

4        52 

5 

5 

84          5 

5        34 

6 

6 

90          0 

5        53 

Periegios.  —  Os  que  estão  debaixo  do  mesmo 
parallelo ,  isto  é ,  na  mesma  latitude ,  mas  em  me- 
ridianos oppostos  ;  uns  no  bemispherio  superior , 
outros  no  inferior ;  taes  os  habitantes  do  México  e 
Surate(40). 

Antípodas. —  Os  que  babitão  debaixo  de  meri- 
dianos e  parallelos  oppostos  (pés  contra  pés) :  taes 
são  os  habitantes  da  China  e  os  do  Paraguay  (41). 

CAPITULO  XI. 

DA   LUA  9    SUAS  PHASES  E  ECLIPSES. 

Lua.— É  o  satellite  (planeta  de  segunda  ordem) 
que  acompanha  a  terra,  da  qual  dista  apenas  68,640 


(40)  Os  periecios  devem  ter  por  conseguinte : 

l.o  Igual  elevação  do  põl«,  isto  è,  igual  latitude,  porque 
estão  no  mesmo  parallelo. 

2.0  Horas  de  dia  oppostas :  quando  fòr  meio  dia  para  uns, 
será  meia  noite  para  outros,  porque  babitão  bemispberios 
oppostos,  e  debaixo  de  arcos  oppostos  de  meridianos. 

3.*  A  mesma  extensão  de  aia  e  noite,  porque  estão  igual- 
mente distantes  do  equador  e  debaixo  do  mesmo  parallelo. 

4."  As  estações  as  mesmas,  porque  estão  no  mesmo  pa- 
rallelo. 

S.»  Os  habitantes  dos  pólos  não  têm  periecios,  porque  não 
têm  parallelo  :  peritcio  quer  dizer  casa  do  mesmo  parallelo. 

(4i)  Os  antípodas  devem  ter  por  conseguinte : 

4.»  A  mesma  elevação  de  poios,  uns  ao  norte  e  outros  ao% 
sul,  porque  têm  iguaes  latitudes  oppostas. 

2.0  Horas  oppostas :  quando  fôr  meio  dia  para  uns,  será 
meia  noite  para  outros,  porque  estão  em  hemispherios  op- 
postos, debaixo  de  arcos  oppostos  de  meridianos. 

3.»  O  dia  de  uns  é  igual  a  noite  de  outros;  por  isso  o  menor 
dia  para  uns  é  a  menor  noite  para  outros,  porque  babitão 
em  parallelos  e  meridianos  oppostos. 

4.0  Estações  oppostas :  quando  fôr  inverno  para  uns,  será 
verão  para  outros,  por  terem  latitudes  oppostas. 

5.»  Os  pés  de  uns  estão  directamente  oppostos  aos  pés  dos 
outros,  porque  estão  em  uma  posição  diametralmente  oppostas 
no  globo. 


léguas.  Gyra  12  vezes  pouco  mais  ou  menos  em 
torno  da  terra  no  tempo  em  que  esta  completa  sua 
revolução  em  roda  do  sol.  Seu  diâmetro  é  de  646 
léguas ;  ella  é  quasi  50  vezes  menor  que  a  terra. 

'Movimentos, —  Além  do  movimento  diurno,  que 
é  apparenle ,  tem  dous  reaes ,  que  lhe  são  pró- 
prios :  um  de  translação ,  que  ella  executa  sobre 
um  circulo  elliplico  em  torno  da  terra  em  27  dias , 
7  horas ,  43'  i*\  e  outro  de  rotação  sobre  seu  eixo, 
em  qiie  gasta  precisamente  o  mesmo  espaço  de 
tempo. 

A  rapidez  de  seu  movimento  é  tal,  que  per- 
corre todos  os  dias  13^  de  zodíaco  do  poente  para 
o  nascente ,  o  que  faz  com  que  ella  nasça  todos 
os  dias  51*  mais  tarde,  que  na  véspera. 

Revoluções  da  lua. —  Propriamente  ella  só  faz 
uma,  chamada  tropical ,  que  é  o  tempo  que  gasta 
em  dar  um  gyro  em  torno  da  terra ,  e  voltar  ao 
mesmo  ponto  em  conjuncção  com  o  sol ,  donde 
tinha  partido  :  mas  chegando  a  esse  ponto  já 
não  encontra  a  terra  na  mesma  posição ,  porque 
esta  de  sua  parte  tem  andado  27  grãos  do  zodiaco, 
durante  a  revolução  da  lua ;  é  pois  necessário  que 
a  lua  ande  ainda  esses  27"^  para  ganhar  a  mesma 
posição  em  conjuncção  com  o  sol  e  a  terra  ;  e  para 
chegar  a  este  ponto  gasta  mais  2  dias  e  5  horas  : 
em  uma  palavra ,  são-lhe  necessários  29  dias  , 
12  horas ,  44'  e  3*'  para  se  tornar  a  pôr  em  con- 
juncção. 

A  isto  é  que  se  chama  revolução  synodica  da  lua, 
ou  mez  lunar, 

Phasesda  Zwa.— São  as  diversas  mudanças  do 
rosto  da  lua ,  que  ella  apresenta  durante  o  espaço 
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em  que  faz  sua  revolução.  Estas  phases  são 
qaatro  principaes ,  que  se  saccedem  com  o  inter- 
vallo  de  7  em  7  dias ,  e  chamão-se  lua  novay  lua 
cheia,  quartos  crescente  e  minguante. 

Lua  nova^  novilunio,  ou  primeira  sj/^j/jia. — 
É  quando  a  lua  está  em  conjuncção  ,  isto  é »  entre 
o  sol  e  a  terra ;  e  então  não  podemos  vé-la ,  por- 
qae  sua  face  illuminada  está  voltada  para  o  sol. 

Lua  cheia ,  plenilúnio  ,  ou  segunda  syzygia, — 
É  quando  a  lua  está  eia  opposição  com  o  sol  e  a 
terra  de  permeio  ;  então  reflecte  para  nós  sua  face 
illuminada  pelo  sol. 

Quando  a  lua  tem  descrlpto  um  quarto  de  sua 
orbita ,  nos  apresenta  metade  de  seu  disco  illumi 
nado ,  como  um  semicírculo  ,  é  isto  que  se  chama 
quarto  crescente^  ou  primeira  quadratura.  Depois 
de  cheia  vai  pouco  e  pouco  diminuindo  a  parte 
illuminada ,  até  que  no  sétimo  dia  apresenta  um 
semi-circulo,  e  é  o  que  se  chama  quarto  minguante 
ou  segunda  quadradura. 

Eclipse  é  o  desappareci mento  passageiro  de  qual- 
quer corpo  celeste,  por  interposição  de  outro,  que 
lhe  rouba  a  luz.  Pôde  ser  total,  parcial  ou  dn- 
nullar. 

Ha  eclipse  do  sol  quando  a  lua  passa  entre  a  terra 
e  o  sol,  e  acha-se  na  mesma  linha  recta,  e  então 
nos  rouba  a  luz  do  sol ;  por  isso  só  pode  haver 
eclipse  do  sol  em  lua  nova.  Ha  eclipse  da  lua  quando 
a  terra,  achando-se  entre  o  sol  e  a  lua  e  na  mesma 
linha,  cobre  a  face  da  lua  com  sua  sombra :  só  ha 
eclipse  da  lua  quando  esta  é  cheia. 

Não  ha  eclipse  do  sol  e  da  lua  em  todas  as  con- 
juncções  e  opposições  da  lua,  porque  o  plano  da 
orbita  desta  não  coincide  com  a  da  terra ;  faz  um 


aDgolo  de  5"*  com  a  ecliplica,  cortando-a  em  daas 
partes :  por  isso  só  pôde  haver  eclipses  qaando  as 
conjuncçôes  e  opposiçôes  succedem  nessas  intersec- 
ções, ou  perto  delias. 

Os  eclipses  são  totae^  quando  o  astro  eclipsado 
se  escurece  todo  por  algum  tempo ;  pardaes  quan- 
do só  se  escurece  uma  parte,  e  anmAUares  quando 
nos  eclipses  do  sol  (e  tão  somente)  se  vê  na  borda 
do  disco,  ou  circumferencia^deste  astro,  um  circulo 
ou  annel  luminoso. 

O  eclipse  do  sol  pôde  ser  total,  mas  nunca  uni- 
versal, isto  é,  não  pôde  abranger  todo  o  hemis- 
pherio  illuminado  pelo  sol ;  porque,  sendo  a  Ina 
muito  menor  que  a  terra,  não  pôde  privar  dos 
raios  do  sol  senão  a  parte  da  terra  sobre  qae 
cabe  a  sombra  da  mesma  lua,  emquanto  outros 
gozão  da  luz  do  sol  sem  perceberem  alteração  al- 
guma no  seu  esplendor. 

Por  causa  inversa  os  eclipses  totaes  da  lua  são 
visíveis  de  todos  os  pontos  da  terra  que  tem  a  lua 
sobre  o  seu  horizonte;  porque,  sendo  a  lua  muito 
menor  que  a  terra,  e  sendo  a  sua  luz  reflectida  do 
sol,  segue-se  que,  quando  a  terra  rouba-lhe  esta 
luz,  fica  toda  a  sua  face  na  escuridão. 

Um  eclipse  do  sol  pôde  não  ser  da  mesma  gran- 
deza para  todas  as  partes  da  terra  em  que  é  visivel, 
e  não  ter  lugar  ao  mesmo  tempo  em  todos  os 
pontos  em  que  pôde  ser  visto. 

Dígitos  chamão-se  as  12  zonas  ou  partes  iguaes 
parallelas  em  que  os  astrónomos  dividirão  o  disco 
do  sol  ou  da  lua^  para  medirem  a  grandeza*  dos 
eclipses.  Cada  digito  tem  60',  e  cada  minuto  60". 

Assim,  diz-se  que  um  eclipse  é  de  7  dígitos  e 
20  minutos,  para  indicar  que  escurecerão  os  7  doze 


r 


avos  do  corpo  eclipsado,  e  as  vinte  partes  do  outro 
duodécimo  àvo. 

Os  antigos  calcnlavão  (diz  Mr.  Lalando)  que  no 
fim  de  18  annos,  10  dias  e  algumas  horas  havia 
um  edipse  semelhante. 

Segundo  Mr.  Arago,  não  pôde  haver  mais  de  7, 
nem  menos  de  2  eclipses  em  um  anno;  e,  quando 
o  numero  não  passar  de  2,  serão  ambos  do  sol, 
porque  o  numero  destes  é  maior  que  os  da 
lua  (42). 


(62)  Mr.  Pinflre  fez  um  catalogo  exacto  de  todos  os  eclipse* 
que  têm  havido  desde  mil  annos  antes  da  éra  christS,  •  qae 
as  hão  de  haver  até  doas  mil  da  mesma  éra. 


I>ErN'CrPIOS     OBRAES 
DA 

DESCRIPÇÃO  PHYSICA 


CAPITULO  XII. 

O  globo  que  habitamos,  considerado  physica- 
mente,  rompõe-se  de  corpos  sólidos,  como  a  lerra 
firme ;  líquidos^  como  as  aguas ;  e  fluidos,  como 
os  vapores  que  formão  aatmosphera  (1).  Ageo- 
graphia  só  descreve  a  superficie. 

A  superfície  da^  terra  é  solida  e  liquida  :  a  pri- 
meira é  a  que  consta  da  terra  firme,  e  liquida  a 
que  é  occupada  pelas  agaas,  isto  é,  mares,  lagos 
e  rios. 

A  parte  solida  está  para  a  liquida  quasi  como 
um  para  quatro. 

A  parte  solida  ou  térrea  do  globo  compõe-se, 
quanto  à  sua  constituição  interior  (que  pertence 


(1)  Chamão-se  sólidos  os  corpos  cujas  partes  tem  firme  co- 
hesão,  e  uão  se  separão  por  si  mesmos ;  líquidos  aquelles  qae 
em  seu  estado  natural  tem  fraca  adherencia  entre  as  partes, 
não  affectão  forma  alguma,  e  apresentão  uma  superficie 
horizontal ;  fluidos,  ou  gaaosos  aquelles  cujas  partes,  ou  mo- 
léculas, por  terem  pouca  cohesào  movem-se,  ou  separâo-se 
facilmente.  A  agua  pôde  dar  um  exemplo  para  as  três  espé- 
cies :  em  seu  estado  natural  é  um  liquido;  congelada  pelo  frio 
é  um  solido;  evaporada  pelo  calor  é  um  fluido. 
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á  geologia  explicar) »  de  varias  camadas  de  ter- 
reno de  diversas  formações  e  composições ;  quanto 
á  sua  forma  exterior  e  aspecto,  apresenta  duas 
grandes  faixas  de  terra  na  direcção  de  um  pólo  a 
outro,  intermeadas  por  duas  grandes  bacias  <i'agua 
na  mesma  direcção,  formando  aquellas  duas  faixas 
dous  grandes  continentes  inçados  de  platós  e  altas 
montanhas ;  além  disso,  varias  ilhas  espalhadas  no 
meio  dos  mares. 

As  partes  mais  importantes,  que  entrão  no  domí- 
nio da  geographia,  são : 

Continente,  que  é  uma  porção  considerável  de 
terra  firme,  sem  interrupção  de  mar  que  lhe  corte 
a  continuidade^  como  a  America. 

Ilha.  É  uma  porção  pouco  considerável  de  terra 
cercada  d'agua  por  todos  os  lados,  como  a  Itapa- 
rica.  Cháma-se  Ilhéo,  Ilhota  y  quando  é  pequena, 
como  os  Abrolhos^ 

Archipelago.  É  uma  reunião  de  muitas  ilhas, 
como  as  da  Grécia. 

IsTHMO.  É  uma  lingueta  de  terra  entre  dous  ma- 
res, que  liga  a  peninsula  ao  continente,  como  o  de 
Corintho, 

Península.  É  uma  porção  de  terra  cercada  d'agua 
por  todos  os  lados,  excepto  um,  por  onde  se  liga  ao 
continente. 

Cabo.  É  a  porção  de  terra  que  entra  no  mar : 
quando  é  muito  elevado,  chama-se  promontório ; 
quando  não  é  muito  avançada,  chama-se  ponta. 

Costas.  São  as  extremidades  da  terra  junto  ao 
mar:  quando  são  muito  inclinadas,  chamão-se pmo^ 

GEOG.  u 
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OU  ribeiras,  ou  dunas,  se  constão  de  roedões  de 
raêâ.  São  accessiv&is,  se  dão  fácil  accesso  aos  navios; 
inaccessiveiSf  se  têm  cachopos,  restingas,  escolhos, 
isto  é,  penhascos,  recifes  ou  lanços  de  penedias  ao 
longo  da  costa,  ou  bancos,  baixos,  isto  é,  medões 
de  arêa  submarinos. 

Planícies.  São  as  porções  da  superfície  da  terra 
sem  elevação,  que  se  representão  parallelas  ao  ho- 
rizonte :  chamão-se  charneca,  gandava,  se  são  in- 
cultas ;  campo,  campina,  varzeà,  quando  é  culti- 
vada ;  insua,  lesiva,  ribeira,  marmel,  brejo,  paul, 
pântano,  quando  é  baixa  e  mais  ou  menos  alaga- 
da ;  valle  ou  taboleiro,  a  que  fica  entre  montes  e 
suas  encostas ;  ass&ntada,  explanada,  chã,  a  que 
fica  em  cima  dos  montes;  steps,  pampas,  lhanos, 
quando  são  vaslas,  desguarnecidas  de  arvores  e 
cobertas  apenas  de  heryanças;  paramo,  quando 
erma. 

Monte.  É  a  porção  da  superfície  da  terra  que  se 
eleva  acima  da  planície  adjacente  com  declive  rá- 
pido. 

Montanha.  Chama-se  o  monte  de  grande  elevação 
6  extensão  (como  os  Alpes). 

Plató.  O  terreno  elevado,  com  descida  doce  e 
pouco  sensível,  que  forma  o  núcleo  dos  continentes 
como  o  da  Tartaria. 

Sysiema  de  montanhas.  A  reunião  de  muitas 
niontanhas  ligadas  umas  ás  outras. 

Serra.  Quando  o  monte  é  alongado  e  de  pouca 
elevação,  serrania,  corda  de  montes,  a  continuação 
e  serras  com  ramifícaçoes  e  ligadas. 

Serrote,  outeiro,  collina,  serro.  É  o  monte  pe- 
queno. 
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Crista.  O  cume  da  montanha  ou  serra. 
Pico,  agulha.  A  ponta  fina  que  se  eleva  acima 
da  massa  commum  da  montanha  (2) . 


(2)  Formação  de  montanhas. ^Os  geólogos  dividem  as  mon- 
tanbas,  quanto  âsua  formação,  em  duas  classes  prlncipaes : 
montanhas  primitivas,  que  formão  o  núcleo  do  globo,  cujo 
interior  se  compõe  de  rochas  primitivas  vitrificadas,  e  que 
parecem  ter  sido  unidas  por  uma  fusão  ignea;  ou  de  ro- 
chedos ferruginosos  e  outras  substancias  pedregosas  anti- 
quíssimas ;  e  montanhas  de  segunda  formação  compostas  de 
matarias  calcareas,  isto  é,  de  detrimentos  de  conchas  ou  de 
substancias  animaes  e  vegetaes  ou  de  arêas  e  gredas. 

Estas  montanhas  de  segunda  formação  parecem  obra  das 
aguas  do  mar,  que  dissolveu  e  resolTeu  em  uma  espécie 
de  pasta  liquida  todas  essas  substancias  hoje  solidas;  e  parece 
tê-las  amontoado  n'uma  forma  regular  por  ângulos  salientes 
e  reentrantes  sempre  correspondentes  entre  si,  como  acon- 
tece na  acção  das  aguas. 

Se  considerarmos  o  estado  em  que  hoje  se  acha  a  superfície 
do  globo  terráqueo,  a  forma  dos  continentes,  a  direcção  e 
disposição  das  cordilheiras,  o  curso  dos  rios,  a  situação  das 
ilhas  e  dos  archipelagos,  mares  mediterrâneos,  golfos,  lagos, 
estreitos,  penínsulas,  promontórios,  cavernas  e  volcões ;  se 
examinarmos  as  disposições  das  matérias  de  que  se  compõe 
a  cscsca  exterior  e  o  interior  da  terra,  reflectindo  nas  mu- 
danças que  acontecem  de  quando  em  quando  na  forma  dos 
mares  e  dos  continentes,  e  naquellas,  cuja  lembrança  nos  tem 
conservado  a  historia,  poderemos  julgar  com  segurança  que 
o  globo  terrestre  nem  sempre  tem  siofo  como  hoje  o  vemos : 
que  aquillo  que  hoje  é  terra  habitável,  em  outro  tempo  foi 
mar ;  que  certas  partes  marítimas  semeadas  de  ilhas  fazião 
em  algum  tempo  parte  do  continente ;  que  os  rios  têm  muitas 
vezes  mudado  o  curso;  que  muitos  dellestem  corrido  mais 
alto  que  agora ;  (jue  por  conseguinte  depois  da  formação  do 
globo,  tem  acontecido  nelle  grandes  revoluções ;  que  todos 
os  dias  acontecem  outras  mais  ou  menos  consideráveis;  e 
finalmente  que  com  o  decurso  do  tempo  acontecerão  outras, 
que  mudarão  talvez  a  superfície  actual,  como  tem  feito  desde 
a  sua  origem.  Esla  reflexão,  fundada  na  experiência  de  todos 
os  séculos  e  na  observação  de  factos  constantes,  conduz 
naturalmente  á  indagação  de  revoluções  tamanhas.  Duas 
são  as  causas  principaes:  uma  uniforme  e  constante,  que  é 
o  movimento  do  mar  pelo  fluxo  e  refluxo  que  resulta  da 
attracção  do  sol  e  da  lua,  e  da  rotação  do  globo  do  occidente 
para  o  oriente,  que  faz  que  este  movimento  seja  mais  forte 
no  equador  do  que  nos  pólos ;  outra  que  resulta  de  muitas 
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As  mais  altas  montanhas  encontrao-se,  por  via  de 
regra,  na  zona  tórrida ;  as  maiores  montanhas  do 
mundo  são :  os  Andes^  na  America,  que  quasi  se 
estendem  de  uma  ã  outra  extremidade  das  duas 
Américas,  flanqueadas  de  altissimos  picos  evolcões; 
o  Himalaya  e  Altair  na  Ásia ;  os  Alpes,  na  Europa; 


causas  accidentaes,  que  são  os  ventos,  fogos  subterrâneos, 
inundações,  submersão  de  terrenos,  diminuição  de  monta- 
nhas, sublevação  de  outras  pela  acção  volcanica,  terremotos, 
erupções  de  volcões,  chuvas,  tempestades,  etc.,que  de  quando 
em  quando  operào  mudanças,  quer  súbitas  quer  vagarosas  e 
suecessivas  sobre  a  superfície  da  terra,  ou  no  fundo  dos 
mares.  (Urculú,  T.  I,pag.  291.  Vide  Lecoq,  Géologie,  pag.  297— 
Soulèvement.) 

Os  geograçhos  do  continuador  de  Malte-Brun  para  cá  cos- 
tumâio  classificar  as  montanhas  em  systemay  grupo,  cordi' 
íiíeira  e  ramos. 

Hamoou  galhofe  uma  corda  menos  considerável  que  se 
destaca  da  cordilheira  principal. 

Grupo^  é  a  reunião  de  muitas  cadôas  que  se  prolongão  em 
diversas  direcções. 

Cordilheira  ou  cadêa^é  uma  reunião  de  montanhas  impor- 
tantes que  ás  vezes  muda  de  nome,  quando  occupa  espaço 
considerável;  pôde  ser  isolada  ou  fazer  parte  de  um  grupo. 

Swítemo— compõe-se  de  muitos  grupos  ligados  entre  si, 
qualquer  que  seja  sua  direcção  e  altura. 

Também  tem  sido  banida  da  geographia  a  distincção  de 
montanhas  primitivas  e  secundarias  para  designar  a  maior 
elevação  e  extensão  das  montanhas,  como  exprimindo  muitas 
vezes  um  erro  geológico:  porque  ha  montanhas  muito  insig- 
ficantes  em  tamanho  que  são  de  formação  primitiva  em  geo- 
logia, e  grandes  montanhas  de  formação  secundarias. 

(Vide  artigos  Montanhas  e  Systemas  na  Encyclopedia  mo- 
derna e  methodica.) 

Que  toda  terra  secca,  diz  Cuvier,  foi  em  algum  tempo 
coberta  pelo  oceano,  é  um  facto  sobre  o  qual  todos  os  geo- 
graphos  estão  de  accôrdo ;  e  o  descobrimento  de  restos  fosseis 
de  muitos  géneros  de  quadrúpedes,  que  existirão  em  tempos 
antigos,  mas  que  tem  desapparecido  da  terra,  nos  conduz  a 
outro  facto  nao  menos  interessante,  e  que  ao  mesmo  tempo  é 
coincidente  com  as  mais  antigas  noticias  ou  tradições  da 
raça  humana,  isto  é,  que  na  época  em  que  acontecerão  estas 
grâfiides  mudanças,  o  homem  não  era  habitante  do  nosso 
planeta.  (Cuvier— Jlec/icrc/ieí  sur  les  ossements  fossiles.) 
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O  Atlas ,  na  Africa ;  e  o  Ofir,  na  Oceania  (Su- 
matra). 

Picos  mais  eUvados.  São  o  Dawalagery  e  Jewa- 
Air,  com  quasi  duas  léguas  de  altura ;  o  Soratd  e 
Illimani^  nos  Andes ;  o  monte  Branco,  nos  Alpes ; 
o  Geesh,  na  Africa;  e  OfiVy  em  Sumatra  (3). 

YoLGÃo.  É  o  monte  que  lança  fogo,  fumo,  ma- 
térias derretidas  (lavas,  e  às  vezes  agua  e  lama). 
Cratera  é  a  bocca  do  volcão. 

Terremoto.  Commoção  repentina  do  solo,  cau- 
sada por  uma  força  subterrânea,  que  íaz  oscilar  a 
terra  com  tudo  o  que  occupa  sua  superQcie,  arraza 
cidades,  abre  fendas,  desloca  e  eleva  montes, 
etc.  (4). 


(3)  03  picos  mais  altos  são,  na  Ásia:  Daoulaghiry,  com 
28,077  pés  de  altura;  Jewahir,  com  26,747  na Himalaya ;  o  Nan- 
da-Devi,  nos  limites  de  Tibet  (Himalaya)  na  índia  Ingleza,  com 
24,135  pés ;  o  Avarat,  com  9,600,  na  Arménia;  o  Líbano,  com 
9,600,  e  o  volcão  Avatcha  no  Kamtchatka,  com  iffual  altura : 
na  Africa,  o  monto  Muria  na  Cambamba  (na  Africa  Portu- 
gueza),  com  15,600  pés;  o  Gessh  na  Abyssinia^  com  15,000; 
em  Marrocos,  o  Milisin  (Atlas),  com  14,982;  o  Tenerife  (volcão 
na  ilba),  com  12,180:  na  America,  a  nevada  de  Soratá  (An- 
des), com  23,688;  do  Illimani,  21,950;  Chimborasso,  21,425; 
os  volcões  de  Aconcagua  (no  Chile  no  systema  dos  Andes), 
com  22,470  pés;  de -áuíwona,  19,136 ;  Catopaxi,  18,867,  Pi- 
chincha,  15,913 ;  Popocatepetl  (México),  17,736,  e  no  Brasil  o 
Itacolomi,  com  5757, 

A  altura  das  montanhas  mede-se  por  vários  processos  geo- 
métricos, e  também  pelo  barómetro:  o  mercúrio  desce  1/10 
de  uma  pollegada  por  cada  96  pés  se  altura. 

Nas  montanhas'  reina  sempre  frio,  que  é  tanto  maior, 
quanto  é  mais  alta ;  mesmo  aebaixo  do  equador  na  altura 
de  2,400  toezas  ha  gelo  perpetuo  que  nunca  se  derrete. 

(4)  Os  volcões  e  terremotos  são  os  dous  phenomenos  da. 
natureza  que  mais  assombrâo  o  homem.  Suas  causas  não  são 
ainda  demonstradas;  os  sábios  tem  cogitado  vários  syste- 
mas,  que  se  fundão  mais  em  hypotheses  do  que  em  rea- 
lidade. 

Humboldt,   Beaumont,   Lecoq  e  outros,   são  da  opinião 
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CAPITULO  XIIL 

Mar.  Ha  somente  um  único  liquido  continuado, 
que  rodeia  toda  a  terra  e  que  forma  todos  os  gol- 
phos  e  mares  interiores;  é  isso  a  que  se  dá  o  nome 
genérico  de  mar,  isto  é,  a  grande  porção  d'agua 
salgada  que  se  presume  occupar  mais  de  dous  ter- 
ços da  superfície  total  do  globo,  constituir  amaioria 
da  sua  superfície  liquida.  Chama-se Oceano,  ou  ex- 
terior áquella  grande  porção  que  rodeia  os  conti- 
nentes, como  o  Atlântico. 


gue  elles  procedem  do  calor  interior  e  gazes  comprimidos  no 
interior  da  terra. 

Uma  só  causa,  o  augmento  gradual  de  calor  terrestre, 
desde  a  superflcie  até  o  centro  nos  explicará  de  uma  vez  a 
causa  dos  tremores  de  terra,  dos  levantamentos  sucessivos 
dos  continentes  e  das  cadêas  de  montanhas,  das  erupções 
volcanicas,  e  das  formações  de  rochas,  ou  de  metaes.  {Cosmos, 
Tom.  1,  pag.  187.) 

Perguntar,  diz  em  outra  parte,  o  que  arde  nos  volcões,  o 
que  gera  o  calor,  funde  os  metaes  e  as  rochas,  e  produz 
corrente  de  lava  de  grande  espessura,  cuja  temperatura  é 
ainda  muito  elevada,  muitos  annos  depois  da  sahida  da  cra- 
tera, é  prejulgar  a  questão. 

A  nova  geognosia  prefere  procurar  a  causa  no  calor  central 
do  noçso  globo,  calor  cuja  existência  se  revela  á  superfície 

Sela  temperatura  crescente  rapidamente,  com  a  profundidade 
ebaixo  de  todas  as  latitud  ís,  e  cuja  origem  remonta  a  essas 
épocas  cosmogonicas,  em  que  o  nosso  planeta  foi  formado 
por  condensação  progressiva  de  uma  parte  da  atmosphera 
neblosa  do  solo.  {Cosmos,  T.  1,  pag.  187.) 

Arago  publicou  em  1824  no  Annuario  do  Bureau  de  long. 
uma  lista  de  volcôes  ardentes  no  mundo,  que  chegava  a  163. 
O  continuador  de  Malte-Brun  em  1832  affirma  que  existem 
sobre  a  terra  518  volcÕes  activos  ou  sulfatares,  sendo  14  na 
Europa,  100  na  Ásia,  31  na  Africa,  202  na  America,  171  na 
Oceania.  Girardin,  em  uma  obra  mais  recente,  publicou 
umataboa  dos  volcões  do  globo  e  dá  24  á  Europa,  11  á  Africa, 
46  á  Ásia,  14  á  America  e  108  á  Oceania.  (VideLecoq,  Géologie, 
pag.  271.) 
Veja-se  mais  adiante  calor  central. 
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Mediterrâneo  interior,  ou  simplesmente  mares ^ 
qualquer  porção  que  se  inlromette  nos  continentes^ 
ficando  rodeado  na  maior  parte  de  seu  circuito, 
como  o  México. 

Golpho.  A  porção  de  mar  que  se  introduz  na 
terra  com  figura  alongada  e  muito  larga  embo- 
cadura. 

Bahia.  A  porção  de  mar  que  entra  por  emboca- 
dura estreita,  e  que  se  alarga  no  centro. 

Emeada. —Quando  não  é  alongada,  forma  um 
arco  de  circulo. 

Estreito  OU  freto.— A.  porção  de  mar  entre  duas 
terras,  que  communica  dous  mares. 

Pélago.— O  mar  livre  onde  não  ha  ilhas  nem 
baixos. 

Porto. — A  porção  de  mar  que  se  intromette  na 
costa  por  uma  abertura  natural  ou  artificial,  onde 
as  embarcações  podem  fundear  com  segurança. 

Barra.— k  boca  do  porlo  por  onde  entra  e  sahe 
a  maré. 

Maré. —O  movimento  periódico  das  aguas  do 
mar,  pelo  qual  ellas  se  elevão  e  se  abatem  duas 
vezes  em  24  horas  e  50  minutos :  quando  sobem 
chama- se  fluxo  o\x  preamar ;  quando  descem  re- 
fluxo  ou  baixamar :  este  movimento  é  produzido 
pela  attracção  da  lua  e  do  sol  (5). 


(5)  As  marés  não  são  iguaes  em  todos  os  mares :  em  certas 
partes  sobem  muito,  como  nas  cosias  da  França  e  na  Nova 
Escossia,  onde  chegão  até  iOO  pés ;  em  outras  são  apenas  sen- 
síveis, como  no  Grande  Oceano.  A  preamar  é  de  12  horas  e 
25*,  isto  é,  duas  vezes  em  25  horas  quando  a  lua  está  em 
nosso  meridiano,  tanto  no  arco  superior,  como  no  inferior ; 
baixamar  quando  elle  se  acha  a  90°.  No  mar  Báltico  e  no 
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Correntes. -Slo  oscillações  das  aguas  semelhan- 
tes às  do  ar,  occasioadas  pelos  derretimentos  nos 
poios,  pela  rotação  diurna,  e  pelos  ventos  (6). 

Profundidade  do  mar.— Suppõe-se  que  o  leito 
do  mar  tem  a  mesma  desigualdade  que  a  superfície 
solida  da  terra,  pois  nelle  se  achão  profundidades 
correspondentes  ás  alturas  das  montanhas,  assim 
como  serras  sub-marinas,  cujas  eminências  formão 
baixos  e  ilhas.  A  maior  profundidade  que  se  tem 
achado  foi  nos  mares  Iropicaes  até  8,220  metros 
sem  achar-se  fundo  (7). 

C6r  do  mar.—t  em  geral  um  escuro  verde  azu- 
lado, mais  claro  perto  das  costas ;  o  que  se  altribue 
aos  raios  da  luz.  As  cores  particulares  de  alguns 
mares  dependem  de  causas  locaes,  como  o  ver- 
melho do  golfo  arábico  (mar  Vermelho),  que  se 
deve  á  presença  de  pequeníssimos  insectos  ver- 
melhos. 

Sabor  d* agua  do  mar, —  É  amargo  e  salobro, 


Mediterrâneo,  diz  M.  Arago,  não  se  conhecem  as  marés,  por- 
que são  Ião  estreitas  as  aberturas  por  onde  communicão  com 
o  oceano  que  não  podem  receber  em  tão  breve  tempo  a  agua 
necessária  para  que  o  seu  nivel  experimente  alteração  sen- 
sível. Newton  foi  quem  explicou  o  phenomeno  das  marés 
pelo  seu  principio  de  gravitação  ou  attracçâo.  As  marés  são 
maiores  nas  conjuncçôes  e  opposições  da  lua,  principalmente 
nos  equinoccios. 

(6)  Ha  três  movimentos  nas  aguas  do  mar:  1°,  as  agitações 
em  sua  superfície,  que  resultão  dos  ventos,  a  que  chamão 
ondas;  2*»,  as  marés;  3",  as  correntes,  A  mais  notável  é  a  co- 
nhecida pelo  nome  de  Gulfstream  do  noroeste,  que  dá  uma 
volta  no  mundo.  Ao  encontro  de  duas  correntes  oppostas  se 
devem  os  turbilhões  e  redemoinhos  ou  sorvedouros  que  exis- 
tem em  alguns  estreitos,  como  de  Charihdisy  tão  famoso  na 
antiguidade,  no  estreito  de  Messina  (de  que  hoje  ninguém  faz 
caso)  e  de  Maelstrom,  nas  costas  de  Noruega. 

(7)  Humboldt,  Cosmos»  T.  I,  pag.  244. 
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pelo  sal  que  contém  em  dissolução,  e  pela  quan- 
tidade de  matéria  animal,  que  traz  em  putrefacção. 
Phosphorecencia  do  mar.  —  É  um  phenomeno 
que  se  observa  principalmente  nos  mares  tropicaes, 
sobre  cuja  causa  nSo  concordão  os  sábios:  presu- 
me-se  que  essa  luz  procede  de  insectos  luminosos 
ou  de  matérias  pútridas  que  desenvolvem  o  phos- 
phoro. 

Lago.—t  uma  grande  porção  d'agua  permanente 
(salgada  ou  doce)  cercada  de  terra  firme,  e  quasi 
sempre  sem  communicação  sensível  com  o  mar. 
Ha  de  quatro  espécies :  primeira,  coinprehende 
aquelles  que  recebem  e  desaguão  rios,  como  o 
de  Constança  (8);  a  segunda,  os  que  recebem  rios 
sem  desaguadouro  sensível,  como  o  chamado  mar 
Caspio  (9);  terceira,  os  que  não  recebendo  aguas 
correntes  (talvez  que  recebão  por  conduclos  sub- 
terrâneos) tem  desaguadouro,  como  o  Monte  Ro- 
tando  na  Córsega ;  quarta,  os  que  não  recebem 
rios,  nem  tem  desaguadouro  como  o  Van. 

Lagoa.— É  a  porção  d'agua  estagnada  formada 
pelas  chuvas,  que  de  ordinário  tem  pouca  fundura. 

Agua  corrente.  — É  a  que  sahindo  de  alguma 
fonte  ou  lago,  vai  encanada  pela  natureza  ou  arte 
despejar-se  no  mar,  rio  ou  lago. 

Fonte.— É  qualquer  corrente  d*agua  conside- 
rada no  ponto  em  que  apparece :  potável,  se  serve 


(8)  0  mar  Negro  se  deve  considerar  lago,  como  muitos 
querem ;  pertence  a  esta  classe,  assim  como  o  de  Asof  {Palus 
Meotides),  o  de  Genebra ,  Constança,  Batoton,  Barabú  (Sibéria) 
e  os  cinco  grandes  lagos  do  Canadá. 

(9)  O  Caspio,  o  Arai,  o  Baikal,  o  Á^fallite  (mar  Morto),  o 
Titicaca  são  desta  classe. 
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para  beber ;  mineral,  se  traz  algum  mineral  em 
solução ;  thermalf  se  é  quente ;  perenne^  se  nunca 
sécca  (10). 

Rios. — É  uma  grande  corrente  d'agua  caudalosa 
e extensa.  i?iac/ío, um  rio  pequeno;  ribeiro,  regato^ 
córrego,  é  um  riacho  pequeno  (H). 

Nascente  do  rio.—'t.  o  lugar  onde  nasce;  foz 
onde  despeja;  margens,  os  lados;  aZueo,  o  leito. 

Í7anae5.— São  alveos  preparados  para  dirigir  as 
aguas  correntes  para  lugares  diversos  daquelles 
para  onde  a  natureza  os  dirigia,  e  para  abrir  com-* 
municação  entre  dous  mares,  rios,  lagos,  etc. 

Valias  ou  levadas.  —  São  pequenos  canaes  ou 
conductos  d*agua  para  rega  ou  dessecamento. 

Reinos  da  natureza.— São  as  três  divisões  mais 
geraes,  em  que  os  naturalistas  tem  dividido  a  tota- 
lidade dos  seres  que  compõem  e  povoão  a  terra ; 
chamão-se:  animal,  vegetal  e  mineral  [{%. 

iíni?naZ.— Comprehende  os  seres  organisados, 


(iO)  As  fontes  procedem  ou  do  derretimento  das  neves, 
onde  as  ha,  ou  das  aguas  pluviaes  que  se  inflllrão  nas  terras 
altas  até  encontrarem  um  reservatório  de  pedra  ou  imper- 
meável donde  depois  sahem  por  conductos  subterrâneos  e 
rebentão  na  superíicie.— Vide  Lecoq,  Géologie,  a  origem  das 
fontes;  e  o  Ab.  Paramella. 

(11)  A  maior  bacia  fluvial  do  mundo  é  a  do  Amazonas,  não 
só  pelo  seu  leito  principal ,  como  pelos  seus  innumeros 
affluentes.  Calculão  sua  extensão  em  mais  de  1,200  léguas. 

Depoib  do  Amazonas  o  maior  em  extensão  é  o  Mississipi, 
posto  que  o  Prata  excede  em  volume  d'agua.  Na  Ásia  as 
maiores  bacias  são  as  do  Ganges,  Oby,  Lena,  Amur  Kançtze; 
na  Europa  as  do  Wolga  e  Danúbio ;  na  Africa  as  do  Nilo  e 
Niger. 

(12)  Sei  que  a  sciencia  moderna  tem  adoptado  outras  qua- 
lificações, o  que  todavia  não  prejudica  esta  que  se  adopta 
por  mais  vulgar. 
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isto  é,  semoventes.  Estes  se  podem  distribuir,  se- 
gundo o  local  de  sua  habitação,  em  terrestr  s,  volá- 
teis e  amphibios. 

Feg^eíaí.— Comprehende  os  seres  organisados  e 
dotados  de  uma  espécie  de  vida,  mas  destituídos 
de  sensibilidade  e  locomoção.  Estes  se  podem  dis- 
tribuir segundo  sua  grandeza  e  duração  em  arvores^ 
arbustos  e  hervas. 

Mineral.  —  Comprehende  os  destituídos  de  orgch 
nisação^  de  vida,  sensibilidade  e  locomoção.  Estes 
se  podem  distribuir  segundo  os  seus  aspectos  em 
terras^  pedras,  combustiveis  ou  metaes. 

CAPITULO  XIV. 

Atmosphera— ou  esphera  de  vapores  é  o  oceano 
aéreo ;  que  envolve  o  globo  terráqueo ,  ou  um 
fluido  apenas  sensível  ao  tacto  que  por  sua  pouca 
gravidade  rodeia  a  terra  até  a  altura  de  15  a  20 
léguas  (13).  Compõe-se  do  ar  ou  fluido  atmosphe- 
rico  propriamente  dito,  de  vapores  aquosos^  fumo^ 
e  de  fluidos  aeriformès.  Dà-se  o  nome  de  ar  a 
um  fluido  compressível,  elástico,  transparente  e 
sem  côr,  o  qual  todavia,  quando  em  grandes  mas- 
sas, apparece  azulado. 

Em  virtude  da  compressibilidade  e  de  seu  peso 
especifico,  ou  da  attracção  do  globo,  o  ar  é  mais 
denso  na  superflcie  da  terra,  do  que  nas  altas  re- 
giões, o  que  faz  dizer-se  que  ha  varias  camadas  de 
ar.  Além  da  altura  está  o  vácuo,  isto  é,  o  espaço 
infinito  occupado  por  uma  matéria  chamada  eíher. 
Calcula-se  que  cada  homem  é  comprimido  por  uma 


(13)  Lalande,  Âstronomie,  Tom.  II,  pag.  539. 
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colamna  de  ar  de  peso  de  33  pés  d'agna ;  mas  o 
homem  nao  é  esmagado,  e  nem  percebe  este  peso, 
não  só  porque  o  Creador  deu-lhe  órgãos  compatí- 
veis para  isso,  como  porque  é  igualmente  compri- 
mido por  todos  os  lados. 

O  ar,  que  passou  antigamente  por  um  elementOf 
é  pelo  contrario  um  composto  dos  gazes  oxygeneo^ 
azoto,  acido  carbónico. 

Influencia  da  atmosphera  nos  phenomenos  da 
natureza.  —  É  em  consequência  de  sua  densidade, 
ou  espessura  na  superfície  da  terra,  que  sente -se 
mais  calor  nas  baixas  do  que  nas  altas  regiões : 
daqui  vem  o  calor  nos  valles,  e  frio  nas  altas  serras. 
O  ar  fino  e  rarefeito  das  camadas  superiores  não 
conserva  e  nem  desenvolve  tanto  calórico  (14),  que 


(i4)  Calórico  é  o  agente  que  produz  a  sensação  do  calor,  e 

âue  obra  tanlo  sobre  os  corpos  vitaes  como  sobre  os  inertes, 
umerosas  opiniões  tem  sido  emittidas  sobre  a  causa  do 
calórico,  das  quaes  duas  somente  tèm  mais  voga  na  sciencia : 
o  systema  de  emissão  e  o  de  ondulações.  (Ganot,  Traité  de 
physique.) 

O  calor  tem  diversas  fontes^  porém  a  mais  intensa  é  o  sol. 
Ignora-se  a  causa  do  calor  emittido  por  um  astro  que  alguns 
suppoem  uma  massa  abraza4a  com  erupções,  outros  com  um 
composto  de  camadas,  reagindo  chimicamente  uma  sobre  as 
as  outras.  Em  ambas  estas  hypotheses,  diz  Ganot,  a  incan- 
descência do  sol  teria  um  termo. 

Outra  fonte  de  calor  notável  é  o  cbamado  calor  terrestre 
que  a  terra  possue  e  que  também  se  chama  calor  central. 

Em  uma  profundidade  pouco  considerável,  que  varia  se- 
gundo os  paizes,  encontra-se  uma  camada  cuja  temperatura 
permanece  invariável  em  todas  as  estações,  donde  conclue-se 
que  o  calor  solar  não  penetra  no  interior  da  terra  senão  até 
certa  profundidade. 

Abaixo  dessa  camada,  que  se  chama  invariavely  observa- se 
que  a  temperatura  augmenta  um  gráo  á  medida  que  se  pene- 
tra 30  a  40  melros.  Esta  lei  de  crescimento  da  temperatura 
do  solo  tem  sido  verificada  em  grandes  profundidades,  nas 
minas  e  poços  artesianos.  Se  estender-se  até  3,800  metros 
chegar  se-hia  a  100  grãos  de  calor.  As  aguas  thermaes  e  vol- 
cões  conflrmão  a  existência  do  calor  central. 
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lhe  commuaicSo  os  raios  do  sol,  como  o  ar  denso  e 
pesado  das  camadas  inferiores. 

Som.  —  É  pela  elasticidade  do  ar  que  temos  os 
sons;  porque  suas  partículas  postas  em  movimento 
pelas  vibrações  dos  corpos,  communicãoaosorgaos 
do  ouvido  —  a  impressão  que  produz  o  som. 

Luz.  — É  ainda  pela  transparência  do  ar  que 
recebemos  a  luz ;  porque  suas  moléculas  dei&ão 
passar  os  raios  do  sol;  no  entanto  eilas  os  refrangem 
e  desvião  de  sua  recta  direcção. 

Aurora  e  CREPÚSCULO.— É  a  essa  refracção  dos 
raios  solares  pela  atmosphera,  que  se  devem  estes 
dous  phenomenos ;  isto  é,  essa  claridade  gradual 
e  doce  que  precede  o  nascimento  do  sol,  chamada 


Segundo  as  observaçõas  feitas  no  observatório  de  Paris, 
bastaria  penetrar  até  2,505  metros  o  interior  do  globo  para 
encontrar  a  temperatura  da  agua  fervente ;  e  adoptando  o 
termo  médio  de  25  metros  de  profundidade  para  elevação  de 
um  gráo  de  calor,  tem-se  para  o  calor  central  da  terra  a 
enorme  cifra  de  250,000  gráos  centígrados,  temperatura  capaz 
de  fundir  todas  as  rochas,  provavelmente  tudo  quanto  existe 
sobre  a  terra.  A  espessura  média  da  crusta  da  terra,  calcu- 
lada por  esses  dados,  não  excedia  a  20  léguas  de  5,000  me- 
tros; mas  ella  é  provavelmente  menor,  porque  o  calor  com- 
binado com  a  pressão  deve  fundir  os  compostos  pedregosos, 
cristalisa-los  a  uma  profundidade  menos  considerável.  (Le- 
coq,  Géologie,) 

Diversas  hypolheses  tem-se  apresentado  para  explicar  o 
calor  central.  A  que  é  admittida  mais  geralmente  pelos  phy- 
sicos  e  geólogos  é  que  a  terra  esteve  primitivamente  em 
estado  liquido  por  effeito  de  uma  temperatura  muito  elevada, 
e  que  pela  irradiação  a  supertlcie  da  terra  solidiíicou-se 
pouco  e  pouco  de  man3ira  a  formar  uma  casca  solida,  que 
poderá  ter  actualmente  de  14  a  15  léguas  de  espessura,  conti- 
nuando a  massa  central  ainda  em  estado  liquido.  O  resfria- 
mento deve  ser  extremamente  lento  em  razão  da  fraca  con- 
ductibilidade  das  camadas  terrestres.  Pela  mesma  causa  o 
calor  central  não  pôde  elevar  a  temperatura  da  superflcie  da 
terra  a  mais  de  1/36  do  gráo.  (Ganot,  Physica.) 


62 

aurora,  e  que  se  vê  ainda  depois  do  sol  posto,  e  a 
que  se  chama  crepúsculo  da  tarde^  ou  vespertino  ; 
assim  como  as  variadas  cores  que  as  nuvens  e  o 
próprio  ar  às  vezes  apresenlao.  O  crepúsculo  é 
tanto  maior  quanto  mais  longe  do  equador  é  a 
região  onde  se  observa.  O  ar  além  de  ser  o  conduc- 
tor  do  calor,  dos  sons,  da  luz,  é  ainda  essencial- 
mente a  vida  humana,  dos  animaes,  das  plantas, 
emíim,  de  toda  a  natureza.  É  também  na  atmos- 
phera  que  se  passão  os  meteoros,  ou  phenomenos 
de  que  trata  a  meteorologia. 

Meteorologia.— É  aquella  parte  que  explica  os 
phenomenos  que  se  passão  na  atmosphera,  e  que 
são : 

Aéreos  ou  ventos.-— \^\o  é,  correntes  mais  ou 
menos  vehementes  de  fluido  atmospherico.  Suas 
causas  suppõ-se  ser  o  calor  ou  o  frio,  que  dilatando 
no  primeiro  caso  o  ar,  estabelece  uma  corrente 
pelas  camadas  superiores,  ou  no  segundo  conden- 
sando as  suas  partículas,  causa  uma  deslocação, 
ou  vácuo  na  atmosphera,  para  onde  precititão  outras 
camadas  pela  sua  fluidez. 

Os  ventos  são  geraes  ou  alísios,  periódicos,  irre- 
gulares [it). 

Os  geraes  soprão  de  leste  a  oeste  ordinariamente 
entre  os  trópicos;  o^  periódicos,  ou  monções,  soprão 
durante  certos  mezes  de  um  rumo,  e  durante  outros 

(15)  Em  certos  paizes  ha  ventos  conhecidos  por  nomes  es- 
peciaôs,  como  o  Samiel  ou  Samoum  da  Arábia,  o  Siroc  da 
Africa,  o  Kamsin  do  Egypto,  que,  atravessando  vastos  de- 
sertos arenosos,  vão  impregnados  de  calores  que  sufifocão 
homens  e  animaes ;  outros  vão  impregnados  de  poeira,  como 
os  de  Saharah,  que  sepultão  caravanas ;  outros  de  substan- 
cias mineraes  ou  de  gazes  perniciosos,  e  miasmas  delecterios, 
que  causão  peste. 
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de  ramo  opposto,  segando  a  direcção  do  sol.  Os 
irregulares  nâo  tem  época,  nem  direcção  certa : 
são  effeítos  de  modificações  súbitas  na  atmosphera. 

Aquosos.— Os  que  resultão  das  parlicalas  aquo- 
sas levadas  pela  evaporação  tanto  das  aguas  como 
de  todos  os  corpos,  e  que  existindo  na  atmosphera 
no  estado  de  gaz- forme,  se  condensão  e  se  preci- 
pitão,  ora  no  estado  concreto  produzindo  a  geada^ 
a  neve,  a  saraiva  ou  graniso ;  ora  no  estado  vapo- 
roso e  visicular,  produzindo  as  névoas^  nuvens,  ou 
relento.  Pertence  á  alta  physica  explicar  esses  phe- 
nomenos(16). 


(16)  Os  physicos  ainda  não  têm  examinado  bem  as  difife- 
rentesmoditicaçôes  da  evaporação  que  o  calor  faz  exhalar 
dos  corpos,  e  principalmente  dos  liquidos;  liraitão-so  a  dizer 
que  uma  parte  de  agua  evaporada  se  mistura  inteiramente 
com  o  ar  athmospherico  que  a  dissolve ;  esta  agua  alli  é  in- 
visível :  quando  o  ar  flca  saturado  de  agua,  as  partículas 
aquosas,  que  não  cessão  de  elevar-se,  não  se  dissolvem 
mais ;  ficào  suspensas  em  vapores  vesiculares,  que  se  con- 
densando pelo  frio,  formão  uma  reunião  de  vapores  visíveis 
que  chamamos  nevoeiros  quando  se  estendem  sobre  a  super- 
ficie  da  terra,  e  nuvens  quando  ficão  nas  regiões  superiores 
do  ar. 

As  nuvens  gyrão  desde  quasi  a  superfície  da  terra  até 
4,000  metros.  As  nuvens  são  de  quatro  espécies,  segundo 
suas  apparencias,  a  saber-,  os  cirrusy  cumultw,  stracius  e 
nimhus. 

Os  cirrus  são  pequenas  nuvens  esbranquiçadas  que  pare- 
cem flocos  de -lã :  são  as  que  gyrão  mais  alto. 

Cumulus  são  nuvens  arredondadas  que  apresentão  o  as- 
pecto de  montanhas  sobrepostas  umas  às  outras. 

Stracius  são  camadas  nebulosas  horizontaes,  mui  largas  e 
contínuas  que  se  formão  ao  sol  posto  e  desapparecem  ao 
amanhecer. 

Nimbus  ou  nuvens  de  chuva  são  as  que  não  affectão  forma 
alguma  característica ;  distinguem-se  somente  por  uma  côr 
de  cinzento  uniforme  e  por  suas  extremidades  franjadas. 
(Ganot,  Physica,] 

Os  nevoeiros  são  húmidos  (frequentes  nas  regiões  polares 
6  pantanosas)  e  sec<5os,  que,  na  opinião  dos  sábios,  procedem 
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Tromba,  manga  ou  siphon.— É  um  redemoinho 
de  vapores,  que  suspende  as  aguas  em  forma  áspi- 


de vapores  subterrâneos,  e  por  isso  têm  relação  com  as  erup- 
ções volcanicas. 

O  rocio  suppõe-se  proceder  da  transpiração  das  plantas  e 
da  evaporação  da  agua  que,  durante  o  dia,  se  elevou  a  pouca 
altura,  e  que  com  o  frio  da  noite  se  condensa  e  cahe  :  outro» 
explicào  este  phenomeno,  bem  como  o  da  cbuva  pela  elec- 
tricidade. (Malte-Brun,  T.  1,  çag.  450,  edic.  de  1832.) 

A  chuva  resulta  da  reunião  das  vesículas  vaporosas  coii- 
áensadas,  e  que  uadão  no  ar  e  formão  as  nuvens:  quando 
ellas  em  consequência  da  diminuição  da  densidade  do  ar  se 
precipitão  umas  sobre  as  outras,  formando  pela  condensação 
pequenas  gottas  de  agua,  tornào-se  mais  pesadas  que  o  ar 
atmospherico,  cabem  sobre  a  terra  em  gottas  e  produzem  a 
cbuva,  que,  em  regra,  será  tanto  mais  forte  e  grossa  quanto 
de  mais  altocabirem  as  gottas,  porqne  em  seu  transito  vão-se 
agglomerando  com  outras.  Outros  dizem  que  a  chuva  é  em 
todos  os  casos  o  resultado  da  acção  eléctrica  das  nuvens 
umas  sobre  as  outras.  As  chuvas' são  em  maior  quantidade 
o»de  a  evaporação  é  mais  rápida  e  ha  mais  elemento  de 
evaporação  e  dé  condensação  como  grande  quantidade  de 
agua,  mattas,  serras,  etc.  Ha  parles  da  terra  onde  quasi 
nimca  chove,  como  no  Egypto,  Cimbelasia,  Atacama  e  nas 
planícies  do  Peru ;  entretanto  ha  outras  onde  sempre  chove, 
como  nos  Andes,  no  Canadá  e  no  valle  do  Amazonas.  A. 
quantidade  média  annual  das  chuvas  é  maior  no  equador, 
e  diminue  gradualmente  á  proporção  que  se  vai  para  os  pólos: 
pelo  contrario,  os  dias  de  chuva  em  regra  são  mais  para  os 
pólos  e  menos  para  as  regiões  equalorias. 

Neve,  saraiva  ou  granwo  resultão  do  resfriamento  da  região 
do  ar,  em  que  as  gottas  passão,  que  por  isso  se  solidiflcão, 
ou  talvez  da  acção  eléctrica  de  duas  nuvens  sobrepostas  uma 
á  outra.  {Urcul^íj  T.  í,  n.  202.) 

O  instrumento  com  que  se  mede  a  agua  da  chuva  chama-se 
pluviometro. 

As  chuvas  de  sangue,  de  enxofre  e  de  fogo  que  se  tem  visto  em 
alguns  paizes  resultão,  a  primeira,  diz  Malt(>-Brun,  da  grande 
quantidade  de  insectos  vermelhos  que  dão  as  appareucias  de 
sangue;  a  segunda,  vista  em  1046  e  1804  em  Copenhague 
(ambas  no  mez  de  Maio),  descobrio-se  que  era  de  uma  sub- 
stancia vegetal  chamada  semenlicopodii ;  são,  portanto,  com- 
postas de  pó  vegetal  levados  por  furacões  ou  trombas.  A. 
chuva  de  fogo,  duas  vezes  observada  pelo  celebre  naturalista 
Bergman,  é  uma  forte  tempestade  carregada  de  electricidade 
que  faiscava  cahindo  sobre  a  terra  (Malte-Brun).  A  chuva  de 


65 

ral  para  uma  nuvem  sobreposta,  ou  simplesmente 
de  ar,  com  tanta  força  e  violência,  que  arranca 
arvores,  desarvora  navios,  etc.  (17) 


tinta  ou  cirvão,  que  ainda  um  anno  destes  cahio  em  certa 
parte  do  Canadá,  resulta  do  pó  de  grandcS  queimadas  levado 
pelos  \  entos  de  uma  para  outra  região. 

As  folhas  e  correspondências  de  Minas  Geraes  de  I8S8  fallão 
de  uma  chuva  côr  de  sangue  que  cahio  nos  subúrbios  do 
arraiai  do  Machado,  comarca  de  Sapucahy,  cujas  amostras 
íorão  remet lidas  ao  nosso  distincto  professor  Dr.  Capanema : 
ignoramos  o  resultado  de  seu  estudo  sobre  este  phenomeno, 
que  naturalmente  se  compòe  ou  de  insectos,  ou  de  alguma 
substancia  térrea  levada  por  alguma  troniba  para  esse  lugar. 

(17)  Entre  os  phenomenos  atmospherícos  convém  men- 
cionar a  tromba  ou  siphon  que  muita  gente  contesta,  mas  que 
lem  sido  realmente  observada  em  muitas  partes,  principal- 
mente no  golpho  de  Guiné,  e  forão  tâo  sabiamente  descriptas 
pel.)  insigne  pintor  da  natureza,  o  grande  Camões.  São  duas 
espécies,  diz  Malte-Bruii,  trombas  de  agua  e  de  ar.  Estas  ulti- 
mas são  o  que  se  chamão  redemoinhos,  phenomeno  muito 
vulgar:  os  primeiros  tém  a  mesma  origem.  São  dous  ventos 
que  se  encontrão  e  formão  um  turbilhão;  uma  nuvem  que 
se  acha  entre  estes  dous  ventos  é  condensada  em  forma  có- 
nica e  move-se  com  rapidez  circularmente.  Esta  rotação, 
dando  um  movimento  centrífugo  ás  partículas  da  nuvem, 
ia-las  precipitar  pela  superfície  exterior  em  forma  de  um 

Srande  cylindro :  as  aguas  e  todos  os  objectos  que  se  achão 
ebaix.0  deste  vasio  são  arrastadas  pelo  orifício  do  peso  que 
procura  pôr-Fe  em  equilíbrio ;  vé-se  então  que  debaixo  de 
uma  nuvem  espessa  o  mar  agita-se  em  movimentos  violen- 
tos, as  ondas  se  precipitão  para  aquelle  ponto,  e  alli  imme- 
diatamente  se  transformão  em  vapores  aquosos  que  vão-se 
em  turbilhão  seguindo  uma  espirai  para  a  nuvem,  e  apre- 
senta-se  ás  vezes  uma  base  de  50  a  80  toesas. 

Tem-se  visto  muitos  ao  mesmo  tempo.  Movem-se  pela  su- 
perfície do  mar,  sem  ás  vezes  perceber-se  vento  algum,  for- 
mando uma  grande  curvatura,  até  que  rompe- se,  e  então 
ouve-se  um  ruído  como  de  uma  cascata  que  cabe  de  muito 
alto.  Muitas  vezes  raios  partem  das  trombas,  principalmente 
no  momento  de  romper  se;  porém  não  se  ouve  trovão  (Malte* 
Brun,t.  l^  pag.  563).  O  oiigadeiro  Cunha  Mattos  refere 
em  uma  de  suas  memorias  que  observou  no  Malto-Grosso 
esse  phenomeno  de  uma  nuvem  para  outra. 

G&OG.  5 
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Luminosos.— Os  que  resullão  das  modificações 
que  soffre  a  luz  passando  pela  atmosphera  ;  taes 

SâO: 

Aurora  e  crepúsculo.  —Que  resullão  da  refracção 
e  reflexão  dos  raios  do  sol  na  atmosphera. 

Parhelios  e  Paraselenos.—  lmdigens  apparentes 
do  sol,  e  da  lua  ao  lado  da  verdadeira.  São  re- 
flexos do  sol  e  da  lua  nas  nuvens,  ou  nos  pequenos 
flocos  de  neve  que  existem  na  atmosphera. 

Estes  phenomenos,  communs  nas  altas  latitudes, 
são  raríssimos  nas  regiões  equatoriaes  (18). 

Arco-Iris.—  E  o  produclo  dos  sete  raios  solares 
refractados  nas  gottas  d'agua  sus(pensas  no  ar,  e 
reflectidos  sobre  uma  nuvem  escura,  como  sobre 
um  espelho  (19). 


(18)  As  aguas,  pela  sua  transparência,  assim  como  as  nu- 
vens, podem  ser  consideradas  como  espelhos  da  terra,  e  re- 
flectem paizes  e  objectos  terrestres  acompanhados  de  vibra- 
ções causadas  pela  agitação  do  ar.  É  assim  que  se  tem  visto 
em  algumas  partes  nas  nuvens  a  imagem  de  torres,  de  ca- 
valleiros,  etc,  que  antigamentetanto  aterrava  o  povo.  Ainda 
em  18i8,  diz  D.  José  de  Urculú,  os  periódicos  aa  Inglaterra 
fallárão  de  um  phenomeno  semelhante,  isto  ^,  vio-se  na  Es- 
cossia,  nas  nuvens,  um  cavalleiro  perseguido  por  uma  águia; 
lutou  muito  tempo,  e  por  ultimo  succumbio  na  luta.  Talvez 
em  alguma  região  longniqua  se  desse  esse  faclo  na  terra. 

A  apotheose  dos  viajantes  é  desta  ordem,  pois  é  a  sombra 
do  observador  reflectida  nas  nuvens.  Os  académicos  Bong[ier, 
Godin  e  Condamine,  nas  montanhas  de  Pambamarca  (Quito), 
virão  sua  própria  imagem  reflectida  em  um  nevoeiro  fino, 
cercada  de  círculos  e  ornada  das  cores  do  íris  (Malte-Brun). 

Ainda  em  1858  os  jornaes  da  Europa  referirão  este  phe- 
nomeno observado  por  um  viajante  nas  montanhas  da  Argé- 
lia, o  qual  de  repente  vio  no  ar  sua  imagem  perfeitamente 
reflectida. 

(19)  Cada  raio  de  luz  solar  é  composto  de  sete  raios  de 
differente  còr  cada  um :  visto  através  de  um  vidro  chamado 
prisma,  observa-se  uma  imagem  prolongada  composta  dessas 
cores  distinctas,  dispostas  em  zonas  parallelas ;  esta  imagem, 
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Coroas.  —  Certos  anneis  ou  círculos  luminosos  e 
de  varias  cores  que  cercão  algumas  vezes  o  sol 
e  a  lua. 

MiRÀGE— É  uma  illusão  d'optica,  que  faz  ver 
objectos  que  se  não  acbão  realmente  no  hori- 
zonte (iO)  ou  que  se  acbão  n'outra  situação,  sobre 
cujas  causas  não  concordão  os  pbysicos. 

Meteoros  Ígneos.—  São  os  que  se  apresentão 
no  ar  semelhantes  ao  fogo ;  taes  são : 

Raio  —  que  é  a  explosão  ou  descarga  da  elec- 
tricidade (21),  que  passa  das  nuvens  para  a  terra, 

que  se  cliamâ  espectro  solar,  tem  as  cores  na  seguinte  ordem: 
tncarnadaf  alaranjada ,  amarella,  axuUclaro,  escuro  e  roxo» 

(20)  Este  phenomeno,  que  se  observa  nos  paizes  quentes, 
e  particularmente  nas  planicies  arenosas,  foi  explicado  por 
Monge,  que  o  observou  no  Egypto,  no  tempo  da  expedição 
franceza,  como  um  eflfeito  da  refracção.  Quinto  Curcio,  na 
vida  de  Alexandre,  refere  que  o  exercito  nas  planicies  abra- 
zadas  da  Sogdoniana,  abrasado  de  sede  e  de  calor,  parecia 
ver  a  poucos  passos  diante  de  si  lagos  immensos.  bordados 
de  arvores,  nos  quaes  até  os  objectos  se  reflectião  as  avessas. 

O  mesmo  phenomeno  se  repetio  no  Egypto  com  o  exercito 
francezj  que  debalde  procurava  tocar  esses  lagos,  que  cada 
vez  fugiâo  mais  diante  delle. 

Este  phenomeno  observa -se  também  no  mar,  e  é  conhe- 
cido por  terra  de  hrume;  faz  ver  rochedos,  bancos,  ilhas, 
serras,  etc.  O  celebre  viajante  Cok  refere  que  em  pleno  dia 
claro  elle  e  toda  a  sua  tripolaçao  muitas  vezes  se  illudirão 
com  a  apparencia  de  terras  no  meio  do  mai",  que  as  não 
tinha. 

Na  Suécia  é  famosa  entre  os  marinheiros  a  ilha  encantada 
que  elles  pretendem  ver  entre  as  ilhas  de  Aland  e  a  costa 
de  Upiana.  No  estreito  de  Messina  também  é  celebre  a  tal 
Fata  Morgana,  que  é  a  imagem  de  palácios,  fortalezas,  torres, 
navios,  representada  no  mar. 

(21)  Electricidade  é  um  fluido,  ou  certo  agente  physico  im- 
perceptível, que  existe  por  toda  a  parte,  no  ar,  na  terra,  e 
cuja  presença  se  manifesta  por  altracções  e  repulsões,  por  ap- 
parencJas  luminosas,  por  commoçôes  violentas,  por  decom- 
posições  chimicas  e  por  uma  infinidade  de  phenomenos. 

As  causas  que  a  desenvolvem  são :  a  fricção,  a  pressão, 
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OU  \ice-versa,  ou  das  nuvens  para  outras  com 
uma  detonação  mais  ou  menos  forte,  chamada  tro- 
vão, e  deixando  um  cheiro  semelhante  ao  do  enxo- 
fre inflammado ;  o  que  é  attribuido  a  um  composto 
de  o&igeneo,  que  se  forma  sob  a  influencia  da  des- 
carga eléctrica,  e  se  chama  ozone. 


acções  chi  micas,  o  calor,  o  magnetismo  e  a  mesma  electri- 
cidade. 

Sua  origem  e  natureza  ainda  não  é  conhecida,  bem  como 
o  calórico,  a  luz  e  o  magnetismo,  cujas  explicações  nâo  passão 
de  hypolheses.  Osphysicos  dizem  que  a  electricidade  é  de  duas 
qualiaades,  uma  resinosa  ou  negativa,  e  outra  vitrea  ou  posi- 
tiva. Quando  a  atmosphera  (diz  Malte-Brun)  ou  a  terra  é  elec- 
trisada  por  uma  quantidade  additiva  deste  fluido,  perde  o 
equilíbrio  das  forças  de  attracçâo  e  repulsão,  e  então  o  fluido 
parte  da  nuvem  para  a  terra,  ou  vice-versa,  em  forma  de 
uma  faisca,  com  mais  ou  menos  força,  acompanhado  de  tro- 
vão, que  é  o  eífeito  da  explosão  das  descargas  eléctricas. 
Quando  a  faisca  eléctrica  obra  com  extraordinária  violência, 
quebrando,  queimando  objectos,  matando  animaes,  charaão 
raio :  quando  a  descarga  eléctrica  é  mais  fraca  e  se  extingue 
instantaneamente  na  atmosphera  sem  encanar-se,  chama-se 
simplesmente  relâmpago.  É  falso  que  o  raio  traga  pedra,  ou 
qualquer  solido  em  sua  queda,  como  o  vulgo  pretende. 

A  matéria  eléctrica  se  accumula  mais  nos  lugares  húmidos, 
nas  eminências  e  nos  metaes;  por  isso  o  raio  procura  com 
preferencia  esses  objectos. 

Nas  trovoadas,  aconselha  Urculú,  os  caçadores  devem  dei- 
xar as  espingardas  em  pé  no  chão  com  as  bocas  para  cima, 
e  retirar-se  d'ahi  â  distancia.  Quando  oschapéos  e  vestidos 
estão  molhados,  ha  menos  perigo.  É  perigoso  pôr-se  debaixo 
de  qualquer  arvore.  Estando  em  casa,  deve-se  est^r  no  meio 
da  sala,  retirado  das  paredes,  e,  podendo  ser,  deitado  n'uma 
maca  ou  rede  suspensa  por  cordéis  de  seda,  ou  sentado  n*uma 
cadeira  com  os  pés  postos  sobre  outra,  sem  trazer  metal  al- 

nno  corpo.  Porém  o  mais  seguro  é  ter  em  casa  um  con- 
or  ou  pára  raio,  invenção  de  Franklin ,  que  se  compõe  de 
um  espigão  de  ferro,  que  termina  em  ponta  dourada,  pregada 
verticalmente  no  cume  do  ediQcio,  com  25  a  40  palmos  de 
altura,  e  de  uma  corrente,  que  é  o  conductor,  de  fios  de  ferro, 
que  desce  do  pé  do  espigão  até  o  solo,  em  que  se  enterra,  ou 
melhor  n'um  toco.  A  experiência  tem  mostrado  que  o  para- 
raio  protege  emcazmente  um  espaço  circular  de  um  raio  duplo 
de  sua  altura. 


69 

Belampago.  —  É  o  clarão  produzido  pela  explo- 
são da  faísca  eleclrica  em  parte  da  atmosphera,  ou 
da  terra  (22). 

Trovão, —  É  a  detonação  violenta  que  succede 
ao  relâmpago  nas  nuvens  electri^adas ;  ruido  que 
resulta  de  abalo  que  excita  na  nuvem,  e  no  ar  a 
descarga  eléctrica  (23). 

Santelmo.—  É  uma  luz  azulada,  que  apparece  ás 
vezes,  principalmente  nas  noiles  tempestuosas,  nas 
grimpas  das  torres,  nos  mastros  dos  navios,  e  nas 
pontas  das  lanças  dos  soldados:  é  devido  a  uma 
accumulação  de  electricidade  naquellas  partes. 


(22)  A  luz  do  rrlampago  é  branca  nas  baixas  regiões,  mas 
nas  altas,  onde  o  ar  e  mais  rarefeito,  é  de  unia  còr  azalada. 
Dislinguem-se quairo  espécies  de  relâmpagos:  l%em  zig-saa, 
que  se  movem  com  uma  ligpire;'.a  extrenía  sob  a  fónna  de 
um  jacto  de  fofro,  de  contornos  perfeitamente  determinados, 
e  que  sào  semelhantes  á  faisca  da  machina  elt  clrica;  2%  os 
relâmpagos,  que  abração  todo  o  horizonte  sem  apresentar 
contorno  apparente,  como  faz  o  clarão  súbito  de  uma  explo- 
são de  pólvora;  3%  os  relâmpagos  de  calor j  porque  aijparecem 
nas  noites  limpas  sem  nuvens  nem  trovão :  suppòe-se  que  são 
relâmpagos  ordinários,  que  partem  de  nuvens  situadas  abaixo 
do  horizonte  e  em  tal  distancia,  que  o  trovão  não  pôde  chegar 
ao  observador;  4",  os  relâmpagos  que  apparecem  debaixo  da 
forma  de  globos  de  fogo.  Estes,  que  são  visíveis  durante  mais 
de  dez  segundos^  descem  das  nuvens  sobre  a  terra,  rebojão 
sobre  a  superfície  desta,  penetrâo  nos  edificios,  e  As  ve/.es 
se  dividem  dando  estrondos  semelhantes  a  muitas  peças  de 
artilharia.  Nesta  forma  é  que  apparecem  os  raios.  A  origem 
destes  relâmpagos  não  é  conhecida.  (Ganot— Phy  st  ca.) 

(23)  0  trovão  é  simultâneo  ao  relâmpago;  mas  ouve-sc 
depois,  porque  o  som  percorre  somente  337  metros  por  mi- 
nuto, emquanto  a  luz  emprega  um  trmpo  inapreciável.  Para 
conhece r-se  a  distancia  de  uma  tempestade,  basta  medir  o 
intervallo  do  relâmpago  ao  trovão,  cada  minuto  a  337  metros. 

Ha  outro  phenomeno  chamado  choqiie  em  retorno^  que  é 
uma  com  moção  violenta  e  até  mortal,  que  ás  vezes  sentem 
os  homens  e  anima  es  em  distancia  do  luear  onde  cahe  o  raio, 
devido  ao  abalo  que  soffrem  os  corpos,  que  passão  do  estado 
eléctrico  ao  neutro. 
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Fogos  fátuos.—  São  refegas  de  luz  que  vagueão 
na  escuridade,  principal menle  nos  cemitérios,  igre- 
jas, e  sítios  pantanosos  ou  salitrosos  (24). 

Auroras  Boreaes.'—S3LO  phenomeoos  luminosos 
de  varias  cores  vivas  e  ondeantes  que,  nas  altas 
regiões  polares,  occupão  de  noite  uma  grande  por- 
ção da  abobada  celeste,  duranle  varias  horas.  As 
mivens  fazem  variar  seu  aspecto :  ás  vezes  vê-se 
o  céo  abrasado,  como  um  vasto  oceano  de  luz ;  ou- 
tras, como  muitos  fogos  de  ariificio,  correndo  em 
diversos  sentidos;  outras,  como  uma  chuva  de 
fogo.  A  causa  deste  bello  phenomeno,  como  de 
tantos  outros,  não  é  conhecida,  posto  que  se  attri- 
bua  geralmente  a  effeito  da  electricidade  (25). 

Clima-phvsico.—  É  o  grão  de  calor  ou  frio,  se- 
cura ou  humidade  de  que  goza  qualquer  parte  do 
globo  (26). 


(24)  Este  phenomeno  é  devido  á  putrefacçào  de  matarias 
anifciaes,  que  desenvolvem  o  phosphoro^  o  qual,  combinando- 
88  com  outros  gazes  na  atmosphera,S'*  mflamina,  produzindo 
chammas  fracas  e  instantâneas ;  tem  dado  lugar  a  esses  contos 
de  pretendidas  apparições  de  almas  do  outro  mundo,  ou  de 
dragões  de  fogo,  ele. 

(2o)  Este  phenomeno,  que  nunca  se  vio  entre  os  trópicos, 
e  raras  vezes  nas  zonas  temperadas,  começa  três  ou  quatro 
horas  depois  do  sol  posto-  annuncia-se  por  uma  luz  sombria, 
em  forma  de  sp^mento  de  circulo,  de  que  o  horizonte  serve 
de  corda;  sua  circúmferencia  apparece  bordada  de  uma  luz 
esbranquiçada,  d'onde  saliem  jactos  ou  raios  de  luz  amarella, 
côr  de  rosa,  purpurina,  ou  verde-escuro  Um  movimento 
geral  agita  toda  a  massa  nebulosa  e  esclarecida;  raios  cada 
vez  mais  vivos  cruzào  como  relâmpagos  no  meio  de  uma 
vasta  claridade;  pouco  e  pouco  se  forma  no  zenith  uma  coroa 
brilhante,  que  parece  ser  o  ponto  central  de  todos  os  movi- 
mentos da  matéria  luminosa.  Depois  de  algumas  horas  des- 
apparecem.  (Malte-Brun,t.  1®,  pag.  457.) 

(26^  Nove  são  as  causas  principaes  que  influem  no  clima  de 
um  paiz :  1%  a  acçào  do  sol  na  terra  e  sua  almosphera;  2%  a 
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CAPITULO  XV. 

os  GRANDES  CONTINENTES,  DIVISÃO  DO  MUNDO, 
OS  OCEANOS. 

Grandes  continentes.  —  São  três  a  saber :  o 
velhoy  comprehendendo  as  três  parles  anligus  do 
inundo  ;  o  novo,  que  comprehende  as  duas  Amé- 
ricas ;  e  o  novissimoy  a  Nova  Hollanda  ou  AuS' 
tralia. 

Partes  do  mundo.—  Sao  cinco  as  grandes  divi- 
sões em  que  os  geographos  lem  dividido  o  mundo, 
a  saber:  Europa,  Ásia,  Africa^  America  e  Ocea- 
nia  (27). 

A  maior  destas  partes  em  superfície  é  a  Ásia, 
que  tem  1.344,444  léguas  quadradas;  e  a  menor 
é  a  Europa  com  310,333  (28). 


temperatura  interior  do  globo;  3",  a  elevação  do  paiz  sobre  o 
nivel  do  mar;  4*,  sua  conffffuração ;  5%  situação  de  suas  mon- 
tanhas; 6%  proximidade  do  mar;  7",  a  natureza  e  côr  do  ter- 
reno; 8",  a  população  e  cultura;  9%  os  ventos. 

(á7)  Os  geographos  modernos  adoptão  geralmente  a  divisão 
do  globo  em  5  partes;  porém  estão  bem  longe  de  concordar 
nos  limites  dessas  partes  no  que  diz  respeito  á  Oceania,  Ásia 
e  principalmente  quanto  ã  varias  ilhas  que  uns  dão  a  uma  e 
outros  a  outra  parte  do  mundo. 

(28)  O  sábio  geographo  Mr.  Dalbi  publicou  na  Bevista  dos 
Dous  Mundos  o  seguinte  resultado  de  longas  e  difficultosas 
investigações  sobre  a  extensão  e  população  das  cinco  partes 
do  mundo  em  i826: 
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Oceanos.—  Ba  um  só  e  continuado  liquido,  que 
circula  lodo  mundo,  formando  duas  numerosas 
bacias  de  Norte  e  Sul,  entre  os  dous  grandes  conti- 
nentes: uma  chamada  Austro-orieniol  e  outra 
Occidental,  em  relação  â  Europa.  Estas  duas  ba- 
cias os  geographos  dividem  em  seis  oceanos^  a 
saber: 

^acia  oriental.—  Cujas  aguas  cobrem  quasi  me- 
tade do  globo,  forma  os  quatro  oceanos  : 

1.°  Oceano  Glacial  Antartico  —  que  fica  entre 
o  circulo  polar,  e  o  pólo  do  Sul  (29). 


Quadro  estatístico  das  grandes  divisões  do  globo. 


superfície. 
Milhas  quadra- 
das de    60  ao 
gráo 

POPULAÇÃO. 

GRANDES    DIVISÕES. 

Absoluta, 

Relativa. 

Mundo  ou  antigo  contin. 

Na  Europa 

Na  Ásia 

Na  Africa 

No  novo  continente  ou 

America 

Continente    austral    ou 

Oceania 

23.411:000 
2.793:000 

12.118:000 
8.500:000 

11.146:000 

3.100:000 

668.000:000 

229  200:000 

390.000:000 

60.000:000 

39.000:000 

20.300:000 

29 

7 
3  Mj 
6'U 

ToUl  de  terra  6rme.   . 
Total  para  os  mares.   . 

37.637:000 
110.849.000 

739.000:000 

19  M 

Total  para  o  globo.  .    . 

148.486:000 

(29)  O  gelo  fluctuante  acha-se  por  todo  elle.  Por  muito 
tempo  se  julgou  que  em  grande  conlinente  de  terra  o  gelo 
fixo  occupava  o  centro  do  circulo  anlarlico.  Em  1819  o  ca- 
pitão Smiih  descobrio  terra  entre  54°  e  65",  principiando 
na  latitude  de  62o.  Mr.  Weddel  examinou  dopois  esta  parte 
mais  próxima  do  pólo,  e  é  de  opinião  que  está  livre  do  gelo 
fixo. 
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2.''  Oceano  Austral  —  qae  fica  entre  uma  linha 
tirada  do  cabo  de  Horn  até  o  da  Boa-Esperança, 
e  o  circulo  polar. 

3.*  Oceano  Indico  —  que  banha  as  costas  orien- 
taes  d'Afríca,  meridionaes  â'Asia.  e  occidentaes 
da  Austrália,  e  as  grandes  ilhas  de  Sumatra, 
Java,  etc.  (30). 

4."  Oceano  Pacifico  ou  Grande-oceano^ que  ba- 
nha as  costas  occidentaes  d'Âmerica,  e  orientaes 
d' Ásia  e  Austrália  (31). 

A  bacia  occidental  —  forma  uma  espécie  de 
manga  entre  o  antigo  e  o  novo  continente,  e  di- 
vide-se  em  dous  oceanos : 

1.^  O  iáíZaníico— cortado  ao  meio  pelo  equa- 
dor, que  banha  as  costas  occidentaes  do  antigo 
continente,  e  as  orientaes  do  novo  (32). 

2.**  O  Artico  —  que  banha  as  costas  boreaes  do 
antigo  e  novo  continente,  e  circula  ou  banha  o  pólo 
do  Norte,  e  se  communica  com  o  Pacifico  e  Atlân- 
tico, por  dous  canaes  que  separão  a  America  da 
Europa,  e  d' Ásia  (33). 


(30)  0  mar  Vermelho,  o  golpho  Pérsico,  o  de  Oman  e  bacia 
de  Bengala  fazem  parle  deste  oceano.  O  seu  comprimento  é 
de  1,S00  léguas,  com  outro  tant )  de  largura. 

(31)  Tem  por  limites  ao  Norte  o  estreito  de  Berhing,  e  ao 
Sul  o  mar  Austral.  Os  mares  de  Okhotsk,  Japão,  China  e  da 
Califórnia  sâo  formados  por  este  oceano. 

É  tào  eKlens(>,  que  elie  só,  excede  á  toda  superiicie  da  terra 
sêcca.  Sua  maior  extensão  de  leste  a  oeste  é  ae  3,700  léguas, 
e  largura  de  2.7(0. 

(32)  O  Atlântico  é  metade  do  Pacifico ;  seu  comprimento  é 
de  2,800  léguas,  com  a  largura  que  varia  de  600  a  800.  Sâo  seus 
ramos  o  AÍediterraueo,  mar  do  Norte,  Báltico,  Baffin,  Hudson, 
México,  etc. 

(33)  Pouco  se  conhece  de  sua  parte  central,  e  nada  da  sep- 
tentrional.  Kncontrâo-se  varias  ilhas,  sendo  as  mais  notáveis 
as  áaiGroenlandiaySpUzberq^Nova'Zembla,Maim,eXcr,  forma 
o  mar  Branco  e  o  golpho  de  Oby. 


CAPITULO  XVI. 

DA  SOCIEDADE  CIVIL,  FORMAS  DE  GOVERNO,  LEIS 
E  INDUSTRIA. 

Nação. —  É  uma  grande  quantidade  de  familias, 
que  habitao  um  determinado  terreno  e  vivem  de- 
baixo das  mesmas  leis,  ainda  que  fallem  diversas 
linguas,  e  professem  religiões  differentes  (34). 

Estado  ou  paiz  (que  politicamente  é  o  mesmo).  — 
É  uma  grande  extensão  de  terra  occupada  por  uma 
nação,  dividida  em  varias  regiões,  que  se  distin- 
guem por  alguma  tircumstancia  physica,  histó- 
rica ou  politica. 

Nação.—  Quanto  a  seu  estado  moral  pode  ser : 
Selvagem,—  k  que  ignora  a  arte  de  escrever, 
não  tem  policia,  professa  uma  religião  absurda, 
cultiva  principalmente  os  exercícios  do  corpo,  isto 
é,  a  pesca,  caça  pasloria,  etc,  e  só  pugna  pela 
liberdade  natural,  como  os  povos  d'Africa  Central, 
da  Oceania,  ou  os  indigeoas  da  America. 

Barbara. —  A  que  sabe  a  arte  de  escrever,  tem 
policia,  magistrados,  allianças  e  commercio  com  as 


(34)  A  palavra  naçào  çóde  ser  tomada  em  diversas  accepçôes, 
politicamente  (como  acima),  ethnograjicamente  ou  geographi- 
camente. 

No  segundo  sentido,  quando  se  refere  a  um  povo  de  uma 
mesma  origem,  fallando  a  mesma  lingua,  ainda  que  habi- 
tando  paizes  diversos,  como  os  Judêos  espalhados  no  mundo, 
os  Inglezes,  Francezes,  H^^spanllóes,  Portugnezes  e  seus  des- 
cendentes, que  fórmâo  hoje  nações  indepeiidentes ;  geogra- 
phicamente,  quando  se  falia  de  uma  região  distincta  de  outra 
qualquer  por  limites  naluraes,  ainda  que  dividida  em  vários 
Estados,  como  :  a  AUemanha,  a  Itália,  a  Índia,  etc. 
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nações  civilisadas ;  mas  nao  tem  sua  lingua  polida, 
sem  sua  legislação  bem  ordenada;  não  cultiva  as 
sciencias  e  artes  liberaes,  e  é  amiga  da  guerra, 
taes  são  algumas  nações  Asiáticas  e  quasi  todas 
as  Africanas. 

Civilizada.— k  que  iem  sua  lingua  polida,  sua 
legislação  bem  concebida  e  ordenada ;  seu  governo 
activo  e  previdente;  sua  pulicia iiluslrada  e  vigi- 
lante, sciencias  e  artes  em  estima,  allianças  regu- 
ladas p  >r  uma  politica  illustrada:  taes  são  as  na- 
ções da  Europa  e  da  America  civilisáda. 

Lei.  —  É  a  manifestação  da  vontade  do  soberano, 
que  sempre  se  presume  fundada  nos  principios  de 
justiça,  e  dictada  por  utilidade  publica. 

Soberano.  —  É  o  que  exerce  o  summo  império 
social :  Soberania,  é  o  summo  poder,  ou  omnipo- 
tência social,  que  reside  virtual  e  essencialmente 
na  nação,  e  effectivamente  por  delegação  em  seus 
mandatários  ou  representantes. 

Constituição  politica. — É  o  pacto  social  de  uma 
nação,  feito  pelo  poder  5o6erano,  que  regula  a 
forma  de  governo,  e  determina  os  meios  que  em- 
prega para  assegurar  sua  estabilidade. 

Forma  de  governo.—  É  o  modo  de  exercer  o 
summo  império  com  relação  ao  sujeito  que  o 
exerce. 

São  duas  as  formas  simples  de  governo :  Mo- 
narchia  e  Republica;  as  quaes  tomão  diversos 
nomes,  segundo  as  modificações  que  soffrem. 

Monarchia.—  È  aquella  em  que  o  exercício  do 

summo  poder  está  nas  mãos  de  uma  pessoa  physica. 

Chama-se  absoluta,  quando  o  poder  é  exercido 
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sem  outras  limitações,  que  as  postas  pelo  fim  so- 
cial: limitada,  quando  o  poder  é  limitado  por 
declaração  feita  na  lei  fundamental  ou  constitui- 
ção :  despótica,  quando  o  poder  supremo  sobre  as 
pessoas  se  acba  ligado  ao  poder  sobre  as  cousas 
dos  súbditos,  isto  é,  o  soberano  dispõe,  como  lhe 
parece,  da  vida  e  bens  dos  súbditos ;  taes  são  os 
monarchas  Asiáticos:  electiva,  quando  o monarcha 
é  feito  por  eleição :  hereditária,  quando  recebe  o 
poder  por  herança.  O  monarcha  chama-se :  iíeí. 
Imperador,  Czar,  Sultão,  Shah,  Duque,  etc. 

Republica.— t  aquella  forma  de  governo  em 
que  o  soberano  é  uma  entidade  moral;  isto  é,  em 
que  o  exercício  do  summo  poder  está  nas  mãos  de 
muitos. 

Chama-se : 

Democracia  —  quando  o  poder  é  exercido  por 
todos  os  membros  da  nação;  pura,  quando  éim- 
mediatamenle;  representativa,  quando  é  permeio 
de  representantes. 

Aristocracia  —  quando  o  summo  poder  é  exer- 
cido por  um  senado  ou  collegio,  composto  de  certos 
membros  com  exclusão  de  outros. 

Governo-mixto  —  É  quando  as  partes  potenciaes 
do  summo  poder  se  achão  repartidas  por  diflfe- 
rentes  sujeitos  physicos,  ou  moraes,  de  maneira 
que  nellas  se  combinão  as  formas  primitivas;  por 
exemplo,  o  governo  do  Brasil,  e  de  quasi  todas  as 
nações  civilisadas. 

Federarão  ou  Confederação.—  É  a  reunião  de 
muitos  Estados  independentes  para  certos  flns  ex- 
pressos na  lei  fundamental ;  quasi  sempre  a  segu- 
rança e  defesa  externa. 
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Abusos  de  governo.— Chama-se:  da  Monarchia, 
tyrannia;  da  Aristocracia,  olygarchia;  da  Demo- 
cracia, oclocracia. 

Legislação.—  É  a  collecção  ãe  leis  de  um  paiz, 
politicas,  adminislralivas,  civis,  criminaes  e  eccie* 
siasticas :  as  quaes  dizem  respeito  às  cousas,  pes- 
soas e  acções  das  pessoas. 

Cáthegoriâ  ou  representação  politica  de  uma 
NAÇÃO. —  É  a  importância  de  que  goza  no  mundo 
entre  as  outras  nações  na  razão  de  suas  forças  e 
recursos,  que  fazem  obter-lhe  o  respeito  das  outras 
quanto  à  guarda  de  seus  direitos,  e  bom  êxito 4e 
suas  pretenções :  em  razão  desta  representação  se 
diz  que  a  Inglaterra,  por  exemplo,  é  nação  de  1^ 
ordem. 

Forças  k  recursos  de  uma  nação. —  É  a  somma 
de  meios  que  o  governo  tem  à  sua  disposição  para 
manter  a  segurança  e  independência  da  nação,  e 
promover  a  sua  felicidade,  os  quaes  consistem  em 
talentos  de  Estado  (estadistas),  povoação  abun- 
dante, força  arrhada,  fazenda  publica,  riqueza  do 
paiz,  fronteiras  seguras,  estabilidade  de  seu  go- 
verno, civilísação  e  moralidade  de  seus  habitan- 
tes» etc,  etc. 

Fazenda  publica.  —  É  a  somma  de  meios  que  o 
governo  tem  para  supprir  as  despezas  do  Estado. 

População.  —  É  a  quantidade  de  indivíduos 
humanos,  de  que  se  compõe  qualqner  nação :  cha- 
mase  absoluta,  quando  diz  respeito  somente  ao 
numero ;  relativa,  quando  refere-se  ao  território 
que  occupa. 

Autoridades.—  São  pessoas,  em  cujas  mãos  se 
acha  depositado  o  poder,  ou  parte  do  poder.  Tem 
diversas  denominações,  segundo  a  natureza  de  suas 
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funcçoes;  assim  sâo:  Religiosas^  Cirns^Judiciurias^ 
Executivas,  Legislativas,  Militares,  etc. 

CiviLiSAÇÃO  —  de  um  povo  é  a  sua  instrucção 
nas  artes  e  sciencias  praticas,  tendentes  a  seu  bem- 
estar,  e  prosperidade  material  e  moral. 

Cabacter  —de  um  povo  é  o  complexo  de  certos 
hábitos  raoraes,  que  sendo  os  mesmos  na  genera- 
lidade dos  indivíduos  de  qualquer  nação,  em  razão 
de  sua  religião,  legislação,  clima,  etc,  faz  com  que 
uma  nação  se  distinga  de  outra  por  sua  moderação 
ou  arrogância,  industria  ou  indolência. 

Industiua.  —  É  em  geral  aapplicação  das  facul- 
dades do  espirito  e  do  corpo  ao  conseguimento  dos 
interesses  e  commodos  da  sociedade ;  e  segundo  o 
seu  objecto  pôde  reduzir-se  a  três  espécies :  Agrí- 
cola, Fabril  e  Commercial ;  isto  é,  Agricultura, 
Manufactura,  Artes  e  Commercio. 

Agricultura,-—  É  a  industria  applicada  á  cultura 
do  terreno,  afim  de  promover  e  extrahir  delle  as 
producções  naturaes  necessárias  e  úteis  ao  homem. 

Industria  fabril  ou  manufactura.  —  É  a  que  se 
applica  ao  preparo  e  artefacto  dos  productos  da 
natureza,  afim  de  accommoda-los  aos  usos  e  in- 
teresses da  sociedade. 

Commercio.— Èdi  industria  applicada  à  permu- 
tação dos  productos  naturaes  e  industriaes ;  elle  é 
mterno  quando  se  pratica  dentro  do  mesmo  paiz  ; 
externo,  quando  de  nação  a  nação,  o  que  tem  lu- 
gar pela  importação  e  exportação. 

Riqueza  da  nação.— É  a  somma  de  valores  (33) 


(35)  O  valor  de  qualquer  objecto  mede-sc :  1°,  pela  impor- 
tância e  quantidade  de  necessidades  que  remedeia  e  das  com- 
modidades  que  produz;  2»,  pela  quantidade  de  trabalho  que 
demanda  para  se  haver;  d^,  pela  duração  de  seu  préstimo; 
kfi,  pela  raridade. 
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que  ha  em  qualquer  nação,  proveniente  dos  pro- 
ductos  da  natureza,  da  industria  e  do  commercio. 
Diz-se  que  uma  nação  ou  província,  é  mais  rica 
que  outra,  quando,  em  relação  ao  terreno  e  povoa- 
ção, a  somma  de  valores  em  uma  é  maior  que  em 
outra. 

CAPITULO  XVII. 

DA   RELIGIÃO,     E    DOS    DIVERSOS   CULTOS   DO  MUNDO. 

Religião.— £  o  modo  de  adorar  á  Deos  pelo 
conhecimento  da  Divindade  e  do  Culto,  isto  é,  dos 
actos  internos  e  externos,  com  que  ella  deve  ser 
adorada,  invocada  e  applacada.  Muitas  e  varias 
espécies  de  religião  tem  havido,  porém  Iodas  po- 
dem reduzir-se  a  três  e^íado*:  pura,adult€rackie 
perdida,  ou  inteiramente  desfigurada  pela  idolatria. 

Pura  e  genuína — foi :  1*,  a  religião  Patriar- 
chal  ou  Tradicional  revelada  por  Deos  a  Adão,  a 
qual  se  conservou  tradicionalmente  entre  os  anti- 
gos Patriarchas  alé  Moysés.  Esta  é  a  primeira  época 
da  revelação ;  2%  a  religião  Mosaica  ,  chamada 
da  lei  escripta,  revelada  por  Deos  a  Moysés,  e  por 
elle  escripta  no  Pentateuco.  É  a  segunda  época  da 
revelação  ;  3*,  a  Chrisiã  ou  da  Lei  da  graça^  ensi- 
nada por  Jesus  Chrislo,  e  pregada  por  seus  Após- 
tolos, a  qual  se  tem  conservado  sempre  pura  e 
inalterável  na  Igreja  Catholica  Apostólica  Romami, 
e  assim  permanecerá  até  o  íim  dos  séculos.  É  a 
terceira  e  ultima  época  da  revelação: 

Adulterada  foi  no  antigo  Testamento  a  religião 
Mosaica  pelos  Saduceos  e  Pharisêos,  etc.  A  chris" 
tã  tem  sido  por  uma  infinidade  de  hereges :  im, 
Nestor,  Luthero^  Calvino^  etc. 
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Perdida  —  ou  desfigurada  foi  a  religião  tradi- 
cional pelos  idolatras,  que  introduzirão  o  Polylheis- 
mo ;  tal  foi  a  religião  de  quasi  lodos  os  povos  an- 
tigos, e  ainda  hoje  de  muitos  povos  da  Ásia,  Africa, 
Oceania,  e  indígenas  da  America. 

As  religiões  acluaes  podem-se  reduzir  a  duas 
classes :  Monolheismo^  ou  religião  de  um  só  Deos, 
ePolyth&ismo,  ou  de  muitos  deoses. 

O  Jfonoí/ieismo— comprehende:  o  Christianis'' 
mo  (36i  subdividido  em  Igreja  (37)  Catholica, 
Scismatica  ou  Oriental  ^38),  Protestante  áe  Luthe" 
roy  e  Calvinista  (39)  com  suas  infinitas  variações. 


(36)  O  christianismo,  que  começou  na  Judéa  com  a  prega- 
ção de  Jesus  Christo,  seu  divino  autor,  ha  quasi  19  séculos, 
como  complemento  das  promessas  divinas^  estende  hoje  sua 
benéfica  influencia  pelos  paizes  mais  civilisados  e  por  lodos 
os  ângulos  do  mundo.  É  a  religião  mais  extensa  e  que  conta 
maior  numero  de  crentes. 

(37)  Igreja  é  a  sociedade  ou  congregação |d os  fieis  ou  crentes, 
ligados  por  um  mesmo  symbolo  de  fé,  e  praticando  o  mesmo 
culto  e  doutrina.  A  igreja  catholicaon  latina, que  é  a  nossa, 
única  verdadeira,  porque  possue  fielmente  o  deposito  da  f? 
e  da  doutrina  de  Jesus  Christo,  reconhece  por  chefe  o  Sobe- 
rano Pontífice,  por  infalliveis  suas  decisões  em  matéria  de 
fé  e  doutrina,  assim  como  da  itçreja  universal:  reconhece 
sete  sacramentos  de  instituição  divina.  Quasi  toda  a  Europa 
meridional  e  occidental  é  catholica. 

(38)  A  igreja  oriental,  ou  scismatica  grega  divide-se  :  i%  em 
orthodoxa,  que  é  a  dos  Russos,  e  Gregos ;  2»,  Nestoriana,  que 
é  ade  alguns  povos  da  Ásia;  ^"^^Euthiquiana,  subdividida 
em  Jacohita ,  Cophta  e  Arménia ;  4o,  Moronica  ,  fundada 
por  João  Moron,  na  Ásia.  A  igreja  oriental  diflfer  •  da  catholica 
em  só  admittir  por  divinos  a  dous  .«acramentos:  o  Baptismo  e 
a  Eucharistia;  não  reconhece  a  procedência  do  Espiíiio  Santo 
do  Filho ;  nega  a  indissolubilidade  do  matrimonio,  e  obediên- 
cia ao  soberano  pontífice. 

(39)  O  protestantismo  assim  chamado  pelo  protesto,  que  na 
dieta  de  Spira  em  1529  lavrarão  contra  o  decreto  do  inpe- 
rador  Carlos  V,  reconhece  a  santidade  das  escripturas,  rejei- 
tando alguns  de  seus  Uvros :  admitte  também  só  dous  sacra- 
mentos, o  Baptismo  e  a  Eucharistia ;  regeita  a  autoridade  do 
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Jtidawmo— professado  pelos  Judôos  dispersos 
por  todo  o  mundo. 

Islamismo  ou  Mahomelismo. — Religião  de  Mafo- 
ma ,  professada  pelos  Árabes »  Turcos,  e  muitos 
povos  da  Ásia  e  Africa  (40). 

O  Polytheismo—ou  a  religião  de  muitos  deoses, 
comprebende : 

OP/ieíicAwmo— que  é  a  adoração  dos  fetiches^ 
culto  absurdo  de  todos  os  seres  luanimados,  profes- 
sado pelas  tribus  barbaras  da  Africa  e  Oceauia. 

Brahmanismo  (41)— quedominaem  toda  aludia. 

Budhismo  (42)— culto  geral  do  Thíbet,  China, 
Japão  e  grande  parte  da  Ásia. 


papa,  e  da  igreja,  e  toda  a  disciplina  ecclesiastica.  Divide-se 
em  Lutheranismo^òesevi  fundador  o  Monge  Martinho  Luthero, 
e  Calvinismoj  de  Calvino.  Domina  no  norte  da  Europa  e  nos 
Estados-Unidos  da  America. 

(40).  0  Islamismo^  que  quer  dizer  submissão  a  Deos,  foi 
inventado  por  Mahomet,  ou  Mafoma  na  Arábia,  no  principio 
do  século  VII  de  nossa  era ;  admitte  parte  do  antigo,  e  novo 
Testamento,  reconhece  Moysés  e  Jesus  Gliristo  como  envia- 
dos de  Deos ;  porém  Mafoma  diz  que  veio  para  reformar  a 
doutrina  de  ambos  e  proclama-se  seu  primeiro  propheta.  Seu 
livro  sagrado  é  o  Coráo.  Hoje  o  Islamismo  se  divide  em  mui- 
tas seitas  scismaticãs,  que  se  odeião  reciprocamente. 

(41)  0  Brahmanismo  reconhece  um  Deos  principal— Para- 
brahma  —  que  delega  seus  poderes  a  uma  trindade,  ou  três 
deoses  Brahma,  Viehnou,  Shiva.  O  primeiro  domina  a  terra, 
o  segundo  as  aguas,  e  o  terceiro  o  fogo.  Além  destes  três 
grandes  deoses  ha  uma  infinidade,  os  quaes  os  índios  repre- 
sentao  por  idolos  de  todas  as  formas.  Seu  livro  sagrado 
chama-se  Veda,  é  escripto  na  lingua  antiga  sanscrit.  Admitte 
a  metempsicose,  ou  transmigração  das  almas. 

(42)  O  Budhismo  em  sua  pratica  exterior  assemelha  se  com  a 
igreja  latina;  tem  um  soberano  pontífice,  que  os  crentes  sup- 
põe  immortal;  é  o  Dalai-Lama  doThibet;  tem  patriarchas, 
conclaves,  conventos  de  frades,  de  freiras,  orações,  confissão 
auricular,  ladainhas,  procissões,  etc. 

GKOG.  ^ 
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Além  destas  religiões  idolatras,  ha  outras  qae  se 
approximão  mais  ao  Deísmo,  elaes  são: 

A  Doutrina  dos  Letrados— ou  de  Confúcio,  que 
é  uma  espécie  de  pautheismo,  e  se  occupa  mais 
com  a  moral ;  domina  na  parle  illustrada  da 
China. 

O  cuUo  dos  Espíritos --qrxe  era  em  seu  princi- 
pio um  deismo,  e  acha-se  degenerado  em  idolatria, 
na  China,  Coréa,  Japão,  Tonkin,  etc. 

A  religião  de  5ínío— que  domina  no  Japão,  re- 
conhece um  ser  supremo,  e  muitos  deoses  inferio- 
res. 

O  Aíagfwmo.— Religião  antiga  dos  Pers?s,  e  ain- 
da boje  de  alguns  povos  da  Ásia ;  admitte  dous 
princípios ;  o  bom  ou  Oromase^  e  outro  mdo  ou 
Arimane, 

A  religião  dos  Seikes  —  que  ensina  o  deismo 
puro,  e  regeita  toda  a  espécie  de  idolatria  (43). 

De  todos  os  cultos,  o  christiánismo  é  o  que  conta 
mais  sectários,  e  deste  a  Igreja  Catholica  (44). 

(43)  Não  se  faz  menção  aqui  dos  antigos  cultos  idolatras  dos 
ígypcios,  Phenicios,  Gregos  e  Romanos,  que  acabarão  com  o 
tempo ;  e  nem  do  culto  de  Oden  dos  povos  Scandinavos,  que 
também  desappareceu,  assim  como  dos  cultos  absurdos,  es- 
peciaes  de  Fetiches  dos  selvagens  da  America. 

(44)  Segundo  Mr.  Balbi  os  povos  do  mundo  se  acbão  dis- 
tribuídos approximadamente  pelas  diversas  religiões  da  ma- 
neira seguinte : 

Christiánismo 262,000,000 

Sendo :  Igreja  latina  ou  catholica 139,000,000 

»       »      oriental 62,000,000 

»       »      protestantes  com   todas 

as  divisões 

59,000,000 

260,000,000 
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CAPITULO  XVIIL 

Di^^  RAÇAS»   LÍNGUAS   B  POPULAÇÃO  DO  MUNDO. 

Raças  oq  castas  humanas. — A  religião  dos  eD- 
sipa,  e  a  seieqcia  demoDstra  qoe  o  homem  per- 
tence a  uma  só  família ;  desceade  de  um  só  tronco, 
posto  quecircumstaocias  inexplicáveis  tenhao  intro- 
duzido notáveis  variedades  physicas,  que  dividem 
em  raças  a  grande  familía  humana,  as  quaes  se 
distinguem  pelo  seu  caracter  physico,  isto  é,  /ei^ 
çõesy  còresy  cabellos^  estatura.  Estas  raças  são  três ; 
ontros  dizem  cinco,  e  até  seis,  a  saber :  Caucasea 
ou  européa,  distincta  pela  sua  côr  mais  ou  menos 
branca ;  Mongolica  ou  asiática,  de  côr  azeítonada ; 
Ethiope  ou  africana,  de  còr  negra;  Malaia  ou  da 
America;  estas  subdividem  os  sábios  em  muitas 
ramificações. 

A  língua— ou  expressão  articulada  por  que  os 
homens  exprimem  seus  pensamentos,  é  a  verda- 
deira feição  característica,  que  distingue  um  povo 
de  outro,  e  às  vezes  a  única. 


Transporte 260,000,000 

Judaísmo 4,000,000 

Islamismo 96,000,000 

360,000,000 

Brahmanismo 60^000,000 

Bttdhismo 170,000,000 

As  religiões  de  Confacío,  de  Sinto,  dos 
Espíritos,  dos  Seiks,  o  Magisfno,  o 
Fetieliismo 147,000,000 

739,000,000 
Este  calulo  deve  ser  bem  fallivel,  e  não  passa  de  uma 
simples  hypothese  gratuita. 


Bem  que  primitivameDte  só  houvesse  uma,  com- 
tudo,  depois,  segundo  a  Sagrada  Escriptura,  pelo 
castigo  de  Babel  (45)  (confusão  das  lingiias),  houve 
muitas,  as  quaes  se  subdividirão,  e  hoje  contao-se 
por  milhares  (46)  sendo  muitas  jàextinctas. 

População  do  mundo.  —Não  se  pôde  saber  ao 
certo,  nem  mesmo  approximadamente,  o  numero 
dos  habitantes  do  mundo;  porquanto,  à  excepção 
da  Europa  e  de  alguns  povos  da  America,  não  ha 
arrolamentos  ou  censo  de  população ;  porém  os 
geographos  fundão-se  em  cálculos  mais  ou  menos 


(45)  «  No  annodo  mundo  de  1757,  que  era  o  anno  101  depois 
do  deluvio  universal  (segundo  a  vulgata),  tendo  os  liomens  in- 
tentado fundar  em  terra  de  Sannaar  uma  torre,  que  chegasse 
da  terra  ao  céo,  fez  Deos  cessar  seu  louco  projecto,  confun- 
dindo-lhes  as  línguas ;  de  sorte  que  sendo  até  então  um  só 
o  idioma  que  se  f aliava,  não  poderão  mais  entender-se 
uns  aos  outros,  pelo  que  se  dispersarão  por  diversas  re- 
giões. Esta  confusão,  que  quer  dizer  Babel^  deu  o  nome  á 
torre.  Os  eruditos  crêem,  que  as  línguas  que  então  se  for- 
marão, forão  72,  das  quaes  só  restão  os  monumentos  de  7,  a 
saber :  a  hebraica,  arábica,  grega,  latina,  esclavonica,  alie- 
mã,  e  tártara.  »  (P.  António  Pereira  de  Figueiredo  —  Comp. 
de  Ep,) 

(46)  Segundo  o  mappa  ethnographico  de  Mr.  Balbi  existem 
<íonheciaas>8601inguas,e  perto  de  5,000  dialectos.  Neste  numero 
de  idiomas  163  pertencem  â  Ásia,  53  á  Europa,  il5  â  Africa, 
117  á  Oceania,  e  432  á  America.  Deste  numero  prodigioso  de 
idiomas  15  são  fatiados,  ou  comprehendidos  pela  maior  parte 
dos  indivíduos,  ou  dominão  o  mundo ;  destes  15,  pertencem 
â  Ásia  6,  a  saber:  o  chinez.  o  árabe,  o  turco,  o  persa,  o  hebreu,  e 
sanskrit;  8  á  Europa,  a  saber:  o  allemàOf  o  inglez,  o  francez,  o 
hespanholy  oportugtiez,  o  ríAsso,  o  grego,  e  o  latim.  Na  Ocea- 
nia o  malaio. 

As  línguas  mortas,  ou  sabias  conhecidas  são :  o  hebraico,  o 
siriacOf  o  grego,  o  latim,  o  sanskrit  da  índia.  As  linguas  vivas 
da  Europa  Occidental  podem  dividir-se  em  dons  grupos:  lin- 
guas de  origem  latina,  que  são  a  franceza,  italiana,  hespa- 
nholâ,  e  portugueza;  e  Imguas  de  origem  theutonica,como 
o  ãdiemão,  o  inglez,  etc. 


r 
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falliveis  para  darem  o  computo  redondo  de  850 
milhões  de  habitantes ;  400  para  a  Ásia ;  284  para 
a  Europa ;  86  para  a  America ;  60  para  a  Africa , 
e  20  para  a  Oceania  (47). 


(47)  Nada  ha  mais  fallivel  do  que  o  calculo  da  população  do 
mundo ;  porque  apenas  da  Europa,  e  de  alrans  jpaizes  da 
America  temos  estatística,  ou  censo  offlcial.  A  da  Europa,  e 
America  é  tirada  do  Almanak  de  Gotha  e  Annuario  de 
Garnier,  o  qual  se  refere  ás  estatísticas  officiaes  dos  diversos 
Estados  mais  modernos.  Das  outras  partes  fundo-me  na  auto- 
ridade de  Bouillet,Malte-Brun,Balbi,  etc.  Ha  geographos  que 
dão  ao  mundo  mil  e  até  mais  milhões  de  habitantes;  mas 
esses  cálculos  não  tem  ba?e. 


^ 


PARTE  SEGUNDA 

Geographia  deseripliva. 

I 
EUROPA. 

CSee^raplila  s^r^l. 

CAPITULO  I. 

DESGRIPÇÃO  PHYSIGA. 

Posição  astronómica.— Latitude  boreal  (do  con- 
tinente) entre  32*  e  71°,  e  contando  das  iltias,  desde 
Cândia  á  Nova  Zembla,  35*  e  77*:  longitude  13* 
Occidental,  e  62*  oriental. 

Limites.— A  Europa,  collocada  ao  N.O.  do  antigo 
continente,  a  O.  d*Asia  e  aoN.  d* Africa,  é  uma  espé- 
cie de  peninsula,  que  se  liga  ao  resto  do  continente 
por  dous  lados :  a  E.  pelo  território  dos  montes 
Vracs  e  do  rio  Ural;  ao  S.  E.  pelo  isthmo  do  monte 
Cáucaso,  entre  osraaresCaspio  e Negro;  aoN.  pelo 
oceano  glacial  árctico,  que  forma  sobre  suas  costas 
o  mar  Branco,  e  golpbo  de  íara;  ao  O.  pelo  oceano 
Atlântico,  que  peneirando  nas  terras  toma  o  nome 
de  Báltico,  do  Norte,  Mancha,  Irlanda,  Biscaia; 
ao  S.  pelo  estreito  de  Gibraltar,  e  Mediterrâneo 
com  todas  as  suas  dependências  até  ao  Azof. 

Dimensões.— De  NE.  a  SO.,  desde  a  emboca- 
dura do  rio  Kara  no  oceano  árctico  ao  cabo  de 
S.  Vicente  era  Portugal  975  léguas  (5,400  kilò- 
metrós).  De  norte  a  sul  do  cabo  do  Norte  na 


88 

Noruega  ao  de  Maiapan  naMorêa  720  léguas  (4,000 
kilometros). 

Superfície.—  331  mil  léguas  quadradas,  ou 
9.587,189  Idlometros  quadrados. 

Aspecto  PHYSico  e  clima.— Montanhosa  ao  sul,  ^ 
ao  norte  com  grandes  lagos;  ao  norte  a  Europa 
apresenta  no  centro  uma  extensa  planície,  que 
comprehende  as  terras  chans  da  França  septea- 
trional,  a  Bélgica,  HoUanda,  Allemanha  do  Norte, 
Prússia,  Polónia,  e  parte  da  Rússia,  onde  se  eleva 
pari  leste  mais  o  solo,  e  é  coberto  de  vastos  steapes. 
É  fria,  e  pouco  fértil  ao  norte;  ao  meio-dia  o 
clima  é  temperado,  sem  cessar  de  ser  agradável, 
e  o  solo  geralmente  é  bem  cultivado. 

Montanhas.— A  Europa  é  dividida  era  duas  ver- 
tentes :  a  de  N.  e  NO.  inclinada  para  o  oceano 
Árctico  e  Atlântico ;  a  do  S.  e  SE.  para  o  Mediterrâ- 
neo e  Caspio.  Estas  duas  vertentes  são  separadas 
por  uma  longa  serie  de  alturas,  que  se  estendem 
de  NE.  e  SO,  desde  a  fronteira  da  Ásia  até  o  estreito 
de  Gibraltar,  que  os  geographicos  classificão  em  12 
systemas,  dos  quaes  8  são  continentaes,  e  4  insu- 
lares, e  daqqelles  2  (o  Uralico  e  Caucasico)  são 
commun&  também  á  Ásia. 

1.**  Systema  ffesperíco. —Comprehendendo  todas 
as  montanhas  e  platós  da  antiga  Hisperia  (Portugal, 
Hespanha  e  parte  da  França) :  nelle  contão-se  a 
cadêa  septen trienal,  onde  flcão  os  Pyrinêos,  entre 
a  França  e  Hespanha,  cujo  ponto  culminante  é  o 
Monte  Maledeta^  com  3,400  metros;  a  cadêa  central^ 
ou  Celteberianay  onde  estão  as  serras  dos  Gredos^ 
na  Hespanha,  e  Estreita  em  Portugal ;  a  cadêa  me- 
ridionaly  ou  betica^  onde  estão  as  serras  :  Nevada^ 
o  Cerro  Mulhacen^  na  provinda  de  Granada. 
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2.**  Systema  Gcdlo-franctco, — Comprehendendo 
todas  as  moDtanhas  da  França  ao  norte  do  Garona, 
como  os  Cevanes  e  Vosges. 

3.°  Systema  Alpico.—O  maior  da  Europa,  com- 
prehendendo Iodas  as  montanhas  situadas  a  leste 
do  Rhodano  e  Doubs,  à  direita  do  Danúbio,  e  a 
oeste  do  Unna,  aflOiuente  do  Sava.  Os  Alpes  pro- 
priamente ditos  offerecem  os  pontos  culminantes 
de  toda  Europa.  Formão  muitas  cadêas,  sendo  as 
principaes :  os  Alpes  Penninos  no  Piemonte,  os  Alpes 
Bemeses,  na  Suissa ;  Alpes  do  Voralberg  no  Tyrol ; 
cadêa  do  Jura,  entre  a  França  e  a  Suissa ;  Alpes 
Camkos  e  Julianos^  ao  nordeste  da  Itália ;  cadêa 
dos  Apenninos,  que  atravessa  toda  a  península  ita- 
liana. O  ponto  culminante  dos  Alpes  é  o  Monte- 
Branco^  nos  Alpes  Penninos,  com  4,795  metros  de 
altura;  depois  o  Monte-Hosa,  com  4,621 . 

i.""  Systema Slavo-helenicOyOU  dos  Alpes  Orientaes 
—  que  comprehende  as  montanhas  da  península 
deste  nome,  ao  sul  do  Danúbio :  tem  duas  cadêas 
principaes,  Occidental  e  Oriental,  onde  estão  na 
primeira  o  Montenegro,  os  montes  da  Thessalia  e 
Grécia,  como  o  Olympo  e  Parnaso ;  e  na  segunda 
as  montanhas  do  Balkan,  ou  Hemmusy  Athos,  ou 
Monte  Santo. 

5.^  Systema  Hercynio-Carpatho, — Comprehei)- 
dendo  todas  as  montanhas  entre  o  Rheno,  Dnieper, 
Danúbio,  AUemanha  septenlrional  e  Polónia  Occi- 
dental Suas  principaes  cadêas,  são:  Carpathos,  na 
Hungria;  Sudeies,  ou  dos  Gigantes,  na  Bohemiae 
Silizzia;  montes  Hercynios,  e  Floresta-negra,  em 
Bade. 

6.'  Systema  Scandinavico.  —  Comprehendendo 
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as  montanhas  desta  península  e  da  Finlândia  Russa. 
A  principal  cadêa  é  a  que  atravessa  toda  a  península, 
separando  a  Noruega  da  Suécia,  cora  diversos 
nomes  de  Alpes  Scandinavos,  Dofrmos,  Koslefiy 
Langfield. 

Systemas  Insulares. 

SjrsíemaBntenníco.— Comprehendendo  as  mon- 
tanhas de  Ben-Nevisy  na  Escossia;  Cheviots^  na 
Gra-Brelanha. 

Systema  Sardo-Corso.  —  Monte  Rotundo ,  na 
Córsega. 

Systema  Açorico.  —  O  grande  pico  na  ilha^  do 
Pico. 
Systema  BoreaL  —  0  monte  Horn^  na  Spilzberg. 

Platós.—  a  Europa  tem  um  grande  numero  de 
planuras  elevadas,  sendo  as  mais  notáveis  as  da 
Rússia  central  f  da  Turquia  ^  Hungria  ^  Suissae 

Hespanha. 

Desertos,  Steepes,  Lands  e  Charnecas.  —  Os 
Steepes  (campos  arenosos  e  estéreis)  maiores  são  na 
Rússia,  Criméa  e  Hungria;  Lands  e  Charnecas 
(arenosos),  na  Suecia,Dinamarca,Françae  Nápoles. 
Na  Europa  nâo  ha  desertos  propriamente  ditos. 

VoLcõES.— A  Europa  só  conta  hoje  um  volcão 
continental,  o  Vesúvio  perto  de  Nápoles :  nas  ilhas 
os  seguintes :  o  Etna  ou  Gibel,  na  Sicília ;  o  do 
Pico  e  5.  Jorge,  nos  Açores;  o  Sarytcheff,  no 
grupo  da  Nova  Zembla,  ornais  septentrional  conhe- 
cido; os  três  do  archipelago  das  Lipari;  alguns 
submarinos,  como  o  de  Santorin,  no  archipelago 
Grego ;  o  da  ilha  de  S.  Miguel,  enire  os  Açores;  o 
da  Sicilia,  que  em  1832  fez  surgir  a  ephemera*  ilha 
Fernandina 
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Cabos.— São  17  os  principaes:  o  Norte,  na  La- 
ponia  Sueca ;  Nase,  ao  sul  da  Noruega;  o  Skagen, 
ao  norte  da  Jutlandia;  Lands-End  e  Lesará,  ao 
solde  Inglaterra;  Clear,  ao  sudoeste  da  Irlanda; 
o  Hogue,  em  França ;  Ortigal  e  Finisterra,  na 
Hespanha ;  Roca  e  S.  Vicente,  em  Portugal ;  Tra- 
falgar,  na  Hespanha ;  o  Corso,  ao  norte  da  Córsega; 
o  Pássaro,  ao  sul  da  Sicília;  o  Spartivento,  ao  sul 
da  Itália;  o  Matapan  (o  mais  meridional),  ao  sul 
da  Morêa;  Kersoneso,  na  Criméa, 

^Archipelagos  e  ilhas.— As  principaes  da  Europa 
são :  no  Oceano  Árctico,  a  de  Nova  Zembla,  Wair 
yalz,  e  o  archipelago  de  Spitzberg,  que  alguns 
coJlocâo  na  America ,  ilhas  desertas  e  estéreis,  s6 
frequentadas  por  baleeiros;  o  archipelago  iVomrgfo, 
o  grupo  Lofíbdden  nas  costas  da  Noruega.  No 
Atlântico  e  seus  ramos  estão :  o  archipelago  de 
Feroer  (pertencente  a  Dinamarca);  o  archipelago 
Britannico,  cujas  ilhas  principaes  são :  Grã-Bretanha 
e  Irlanda;  o. dos  Açores  (pertencente  a  Portugal). 
ISo  Báltico,  o  archipelago  Dinamarquez.  cujas  ilhas 
principaes  são:  Fiona,  Seelandia.  No  Mediterrâneo, 
as  Baleares  (da  Hespanha),  Córsega  (da  França), 
Sardevha  e  Elba,  Sicilia  e  Lipari  (da  Itália),  Malta 
(da  Inglaterra) ,  Jónicas {7  ilhas  da  Grécia);  o  archi^ 
pélago  Grego,  cujas  ilhas  principaes  sãO:  Negro- 
ponto,  Naxos,  Anidros,  Lemnos  e  Tasso. 

Penínsulas.— São  7  as  principaes:  Sueca  ou 
Scandinava,  Jutlandia,  Ibérica  ou  Hespanica, 
Itálica,  Oriental  ou  Slavo-Grego,  a  Morêa  e  a 
Criméa. 

IsTHMOs.  —  O  de  Corintho  que  une  a  Morêa  á 
Livadia,  e  o  de  Perecop  que  liga  ^  Criméa  ao  con- 
tinente. 
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Mares.— Bânhão  as  costâs  da  Europa  12  mares, 
três  grandes  e  nove  menores,  os  grandes  são:  o 
Oceano  Glacial  árctico  ao  norte,  o  Atlântico  ao 
oeste,  e  o  Mediterrâneo  ao  sul ;  pequenos :  o  Branco 
formado  pelo  Glacial,  o  do  Norte,  e  Báltico  pelo 
Atlântico;  o  Jwiio,  Archipelago,  Marmora  (antigo 
Propontide),  Negro  (PontusEuxinus),  Azo f  (?alus 
Meotidis)  pelo  Mediterrâneo,  e  o  Caspio,  pretendido 
mar,  que  não  communica  com  outro. 

GoLPHOS.  — Sâo  13  os  principaes,  quatro  grandes 
e  oito  pequenos ;.  os  grandes  sâo :  o  de  Bothnia  e 
Finlândia  no  Báltico,  o  de  Gasconha  ou  Bahia  cie 
Biscaia  no  Atlântico,  e  o  de  Veneza  ou  AdríMico 
no  Mediterrâneo.  Os  oito  pequenos  são :  o  de  Riga 
no  Báltico,  o  Zuyderzé  no  mar  do  Norte,  o  de  Va- 
lença, Lião,  Génova,  Nápoles,  Tarento,  Lepanto  e 
Thesselonica  formados  pelo  Mediterrâneo. 

Estreitos.— São  12  os  principaes:  o  Waigtzno 
Glacial,  Skager-Rach,  Cathcgatque  communicãoo 
mar  do  norte  ao  Báltico;  o  Sund,o  grande  e  pequeno 
Belt  no  Báltico;  o  de  jS,  Jorge  enive  a  Irlanda  e 
Inglaterra,  o  Passo  de  Calais  entre  Inglaterra  e 
França,  o  de  Gibraltar,  que  communica  o  Atlân- 
tico ao  Mediterrâneo,  o  Dardanellos  (Hellesponto) 
que  une  o  Marmora  ao  Archipelago,  o  de  Constan- 
tinopla (antigo  Bosphoro)  entre  o  Marmora  e  o 
Negro>  e  o  de  Enikale  entre  o  Azof  e  Negro. 

Caspios.— Na  Europa  ha  poucos,  mas  possueem 
commum  cora  a  Ásia,  o  maior  de  todos,  o  preten- 
dido mar  deste  nome. 

Lagos.— O  norte  da  Europa  tem  grandes  lagos, 
como  os  três  Suecos :  Wener,  Wetter,  Meller  ;  e  na 
chamada  região  dos  lagos  na  Rússia  septentrional 
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está  o  Ladoga  o  maior  da  Europa,  ainda  notável 
pelo  vâsto  systema  de  canaes,  que  faz  communicar 
com  elle  os  principaes  rios  da  Rússia,  e  os  mares 
em  que  despejão:  segue-se  o  Saima^  Ilmen^  o 
Bcdaton  na  Hungria;  Co^tança,  Genebra^  Zurich 
na  Suissa ;  o  Guarda^  Maior  e  Como  na  Itália  sep- 
tentrional;  Scutori  (Zanta)  na  Albânia ;  Lomond  na 
Escossia;  Erne  na  Irlanda. 

Lagunas.— Debaixo  deste  nome  se  devem  com- 
prehender  os  fiords  da  Scandinavia,  Finlândia  e 
Jutlandia,  os  limam  da  Rússia  Meridional.  Notão- 
se  entre  outras  as  lacunas  de  Christiania  e  Dron^ 
thein  na  Noruega,  de  Víberg  na  Finlândia;  o  Uman 
de  Ákerman  na  embocadura  do  Dniester.  Na  Dina- 
marca o  Lionfiord;  as  lagunas  de  Veneza ;  as  Pon- 
tinas  e  Camachio  na  Itália  central. 

Rios.  —  Todos  os  rios  da  Europa  despejão  nos 
mares  que  a  banhão : 

O  Caspio  recebe  o  Ural,  notável  porque  traça  o 
limite  da  Europa  com  a  Ásia;  o  Volga,  o  maior  da 
Europa,  que  corre  em  todo  o  império  Russo ;  o 
Koumay  que  no  systema  de  Malte-Brun  serve  de 
liqaite  à  Europa,  e  o  Tereck.  Todos  pertencem  à 
Rússia* 

O  Mediterrâneo  e  seus  ramos  recebem:  o  Don  no 
Azof,  o  Dnieper,  Dniester  e  Danúbio  no  mar  Negro. 
O  Danúbio  é  o  segundo  rio  da  Europa,  atravessa  a 
AUemanha,  Hungria  e  Turquia,  e  separa  esta  da 
Rússia.  O  Maritz  e  Vardar  na  Turquia  despejão  no 
Archipelago ;  o  Pó  e  idiflíe  no  Adriático;  o  Tíbre^ 
Shodano  e  Èbro. 

O  Atlântico  recebe:  o  Guadalquivir,  o  Gua- 
diana^ o  Tejo,  o  Douro  e  Minho,  que  atravessão  a 
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Hespanha  e  Portugal ;  o  Oarona^  Louro  e  Senna^ 
que  alravessão  a  França;  o  Escalda^  o  Mousa  e  Hhe- 
no,  que  confunde  suas  aguas  com  o  Mousa,  Weser  e 
Elba  despejâo  no  mar  do  Norte ;  o  Glo'inen,  o  maior 
daNoruegauo  Skager-Rack«o  jTamt^analnglaterra. 

O  Báltico  recebe :  o  Uméa ,  Luléa  e  Toméa 
na  Suécia ;  o  Neva,  Dwina  de  Riga;  o  Niemen  da 
Rússia;  o  Visíula  e  Ode?'  da  Prússia. 

O  oceano  artico  recebe :  o  Tana  na  Finmark, 
o  Ptchora. 

O  Branco  recebe :  o  Onega  e  Dwina. 

Canaes.—  a  Europa  é  cortada  em  todos  os  sen- 
tidos por  canaes  naturaes,  ou  artiíiciaes :  todos  os 
mares  que  a  banhao  communicão  enire  si  por  gran- 
des linhas  de  navegação  interior,peIos  rios  e  canaes. 
Só  a  França  possuia  alé  1860  75  canaes  com  3,704 
kilometros  (2,000  milhas)  de  extensão :  o  mais 
notável  é  o  de  Languedoc,  a  maior  obra  hydrau- 
lica  executada  atè  o  meado  do  século  xvii»  que 
communica  o  Atlântico  com  o  Mediterrâneo.  Na 
Inglaterra  os  quatro  principaes  rios,  o  Tamisar 
Humber,  Mersey  e  Saveme,  sobre  os  quaes  se 
achão  os  grandes  portos  de  Londres,  Hull,  Liver- 
pool, e  Bristol,  communicão  entre  si  por  canaes 
interiores,  e  estes  de  sua  vez  communicão  com  uma 
rede  de  outros  canaes.  Na  Escossia,  entre  outros 
canaes,  notão-se  o  de  Oaledonia  e  o  àeForth  e  Clyde^ 
que  fazem  communicar  os  dous mares:  na  Irlanda 
o  Grande  Canal  e  o  Canal  ReaL 

Na  Rússia  é  notável  o  grande  canal  do  Ladoga, 
que  forma  o  ponto  de  reunião  dos  três  systemas, 
que  partindo  de  S.  Petersburgo  põem  em  commu- 
nicação  os  mares  Báltico,  Branco,  Caspio  e  Negro. 
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Ma  Suécia  o  canal  de  Gothia :  os  canaes  da  Al- 
lemanba,  Áustria,  e  sobretudo  os  da  Bélgica  e 
Hollanda,  que  põem  em  communicação  quasi  todas 
as  cidades. 

Estradas,  caminhos  de  ferro  e  telegraphos.  — 
Toda  a  Europa,  à  excepção  da  peninsula  Scan- 
dinava,  e  algumas  outras  fracções,  apresenta  a 
mais  bella  e  magnifica  rode  de  caminhos  de  todo 
o  mundo.  Mesmo  através  dos  Alpes  se  admirão 
essas  formidáveis  vias  militares^  obra  de  Fran- 
cisco II  e  Napoleão.  Na  parte  oriental,  especial- 
mente nos  Estados  Turcos,  as  vias  de  communicação 
estão  niuiio  atrazadas.  As  vias  férreas  vão  substi- 
tuindo as  antigas  estradas  de  rodagem,  e  boje  quasi 
todas  as  cidades  da  Europa  estão  ligadas  por  este 
poderoso  meio  de  viabilidade.  Q  telegrapbo  elec- 
trico,de  mais  moderna  invenção, também  se  estende 
hoje  de  uma  extremidade  à  outra  da  Europa.  Toda- 
via os  paizes  mais  adiantados  a  este  respeito  são 
a  Inglaterra,  Bélgica,  HoUanda,  França  e  Alle- 
manha. 

Producções  naturaes.  —  A  Europa  é  rica  em 
minas  de  ferro  e  cobre,  principalmente  em  Ingla- 
terra, Suécia  e  Uraes.  O  ouro  é  raro,  e  a  platina  só 
se  encontra  nos  Uraes.  O  estanho  abunda  nas  ilbas 
Britannlcas  O  chumbo^  o  mercúrio  e  o  ziiico  se 
achão  em  muitos  paizes ;  porém  a  verdadeira  ri- 
queza mineral  da  Europa  é  o  carvão  de  pedra  na 
Inglaterra,  Bélgica,  França  e  Allemanba,  bem  como 
a  turba.  O  enxofre  é  fornecido  pela  Islândia  e 
Itália ;  o  âmbar  amarello  pelo  Báltico. 

No  reino  vegetal  não  tem  a  flora  gigantesca  e 
luxuriante  dos  paizes  tropicaes ;  porém  na  parte 
central  tem  uma  vegetação  muito  variada,  cujas 
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matas  de  carvalho  e  pinho  vão  desapparecendo. 
Sua  riqueza  vegelal  é  o  trigo,  batata  e  linho.  Créa 
todos  os  animaes  domésticos,  mas  faltao-lhe  as 
grandes  feras  da  Ásia  e  Africa:  não  tem  mais  ele- 
phantes,  liões,  tigres,  e  uma  infinidade  de  outros 
qtie  talvez  extinguirão-se  ha  séculos :  as  costas  do 
norte  são  muito  piscosas. 

CAPITULO  II. 

DESCRIPÇÃO  POLITICA. 

Industria.  --  A  Europa  prima  na  industria  em 
todos  os  seus  ramos,  que  ella  tem  aperfeiçoado, 
como  paiz  algum  do  mundo.  A  feliz  applicação 
das  sciencias  exactas  a  todas  as  artes  sociaes,  que 
nestes  últimos  annos  tem-se  manifestado,  sobre- 
tudo nos  prodígios  da  mecânica,  multiplicando  ao 
infinito  as  forças  do  homem,  tem  prodigiosamente 
augmentado  os  produclos  da  industria.  Os  arte- 
factos da  Europa  não  só  abastecem  todos  os  seus 
habitantes,  como  são  levados  às  outras  partes  do 
mundo.  A  riqueza  da  Inglatera  em  grande  parte 
é  divida  á  prodigiosa  força  de  suas  manufacturas. 
Os  paizes  mais  notáveis  pela  sua  industria  são :  a 
Inglaterra,  Bélgica,  Hollanda,  França  e  Allemanha. 

Não  é  só  a  industria  manufactora,  é  também  a 
agricolaj  pastoril^  piscatória,  viatoria  e  minera- 
lógica^  que  se  explora  e  produz  riquezas  inapre- 
ciáveis. 

CoMMERGio.— Desde  as  grandes  descobertas  geo- 
graphicas  do  século  xv,  que  o  commercio  europeu 
tomou  o  desenvolvimento  que  hoje  tem  por  limi- 
tes somente  os  do  mundo.  Não  sô  entretém  entre 
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si,  por  soas  ianumeraveis  vias  deconununicac^o,  o 
mais  extenso  commercio,  mas  aiada  a  Europa  vai 
levar  os  seus  productos  às  mais  remotas  ilhas  da 
Oceania.  Ella  importa  as  especiarias  da  Malesia,  o 
café  do  Brasil  e  Antilhas,  o  chd  da  índia,  o  assucar 
do  Brasil,  etc.  « 

Os  paizes  de  mais  extenso  commercio  da  Europa 
são :  a  Inglaterra,  a  Franca,  os  paizes  AUemães 
comprehendidos  na  grande  Uga  das  Alfandegas,  a 
HoUanda,  a  Bélgica,  a  Sardenha,  os  impérios  da 
Áustria  e  Rússia,  a  republica  de  Hamburgo,  o  pri- 
meiro ponto  do  continente  europeu. 

População.— i^^oZu^a,  284  milhões  de  habitan- 
tes ;  reUaiva,  850. 

Ethnographu.— Os  povos  que  hoje  habitão  a 
Europa  podem  reduzir-se  a  20  troncos,  ou  famílias 
principaes,  das  quaes  as  mais  notáveis  são  a  Greeo' 
latina,  que  domina  em  quasi  toda  a  parte  meridio- 
nal ;  a  Germânica  no  centro,  Inglaterra,  Hollanda 
e  Bélgica;  a  Slava,  que  comprehende  parte  do 
Império  da  Áustria,  os  Principados  Danubianos,  e 
parte  da  Rússia ;  a  Turca  ou  Osmanli  na  Turquia ; 
a  Tártara  ou  Mongolica  na  Rússia ;  a  Semelica 
em  Judôos  espalhados  por  toda  a  Europa. 

Primitivamente  pôde  reduzir-se  às  raças  CeUiea, 
Cimerica,  Schitica,Ib^ica,  Pelasgica  e  Etrusca(l). 


(1)  Segando  Moreau  de  Jonnés.  os  povos  da  Europa  pro- 
cedem de  ramos  descendentes  de  dous  troncos,  ou  raças 
differentes  da  alta  Ásia. 

«  É  precisa,  diz  elie,  admittir  que  dous  grupos  de  raças 
differentes  habitavão  simultaneamente,  na  mais  remota  an- 
tiguidade, as  regiões  adjacentes  ao  Indo  e  ao  Oxus,  e  que  ahi 
communicárão  com  os  povos  Hindous,  espalhados  entre  os 
dous  grandes  rios  do  Hmdouston  (Indo  e  Ganges),  e  que  já 
tinhão  tocado  a  uma  civilisação  adiantada:  que  um  desses 

GEOG.  7 
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Religião.— O  christianismo,  àiyidido  em  suas 
diversas  formas,  estende  sua  benéfica  e  civilisadora 
influencia  por  quasi  toda  a  Europa;  somente  na 
Turquia  e  em  algumas  provincias  russas  se  pro- 
fessa o  Islamismo;  e  no  Cáucaso  e  Finlândia  algu- 
mas hordas  a  idolatria.  A  Igreja  catholica,  mais 
espalhada  que  as  outras  igrejas  christãs,  domina 
no  meio-dia  da  Europa,  na  Polónia,  Bélgica,  França, 
Hungria,  parte  da  Suissa,  da  Allemanha  e  na  Ir- 
landa, Portugal  e  Hespanha. 

O  protestantismo,  ou  a  Igreja  reformada,  na 
parte  septenlrional,  na  Hollanda,  Inglaterra,  parte 
da  Allemanha  e  da  Suissa.  A  Igreja  oriental,  ou 
schismatica  grega,  na  Grécia,  Turquia  e  Rússia. 

Governo.  —A  Europa  apresenta  em  seus  diver- 
sos Estados  todas  as  formas  de  governo,  desde  a 
democracia  pura  até  a  aristocracia;  porém  a  maior 
parte  dos  Estados  são  monarchico-constitucio- 
naes. 


grupos  era  composto  de  raças  louras,  de  pelle  branca,  talhe 
alto  e  grande  vigor  physico ;  delle  são : 

«  1.0  Os  Celtas jGaelSj  Gauleses, 

a  2.0  Os  Cimerios,  Cimbros,  ou  Kienris. 

€  3.0  Os  Scythas^  Getas,  ou  Germanos. 

a  E  mais  tarde: 

€  4.0  Os  Sarmatas, 

«  5.0  Os  Slavos, 

«  As  duas  primeiras  raças  derão  origem  aos  Francezes,  a 
terceira  aos  Allemães,  e  as  duas  ultimas  aos  Polacos  e  Russos. 

Outro  grupo,  cuja  origem  é  muito  menos  conhecida,  era 
composto  de  duas  raças  trigueiras,  de  cabellos  negros,  talhe 
medíocre,  belleza  superior  de  feições,  intelligencia  luminosa. 
Desta  são: 

1.0  Os  Helenos,  ou  Gregos  antigos. 

2.0  Os  PelasgoSf  Etruscos,  Latinos  e  Romanos, 

(Moreau  de  Jonnés  —  France,  pag.  204.) 
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Divisão  geographica.^Os  geographos  dividem 
a  Europa  em  parte  oriental  e  occidental ,  e  esta 
subdividem  em  boreal ^  central  e  meriodional  (2). 

Parte  orientaL — Comprehendendo  os  impérios 
da  Rv^siaf  Turqma^  Ilhas  Jónicas ,  Greda,  e  os 
três  principados  danubianos,  5eruia,  Valachia  e 
Moldávia. 

Parte  occidental. — Subdividida  em  : 

Parte  Boreaí. —Comprehendendo  as  monarchias 
Sueco-Noruegay  Dvnamarqueza  e  Ingleza. 

Parte  Central.  —  Comprehendendo  a  França^ 
Prússia^  Hollandaj  Bélgica^  Áustria,  Allemanha 
e  Suissa. 

Parte  MeriodinaL  —  Comprehendendo  as  pe- 
nínsulas Hespanica  e  Itálica. 

Mudanças  politicas.— A  Europa  moderna  (3) 
tem  passado  por  sete  grandes  alterações  no  seu 
systema  e  divisão  politica. 

4.'  Pela  paz  de  Munster  e  Westphalia  de  30  de 
Janeiro  de  1648. 

2.*  Pela  de  Utrecht  de  H  de  Abril  de  1713. 

3.*  Pela  de  Campo-Formio  de  13  de  Outubro 
de  1797. 

4.*  Pela  creação  do  1*  Império  Francez  de  18  de 
Maio  de  1804. 

5.*  Pela  paz  geral  de  Pariz  de  30  de  Maio  de 


(2)  Divisão  geoflirap/iitfo.— Segmido  as  divisões  exteriores 
determinadas  pelos  mares,  e  interiores  pelas  montanhas  e  rios, 
a  Europa  pôde  ser  dividida  em  oito  regiões  geographicas,  que 
serião  também  históricas:  1%  região  hespanica ;  i*,  região 
francesa:  3*,  região  germânica  ou  central;  4",  região  itálica; 
5*,  região  helénica;  6»,  região  russa;  7%  região scandinava; 
8*,  região  insular,  formada  pelas  ilhas  hritannicas. 

(3)  Chamo  Europa  moderna,  da  tomada  de  Constantinopla 
por  Mahomet  II,  a  29  de  Maio  de  ltô3. 
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1814,  e  congresso  de  Vienna.  concluído  a  9  de 
Junho  de  1815. 

6/  Pela  creação  dos  reinos  independentes  da 
Grécia  (1827)  e  da  Bélgica  (1813). 

7.*  Pela  paz  de  Villa  Franca  e  creação  do  novo 
reino  da  Itália  (1859). 

Divisão  politica  actual.  —  Segundo  as  ultimas 
alterações  políticas  reconhecidas  pelas  potencias, 
existem  hoje  na  Europa  20  Estados  soberanos  e 
84  semí-soberanos  ,  classificados  em  Potencias 
de  1*,  2*  e  3*  ordem,  a  saber : 

i  impérios  (i),  15  reinos  (5),  6  grão-ducados 
(6),  8  dAjLcados  (7),  l^  ^principados  (8),  8  repu- 
blicas  (9),  1  eleitorado  (10) »  1  Landgraviado  :  mas 
estes  Estados,  considerados  em  sua  representação 
exterior ,  isto  é,  contados  os  confederados  por 
um,  reduzem-se  ao  quadro  seguinte : 

Grandes  potencias.— Desde  o  principio  deste 
século  que  um  concurso  decircumstancias  coUocà- 

(4)  ímperioí.— Rússia,  França,  Áustria  e  Turquia. 

(5Í  JReino^.— Noruego-Sueco,  Dinamarca,  Inglaterra,  HoUan- 
da,  Bélgica,  Prússia,  os  4  da  Confederação  Germânica (Saxonia, 
Hannover,  Baviera  eWurtemberg),  Portugal,  Hespanha,  Itália^ 
Roma  e  Grécia. 

(6)  Grào-Dwcad(w.--Baden,  Hesse,  Saxe,  os  2  Mecklembourg, 
Oldembourg,  todos  da  Confederação  Germânica. 

(7)  Dwcadoí.— Nassau,  Brunswick,  Coburgo-Gotha,  Meinin- 
gen,  Altembourg,  Dessau,Bernbourg  e  Koethen,  na  Confedera- 
ção Germânica. 

(8)  Principados.— Os  3  Reuss,  Schwarzbourg-Sondershau- 
sen,  Schw-Rudolstadt,  2  Lippe,  Waldeck,  Liechtenstein,  e  os 
3  danubianos  semi-soberanos:  Servia,  Walachia  e  Moldávia. 

(9)  Republicas,— ^ii  canlòes  na  Confederação  Helvética,  4  na 
Confederação  Germânica  (Hambourg,  Breme,  Lubeck  e  Franck- 
íort),  e  as  semi-soberanas  7  das  Ilhas  Jónicas,  1  S.  Marinho, 
1  Andorra,  e  Montenegro. 

(10)  Eleitorado.— O  de  Hesse. 
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rão  os  destinos  da  Europa  nos  gabinetes  das  cinco 
Grandes  potencias  ^  Inglaterra,  França,  Rússia, 
Áustria  e  Prússia.  Resulta  desta  supremacia  um 
systema  de  equilíbrio  conhecido  debaixo  do  nome 
de  balança  politica,  cuja  influencia  se  sente  em 
todas  as  grandes  transacções. 

Supremacia  da  Europa.— Comquanto  menor  em 
extensão  que  as  outras  partes  do  mundo,  a  Europa 
é  todavia  a  mais  importante  pelo  génio  de  seus 
habitantes,  pela  sua  alta  cívilisação,  pelas  artes  e 
sciencias  que  tem  cultivado,  pelo  seu  extenso  com- 
mercio,  governo,  valor,  por  tudo  emfiro  que  eleva 
a  alma  e  engrandece  o  horizonte  moral ;  até  por 
sua  população  relativa. 
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GEOGRAPHIA  PARTICUÍAR 


CAPITULO  L 

DA  EUROPA   SEPTENTRIONAL   E   ORIENTAL. 

IMPÉRIO  DA  RÚSSIA. 

Posição  astronómica,  —  A  Russia-Européa  (1) 
está  entre  W  e  70^  de  lat.  sept.,  e  16°  e  62**  de 
long.  oriental ,  sem  comprehender  a  Polónia ,  e  o 
grupo  da  Nova  Zembla. 

limite.— A  Leste  com  a  Rússia  Asiática  pelos 
Uraes  e  Caspio ,  ao  N.  com  o  glacial ,  ao  S.  com  o 
Cáucaso,  Mar-Negro  e  Turquia,  ao  O.  com  a  Suécia, 
Báltico  ,  Prússia ,  Áustria  e  Moldávia. 

Dimensões.—  O  império  Russo ,  contando  todas 
as  suas  possessões  na  Ásia  e  America  ,  occupa  a 
nona  parte  das  terras  do  globo ;  seu  maior  com- 
primento na  Europa  é  de  613  léguas  de  norte  a  sul 
e  433  de  largura  de  lésle  a  oeste ,  cora  a  superflcie 
de  170,000  léguas  quadradas. 

Aspecto  e  clima.—  A  Rússia  é  cercada  da  grande 
cordilheira  dos  Uraes  a  leste,  e  ao  sul  pelo  Cáu- 
caso. Ó  interior  é  plano  com  alguns  rochedos ,  e 
grandes  lagos  ao  norte ,  e  ao  sudoeste  com  vastas 


(i)  Na  Rússia  não  ha  distincção  de  parte  européa,  e  asia 
tica;  territórios  de  províncias  europeas  entrao  na  Asia ,  e 
vice-versa.  Esta  divisão  é  puramente  geographica ,  para  me- 
thodo  da  deseripçâo. 
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campinas  arenosas  e  estéreis ,  impregnadas  de 
sal,  chamadas  steppes,  principalmente  na  Criméa  e 
margens  do  Mar-Negro;  no  centro  tem  grandes 
bosques.  Seu  clima  varia,  segundo  sua  extensão  , 
desde  o  gelo  perpetuo  na  Laponia  até  o  clima  tem- 
perado da  Criméa,  semelhante  ao  da  Itália ;  é  cor- 
tada de  grandes  rios,  e  cercada  dos  mares  Branco, 
Báltico,  Negro,  Azoff e  Caspio ,  que  se  communicão 
entre  si  pelo  vasto  systema  de  canalisaçâo  deste 
império. 

Categoria  e  representação. —  É  império  reconhe- 
cido desde  Pedro  o  Grande  ,  e  nação  de  primeira 
ordem ,  tanto  da  Europa  ,  como  do  mundo,  e  goza 
da  mais  alta  importância  politica. 

População.  —  Era  em  1858  de  66  milhões  de  ha- 
bitantes ,  inclusive  o  antigo  reino  da  Polónia ;  e 
com  as  possessões  asiáticas  e  americanas ,  subia  a 
74  milhões. 

J?e%íao.— Do  Estado,  é  a  schismatica-grega  , 
chamada  orthodoxa,  que  tem  por  centro  um  synodo 
presidido  pelo  Imperador ;  mas  nas  províncias  po- 
lacas é  a  catholica,  e  nas  turcas  é  o  islamismo :  os 
Kalmuks  professão  o  islamismo,  e  entre  ;os  Samoye- 
das  existem  algumas  tribus  idolatras. 

Governo.—  É  monarchico  absoluto :  o  soberano  - 
toma  o  nome  de  Authocrafa ,  ou  Czar.  Impera 
actualmente  Alexandre  II. 

Povos.--  TheatrQ  de  lutas  e  invasões  de  muitos 
povos  bárbaros ,  que  se  succedérão  rapidamente , 
a  antiga  Sarmacia  só  principiou  a  ter  uma  po- 
voação fixa  depois  dos  Roxolani ,  que  lhe  derão 
o  nome.  Ainda  hoje  este  paiz  é  habitado  por  di- 
versos povos ,  que  diflferem  em  costumes ,  lingua 
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e  religião»  e  que  apresenlâo  differentes gráos de • 
civilisaçâo ;  alguns  aluda  são  nómades.  Os  prin- 
cipaes  povos  são :  os  Russos,  de  origem  sclavonica 
que  formão  a  grande  massa  da  população  a  mais 
importante  ;  os  Cossacos  (espécie  de  republica  mi- 
litar) ,  os  Finnezes  e  Allemães ,  nas  provinciàs 
bálticas;  os  Tártaros  ao  sul  e  a  leste;  os  Sa- 
moiedas,  nas  margens  do  oceano  glacial,  nómades, 
idolatras,  e  notáveis  por  sua  pequenez. 

Civilisaçâo.^  Á  Russia  é  hoje  uma  grande  ,  ci- 
vilisada  e  poderosa  nação ,  que  parece  ameaçar  a 
independência  da  Europa ;  mas  esta  importância 
não  é  antiga.  Conhecida  antigamente  por  Sar- 
macia,  e  Schitia  européa ,  a  Russia  passou  até  os 
fins  do  século XVII  por  uma  nação  asiática  e  barbara ; 
Pedro  o  Grande,verdadeiro  génio,  conseguio,  senão 
arranca-la  da  barbaria ,  ao  menos  fazé-la  conhe- 
cida na  Europa :  seus  successores ,  Catharina  n , 
e  Alexandre ,  engrandecêrão-na  á  custa  da  Suécia, 
Polónia  e  Turquia ,  ao  ponto  em  que  hoje  se  acha 
de  ameaçar  absorver  o  resto  desta  ultima  nação. 
Apezar  de  notáveis  generaes ,  estadistas  e  diplo- 
matas ,  a  Russia  é  um  dos  paizes  mais  atrazados 
em  civilisaçâo  na  Europa :  seus  sábios  e  litteratos 
ainda  não  forão  conhecidos. 

A  maior  parte  dos  camponezes  são  ainda  servos 
da  gleba ,  e  pertencem  à  coroa  ou  aos  grandes  se- 
nhores feudatarios  (Boyardos)  „  os  quaes  pelo  seu 
numero ,  riqueza  e  tradição ,  exercem  no  governo 
grande  influencia  aristocrática  (2). 


(2)  O  aclual  Imperador  libertou  os  servos  pertencentes  á 
•orôa;  mas  tem  lutado  com  grandes  difficuldades  para  libertar 
os  pertencentes  á  nobreza. 
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Producção  e  industria.— -  ^ms  producções  são 
muitas  e  variadas,  como  o  seu  clima :  linbo,  trigo, 
grãos,  madeira,  cobre,  ferro  e  ouro,  que  em 
abundância  se  tira  dos  Uraes,  O  seu  commercio 
externo  é  importante ,  não  só  dos  productos  men- 
cionados ,  como  de  lona ,  graxa ,  sebo ,  pelles  , 
etc.  Sua  industria  não  tem  feito  progressos,  bem 
que  o  império  esteja  retalhado  por  grandes  ca- 
naes ,  que  com  o  auxilio  de  seu  systema  fluvial , 
fazem  communicar  reciprocamente  os  cinco  mares 
que  o  cercão :  o  Branco ,  Báltico ,  Azoff ,  Negro  e 
Caspio  (3). 

Divisão  administrativa.  —  Supposto  que  na 
Rússia  não  se  faz  distincção  de  européa  e  asiática, 
comtudo  os  geograpbos  costumão  dividir  a  Rússia 
da  Europa  em  7  regiões  históricas  e  geograpbicas, 
subdivididas  em  49  governos  de  diversas  cate- 
gorias, a  saber:  Grande  Rússia^  Pequena  Rússia, 
Meridional ,  Occidental ,  Baltica  ,  Tazrostia  de 
Kasan,  e  de  Astrakan ;  à  excepção  da  Finlândia 

(3)  estatística. 

Commercio.—  No  anno  de  1861  a  exportação  subio  a  177 
milhões  de  rublos  (*)  e  a  importação  a  167. 

Navegação,— iíio  mesmo  anno  entrarão  10,634  navios ,  e 
sahirão  10,739;  a  marinha  mercante  contava  em  1859  1,416 
navios,  representando '172,605  toneladas. 

Renda  2)u6líca.  —  Segundo  o  orçamento  do  exercício  de 
i863:  receita  ordinária ,  318  milhões;  e  despeza  330. 

Divida  publica,—  Alé  Janeiro  de  1862  subia  a  1,664  milhõe 
de  rublos. 

[  Exercito,— Em  1859  a  força  activa  subia  a 
l  783,352  praças. 

1  Marinha  de  guerra.—  Em  1862  ,  248  vapores 
Força  publica. I  e  62  navios  de  vela,  armados 

j  de  3,691  canhões,  auarnecidos 

f  por  588,000  officiãcs ,  soldados 

'  e  marinheiros. 

(*)  0  rublo  de  praia  vale  quatro  francos,  e  os  antigos  4  fr.  e6 
centésimos. 
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e  do  reino  da  Polónia,  que  formão  dependências 
á  parte  e  tem  outra  divisão  (4). 

(i)  Governos  e  Territórios,  ou  províncias  russas,  segundo 
o  Almanak  de  Gotha  de  1864. 

A.  Paizes  europêos:  49  í?overnos  e  territórios. 
Arkangel,  Astrakhan,  Bessarabia,  Paiz  dos  Cossacos  do 

Don,  Courlandia,  Ekaterinoslaw ,  Eslhonia ,  Grodno  ,  Ja- 
roslaw ,  Kalonga ,  Kasan ,  Kharkoff ,  Khercon  ,  Kieff ,  Kos- 
tronia ,  Koursk ,  Kowno ,  Livouia ,  Minsk,  Mohileflf,  Moscow, 
Nijni-Novogrod ,  Olonez,  Orei,  Oreiíbourg,  Pensa,  Perm, 
Podolia,  Poltava , Pokoff,  Rjazan,  S.  Petersbourg,  Cronsladt, 
Smolensk,  Szamara ,  Szaralof,  Simbirsk,  Tambof ,  Taurida , 
Tchernigoff,  Toula,  Tver,  Vilna,  Vilebsk,  Vjatka ,  Vladimir , 
Volhinia,  Vologda,  Voronesk, 

B.  Rússia  d 'Ásia  com  8  : 

I.  Cáucaso. 

Derbent,  Kontais,  Stavropnl ,  Tinis  ,  Scbeinakha,  Erivan  , 
Paiz  dos  Cossacos  do  Mar  Negro,  Paiz  das  Montanhas. 

II.  Sibéria,  4  províncias  e  7  territórios : 

Tobolsk,  Tomsk,  Jenisseisk,  Irkoutsk  ,  lerrilorios;  Trans- 
baikalien,  Jokontsk,  Amour,  Litoral,  Szemipalatiusk ,  Kir- 
gbíses  de  Sibéria,  Kirghises  de  Orenbourgo. 

r.  Rússia  d'Amerlca. 

Este  território  pertencia  a  uma  companhia  mercante,  cujo 
privilegio  expirava  em  1863,  e  então  passará  ao  Estado ,  e 
terá  nova  organisação. 

População  ,  e  superfície  do  império  da  Rússia ,  segundo  as 
grandes  divisões  politicas : 

MILHAS  QUADR.     POP.  ABSOL.     POPUL. 
GEOGRAPH.  EM  1858.     RELATIVA. 

Rússia  d'Europa.  .  .   .        90134,5  59,330,752  687 

»      do  Cáucaso  .    .          8033,8  4,257,704  532 

»      da  Ásia  ....  262745.9  4,070,938  15 

Reino  da  Polónia.  .  .          2257,8  4,800,000  2,126 

'  GrãoDuc.  de  Finlândia        6870  1,680,000  244 

Total  do  império  russo 
sem  a  America  .  .  .        370042  74,139,394        200 

DIVISXO  DA  POPULAÇÃO  DA  RUSSU,  SEGUNDO  A  RELIGIÃO  E  CONFISSÕES. 

Religião.  RiAssia-Européa,  Sibéria. 

Gregos-orthodoxos  .  .  59,809,891  2,626,704 

Schismaticos 759,880  62,538 

Calholicos  arménios  .  33,304  10 

»          romanos  .  2,800,228  5,740 

Protestantes 1,952,117  2,154 

Israelitas 1,425,784  7,077 

Mahometanos 2,321,679  1,044,765 

Pagãos 197,373  280;950 
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Topograp/iía.— ARussiaem  1840  contava  733 
cidades ,  das  quaes  as  mais  importantes  são :  na 
Rússia  Ballica,  S.Petersburgo  (530  mil  habitan- 
tes) ,  capital  do  império ,  fundada  por  Pedro  o 
Grande  em  1703,  sobre  a  embocadura  do  Neva, 
que  gela  6  mezes  no  anno ;  é  uma  das  mais  magni- 
ficas cidades  da  Europa  pela  belleza  de  suas  ruas, 
palácios  e  edifícios  públicos;  admira-se  a  igreja 
de  N,  S.  de  Kazan  ,  a  estatua  equestre  de  Pedro  o 
Grande;  Kronstadt,  em  uma  pequena  ilha  em 
frente  da  capital ,  notável  pelo  grande  arsenal  e 
fortaleza  invencível,  que  resistlo  em  1855  ao  bom- 
bardeamento das  esquadras  ingleza  e  franceza  ; 
Narva,  celebre  pela  victoria  ganha  por  Carlos  XII 
sobre  Pedro  o  Grande.  Na  Grande  Rússia,  Moscow 
(336  mil  habitantes) ,  antiga  capital  de  gosto  orien- 
tal ,  onde  ainda  hoje  se  coroão  os  Imperadores, 
tomada  em  1812  por  Napoleão,  incendiada  pelos 
Russos ,  e  depois  melhor  edificada.  Dizem  que 
tem  360  igrejas.  Nota-se  o  palácio  e  fortaleza  do 
Kremlin ;  Smolensk ,  grande  cidade  tomada  pelos 
Francezes  em  1812;  Arkhangel,  sobre  o  Mar  Branco, 
cujo  porto  está  gelado  9  mezes  no  anno;  Nowogrod, 
onde  Rurio  fundou  a  monarchia  russa.  Na  Pequena 
Rússia,  Kiew y  antiga  capital  antes  de  Moscow; 
Poltava,  famosa  pela  victoria  ganba  por  Pedro  o 
Grande  sobre  Carlos  Xn  em  1709.  Na  Rússia  me- 
ridional ,  Odessa ,  cidade  modernaedificada  por 
Calharina  II  sobre  o  Mar-Negro ,  interposto  do 
commercio  de  toda  a  Rússia  meridional ;  foi  bom- 
bardeada em  1855  pelas  esquadras  alhadas  anglo- 
franceza ;  Ekaterinoslaw  ,  fundada  por  Catha- 
rina  n ,  em  presença  do  Imperador  da  Áustria 
José  II ;  Toganroh  ,  no  Mar-Negro ,  onde  morreu 
em  1825  o  Imperador  Alexandre.  Na  Criméa, 
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Simpheropol ,  capital ;  Sebastopol ,  cidade  forti- 
ficada com  um  porto  inexpugnável,  reputada  a 
chave  do  Mar-Negro ,  e  da  Rússia  meridional ,  e 
para  sempre  celebre  pela  resistência  que  oppôz 
aos  exércitos  alliados  turco-anglo-francez ,  e  pelas 
sanguinolentas  batalhas ,  que  se  derão  ao  pé  delia, 
que  a  final  cahío  em  poder  dos  alliados.  Na  Rússia 
oriental  estão :  Kasan ,  antiga  capital  de  um  reino 
tártaro;  Astrakhcm,  sobre  o  Wolga,  também  antiga 
capital  dos  Tártaros ,  e  enterposto  do  commercio 
para  a  Ásia  central.  Na  Rússia  occidental ;  Wilna^ 
capital  da  Lithuannia :  admira-se  ahi  a  cathedral 
onde  se  acha  o  tumulo  de  S.  Casimiro ,  feito  de 
prata ,  pesando  3  mil  arráteis ;  Grodno ,  Mohilew^ 
Jitomir.  Na  Polónia  (que  jà  foi  uma  grande  e  glo- 
riosa nação ,  e  hoje  simplesmente  um  nome  histó- 
rico, uma  província  russa)  nota-se  Va/rsovia^  antiga 
capital,  tomada  e  innundada  em  sangue  pelos 
russos  de  Suvarow  no  tempo  de  Catharlna  II  (5), 


(5)  A  Polónia  desmembrada  pela  Rússia ,  Prússia  e  Áustria 
no  flm  do  século  passado  ,  foi  (uma  pequena  parte)  erecta  em 
Reino  em  1825  pelo  Congresso  de  Vienna  em  favor  da  Rússia, 
com  uma  constituição  representativa,  que  lhe  foi  cassada 
em  1831.  Desde  enlào  essa  heróica  e  infeliz  nação  se  tem  es- 
gotado em  esforços  inauditos  para  recobrar  sua  autonomia, 
e  ainda  agora  é  Ihealro  de  uma  grande  e  sanguinolenta  revo- 
lução, que  a  Europi  contempla  commovida.  Secundo  os  úl- 
timos decretos  do  Imperador  da  Rússia ,  a  Polónia  forma  um 
governo  administrado  por  um  lugar-tenente  :  divide-se  em  5 
províncias  agrestes  —  Varsóvia  (capital  do  mesmo  nome) , 
Lublies,  Radom,  Angustowo,  Plotzk ;  sua  população  sobe  a 
4,800,000  habitantes  catholicos. 

0  Grâo-Ducado  de  Finlândia  tem  uma  constituição  especial 
e  uma  Dieta  representativa ,  que  se  reúne  na  sua  capital 
Helsingorfs. 
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CAPITULO  U. 

DÀ  EUROPA  SEPtENTRIONAL. 
REINO  NORDEGO-SUECO. 

Posição  astronómica.  —  Á  peaÍQSula  Scandi^ 
nava,  que  comprehende  esta  monarcbia,  está 
situada  entre  55""  e  71'>  de  lat.  septentrional ;  e 
4*  e  29'  de  lOQg.  oriental. 

Dimensões.—  Comprimento  340  léguas ;  largara 
maior  145;  superfície  14J00  léguas  quadrsàas. 

Limites.— A.0  N.  o  oceano  glacial ,  a  L.  com  a 
Rússia,  ao  S.  com  o  Báltico,  e  ao  O.  com  o 
Atlântico. 

Aspecto  e  clima  As  costas  da  Noruega  são  cer- 
cadas de  immensas  ilbas ,  e  abertas  com  muitos 
golfos:  a  parte  do  norte  é  erriçada  de  montanhas 
estéreis ,  cobertas  de  gelo »  e  na  parte  meridional 
de  lagos  e  pântanos ;  porém ,  o  solo  é  muito  pro- 
ductivo  e  em  ambos  os  reinos  perfeitamente  culti- 
Tado.  Tem  grandes  bosques  de  pinbaes  e  minas  de 
ferro ,  que  fazem  a  principal  riqueza  e  exportação 
do  paiz.  A  Suécia  se  acha  separada  da  Noruega  pela 
cordilheira  Doufrinas  ( Alpes  Scandinavos ) ,  que 
corre  de  norte  a  sul  por  toda  a  península.  O  clima 
é  dos  mais  frios  da  Europa  pela  sua  alta  latitude  , 
porém  sadio. 

Producção  e  ind\AStTia.  —  Apezar  de  extrema- 
mente frio »  o  solo  deste  paiz  é  bem  cultivado  e 
produz  cereaes ;  porém  seu  commercio  mais  im- 
portante consiste   em  ferro  e  madeiras;  e   sua 
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marinha  mercante  serve  de  transporte  entre  os 
portos  estrangeiros  (1). 

Curiosidades  natnraes, —  Ao  sul  das  ilhas  Lo/fo- 
den ,  nas  costas  da  Noruega ,  acha-se  o  abysmo  de 
Maelstrom ,  redomoinho  terrível ,  que  engole  os 
navios  que  se  lhe  approximão ,  e  faz  tal  estrondo , 
que  se  ouve  a  muitas  léguas.  Os  Lapões  ,  espécie 
de  pigmeos ,  povo  semi-selvagem  ,  que  habita  a 
parte  mais  septentrional  da  Noruega  e  Rússia ;  ser- 
vem-se  do  renna  tanto  para  pucha-los  em  trenós  , 
como  se  alimentarem  de  sua  carne ,  e  cobrirem-se 
com  suas  pelles. 

(1)  estatística. 

Navegação,  —  Em  1861  entrarão  5,813  navios  ,  e  sahirão 
7,164.      ^ 

estatística  de  1863. 

Commercio, 
Na  Suécia  (1861)  imp.  106,570,900;  exp.  81,084,000  d'escud.  (* 
Na  Noruega  (1860)  »       15,597,000;    »    10,742,000       » 

Navegação. 

Na  Suécia  ( 1861 ) ,  navios  entrados    5,813  ;  sabidos   7,164. 

Na  Noruega  (1861) ,        »  »         11,473;         »       10,994. 

Marinha  mercante. 

Na  Suécia  (1861)  ,  navios  3,313  com  153,426  toneladas. 
Na  Noruega    »  »       5,493    »     276,077       » 

Finanças, 

Na  Suécia  :    Receita ,  28  milhões ;  despeza  26  milhões. 
Na  Noruega  :      »  4       »       ;       »         4       » 

Divida  publica. 
Na  Suécia:    49,847,000. 
Na  Noruega-   7,651,800. 

Força  publica. 

Suécia.—  Exercito  124,800 ;  marinha  de  guerra  261  navios  de 

vapor  e  24  de  vela. 
Noruega.— 146  navios ,  sendo  15  vapores. 

(*)  0  escudo  vale  3  francos  e  63  cent. 
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População.—  A  da  Suécia  e  Noruega  hoje  sobem 
a  mais  de  cinco  milhões  de  habitantes  (2). 

Governo.— Monarchico-representativo  :  cada  um 
dos  reinos  tem  seu  parlamento ,  e  leis  diflferentes. 
A  Noruega  tem  um  vice-rei ,  o  príncipe  real,  que 
representa  o  monarcha ,  e  uma  administração  se- 
parada. Reina  actualmente  Carlos  XV. 

Religião, —  Luther^na. 

Categoria  e  importância  poZííica.  — A  Suecia  e 
Noruega ,  antiga  Scania  ou  ScaMnavia,  formavão 
outr*ora  Estados  independentes ,  até  que  no  anno 
de  1395  a  celebre  rainha  Margarida  Waldemar  (a 
Semiramis  do  norte)  reunio  debaixo  de  seu  sceptro 
os  três  reinos  da  Dinamarca ,  Suécia  e  Noruega. 
Esta  união  continuou  até  1520 ,  quando  Gustavo 
Wasa  sacudio  o  jugo  dinamarquez  :  então  a  Suécia 
teve  uma  serie  de  reis  guerreiros  até  o  famoso  e 
romanesco  Carlos  XII ,  que  a  elevarão  á  nação  de 
primeira  ordem.  Ha  mais  de  um  século  que  ella 
cahio  desta  importância ,  perdendo  em  proveito  da 
Rússia  a  Finlândia ,  e  suas  províncias  bálticas ,  a 
Pomerania  para  a  Prússia,  e  apenas  adquirindo 
pelo  tratado  de  Vienna  em  1814  a  Noruega,  que 
então  deixou  de  ser  unida  à  Dinamarca.  A  Suécia 
é  hoje  nação  de  segunda  ordem. 

Divisão  administrativa. — A  Suécia  divide-se  em 
três  nações  geographicas ,  a  saber :  Nordland  (paiz 
do  norte) ,  comprehendendo  a  Laponia ;  Sueland 


(2)  A  população  em  186i  era  : 

'Suécia 3,917,339 

Noruega 1,600,000 
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(Suécia  própria) ;  e  Gothland^  além  das  ilhas  Golh- 
lande Olçind.  AdministrativamôDte  em  24  lans, 
ou  governos  (3).  A  Noruega  também  se  divide  em 
três  regiões  geographicas  —  NorMand^  Nordenfield 
(paiz  do  centro)  e  Sudenfleld  (do  sul) ;  e  adminis- 
trativamente em  17  bailiados  (4). 

Topographia.—ks  cidades  principaessão:  Stock- 
holmo  (capital ,  com  112,000  habitantes) ,  situada 
sobre  sete  ilhas  no  lago  Meller ,  com  um  porto  no 
Báltico  ;  UpsaX ,  celebre  por  suas  recordações  his- 
tóricas ,  pela  sua  universidade ,  onde  foi  professor 
o  famoso  botannico  Linnèo,  e  pelas  suas  feiras  sobre 
a'neve ;  Faíum,  Gothemburgo,  Carlscroma  (porto 
militar);  Calmar,  celebre  pelo  tratado  de  1395 
que  reunio  as  três  coroas  em  Margarida.  Em  a 
Noruega  Christiania  (capital),  com  39,000  habi- 
tantes; Bergen,  Trondheim,  Stavanger,  ááàáes 
commercianles ,  e  Frederickshallf  em  frente  da 
qual  foi  morto  em  1718  Carlos  XII  por  uma  bala 
de  mosquete ,  repetindo  estas  palavras :  «  Acabou- 
se  a  comedia. » 


(3)  Divisão  administrativa  da  Suécia,  24  governos:  1  Stock ' 
hoim,  S  Upsal,  SSoedermanlauds,  4  Joerikoeping  ,  5  Krono^ 
bergs,  6  Calmar,  7  Gottlands,  8  Biekinge,  9  Ghristiaaslads , 
to  Hallands,  11  Goeteborg,  12  Elfsborgs  ,  13  Wermland,  14 
Nerikes.  15  Westmanlands,  16  Kopparbergs,  17  Gefleborgs,  18 
Wetter-Norlands,  19  Jetlands  ,  20  Westerbottens ,  21  Nor- 
botens,  22  Oestergoethiands.  23  Malmoebus,24  Skaraborgs. 

Divisão  da  Noruega  —  17  bailiados:  ISmaalenen,  2  Âgger- 
hus,  3  Hedemarkens,  4  Gbristians,  5  Buskerudus,  6  Jarisberg, 
7  Bradsberg,  8  Nedenaes,  9  Listar,  10  Stavanger,  11  Bergen- 
hons  do  norte,  12  Bergenbuns  do  sul,  13  Romsdals,  14  Troud- 
beims  do  sul,  15  Trondhiems  do  norte,  16  Nordlands,  17  Fin- 
markens. 

(4)  Possue  nas  Antilbas  a  pequena  ilha  de  S.  Bartholomeu. 
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CAPITULO  m. 

EUROPA  SEPTENTRIONAL. 

DINAMARCA  (dANEMARK). 

Posição  asPronomica. —  Está  situada  entre  53* 
22*  e  57<>  e  45'  de  lat.  septentrional,  e  5*  45'  e  10* 
14'  de  loDg.  oriental. 

Limites.— Xo  N.  e  L.  o  Báltico»  ao  O.  o  mar  do 
Norte ,  e  ao  S.  a  AUemanba. 

Superfície. — 1,777  léguas  quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima.-— A  Jutlandía  é  pan- 
tanosa, e  plana  ao  norte,  cercada  por  dous  mares, 
com  muitos  portos,  que  facilitão  o  commercio; 
o  clima  é  frio  e  sadio. 

Prod/acção.—Cridí  muito  gado  vaccum  e  cavallar, 
que  exporia  para  os  paizes  vizinhos;  cereaes  e 
edredon  (plumagem  de  certos  pássaros  para  col 
xões).  Seu  commercio  é  bastante  activo  pela  feliz 
situação  de  suas  praças  marítimas  (1). 

(1)  estatística. 

População,—  Em  1860  a  população  e  superâcie  da  monar* 
chia  ainamarqueza  era  a  seguinte  : 

PAIZES  DA  MILHAS  HABITANTES  EM     POR  MILHA 

MONARCHIA.  QUADRADAS.       FEVER.  1860.  QUAD. 

À,  Reino  Dinamarquez : 

CQpenbague 134  185,113  45189 

Sei^andiaeMoeen.  .  419,668 

Bornholm 10,5  29,304  2791 

FoiíneQ  e  Langeland.  60,5  9Q6»8i6  340S 

Laland-Falster.  ...  30,5  86.797  1845 

J«tland  do  norte  .  .  460,5  703,813  1518 

Total-  ....     696  1.600,551 

GKQG*  8 
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População.—  Em  1860  era  de  2,600,000  habi- 
tantes na  Europa,  e  120,000  nas  colónias. 

Governo.  —  Monarchico  representativo  :   reina 
actualmente  Christiano  IX. 

Religião. —  Lutherana. 

Z)f<;Í5ão.— Geographicamenle  em  continental  e 
insular;  a  primeira  comprehende  a  península  de^ 
Jutlandia  com  os  ires  ducados  allemães ;  e  a  se- 
gunda as  ilhas  bálticas,  das  quaes  as  principaessão : 
Seelandia,  Fionia^  Bomholm^  Moeen,  Laaland  > 

■  — - — s 

B.  Os  Ducados  (1855) : 

Bilhas  fiaén4>s        labitntes  em  iSM    for  nilha  fiadrki. 

Schleswig 167  409,907  2456 

Holstein 155  544,419  3518 

Lauenburg 19  50,147  2638 

Total 341  1,004,473 

Total  A  e  B.   .  1037  2,605,024 

C.  Colónias  (1855) : 

Foeroe  (17  ilhas  hab.)  24  8,651  360 

Islândia  (America).  .  1867  64,603  35 

Groenlândia  (dito).  .  186  9,892  53 
Antilhas  : 

Santa  Cruz 3,5  22.862  6532 

S.  Thomaz 1,1  12,560  11115 

S.  João 1  1,715 

Total 2082  120,283 

Commercio  .  .  .  —Importação  (1861),  66  milhões. 

Exportaçíio  39  milhões  de  rixdalers,    (*) 

F4nnnnaí  í  Rcccita  (1863)  27  milhõcs;  despeza  2o. 

^^^^^^ íWvida  publica  (1863)  lOOmilhóes. 

Navegação  ...  —  Entrarão  e  sahirão  dos  portos  de  Dina- 
marca (1861)  127,406  navios  de  longo 
curso  e  cabotagem. 

Marinha  mcrcaníe.— (1861) 5,679  navios  com  123,051  toneladas. 

{Exercito:  6,000  homens  em  tempo  de  paz. 
Esquadra ;  31  vapores  com  402  canhões, 
72  navios  de  vela  com  527. 

(*)  Thaler,  rixdaler  ou  escudo  prusso,  vale  2  fr.  e  8  cêntimos. 
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Falster,  e  varias  outras  no  Atlântico,  que  formão  as 
colónias  (2) :  administrativamente  divide-se  em  10 
provincias,  e  estas  em  S6  bailíados  (3). 

Categoria  e  representação.— X  Dinamarca  é  um 
reino  antigo ;  sua  posição  sobre  o  Báltico  já  lhe  deu 
antigamente  certa  importância  marítima,  mesmo 
depois  que  perdeu  a  Suécia ;  porém  depois  do  bom- 
bardeamento de  Copenhague  pelos  Inglezes,  e  sobre 
tudo  depois  que  em  1814  tirarão-lhe  a  Noruega, 
não  passa  de  nação  de  V  ordem.  Era  antigamente 
o  Chersoneso  cimbrico  dos  Romanos.  Pela  sua  ul- 
tima constituição  de  2  de  Outubro  de  1855  ficou, 
formando  um  sô  todo  a  parte  dinamarqueza  e  os 
três  ducados  allemães,  que  também  fazem  parte  da 
Confederação  Germânica. 

Curiosidades  naturaes. — Na  ilha  de  Islândia,  co- 
lónia dos  antigos  Scandinavos,  e  ultima  Thule  dos 
Romanos,  coberta  de  gelos  eternos,  achão-se  vários 
volcões,  e  fontes  d'agua  fervendo ;  destas  a  mais 
notável  é  a  de  Geyser,  que  forma  uma  columna 
d'agua  fervente  de  120  a  200  pés  de  altura. 


(2)  As  colónias  são  na  Europa—  as  ilhas  de  FoBroè  i7 ;  na 
Americdi— Islândia  com 64,000 habitantes." Groenlândia  com 
9,500;  e  nas  Antilhas  as  pequenas  ilhas  de  Santa  Crux,  S, 
Thomas  e  S.  Joáo  com  37,000 ;  Tranquebar,  no  Indostão ,  e 
alguns  presídios  na  costa  d'Afríca. 

(3)  Divisão  administrativa  em  10  províncias :  1  Seelandia 
com  6  bailiados ;  2  Fionia  com  2 ;  3  Laaland  1 ;  4  Alburg  3 ; 
5  Aarrhuus  2 ;  6  Viborg  1; 7  Ribe  3; 8  Schleswig  11;  9  Holstein 
23  ;  10  Lauenburg  4. 

Os  ducados  de  Schleswig,  Holstein,  Lauenburg  tèm  uma 
constituição  especial.e  uma  quasi  aulonomia,e  fazem  parte  da 
Confederação  Germânica.  Neste  momento  os  exércitos  Austro- 
Prussos  invadirão  estes  ducados  para  sustentarem  sua  semi- 
independência ,  ao  passo  que  a  Confederação  Germânica  os 
quer  reivindicar  para  um  príncipe  allemào ,  e  separa-los  de 
todo  da  Dinamarca. 
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'fopographia.—ks  cidades  priacipaes  são : 
Copenhague  (capital  com  15^,000  babitanles) 
Da  ilha  Séelandia :  AWurgOy  AarhuuSy  FlensbMrgo, 
Kid^  Altona,  cidades  coramerciaqtes ;  Helsingo^ , 
porto  OQde  todos  os  navios  qqe  passão  o  Smd 
(caqs^l)  pagão  um  tributo  (4);  Hoskild,  antigs^  corte, 
nqs  ducados  Holst^n,  e  Sfihl^swig. 

CAPITULO  IV. 

EUROPA   SEPT£NTRI<»rAL. 
yVGLi^TEIlQA. 

fiosição  astronómica. —A.  In^aterra,  ou  o  arohi- 
pelago  Britanuico,  está  situado  entre  SO""  e  õl^^de  tat. 
sept.,  e  35^  e  13*  de  long.  oceidental. 

Jpt^r^it^.—Està  rodeada  pelo  Qcea,no  ^^aittico, 
aue  toma  o  nome  do  mar  4o  Norte  a  L.,  do  canal; 
d^  Ijl^nplxa  ao  S.,  e  ^o  cajQ,aI  de  S.  Jorge  effife^s 
4n2|S  ilhas  grandes. 

tiimfinsões,'-'  O  D^ior  co^pçim^nto  da  Grâ-ífer 
tanha  é  de  i67  léguas,  e  Is^r^urâ  de  ^06 :  sapçrfi- 
cie  10,100  léguas  quadradas. 

Paiz.  —  O  reino  unido  da  Grã-Bretanha  com- 
põe-se  do  archipelago  Britannico,  que  comprehende 
QS  três  reinos  —  Inglaterra  própria  com  o  pai^  de 
Galles,  Escossia,  e  o  da  Irlanda  na  ilha  deste  nome 
e  muitas  ilhas  pequenas  ao  norte  e  ao  sul ;  além  de 
s.uas  possessões  espalhadas  nas  cinco  partes  do 
mundo. 

Aspecto  physico^  e  clima.-^O  clima  é  em  geral 
frio  e  nebuloso ;  a  Escossia  é  montanhosa  e  cheia 

(4)  Este  tribvíto  foi  ultimamente  resgatado  pelas  diversas 
naçóes  européas  e  americanas ,  mediante  uma  iudemnjsação 
que  se  pagou. 
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dê  lagos.  A  Irlanda  é  plana ;  toda  a  costa  é  aberta 
de  golphos  e  enseadas. 

Producção.—  O  solo,  poslo  que  ingrato,  é  geral- 
mente muito  cultivado ;  produz  cevada,  trigo,  ba- 
tatas, gado  lanigero ;  tem  mjnas  de  carvão,  de  cobre, 
estanho ;  mas  suas  manufacturas  de  lã,  algodão, 
seda,  e  outras  abastecem  o  mundo  de  seus  artefactos. 

Commercio.—  Sua  industria  e  commercio  são  os 
mais  extensos  do  mundo  (1).  O  valor  de  seus  pro- 
ductos  e  manufacturas  sobe  a  mais  |âe  800  milhões 
de  libras. 


(1)  estatística. 
L  Import.  estrangeira  —  166  milhões  de  libras. 
1861         )      »       das  colónias—  52       •  » 

Commercio,  )Export.  para  o  eslr.— 114       »  » 

'      »  »     as  col.—   46       »  » 

Í Entrarão  de  portos  estrang.—  40,126  navios. 
»            »      do  R.-Unido—  47,069      » 
Sahirão  para  portos  eslra  ng.—  48,959      » 
»             »      do  R.-Unido—  48,686      » 
Receita 70.603.561 
Despeza 70.352.008 
Divida  total.  .  .    801.808.607 
! Exercito—  Regular     137,769  praças. 
Armada  —   Pessoal       76.000       » 
Vapores  35o  com  9 Jo6  ca- 

Naviosdevéla  155. 
População  {iS6i): 

1.  Inglaterra 18,949,930 

2.  Príncipe  de  Galles *  1,111,796 

3.  Ilhas  adjacentes 143,779 

20,205,604 

4.  Escossia 3,061,251 

5.  Irlanda 6,764,543 

8,825,794 

Somma  —  Grâ-Bretanha  e  Ir-  

landa 29,031,299 

Soldados  e  marinheiros 275,900 

Total  geral ^       29,307,199 
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Categoriãy  representação  e  civilisação. — E  um 
reino  antigo,  e  pela  sua  civilisação,  commercio,  in- 
dustria, riqueza,  caracter  de  seus  habitantes,  insti- 
tuições livres  consolidadas,  pelas  suas  possessões, 
e  mais  extensa  marinha  de  guerra  e  mercante,  oc- 
cupa  o  primeiro  lugar  entre  as  nações  de  primeira 
ordem,  e  goza  da  maior  importância  politica. 

II 

COLÓNIAS  E  POSSESSÕES. 

Europa.— Helgolaiide 2,172 

Gibraltar 15,462 

Malta,  Gozzo 141,220  158,854 

i4na,— índias  Orientaes 135,634,244 

Ceylâo 1,919,487 

Hong-Kong 119,321 

Labuan 2,442 

Colónias  da  Ásia  —  Total 137,675,494 

iá /rica .—Cosia  Occidental— Gam- 
bia   6,939 

Serra  Leoa 41,624 

Costa  d'Ouro 151,346 

Colónia  do  Cabo  ....  231,323 

Natal 157,583 

Santa  Helena 6,444 

Mauricia 310,050 

Séchelles 9,053 

Colónias  d' Africa  Total 914,364 

America.— Labrador  (1856).    .  .  .  5,000 

Baixo-Canadá  (1861) 1,110,664 

Alto         »           » 1,396,091 

Novo  Brunswick 252,047 

Nova  Escossia 332. 264 

Ilhas  do  Príncipe  Eduardo.  .  .  .  80,859 

Terra-Nova 122,638 

Colômbia  Brit.  e  Ilha  Vancouver. 

Total  das  colónias  da  America  ^  ^^^  ^.^ 

do  Norte 3,299,563. 
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População. —'^SL  Europa   fora  as  possessões 
29,400,000  habitantes  (2);  a  das  possessões  anda 

índias  Occidentaes  : 

Ilhas  Bermudas 11,450 

»    Bahamà 35,287 

»    Turks 4,372 

»   Jamaica 441,255 

Pequenas  Antilhas, —Wrgens.  .   .  6,051 

S.Chrislovào 20,74i 

Nevis 9,822 

Antigoa 36,412 

Monserral 7,645 

Dom  iníqua 25,065 

Santa  Luzia 27,141 

S.  Vicente 31,755 

Barbada 152,725 

Granada 31,900 

Tabago 15,410 

Trindade 84,438 

Honduras  Britannicas  .  .  25,635 

Guyaiina  Brilannica.  .  .  155,o26 

Ilhas  Falkland 566 

Total  das  Colónias  d'America 4.422,261 

Atíííralia.— Nova-GallesdoSul.  .  365,635 

Queensland 56,000 

Victoria 548,944 

Austrália  meridional 126,830 

»         Occidental 15,691 

Tasmania 90,211 

Nova-Zelandia      155,070 

Total  das  colónias  n*Australia 1,358,381 

Total  das  colónias 144,758,023 

Grã-Bretanha,  Irlanda ,  e  posses- 
sões européas 29,466,053 

Total  geral 174,224,076 

(2)    População  em  1854 : 

Inglaterra  e  Galles 20,959,477 

Irlanda 6,515,794 

27,475,271 
Ao  serviço  de  mar  e  terra 162,490 

27,637,761 
Outras  possessões  européas 146,591 

27,784,352 
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por  9  milbões,e  a  das  possessões  da  Companhia  das 
índias  sobe  a  138  milhões ;  ao  todo  174  milhõeé. 

Gouemo.  — Monarchíco  representativo;  reina 
actnalmente  Yíctoria  L 

Religião.—  Á  do  Estado  é  calvinista  anglicana, 
sendo  tolerados  todos  os  cultos ;  mas  na  Escossia 
domina  o  Presbyterianismo,  e  na  Irlanda  o  Catho- 
licismo. 

Raridades  naturaes.  —Na  Inglaterra  os  restos  da 
muralha  que  os  Romanos  construirão  entre  New- 
Caslle  e  Carlisle  para  impedir  a  incursão  dos  Pictas- 
Na  Escossia  as  cascatas  de  Clyde.  Na  Irlanda,  a  fa- 
mosa calçada  dos  Gigantes,  reunião  admirável  de 
columnas  balsaticas.  Os  cavallos  da  ilha  Shetland, 
que  por  sua  pequenez  são  objecto  de  luxo  e  curio- 
sidade dos  Inglezes.  Â  ilha  de  Staffa,  uma  das  Hí- 
bridas, onde  se  acha  a  gruta  de  Fingal,  formada 
de  columnas  balsaticas,  tão  celebre  nos  contos  de 
Ossian;  Anglesey,  antiga  Mona,  onde  os  Druidas  ce- 
lebravão  seus  horríveis  mysterios. 

Antiga  Britayiia.—k  Inglaterra  chamada  Brita- 
nia  pelos  Romanos  que  a  conquistarão,  e  a  Escossia 
[Caúdonia)  erão  habitadas  pelos  Bretões,  Pictas  e 
Scotos  no  tempo  dos  Romanos,  que  dominarão  alli 
atè  meado  do  5*  século.  Com  a  queda  do  Império 
Romano  do  occídente  os  Anglos  e  Saxões,  povos  da 
Allemanha,  chamados  em  soccorro  pelos  Bretões 
contra  os  Pictas,  fizerão-se  senhores  do  paiz,  for- 
çando os  antigos  Bretões  ou  a  sujeitarem-se  ou  a 
refugiarem-se  no  paiz  de  Galles  e  na  província  da' 
Gallia  (França]  chamada  Bretania  de  seu  nome.  Os 
Dinamarquezes  conquistarão  depois  este  paiz  de- 
baixo do  poder  deCanuto  em  1017.  Finalmente  os 
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Normandos,  povos  também  do  Norte,  que  habílavão 
uma  província  de  França,  a  conquistarão  debaixo 
do  mando  de  Guilherme  em  1066.  Conquistados  e 
conquistadores  formão  hoje  um  só  povo,  cuja  aris- 
tocracia, rica  e  poderosa,  vem  dos  chefes  norman- 
dos. A  Inglaterra  tem  produzido  sábios  dístinctos 
e  em  todos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos, 
como  Bacon,  Loke,  e  sobretudo  Newton,  a  mais 
elevada  intelligencia  que  o  mundo  tem  visto. 

Dvnsão  administrativa. —  A  monarchia  ingleza 
comprehende  os  três  reinos  unidos,  que  outr'ora 
forão  distinctos,  independentes,  a  saber ;  Inglaterra 
e  Escossia  unida  á  primeira  em  4603  no  tempo  de 
JacquesI,  e  a  Irlanda  que  desde  1172  tinha  sido 
conquistada  por  Henrique  II.  Cada  um  destes  rei- 
nos se  acha  dividido  em  condados,  tendo  a  Ingla- 
terra própria  52,  a  Escossia  33  e  a  Irlanda  4  pro- 
víncias com  32  (3). 


(3)  Inglaterra  com  52  condados,  a  saber: 

Ao  norte  6— Northumberland  (Newcastle),  Durham,  York, 
Lancasler,  Westmorland  (Appleby),  Cumberland  (Carlisle). 
—  A  leste  9  — Lincoln,  Norfolk  (Norwiche),  Suffolk  (Ipswich), 
Huntingdon,  Cambridge,  Bedford,  Hertford,  Essex,  Míddlesex 
{Londres).— Ao  sul  10  — Kent  (Maidstone),  Surrey  (Guildford), 
Sussex  (Chester),  Berks  (Reading),  Hamp  (Winchester),  Wilts 
(Salisbury),  Dorsct  (Dorchesler),  Somerset  (Balt),  Devon  (Exe- 
ter),  Cornwal  (Launccston).— Ao  oésLe  12  — Glamorgan  (Car- 
diflf),  Brecknock,  Gaermarlhen,  Pcmbrock,CardJgan,  Montgo- 
mery,  Merioneth  (Haelech),  Gaernavon,  Anglasea  (Beaumaris), 
Denbigli  e  Flint— Ao  centro  13.— Stafford,  Warwick,  Wor- 
cester,  Ghester,  Derby ,  Noltingham,  Lincester,  Butland 
(Oahhan),  Northampton,  Buckingham,  Oxford,  Glocester, 
Monmoulh,  Herefory,  Shrop  (Shrewsbury). 

Escossia  33  condados : 

Ao  norle  6:  Orkney  (Lerwich\  Caithnes  (Wick),  Shuter- 
land  (Dornoch),  Ros  (Taine),  Cromarty,  Invens.— No  centro 
14:  Nair,  Murrey  (Elgin),  BauíT,  Aberdeen,  Kinkardine 
(Stonchavin),  Angus  (Mentroze),  Perth,  Fife  (S.  Andrew), 
Kinros,Glackmanuan,  Sterling,Dumbarton,  Argile  (Invervay;, 
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Topojrap/íía.— Londres,  capital, com 2,803,034 
habitantes,  a  mais  vasla  e  mais  rica  cidade  do 
mundo :  seu  porto  contém  muitas  vezes  5,000  na- 
vios; entre  innumeros  palácios  e  ricos  edifícios 
admirão-se  a  cathedral  de  S.  Paulo,  o  templo  mais 
magnifico  do  protestantismo,  a  torre  de  Londres,  a 
abbadia  de  Westminster.  E  a  pátria  de  grandes 
homens,  como  Bacon,  Milton  e  Pope. 

Newcaslle  (109 ,000  habitantes)  com  grande  com- 
mercio  em  carvão  mineral :  York,  cidade  archie- 
piscopal,  cuja  cathedral  é  um  dos  mais  famosos 
monumentos  gothicos  da  Inglaterra :  morreu  alli  o 
Imperador  Severo ;  Leedes  (^07,000  habitantes), 
rica  pelo  seu  commercio  dela;  Sheffield, famosa 
por  sua  cutellaria ;  Lancaster,  tão  celebre  na  histo- 
ria das  guerras  civis ;  Manchester  (338,000  habi- 
tantes), a  primeira  cidade  manufactora  de  Ingla- 
terra; Liverpool  (443,874  habitantes)  na  emboca- 
dura do  Mersey,  o  segundo  porto  mercante  inglez ; 
Lincoln,  Cambridge,  assento  de  uma  universidade; 
Canterbury,  assento  do  arcebispo  primaz,  onde  foi 


Buthe  (Buthesay).— Ao  sul  13:  Linlilhegow  (Edimburgo), 
Hadington  (Dubar),  Berwick  (Dunsee),  Roxburgo  (Jedburgo), 
Selkirke,  Peebles,  Lanark  (Renfrew),  Ayr,  Wigtown,  Kirkud- 
brigth,  Dunfries. 

Irlanda— com  as  4  províncias :  Uister,  Connaught,  Munsler 
e  Leinster,  subdivididas  em  32  condados,  a  saber : 

1.— Leinster,  com  12  a  N.  E. :  Dublin,  Louth  (Droghda), 
Wiciow,  Wexford,  Longford,  Mealh  oriental  (Trim),  Meath 
Occidental  (MuUingar),  Kings-counlry  (Philipstown),  Quenns- 
country  (Maryborough,  Kilkeny,  Kildare,  Garlow. 

11.-- (Uister)  ao  norte  com  9:'  Down,  Armagh,  Moneghan, 
Cavan,  Autrin,  Londonderry,  Tyrone  (Omagb),  Fermanagh, 
Donegal. 

ni.— Connaught  ao  oeste  com  5:  Leitrini  (Carrich),  Ros- 
conion,  Maio,  Silgo,  Galway. 

IV.— (Munster)  ao  S.  O.  com  6 :  Clare  (Eunés),  Gork,  Kerry, 
Limerik,  Tepperary  (Glomnel),  Warterford. 
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assassinado  o  arcebispo  S.  Thomaz  Beckl ;  Green- 
wich, onde  está  o  observatório  e  um  grande  hospi- 
tal marítimo  ;  Dover,  defronte  de  Calais;  Hastings, 
celebre  pela  batalha  que  deu  a  conquista  de  Ingla- 
terra a  Guilherme  Normando  ;  Windsor,  onde  está 
um  dos  grandes  palácios  reaes;  Porthsmouth,  Ply- 
moulh,  grandes  portos  militares.  No  centro  No- 
Ihingham,  grande  cidade  commerciante  de  seda  e 
la ;  Worcester,  onde  Cromwell  derrotou  os  Escos- 
sezes  em  1651 ;  Birmingham  (296,000  habitantes), 
grande  cidade  manufactora;  Oxford,  celebre  por 
sua  universidade;  Bristol  (154,000  habitantes), 
porto  de  mar,  pátria  de  Locke. 

Na  Escossia— Edimburgo  (168,000  habitantes), 
antiga  capital  da  Escossia,  onde  floresce  a  arte  ty- 
pographica :  tem  casas  até  de  8  andares ;  Glasgow 
(395,000  habitantes),  grande  cidade  commerciante, 
onde  floresce  uma  universidade;  Inverns,  porto  de 
mar,  notável  pela  batalha  de  CuUoden,  perto  delia, 
onde  em  1746  foi  inteiramente  destruído  o  partido 
dos  Stuarts. 

Na  Irlanda  —  Dublin  (250,000  habitantes),  ca- 
pital, com  uma  universidade  e  grande  commercio  ; 
Cork  (79,000  habitantes),  porto  de  mar  e  cidade 
commercial;  Limerik,  famosa  pelos  seus  jardins  (4), 

CAPITULO  V. 

EUROPA  CENTRAL. 

PRÚSSIA. 

Posição  astronómica, —  Está  situada  entre  3^  e 
30',  e  20*  e  30'  de  long.  oriental ;  49^  e  56^  de 
lat.  septentrional. 

(4)  Possessões  ou  colónias  inglezas— Vide  a  nota  1. 


Limites. —  Ao  N.  o  Báltico,  a  L.  a  Rússia,  ao  S. 
a  Áustria  e  AUemanha,  a  O.  a  França  e  HoUanda. 

Dimemífeí. —-Superfície  9,000  léguas  quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima. —  A  Prússia,  que  se  es- 
tende doNiemen  aoRheno  em  duas  porções  distinc- 
tas,  é  plana,  cortada  de  rios  em  algumas  partes,  o 
solo  é  arenoso,  e  nas  províncias  maritimas  cheio  de 
lagos.  O  clima  é  frio,  porém  saudável. 

Producçào,  industria  e  ccmimercio. —  O  solo^ 
posto  que  pouco  fértil,  ébem  cultivado,  dá  muito 
trigo,  vinho  (no  Rheno)  e  linho ;  suas  minas  de 
carvão  mineral,  ferro,  zinco  e  chumbo  dão  grandes 
interesses.  Sua  industria  exporta  tecidos  de  algo- 
dão, lã  e  seda,  armas  brancas,  porcellanas e o aztU 
da  Prússia.  Seu  commercio  é  hoje  muito  activo  e 
prospero ,  principalmente  depois  do  Zollverein 
(liga  das  alfandegas)  e  de  suas  vias  férreas,  que  a 
põem  em  communicação  com  toda  a  AUemanha  (1). 

Categoria  e  representação.  —  A  Prússia  é  um  dos 
reinos  mais  novos  da  Europa,  que,  pela  habilidade 
e  conquista  de  seus  monarchas,  chegou  a  elevar-se 
a  nação  de  primeira  ordem  (é  a  quinta)  à  custa  de 


(1)  estatística  de  1862. 

Navegação. 

Entrarão 8,997  navios. 

Sahirâo .    10,563      » 

Finanças. 
Receita  orçada  para  1863  ....     139  milhões  de  thalers. 

Despeza 137       »  » 

Divida  publica :.  .    258       »  » 

Força  publica. 

Exercito  para  o  teinpo  de  paz  .    191,033  homens. 

Marinha  de  guerra 74  navios  com  321  canhões. 


^1 
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seas  vizinhos.  Ainda  no  íim  do  século  xyu  era  um 
ducado  feudal  da  Polónia ;  Frederico  I  elevou-o  em 
reino  em  1701  ;  mas  seu  filho,  chamado  o  grande 
Frederico,  aproveitando-se  do  eslado  militar  que 
deixou  seu  pai,  e  das  guerras  da  Europa,  augmen- 
tou-o  com  a  Silesia  e  parte  da  Polónia,  em  cuja  par- 
tilha entrou  com  Catbarina  e  José  II  da  Áustria. 
Pelo  congresso  de  Víenna,  que  repartio  a  Europa 
como  quiz,  adquirio  a  Prússia  parte  da  Saxonia, 
Westphalia  e  toda  a  província  Rhenana.  A  impor- 
tância desta  monarchia  procede,  além  da  illnstração 
de  seus  habitantes,  do  seu  estado  militar,  um  dos 
Baelhores  da  Europa.  Na  Prússia  todo  o  homem  é 
soldado. 

População.-r-lím  1861  era  de  18,500,000  ha- 
bitantes. 

Migião.—  A  do  Estado  é  a  evangélica,  mixlo  do 
c^hinismo  e  luiheranismo ;  porém  mais  de  (Jous 
qxiin^QS  da  população  são  catholicos. 

Qovemo.  —  É  uioqarchico-constitucional,  com 
WQa  represeQtACão  composta  de  dua^  camí^ras» 
Bíòim  actualjoente  Quilberme  I. 

DkA&ão.-^X  Prússia  não  se  contém  em  uma  só 
pegiao  geographica ;  compõe-se  de  duas  massas  de 
território,  separadas  por  Estados  pequenos ;  uma 
to^a  a  Leste  com  a  Rússia  e  a  outra  a  Oeste  com  a 
FTança.Eihnographicaigente  a  Prússia  divide-se  em 
?ras8Ía  Allemã,Prussia  própria,  e  Polaca.  AdE^inis- 
trativamente  divide-se  em  9  províncias,  subdividi- 
i^s  em  ^5  governos ;  6  destas  províncias  (a  parte 
allemã)  fazem  parte  da  Confederação  Germânica  (2). 

Í2)  Divisão  administrativa  9  províncias  com  25  governos : 
>ussia  Oriental  (Konisberg)  com  2  governos;  I!,  Occidental 
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Topographia.— Berlim  (325,000  habitantes), 
capital,  sobre  o  Sprea,  uma  das  mais  bellas  cidades 
da  Europa. 

Nolão-se  o  palácio  real,  os  jardins  de  inverno,  o 
musêo  egypcio  e  grande  numero  de  estabelecimen- 
tos litterarios. 

Potsdarn.—  Perto  de  Berlim,  bella  cidade,  com 
um  palácio  real  junto  do  Sans  Souci,  residência 
favorita  de  Frederico  11;  Brandeburgo  sobre  o 
Havei,  cidade  antiga ;  Frankforty  sobre  o  Oder, 
celebre  por  suas  feiras.  —  Na  Silesia :  Breslau 
(138,000  habitantes),  a  segunda  cidade  prussiana 
em  população  e  commercio.— Na  Pomerania :  Ste^ 
tin,  praça  forte ;  e  Stralsundy  porto  no  Báltico. — 
Na  Saxe :  Magdeburgo  (78,000  habitantes),  onde 
foi  inventada  a  machina  pneumática  por  Guerik ; 
Halle,  notável  por  seus  estabelecimentos  de  ins- 
Irucçâo;  Merseburgo,  perto  da  qual  fica  Rosbach, 
aldêa  celebre  pela  victoria  que  Frederico  II  ganhou 
sobre  os  Francezes  em  1757  ;  Lutzen,  pequena  e 
notável  p^as  duas  grandes  batalhas  de  1632  e 
1813 ;  na  primeira  venceu  e  morreu  Gustavo  Adol- 
pho  da  Suécia,  pelejando  os  Austríacos;  na  segunda 
venceu  Napoleão  aos  Russos  e  Austríacos ;  Erfurt, 
cidade  foite,  onde  existe  o  antigo  convento  dos 
Agostinhos  com  a  cella  de  Luthero.—  Na  Westpha- 
lia :  Munster,  onde  se  assignou  a  celebre  paz  de 
Westphalia.— No  baixo  Rheno :  Colónia  (113,000 


{Dantzig),  2  governos;  III,  Posnonia  {Posen),  2  povernos;  IV, 
Pomerania  {StraUund),  3  governos;  V,  Silesia  [Breslau),  2  go- 
vernos; VI,  Brandeburg  [Berlim),  2  governos;  Vil,  Sàxe  [Mag- 
deburgo), 3  governos ;  VIII ,  Westphalia  (Mumter\  3  gover- 
nos; IX,  Baixo-Rheno  [Aix-la-Chapelle),  5  governos. 

Além  disso  possue  no  centro  da  Allemanha  os  dous  princi- 
pados de  Hohenzollern.   ' 
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habitantes),  de  grande  coramercio  de  vinho  e  de 
agaa  aromática,  que  tomou  o  seu  nome,  pátria  de 
Bruno  e  dos  Rubens ;  Coblentz,  cidade  forte  e  no- 
tável por  ter  sido  o  ponto  de  reunião  dos  emigrados 
francezes  ;  Elberfeld,  Dulsseldorf^  cidades  muito 
commerciantes ;  Aix-la-ChapellelAquisgran),  antiga 
cidade,  outr'ora  corte  de  Carlos  Magno ;  Treveris^ 
a  mais  antiga  cidade  allemã ;  Sarrduis,  fundada 
por  Luiz  XIV,  pátria  do  marechal  Ney.— Na  Prússia 
própria :  Koenigsberg  (70,000  habitantes),  com  um 
famoso  palácio  que  tem  a  sala  mais  vasta  que  se 
conhece  sem  pilares,  pátria  do  philosopho  Kant ; 
Dantzig,  praça  marítima  e  forte  tomada  pelo  ma- 
rechal Lefevre  ;  Thorn,  pátria  de  Copérnico ;  TíZ- 
sity  Friedland,  Eylau,  notáveis  nos  fastos  militares 
de  Napoleão  o  grande. 

CAPITULO  VI. 

DÂ  EUROPA  CENTRAL. 
UOLLANDA. 

Posição  astronómica.--^  k  Hollanda  (antiga  Bata- 
via)  ou  Paizes  Baixos,  fica  entre  5!'  e  53°  25'  de 
lat.  sep.,  e  1*»  e  4*  48'  de  long.  oriental. 

Limites.—  Xo  N.  e  O.  o  mar  do  Norte,  ao  S.  a 
Bélgica,  e  a  L.  a  Allemanha. 

Aspecto  physico  e  clima.  —  O  solo  da  Hollanda 
apresenta  o  aspecto  de  um  vasto  paul,  esgotado, 
entremeado  de  aguas  lodosas,  mas  decorado  de 
magniflcas  cidades,  bosques,  jardins  e  prados; 
grande  parte  do  terreno  está  mais  baixo  que  o  mar, 
de  cujas  aguas  é  preservado  por  grandes  diques, 
que  às  vezes  arrombados  têm  causado  a  inundação 
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de  províncias  inteiras,  e  salvado  o  paiz  de  invasão 
de  inimigos.  O  clima  é  frio  e  sempre  nebuloso. 

ProducçãOy  industria  e  commercio.  —  O  solo  da 
HoUanda,  posto  que  ingrato,  comludo  pelo  trabalho 
e  arte  produz  tudo,  principalmente  cereaes  e  gados. 
Seus  tecidos  de  linho,  suas  obras  de  ferro,  seus 
queijos  e  manteiga,  etc,  são  afamados,  bem  como 
sua  aguardente  de  genebra. 

A  Hollanda  já  foi  o  empório  do  commercio  euro- 
peu antes  que  a  Inglaterra  lhe  tomasse  o  sceptro ; 
ainda  hoje  é  assaz  extenso,  principalmente  para 
suas  colónias  na  Oceania  e  Ásia  (1). 


(1)   ESTATÍSTICA  DE  1861. 

Commercio, 

ImporUição  .  .   .    469  mUhões  de  florins. 
Exportação.  .  .    401        »  » 

Navegação. 

Entrarão \  .    9,069  navios. 

Sahirào 9,081       » 

Marinha  mercante, 

2,332 » 

Finanças,— 1863. 

Receita 98,000.000 

J)?sp?z^-  •. «8,787,000 

Divida  piiWica 1,0^,000,000 

Força  publica,-^  1861. 
Exercito  na  Europa  ....       60,962  homens. 
Marinha  de  guerra  ....    145  navios  com  1,780  canhões. 
Populafâo.— 1862. 

A.— Na  Europa 3,618,459 

B.— Colónias: 

In<}ias  OieojLdent^es  ....  85,808 
Costas  de  Quine  .....  H0,118 
Índias  orienlaes 17,745,801 
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População.— Hdí  EnvopdL  3»620,000  habitantes 
e  mais  17,700,000  nas  colónias  (2). 

Governo.  —  Monarchico  representativo  ;  reina 
actualmente  Guilherme  III. 

Religião.-- Do  Estado,  calvinista;  porém  mais 
de  um  terço  da  população  é  catholica. 

Categoria  e  importância. —  A  Hollanda,  que  já 
foi  uma  das  primeiras  potencias  marítimas  da  Eu- 
ropa, boje  está  reduzida  a  potencia  de  segunda 
ordem.  Conhecida  com  o  nome  de  Faizes  Baixos 
por  causa  de  seu  terreno  alagado,  foi  habitada 
pelos  Batavos,  povos  célticos,  conquistados  pelos 
Romanos,  apezar  da  coragem  de  seu  celebre  chefe 
Civilis.  Cabio  depois  com  as  Gallias  debaixo  do 
poder  dos  Francos  até  os  últimos  descendentes  de 
Carlos  MagDo,  tempo  em  que  com  a  Bélgica  ficou 
debaixo  dos  Duques  de  Borgonha :  passou  depois 
coQi  a  Bélgica  para  a  Casa  d'Austria  pelo  casamento 
da  filha  de  Carlos-o-Temerario  com  o  Archiduque 
Maximiliano.  Com  Carlos  Y,  neto  de  Maximiliano, 
passou  para  a  Hespanha.  Felippe  II,  querendo  es- 
tabelecer alli  a  inquisição  em  1579,  as  sele  pro* 
Tincias  septentrionaes,  tomando  por  chefe  Guilher- 
me de  Nassau,  príncipe  de  Orange,  com  o  titulo  de 
Stathouder  (defensor  do  paiz],  sacudirão  o  jugo 
hespanhol,  e  constituirao-se  em  republica  federa- 
tiva. Em  1795,  conquistada  pela  França,  a  Hol- 
landa tomou  o  nome  de  Republica  Batava ;  foi  de- 


(3)  Colonias.-^^ai  Oceania:  Java»  Madura,  Sumatra  (costas 
occidentaes),  Benkulen,  Lampongs,  Palembang,  Rhiau,  Banca, 
BiUiton,  Bornéo,  Celebes*  Molucas  (Menado,  Ternate*  Amboi- 
iies,  Banda),  Timor,  Bali  e  Lombok. 

Na  America.— As  ilhas  Coração,  S.  Eustachio  e  suas  depen- 
dências; a  Guiana. 

GEOG.  9 
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pois  erigida  em  reino  por  Napoleão  I,  e  poaco 
depois  annexado  ao  Império  Francez. 

Em  1814  formou  com  a  Bélgica  o  reino  unido 
dos  Paizes  Baixos  em  favor  da  Casa  de  Orange ;  mas 
em  1830  separou-se  a  Bélgica  e  ficarão  ambos  in- 
dependentes. Comquanto  não  occupe  hoje  uma  po- 
sição importante  na  Europa,  a  Hollanda  passa  por 
um  dos  paizes  mais  felizes  do  mundo. 

Divisão. —  Dinde-se  em  12  províncias  com  o 
Ducado  de  Luxemburgo,  que  faz  parte  da  Confede- 
ração Germânica  (3), 

Topographia.— Amsterdam  (263,000  habitan- 
tes), bella  e  riquíssima  cidade,  de  aclivissimo  com- 
mercio,  situada  sobre  o  Zuyderzeu  em  estacas, 
com  vastíssimo  porto:  já  foi  antes  de  Londres  o 
empório  do  commercio  do  Oriente.  Perto  fica  a 
villa  Saardam,  onde  Pedro-Grande  da  Rússia  exer- 
ceu o  officio  de  carpinteiro.  Haya  (82,000  habitan- 
tes), residência  da  corte,  cidade  rica  em  estabele- 
cimentos litterarios;  Harlerrty  celebre  pelo  seu 
commercio  de  flores ;  Leyden,  notável  por  sua  an- 
tiga universidade;  Rotherdam  (lU  ,000  habitantes) , 
pátria  de  Erasmo ;  Utrecht,  onde  se  reunio  o  con- 
gresso das  sete  províncias  em  1579  para  a  indepen- 
dência, e  celebre  pelo  tratado  de  paz  que  assig- 
nou-se  ahiem  1713;  Nimegue,  M aestrich  e  Lu- 
xemburgo ^  cidades  fortes. 


(3)  Províncias  daHollanda:  1  HoUanda  Septentrional  (Ams- 
terdam) ,2  Meridional  (Haya), 3 Zelândia  (Midell)urgo),4Utrecht, 
5  Gueldra(Arnhein),6  0ver-Iusel(Zwoll),  7  Drenthe  (Assen), 
8  Groningue,  9  Frisa  (Leuvvorden),  dO  Brabante  sept.  (Bois- 
le-Duc),  li  Ducado  de  Liniburgo  (Maeslricb),  12  dito  de  Lu- 
xemburgo. 
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CAPITULO  vn. 

BA  EUROPA  CENTRAL. 
BÉLGICA. 

Posição  astronómica. —  A  Bélgica  está  situada 
entre  49-  30'  e  51*  30'  de  lat.  sept,,  e  15'  e  3*  46' 
de  long.  oriental. 

Limites.—  Ao  N.  E.  a  Hollanda,  ao  S.  a  França, 
a  L  a  Prússia  Rhenana,  e  ao  O.  o  mar  do  Morte. 

Superfície.  —  9 16  léguas  quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima.-^k  Bélgica  apresenta 
uma  bella  planície,  cortada  de  muitos  rios  e  im- 
mensos  canaes,  ondeada  de  alguns  montes,  cujo 
solo,  ajudado  pela  arte,  é  prodigiosamente  pro- 
ductivo. 

O  clima  é  saudável,  e  em  tudo  semelhante  ao  do 
norte  da  França. 

ProdUfCção  ecommercio. — Além  de  suas  ricas 
minas  de  carvão,  ferro  e  mármore,  produz  muitos 
cereaesque  fazem  o  objecto  de  sua  exportação  (1). 

A  arte  typographica  excede  em  barateza  e  per- 
feição as  melhores  da  Europa.  Nas  bellas-artes  é 
celebre  a  escola  flamenga  na  pintura  pelos  seus  in- 
signes mestres. 


(1)  estatística.— 186i. 

Commereio, 
importação  ...    556  milhões  de  írancos. 
Exportação  ...    453       »  » 

Navegação* 

Entrarão 4,0W  navios. 

Sahirào 4,0»5     » 
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População.--Em  1855  era  de  4,589,320;  mas 
actualmente  deve  exceder  de  4,800,000. 

Governo.  —  Monarchico  representativo  :  reina 
actualmente  Leopoldo  I. 

Religião.--  Dominante,  o  catholicismo. 

Categoria  e  importância. —  A  Bélgica,  que  com 
a  HoUanda  formavão  as  antigas  provindas  austría- 
cas dos  Paizes  Baixos,  e  depois  passarão  à  Hespa- 
nha  com  Carlos  V,  continuou  no  dominio  desta 
nação  até  1714,  quando  passou  á  Áustria,  pela  paz 
de  Vtrecht,  até  1801,  tempo  em  que  foi  reunida  á 
Republica  Franceza,  e  depois  ã  Hollanda  em  1814, 
da  qual  separou-se  em  1830,  tornando-se  monar- 
chia  independente,  cujo  primeiro  rei  foi  o  actual 
Leopoldo  I.  É  potencia  de  segunda  ordem ;  mas  o 
seu  povo,  como  o  da  Hollanda,  passa  pelo  mais 
abastado  e  feliz  da  Europa,  e  altamente  civilisado. 

Divisão  administrativa.  —  A  Bélgica  divide-se 
em  9  provincias  (2). 


Marinha  mercante, 
ill  navios  com  81,736  toneladas. 

Finanças.— 1863. 

Receita i56milliões. 

Despeza  . i5i       » 

Divida  publica.  ......    641       » 

Força  publica. 

Exercito 73,000  homens. 

Marinlia  de  guerra. 

População.— 1861. 
Habitantes 4,782,255. 

(2)  Provincías  belgas.— l,Brabante  (Bruxellas) ;  2,  Anvers 
(Antuérpia) ;  3,  Flandres  Oriental  (Gand) ;  4,  Occidental  (Bru- 
ges); 5,  lUins^t  (Mons);  6,  Namur;  7,  Liege;  8,  Limburgo- 
Belga  (Hasselt) ;  9,  Luxem})iirgo  (Arlon). 
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Topographia.—  Bruxellas  (capital  com  281,000 
habitantes),  sobre  um  canal  que  communica  com  o 
Scalda,  centro  de  uma  rede  de  vias  férreas  que  cor- 
tão  todo  o  paiz ;  é  não  só  uma  magnifica  cidade 
pelos  seus  edifícios  e  passeios  públicos,  como 
muito  commerciante  e  industriosa.  A  4  léguas 
está  a  aldêa  de  Waterloo,  para  sempre  celebre  pela 
famosa  batalha  de  18  de  Junho  de  1815,  em  que 
Napoleão  foi  vencido  pelos  alliados  ao  mando  do 
duque  de  Wellington;  Antuérpia  (Anvers)  com 
114,000  habitantes,  a  mais  commerciante  e  rica 
do  reino,  sobre  o  Scalda,  com  um  magnifico  porto, 
entreposto  do  commercio ;  tem  uma  cidadella  for- 
midavef  e  uma  magnifica  cathedral ;  Lovaina,  com 
umd  antiga  universidade ;  Ostende,  onde  está  o 
tumulo  de  Carlos-o-Temerario ;  Yprés,  cujo  bispo 
Jansen  tornou  celebre;  Courtray,  perto  da  qual 
perderão  os  Francezes  a  batalha  das  Esporas  em 
1302  e  ganharão  a  de  1382  a- de  Rossbach;  Gand 
(120,000  habitantes),  commerciante,  atravessada 
por  canaes  com  26  ilhas  reunidas  por  muitas  pon- 
tes;  é  a  pátria  de  Carlos  V  ;  Mallinas,  cuja  cathe- 
dral tem  384  pés  de  altura  na  torre,  donde  foi  bispo 
o  celebre  Du  Pradt ;  ^ons,  com  uma  rica  mina  de 
carvão ;  perto  desta  cidade  fica  a  aldêa  de  Jerríma- 
pes ,  celebre  pela  victoria  que  ahi  ganharão  os 
Francezes  contra  os  Prussianos  em  1792 ;  Tournay^ 
cidade  forte  e  manufactora,  junto  da  qual  fica  Fon- 
tenay,  onde  Luiz  XV  venceu  em  1745  osHollande- 
zes  einglezes;  Namur,  tomada  por  Luiz  XIV  em 
1692  ;  a  4  léguas  fica  Fleurus^  celebre  por  duas 
batalhas  ganhas  pelos  Francezes  aos  Austríacos  em 
1690  pelo  marechal  de  Luxemburgo,  e  em  1794 
pelo  general  Jourdan;  Liege  (97,000  habitantes), 
notável  por  suas  fabricas  de  armas  e  fundição  de 
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artilharia:  foi  saqaeada  em  1468  por  Carlos-o- 
Temerario.  A  Bélgica  é  um  campo  de  batalha  aberto 
para  qualquer  guerra  da  Europa  continental. 

CAPITULO  vin. 

DA   EUROPA   CENTRAL. 
ALLEMANIU,  OU  CONFEDERAÇÃO  GERMAMCA. 

Posição  astronómica. —  AUemanha  {Deutschland 
em  allemão,  Germânia  dos  antigos) ,  está  situada 
entre  45«  30'  e  45*»  de  lat.  sept.,  e  2*  30'  e  IS''  de 
long.  oriental  (1). 

Zímííes.— AoN.  o  Báltico,  Dinamarca,  e  mar  do 
Norte;  aE. ,  as  províncias  prnssianas ,  que  nâo 
fazem  parte  da  Confederação,  a  Hungria  e  Polónia ; 
ao  O.  a  HoUanda,  Bélgica,  França  e  Suissa;  ao  S. 
a  Itália  e  o  Adriático. 

Dimensões.  —Sua  maior  extensão  é  de  i96  lé- 
guas, e  170  de  largura. 

Aspecto  physico  e  clima. — Cinco  rios  navegáveis 
cortão  a  AUemanha  em  differentes  sentidos  -.  o 
Rheno,  o  Weser,  o  Elba,  o  Oder ,  e  o  Danúbio ;  o 
centro  e  sul  é  atravessado  de  serranias  férteis,  ao 
norte  é  plaino ,  e  coberto  em  algumas  partes  de 
charnecas.  Divide-se  vulgarmente  em  alta  e  baixa : 
a  primeira  ao  S.  e  O.,  e  a  segunda  ao  N.  e  L. 

Producção ,  industria  e  commercio. —  Em  geral 
o  solo  da  AUemanha  é  fertiUssimo ,  produz  todos 
os  cereaes  e  vinhos  afamados ;  tem  minas  de  prata 


(1)  Conta-se  com  as  partos  dci  Áustria  e  Prússia  que  perten- 
cem á  Goufederaçâj. 
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e  ouro ,  e  de  outros  metaes ;  sua  industria  em  te- 
cidos de  linho ,  em  porcellanas  de  Saxonia ,  vidros 
da  Bohemia,  na  imprensa,  e  quinquilharias,  é  bem 
eonhecida. 

Divisão  federal.  —  Compõe-se  hoje  de  34  Es- 
tados, a  fora  as  provindas  Austríacas  e  Prussianas  , 
que  pertencem  à  união  federal.  Os  Estados  são  de 
diversas  categorias,  a  saber:  I,  quatro  Reino»,  que 
são :  Saxonia^  Hannover,  Baviera ,  Wúrtemberg  ; 
n,  sete  Grão- Ducados;  III,  um  Eleitorado;  IV,  oito 
Ducados  ;  V,  noye  Principados ;  VI,  um  Landgra- 
viado ;  VII,  quatro  Cidades  livres  (2:. 


(2)    estatística  em  1861 
dos  estados  da  confederação  germânica. 
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Áustria 

Vienna.  . . . 

3546 

12,802,944 

2 

Prússia  e  Hohenzol.    .    . 

Berlim. . . . 

3389 

14,138,804 

3 

Baviera,    Reino  .... 

Munich.... 

1387 

4,689,837 

4 

Saxonia          »     .   .   .  . 

Dresda 

272 

2,225,240 

5 

Hannover       »    .    •    .    . 

Hannover.. 

700 

1,888,070 

6 

Wúrtemberg  »    .    .   .    , 
Bade,  Grão-Ducado.    .   . 

Stuttgardt.. 

354 

1,720,708 

7 

Garlsruhe. . 

278 

1,369,291 

3 

8 

Hesse,  Eleitorado  .   .  . 

Cassei 

173 

738,454 

3 

9 

Hesse,  Grâo-Ducado  .  . 

Darmstad  • . 

153 

856,907 

3 

iO 

Holstein  e  Lauenb.  Dina- 

marauez.  Duc.    .  .    . 
Luxerabufgo    HoUandez, 

Gluckstadt.. 

187 

594,566 

3 

11 

/ 

Grà-Duc 

Luxemburgo 

88 

202,313 

3 

12 

Brunswick,    Duc.    .  .    . 

Brunswik  .. 

68 

282,400 

2 

13 

Mecklemburgo-Schwerin , 

Grâo-Duc 

Schwerin... 

241 

548,449 

2 

136 

População. — Da  Allemanha  própria  (sem  as  pro- 
vindas Auslriacâs,  Prussianas  e  Dinamarquezas) , 
anda  por  18  milhões  (3). 

Religião .  -—  O  Catholicismo  professado  por  mais  de 
metade  domina  ao  sul ;  e  o  Lulheranismo  ao  norte. 
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23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 


ESTADOS. 


L^assau,  Ducado  .  .  .  . 
Saxe-Weimar,  Grão-Duc . 
Saxe-Meiningen ,  Duc.  . 
Saxe-Allenburgo .  .  .  . 
Saxe-Goburgo-Gotha  .  . 
Mecklemburgo  -  Strelilz, 

Grã-Duc 

OldemburgOy  Grâo-Duc  . 
Anh-Dess-Goelhen,  Duc. 
AnhalUBernbnrgo  .  .  . 
Schw-Sondsh,  Grào-Duc. 
Schw-Rudolsladl,  »  . 
Liechtenstein  ,    Princip. 

Waldeck 

Reuss   Greitz 

Reuss  Lobenslein  .  •  . 
Schaunaburg-Lippe .  .  . 
Lippe  Detmold  .  .  .  . 
Hesse  Hoinburgo.  .  .  . 
Lubeck,  Cidade  livre  .  . 
Francfort  »  .  . 
Bremen  »  .  . 
Hamburgo  »  .  • 
Limbourg 


VViesbaden . 
Wcimar . .  . 
Meiningen.. 
Altenburg . . 
Gotha 

N.  Slrelitz. 
Oldenburg .. 
Goethen.. .. 
Bem  burgo., 
Sondersha. . 
Rudolstadt. . 
Liechtenstein 
Waldeck  . . 

Greitz 

Lobenstein . 
Biickenburgo 
Dclmold. .. . 
Homburgo . . 

Lubeck 

Francfort.  .. 
Bremen  .... 
Hamburgo . . 
Limburgo.. . 
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457,571 

66 

273,252 

46 

172,341 
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137,883 

37 

159,431 

50 

99,060 
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295,242 

28 

124,013 

15 

57,811 

15 

64,895 

17 

71,913 

3 

7,150 

22 

58,604 

í 

42,130 

15 

83,360 

8 

30,774 

20 

108,513 

5 

26,817 

2 

49,482 

2 

87,518 

4 

98,575 

6 

229,941 

40 

218,775 

45,013,034 

Exercito  federal  1861  --  553,028  homens. 

(3)  Em  1861  a  população  de  todos  os  Estados  da  Confederação 
chegava  a  mais  de  45  milhões.  [Alm.  de  Gotha  de  1864.) 
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Governo. — Todos  os  Estados,  excepto  as  quatro 
Cidades  livres ,  são  monarchicos ,  e  parte  delles 
representativos.  As  Cidades  livres,  são  republicas 
aristocráticas.  Estes  differentes  Estados  estão  li- 
gados por  uma  confederação  para  a  defesa  com- 
mum,  e  representação  externa,  da  qual  é  chefe  o 
Imperador  d* Áustria ;  porém ,  internamente ,  go- 
verna-se  cada  qual  por  suas  leis. 

Civilisaçõo  e  celebridade. —  As  letras  e  sciencias, 
especialmente  as  que  dependem  de  raciocínio  pro- 
fundo e  da  mais  attenta  observação,  são  altamente 
cultivadas  na  Allemanha,  e  dão-lhe  um  brilho  e 
celebridade  em  todo  mundo  civilisado  que  rende 
homenagem  à  intelligencia. 

É  o  paiz  de  mais  profundos  estudos  e  de  maiores 
pensadores,  tanto  em  religião  como  em  philosophia. 
Tem  presentemente  28  universidades.  Entre  seus 
sábios  e  grandes  litteratos  basta  citar  os  nomes  de 
Kleper,  Leibnitz ,  Haller,  Lessing ,  Schlegel,  'Wie- 
land,  Goethe,  Schiller,  Humboldt,  etc,  etc.  Foi 
na  Allemanha  que  se  inventou  a  pólvora ,  a  im- 
prensa, a  gravura  nos  metaes,  a  relojoaria,  a  roda 
de  fiar  ,  a  machina  pneumática ,  a  porcellana ,  o 
thermometro  aperfeiçoado,  o  microscópio  solar,  a 
lithographia ,  etc,  etc.  Este  paiz,  retalhado  em 
tantos  pequenos  Estados  ,  aspira  ha  muito  formar 
uma  só  nação. 

Mudanças  politicas.— h.  AUemdíUhdL,  antiga  Ger- 
mânia dos  Romanos,  onde  por  vezes  seus  exércitos 
forão  sepultados,  foi  a  pátria  de  grande  parte  desses 
bárbaros  que  invadirão  depois  o  Romano  Império, 
debaixo  dos  nomes  de  Suevos^  Saxões^  Vândalos, 
Lombardos,  Francos,  elc.  Conquistada  por  Carlos 
Magno  (um  dos  descendentes  dos  Francos),  que 
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restabeleceu  o  Império  do  Occidente,  passou  a  seus 
descendentes  com  o  nome  de  Santo  Império  Ro- 
mano alé  o  século  x,  quando  a  coroa  passou  a  ser 
electiva ,  e  o  paiz  dividio-se  pela  longa  anarchia 
que  reinou  ,  em  tantos  senhores  feudaes  ,  semi- 
independenles,  quantos  erão  os  duques ,  condes , 
markgraves ,  etc,  titulos  de  mera  commissão.  De 
feudal,  passou  a  federativa  no  século  xiii,  no  tempo 
de  Rodolpho  de  Habsburgo:  então  pela  nova  cons- 
tituição foi  dividida  em  eleitores ,  príncipes  ,  e  ci- 
dades hnperiaes.  Os  eleitores  elegião  o  Imperador, 
o  qual  desde  1438  ficou  na  casa  de  Habsburgo 
(casa  reinante  d'Austría).  Em  1512  foi  dividida  em 
9 círculos:  d' Áustria,  Baviera,  Suabia,  Alto-Rheno, 
Baixo-Rheno,  Franconia,  Westphalia,  Baixa-Saxo- 
nia,  e  Alta-Saxonia. 

Esta  divisão  subsistio  até  o  principio  deste  século, 
quando  Napoleão ,  dissolvendo  o  antigo  Império 
Allemão,  fez  a  Confederação  do  Rheno,  e  o  Im- 
perador d'Allemanha  tomou  ò  titulo  de  Imperador 
d' Áustria ;  e  os  eleitorados  de  Baviera  ,  Saxonia , 
Wiirtemberg,  passarão  a  reinos.  Em  1815  o  con- 
gresso de  Vienna  restabeleceu  a  Confederação  Ger- 
mânica com  39  Estados ,  como  existe  hoje ,  menos 
quatro  pequenos,  que  forão  encorporados.  Em  1 848 
os  movimentos  revolucionários  ameaçarão  dissolver 
a  antiga  Confederação ,  que  não  obstante  subsiste 
no  mesmo  pé. 

Topographia,  —  No  reino  da  Saxonia :  Dresda 
(128,000  habitantes),  uma  das  mais  bellas  e  indus- 
triosas cidades  da  Europa ;  Bautzen,  celebre  pela 
victoria  de  Napoleão  em  1813  contra  os  Russos  e 
Prussianos ;  e  Leipzig ,  famosa  pela  sua  universi- 
dade e  suas  feiras,  e  pela  grande  batalha  chamada 
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das  nações,  que  Napoleão  perdeu  em  18i3,  gamba 
pelos  alliados  :  é  a  pátria  de  Leibnitz.  No  reino  de 
Hanover  está  a  capital  do  mesmo  nome,  pátria  do 
astrónomo  Herschell ;  e  Gotíinga,  celebre  pela  sua 
universidade.  Na  Baviera :  Munich  (125,000  habi- 
tantes), capital,  linda  cidade  com  muitos  estabele- 
cimentos lilterarios,  com  manufacturas  de  porcel- 
lanas  e  tapeçarias  ;  Hohenlinden ,  celebre  pela 
victoria  de  Moreau  em  \  800  sobre  os  Austríacos  ; 
Ratisbona ,  onde  outr'ora  se  reunia  a  dida  ;  Nu- 
remberg  ,  tão  antiga,  como  afamada  por  suas  quin- 
quilharias ;  Nordlingen,  onde  Conde  ganhou  uma 
victoria  ao  general  Mercy  ;  Augsburgo,  tão  famosa 
por  sua  antiguidade,  como  pela  conQssão  dos  pro- 
testantes em  1530 ;  Spira,  capital  da  Baviera  Rhe- 
nana,  onde  em  1539  publicou  Carlos  Y  um  edicto 
contra  o  qual  protestarão  osLutheranos,  o  que  lhes 
deu  o  nome  des  protestantes.  No  Wiirtemberg: 
Stuttgardt  e  Luisburgo,  residências  do  rei ;  Wáns- 
berg,  pequena  cidade,  celebre  por  ter  sido  tomada 
em  1140  pelo  Imperador  Conrado  IO  ;  Ulm ,  to- 
mada por  Napoleão  em  1805,  onde  se  admira  o 
grande  templo  de  Munstcr. 

Nos  mais  Estados  notão-se :  Carlsruhe,  Manheim^ 
Heidelberg  ,  Baden  e  Constança  ,  no  grão-ducado 
áeBaden;  Moguncia{ndL  Prússia  Rhenana), grande 
e  commerciante ,  pátria  de  João  Gutlenberg,  o  in- 
ventor da  imprensa ;  lena,  celebre  por  sua  univer- 
sidade, e  pela  victoria  que  ganhou  Napoleão  sobre 
os  Prussianos  em  1806 ;  Cassei ,  celebre  pelo  pa- 
lácio ducal  de  Wilhelmshoehe,  perto  do  qual  está 
a  estatua  de  bronze  de  Hercules  Farnese,  de  32  pés 
de  altura ;  Brunswick ,  com  um  famoso  musêo ; 
Bremeuy  Lubeck,  cidades  livres  e  muito  commer- 
ciantes,  que  pertencerão  á  antiga  Hansa  Teutonica; 


Hamburgo  (175,000  habitantes),  fundada  por  Car- 
los Magno ,  a  mais  commerciante  cidade  da  Álle- 
manha :  Francfort  (76,000  habitantes) ,  sobre  o 
Meno,  celebre  por  ser  o  assento  actual  da  dieta :  é 
muito  commerciante ,  e  cidade  livre. 

CAPITULO  K. 

DA  EUROPA  CENTRAL, 

III PERTO  DA   ÁUSTRIA. 

Posição  astronómica,  —  O  império  da  Áustria 
fica  entre  45«  10'  e  51-  de  lat.  sept.,  e  6°  e  24'  de 
long.  oriental. 

Limites. —  Ao  N.  Saxonia,  Prússia  e  Polónia ;  a 
L,  Rússia  e  Moldávia ;  ao  S.  Turquia  e  Itália ;  ao  O. 
Suissa,  o  reino  da  Itália  e  Baviera. 

Dimensões.  —  Sua  maior  extensão  é  de  200  lé- 
guas, e  largura  147 ;  superfície  19,000  léguas  qua- 
dradas. 

Aspecto  physico  e  clima. —  A  Áustria  é  monta- 
nhosa; ao  norte  tem  as  montanhas  de  ErzeSudetes ; 
a  léste  os  Karpatos ;  ao  sul  muitos  ramos  dos  Alpes, 
e  no  centro  os  montes  da  Bohemia  e  Moravia  ;  é 
cortada  de  muitos  rios  ,  como  o  Danúbio  ,  quo  a 
atravessa  de  oésle  a  léste :  o  Elba ,  o  Oder  e  Vis- 
tula ,  nascem  nos  seus  Estados ;  a  Galileia  é  uma 
vasta  planicie  paludosa ;  a  Itália  uma  linda  e  bem 
cultivada  planicie.  Seu  clima  varia,  segundo  as  la- 
titudes e  alturas  ;  em  geral  é  saudável. 

Producçãoy  industria  e  commercio. —  A  Áustria 
é  um  dos  paizes  mais  cultivados  da  Europa ;  produz 
muito  assucar  de  beterraba,  trigo  e  toda  espécie  de 
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cereaes  que  exporta  por  Trieste :  seus  vinhos  de 
HoDgria  são  afamados,  principalmente  os  de  Tokai. 
Seu  coiDmercio  interno  e  externo  é  muito  activo 
pelos  seus  dous  portos  de  Veneza  e  Trieste ,  no 
Adriático  (1). 

População. --Jie\h  andar  por  37  milhões  de  ha- 
kitantes ,  em  1862. 

Governo. — É  monarchico  constitucional  re- 
presentativo tendo  representações  particulares 
certos  Estados  da  monarchia.  Impera  actualmente 
Francisco  José  I. 

(1)  estatística. 
Commercio.— 1862. 

Importação  ....    292  milhões  de  florins. 
Exportação  ....    338       »  » 

Navegaçáo  pelo  porto  de  Trieste, 

Entrarão 10,905  navios. 

Sahirão Í0,8i0      » 

Marinha  mercant:. 

9,825  navios  com  331,337  toneladas. 

Finanças, 

Receita  para  1863 581  milhões. 

Despeza    »       » 614       » 

Divida  puhlica 2,526       » 

Força  publica. 

Exercito  activo  ....    274  mil  homens. 
Marinha  de  gaerra.  .  .      64  vapores  com  668  canhões. 
a  »     ...     51  navios  de  vela  com  384  ditos. 

População  pelas  nacionalidades  em  1857. 

Allemàes 7,889,925 

Slavos  do  norte 11,044,872 

»      do  sul 3,982,774 

Romanos  do  oeste 2,989,136 

»       do  leste 2,642,953 

»       Magiares 4,947,134 

Outras  raças 1,217,532 

34,714,326 
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Religião.  —  A  dominante  é  o  Catholicismo ,  mas 
são  tolerados  os  outros  cullos. 

Divisão  etnogrwphica  e  politica. —  A  Áustria  não 
forma  um  todo  homogéneo ,  como  a  França ,  mas 
um  aggregado  de  povos  fallando  diversas  línguas, 
com  diversos  costumes  e  leis  ;  são  quatro  os  prin- 
cipaes,  que  formão  outras  tantas  divisões,  a  saber : 
os  Allemães,  compreheúdendo  os  seis  Estados  que 
fazem  parte  da  Confederação  Germânica  (2) ;  os 
Slavos  (Esclavões)  e  Polacos ,  comprehendendo  a 
Gallicia ;  os  Húngaros,  comprehendendo  os  Estados 
da  Hungria ;  e  os  Italianos ,  comprehendendo  o 
Veneto :  estes  Estados  formão  outros  IS,  ou  reinos 
antigos.  Hoje  se  achão  divididos  administrativa-- 
mente,  segundo  a  recente  organisação ,  em  19  go- 
vernos subdivididos  em  i44  círculos  (3). 

Progresso  ecivilisação. —  Os  paizes  Austríacos, 
AUemães,  forão  conhecidos  e  conquistados  pelos 
Romanos ;  erão  o  que  elles  chamavão  Rhetia , 
Norica,  Vinclelicia  e  Pononia ;  invadidos  e  occu- 
pados  por  outros  povos  bárbaros,  forão  a  final  con- 


(2)  Os  Estados  AUemães  da  Confederação  são :  o  archi- 
ducado  d'Auslria,  Sliria,  Uliria,  Tirol,  Bohemia,  Moravia  e 
Silesia 

(3)  Divisão  administrativa  da  Áustria  em  1857,  governo,  e 
suas  capitães  e  circulos:  — 1  Áustria  baixa,  Vienna,  com 
4  circulos;  2  Áustria  alta,  Linz,  com  4;  3  Salzburg ;  4  Styria, 
Gratz,  com  3 ;  5  Carinthia,  Klagenforl;  6  Carniola,  Laybach ;  7 
Littoral,  Trieste,  com  3 ;  8  Tyrol,  Inspruck,  com  4;  9  Bohemia, 
Praga,  com  13;  10  Moravia,  Brunn,  com  6;  11  Silesia,  Trop- 
pau;  12  Gallicia,  Leopol,  com  Id:  13  Bukowina,  Czernowitz ; 
14  Dalmácia,  Zara,  com  4 ;  15  Veneza,  com  8;  16  Hungria, 
Pesth  ou  Buda,  com  5  territórios  administrativos  :  1  Pesth, 
Buda  com  9;  2  Oldemburgo  com  9;  3  Presburgo,  com  11; 
4  Haschan,  com  8 ;  5  Growardein,  com  6.— 17  Voivodia  de 
Servia  e  Banalo  de  Temes,  com  5 ;  18  Croácia  e  Esclavonia, 
com  5 ;  19  Transilvania,  Hermamstadt,  com  10. 
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quistados  por  Carlos  Magno ,  que  fez  da  Áustria 
(paiz  de  leste)  uma  Marcha,  a  qual,  elevada  em  du- 
cado no  século  xn,  Rodolpho  de  Habsburgo  fez 
hereditário  em  seu  filho  em  1292  ,  e  desde  enlao 
por  casamentos  felizes  de  seus  priocípes ,  e  pela 
guerra  adquirio  os  mais  paizes,  que  hoje  formão  o 
império.  De  ha  muito  a  Áustria  é  notável  pela  ci- 
vilisação  de  seus  povos ,  illustraçao ,  sabedoria  e 
perspicácia  de  seu  governo.  O  príncipe  de  Met- 
ternich  foi  quasi  por  meio  século  o  oráculo  da  di- 
plomacia européa.  A  Áustria  occupa  um  dos  pri- 
meiros lugares  entre  as  nações  de  primeira  ordem. 

Topographia. — Nos  paizes  AUemães:  Vimna  ^ 
capital  do  Império,  com  560,000  habitantes,  uma 
das  mais  ricas  e  elegantes  capitães  da  Europa ,  a 
maior  da  Allemanha,  situada  sobre  o  Danúbio,  com 
soberbos  palácios  e  ricos  edificios  notáveis,  como  a 
igreja  de  S.  Estevão ,  cuja  torre  tem  425  pés  de  al- 
tura, e  o  lindo  passeio  do  Prater  ;  perto  se  achão 
Schoenbrunn  ,  e  Luxemburgo^  residências  impe- 
riaes  ;  Praga,  capital  da  Bohemia  (142,000  habi- 
tantes), celebre  por  sua  antiga  universidade  ,  e  fa- 
brica de  vidros ;  Brunn ,  capital  da  Moravia,  perto 
da  qual  está  Austerlitz,  tão  famosa  pela  batalha  que 
em  2  de  Dezembro  de  1805  Napoleão  ganhou  sobre 
os  Austríacos  e  Russos;  Insprunck,  capital  de  Ty- 
rol;  Trento,  onde  teve  lugar  o  ultimo  concilio  ecu- 
ménico desde  1545  até  1563 ;  Ttisste,  a  primeira 
praça  marítima  d' Áustria  sobre  o  Adriático  ;  lai- 
bach  ,  notável  pelo  lago  Cirkviitz  ;  Graetz  ,  com 
fabricas  de  aço  e  seda. 

Nos  paizes  Polacos  contao-se :  Wielika ,  no- 
tável pela  sua  rica  mina  de  sal  gemma ;  Lemberg, 
capital  da  antiga  Rússia  vermelha  ;  Cracóvia ,  an- 


tiga  republica  encorporada  ao  império  d' Áustria , 
apezar  dos  tratados  ,  pelo  direito  do  mais  forte ; 
Brody,  cidade  povoada  por  Judeos. 

If os  paizes  Húngaros :  Buda  ou  Offen,  capital 
defronte  de  Pesth^  á  qual  é  unida  por  uma  ponte, 
grande  cidade  (ambas)  com  mais  de  cem  mil  habi- 
tantes ;  Comomy  cidade  forte,  e  celebre  pela  resis- 
tência que  fez  aos  Russos  na  ultima  guerra  ;  De- 
bretzin,  cidade  rica  e  commerciante ;  Tokai,  famosa 
pelos  seus  vinhos  deliciosos ;  Peterwardin  ,  praça 
forte,  onde  o  príncipe  Eugénio  venceu  os  Turcos 
em  1716 ;  Zara,  capital  da  Dalmácia,  com  fabricas 
de  marroquins ;  Spalatro ,  onde  se  vêm  os  restos 
do  palácio  de  Diocleciano,  e  a  pouca  distancia  estão 
os  de  Salona;  Ragusa^  antiga  republica  do  Adriá- 
tico. 

Nos  paizes  Italianos :  MarUua ,  praça  forte  ; 
Castiglione  y  onde  os  Austriacos  forâo  vencidos 
pelos  Francezes  em  1706  e  1796;  Feneça  (103,000 
habitantes),  antiga  rainha  do  Adriático,  quando  foi 
capital  da  celebre  republica  de  seu  nome  ,  hoje 
bastante  decadente,  edificada  sobre  estacas  no  meio 
do  mar  e  de  lagoas,  toda  cortada  de  mais  de  400 
canaes,  onde  as  gôndolas  substituem  as  carruagens: 
Dota-se  ainda  ahi  a  praça  de  S.  Marcos  com  o  seu 
Leão ,  palácio  dos  antigos  Doges ,  etc. ;  Pádua 
(50,000  habitantes),  pátria  de  Tito  Livio ;  Verona, 
grande  cidade,  pátria  dePlinio,  deCornelio  Nepote, 
de  Vetruvio,  etc;  Lodi,  Rivoli,  Arcole,  Monte  Bello, 
celebres  pelas  victorias  de  Bonaparte  sobre  os  Aus- 
triacos em  1796 ;  Adria ,  que  deu  seu  nome  ao 
mar  ;  Este,  Udina,  etc.  O  império  conta  mais  de 
900  cidades,  e  de  2,000  villas. 
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CAPITULO  X. 

EUROPA  CENTRAL. 
A  SUISSA  OU    A   CONFEDERAÇÃO  HELVÉTICA. 

Posição  dstronomica.  —  Á  Saissa  está  situada 
entre  45*  5'  e  47^»  49*  de  lai.  sept.,  e  3*  43'  e  8«  5' 
de  loag.  orienlal. 

limt^e^.— Fica  nos  montes  Alpes  entre  a  Itália 
ao  S.,  Allemanha  ao  N.,  Áustria  e  Itália  a  L.,  e  a 
França  ao  O. 

Dimensões.-^  Tem  60  léguas  em  sua  maior  ex- 
tensão, e  40  de  maior  largura;  superficie  1,314 
léguas  quadradas. 

Aspecto physico  e  clima.^  Á  Suissa  é  uma  cadfia 
de  montanhas  cobertas  de  gelo,,  e  com  grandes 
lagos  nos  seus  profundos  valles.  É  tahez  o  paiz  do 
mundo  que  apresenta  mais  sitios  pitorescos ,  e  su- 
blimes horrores.  Gelo  perpetuo  coroa  os  altos 
montes,  emquanto  um  clima  temperado  reina  nos 
Yalles. 

Producção  e  indwtria. —  Não  ha  povo  mais  mo- 
rigerado  e  trabalb&dor ;  por  isso  a  cultura  alli  de 
todos  os  géneros  é  florescente ,  ainda  que  o  solo  e 
clima  não  sejão  favoráveis ;  mas  o  seu  principal 
commercio  consiste  em  relojoaria,  estofos  de  seda, 
de  linho,  etc.  Em  geral  o  paiz  é  pobre,  e  acanhado 
para  sua  população ;  por  isso  um  grande  numero 
de  Suissos  sabem  de  sua  pátria  para  procurarem 

6E0G.  iO 
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fortuna  em  outros  paizes,  e  se  engajão  nos  exércitos 
estrangeiros  (1). 

Antiga  Helvécia. —  Os  Romanos  conquistarão  a 
Suissa  debaixo  do  nome  de  Helvécia,  e  Rhecia,  ha- 
bitada então  por  povos  celtas,  a  qual  foi  depois  con- 
quistada pelos  Borguinhões  ,  reunida  à  França ,  e 
depois  á  AUemanha.  A.  tyrannia  do  imperador  Al- 
berto, e  de  seu  governador  Gesler ,  tornou  odioso 
o  jugo  allemão ;  e  uma  sublevação,  a  principio  de 
três  cantões,  dirigida  pelo  camponez  Guilherme 
Tell  em  1308,  fez  a  sua  independência.  Esta  pe- 
quena confederação  em  4513  augmentou  com  mais 
10  cantões,  e  finalmente  pelo  congresso  de  Vienna 
em  1815  ficou  com  o  paiz  que  hoje  tem. 

População.  ^De\G  ser  de  mais  de  2,510,000 
habitantes. 

Religião.—  Metade  dos  Estados  seguem  o  catho- 
licismo,  e  outra  metade  o  calvinismo. 

Governo  e  divisão.  —  O  governo  é  republicano 
federativo.  Divide-se  em  25  cantões ,  ou  Estados 


(1)  estatística. 

Finanças. 

Receita  de  1862  ....    19,911,000  francos. 
Despezadito 19,286,000       > 

Força  publica. 

Exercito  federal  regular    82,280  homens, 

População  de  1860. 

Catholicos 1,023,430 

Protestantes 1,476,982 

Israelitas 4,216 

Outros  cultos 5,866 


2,510,494 
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particulares,  e  todos  unidos  formão  a  Confederação 
Helvética,  com  um  presidente  eleito ,  e  dieta  geral, 
que  se  reúne  successivamente  em  uma  das  quatro 
cidades :  Bale,  Berne,  Luccrna  e  Zurich  (2). 

Topographia.  —  Suas  principaes  cidades  são  : 
Friburgo,  perto  da   qual  se  acha  uma  ermida 
aberta  na  rocha  viva  por  um  só  homem  em  25 
annos ;  Morat,  perto  de  um  lago ,  justamente  ce- 
lebre pela  victoria  ganha  pelos  Suissos  contra  Car- 
los o  Temerário  em  1476;  Gruyere,  conhecida 
pelos  seus  queijos ;  Áltorf,  pátria  do  libertador 
da  Suissa.  Uma  fonte  designa  o  sitio  em  que  Gui- 
lherme Tell  atirou  ,  e  deu  em  uma  maçã  collocada 
sobre  a  cabeça  de  seu  filho ;  Sion,  capital  de  Val- 
lais,  valle  estreitado  por  altas  montanhas  como  o 
Simplon,  e  o  grande  S.  Bernardo,  ambos  franquea- 
dos pelos  Francezes  conduzidos  por  Bonaparte. 
Sobre  o  cume  de  S.  Bernardo  está  o  hospício  deste 
nome.  Neste  cantão  existe  uma  raça  de  homens , 
miseráveis  aleijões  chamados  Cretins,  que  têm  pa- 
peiras que  lhes  descem  até  k  cintura ;  Basilea  (ou 
Bale),  atravessada  pelo  Rheno,  é  amais  commer- 
cíante  da  Suissa,  a  pátria  de  Euler  e  Bernouville ; 
Baden,  notável  pelos  seus  banhos  quentes ;  Beme^ 
pátria  de  Haller ;  Genebra,  linda  cidade  ao  pé  do 
lago  com  26,000  habitantes,  commerciante,  indus- 
triosa, com  fabricas  de  relógios,  pátria  de  Rousseau, 


(2]  Os  25  Estados  ou  cantões  suissos  são:-*catholicos  iO, 
a  saber :  Friburgo,  Lucerna,  Schwiz,  Soleura,  Ticino  (BeUen- 
zona)^  Underwalden  alio  (Stamtz),  Undervalden  baixo,  Uri 
(Altorf),  Valais  (Sion)  e  Zug.—  Protestajites  9:  Argovia  (Arau), 
Basilea,  cidade;  Basilea,  campanha.  Berne,  Genebra,  Neu- 
chatel,  Scbafbusa,  Vaud  (Lousana)  e  Zuricb.— Mixtos  6:  Ap- 
penzel-Rhodes ,  exterior;  dito  interior;  Glaris ;  Grisôes 
(Coira),  S.Gal,  Thurgovia  (Frauenfeld). 
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Bonnet,  Saussure,  Calvino,Nek«r,  Madame  de  StMl, 
Zwrkhy  pátria  de  GesDer  e  Lavater,  onde  Mace&a ; 
venceu  os  Russos  em  1800. 


CAPITULO   XI. 

EUROPA    CENTRAL. 

IMPÉRIO  FRÂNCEZ. 

Posição  astronómica. —  A  França  está  situada 
entre  42°  20'  e  51*  5'  delat.  sept.;  e  7**  9'  de  loog. 
ocdd.,  e  5^*55'  oriental. 

Limites.—  Ao  N.  0  Atlântico,  Pasiso  de  Calais  e 
Paizes  Baixos;  a  L.  a  Allemanha,  Suissa  e  Sarde- 
nto; ao  S.  o  Mediterrâneo,  e  Hespanha;  ao  O. 
Bespanba  e  Atlântico. 

Dimensões.—  Seu  maior  comprimento  é  de  191 
léguas,  e  largura  de  166  :  superfície  18,100  1.  q. 

Ãsjp&cto  physico  e  clima  —  A  França  é  em  geral 
plana,  «Kcepto  a  Leste  e  Sol,  onde  se  encoatrao  (ao 
Sul)  os  Pyreneos  ^ue  a  separSo  da  Oespanfaa,  a 
Lésie  os  Alpes  e  Jura  a  separâo  da  Itália  e  Suissa, 
^m  dos  Cevenes  e  Voges  no  ceãtro :  é  cortada  de 
21  rfQS|»*inGÍ]iaies.  Seu  dima  é  temperado  e  geral- 
mente saudável. 

Producção  ^  commercio  e  industria. —  O  solo 
muito  fértil  e  bem  cultivado  produz  muito  trigo, 
legumes,  vinho,  beterraba,  linho  e  batatas.  Seus 
vinhos  de  Champagne  e  deBordéos,  seus  tecidos  die 
^da  de  LySo,  porcelianas  de  Sèvres,  emflm  todos 
-os  objectos  de  luxo  não  tem  superiores  no  mundo. 
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Seu  commercio  só  é  excedido  pela  Inglaterra  na 
Europa  (4). 

Popuiafáo.— Na  Europa  deve  subir  a  perto  àe 


(1)  estatística.  — 1861. 
População, 

França 37,472,732 

Argélia 2,999,124 

Colónias. 

Da  Ásia 2,221,307 

Da  Africa  (âfõra  Argélia)  .  255,463 

Da  America 300,162 

Da  Occania 2,862,592 

Total    .     .      46.111,580 

l»  Na  America  Septentrional:  lhas  de  S.  Pedro,  Mi- 
guelon,  Martinica  e  Guadalupe ;  e  na  America 
do  Sul,  Guiana :  população  total    ....       300,162 

2»  Ásia :    Pondichery ,   Karikal ,  Chandernagor . 

Mahé,  Thanaon  e  Cochinchina  (6  províncias)     2,221,507 

3»  Africa:  Algéria  (2,999,224)  com  os  indígenas,  e 
Senegal,  Ilhas  Gorea,  Bourbon,  Santa  Maria, 
Maiota 3,299,386 

4.0  Oceania :  Ilhas  Marquezas,  Taili,  Nova  Caledó- 
nia, Sociedade  Nova  Caledónia 8,446 

Commercxo.-^  1861, 
Importação ....      3,085  milhões  de  francos. 

Exportação 2,662       »  » 

Navegação, 

Entrarão 28,828  navios. 

Sahirão 19,206     » 

Marinha  mercante, 

23,106  navios  coni  1,043,537  toneladas» 

Finanças» 

Receita  orçada  para  1864     2,110  milhões  de  francos- 
Despeza     »        »      »        2,016       »  » 

Divida  consolidada    .     .     9  milhares  de  milhões  » 
Força  pujblica. 

Exercito  em  paz :  405,000  homens  de  pé  e  25,000  de  cavallaria. 

Armada :  478  navios  de  vapor  a  hélice  e  de  vela,  com  107,075 

canhões  e  um  pessoal  de  40,000  marinheiros. 
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38  milhões,  e  nas  possessões  a  8  milhões  de  babi- 
taDtes* 

Governo.— Monarchico  absolQlo.com  uma  repre- 
sentação apparente.  Impera  actualmente  Luiz  Na- 
poleão, sobrinho  de  Napoleão  o  grande. 

Religião.— CdXhoMc^L,  mas  são  toleradas  todas  as 
outras. 

Importância  e  civilisação. —  A  França  occupa 
hoje  o  primeiro  lugar  entre  as  grandes  potencias 
de  primeira  ordem.  O  que  lhe  dá  essa  alia  impor- 
tância é,  geographicamente  fallando,  sua  feliz  po- 
sição no  centro  do  continente,  a  homogeneidade 
de  seu  povo  :  politicamente,  a  sua  historia,  que  o 
apresenta  como  o  primeiro  povo  guerreiro  e  civili- 
sado  do  mundo,  sua  alta  civilisação,  sua  industria, 
o  seu  caracter,  governo,  suas  leis  e  instituições • 
A  França  marcha  á  frente  da  civilisação  do  mundo, 
que  eila  domina  pelo  seu  génio,  pela  litteratura  e 
sciencia  de  seus  sábios  eminentes  em  todos  os 
ramos  de  conhecimentos  humanos.  Uma  univer- 
sidade com  86  academias  departamentaes,  com- 
postas de  5  faculdades,  de  Theologia,  Direito, 
Medicina,  MathemalicaeBellas  Artes,  com  immea- 
sos  outros  estabelecimentos  litterarios  diflfundem  a 
instrucção  por  todas  as  classes. 

Mudanças  politicas. — A  França,  conhecida  e  con- 
quistada pelos  Romanos  com  o  nome  de  Gallia,  era 
habitada  de  longos  séculos  pelos  Celtas  ;  permane- 
ceu como  província  romana  até  o  século  5",  quando 
invadida  por  diversos  povos  bárbaros  que  a  atra- 
vessarão, e  finalmente  pelos  Frankos,  povos  alle- 
mães,  que  a  conquistarão  e  nella  se  fixarão.  No  sé- 
culo S""  Carlos  Magno,  um  de  seus  chefes,  estendeu 
seu  dominio  desde  a  Hespanha  até  o  centro  da  Al- 
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letnaoha  e  llalia ;  seus  successores  dividirão  seu 
império,  e  repartirão  a  França  por  diversos  senho- 
res feudaes,  alé  que  a  politica  e  conquista  de  alguns 
de  seus  soberanos  conseguirão  reunir  debaixo  do 
sceplro  diversas  provincias,  formando  assim  a  po- 
derosa nação  que  hoje  existe.  Desde  1789  para  cá  a 
França  tem  passado  por  grandes  revoluções  politi- 
cas :  tem  mudado  muitas  vezes  de  forma  de  gover- 
no, e  de  soberanos;  forma  hoje  um  império  abso- 
luto. 

Divisão.— Axíies  da  grande  reforma  de  1789  di- 
vidia-se  em  32  governos,  ou  grandes  provincias  ; 
adoptou-se  então  a  divisão  departamental,  e  conta 
hoje  89  departamentos  governados  por  um  prefeito, 
subdivididos  em  subprefeituras,  estas  em  arredon- 
damentos, cantões  e  communas  (2). 

Í2)  Estatística  dos  89  departamentos.— Ao  Norte:  Sena 
inferior,  Ruão;  Eure,  Evreux;  Calvados,  Caen;  Mancha, 
S.  Ló;  Orne,  Alençon ;  Somiiia,  Amiens;  Callais,  Arras ;  Norte, 
Lilla;  Meurlha,  Nancy;  Voges,  Epiíiah  Mosa,  Bar-le-Duc; 
Mosella,  Metz;  Nièvre,  Nevers;  Baixo  Rheno,  Slrasburgo ; 
Alto  Rheno,  Colmar ;  Doubs,  Bezançon;  Alto  Saona,  Vesoul ; 
Jura,  Lons-le-Saulnier;  Costa  d'Ouro,  Dijon ;  lonne,  Auxerre ; 
Saona-Loira,  Montbrison ;  Isera,  Grenoble;  Drome,  Valença; 
Al  los  Alpes,  Gap. 

Ao  Sul.  — Baixos  Alpes,  Digne;  Var,  Draguignan;  Bocas 
do  Rhodano,  Marselha;  Alto  Garona,  Tolosa;  Tarn,  Alby; 
Aude,  Carcassona;  Herault,  MontpeUier;  Gard,  Nimes;  Lch 
zera,  Meiídc ;  Alto  Loira,  Le  Puy ;  Ardechas,  Privas ;  Pyreneos 
orientaes,  Perpignan;  Ariege,  Foix ;  Baixos  Pyreneos,  Pau ; 
Vaucluse,  Avinhão,  as  duas  Saboias. 

Ao  Poente.— Gironda,Bordéos;  Dordogne,  Perigueux ;  Lot 
e  Garona,  Montauban ;  Landes,  Monte  de  Marsan ;  Gers,  Auch; 
Altos  Pyreneos,  Tarbes ;  Charenta  inferior,  La-Rochella;  Gha- 
renta,  Angouleme;  Vienna,  Poitiers  ;  Deux-Sèvres,  Niort; 
Vendea,  Bourbon  Vendea ;  lUe  Vilaine,  Rennes ;  Loira  infe- 
rior, Nantes;  Morbihan,  Vannes:  Finisterra,  Quimper ;  Costas 
do  Norte,  S.  Brieux. 

Ao  Norte.— Sartha,  Mans:  Maina  e  Loira,  Angers;  Mayena, 
Lavai;  Loira,  Orleans;  Loira  e  Cher,  Blois;  Eure  e  Loira, 
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Topographia.'—  Paris,  capital  do  império  com 
1,696,000  habitantes,  situada  sobre  o  Sena  do  cen- 
tro da  França,  antiga  Latecia,  é  o  centro  da  civíli- 
sacão  europèa,  a  rainha  do  gosto  e  da  elegância» 
assim  como  das  sciencias  e  artes :  tem  7  léguas  d6 
circumferencia,  e  depois  de  Londres  éa  mais  popu- 
losa da  Europa;  tem  muitos  estabelecimentos  litte- 
rarios,  riquíssimas  bibliothecas  e  musêos,  muilo 
industriosa  e  commerciante.  Entre  os  muitos  edi- 
fícios sumptuosos  notão-se  os  palácios  reaes  Loa- 
vre  e  Tulherias,  a  igreja  de  Nolre  Dame,  seus  trinta 
hospitaes,  entre  os  quaes  distingue-se  o  grande 
Hotel-Dieu:  FersaíAeí,  antiga  corte  de  Luiz  XIV, 
celebre  pelo  seu  palácio,  não  concluído,  verdadeira 
sumptuosidade  do  grande  rei ;  Ruão  com  102,000 
habitantes,  praça  commercial ;  Lyão  (380,000  h.), 
amais  industriosa  e  commercial  depois  de  Paris, 
famosa  pelos  seus  brocados  de  seda  e  ouro ;  Jlíar- 
selha  (260,000  h.)  sobre  o  Mediterrâneo,  muito 
commerciante;  Towio?i  (84,000 h.),  porto  militar 
e  praça  commercial;  Nantes  (H 3,000  h.),  Cette, 

Chartres ;  Sena,  Paris ;  Sena  e  Oise,  Versalhes ;  Sena  e  Mame, 
Melun  ;  Aisne,Laon;  Oise,  Beauvais. 

No  cenlro.— Aube,  Troya;  Alto  Mame,  Chaumont;  Mame, 
Chalons;  Ardenas,  Mesieres;  Nievre,  Nevers;  AlHer,  Mou- 
lins;  Puy-de-Dome,  Clermont ;  Chantal ,  Aurilliac ;  Alto 
Vienna,  Limoges^  Correxa,  TuUa;  Creuza,  Gueret;  Cher, 
Burges  ;  Indro,  Chateauroux;  Indro  e  Loira,  Tours ;  flha  de 
Córsega,  Ajaccio. 

Divisão  ecclesiastica, 
80  dioceses,  sendo  15  arcebispados. 

Divisão  judicial. 
Um  tribunal  superior  de  cassação  e  27  cortes  imperiaes  ou  tri- 

bunaes  de  appellação,  e  muitos  de  primeira  instancia. 
Divisão  litteraria. 
Uma  universidade  central,  86  academias  universitárias  depar- 

tamentaes,  muitos  collegios  e  escolas  primarias. 
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Bordios  ,  Rochella ,  Havre^  Strasbwrgo ,  cidades 
grsmdes  e  commerciaDtes ;  Ávinhão,  antiga  corte 
dos  Papas;*  Fa^udtMe.  tão  celebre  nos  versos  de 
Pelrarchapela  sua  fonte ;  Àjaccio^  capital  da  Cór- 
sega, pátria  de  Napoleão  o  grande ;  OWean^,  grande 
t  bella  cidade,  celebre  pelos  cercos  que  soffreu  dos 
Hunos  em  451,  e  dos  Inglezes  em  i428. 

CAPITULO  xn. 

EUKOPA  MERIDIONAL. 
HE8PANHA . 

Posição  aatrmomica.'-'  A  Hespanha  está  situada 
entre  36**  e  44"  de  lat.  sept.,  e  1*»  de  long.  oriental 
eH°30'  Occidental. 

Limites.-^  Ao  N.  o  Atlântico  e  França,  de  que  é 
separada  pelos  Pyrenéos,  a  L.  o  mediterrâneo,  a  S. 
o  mesmo  e  o  estreito  de  Gibraltar,  a  O.  o  Atlântico  e 
Portugal. 

Dimensões.—  Seu  maior  comprimento  é  de  193 
léguas  e  170  de  largura ;  superfície  15,260  léguas 
quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima.— O  terreno  é  em  geral 
montuoso,  pois  é  cortado  de  muitas  serras,  entre 
as  quaes  se  distinguem  as  cadêas  principaes  dos 
Pyrenéos,  Iberos,  Serra  Morena,  e  cortado  de  cinco 
grandes  rios,  o  Ebro,  Douro,  Tejo,  Guadiana,  Gua- 
dalquivir, e  vários  outros  menores ;  não  obstante 
tem  muitas  planiciese  campos,  principalmente  para 
a  parte  meridional.  Seu  clima  é  variável,  tempe- 
rado no  interior ;  secco  e  ardente  ao  sul. 


Producção,  industria  e  commerdo. — O  solo  ge- 
ralmente ferlil  em  lodo  género  de  cultura,  princi- 
palmente em  trigo,  vinho  e  legumes,  porém  geral- 
mente mal  cultivado  pela  proverbial  indolência 
deste  povo.  A  província  da  Andaluzia  cria  famosos 
cavallos,  e  os  melhores  rebanhos  de  merinos.  O 
coramercio,  industria  e  civilisação  não  marchão  no 
progresso  dos  mais  paizes  da  Europa  (1). 


(i)  estatística. 

Populocflo.— .1857.  (') 

Europa  com  as  Baleares  e  Canárias   .  i6»454,514 

Colónias. 

A. — America: 

Capitania  geral  de  Cuba    ....  1,449,462 

»            »     de  Porto  Rico     .     .  380,000 

Ilhas  das  Virgens 2,600 

S.  Domingos 200,000 

Total  da  America     .    .  2,032,062 

B.— Asiae  Oceania: 
Capitania  das  Felippinas     ....  2,679,500 

C— Possessões  da  Africa  .    .     .  34,671 

Total  geral    .     .  20,200,747 

Commerdo.^  1860. 

Importação   ....      1,483  milliões  de  reales. 
Exportação    .     .     .     .      1,298  ditos. 

Navegação. — 1861. 

Entrarão 10,127  navios. 

Sahirão 9,097       » 

Marinha  mercante. 
4,840  navios  com  367,790  tonelladas. 
Finanças,-^  1862. 
Receita 2,031  milhões. 

(*)  A  commissão  central  de  estatística  em  1861  eleva  a  populaçSo 
do  continente  e  das  ilhas  Baleares  a  16,560,081  habitantes ;  mas  estes 
trabalhos  ainda  não  estão  verificados. 
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População.—  Deve  exceder  na  Europa  a  13  mi- 
lhões, e  4  nas  colónias.  Em  1857  era  de  20  milhões. 

Religião  e  governo.— Religião  calholica ;  gover- 
no, raonarchico  representativo  :  reina  actualmente 
Isabel  II. 

Divisão. —A  Hespanha  divide-se  em  15  grandes 
regiões  históricas,  antigamente  reinos,  ou  provin- 
das, subdivididas  em  49  governos,  ou  intendências 
civis  (2). 


Despeza 2,021  Diilliôes  de  reales 

Divida li,274       »  » 

Força  pwòltca.— i862. 

Kxercilo 23 i,260  homens. 

Marinha  í  Navios  de  vela  ...  92 

^^""'^^i  Vapores m 

(2)  DIVISÃO  ADMINISTRATIVA  DA  HESPANHA. 

Novos  governos, 

Madrid,  Toledo,  Guadalaxara,  Cuenza. 

Ciudad-Real. 

Burgos,  Logrono,  SaiUander,  Soria, 

Segóvia,  Ávila,  Falência,  Valladolid, 
Leão,  Zamora,  Salamanca. 
Oviedo,  Corunha,  Lugo,  Orense,  Ponte 

Vedra. 
Badajoz,  Cáceres. 
Sevilha,  Cadix,  Huelvas,  Cordova,Jaen, 

Granada,  Almeria,  Málaga. 
Murcia,  Albacete. 
Valência,  Alicante,  Castellon  de  la 

Plana. 
Saragoça,  Huesca,  Temei. 
Barcelona,  Tarragona,  Lerida  Gerona. 

Biscaia  (Bilbáo),  Guipuscoa. 

Navarra  (Pamplona). 

Alava  (Victoria). 

Balleares,Mallorca,Menorca,Iviça,cap. 
Palma,  Canárias  (Africa),  Canárias 
(Santa  Cruz  e  Tenerife). 


Provindas  antigas. 

1  Nova  Gastella 

2  Mancha    .     . 

3  Velha  Caslella 

4  Leão   .     .    .     . 

5  Astúrias  (Galicia) 

6  Estremadura 

7  Andaluzia     . 

8  Murcia     .     . 

9  Valência  .     . 


10  Aragão    .     . 

H  Catalunha    . 

42  Prov.  Bascas 

Vasco  nças  . 

13  Navarra   .     . 

14  Alava  .     .     . 

15  Ilhas  Balleares 


ou 
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Antiga  Hespcmha.—X  antiga  Ibéria^  era  povoada 
por  uma  raça  desconhecida  ao  tempo  que  os  PlieDi- 
cios  e  Carlhaginezes  fizerão  ahi  alguns  estabeleci- 
mentos. Os  Romanos  conquistàrão-na  depois,  225 
annos  antes  de  nossa  éra,  e  dividirão-na  em  três 
partes.  Tarragona  diO  norte  (onde  ficavão  as  famosas 
cidades  de  Numanda  e  Sagunío),  a  Betica  diO  Sul,  e 
a  luzitania  (Portugal)  ao  oeste,  no  principio  do  sé- 
culo 5*,  quando  enchames  de  bárbaros  invadirão  as 
provincias  romanas,  a  Hespanha  e  Portugal  forSo 
occupados  successivamente  pelos  Suevos,  Vândalos 
e  Alanos,  e  depois  pelos  Visigodos  que  ahi  fundarão 
uma  monarchia,  que  acabou  pela  invasão  dos  Ára- 
bes (Mouros)  em  711  :  estes  dominarão  até  o  século 
XV  quando  forão  de  todo  expulsos  pelos  Hespanhóes 
(descendentes  das  antigas  raças)  que  reconquis- 
tarão pouco  e  pouco  todo  o  paiz.  Depois  da  ex- 
pulsão dos  Mouros  chegou  a  ser  a  primeira  poten- 
cia da  Europa  no  tempo  de  Carlos  V  e  de  seu  filho 
Felippe  II,  quando  seu  império  se  estendia  sobre 
Portugal,  Paizes  Baixos,  Itália,  America  e  índia.  O 
ouro  da  America  não  obstou  a  sua  decadência.  De- 
pois as  guerras  de  successão  e  politicas  de  que  ha 
quasi  meio  século  é  victíma,  reduzirão  esta  nação 
a  segunda  ordem,  e  ao  estado  decadente  em  que 
se  tem  achado,  e  do  qual  vai  sahindo  ultimamente. 

Andorra.^  Ao  pé  dos  Pyrenêos,  entre  Foix  de 
França  e  Urge  Ide  Hespanha,  fica  o  pequeno  povoado 
deste  nome  com  16  mil  habitantes,  formando  uma 
republica  de  camponezes  rústicos  sob  a  protecção 
do  bispode  Urgel. 

Topographia.— Madrid,  capital  com  475,000  ha- 
bitantes sobre  o  Manzanares,  magnifica  cidade  com 
soberbos  ediflcios ;  nota-se  o  passeio  do  Prado,  a 
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poDte  de  Toledo,  o  palácio  real.  Não  fica  longe  o 
celebre  Escurial,  fundado  por  Felippell  em  memo- 
ria da  victoria  de  S.  Quintino,  obra  estupenda  que 
custou  DO  século  xvi  25  milhões.  Tokdo^  residên- 
cia do  arcebispo  primaz,  e  antiga  capital  do  reino ; 
SarWIago,  tão  famosa  por  sua  cathedral,  e  sup- 
pesto  tumulo  deste  Apostolo;  Pamplona,  antiga 
capital  do  reino  de  Navarra,  perto  do  qual  está  o 
valle  de  Roncesvalle,  celebre  pela  morte  de  Roldão, 
segundo  a  chronica  de  Carlos  Magno ;  Saragoça^ 
antiga  cidade  romana  [César  Augusta) ;  Burgos^ 
pátria  de  Cíd ;  Leão,  antiga  capital  do  reino  deste 
nome  ;  Badajoz  ^  praga  forte;  Córdova,  grande  ci- 
dade, antiga  capital  do  Califado  do  occideute  no 
tempo  dos  Mouros;  Sevilha,  com  152,000  habi- 
tantes, já  celebre  no  tempo  dos  Romanos,  cuja  ca- 
thedral  tem  o  tumulo  de  Colombo ;  Cadix  (71,000 
habitantes),  cidade  phenicia  muito  commercial,  ce- 
lebre pela  bellezade  suas  mulheres,  decantadas  no 
Child  Harold  de  Byron,  bem  fortificada,  sobre  a 
pequena  ilha  de  Leão,  com  53,000  habitantes ; 
Gibraltar,  fortaleza  inexpugnável  que  pertence  hoje 
aos  Inglezes,  que  delia  se  apossarão  no  tempo  da 
guerra  da  successão  no  fim  do  século  xvn ;  Gra- 
itoda,  antiga  capital  dos  Árabes»  cujo  palácio  de 
Alhambra  é  a  obra  mais  magnifica  dos  Musulmanos 
no  occidente;  tem  100,000  habitantes;  Carthor 
gena,  fundada  pelos  Carthaginezes,  com  excellente 
porto  e  muito  commerciaute;  Valença  (145,000 
h^Uantes) ,  Barcellona  (252,000  habitantes),  ci- 
dades muito  commerciantes,  sobre  o  Mediter- 
râneo. 
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CAPITULO  XIII. 

DA   EUROPA  MERIDIONAL. 
PORTUGAL. 

Posição  astronómica.  —  Portugal  está  situado 
entre  36°  e  42°  de  lat.  sept.,  e  9°  54'  e  11°  50'  de 
long.  occid. 

Limites.—  Ao  N.  e  L.  a  Hespanha,  ao  S.  e  O.  o 
Atlântico. 

Dimensões. —  Maior  comprimento  103  léguas, 
largura  43  ;  superfície  2,939  léguas  quadradas  no 
continente. 

Aspecto  physico  e  clima. —  O  solo  é  geralmente 
montuoso,  á  excepção  das  planuras  no  Alemtejo, 
Viséo  e  campos  de  Coimbra;  é  atravessado  de  varias 
serras,  como  a  de  Gerez,  Marão,  Estreita,  Cintra  e 
Arrábida,  e  cortado  de  rios  importantes,  como  o 
Minho,  Douro,  Guadiana  e  Tejo ;  o  clima  é  benigno, 
temperado  e  saudável. 

Prod/acção^  industria  e  commercio. —  Tem  ricas 
salinas,  mármores,  ferro,  mercúrio  e  outros  mine- 
raes ;  mas  suas  producções  principaes  são  cereaes 
e  vinhos  estimáveis  (1). 


(1)  estatística  (1863). 

Commercio. 

Importação 33,223  contos 

Exportação 10,i30      » 

Navegação. 

Entrarão 9,S62  navios 

Sahirào 9,977      » 

Finançoi  (1862  a  1863). 
Receita 14,830  contos 
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População.--  Deve  subir  a  mais  de  4  milhões  de 
habitantes,  e  com  as  colónias  a  quasi  8  milhões. 

Governo.  —  Monarchico-representaiivo  ;  reina 
actualmente  D.  Luiz  I,  príncipe  de  grandes  es- 
peranças. 

/íeKgriãa.— Catholica  Romana. 

J9it;Í5ao.— Geographioamenle  divide-se  em  6  re- 
giões, que  forão  outras  tantas  províncias  antigas,  a 
saber  :  Minho  (cidades  principaes,  Porto  e  Braga) ; 
TrdS'OS'Montes  (Bragança) ;  Beira  (Coimbra  e  La- 
mego) ;  Extremadura  (Lisboa  e  Leiria) ;  Alemtejo 
(Pori* Alegre,  Évora  e  Elvas) ;  Algarve  ( Lagos  |e 
Faro).  Estas 6  regiões  se  achão  divididas  em  21  dis- 
trictos  administrativos  com  governador  civil  (2). 


Despezã 15,744  contos 

Divida 149,853      » 

Força  publica. 

Exercito  activo  no  reino  e  colónias,  35,000  homens. 
Marinha  de  guerra,  35  navios  com  296  canhões. 

População. 

Continente 3,693,305 

Ilhas 3U,968       4,035,330 

Possessões, 

Africa 2,398,745 

ASia 4,288,483        3,867.228 

Total  geral  . 7.902,558 

(2)  Distrietos  administrativos.  —  Castello  Branco,  Leiria, 
Lisboa,  Santarém,  Port' Alegre,  Évora,  Beja,Vianna  do  Minho, 
Faro,  Braga,  Porto,  Villa-Real,  Bragança.  Aveiro,  Coimbra, 
Yizèo,  Guarda,  Angra,  Horta,  Ponta  Delgada  e  Funchal. 

Divisão  ecclesiastica.—  Um  patriarcado  (Lisboa),  2  arcebis- 
pados (Bra^a  e  Évora),  e  14  bispados. 

Divisão  judicial.— Três  distrietos  da  relação  de  Lisboa,  do 
Porto  e  dos  Açores,  e  116  comarcas  até  1846. 

Colónias  Africanas.— Ilhas  do  Cabo  Verde  (14,  7  só  habita- 
das), na  Senegambia,  Bissao,  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe, 
Angola  com  Ambriz,  Benguela,  Mossamedes,  Moçambique. 
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Antiguidade  e  importância  politica. —  Portugal, 
como  o  resto  da  península  Ibérica,  era  povoada 
por  um  povo  antiquíssimo,  quando  os  Phenícios  e 
Carthaginezes  occupàrão  e  dominarão  por  300  an- 
nos ;  dous  séculos  antes  da  éra  vulgar,  os  Romanos 
conquistarão  esse  paiz  a  que  derão  o  nome  de  Lu- 
sitânia. No  principio  do  século  v  os  Suevos  e  Ala- 
nos, que  com  os  Vândalos  havião  invadido  a  pe- 
nínsula, estabelecérão-se  na  Lusitânia,  donde 
expulsarão  os  Romanos :  depois  os  Godos  os  do- 
mmàrão  até  o  principio  do  século  vni,  quando  os 
Árabes  invadirão e  tomarão  a  Hespanha.  D.  Aflonso 
Henriques,  successor  de  seu  pai  o  conde  D.  Henri- 
que, venceu  os  Mouros  na  famosa  batalha  de  Ou- 
rique em  23  de  Julho  de  1139,  e  fundou  a  inde- 
pendência e  monarchia  portugueza,  que  durou 
independente  até  1580,  quando  pela  morte  do 
cardeal  rei  D.  Henrique  foi  novamente  reunido  á 
Hespanha  no  tempo  de  Felippe  H  até  1040,  época 
em  que  se  separou  por  uma  revolução  que  elevou 
ao  tbrono  a  família  de  Bragança. 

Portugal,  posto  que  pequeno,  jà  teve  dias  de 
gloria  quando  nos  reinados  de  D.  João  H  e  D.  Ma- 
noel, etc,  levou  suas  armas  e  descobertas  aos 
confins  da  Africa,  Ásia  e  America  (3).  Depois  de 


Colónias  Asiáticas.— Gôa,  Salcele,  Bardes,  Damão,  Diu,  parte 
das  ilhas  de  Timor,  Kambing  e  Macáo. 

(3)       «  Lisia  rivalisou  do  Tibre  a  gloria : 

«  Lisia  ao  mundo  deu  leis  e  novos  mundos 
«  Ao  mundo  descobrio !  Essas  riquezas 
<  Com  que  hoje  blasonais,  nações  d'Europa, 
«  Suas  lorão,  vós  d'ella  receoestes. 
«  Vossos  nautas  intrépidos  não  podem 
«  Um  só  golfão  sulcar,  sem  que  no  trilho 
«  Dos  Lusos  e  do  Gama,  as  velas  soltem. » 

(Ext.) 
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saa  encorporaçao  à  Hespanha,  foi  cahindo  conside- 
ravelmente: invadido  pelos  Francezes  no  principio 
deste  século,  e  presa  de  discórdias  civis  por  muito 
tempo»  não  acompanhou  o  progresso  da  civiiisação 
e  luzes  da  Europa. 

Topographia.— Lisboa^  com  275,000  habitantes, 
capital  do  reino,  cidade  antiquíssima,  situada  quasi 
à  foz  do  Tejo,  com  um  magnifico  e  vasto  porto, 
destinado  a  ser  o  empório  da  Europa  meridional, 
como  foi  até  que  outras  lhe  roubarão  o  sceptro ;  é 
notável  pelos  seus  edificios  monumentaes,  como 
o  aqueducto,  o  palácio  da  Ajuda,  a  estatua  equestre 
de  D.  Josét  e  pelos  seus  amenos  arredores ;  Coim- 
bra, sobre  o  Mondego,  notável  pela  sua  antiga 
universidade ;  Viseu,  onde  se  encontrão  os  entrin- 
cheiramentos  de  Viriato;  Lamego,  notável  pelos 
seus  presuntos,  queijos  e  vinho  chamado  do  Porto ; 
Porto  (80,000  habitantes),  a  segunda  cidade  com- 
mercial  de  Portugal,  principalmente  em  vinho, 
sobre  o  Douro ;  Braga,  notável  por  suas  fabricas 
de  chapéos  e  cutelaria,  assento  do  arcebispado 
primaz ;  Évora,  antiquíssima  e  celebre  pelos  res- 
tos de  antiguidades  romanas ;  Elvas,  praça  forte 
e  inexpugnável  na  fronteira,  onde  está  a  famosa 
cisterna  que  conserva  agua  por  6  mezes  para  toda 
a  população ;  Cmíra,  sobre  a  serra  de  seu  nome, 
perto  de  Lisboa,  um  dos  sitios  mais  encantadores, 
cantado  por  Camões  e  por  Byron  tão  enthusiasti- 
camente. 

CAPITULO  XIV. 

DA  EUROPA  MERIDIONAL. 
ITÁLIA. 

'   Posição  astronómica: — A  Itália  está  situada  entre 
W  34'  e  47«  delat.  sept.,e  4*e  le""  de  long.  oriental. 

G£OG«  ii 
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Limites,— ko  N.  os  Alpes,  que  a  separão  das 
provindas  aastriacas  allemãs  e  da  Suissa ;  ao  N.  O. 
a  França,  ao  O.  e  S.  o  Mediterrâneo,  e  a  L.  o  Adriá- 
tico e  Jónico. 

Dimensões.—  Seu  maior  comprimento  é  de  223 
léguas,  e  largura  75  ;  superfície  10,500  leg,  quad. 

Aspecto  physico  e  clima.— A.  Itália  é  uma  grande 
peninsula  em  forma  de  bota,  que  se  estende  ao 
meio-dia  da  Europa,  entrecortada  de  montanhas, 
valles  e  ribeiros.  Na  parte  septentrional  ficão  os 
Alpes,  dos  quaes  se  destacão  os  Apeninos,  que 
atravessão-na  de  norte  a  sul,  d'onde  descem  muitos 
rios  pouco  notáveis,  como  o  Tibre,  o  Arno,  que 
despejâo  no  Mediterrâneo,  o  Potenza  e  Metaro  no 
Adriático :  a  parte  septentrional  é  regada  pelos 
grandes  rios  Adige  e  Pó,  que  nascem  dos  Alpes  e 
vão  despejar  suas  aguas  no  golfo  de  Veneza :  tem 
alguns  lagos  consideráveis,  como  o  Magiore,  Luga- 
no.  Como,  Guarda,  o  Trasimenes»  onde  Annibal 
ven<5eu  os  Romanos.  Seu  clima  é  temperado,  o 
mais  delicioso  da  Europa. 

A  Itália  passa  justamente  por  ser  o  jardim  da 
Europa:  a  inexprimível  belleza  de  seu  céo,  sua 
claridade,  a  doçura,  amenidade  de  seu  ar,  a  viva- 
cidade de  suas  cores  que  revestem  todos  os  obje- 
ctos, o  céo,  a  terra,o  mar,  e  sobretudo  as  recorda- 
ções históricas,  que  a  cada  passo  desperta  um 
monumento  antigo,  excitão  certamente  a  admira- 
ção e  enthusiasmo  dos  viajantes ;  todavia ,  não 
deixa  de  ter  grande  numero  de  inconvenientes, 
como  as  febres  que  reinão  na  embocadura  do  Põ 
e  nos  contornos  de  Roma,  por  causa  das  lagoas 
poniinasy  a  ária  captiva,  a  trasmontana  (vento 
gelado  do  Norte)»  o  siroco  (vento  ardente  e  deletério 
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de  Africa),  os  tremores  frequentes  de  terra  e  as 
erupções  do  Vesúvio  e  Etna. 

Producção^  indíistria  e  commercio. —  O  solo  é 
fertilissimo  em  todo  género  de  cultura,  mas  em 
geral  é  mal  cultivado,  á  excepção  das  províncias 
sardas  e  austríacas.  Seu  commercio  e  industria, 
tão  florescentes  na  idade  média,  são  hoje  pouco  no- 
táveis. Suas  principaes  producções  são :  seda,  que 
faz  a  riqueza  do  Milanez ;  porcellana,  obras  de 
palha,  massa  e  mármore. 

Ethnographia.  —  Religião^  governo^  população y 
importância  politica  e  cioilisa^ão.  —  O  povo  ita- 
liano, não  obstante  a  mistura  das  raças  conquista- 
doras, conserva  perfeitamente  o  typo  da  raça 
greco-latina^  ou  primitivamente  etrusco  pelágico  ; 
falia  todo  a  mesma  lingua,  com  differença  pequena 
de  dialectos,  tem  os  mesmos  hábitos  e  costumes, 
e  segue  a  mesma  religião  catholica.  O  governo 
do  novo  reino  de  Itália  é  monarchico-representativo. 
Á  população  de  toda  a  Itália,  afora  as  ilhas  de  Malta 
e  Córsega,  sobe  a  25  milhões  de  habitantes  (1). 

A  Itália,  dividida  desde  o  desapparecimento  do 
Império  Romano  em  pequenos  Estados,  não  gozava 
de  importância  como  potencia,  e  sérvio  sempre  de 
theatro  ás  guerras  européas,  até  que  em  1860  rea- 
lizou-se  a  sua  unificação^  constituindo  em  um  sô 
reino  todos  os  seus  Estados  debaixo  do  nome 


(i)  População  verificada  em  Janeiro  de  1862. 

I  Reino  da  Itália 21,776,953 

II  Tirol  e  Veneto  (Austríaco) 2,938,710 

III  Estados  Pontifícios 700,000 

IV  Republica  de  S.  Marinho 12,313 

25,427,976 
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de  Itália,  com  excepção  da  cidade  de  Roma  e  dos 
Estados  Veneziano  e  Tirol.  Paiz  de  grande  cele- 
bridade histórica,  por  ler  sido  o  berço  do  povo 
romano;  hoje  só  recorda  suas  grandezas  passa- 
das pelos  monumentos  soberbos  que  ainda  en- 
cerra (2). 

Este  povo,  que  outr'ora  com  o  nome  de  Romano 
symbolísava  o  valor  personiGcado,  que  venceu  e 
deu  leis  a  todos  os  povos,  ha  séculos  formava  um 
verdadeiro  contraste  com  os  seus  antepassados, 
sendo  fácil  e  cobarde  presa  de  todas  as  nações. 
Comtudo,  se  os  Italianos  não  brilhavão  mais  pelas 
armas,  não  se  lhes  pôde  negar  muito  espirito, 
talento  nas  ^ciências,  e  gloria  sem  rival  nas  bellas- 
artes,  maximè  na  musica,  pintura  e  architectura ; 
e  embora  a  massa  da  população  definhe  na  igno- 
rância, achão-se  na  Itália  15  universidades  que 
têm  produzido  homens  eminentes  nas  letras,  scien- 
cias  e  politica,  mesmo  antes  que  o  resto  da  Europa 
tivesse  sabido  da  barbaria.  Se  os  Ciceros,  Plinios, 
Tácitos,  Horacios,  Virgilios,  Tito  Livios  illustrárão 
á  antiga  Roma,  os  Galilèos,  Petrarchas,  Dantes, 
Ariostos,  Tassos,  Alfleris,  Machiavel,  Viços,  Ca- 


(2)     A  Itália  será.  sempre  um  paiz  monamental. 
a  Ah !  Quem  nas  Aries  que  se  chamâo  bellas, 
a  Quem  te  pôde  igualar  formosa  Ausonia ! 
«  Nunca  teve  Persepolis,  Palmira, 
«  Nem  vio  subir  as  nuvens  enroLodas 
€  Essas  marmóreas  machinas,  que  em  restos 
«  Do  viandante  a  fantasia  assombrão : 
«  Nem  o  Nilo  banhou  com  as  turvas  ondas 
«  Soberbos  paços  na  confusa  Memphis, 
«  Que  podessem  comtigo  equiparar-se 
«  Na  grandeza,  na  pompa,  o  Vaticano. 

(Macedo.—  Yiag,  Ext.) 


^ 
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vours,  e  tanlos  outros  não  honrâo  menos  as  scien- 
cias  e  leiras  nos  tempos  modernos  (3). 

Divisão.—  Geographicamente  divide-se  em  Itália 
Superior^  Central,  Meridional  e  Insular.  Politica- 
mente em  4  Estados  seguintes  (4) : 

CAPITÃES. 

1  Reino  de  Itália Turim. 

II  Itália  Austríaca  (Veneto) Veneza. 

III  Roma  e  subúrbios Roma. 

TV  S.  Marinho S.  Marinho. 

Curiosidades  da  Itália.— As  naturaes  são:  o 
Sorvedouro  de  Cftarj/6íde5  no  estreito  deMessina; 
o  Etna,  famoso  volcão  na  Sicília,  que  já  conta 
30  erupções ;  o  Vesúvio,  volcão  perto  de  Nápoles, 
cuja  primeira  erupção  conhecida  em  79  da  éra 
christã,  submergio  as  cidades  de  Stabia,  Hercula- 
num  e  Pompéa,  descobertas  em  1738  a  60  pés  de- 
baixo da  terra ;  a  Gruta  do  Cão,  junta  a  Puzola, 
cujo  vapor  pernicioso  mata  qualquer  animal;  o 
lago  Agnano,  cujas  aguas  fervem  sempre  ;  o  monte 
Pousilipo,  furado  de  uma  a  outra  extremidade  ;  o 
Sulfatara,  vale  de  enxofre,  cujo  terreno  retine 
debaixo  dos  pés ;  a  fonte  fervente  de  Viterbo,  cujas 


(3)  Hoje  o  novo  reino  da  Itália  promette,  sob  o  governo 
illustrado  de  um  grande  príncipe,  elevar-se  á  grandeza  e 
prosperidade  de  que  é  capaz  pelos  se«s  recursos. 

(4)  Até  18G0  a  Itália  contava  os  seguintes  Estados : 
Reino  Lombardo  Veneziano  (austríaco). 

Reino  da  Sardenha. 
Grão- Ducado  de  Toscana. 
Estados  Pontifícios. 
Reino  das  Duas-Sicilias. 
Ducado  de  Modena. 
Ducado  de  Panna. 
Republica  de  S.  Marinho. 
Principado  de  Mónaco. 
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aguas  sâo  tão  quentes  que  cozem  e  consomem  a 
carne  ;  a  cascata  de  mármore  de  Temi^  formada 
pelo  Velino,  e  as  ilhas  Borromêas  do  lago  Magiore. 
As  artiflciaes  são  muitas,  porém  as  mais  notáveis 
são :  o  templo  de  5.  Pedro  em  Roma ;  a  Cathedral 
de  Milão,  o  Zimbório  de  Florença;  a  galeria  e  co- 
pella  dos  Medicis ;  o  theatro  de  Parmay  o  mais 
vasto  conhecido ;  as  ruinas  do  Colisêo  em  Roma;  o 
palácio  do  Vaticano ;  as  ruinas  de  Pompéa^  e  JETer- 
culaneum  em  Nápoles. 


CAPITULO  XV. 

DA  EUROPA   MERIDIONAL. 
ESTADOS  ITALIANOS. 

I.  Reino  da  Itália.—  Este  reino,  que  até  Í860 
occupava  somente  a  parte  superior  da  península, 
chamada  pelos  Romanos  Gallia  Cisalpina,  formado 
em  1814  em  favor  da  casa  de  Sabóia,  constava 
da  parte  continental  e  insular.  A  continental  com- 
punha-se  do  ducado  de  Sabóia ,  condado  de  Niza^ 
Piemonte  e  da  antiga  republica  à&  Génova;  e  a 
insular  da  ilha  de  Sardenha.  Em  consequência  da 
campanha  da  Itália  em  1859  e  tratado  de  Villa- 
Franca,  foi  cedido  pela  Áustria  ao  Piemonte  quasi 
todo  o  Miianez,  e  pelas  annexações  successivas  de 
Parma,  Modena,  Toscana,  Estados  Pontiflcios  e  de 
Nápoles  o  reino  sardo  tornou-se  um  poderoso  Es- 
tado com  o  nome  de  reino  da  Itália,  comprehen- 
dendo  quasi  toda  a  península ;  e  por  tratado  com 
o  Imperador  dos  Francezes  cedeu  à  França  o  du- 
cado de  Sabóia  e  condado  de  Niza. 
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População. --Em  principio  de  1862  andava  por 
21 ,800,000  habitantes. 

Governo  e  religião. -^Squ  governo  é  monarchico 
representativo,  sua  religião  catholica;  reina  actual- 
mente Victor  Emmanuel. 

Divisão  administrativa.— 'O  novo  Reino  da  Itá- 
lia divide-se  em  59  províncias  (1). 

Producção  e  commtrcio, —  O  que  ha  de  mais 
productivo  e  industrioso  na  Itália  pertence  ao  reino 
deste  nome;  a  seda  de  Milão,  as  obras  de  palha, 
de  mármore  de  Toscana  e  Parma,  o  trigo  e  cevada 
de  Sicília,  o  vinho  de  Nápoles,  o  enxofre,  a  pedra- 
hume  e  outras  riquezas  naturaes  e  artificiaes  fazem 
o  principal  ramo  de  commercio,  hoje  florescente, 
da  Itália  (2). 


(1)  As  províncias  sâo :  Alexandria,  Ancona,  Aquila  (antigo 
Abrusio  ulterior  2«),  Areso,  Ascoli  Piceno,  Avelino  (antes 
principado  ulterior),  Bari,  Benevento,  bergamo,  Bolonlia, 
Brescia,  Cagliari,  Caltaniselta,  Campobasso,  Caserta  (antes 
terra  de  Lavor),  Catana,  Catanzaro  (antes  Calábria  citerior). 
Como,  Cosença  (antes  Calábria  citerior),  Cbieti  (Abrusio  cite- 
rior), Creinôna,  Cuneo,  Ferrara,  Florencia,  Foggia  (antes 
Capitanata)y  Forti,  Génova,  Girgenti,  Grosset"»,  Lecce  (terra 
de  Otrante),  Livorni,  Lucca,  Macerata,  Massa,  Messina,  Milào, 
Modena,  Nápoles,  Noto,  Novara,  Palermo,  Pavia,  Penigia, 
Pesaro,  Pisa,  Placencia,  Porto  Mavincio,  Polenza,  Ravena, 
Regis,  Calábria,  Régio  Emilia,  Salemo,  Sassari,  Sienne,  Son- 
drio,  Terano,  Trapani,  Turim. 

(2)  estatística  (1861). 
Commercio, 

Importação 476  milhões  de  francos. 

Exportação 319       »  » 

Navegação  (1860). 

Entrarão    .    .    .    85,907  navios  nacionaes  e  estrangeiros. 
Sahirão.    .    .    .    85,037       »  »  » 

Marinha  mercantem 
Até  31  de  Dezembro  de  1861,  16,448  navios  com  686,403 
toneladas. 
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Topographia.— Turim,  com  204,000,  habitantes, 
capital  rica  e  commerciante,  antiga  Augusta  Tau- 
rinorum,  está  situada  na  confluência  do  Dória 
com  o  Pó,  com  alguns  monumentos ;  é  pátria  do 
geometra  Lagrange.  Novara,  onde  os  Suissos  ven- 
cerão em  1513  a  Luiz  XII  e  os  Austríacos  a  Carlos 
Alberto  em  1848 ;  Asti,  pátria  de  Alfleri ;  M arengo, 
celebre  pela  victoria  de  Napoleão  sobre  os  Aus- 
tríacos em  1800;  Genora,  chamada  softerfia,  com 
127,000  habitantes,  pelos  seus  ricos  palácios  de 
mármore,  capital  da  antiga  republica,  celebre  no 
tempo  dos  Dorias,  e  ainda  hoje  muito  commer- 
ciante; Cagliarí,  capital  da  ilha  Sardenha,  que 
fica  ao  sul  da  Córsega,  de  que  é  separada  pelo  es- 
treito de  Bonifácio. 

Na  antiga  Toscana  :  Florenda,  antiga  capital 
da  Toscana,  uma  das  mais  bellas  cidades  da  Itália 
sobre  o  Arno,  rica  em  monumentos.  O  zimbório 
de  sua  cathedral,  a  capella  e  galeria  dos  Medicis, 
passão  por  maravilhas  d'arte  :  é  a  pátria  de  Dante, 
de  Américo  Vespucio,  de  Leão  X;  Pizsa,  celebre 
por  sua  cathedral  de  torre  inclinada,  e  seu  cemi- 
tério chamado  Campo  Santo,  cuja  terra  foi  con- 
duzida de  Jerusalém  em  50  galé?;  Siena,  hoje 
desconhecida,  antiga  republica  como  Pizza ;  Liome 
(66,000  habitantes),  com  porto  franco,  grande  e 


Finanças  (i863). 

Receita 6i5  milbôes 

Despeza 935      » 

Divida  publica  ....  3,215      » 

Força  publica, 

0  effeclivo  do  exercito  para  1864  devia  ser  elevado  a 
400,000  homens. 

Armada,  80  vapores  e  17  navios  ílvéla,  lodos  armados  de 
1,088  canhões,  e  guarnecidos  de  5,700  soldados. 
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commerciante.  Na  costa  fica  a  ilha  dTJba,  abun- 
dante em  ferro,  e  celebre  por  ter  nella  residido 
o  imperador  Napoleão. 

Na  Lombardia;  Milão,  com  196,000  habitan- 
tes, sobre  o  Olona,  a  primeira  cidade  da  Itália 
septentrional,  onde  se  admirão  a  famosa  cathedral 
Ambrosiana,  e  o  theatro  de  Scala;  Marignan, 
onde  Francisco  I  venceu  os  Suissos ;  Monza,  onde 
foi  coroado  Carlos  Magno ;  Bergamo,  Brecia,  Cre- 
mona,  Pavia,  onde  Francisco  I  ficou  prisioneiro 
de  Carlos  V. 

Nápoles  (com  447,000  habitantes  :  antiga  Par- 
thenope  e  capital  do  reino  de  seu  nome,  próximo  ao 
Vesúvio,  sobre  uma  das  mais  lindas  bahias  do  mun- 
do, é  uma  das  mais  encantadoras  e  elegantes  cidades 
da  Europa,  pela  sua  feliz  situação,  monumentos  e 
riqueza :  é  a  sexta  cidade  da  Fjiropa  quanto  à 
população.  Admira-se  o  theatro  de  S.  Carlos,  e  o 
seu  rico  musêo  cheio  de  antiguidades  romanas, 
exhumadas  das  ruinas  de  Pompéa  e  Herculanum. 
A  decima  parle  ou  mais  de  sua  população  com- 
põe-se  de  lazzaronis,  homens  indolentes,que  vivem 
na  rua  e  dormem  nos  pórticos ;  Tarento,  na  pro- 
▼incia  de  Olrante,  onde  se  encontra  a  venenosa 
aranha  /aranít^ía,  cidade  commerciante  com  um 
porto quasi  areado;  Brindes  (Brandisium), [oxxifovdi 
celebre,  onde  morreu  Virgilio;  Cozença,  onde 
em  411  morreu  Alaric»  rei  dos  Godos,  cujo  corpo 
foi  sepultado  no  leito  do  Bussento ;  Amalfi,  onde 
se  descobrirão  as  Pandectas,  e  onde  Flávio  Givia 
aperfeiçoou  a  bússola ;  Sorrenío,  pátria  de  Tasso ; 
Capua,  tão  celebre  na  historia  antiga  pela  molleza 
de  seus  habitantes; 

Na  Sicilia  :  Palermo^  194,000  habitantes,  bella 
e  rica  cidade,  com  uma  universidade  e  soberbos 
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edificíos.  Foi  alli  que  se  deu  em  i245  o  signai  de 
malaiiça  dos  Francezes,  que  se  chama  Vésperas 
Sicilianas;  Siracusa,  tão  celebre  na  antiguidade, 
palria  do  grande  geomelra  Archimedes,  onde  rei- 
narão os  lyrannos  Dionysios ;  Catanea,  perlo  do 
Etna,  tantas  vezes  inundada  de  suas  lavas ;  Mes- 
sina,  com  bom  porto,  a  segunda  cidade  da  Sicília; 
Gir gente,  Trapani,  etc. 

Nas  Marcas  Pontifícias:  Bolonha,  com  H0,000 
habitantes,  com  uma  universidade ;  Ferrara,  An- 
cona,  cidade  forte  sobre  o  Adriático. 

Nos  Ducados  de  Ilalia,  as  antigas  capitães  de 
Parma  e  Modena. 

n.  Itália  Auslriaca.  —  Pelo  tratado  de  Villa- 
Franca  era  1859  a  Áustria  cedeu  grande  parte  do 
Lombardo-Veneziano  á  Sardenha,  e  hoje  os  domí- 
nios Austríacos  na  península  se  reduzem  ao  TiroZ, 
e  os  antigos  estados  de  Veneza  com  uma  popu- 
lação de  2,500,000  habitantes,  cujas  cidades  prín- 
cipaes  são :  Veneza,  Mantua  (praça  forte),  Verona^ 
etc.  (Vide  Áustria.) 

ni.  Roma.  —  Os  Estados  Pontifícios  depois  da 
annexação  em  1860,  se  achão  reduzidos  á  cidade 
de  Roma,  Viterbo,  Civita-Vechia,  Viletri,  ao  todo 
com  uma  superfície  de  214  milhas  quadradas,  e 
uma  população  de  700,000  habitantes  (1). 


(1)  estatística  (1863). 

Commereio» 

Importação 13  milhões  de  escados. 

Exportação 11      »  » 

Navegação, 
Pelo  sea  único  porto  de  Givita-Vcciíia  em  1862,  entrarão 
1833  navios,  sahirâo  1,960. 
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Topographia.—Eoma,  antiga  capital  do  mundo, 
ainda  hoje  do  catbolicismo,  com  472,000  habitan- 
tes, 364  templos,  innumeraveis  palácios,  dos  quaes 
o  Vaticano  (residência  offlcial  do  Papa),  tem  4,422 
salas  e  22  pàteos,  cheia  de  monumentos  antigos  e 
modernos,  entre  os  quaes  admira-se  a  basílica  de 
S.  Pedro,  o  maior  e  mais  rico  templo  do  chris- 
tianismo,  maravilha  d'arte  de  Miguel  Angelo  ;  a 
basUica  de  S.  João  de  Lalrão,  o  palácio  do  Quirinal 
(residência  habitual  do  Papa),  o  moderno  Capitólio^ 
o  Pantheon,  ò  Colisêo^  a  columna  de  Trajano: 
seus  arredores  têm  ricas  villas,  como  o  Tivoli^ 
Frascati,  cheias  de  recordações  históricas,  e  ricas 
de  monumentos  d'arle;  Bolonha,  80,0Í)0  habi- 
tantes, rica  e  bella  cidade,  notável  por  sua  univer- 
sidade antiga,  pátria  de  Benedicto  XIY,  do  celebre 
physico  Galvani,  e  de  grandes  mestres  de  pintura; 
Ravenaj  antiga  residência  das  Exarchas,  que  go- 
vernavão  a  Itália  em  nome  dos  imperadores  do 
Oriente;  Faença,  celebre  pela  louça  do  seu  nome, 
que  ahi  foi  inventada ;  Loreto,  celebre  pelos  pere- 
grinos que  a  piedade  conduz  á  ermida  da  Senhora; 
Te7mi,  pátria  de  Tácito;  Ancona,  sobre  o  Adriático, 
e  Civitxi-Vechiay  sobre  O  Mediterrâneo,  praças  com- 
merciantes  e  portos  francos. 

S.  J/arin/io.— Republica,  insignificante  terri- 


Marinha  mercante. 
298  navios  com  4,658  toneladas. 

Finanças  (1860). 
Receita.    ...'•..    14  milhões 

Despeza 15      » 

Divida 66      » 

Forca  publica  (1863). 
8,513  homens. 
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tório  encravado  nas  províncias  romanas,  composto 
de  quatro  aldeãs  com  12,000  habitantes,  debaixo 
da  protecção  do  Papa.  É  um  dos  mais  antigos 
Estados  Italianos,  e  parece  que  só  é  conservado 
por  sua  insignificância  e  raridade  histórica  (1). 

Hhas  da  Itália.  —  Além  da  Córsega  (perten- 
cente â  França),  da  Sardenha,  da  ilha  de  Elba, 
^  da  Sicília,  pertencentes  ao  reino  da  Itália,  acha-se 
ainda  Malta  (antiga  Ogigia)  ao  sul  da  Sicília,  ro- 
chedo inexpugnável,  cedida  por  Carlos  V  em  ISSO 
aos  cavalleiros  de  S.  João  de  Jerqsalem  depois 
de  expulsos  de  Rhodes,  que  por  isso  tomarão  o 
nome  de  cavalleiros  de  Malta,  celebre  pela  resis- 
tência heróica  que  fez  aos  Turcos:  tomada  em  1799 
por  Bonaparte  e  depois  pelos  Inglezes,  é  hoje  uma 
possessão  de  Inglaterra,  onde  tem  uma  estação 
naval :  sua  população  anda  por  75,000  habitantes, 
sua  capital  é  le  Valete,  cidade  forte. 

No  golfo  de  Nápoles  achão-se  as  ilhas  —Ischia, 
cantada  por  Lamarline,  e  Capria,  que  recorda  as 
devassidões  e  crueldades  de  Tibério.  Entre  Nápoles 
e  Sicilia  estão  as  Lipari,  antigas  Eólias,  onde  os 
poetas  coUocavão  o  reino  de  Eolo,  e  as  forjas  de 
Vulcano  e  dos  Cyclopes ;  todas  são  vulcânicas ;  a 
Stromboli  está  sempre  em  ignação.  Monte-Christo, 
pequeno  rochedo  deserto  defronte  da  Toscana,  so- 
mente celebre  pelo  romance  de  Alexandre  Dumas. 

A  Sicilia,  a  maior  do  Mediterrâneo,  famosa  na 


(1)  Não  se  conta  corno  estado  soberano  o  antigo  principado 
de  Mónaco;  por  que,  por  um  tratado  de  Fevereiro  de  1861,  o 
príncipe  cedeu  á  França  as  comrnunas  de  Roquebruna  e  Min- 
tona,  por  4  milhões,  e  íicou  reduzido  á  insignificante  cidade 
de  Mónaco  de  1,680  habitantes. 


\ 
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historia  de  Carlhago,  Grécia  e  Romã,  e  mesmo  na 
moderna  pelas  saccessivas  conquistas  por  que  tem 
passado,  e  ainda  hoje  pela  sua  espantosa  fertilidade, 
com  mais  de  2  milhões  de  habitantes,  fazia  parte 
do  reino  da  Sicilia,  e  hoje  do  reino  da  Itália,  pela 
annexaçâo  nromovída  por  Garibaldi  em  1860. 


CAPITULO  XVI. 


DÀ   EUROPA   ORIENTAL. 
GRÉCIA  E  ILHAS  JÓNICAS. 

Posição  astronómica.  —  A  Grécia  (continental) 
está  ^tuada  entre  36^20'  e  39»  de  lat.  e  18'  25'  e 
21"  45'  de  long.  oriental. 

Limites.'- Xo  N.  com  as  províncias  turcas  de 
Tessália  e  Albânia,  a  O.  com  o  mar  Jónico,  ao 
S.  coia  o  Mediterrâneo  e  a  L.  com  o  Archipelago. 

5iiper/íciíj.— 1,560  léguas  quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima. — O  paiz  é  coberto  de 
montanhas;  seus  rios  apenas  importantes  na  my- 
thologiae  poesia,  o  Ru/fia  (Alfeo),  Asper  (Archeloo) 
eEurotas^  são  limitadíssimos.  Esta  região  goza  de 
um  céo  claro  e  pufo,  afamado  entre  os  poetas, 
de  um  clima  temperado  e  o  mais  delicioso  do 
mundo. 

Producção^  commercio  e  industria. —  O  terreno 
é  tettil  em  trigo,  azeite,  figos,  e  as  ilhas  em  vinhos 
afamados.  Sua  industria  manufactora  é  quasi  nuUa, 


mas  seu  comniercio  marilimo  é  activo,  para  o  que 
a  natureza  deu-lhe  excellentes  portos  (1). 

População,  governo  e  religião.— SxxdL  população 
sobe  a  mais  de  um  milhão ;  seu  governo  monar- 
chico  representativo ;  reina  actualmente  George  I, 
eleito  pelos  Helenos,  e  proclamado  pela  assembléa 
nacional  a  30  de  Março  de  1863.  A  religião  do 
estado  é  schismatica  grega. 

Divisão.—  A  Grécia  divide-se  geographicamente 
em  cinco  partes:  I.  Livadia,  ou  continente  (antigas 
Beócia,  Atiça,  Locridae  Phocidia).  II.  Morêa,  penín- 
sula (antigo  Peloponeso).  Hl.  Ilha  do  Negroponto 
(Eubea).  IV.  As  ilhas  do  Archipelago,  V.  As  Ilhas 
Jónicas^  cedidas  pela  Inglaterra,  e  recentemente 
annexadas ;  administrativamente  em  10  departa- 
mentos ou  nomos. 

Importcmcia  politica.— k  Grécia,  tão  justamente 
celebre  na  historia  antiga,  cujo  nome  e  recorda- 


(1)  estatística  (1860). 
Commercio, 

Importação *    ...    54  milhões  de  drachmas. 

Exportação 27       »  » 

Navegação  (1860). 

Entrarão 77,958  navios 

Sahirào 78,107       » 

Marinha  mercante  (1860). 
4,070  navios  com  263  mil  toneladas,  e  23,842  marinheiros. 
Finanças  (1862). 
Receita  orçada    ....     22  milhões 
Despezã     »        ....     25       » 
Divida  publica    ....    110       » 
Força  publica  (1863). 

Exercito 10,911  homens. 

Armada 31  navios  com  154  canhões. 
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coes  ainda  hoje  excitão  nossa  admiração,  e  arrastão 
nossas  sympathias,  pela  apurada  cívilisação  de  seus 
babitantes,  goslo  pelas  sciencias  e  artes,  amor  da 
pátria  e  liberdade,  e  valor  de  seus  guerreiros,  não 
ofiFerece  hoje  aos  olhos  da  Europa  moderna  senão 
um  povo  semibarbaro,  arrancado  ha  pouco  a  um 
captiveiro  de  20  séculos,  a  quem  impuzerão  um 
rei  Allemão  e  derão  instituições  superiores  à  sua 
illustração.  Sem  habito  de  trabalho,  sem  indus- 
tria, os  Gregos  modernos,  que  fazem  contraste 
(exce{)to  na  coragem)  com  seus  antepassados,  só 
mostrão  actividade  para  as  facções  e  pirataria,  a  que 
se  entregão  de  longo  tempo,  e  para  o  que  muito 
concorre  o  seu  litoral  aberto  em  infinidade  de 
portos.  Com  a  sua  independência  da  Turquia  em 
1829  as  potencias  protectoras  impozerão  um  rei 
antipathico  da  Casa  de  Baviera,  que  reinou  aié  1862 
no  meio  de  constantes  revoltas.  Quando  este  foi  ex- 
pulso do  reino  e  do  throno  os  Hellenos  elegerão  um 
príncipe  dinamarquez ,  Guilherme,  que  toma  o 
nome  de  George  I,  e  sobe  ao  throno  pelo  suflfragio 
do  povo  e  protecção  das  nações  da  Europa. 

A  Inglaterra  fez  cessão  das  ilhas  Jónicas,  que 
forão  incorporadas  ao  reino  helleno. 

Topographia. — Athiniah  (Athenas),  capital  com 
47,000  habitantes,  com  o  seu  celebre  porto  de 
Pireo;  LepaniOy  sobre  o  golfo  do  seu  nome,  ce- 
lebre na  historia  moderna  pela  victoria  que  D.  João 
d'Austria  ganhou  aos  Turcos ;  Missolonghi,  celebre 
pelo  cerco  que  sustentou  contra  Ibrahim,  onde 
morreu  Lord  Byron ;  NaupUa  e  Mistra,  insignifi- 
cantes villas  condecoradas  com  os  nomes  de  cidades, 
occupando  os  lugares  de  antigas  e  famosas  cidades; 
Navarino,  porto  celebre  na  historia  moderna,  onde 
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foi  deslruida  em  1829  a  esquadra  turca  pelas  allia 
das  de  Fraaça,  Inglaterra  e  Rússia;  Cycladas  (ilhas 
do  Archipelago),  são — Syra,  Zea,  Andros^  Tinos ^ 
Naxos,  Theraf  Milos. 

Ilhas  Jónicas,  ^k  antiga  republica  Jónica  com- 
prebende  as  7  ilbas  no  mar  Jonio  (Mediterrâneo), 
que  são:  Corfú  (antiga  Corcyra), capital  do  mesmo 
nome  com  25,000  babitantes;  S.  Maura  (Leucate), 
Teaki  (Itacba),  pátria  de  Ulysses,  com  7,000 ;  Cefon 
lonia,  fértil  e  commerciante  ;  Zantho  (Zacynlbus), 
com  20,000  babitantes;  Paxo  (Creusa),  Cerygo 
(Cythera),  com  10,000.  Toda  a  população,  que  é 
grega  e  italiana,  cbegarà  a  221,000  babitantes, 
fatiando  o  grego  moderno,  e  professando  a  religião 
grega.  Estas  sete  ilbas  formavão  uma  republica 
aristocrática  debaixo  da  protecção  da  Inglaterra, 
que  alli  governava  por  via  de  um  Lord  protector. 
Incorporadas  ao  reino  da  Grécia,  formão  provín- 
cias belle  nicas  (4). 


(4)  estatística  das  ilhas  jo.mcas  antes  da  annexação. 

Commercio  (1862). 

Importação £  4,273,000 

Exportação £  1,108,000 

Navegação, 

Entrarão    navios  com  731  mil  toneladas. 
Sahirão  »       »     725    »  » 

Finanças  (1862). 

Receita £  218,000 

Divida £  300,000 
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CAPITULO  XVII. 

DA  EUROPA  ORIENTAL. 

TURQUIA  E  PRINCIPADOS  DANUBIANOS. 

Posição  astronómica.  — k  Turquia  Européâ  fl) 
6Sla  situada  entre  39»  e  48*  20*  de  lat.  seot  e  no 
e  27°  de  long.  oriental  (2).  f  ^cio 


(1)  Os  Turcos  como  os  Russos  não  distinCTiem  o  iiuDerio  pm 
europeu  e  asiático:  os  geographos porém làzemesW^^^ 
çao  para  melhor  ordem  da  descripç^o.  awiinc- 

(2)  Conta-se  com  os  principados  tributários. 

POPJULAÇXO. 

Províncias  immediatas k(\^í)í\(^í^ 

vSSf"'''''^'^^"'"''^"^^^^'*-  •  •  •  •  '  S:oSo 

Servia.    .    .    ' ?'f5?'^^ 

Montenegro.  .  .  ;  ;  ;  ;  .'  ;  :  ;  ;  ;  ;  y^m 

Possessões  Européas 15  730  090 

i  Ásia  menor  (AnatoUa) 10  700  ooo       '     ' 

2  Arménia  e  Kourdistaií i70o'ooo 

3Scham(Siria) 'i}^^ 

'^^^oi^ 900,000 


1  ^-       ^  ^'^^^* 16,050,000 

i  Misr  (Egypto) 3,350,000 

IW'^ í:500,'000 

"*  ^^^*s 800,000 


Africanas 5,650,000 

'^^^ 37,430,000 

Finanças, 

Receita 1,213  milhões  de  piastras 

Despeza 1,386       .        «P^swas 

Dmda 5^106       » 

Exercito  ordinário.— 145,000  homens. 

Marmha  de  guerra.— 48  navios. 

6EOG.  £2 
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Limites.— Ao  N.  a  Rússia  e  HuDgria,  a  L.  o  mar 
Negro  6  Marmora,  ao  $.  o  N^arqdora,  Arcbipelago 
e  Grécia,  ao  O.  o  Adriático  e  Áustria. 

Dimensões.— Terá  de  superficie  16,700  léguas 
quadradas. 

Aspecto  physico  e  cUma.—O  solo  é  geralmente 
montanhoso,  cortado  de  rios,  dos  quaes  os  mais 
notáveis  são  o  Danúbio  e  seus  affluentes,  o  Wardar 
e  Maritza :  o  clima  é  temperado,  delicioso  e  puro. 

Producção,  commerdo  e  indtístria. —  O  terreno 
é  muito  fértil,  produz  trigo,  milho,  vinho,  azeite, 
algodão,  etc.,  porém  a  agricultura,  como  todas  as 
artes,  são  alli  desprezadas.  O  commercio  é  feito 
quasi  exclusivamente  pelos  Gregos,  Arménios  e 
Judeos,  e  muito  tributado* 


Divisão  administrativa.— I  da  Turquia  Européa,  17  Eyalets 
com  43  livás. 

Capitães, 

i  Edirné  (Thracia) Andrinopolis 

2  Silistria  (Bulgária) » 

3  Widin  »        » 

4  Nisch  (Nissa)  »        Nissa 

5  Sophia  »        » 

6  Skodra,(Scutari) Scutari 

7  Fortaleza  de  Belgrado » 

8  Bosna  (Bósnia) Seravejo 

9  Roumili  (Albânia  e  Macedónia)    .    .    .  Monastir 

10  Yania  (Epiro).    . Janina 

11  Selanik  (Macedónia  e  Thessalia)  .    .    .  Salonica 

12  Djizair  (Arcbipelago) Rhodes 

13  Girid  (Creta  ou  Cândia)  ilba.    .    .        .  Cândia 

Possessões  mediatas, 

14  Boghdan  (Moldávia,  principado  trib.)    .  Jassi 

15  Syrp  (Servia  »  »    )    .  Belgrado 

16  EOack  (Valacbia  »  »    )    .  Bucharest 

17  Montenegro 

II  Turquia  d'Asia  com  17  Eyalets. 
III       »      d'Africacom3       » 
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População. —  Na  Turquia  Européa  até  1856  an- 
dava por  15  a  16  milhões  com  os  principados 
Danubianos;  e  com  as  possessões  Asiáticas  e  Afri- 
canas em  mais  de  37  milhões.  A  população  da 
Turquia  çompõe-se  de  Turcos  (Osmanlis),  senhores 
e  conquistadores  da  terra;  Gregos,  Albanos,  Sér- 
vios, Valachios,  Moldavos,  etc,  conquistados  e 
tributários. 

Governo.  — È  absoluto,  mas  regulado  ultima- 
mente por  uma  espécie  de  lei  fundamental;  o  Im- 
perador toma  o  titulo  de  Sultão,  Padichah  ou 
Grão-Senhor,  e  é  ao  mesmo  tempo  chefe  do  Estado 
e  da  religião,  como  successor  de  Kalifas.  Sua  corte 
chama-se  Sublime  Porta,  seu  palácio  Serralho,  a 
parte  onde  habita  a  familia,  Harém;  seu  conselho 
IHvan,  seu  primeiro  ministro  Grão-Visir;  almirante. 
Capitão  Pachd;  ministro  do  exterior,  Reis-effendi;  o 
chefe  dos  M&mas  (sacerdotes)  chama-se  Mufti,  alto 
fanccionario  que,  como  o  Grão-Visir,  tem  o  titulo 
^  de  alteza.  Impera  actualmente  Abdul-Aziz-Khan. 
Religião.— Do  Estado  é  o  Islamismo;  porém  sao 
tolerados  todos  os  cultos  ;  da  população  européa 
apenas  um  quinto  é  musulmana ;  três  quartos  são 
christãos  do  rito  grego. 

Divisão  administrativa.— k  Turquia  Européa 
divide-se  administrativamente  em  17  Eyalets  (go- 
vernos geraes),  cujos  administradores  têm  o  titulo 
de  Vali  (governador  geral)  ou  Pachds ;  os  Eyalets 
são  divididos  em  46  Uvas,  ou  sandchls,  e  estes  em 
cosas  (districtos).  Entretanto  os  geographos  costu- 
mão  dividir  em  sete  provindas  immediatas  e  três 
mediatas  simplesmente  tributarias. 

As  immediatas  são :  Romslia  (antiga  Thracia), 
Bulga/ria  (Mesia),  Macedoma  (Albânia/,  lUyria 
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(Epiro),  Thessaiia,  Besma  (parte  da  Panonia),  e 
ilhas.  Âs  mediatas  são  os  três  Principados  Danabia- 
nos  —  5enna,  Walachia  e  Moldávia. 

Civilisaçãa  e  importancian — Os  Turcos  sacos 
povos  mais  atrazados  da  Europa,  não  passão  por 
um  povo  civilisado  á  face  delia;  sua  religião  e 
costumes,  que  admittem  a  polygamia,  passão  por 
uma  monstruosidade  aos  olhos  do  christianismo : 
todavia  os  dous  últimos  sultões  têm  introduzido 
muitas  instituições  européas,  e  grandes  reformas 
no  seu  império.  Sobretudo  a  administração  das 
províncias  é  péssima. 

Este  paiz  occupa  o  que  antigamente  pertenceu 
aos  Gregos  e  Romanos,  e  formou  o  Império  do 
Oriente.  Turcos  de  origem  tártara  invadirão  o  im- 
pério no  século  xni,  e  no  anno  de  1453  Mahomet  n 
tomou  Constantinopla.  Seus  successores  estenderão 
suas  conquistas  até  o  Adriático,  e  o  coração  da 
Hungria  pelo  lado  da  Europa;   da  Ásia  forão  á 
Arábia  e  Pérsia ;   da  Africa  ao  Egypto,  Tripoli, 
Tunis  e  Argel.  Então  os  crescentes  erão  o  terror  da 
Europa  e  ameaçavão  todo  mundo  christão,  quando 
D.  João  d' Áustria  destruio  a  frota  turca  em  Lepanto, 
e  a  estrella  da  Turquiji  foi-se  eclipsando.  Os  prin- 
cipados Danubianos  tornàrão-se  meio  independen- 
tes; a  Hungria  escapou-lhe  para  sempre;  a  Rússia 
tomou-lhe  a  Criméa  e  estendeu  o  seu  império  até 
o  Pruth ;  a  Pérsia  as  provindas  que  lhe  tinhão  sido 
conquistadas  ;  a  Grécia  tornou- se  independente ;  a 
França  tomou-lhe  Argel ;  o  Egypto,  Tripolie  Tunis 
estão  quasi  independentes;  finalmente,  para  não  ser 
em  1 854  absorvidapela  Rússia,  foi  preciso  o  soccorro 
das  grandes  potencias  occidentaes.  Na  phrase  de 
Mr.  de  Bonald,  os  Turcos  estão  acampados  na  Eu- 
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ropa,  formão  ainda  uma  horda  tártara,  que  tem  de 
recolher-se  a  seus  esteppes:  todavia  ainda  tem  bas- 
tantes elementos  de  força  para  ser  considerada 
nação  de  segunda  ordem. 

Topographia.  ^Constantinopla  (Esiamboul  áos 
Turcos  e  Bysancio  dos  Gregos)  com  715,000  habi- 
tantes, a  mais  bella  cidade  da  Europa  pela  sua 
feliz  situação,  sobre  o  estreito  do  seu  nome,  com 
um  porto  vastissimo,  que  se  fecha  com  uma  cor- 
rente, defendida  pela  natureza  e  por  vários  castcllos, 
rica  de  edifícios  monumentaes  de  três  povos  dedif- 
ferentes  religiões  e  civilisação,  fundada  pelos  Gre- 
gos idolatras  com  o  nome  àe  Bysancio,  augmentada 
e  enriquecida  por  Constantino,  e  seus  successores, 
qne  lizerão  delia  a  capital  do  Império  do  Oriente, 
e  finalmente  conquistada  pelos  Turcos,  que  con- 
verterão parte  de  seus  templos  em  mesquitas  do 
Islamismo.  Admirão-se  nella  o  serralho,  S.  Sophia, 
rico  templo  conslruido  por  Justiniano,  e  hoje  mes- 
quita. Os  embaixadores  das  potencias  chrislãs 
habitão  o  elegante  bairro  chamado  Pêra;  Andri- 
riopto  (140,000  habitantes)  sobre  aMerilz,  antiga 
corte  dos  sultões  antes  de  Constantinopla,  é  muito 
commerciante  e  rica;  Sophia  (50,000  habitantes), 
capital  da  Bulgária,  muito  mal  edificada;  Sálonich 
(antiga  Thessalonica,  com  70,000  habitantes),  na 
Macedónia,  com  grande  porto,  e  muito  commer- 
ciante ;  Janina,  30,000  habitantes,  capital  da  Al- 
bânia, tão  famosa  no  principio  deste  século  pelo  seu 
pachá  o  celebre  Ali-Tebelli ;  SiUstria,  cidade  forte 
na  fronteira,  que  immorlalisou-se  pela  resistência 
heróica  que  fez  em  1854  aos  Russos,  em  cuja  defesa 
morreu  Muza  Pachá;  Wideny  Chumula,  cidades 
fortes  na  fronteira ;  Warna,  o  melhor  porto  que  os 
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Tarcos  tèm  no  mar  Negro,  onde  embarcou  o  exer- 
cito alliado  para  a  Criméa ;  perto  delia  Ámnrat  n 
ganhou  em  1444  uma  victoría  completa  contra 
Ladisláo,  rei  de  Hungria,  que  morreu  no  combate ; 
Nikoli,  celebre  pela  victoria  que  Bajazet  I  alcançou 
em  1395  contra  Segismundo,  rei  da  Hungria;  Gaí- 
lipoU,  sobre  os  Dardanellos,  com  20,000  habitan- 
tes, onde  desembarcou  o  exercito  alliado  em  1854,. 
celebre  pelas  suas  baterias,  cujo  fogo  cruzado  com 
os  do  castello  fronteiro  da  costa  da  Ásia,  defende 
a  entrada  domar  de  Marmora  (Helesponto  antigo) : 
foi  sobre  este  estreito  que  Xerxes  lançou  uma  ponte 
de  barcos  para  fazer  atravessar  o  seu  exercito  com 
que  invadio  a  Grécia,  e  que,  segundo  os  historia- 
dores gregos,  levou  sete  dias  a  passar;  também  é 
ahi  que  a  fabula  refere  a  aventura  de  Leandro  e 
Hero,  que  tem  dado  assumpto  aos  poetas  antigos  e 
modernos  (4). 

Ilhas  (Archipelago  turco).—  Stalamines  (Lem- 
nos),  Metilin  (Lesbos),  Shio  (Chios),  a  mais  flores- 
cente do  Archipelago  antes  da  guerra  da  indepen- 
dência; Sussan  (Samos),  com  70,000  habitantes  — 
ilhas  celebres  na  antiga  Grécia,  e  ainda  hoje  pelos 
seus  vinhos,  e  belleza  de  suas  mulheres.  Rhodes, 


(4)  Lord  Byron  atravessou  a  nado  o  estreito  entre  os  antigos 
Sestos  e  Abydos,  mas  custou-lhe  três  dias  de  febre.  Leandro, 
sQgundo  a  fábula,  morreu  na  mesma  passagem,  quando  deman- 
dava a  sua  amante  Hero,  sacerdotisa  de  Venus.  A  cantata  de 
Hôro  e  Leandro  por  Bocage  é  uma  das  mais  bellas  inspirações 
deste  poeta.,  que  termina  assim  : 

c  Aos  dous  amantes  «  Forão-lhe  algozes 

«  De  Abydos  e  Sestos  «  Os  seus  extremos; 

.  «  Ardor  funesto  «  Mortaes  amemos, 

«  Deu  negro  flm;  «  Mas  não  assim.  » 
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çhyjpré,  pertencem  á  Ásia,  e  Cândia  (Crèla)  ao 

PitiNCíPADõs  DAlNUfiiANOS. —  Walochia,  Servia  e 
Mbtdavia,  ségaodo  o  tratado  do  l""  de  Maio  de  1849, 
se  achâo  sob  a  protecção  da  Tarqoía  e  Rússia,  e 
liela  convenção  de  ^aris  de  30  de  Março  de  1856, 
e  (te  18  de  Agosto  de  1858,  estão  sob  a  protecção 
dâs  ^andes  potencias  signatárias  da  paz  do  Oriente, 
formando  um  governo  representativo.  Os  princi- 
pados de  Valachia  e  Moldávia  reunirão-se  em  1860 
sob  o  governo  do  principe  Coza  com  o  nome  de 
Romania.  Seus  chefes  {Bospodars}  são  eleitos  por 
sete  annos  d'entre  os  nobres  (boyardos)  e  recebem 
do  sultão  suas  insignias»  e  o  grào  de  mwhir  (ma- 
rechal de  campo).  Estes  paizes  são  fertilissimos, 
e  mais  bem  cultivados  que  a  Turquia.  D'abi  se 
exporta  grande  quantidade  de  trigo. 

População^  governo  e  religião.  —  A  população 
de  todas  três  excede  a  5  milhões;  seu  governo  é 
aristocrático  representativo,  semi-independente  da 
Turquia ;  a  religião  é  grega,  mas  uma  decima  parte 
écatholica(5). 

Topographia.—ÊdgradOy  capital  da  Servia,  ci- 
dade importante  por  suas  fortificações,  por  suas 
fabricas  d'armas,  debaixo  de  cujos  muros  o  principe 
Eugénio  destruio  em  1717  o  exercito  turco  ;  Bukor 
rest  (18,0000  habitantes),  calçada  de  chaprões, 
capital  da  Walachia;  Jassi,  capital  da  Moldávia, 
com  128,000  habitantes,  ambas  muito  commer- 
ciantes  em  cereaes. 


(5)  Vid.  a  população  na  estatística  da  Turquia. 
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Montenegro,— Pequeno  paiz  montanhoso,  si- 
tuado entre  a  Albânia,  Bósnia  e  Dalusacia,  sob  o 
governo  hereditário  de  uma  familia,  formando 
uma  espécie  de  republica,  que  reconhece  a  suzera- 
nia  quasi  nominal  da  Turquia;  um  Waladika 
(príncipe  e  bispo)  é  o  chefe  desse  povo  semi-selva- 
gem,  cuja  população  sobe  a  130,000  habitantes,  e 
cuja  semi-independencia  remonta  a  1700.  É  notável 
pelo  humor  guerreiro  de  seus  habitantes,  sempre 
em  revolta  com  a  Turquia. 
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ÁSIA. 

Deserlpção  pliysl««  e  politica» 

CAPITULO  I. 

DESCRIPÇÃO    PHYSIGA. 

Posição  astronómica.—  A  Ásia  occupa  aparte 
oriental  do  antigo  continente ,  e  se  estende  desde 
Pe  13'  na  ponta  da  Malaca  a  78*  de  lat.  sept.,  no 
cabo  Severo  y  e  24°  de  long.  oriental  a'172**  Occi- 
dental. 

Limites,  ^ko  N»  o  mar  de  Ifarmora ,  Negro »  o 
Cáucaso,  o  Caspio,  e  o  Oceano  Glacial  Árctico ;  a  L. 
o  estreito  e  mar  de  Bering,  o  Pacifico,  o  mar  da 
Cbina ;  a  O.  o  estreito  de  Babel-Mandel,  o  mar 
Vermelho,  o  Suez,  o  Mediterrâneo,  o  Archipelago, 
o  estreito  de  Dardánellos,  e  o  rio  Kara;  ao  S.  o 
mar  da  Cbina  e  o  Indico. 

Dimemde^.— Maior  comprimento  desde  o  cabo 
oriental  no  estreito  de  Bering ,  ao  Suez  de  1,700 
léguas,  e  largura  do  cabo  Severo  no  Glacial  ao  cabo 
de  Romania,  em  Malaca,  é  de  1,800  léguas. 
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Super/?cid.— 1,346,446  léguas  quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima.  —  A  natureza  apre- 
senta nesta  parte  do  mundo  scenas  grandes ,  ma- 
geslosas,  e  notáveis  contrastes :  o  centro  forma  um 
vasto  platô,  cercado  e  sustentado  por  uma  enorme 
cintura  de  montanhas  cujos  ramos  se  estendem  em 
todas  as  direcções,  e  de  cujos  flancos  nascem  muitos 
e  grandes  rios ;  immensas  planícies  férteis  se  es- 
tendem na  parte  meridional ;  outras  áridas,  vastas 
e  desertas  ao  sudoeste,  e  em  alguns  pontos  cen- 
traes;  ao  norte  regiões  pantanosas,  tristes,  cobertas, 
durante  grande  parte  do  anno,  de  uma  espessa  ca- 
mada de  gelo  e  neve.  Ao  occidente  apresenta  a 
maior  depressão  physica,  que  se  conhece  em  todo 
o  mundo ,  formando  uma  grande  bacia ,  muitas 
toesas  abaixo  do  nivel  do  mar,  na  qual  se  achâo  os 
casptos  (mares  Cuspio  e  Arat\  e grandes  lagos. 

O  clima  é  muito  mais  rigoroso  ao  norte  que  em 
latitude  igual  da  Europa ;  ao  meio-dia  se  experi- 
mentão  calores  abrazadores ;  a  leste  e  oeste  a  tem- 
peratura é  doce,  como  das  regiões  médias  da  Eu- 
ropa. A  parte  meridional ,  especialmente  a  índia , 
é  sujeita  a  muitas  moléstias  endémicas,  e  d'alli  tem 
vindo  a  febre  amarella  e  o  cholera,  que  têm  flagel- 
ladoomundo. 

Montanhas.— Xs  montanhas  que  envolvem  e  sus- 
tentão  o  grande  plató  central  tomão  diversos  nomes, 
e  sâo:  ao  N,  os  Altai  e  Tangnon;  a  oésle  os  montes 
Celestes,  ou  Thianchan  e  Bolor;  ao  sudoeste  os 
Azues ;  ao  sul  os  Kouenlun ;  a  leste  os  Inchan. 

Os  geographos  reduzem  a  sete  systemas  as  mon- 
tanhas da  Ásia ;  a  saber  : 

1.*  Systema  Altai,  que  comprehende  as  mon- 
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tanhas  da  ibéria ,  da  Mongólia  e  Mantchouria  ,  e 
nelle  eslâo  as  cadeias  Kouríchoum  e  Kholson. 

i.^Systema  do  Bolor-Himalaya ,  assim  denomi* 
nado  pelas  duas  cadeias  deste  nome ,  que  compre- 
hende  ;  o  Bolor  que  vai  de  norte  a  sul :  e  o  Hi- 
maiaya  de  oeste  a  leste.  Esta  cadeia  offerece  em  seus 
pontos  culminantes  os  mais  altos  picos  conhecidos 
de  todo  mundo.  Da  cadeia  Himaiaya  ramificão-se 
as  montanhas ,  que  atravessão  as  duas  índias ;  da 
cadeia  de  Bolor  sahe  a  montanha  do  Kouenlun , 
que  atravessa  o  Thíbet,  a  que  se  ligão  todas  as  mon- 
tanhas da  China  e  Coréa ;  d'outro  nó  de  Bolor  se 
destaca  a  cadeia  Hindou-Ého-septentrUmal  ao  oeste 
até  o  Caspio. 

3.*  Systema  maritimoy  comprehendendo  as 
montanhas  ignivomas  dos  archipelagos  do  Japão, 
Kourilas,  e  da  península  do  Kamlchatka. 

4.*  Systema  Tauro-Caucaso  ,  comprehendendo 
os  grupos  do  Cáucaso ,  Taurus ,  Kourdistan,  Ar" 
menio' Árabe  y  e  Libano-Carmello. 

5.°  Systema  Arábico ,  comprehendendo  as  mon- 
tanhas dessa  região.  . 

6.^  Systems  Indico ,  comprehendendo  os  Gaíies^ 
montes  Azues^  e  Vindhia  no  Indostão. 

?.•  Systema  Uralense^  que  separa  a  Ásia  da  Eu- 
ropa ,  e  que  se  divide  em  três  porções :  o  Boreal , 
Média  e  Austral.  É  nessas  montanhas  que  se  achão 
as  ricas  minas  de  ouro  de  todo  o  antigo  continente, 
platina,  cobre  e  ferro. 

Pontos  culminantes. —  Os  picos  mais  elevados 
conhecidos  do  globo  são  no  systema  Himaiaya  o  Dhor 
walagery  (monte  branco),  entre  Nepal  e  Thibet  (im- 
pério chinez),  com  8,556  metros ;  o  Nandar-Devi , 
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no  districto  d^  Djavohir  (ladia-Ingleza),  com  7,847 
metros  (l). 

Platós.  —A,  região  central  da  Ásia  é  um  composto 
de  vastos  e  elevados  platós ,  que  ficão  entre  os 
montes  Bolor  ao  oeste ,  Thianchan  e  Altai  m 
norte«  e  Hii&alaya  ao  sul.  iiíp^ 

Nelle  se  achão  a  Tartaria^  o  Thibet^  a  Mongólia^ 
6  o  vasto  deserto  de  Ckobi:  a  Arménia^  a  Geórgia^ 
a  parte  oriental  da  Ásia  Menor ^  a  Syria,  a  Pales^ 
tina^  etc. 

Desertos  e  Steppes.  —  A  Ásia  apresenta  innuj- 
meraveis  desertos  e  steppes:  toda  a  Sibéria  pôde  ser 
considerada  como  um  immenso  steppe,  semeado  de 
pântanos ;  nô  Turkertan  o  steppe  dos  Khirgiz.  O 
deserto  de  Gobi  é  um  dos  mais  arenosos,  que  se 
conhece,  e  atravessa  a  Mongólia  por  200  léguas ; 
no  centro  da  Ásia  o  de  Tarim,  e  vários  outros  na 
índia,  Pérsia,  Syria  e  Arábia,  onde  estão  os  vastos 
desertos  arenosos. 

Volcões.—k  Ásia  continental  apresenta  poucos 
volcões ,  porém  mais  de  20  nas  ilhas  Kourilas  e 
Japonezas.  No  continente  são  notáveis :  oEchich- 
háky  no  Tian-chan ;  o  Damovend  ,  na  Pérsia ;  o 
Seiíariy  na  Arménia  ;  os  de  Bakou  e  Ararat ,  de 
recente  erupção  ;  na  península  de  Kamtchatka  ha 
cinco ,  dos  quaes  são  mais  notáveis  o  àoatcha^  e 
Tolbalchik. 

Cabos.--^  São  seis  os  principaes :  o  Severo-Vosto- 
chert^y ,  na  Sibéria  sobre  o  Glacial ;  o  Oriental,  no 
estreito  de  Bering  ;  o  Lupakta ,  no  Kamtchatka; 


(1)  o  continuador  de  Malte-Brun  e  Balbi  dizem  que  o  pico 
de  Tchamoulari  no  Himalaya  é  mais  alto  iO  toezas  que  io 
Dhawalagery. 
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O  Rpmania  ,  ao  sol  de  Malaca ;  o  Cgmorim ,  do 
Indostão;  o  Ao^a/^at,  na  Arábia. 

Archipelagos  e  lUias.— Os  mares  que  baobão 
as  costas  da  Ásia  estão  cobertos  de  ilbas,  dasquaes 
são  mais  notáveis  os  seguintes  arobípelagos :  ode 
Liqkof  ou  Nova  Sibéria ,  no  Glacial;  a  ilha  de  5. 
Lourenço,  no  mar  de  Bering;  o  archipelago  dos 
Kourilasy  no  mar  deOkhostsk ;  o  do  Japão ,  cuja^ 
ilbas princípaes  são:  leso^  Tarrakaiy  Niphon^ 
Saikofy  Sikoff  o  arcbipelago  da  Coréa,  o  de  Lieou- 
kieou ,  no  Pacifico ;  a  Formosa,  Hairnan^  Hong^ 
Konçy  MacdOf  no  mar  da  China ;  Ándaman ,  Ifi- 
cobar ,  no'  golfo  de  Beqgala ;  Ceilõo ,  Maldivas  e 
Laquedivas,  no  Indico ;  íTormwar ,  ilhota  outr'ora 
celebre:  e  Baharem,  no  goJfo  Pérsico;  as  de 
Chypre  e  Rhodes,  no  Mediterrâneo. 

Penimulas,  —  Oito ,  a  saber :  quatro  grandes» 
Indo-China^  IndostãOy  Arábia^  Anatólia ;  quatro 
pequenas,  Kamtchatka,  Koréa^  Malaca,  Guzerate. 

Isthmo.—Sò  o  de  Suez,  que  liga  a  Ásia  á  Africa(2} . 

Jfare^.— São  doze  os  que  banbão  as  costas  da 
Ásia,  quatro  grandes  e  oito  pequenos ;  os  primeiros 
são :  o  Glacial  Árctico^  o  oceano  Paci/lco  á  léste,  o 
Indko  ao  sul,  e  o  Mediterrâneo  ao  oeste ;  os  oito 
pequenos  são  os  de  Bering ,  Okhotsk ,  Japão^ 
Amarello  e  Chim^  formados  pelo  Pacifico ;  o  Ker- 
mdho,  pelo  Indico ;  Marmora  e  Negro ,  pelo  Me* 
diterraneo. 


(2)  Mr.  Lessep  está  abrindo  o  canal  que  deve  fazer  commu- 
nicar  os  dous  mares  Mediterrâneo  e  Veimelho,  através  deste 
isthmo.  £  a  empreza  mais  gigantesca  do  século,  cuja  despez^ 
íòi  orçada  em  185  milhões,  e  deve  concluir-se  em  1864. 
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Golfes.—  São  doze  os  principaes  :  Oby  no  Gla- 
cial, Anadyr  no  Bering,  Penjenskoi  no  Okhotsk, 
Pekilino  Amarello,  Tonkin,  Siam  e  Martaban  no 
mar  da  China,  o  de  Bengala,  Cambaia,  Oman  e 
Pérsico  no  Indico. 

Estreitos.  —  A  Ásia  tem  muitos ;  os  mais  fre- 
quentados são  os  seguintes :  o  de  Bering,  entre  a 
America  e  Ásia ;  a  Mancha  da  fartaria ,  o  de  ia 
Perouse.que  juntãoomarde  Okhotsk  ao  do  Ja- 
pão ;  a  da  Koréa ,  entre  a  China  e  Japão ;  o  da 
Formosa  j  entre  esta  ilha  e  a  China ;  o  de  Malaca  e 
Singapoura,  que  separão  a  Ásia  da  Oceania ;  o  de 
Pelk ,  entre  o  Indostão  e  Ceylão  ;  o  de  Hormuz 
á  entrada  do  golfo  Pérsico  ;  o  de  Babel-Mandel , 
na  entrada  do  mar  Vermelho. 

Lagos  e  Lagunas. —  Existem  muitos;  mencio- 
naremos alguns  mais  notáveis  na  China  e  na  Rússia 
Asiática  ,  regiões  que  offerecem  os  maiores  da 
Ásia,  No  império  Chinez  o  Dzaizang,  atraves- 
sado pelo  Irlyche ,  affluente  do  Oby ;  o  Manas- 
sarovaz,  celebre  pelas  peregrinações  dos  Hindous, 
por  ser  uma  das  fontes  do  Indo ,  e  por  ser  o  mais 
elevado  do  mundo ,  está  a  5,300  metros  acima  do 
nivel  do  mar,  604  metros  mais  alto  que  o  monte 
Branco  dos  Alpes.  No  Turquestan  o  lago  Serikol, 
principal  fonte  do  Oxus,  tão  elevado  quasi  como  o 
monte  Branco.  Na  Rússia  Asiática  o  Baikal,  o  maior 
da  Ásia,  depois  dos  Caspio  e  Arai :  recebe  o  Selenga, 
e  dà  origem  ao  Angarà ,  ramo  principal  do  Je- 
nissei ;  o  lago  Erivan. 

Caspios. —  O  chamado  mar  Caspio,  que  pertence 
também  à  Europa,  a  maior  bacia  deste  género,  seu 
nivel  está  abaixo  do  mar  Negro  42  metros ;  Arai , 
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na  parle  occidental  do  Turkestan ;  o  Asp?iáUUe  oa 
Mar  mortOy  na  Palestina,  é  a  depressão  mais  pro- 
funda do  globo ;  suas  aguas  estão  435  metros  mais 
baixas  que  as  do  Mediterrâneo  (3) :  o  Lop  e  Bos- 
teng ,  no  Thiang-chan ;  o  Balkachi-noor ,  no  Tur- 
kestan ;  O  Khoukhounoor ,  na  Mongólia ;  o  Ur- 
miahy  na  Pérsia ;  o  Van ,  na  Turquia  Asiática  (4). 

1ÍÍ05.— A  Ásia,  apezar  de  cortada  de  grandes 
rios ,  todavia  estes  não  occupão  senão  o  segundo 
lugar  em  comparação  aos  da  America.  Os  princi- 
paes  são  os  seguintes :  3  ao  norte,  que  desaguão  no 
Glacial  Árctico,  o  Ofcj/,  Jenissei  e  íena,  cujos  cursos 
excedem  a  600  léguas ;  3  a  leste,  que  se  lanção  no 
Pacifico ,  o  Amour  ou  Sakhalian  (o  Negro) ,  que 
atravessa  a  parte  seplenlrional  da  China ;  o  Ama^ 
rello  ou  Houng-ho ,  que  também  rega  a  China ,  e 
despeja  no  mar  de  seu  nome  ;  o  Azul  ou  Kiang-bo 
(o  rio  por  excellencia) ,  com  830  léguas ,  o  maior 
do  antigo  continente,  também  na  China ;  12  ao  sul, 
que  são :  o  Maykaoung  ou  Camboje  ,  que  despeja 
no  lâar  da  China ;  o  M&inan  ou  Siam  ,  no  golfo 
deste  nome ;  o  Salouan,  o  Iraouadi ,  no  golfo  de 
Bengala ;  o  Brahmapouíra  e  Ganges ,  que  se  reú- 
nem perto  da  embocadura  paraformarem  o  Megna; 
o  Indo  ou  Sindh,  que  recebe  o  íTídospe,  e  entra  no 
golfo  de  Oman  ;  o  Tigre  e  EuphraUs ,  reunidos 


(3)  A  esterilidade  de  suas  margená  ,  suas  aguas  pesadas ,  e 
salgadas ,  a  ausência  quasi  total  de  seres  vivos,  e  a  natureza 
volcanica  de  seus  coutornos ,  junto  á  enorme  depressão  de 
solo,  lembrão  e  confirmão  as  revoluções  physicas,  de  que 
esses  lugares,  segundo  Moysés ,  forão  o  theatro  no  tempo  da 
destruição  das  aAtigas  cidades  de  Sodoma  e  Gomorrna ,  e 
oUtras  castigadas  pela  cólera  de  Oeos. 

(4)  Além  das  antiguidades  assyrías  é  celebre  pela  ilha  ondd 
está  o  convento,  em  que  reside  o patrlarcha  Arménio. 
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perlo  de  sua  embocadura  no  golfo  Pérsico ;  o  Kur, 
que  recebe  o  Araxes  e  despeja  no  Gaspio ,  e  o 
Djihum  ou  Oxtis ,  no  Arai. 

Canaes. —  Só  na  China  e  índia  ha  canaes  nave- 
gáveis ;  mas  o  canal  imperial  da  China,  que  vai  de 
Cantão  além  de  Pekin  por  mais  de  200  léguas, 
é  a  mais  extensa  obra  hydraulica  que  existe  no 
mundo. 

Caminhos  e  estradas. —  A  Ásia,  que  no  tempo 
de  Heródoto  possuia  magnificas  estradas,  que  jun- 
tavâo  bellas  cidades  na  parte  occidental ,  não  tem 
hoje  verdadeiros  caminhos,  senão  na  China  e  Japão, 
e  nas  possessões  inglezas  e  russas. 

Producções  naíurae$.  —  A  Asia  é  afamada  desde 
toda  antiguidade  por  suas  riquezas  mineraes  de 
ouro,  pedraria  de  diamantes  do  Indostão,  safiras , 
rubins,  turquezas,  etc. 

No  reino  vegetal ,  na  parte  meridional ,  reúne 
todas  as  plantas  do  mundo ,  principalmente  as  es- 
peciarias, em  que  a  flora  da  índia  excede  a  todas : 
o  trigo,  o  café,  o  chá,  a  cana,  o  arroz,  linho,  a  maior 
parte  dos  fructos  preciosos ,  são  oriundos  da  Asia ; 
diversas  espécies  de  palmeiras,  a  figueira  da  índia, 
o  tek,  o  sândalo,  emfim  uma  variedade  infinita  de 
arvores  úteis.  Também  alli  se  encontrão  todas  as 
espécies  de  animaes ,  assim  como  os  mais  gigan- 
tescos e  ferozes,  como  o  elephante ,  rhinoceronte , 
tigre  real,  leão ,  etc. 

CAPITULO  lU 

DESCRIPÇÃO  POLITICA. 

Industria.-^X  Europa  leva  a  palma  à  Asia,  mes- 
mo nos  diversos  ramos  de  industria ,  em  que  esta 
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erâ  Dotavel ;  não  obstante,  ainda  muitos  artefactos 
de  industria  asiática  são  superiores  aos  dos  euro- 
pêos  pela  exceliencia  da  matéria  prima.  Os  Japo- 
Bezes^  Coreanos,  Chinezes  e  Hindous,  são  afamados 
pelos  seus  tecidos,  obras  de  porceliana,  de  verniz  , 
etc. ;  a  industria  agrícola  é  também  cultivada  com 
perfeição  admirável  no  Japão  e  China.  Os  estofos 
de  seda  de  Damasco,  de  algodão  de  Mossoul ,  Alep, 
etc.,  tapeies  de  Broussa,  chalés  de  Angora  e  cachi- 
mira,  cutelaria  de  Damasco ,  são  objectos  custosa- 
mente comprados  pelo  luxo  europeo. 

Commercio.— Desde  a  mais  remota  antiguidade , 
e  durante  a  média  idade ,  foi  a  Ásia  o  assento  do 
commercio  do  mundo ;  mas ,  apezar  das  vantagens 
de  sua  posição,  riqueza,  e  variedade  dos  productos 
de  seu  solo,  e  de  sua  industria,  nunca  o  commercio 
attingio  á  importância  e  extensão  do  da  Europa 
moderna,  único  que  abraça  em  suas  relações  multi- 
formes todos  os  paizes  conhecidos,  graças  ao  aper- 
feiçoamento da  navegação,  e  a  immensos  progressos 
em  todos  os  ramos  de  conhecimentos ,  consequên- 
cias necessárias  da  civilísação  moderna. 

As  nações  da  Ásia  podem  dividir-se  em  três  cate- 
gorias a  respeito  do  commercio : 

L  Nações  em  que  o  commercio  interior  e  nave- 
gação costeira  são  muito  florescentes ,  mas  rejeitSo 
toda  communicação  com  os  estrangeiros ,  só  ad- 
mittidos  em  certos  pontos  determinados ,  taes  são 
os  Japonezes,  Chinezes  e  Coreanos ;  mas  em  com- 
pensação tem  o  commercio  interno  mais  extenso  e 
florescente  que  paiz  algum. 

n.  Paizes  abertos  ao  commercio  terrestre  e  ma- 
rítimo desde  a  mais  alta  antiguidade.  Esta  categoría 
comprehende  todo  o  sudoeste  da  Ásia,  e  particular- 
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mente  a  índia ,  Arábia ,  Pérsia  e  Ásia  Ottomana  , 
assim  como  o  sudoeste  da  Rússia  Asiática. 

III.  Paizes  só  accessiveis  ao  commercio  ter- 
restre ,  como  o  Turkestan,  parte  da  Russm  Ásia-- 
tica ,  etc 

População  absoluta  e  relativa. —  Esta  parte  do 
mundo  contém  a  maior  população  absoluta.  Os 
geographos  e  viajantes  não  concordâo  em  seus  cál- 
culos ,  e  dão-lhe  de  400  a  600  milhões  de  habi- 
tantes. 

Ethnographia. —  Mais  de  30  povos,  fallando  lín- 
guas diversas,  habitão  a  Ásia,  pertencentes  ás  raças 
amarella  ou  Malaia ,  branca  ou  Caucasea^  e  jyreta. 
Os  principaes  povos  pelas  suas  linguas,  são  :  a  fa- 
mília semítica,  Judeos,-  Árabes ,  que  occupão  toda 
Arábia,  Syria,  Palestina,  e  se  achão  espalhados  pela 
Pérsia ,  Arménia  e  índia ;  a  família-zenda-sath 
scrita ,  que  comprehende  os  Persas  e  índios  sep- 
tentrionaes ;  as  famílias  Georgiana ,  Arménia , 
Abaisia  ao  longo  dos  mares  Negro  ,  Caspio  e  no 
Cáucaso ;  os  Thebetanos,  Chins,  Japonezes ,  Mon- 
gôes,  Coreanos ,  Mondechous  ,  Òrmanlís^  Kirghis^ 
Samoyedas:  as  famílias  europêas  mais  extensas  na 
Asla  são  os  Portuguezes ,  Inglezes ,  Hollandezes , 
Francezes. 

Religião.  —A  Ásia  é  o  paiz  das  fabulas ,  dos  so- 
nhos e  das  imaginações  phantasticas ;  se  o  Judaísmo 
e  Christianismo  nascerão  alli,  em  compensação  que 
cousas  extravagantes  e  absurdas  não  forão  inven- 
tadas como  religião  por  todos  os  povos  Asiáticos? 
As  crenças  mais  espalhadas  são :  o  Boudhismo ,  o 
BrahmanismOy  o  Islamismo  j  o  Christianismo y  o 
Judaísmo,  a  dos  Espíritos,  de  Confúcio,  dos  Magos, 
de  Sinto ,  etc. 
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Governos.—  São  em  geral  despóticos,  posto  que 
em  muitas  partes  modificados  pelos  usos  e  cos- 
tumes ,  como  na  China,  Japão,  etc.  Os  direitos  do 
homem  e  sua  dignidade,  ainda  não  forão  conhecidos 
pelos  Asiáticos. 

Porém ,  só  os  príncipes  rousulmanos ,  são  ver- 
dadeiramente déspotas ,  que  dispõem  da  vida , 
honra  e  propriedade  dos  vassallos. 

Entre  os  povos  selvagens  dominão  as  formas  re- 
publicanas aristocráticas.  Os  soberanos  Asiáticos 
ostentão  muitos  tilulos  vãos  e  emphaticos ,  como 
imperador  dos  imperadores^  filho  do  5o/,  primo  da 
Lua ,  etc.  Ninguém  lhes  falia  senão  de  joelhos ,  e 
só  se  pôde  chegar  a  elles  de  bruço ,  e  com  o  rosto 
DO  chão. 

Co5íumes.— Os  habitantes  da  Ásia  Occidental, 
e  parte  da  Meridional ,  passarão  sempre  por  effe- 
minados ,  cobardes,  ociosos  e  sensuaes ;  têm  o  es- 
pirito penetrante .  a  imaginação  viva,  e  a  elocução 
empolada.  Os  da  Ásia  Central,  Sibéria,  e  parte  da 
Arábia  são  mais  selvagens,  occupão-se  somente  das 
precisões  da  vida  ;  só  sabem  caçar  ,  guardar  seus 
rebanhos,  e  rapinar.  Os  Hindous  são  divididos  em 
castas :  os  Chins  e  Japonezes,  e  de  espirito  incom- 
municavel. 

Civilisação. —  Quanto  á  civilisação  ,  à  excepção 
da  parte  européa ,  a  Ásia  tem  retrogradado.  Ao 
passo  que  as  hordas  que  com  o  nome  de  Celtas , 
Cimerios.  Scythas,  Getas^  Slavos^  Sarmatas^  Unos 
(os  ascendentes  dos  habitantes  da  Europa  central), 
civilisárão-se  na  Europa ,  que  povoarão,  seus  com- 
patriotas perpetuarão  na  Ásia  a  antiga  barbaria.  A 
parte  septen trienal  conhecida  por  Sehytia  ou  Tarta- 
ria,  sempre  foi  occupada  por  povos  selvagens  sem 


198 

relação  com  os  outros,  que  só  se  fazião  conhecer 
quando  impellidos  por  causas  occultas  se  precipi- 
tavão  sobre  seus  vizinhos,  impellião  estes  a  emigra- 
rem, e  determinarão  por  fim  nos  primeiros  séculos 
da  éra  vulgar  essas  famosas  erupções,  que  derão 
cabo  do  império  romano,  e  renovarão  a  face  da  Eu- 
ropa. As  ultimas  erupções,  forão  de  Gengiskan  e 
Tamerlan,  mas  a  civilisação  é  ainda  a  mesma. 

A  parte  oriental  desde  a  mais  remota  antigui- 
dade tem  uma  civilisação ,  industria  e  litteratura 
suas  ;  porém,  segregados  seus  povos  do  resto  do 
mundo,  cujacommunicação  supersticiosamente  evi- 
tarão, ficarão  estacionários  desde  muitos  séculos  , 
e  assim  se  achão  todos  os  povos  da  índia,  China 
6  Japão. 

A  Ásia  Occidental  gozou  na  antiguidade  de  grande 
celebridade  peh  sua  civilisação ,  illustração  ,  in- 
dustria e  luxo,  principalmente  a  chamada  ií^ío- 
Menor,  onde  se  estabelecerão  as  colónias  gregas  , 
mas  toda  essa  extensa  região,  conquistada  pelos 
Fersas ,  que  havião  substituído  aos  impérios  dos 
Assyrios  e  Chaldeos ,  cahio  debaixo  do  império  de 
Alexandre,  e  de  seus  successores ,  depois  no  dos 
Romanos  ;  destes  passou  aos  Árabes,  e  a  final  aos 
Turcos,  que  ainda  hoje  barbarisão  essa  bella  região. 

A  civilisação  antiga  desappareceu  com  sua  gran- 
deza, riqueza  e  esplendor,  diante  de  tão  bárbaros 
GQoquistadores. 

'  Importância  da  Ásia,—  Apezar  do  atrazo  da  ci- 
Tílisação,  e  de  outros  defeitos  que  tornão  essa  parte 
do  mundo  moralmente  inferior  â  Europa ,  ella  ô 
assaz  importante ,  porque  a  outros  respeitos  é  su- 
perior: occupa  a  parte  oriental  do  antigo  con- 
tinente, e  mais  da  quarta  parte  das  terras  do  globo; 
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é  a  maior  das  cinco  do  mundo  pela  sua  extensão, 
6  população  absoluta ;  lambem  é  superior  pela  se- 
renidade de  seu  ar ,  fertilidade  de  seu  solo ,  ex- 
cellencia  dos  fructos,  em  pedras  preciosas»  quali- 
dade de  sedas  ç  algodões.  Debaixo  da  relação  his- 
tórica ella  é  ainda  superior ,  por  ter  sido  o  berço 
do  género  humano ,  o  das  sciencias,  das  artes , 
a  sede  dos  primeiros  e  maiores  impérios.  Dalli  se 
espalharão  os  homens  por  todo  o  universo ,  le- 
vando comsigo .  seus  conhecimentos  e  a  sua  in- 
dusdria. 

Na  Ásia  tiverão  origem  as  cinco  grandes  crenças 
religiosas,  em  que  a  terra  se  acha  dividida ;  mas  a 
Europa  leva-lhe  hoje  vantagem ,  quer  em  civilisa- 
ção  e  industria,  quer  em  governo,  caracter  moral , 
6  até  em  população  relativa. 

Divisão  geogrofhica  e  politica. — A  Asia  di- 
vide-se  em  muitos  Estados  independentes,  ou  tribu- 
tários, comprehendidos  em  varias  regiões  physicas 
e históricas;  estas  são: 

AO  NORTE.  CAPITÃES. 

..Rússia  A,ia««|«^™,-^-     í?^* 

AO   OESTE. 

2.  Turquia  Asiática. 

3   Arábia  )Yemen     .     .     .     Tarias 

ó.  Arama  )  Mascate  ...        y^ 

,       AO   SUL. 

'Pérsia  OU  Iran Teheran 

I  Koboul  ou  Afghanístan.   •   •  Koboul 

I  Beloutchistan KeM 

,  Herat  ou  Kohorassan  oriental  HeraJI, 


5.  Indostão  ou  índia  áquem  do  Ganges.    Várias 

6.  Indo-China,ouIndiaalém  do  Ganges.        » 

À  LESTE. 


7.  Império  do  Japão 

.     Yedo 

8.  China  própria,  eCorea  .     .     . 

.     Pekin 

NO  CENTRO. 

[Mandchouria   .     . 

.   Moukden 

i  Mongólia   .     •    . 

• 

9.  Paizestribu-iDzoungoria.     .     . 

Tougon 

larios  ou  su-<  Bukaria  pequena  . 

.  Jarkhand 

jeitos àChina  j Khou-khou-nor.    * 

• 

fThibel  .... 

.     Lassa 

\Bouton .     «     •    • 

. 

10.  Tarlaria,  ou  Turkestan  independente 

(grande  Bukaria).     .     •     . 

.     Bukara 
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CAPITULO  I. 

BÀ  ÁSIA  SEPTENTRIONAL  E  MERIDIONAL. 

RÚSSIA  ASIÁTICA   (SIBÉRIA  E  CAUCASO). 

A  Rússia  Asiática  coroprebende  duas  extensas 
regiões,  a  Sibéria  ao  Norte»  e  a  região  caucasea 
ao  Sul. 

Limites. —  Ao  N.  o  Oceano  asiático ;  a  L.  o  es- 
treito de  Berbing  e  Pacifico;  ao  S.  a  China  tri- 
butaria, Turkestan,  o  Caspio,  a  Pérsia  e  Turquia 
asiática ;  ao  O.  os  mares  Negro,  Azoff  e  Cordílbeí- 
ras  dos  Uraes* 

Posição  astronómica.  —  A  Sibéria  extende-se 
desde  56""  de  long.  oriental  a  ITK^'  occídental,  e 
46«— 76«  de  lat.  sept. 

Aspecto  physico ,  clima  e  producção.  —  A  Si- 
béria, conquistada  no  século  xvn  pelos  Russos, 
é  um  paiz  extensissimo ;  occupa  toda  Ásia  sep- 
tentrional,  separada  da  Cbina  e  Tartaria  pela  cor- 
dilheira dos  montes  Altai ;  seu  terreno  é  geral- 
mente plano ;  suas  vastas  planícies  paludosas  oa 
cobertas  de  neve  sem  vegetação  são  outras  tantas 
solidões  borriveis.  O  frio  é  tal  que  gela  a  terra 
até  muitos  pés  de  profundidade.  Abundão  todavia 
animaes  de  pelles  preciosas ,  como  o  arminho, 
cervo  branco,  zebellina,  martha,  etc.,  e  os  Russos 
entretém  grande  commercio  de  pelles,  assim  como 
explorão  as  minas  de  ouro  e  de  outros  metaes 
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A  Sibéria  é  o  exilio  dos  degradados  poliiicos  da 
Rússia ;  innumeras  familias  polacas  tètn  lá  ido 
pagar  o  amor  da  independência  de  sua  pátria, 
onde  a  maior  parle  morrem  nos  trabalhos  das 
minas.  São  frequentes  na  Sibéria  as  auroras  bo- 
reaes. 

O  paiz  do  Cáucaso,  que  se  compõe  de  províncias 
arrancadas  à  Turquia  e  à  Pérsia,  que  ficao  entre  o 
Negro  e  Caspio,  como  a  Mingrelia,  Circasia,  Geór- 
gia, Arménia,  é  todo  montanhoso.  O  clima  é  be- 
nigno, e  os  costumes  dos  povos  são  diversos.  É  o 
supposlo berço  da  raçaeuropéa  (branca  ou  caucasea], 
da  qual  os  Georgianos  apresen tão  o  typo  mais  per- 
feito. As  mulheres  circacias  e  georgianas  passão 
pelas  mais  lindas  do  mundo,  e  ha  séculos  que  é 
d^ahi  que  os  haréns  turcos  recrutão  suas  odaliscas. 

População^  governo  e  religião, —  A  população 
da  Sibéria  e  Cáucaso  anda  por  mais  de  8  milhSes, 
comprehendendo  todas  as  raças;  o  governo  é  o 
mesmo  da  Rússia  européa,  isto  é,  são  províncias 
governadas  por  governadores  russos  absolutos:  a 
religião  é  pela  maior  parte  christã  oriental ;  mas 
domina  nas  antigas  províncias  turcas  e  persas  o 
Islamismo  e  Budbismo,  e  até  o  Fetichismo  nos  po- 
vos nómadas  da  Sibéria,  taes  como  as  hordas  de 
SamoyedaSi  Khirghis,  Kalmackos,  etc 

Divisão  admimstrati/oa  e  topographica.  —  A 
Sibéria  divide-se  em  quatro  governos,  duas  pro- 
víncias edous  districtos  (1),  cujas  cidades  princi- 
pães  sSo :  ToboUk,  capital,  com  20^000  habitantes; 


(i)  Divisão  da  Sibéria: 

Governos  de  Xobolsh,  de  Tomsk,  de  Jenisteisk,  de  Irkurtsk ; 
provtnoi^s  de  Omsk,  de  Jarusth;  districtos  de  Qkhoú,  de 
í:amtckQfH :  paizes  dos  KirghUe*»  dos  Tchukt^ha, 
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Irkurtsk,  25,000  habitantes,  interposto  do  com- 
mercio  com  a  China ;  Okhotsk,  sobre  o  mar  deste 
nome ;  Kiatchta^  ao  Sul  do  Baikal. 

A  região  caucasea  divide-se  em  10  provindas  (2); 
suas  cidades  principaes  são:  Tiflis,  capital  de 
Geórgia,  sobre  o  Kur,  interposto  de  commercío  da 
Europa  e  da  Ásia  Meridional,  residência  do  gover- 
nador geral ;  Bakú,  sobre  o  Caspio,  em  um  campo, 
cuja  terra  é  inflammavel  e  exhala  vapores  sulphu- 
reos ;  Erivan,  capital  da  Arménia  russa,  com  uma 
forte  cidadella ;  perto  delia  se  acha  o  monte  Ara- 
rat,  onde  a  tradicção  diz  que  parou  a  arca  de  Noé ; 
Derbent^  outr'ora  grande  cidade  e  residência  dos 
Kalífas. 

CAPITULO  n. 

DÀ  àSIà  OCCIDENTAL. 
TURQLIA  ASIÁTICA. 

Posição  e  limites.  —  A  vasta  e  bella  região  da 
Ásia  occidentaU  comprehendendo  o  que  os  antigos 
chamavão  Ásia  menor ^  Syria^  Pale8ti'iia^  Mesopo^ 
tarnia,  Arménia,  etc,  outr*ora  assento  de  tão  fa- 
mosos impérios,  forma  os  dominíos  turcos  da  Ásia. 
Acha-se  situada  entre  3**  e  42"  de  lat.  sept.,  24*  e 
27*  de  long.  oriental.  Limita-se  ao  N*  com  a  Rús- 
sia da  Ásia,  Mar  Negro,  de  Marmora  e  Dardanellos ; 
a  L.  com  a  Pérsia ;  ao  S.  com  a  Arábia  e  Suez ;  e 
ao  O.  com  o  Archipelago  e  Mediterrâneo. 


{i)  Região  de  Cáucaso,  10  províncias  seguintes:  Geórgia 
(Tt/lií),  Chirvan  {Bakú),  Arménia  (Erivan),  Geórgia  Ottomana 
{Akhaltsikeh)^  Imerthi  (Kouthaissi),  Paiz  das  montantias,  Gir- 
«asia ,  Abasia ,  Dagtiestan  {Kouba) ,  província  de  Gauf^aso 
(Stavropol), 
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Aspecto  physico  e  clima.— ko  Nòrle  coberto  de 
montanhas  do  Taurus,  que  penetrâo  no  centro  com 
o  nome  de  Líbano ;  ao  Sueste  vastas  planícies  are- 
nosas, que  communícão  com  Arábia.  O  clima  é 
geralmente  temperado  e  delicioso. 

Producção  e  civilisação, —  Este  paiz  em  outros 
tempos  fértil,  populoso  e  coberto  de  cidades,  e 
onde  florescião  o  commercio,  as  letras,  sciencias  e 
artes,  é  hoje  uma  terra  desolada  e  barbarisada 
pela  guerra,  escravidão  e  tyrannia  (1).  A  Syria, 
segundo  Strabão,  teve  10  milhões,  hoje  tem  apenas 
mais  de  dous  (2). 


(1)  Este  paiz,  que  tantas  recordações  históricas  tornão  ce- 
lebre, apresenta  uma  multidão  de  lugares,  em  mais  de  um 
sentido,  interessantes  ao  geographo,  ao  historiador,  ao  ar- 
cheologo,  ao  theologo  e  ao  poeta.  Quasi  que  se  não  dá  um 
passo  que  não  se  pise  o  resto  de  uma  cidade  ou  de  um  monu- 
mento histórico. 

(2)  «  Recordei-me  (diz  Volney,  Viagem  ao  Egypto  e  Syria) 
desses  séculos  de  horoicidade,  em  que  vinte  povos  respeita- 
dos existião  nestas  regiões.  Figurou-se-me  vèr  o  Assyrio 
sobre  as  margens  do  Ty^re,  o  Chaldeo  junto  ao  Euphrates,  o 
Persa  diclando  leis  desde  o  Indo  ao  Mediterrâneo :  trouxe  á 
memoria  as  ruinas  de  Damasco,  Idomea,  Jerusalém  e  Samaria; 
os  Estados  bellicos  de  Philistêos  e  as  republicas  opulentas  da 
Phenicia.  Esta  Syria,  hoje  quasi  deshabitada,  contava  então 
cem  poderosas  cidades ;  seus  campos  estavão  cobertos  de  ci- 
dades, villas,  aldèas  e  casaes.  De  Iodas  as  partes  se  viao  cam- 

Sos  cultivados,  estradas  frequentadas,  habitações  de  luxo. 
[as  oh !  em  que  vierão  parar  essas  idades  de  ouro,  esses  tem- 
pos de  abundância  e  prazer!  Que  fim  li  verão  tantas  insti- 
tuições brilhantes  ?  Tão  grande  numero  de  inventos  e  obras 
primas  do  homem?  Onde  estão  os  baluartes  de  Nmive  e  os 
jardins  de  Babylonia,  os  templos  de  Palmira,  Balbek  e  Jeru- 
salém ?  Onde  se  empregão  as  frotas  de  Tyro,  os  estaleiros  de 
Arad,  as  escolas  de  bellas-artes  de  Sydon,  essa  famosa  multi- 
dão de  marinheiros,  pilotos,  negociantes,  soldados,  artis- 
tas, etc.  ?  Onde  esses  agricultores,  esses  cereaes,  esses  reba- 
nhos, essa  creação  de  entes  vivos  que  enchia  de  vangloria  os 
habitantes  da  terra?  Mas  oh!  magoa  !  eu  peregrinei  por  essa 
terra  assolada ;  visitei  os  sitios  que  forão  o  theatro  de  tanto 
lustre  e  sumptuosidade,  e  só  contemplei  abandono  e  solidão! 
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O  viajante  curioso  apenas  pôde  reconhecer  os 
campos  onde  existirão  Troya,  Bahylonia  (3),  Nir 
nive,  Palmira f  Balbek  (cidade  do  sol),  Ceisefon 
(capital  dos  Parthos),  Sydonia  (a  mãi  das  cidades), 
Tyro  (a  rainha  dos  mares) ;  o  local  das  capitães  dos 
antigos  reinos  de  Creso,  Antioco,  Atalo,  Mitrida- 
tes,  etc.  I  Taes  são  os  effeitos  da  tyrannia,  despo- 
tismo e  guerra. 


Procurei  os  antigos,  ou  pelo  menos  suas  obras,  e  só  encontrei 
mal  apagados  yesti^ios,  semelhantes  aos  que  deixâo  as  pisa- 
das do  caminhante  impressas  na  arèa  movediça.  Os  templos 
estão  em  terra,  os  palácios  demolidos,  as  cidades  destruídas 
e  o  paiz  nú  de  habitantes:  resta  um  so  vasto  campo  semeado 
de  sepulcros  1. . .  Um  medonho  retiro  das  aves  de  rapina. .. 
Grande  Deos !  donde  provêm  Ião  funestas  revoluções  ? 

«  Por  que  fataes  vicissitudes  mudou  de  um  extremo  para 
outro  a  fortuna  e  celebridade  destes  povos  ?  Quaes  as  causas 
que  produzirão  a  destruição  de  cidades  populosas  ?  Por  que 
motivo  não  se  perpetuarão  e  reproduzirão  as  antigas  gera- 
ções? Um  povo  de  escravos  abre  as  entranhas  desta  terra 
fecunda,  e  só  produz  esterilidade,  só  brota  de  si  absinthio  e 
sarças  i. . .  Taes  são  os  decretos  irrevogáveis  da  justiça  ce- 
leste que  se  cumprem !  Um  Deos  mysterioso  exerce  seus  in- 
comprehensiveis  juízos!  Sem  duvida, um  decreto  e  espantoso 
anatnema  cahio  sobre  estas  regiões,  e  em  vingança  dos  de- 
lictos  das  extinctas  raças,  fulminou  maldição  sobre  as  pre- 
sentes. » 

(3)  De  Bahylonia,  dessa  cidade  immensa  de  (6  léguas  de 
circumferencia,  cingida  de  tão  altas  muralhas,  decorada  de 
soberbos  ediflcios,  que  ainda  no  século  v  da  nossa  éra  existia 
em  pé,  postoque  deserta,  só  restão  hoje  minas  duvidosas  que 
fazem  conjecturar  o  local  de  sua  existência.  Em  todas  essas 
ruinas  apenas  se  escuta  o  pio  do  mocho,  o  rugido  do  leão,  o 
silvo  da  serpente,  para  que  se  cumprisse  a  palavra  do  pro- 

Sheta  Isaias :  «  Esta  grande  Bahylonia,  rainha  entre  os  remos 
o  mundo,  orgulho  dos  Chaldeos,  será  arruinada,  e  nem  mais 
se  edificará.  Em  seu  local  nem  os  Árabes  levantarão  sua^ 
tendas,  nem  os  pastores  apascentarão  seus  rebanhos.  Suas 
ruinas  só  servirão  de  covil  ás  feras.  » 

Palmira,  HeliopoLis  (Balbek)  ainda  hoje  attestão  por  suas 
ruinas  estupeudas  sua  grandeza  passada.  0  mundo  antigo  e 
moderno,  além  de  Thebas  no  Egypto.  nada  tem  que  lhe  ex- 
ceda em  elegância,  grandeza  e  magnincencia ! 
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ZKmsao.— Este  paiz  divide-se  geographica  e  his- 
toricamente em  6  regiões,  as  quaes  contêm  18 
eyalets  ou  pachalicados  (4). 

As  6  regiões  são : 

I.  Anatólia  ou  Anadoli  (Asía  menor) :  cidades 
principaes,  TreHsonda^Smope^  Erzerun^Smyma^ 
Kutaié^  Koniéy  etc. 

II.  Arménia  (capital,  Van). 

III.  Kurdistan  (capital,  Kemach). 

IV.  Aldyezira  (Mesopotâmia — capital,  JfojsuZ). 

V.  Irak  —  Arabid  (antiga  Assyria)  —  cidades, 
Bagda  (5)  e  Bassora. 

VI.  Syria  ou  Sham  —  cidades,  Alepo^  Antio- 
quia, Damasco  (6),  Tripoli^  Acre,  Jerusalém. 

População,  governo,  religião  e  commercio.  — 
Esta  região  conta  16  milhões  de  habitantes  de 
diflferentes  raças  e  nações  :  entre  elles  notão-se  os 
Maronitas,  que  são  catholicos  e  habitão  o  monte 
Libano ;  os  Drusos,  espécie  de  protestantes  do  is- 
lamismo, que  também  vivem  quasi  independentes. 
É  despoticamente  governado  pelos  pachás  do  sul- 


(4)  Eyalets  ou  Pachalicados  da  Turquia  Asiática : 
iinadoli— comprehende:  Auadolia  [Kataiê),  Adano,  Cara- 

mania  {Konié),  Marach,  Sivas,  Trebisonda. 
Arménia  —  Erzerun  e  Van. 
Kurdistan  —  Ghebrezour. 
Meíopoíamia  — Bagdad,  Diarbek,  Roka,  Mossoul. 
5yria— Alepo,  Damasco,  Acre,  Tripoli. 

(5)  Os  arredores  de  Bagdad  estão  juncados  de  minas  de 
cidades  assyrias,  gregas,  romanas,  parthas,  persas  e  árabes. 
Nestes  silios  regados  pelo  Tigre  e  Euphrates,  põe  a  Biblia  o 
berço  do  género  humano.  Ahi  se  levantarão  a  torre  de 
Babel,  a  soberba  Babylonia,  Seleucia,  Ctezifon  (capitai  dos 
Parthos),  e  Bagdad,  capital  dos  kalifados. 

(6)  Damasco  ou  Damas,  tão  antiga  como  Jerusalém,  con- 
temporânea de  Babylonia,  Ninive  e  Mempbis,  subsiste  ainda 
opulenta  e  rica  com  140,000  habitantes. 
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tao ;  o  islamismo  é  a  religião  dominante ;  porém 
enconlrão-se  muitos  christâos.  O  commercio  e 
indastria  não  florescem  senão  em  algumas  cidades 
maritlmas,  que  servem  de  interposto  ao  commercio 
do  Oriente  com  a  Europa,  chamados  antigamente 
escalas  do  Levanle. 

Topographia.—  ksáádLães  principaes  são :  ifo- 
taich  (Cotyeum),  grande  cidade,  residência  do 
lerbey,  governador  geral  de  Anatólia,  com  30,000 
habitantes;  Brussa  (Prussa),  antiga  capital  dos  reis 
da  Bythinia,  depois  do  Império  Ottomano,  situada 
sobre  o  Taurus,  com  ricos  monumentos  e  mais 
de  100,000  habitantes:  perto  fica  Iznik  (Nicéa), 
onde  se  reunio  o  primeiro  concilio  ecuménico  em 
325;  Nihmid  (Nicomedia),  famosa  cidade  do  Im- 
pério Romano;  Smyma  (130,000  habitantes),  a 
primeira  cidade  commercial  do  Levante ;  Manvissa 
(Magnesia),  commerciante>  com  40,000  habitantes, 
junto  da  qual  sè  achão  na  aldéa  de  Áyasaluk  as 
ruínas  de  Epheso  e  de  seu  grande  templo,  que 
substituio  ao  primeiro,  uma  das  maravilhas  do 
mundo ;  Konié  (Inconium),  decorada  de  ricas  mes- 
quitas, grande  e  commercianle ;  Tokat  (160,000 
habitantes),  muito  commerciante ;  Kaisariche  [Ce- 
sarea),  com  25,000  habitantes,  antiga  capital  de 
Capadócia,  já  teve  400,000  habitantes ;  Trelnsonda 
(Trepesus),  sobre  o  mar  Negro,  antiga  capital  de 
um  império  ephemero,  que  foi  destruído  por  Ma- 
bomet  II,  ainda  muito   commerciante;    Sirwpe 
(100,000  habitantes),  pátria  de  Diógenes  o  cynico ; 
em  1854  foi  queimada  em  seu  porto  a  esquadrilha 
turca  pela  russa;  ingfara  (Ancyra),  celebre  pelos 
seus  camellões  e  chalés,  e  pela  famosa  batalha  em 
que  Tamerlan  venceu  em  1402  ao  soberbo  sultão 
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Bajâzet»  aprisionou  e  metteu-o  n'uma  gaiola  de 
ferro  em  que  acabou  (7);  Boudroun  (Halicarnasso), 
onde  exisUo  o  tumulo  de  Mausolo,  uma  das  sete 
maravilhas  do  mundo;  Tarso  [Tarsus],  a  cidade 
mais  bella,  poderosa  e  sabia  da  antiga  Cilicia,  pá- 
tria de  S.  Paulo,  ainda  hoje  é  grande  e  commer- 
ciante.  Na  Arménia  está  Erzemm  (100,000  habi- 
tantes), rica  e  commerciante ,  cidade  forte  Da 
fronteira  persa;  Van,  sobre  o  lago  deste  nome, 
com  40,000  habitantes,  perto  do  qual  está  a  mon- 
tanha artificial  de  Semiramis.  Na  Mesopotâmia  está 
Diarbek  (Amida),  grande  e  commerciante  ;  Orfa^ 
sobre  as  ruinas  de  Ur,  pátria  de  Abrão;  Niziben 
[Nizíbis),  a  mais  importante  da  Mesopotâmia ; 
Mossul  (60,000  habitantes),  sobre  o  Tigre  (8) ; 
Roka,  considerável,  perto  da  qual  ainda  se  vêm  os 
restos  do  soberbo  palácio  do  famoso  Kaiifa  Uaron« 
al-Rachid. 

No  Irak-Arabi  está  Bagdad,  ainda  com  100,000 
habitantes,  tão  famosa  no  tempo  de  Kalifas  e  nos 
contos  de  MU  e  uma  noitesi  Barrah,  Bassóra, 
grande  cidade  ou  commerciante,  sobre  o  golfo 
pérsico. 

Na  Syría,  paiz  de  tantas  recordações  históricas, 
está  Alepo  (Berea),  grande  e  commerciante,  com 


(7)  Ao  longo  da  costa  acha-se  Bochie,  lugar  miserável,  sitio 
presumivel  de  Troya  — campo*  ubi  Troya  fuU. 

Onde  agora  de  Troya  Iriumphante, 

Nâo  vè  mais  que  a  memoria  o  navegante. 

(Camões). 

(8)  Nunia.  lugarejo  perto  de  Mossul,  dizem  que  fica  sobre  o 
local  onde  foi  Ninive,  a  grande  capital  dos  Assyrios,  cujo  cir- 
cuito nào  se  fazia  em  três  dias,  onde  o  propheta  Jonas  pregou 
penitencia  por  ordem  de  Deos. 
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200,000  habitantes  (9);  Ántakich  (Àntíochia  Magna) 
a  vasta  e  magnifica  rival  de  Roma,  quando  tinha 
700,000  habitantes  no  tempo  de  S.  Pedro,  seu 
primeiro  bispo ;  hoje  tem  apenas  12,0001  incen* 
diada  por  Tamerlan ,  e  tantas  vezes  tomada  e 
retomada;  é  pátria  de  S.  Lucas  e  de  S.  JoãoChry- 
sostomo ;  Kassobies,  povoação  dos  Maronitas,  tri- 
butários (10);  Tripoli  16,000  habitantes;  Bayruih 
(JBeníttó),  cidade  commercian te  (U);  Acre  (Tolo- 
meida),  tão  celebre  no  tempo  das  cruzadas,  e  pelo 
cerco  que  fez  Bonaparte,  e  em  1832  pela  resistên- 
cia que  oppôz  a  Ibrahim,  apenas  tem  2,000  habi- 
tantes ;  Jafo,  (Jopè),  pequena  cidade  (12). 
Na  Palestina :  Nazareth,  pequena  e  celebre  por 


(9)  Antes  do  ultimo  terremoto  de  1822  era  pela  sua  opulen^ 
cia  e  grandeza  chamada  Moderna  Palmira, 

(10)  Seu  patriarcha  reside  em  um  vasto  convento,  cuja 
igreja  foi  construida  por  Theodosio-o-grande.  No  Líbano  (diz 
Lamartine  sm  sua  viagem  ao  Oriente)  existem  200  mosteiros 
maronitas,  que  podem  conter  de  20  a  23,000  religiosos.  À  ex- 
cepção dos  frades,  que  vivem  em  commun idade,  os  sacerdotes 
e  bispos,  postoque  catholicos,  são  casados.  A  Igreja  Romana 
vio-se  obrigada  a  ceder  neste  ponto  no  Oriente.  Também  não 
ha  clero  mais  puro ,  venerável  e  tão  prestigioso  sobre  o  povo. 
Em  Éden,  no  Libano,  estão  os  famosos  cedros  dos  tempos 
bíblicos,  de  que  se  faz  menção  tantas  vezes  nas  sagradas 
escripturas :  delles  só  restão  sete.  Ezequiel  falia  dos  cedros  de 
Éden  como  dos  mais  bellos  do  Libano. 

(11)  Não  longe  de  Bayruth ,  a  10  léguas  está  a  montanha 
Dgionne,  onde  foi  residir  a  celebre  lady  Esther  Stanhope,  so- 
brinha do  ministro  inglez  Pitt,  separada  de  todo  trato  com  os 
Europèos.  Perto  também  fica  o  local  da  antiga  Tyro  (Tsour 
dos  Judêos)  a  rainha  dos  mares,  berço  do  commercio,  rica  e 
poderosa  capital  da  Phenieia:  sem  porto,  sem  casas,  sem 
caminho :  ha  muito  as  prophecias  se  realizarão.  Se  ide  ou 
Sidon  não  está  em  melhor  estado.— Vide  Ezequiel,  cap.  XXVI 
e  XXVIL 

(12)  A  tradição  quep  que  fosse  aqui  construida  a  barca  de 
Noé,  e  aBiblia  ensina  que  foi  ahi  que  o  propheta  Jonas  em- 
barcou para  ir  a  Tarsos. 

GEOG.  ik 
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ter  sido  a  morada  da  Virgem  Maria,  e  onde  ella  rece- 
beu a  visita  angélica  da  parte  do  Espirito-Santo  (13); 
Jerusalém  (30,000  habitantes),  tão  jastamente  ce- 
lebre na  historia  sagrada  e  profana,  sobre  o  monte 
Moriah ;  o  templo  do  Santo  Sepulcro  é  uma  das 
maravilhas  do  mundo  (14) ;  Damasco,  antiquís- 
sima, ainda  commerciante,  com  140,000  habitan- 
tes, famosa  pelos  seus  tecidos  de  seda,  que  tem 
seu  nome,  e  pelas  suas  armas  brancas  (15). 


(13}  0  tem|)lo  da  Aniiunciação  é  o  mais  bello  templo  chris- 
tão  da  Palestina  depois  do  Santo  Sepulcro. 

Fica  perto  o  monte  Tabor,  tão  celebre  por  ser  o  sitio  da 
Transfiguração,  e  por  ahi  existir  a  pequena  cidade  de  Cana, 
onde  Jesus  Ghristo  fez  o  primeiro  milagre :  tão  notável  pela 
victoria  de  Napoleão  e  Kleber  em  1799  com  4,000  homens 
contra  35,000  Turcos. 

(14)  Jerusalém  é  talvez  a  mais  antiga,  e  certamente  a  mais 
celebre  cidade  do  mundo,  por  ser  o  nerço  do  judaísmo,  do 
christianismo,  o  segundo  sanctuarío  do  islamismo  e  o  objecto 
das  guerras  das  Cru;sadas,  que  tanto  influirão  nos  destinos  da 
Europa.  Tem  sido  dezenove  vezes  conquistada  e  tomada. 
Tem  dous  famosos  e  magníficos  templos,  o  christão  do  Santo 
Sepulcro  e  o  musulmano  (a  mesquita  de  Omar). 

Perto  está  o  monte  Olivele,  donde  Jesus  Ghristo  predisse  a 
destruição  de  Jerusalém,  e  donde  subio  ao  céo  na  presença 
de  seus  discípulos.  Ao  pé  da  coUina  está  Gethsemani,  sitio 
onde  Judas  entregou  Jesus  Ghristo;  mais  longe  ficava  BetfM»- 
nia,  onde  teve  lugar  o  milagre  da  resurreição  de  Lazaro ;  o 
valle  de  Josaphat.  que  parece  um  vasto  sepulcro. 

Bethlem,  não  fica  longe,  villa  com  800  habitantes,  onde 
nasceu  o  Redemptor  do  mundo.  O  magnifico  templo  christão 
que  occupa  o  lugar  do  presepe  é  de  uma  riqueza  maravilhosa. 

O  Mar  Morto  fica  mais  longe,  onde  despeja  o  Jordão :  oc- 
cupa o  valle  de  Pentapolis,  onde  existirão  as  cinco  cidades 
réprobas,  Sodoma,  Gomorrha,  etc,  ha  tantos  séculos  sepulta- 
das sob  as  ondas  pesadas  desse  lago  de  asphalto.  Jericó, 
Rama,  pequenos  lugarejos  que  não  ficão  longe,  e  só  despertão 
recordações  dos  livros  santos. 

(15)  A  algumas  jornadas  de  Damasco  está  Palmira  (Tadmor) 
no  deserto,  ou  antes  suas  estupendas  ruínas,  que  só  tem  ri- 
Taes  em  Balbek  e  Thebas  do  Egypto. 
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CAPITULO  ra. 

DA  ÁSIA  OCCIDENTAL. 

ARÁBIA. 

Posição  astronómica,  —  Esta  vasta  peninsola 
esta  situada  entre  13"  e  33*»  e  30'  de  lat.  sept.,  e 
33*  30'  58*»  de  long.  oriental. 

Limites.— A.0  N.  a  Syria,  a  L.  o  golfo  pérsico,  ao 
S.  o  mar  ou  golfo  de  Ornar,  ao  O.  o  mar  Vermelho. 

Aspecto  physicG,  clima  e  producção. —  A  Arábia 
é  quasi  toda  plana,  excepto  ao  N.  O.,  onde  se  en- 
contrão os  montes  Sinai  e  Oreb ;  só  no  Yemèn,  ao 
S.  O.,  correm  dous  rios,  oMeidam  e  Chabb:  o 
resto  são  vastas  planícies  arenosas  e  desertas,  onde 
reina  o  sopro  ardente  do  simowa  (vento  do  deserto) 
e  nunca  chove;  porém  para  o  Yemen,  parte  mari- 
tima  do  Sul,  a  fertilidade  é  espantosa ;  produz  can- 
na,  cafó  (o  de  Moka  passa  pelo  melhor  do  mundo) ; 
incenso,  myrrha,  especiarias,  perfumes,  em  que 
sempre  foi  celebre,  assim  como  algodão,  legumes, 
etc.  Acha-se  ahi  a  mais  bella  raça  de  cavallos  que 
exite,  camelos,  búfalos,  carneiros,  etc.,  mas  os 
desertos  estão  cheios  de  animaes  ferozes  e  de  in- 
sectos malignos. 

Raçay  caracter  e  civiUsação  dos  Árabes. —  Per- 
tencem à  família  semítica ;  são  pequenos,  magros  e 
trigueiros,  graves,  espirituosos,  hospitaleiros,  mas 
sempre  salteadores.  Grande  parte  delles,  princi- 
palmente os  Bedoinos,  são  nómadas,  obedecem  a 
seus  chefes  de  famílias.  A  Arábia  jà  teve  uma  alta 
importância  quando  os  successores  de  Mahomet 
fundarão  seu  império  e  estenderão  suas  conquistas 
até  à  Hespanha,  e  jà  teve  sábios,  poetas  e  litteratos 
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distiactos :  attribue-se-lhes  a  invenção  dos  algaris- 
mos. Voltou  à  sua  antiga  barbaria;  a  Arábia  de 
boje  não  parece  differente  da  que  era  no  tempo  de 

Moysés.  ^    ,  .  j 

Divisão.  —  Foi  sempre  conhecida  desde  toda  an- 
tiguidade como  dividida  em  três  partes :  Arábia 
Deserta,  Petréa  e  Feliz,  e  esta  ultima  em  5  regiões, 
a  saber:  o  Hajaz,  com  o  cherifado  de  Meca;  o 
Yemen,  com  vários  Estados ;  o  Oman,  com  o  tmato 
de  Mascate ;  o  Lahsa  e  Barria. 

População,  religião  e  governo.  —  k  população 
da  Arábia  calcula-se  em  6  milhões :  religião  maho- 
metana  (Islamismol);  o  governo  dos  diversos  Esta- 
dos são  mais  ou  menos  independentes  da  Turquia; 
tomão  o  nome  de  imans  e  cherifes :  é  uma  espécie 
de  republica  aristocrática.  O  interior  e  a  maior 
parte  é  deserta  ou  habitada  por  hordas  de  Bedoinos 
independentes. 

Topo^mptóa.— Cidades  principaes  são:  Meka^ 
pátria  de  Mahomet,  e  por  isso  objecto  de  veneração 
dos  Musulmanos;  Medina,  onde  se  acha  o  seu 
tumulo  e  de  seus  principaes  discípulos;  Moka, 
com  excellente  porto,  donde  vem  o  delicioso  café 
do  Oriente;  Mascate,  praça  coramerciante. 

CAPITULO  IV. 

DA   ÁSIA   MERIDIONAL. 

REGIÃO   PÉRSICA    OC   IRAN,   RABOUL ,  BEI.OUTCHISTAN   E    RERAT. 

I 

PÉRSIA. 

Posição  astronómica. —  O  Iran  ou  Pérsia,  pro- 
priamente dita,  está  situada  entre  ae**  e  39**  de  lat. 
sept.,  e  42°  e  61'  de  long.  oriental. 
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Limites.^ Ao  N.  a  Rússia  Asiática,  o  Caspio  e 
TurquestaD,  a  L.  o  Herat,  Kaboul  e  Beloulchis- 
tan,  ao  S,  os  golfos  de  Oman  e  Pérsico,  ao  O.  a 
Turquia  Asiática. 

Aspecto  physico,  clima  e  producção. — A  Fersia 
é  uma  extensa  região,  em  gerai  monluosa,  prin- 
cipalmente ao  N.  O.,  com  grandes  planícies  áridas 
e  arenosas,  como  os  dous  vastos  desertos  de  Na- 
bendjan  eKerman  aoN.  E.  e  centro.  Tem  poucos 
rios  6  bosques;  mas  tem  terrenos  muito  abun- 
dantes e  productivos.  Cereaes  de  toda  espécie, 
trigo,  arroz,  cânhamo,  tabaco,  ópio  de  que  faz 
grande  exportação  para  a  China,  sedas  e  pérolas 
são  as  suas  principaes  producções.  Cria  muito 
gado  e  rebanho ;  seus  cavallos  passão  pelos  mais 
famosos  do  Oriente,  apenas  inferiores  em  ligeireza 
aos  árabes.  O  clima  é  muito  variado ;  quente  em 
geral,  ardente  em  algumas  partes,  temperado,  e 
até  frio  nas  montanhas. 

Civilisação,  industria^  população,  governo  e  re- 
ligião.—A.  população  andava  por  9  a  40  milhões 
de  habitantes  governados  despoticamente  por  um 
soberano  chamado  Chah,  Sua  religião  é  o  Islamis- 
mo da  seita  de  Alli,  ou  Chyita,  espécie  de  schisma 
do  Mahometismo,  e  por  isso  muito  odiada  dos 
Turcos  que  são  da  seita  Sunnita.  Enconlrão-se 
ainda  muitos  guebros,  adoradores  do  fogo  do 
antigo  magismo  de  Zoroastro.  Os  Persas  são  bra- 
vos, polidos  e  espirituosos,  porém  falsos,  pre- 
guiçosos, dados  ao  luxo  e  ao  vicio.  A  inslrucçãa 
é  geral  entre  elles,  mas  só  cultivão  a  poesia  e 
as  fabulas ;  as  artes  e  sciencias  lhes  são  em  geral 
desconhecidas.  A  industria  está  decadente,  e  ge- 
ralmente entregue  aos  estrangeiros,  bem  como  o 
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commercio;  todavia,  seus  bordados  de  seda  e 
ouro  tão  afamados,  seus  tapetes  e  chalés,  armas 
brancas,  etc,  ainda  hoje  são  muito  procurados 
na  Europa.  Ha  três  classes  na  Pérsia :  a  mais 
civilisada,  que  é  dada  â  industria,  commercio  e  lit- 
teratura,  habita  as  cidades  e  sofifre  o  jugo  do  des- 
potismo ;  os  nómadas  ou  salteadores  que  nada  sof- 
frem ;  os  agricultores  que  ficão  entre  estas  duas. 
A  Pérsia  tem  tido  dislinctos  poetas  e  litteratos. 

Divisão  administrativa, — Divide-seem  H  pro- 
víncias (1). 

Topographia.  —  Suas  principaes  cidades  são : 
Teheran  (130,000  habitantes) ,  capital  insalubre 
e  doentia ;  Isphahan  (180,000  habitantes) ,  antiga 
capital,  que  já  teve  no  tempo  de  Abbas  o  Grande 
700,000  habitantes ;  Kazbin  e  Balfruch  ,  com 
100,000  habitantes ;  Hammadan,  junto  das  ruinas 
da  soberba  Ecbatana ,  capital  dos  Medos ;  Meched, 
onde  está  o  tumulo  d^AUi,  objecto  de  adoração 
dos  Persas  ;  Chuster  (100,000  habitantes)  ;  Tau- 
ris  (160,000  habitantes);  Chirasy  Ized  (2). 

(4)  As  11  províncias  persas  são:  Irak  Adiemi  (Teheran), 
Taborislan  f/^amovend;.  Ma sanderan  (Sori) ,  Ghilan  [Uechi), 
Adzerbaidjan  {T auris),  Kurdistan  [Kirmanchaá)  ,  Kushistan 
(Chuster) ,  Fars  [Chiras) ,  Kerman  ,  Kuhistan  (Cherestan) , 
Korossaii  occidental  {Mecheá). 

(2)  Na  Pérsia ,  como  em  todo  o  antigo  Oriente  ,  encontrão- 
se  grandes  e  interessantes  ruinas ,  que  a  cada  passo  provão  a 
instabilidade  das  cousas  humanas.  As  ruinas  de  Ecbatana , 
junto  a  Hamadan,  as  de  Persepolis,  capital  de  Ciro ,  junto  a 
Chuster,  e  oulras  muitas  attestão  a  grandeza  dos  antigos  im- 
périos. Ainda  hoje  se  nota  entre  as  ruinas  de  Suza  o  tumulo 
do  proçheta  Daniel,  visitado  e  reverenciado  pelos  Judèos.  Foi 
nesta  cidade  que  aquelle  propheta  leve  suas  famosas  visões 
sobre  os  4  impérios  e  sobre  o  Messias :  aconteceu  ahi  a  his- 
toria de  Esther  eMardocheo,  e  foi  onde  Nehemias  conseguio 
de  Artaxerxes  Longomano  a  permissão  de  voltar  á  Judéa  para 
levantar  os  muros  de  Jerusalém. 
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Beloutgisthan,  Kaboul,  e  Herat.  —Estes  paizes 
denominados  pelos  antigos  Bactriana,  Arachosa, 
Dragiaoa ,  que  já  forão  províncias  persas ,  elles 
mesmos  independentes,  e  reciprocamente  sujeitos, 
formão  hoje  Estados  independentes,  que  iímitao- 
se  ao  N.  com  a  Tartaria  independente.  aL.  com 
a  índia  e  Thibet,  ao  S.  com  o  golfo  de  Oman, 
e  ao  O.  com  a  Pérsia. 

Aspecto  physico  e  producção,  —  Estes  paizes 
são  em  geral  montanhosos  e  pouco  regados ;  uma 
parte  é  árida  e  deserta ;  os  valles ,  porém ,  são 
muito  férteis ,  e  dão  duas  colheitas  por  anno ,  e 
crião  muito  bom  gado  e  rebanhos. 

Civilisação  ,  religião  e  governo.  —  Entre  os 
Belutches  e  Âfghans  encontrão-se  muitas  hordas 
independentes ,  que  obedecem  somente  a  seus 
chefes  [kans) ;  mas  a  maioria  dos  habitantes  se 
achão  mais  ou  menos  constituidos ,  e  obedecem 
os  Afghans  a  um  monarcha  absoluto  e  despótico ; 
os  Belutches  formão  uma  espécie  de  confederação 
aristocrática  composta  de  diversos  chefes.  A  re- 
ligião dominante  é  o  Islamismo  ,  porém  muitos 
seguem  o  Budhismo  e  Brahmanismo, 

População  e  divisão,  —  A  população  do  Kabovil 
anda  por  2  a  3,000,000  de  habitantes ;  do  Herat 
ou  Khorassan  por  1,500,000;  e  de  Behutds^ 
thampov  4  a  5,000,000.  O  Kaboul  divide-seem 
Afghanistan  próprio,  e  Seistan,  subdivididos  em  9 
provindas.  O  Herat  divide-se  em  3  provincias. 
Cidades  principaes  são  :  Helat,  capital  de  Belout- 
cisthan  ;  Kaboul ,  Caindahar,  Djelahabad ,  de  e 
Afghanistan;  jfferaí  (100,000  habitantes);  Bamian^ 
Gorudja  de  Herat. 
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CAPITULO  V. 

DA  ÁSIA  MERIDIONAL. 

INDOSTÃO  E  INDO-CHINA. 

Debaixo  do  nome  de  /ndíj,  ou  de  índias  Orien- 
taes,  se  entendem  as  duas  grandes  penínsulas 
que  se  estendem  ao  Sul  da  Asía ,  entre  a  China 
própria  e  o  rio  Sind  ou  Indo.  Chama-se  Indostão 
ou  índia  àquem  do  Ganges  (Cisgang ética),  a  parte 
que  jSca  entre  o  Ganges  e  o  Indo  ;  e  Indo-China, 
índia  além  do  Ganges  [Transgangetica] ,  a  que 
fica  a  leste  do  Ganges ,  separadas  pelo  immenso 
golfo  de  Bengala. 

Posição  astronómica. —  Acha-se  situada  entre 
V  e  32^  de  lat.  sept. ,  e  65^  e  107°  de  long» 
oriental. 

Limites.  —  Ao  N.  com  o  Himalaya,  que  a  se- 
para de  Thibet ,  a  L.  com  a  China,  ao  S.  com  o 
Oceano  Indico  e  mar  da  China ,  e  a  O.  com  o 
Oceano,  Kaboul  e  Beloutcisthan. 

Clima  é  aspecto  physico.  —As  índias  ofiferecem 
variedade  de  climas ,  segundo  suas  diversas  lati- 
tudes e  elevações  de  terreno  :  em  geral  é  cálido ; 
porém  perto  do  Himalaya  e  nas  montanhas  que  a 
atravessão,  e  plató  de  Dekan ,  é  temperado ;  pelo 
contrario  nos  valles  e  planícies  que  se  estendem 
abaixo  das  montanhas ,  e  principalmente  ao  oeste, 
perto  de  Sind,  o  calor  é  apenas  supportavel.  Ha 
só  duas  estações:  a  secca  e  a  pluviosa,  em  que 
oahem  chuvas  em  torrentes,  que  alagâo  os  campos. 

ReinSo  também  duas  monções  :  a  do  norte,  que 
sopra  de  Maio  a  Outubro ,  e  a  do  sul,  interrompida 
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por  outros  ventos  menos  constantes ,  e  furacões 
que  são  frequentes  na  costa  de  Malabar.  A  face  do 
paiz,  em  ambos,  é  cortada  de  muitos  rios »  como 
o  Indo,  Ganges,  e  dos  grandes  affluentes  ,  o  Goda- 
Teri,  o  Bramapontra ,  o  Nerbonda  na  parte  Occi- 
dental, e  O  Iraouadi ,  o  Menam,  o  Menamkong ,  o 
Zitang  ,  ele  ,  na  oriental ,  e  atravessada  de  altas 
montanhas  à  leste,  norte  esul.  Mas,  não  obstante, 
ha  lugares  seccos  e  desertos,  como  a  grande  solidão 
que  Qcaà  margem  oriental  de  Sind.  Opaiz  é  pouco 
salubre ,  principalmente  para  os  estrangeiros,  nas 
margens  dos  rios :  o  cholera  é  endémico  no  Ganges. 

Producção  do  solo,  —  A  fertilidade  da  índia  é 
proverbial  em  todos  os  productos  da  natureza.  É 
na  índia  onde  se  encontrão  mais  animaes  de  va- 
riadas espécies,  desde  o  elephante  e  rhinoceronte, 
tigre  real  até  o  mais  pequeno  reptil ;  os  mais  bellos 
e  vistosos  pássaros.  Toda  espécie  de  madeiras,  ar- 
bustos e  hervas,  como  algodão,  trigo,  arroz,  milho, 
canna,  especiarias,  etc. ;  ricas  minas  de  ouro  e  de 
pedras  preciosas;  bellissímos  diamantes  (os  de 
Bengala  e  Bundelkand  são  os  mais  bellos  do  uni- 
verso). O  arroz  é  o  alimento  principal  do  povo  ; 
o  algodão  e  seda  passão  pelos  melhores. 

Industria  e  commercio. — A  industria  dos  Índios 
é  de  muito  tempo  notável,  e  seus  estofos  de  algodão 
e  seda  são  superiores  aos  dos  Eúropéos ;  os  chalés 
de  cachemira,  vulgarmente  chamados  de  lã  de  ca- 
melo ,  mas  na  verdade  de  cabras  de  Thibet ,  são 
custosamente  pagos  pelo  luxo  occidental.  Seu  com- 
mercio, antigamente  muito  extenso,  conhecido  desde 
os  tempos  dos  Gregos  e  Romanos,  ainda  hoje  é  im- 
portante ,  apezar  dos  progressos  da  industria  eu- 
ropéa,  e  decadência  dos  Estados  indiaticos. 
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Civilisação  e  costumes.  —Os  Hindous  pretendem, 
como  os  Chinas,  ser  os  mais  antigos  e  civilisados  po- 
vos do  mundo.  Sem  embargo  de  tão  vaidosa  pretea- 
ção,  sua  civilisação  remonta-se  a  séculos  anteriores 
à  éra  vulgar,  e  elles  contão  nas  letras  e  sciencias 
moraes,  religiosas  e  metaphysicas  grande  numero 
de  escriptores.  Sua  litteratura  é  uma  das  raais  ricas 
do  mundo :  ella  se  compõe  dos  Vedas,  livros  sagra- 
dos da  religião ,  de  immensos  commentarios,  e 
poemas  celebres,  como  o  Mahabarata.  Fallão-se 
para  mais  de  vinte  linguas  no  Indostão,  e  todas  ellas 
derivão  das  linguas  mortas  sanskrit  e  pali.  A  pri- 
meira parece  ser  a  lingua-mãi  das  linguas  européas. 

As  índias  são  povoadas  por  muitos  e  diversos 
povos,  que  por  conquista  ou  por  outro  motivo  têm 
penetrado  naquelle  paiz  ;  porém  os  Hindous  são 
os  indigenas,  e  em  muito  maior  numero.  São  poly- 
gamos,  moUes  e  cobardes.  Dividem-se  em  cinco 
castas,  das  quaes  não  é  licito  passar  :  a  l''  é  dos 
Brahmanes ,  ou  sacerdotes ;  a  2*  dos  guerreiros ; 
a  3*  dos  agricultores ;  a  4*  dos  artistas  ;  a  5"  dos 
pariás ,  que  são  desprezados  por  todos  como  uma 
raça  condemnada.  A  iramobilidade  é  o  caracter  dis- 
tinctivo  dos  Hindous ,  que  preferem  antes  a  morte 
do  que  afastarem- se  de  suab  tradições:  o  que  sa- 
bem hoje,  sabião  ha  milhares  de  annos. 

População.— Dq  ambas  as  índias  deve  exceder 
a  210  milhões  de  habitantes ,  sendo  176  para  o 
Indostão  e  36  para  o  Indo-China  (1) . 


(1)  Segundo  o  Barão  de  Reden  [Estatística,  dos  Estados  Eu- 
ropeos)  só  as  possessões  da  companhia  Ingleza  immediatas  e 
mediatas  estendem-se  a  176  milhões.  Segundo  BouiUet»  toda 
a  população  das  índias  Oridentaes  não  passa  de  144  milhões,, 
e  segundo  Balbi  chega  a  175. 
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Migião.  —Todos  os  povos  diversos  quehabitSo 
hoje  a  índia  têm  uma  religião ;  porém  a  dos  Hín- 
dous  é  a  de  Brahma  e  de  Budhà  :  elles  acreditão  na 
transmigração  das  almas,  e  predestinação,  por  isso 
têm  maito  respeito  aos  animaes,  principalmente  ao 
elephante  e  à  vacca ,  que  são  sagrados.  Ás  aguas 
do  Ganges  também  são  sagradas ,  banhão-se  nellas 
para  puriflcarem-se ,  e  jurão  pela' sua  santidade. 
Seus  templos ,  ou  pagodes ,  são  riquíssimos ;  os 
ídolos,  que  represenlão  as  divindades  Brahmanes, 
são  de  ouro  com  olhos  de  grandes  rubins  finos.  Seu 
governo  nos  Estados  independentes  é  um  completo 
despotismo ,  e  em  algumas  partes  feudal. 

Divisão  geographica.  —  Segundo  Balbi ,  o  In- 
dostão pôde  dividir-se  nas  quatro  regiões:  In- 
dostão Septeritrionaly  Meridional,  Decan  Septen^ 
trional  e  Meridional,  comprehendendo  34  Estados, 
pela  maior  parle  dependentes  da  Inglaterra. 

Divisão  politica.  —  No  tempo  de  Alexandre 
Magno  ,  que  penetrou  além  do  Indo ,  já  havia  alli 
muitos  príncipes  independentes.  No  século  xiv  Ta- 
merlan  conquistou  toda  a  índia ,  mas  seu  dominio 
foi  passageiro :  só  no  século  xvi  um  seu  neto , 
Baber,  fundou  o  império  do  Grão-Mogol,  que  chegou 
a  seu  alto  fastígio  no  reinado  de  Aureng-Zeb.  Por 
esse  tempo  os  Portuguezes ,  que  havião  descoberto 
o  caminho  da  índia  pelo  Cabo  da  Boa- Esperança , 
fundarão  vários  estabelecimentos  na  costa,  que  hoje 
são  pela  maior  parte  dos  Inglezes.  Os  Afghans  e 
Mobrates,  (povos  que  ficarão  independentes),  reto- 
marão depois  quasi  todo  o  paiz ;  porém,  ha  60  ou 
70  annos  à  esta  parte  a  companhia  ingleza  tem  por 
conquista  e  negociações ,  aproveitando  a  fraqueza 
e  divisão  dos  diversos  reguletes ,  se  apoderado  de 
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todo  o  Indostão,  que  hoje  póde-se  dividir  em 
paizes  de  duas  categorias,  subdivididas  em  diversos 
Estados,  de  extensão  muito  desigual ,  a  saber  : 

I.  índia  independente  y   ou   Estados  indepen- 
dentes. 

II.  índia  colonial ,  ou  Estados  europêos. 

CAPITULO  VI. 

DA   ÁSIA  MERIDIONAL. 
DIVISÃO  POLITICA  UAS  ÍNDIAS. 


Índia  independente.  —  No  Indostão  ,  compre- 
bende  os  5  seguintes  Estados : 

I.  A  Confederação  dos  Seiks  ou  Estados  do  Labor, 
com  10  milhões  de  habitantes,  cuja  capital  é  Am- 
retsyr. 

II.  Principado  de  Sindhi,  com  2  milhões  de  ha- 
bitantes, cuja  capital  é  Haiderabad  (1). 

IIL  O  reino  de  Sindhia  ou  paiz  dos  Maharatas , 
com  4  milhões  de  habitantes,  cuja  capital  èGoualior, 

IV.  Reino  de  Nepal,  com  2  milhões  de  habitantes, 
cuja  capital  é  Katmandou. 

V.  Reino  das  Maldivas  (ilhas  em  numero  de  12 
mil) ,  cuja  capital  é  Male, 

Topographia  dos  estados  independentes.  —  Nos 
Estados  da  Confederação  dos  Seiks  acha-se  o  famoso 
valle'  de  Kachemira,  que  passa  entre  os  habitantes 


(1)  Esle  paiz ,  que  fica  na  embocadura  do  Indo,  é  gover- 
nado por  muitos  chefes ,  que  obedecem  ,  ou  aos  soberanos 
de  Kaboul ,  ou  aos  Inglezes. 


\ 
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pelo  local  do  parcdso  terreal^  onde  a  amenidade  do 
clima  com  a  fertilidade  do  solo  ,  belleza  e  riqueza , 
se  derão  as  mãos  para  fazerem  uma  deliciosa  mo- 
rada. Comprehende  umas  2  mil  léguas  quadradas, 
e  faz  hoje  parte  de  Lahor.  Kachemira  (cidade  com 
200,000  habitantes) ,  antiga  capital  do  império 
Mogol ,  onde  se  fabricão  ricos  tecidos  de  seda  e 
chalés  afamados.  Lahor,  com  100,000  habitantes , 
antiga  capital  de  Poro ,  e  depois  lambem  dos  im- 
peradores mongoes.  Udjein,  no  reino  de  Sindiah, 
com  150,000  habitantes ,  rica  de  ediflcios  ,  pois  só 
templos  brâmanes  conta  80  pagodes.  Gwalior ,  ci- 
dade forte ,  capital  onde  o  rajah  (principe  de  Sin- 
diah) tem  os  seus  thesouros  n'uma  fortaleza  talhada 
na  rocha  viva ,  na  altura  de  342  pés. 

II 

INDU   COLONIAL   OU   ESTADOS   EUROPÉOS. 

Comprehende  os  territórios  e  Estados  perten- 
centes a  diversas  nações ;  a  saber  : 

1.*  ColSnia  Portuguefisa  —  Diu,  Gôa,  Damão. 

2.*  Colónia  Franceza  —  Pondichery  ,  Karikal , 
Chandernagor. 

3.*  Colónia  Dinamarqueza^TvdãiqxxehdX  e  Sin- 
gapour. 

4.*  índia  Ingleza  ou  Império  Indo-Britannico  , 
comprehendendo  possessões  da  coroa  ,  e  possessões 
immediatas  e  mediatas  da  companhia. 

Possessões  da  coroa ,  que  são  governadas  im- 
mediatamente  pelo  rei ,  limitão-se  ã  ilha  de  Ceilão 
(antiga  Taprobana)  que  forma  um  governo  inde- 
pendente, cuja  capital  é  Colombo. 


Possessões  da  companhia  ingleza.  —  Estas  pos- 
sessões ,  que  comprehendem  qaasi  todo  o  In- 
dostão ,  e  parte  do  Indo-China ,  compoem-se  de 
províncias  sujeitas  {possessões  immediatas) ,  e  pro- 
Tincias  tributarias  {possessões  mediatas) . 

I.  Possessões  iminediatas. — Que  comprebendem 
21  Estados.  Estão  divididas  em  três  grandes  pro- 
vindas, de  Calcuttd,  Madrasta  e  Bombaim  (2),  sub- 
divididas em  districtos  administrados  pelos  agentes 
da  companhia,  que  tem  em  Calcuttà  um  governador 
geral  nomeado  pelo  rei,  cuja  autoridade  estende-se 
aos  Estados  da  companhia  e  da  coroa,  e  cujo  poder 
e  fausto  iguala  aos  dos  reis  do  Oriente.  É  a  popu- 
lação destes  Estados ,  segundo  o  barão  de  Reden , 
de  127  milhões. 

II.  Possessões  msdiatas.  —  São  Estados  em  nu- 
mero de  40 ,  governados  pelos  seus  chefes  ou  prín- 
cipes,  mas  vassallos  ou  tributários  9  oualliados  e 
protegidos  da  companhia ,  que  têm  guarnição  nas 
suas  praças.  Á  população  destes  Estados  é  de 
48,500,000  habitantes  (3). 

(2)  Estatística  dos  Estados  immediatos,  com  127  milhões. 

I.  Presidência  de  Calcuttà  e  Agra :  Bengala,  Bebar ,  Alla- 
habad,  Aoudb,  Agra,  Delhi,  Cherval,  Ajemir,  Orissa,  Gar- 
dwana. 

n.  Presidência  de  Madrasta :  Karnatic,  Koimbatur,Moissour, 
Malabar,  Kanara,  Balagbat,  Gircaras  do  norte. 

III.  Presidência  de  Bombaim:  Aurangabad,  Bedjapoor,  Kan- 
deicb,  Guzerat. 

(3)  Possessões  mediatas  com  48,500,000  habitantes  ,  com- 
prehendem as  antigas  províncias  seguintes,  que  coutem  boje 
40  Estados  menores,  governados  por  príncipes  tributários  : 

Adjimir  ,  com  9  principados ;  Kotch  ,  Guzzerat ,  com  7 ; 
Malwa ,  com  3  ;  Allahabad ,  com  4 ;  Agra ,  com  4 ;  Aonde 
(reino),  Delbi,  Bedjapour,  com  2 ;  Decan  (reino),  com  5  prin- 
cipados; Nagpour  (reino),  Maissour  (reino).  Malabar,  com  t 
reinos ;  Nepol  (reino) ,  e  as  ilhas  Loquedivas. 
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Topographia  das  possessões  inglezas.  — Na  pre- 
sideDcia  de  Calcuttd  está  a  cidade  deste  nome  sobre 
um  braço  do  Ganges,  semi-européa ,  com  800,000 
habitantes ,  assento  do  governador  geral ,  onde 
reina  com  um  despotismo  e  luxo  oriental ;  Petná  , 
com  300,000  habitantes,  cidade  santa  dos  Hindous, 
assento  principal  dos  brâmanes,  com  ricos  pagodes. 
Na  provinda  de  Agra,  a  cidade  deste  nome,  antiga 
residência  de  Akabar  o  governador,  em  cujo  tempo 
tinha  mais  de  um  milhão  de  habitantes,  hoje  apenas 
com  60,000  ,  admirão-se  seus  ricos  monumentos ; 
Delhi ,  também  cidade  santa  dos  Hindous ,  que  já 
teve  um  milhão  de  habitantes,  boje  arruinada,  prin- 
cipalmente depois  da  revolta  do  anno  passado,  terá 
apenas  150,000  habitantes;  Jagemat^  sobre  o 
golfo  de  Bengala ,  celebre  pelo  seu  famoso  pagode 
de  Vichnou,  a  primeira  maravilha  da  architectura 
indica ;  mais  de  um  milhão  de  peregrinos  visitãa 
annualmente  este  idolo,  em  cujas  festas  muitos  fa- 
náticos se  deixavão  esmagar  sob  as  rodas  do  mons- 
truoso carro  de  Vichnou.  Na  presidência  de  Madrasta 
está  a  capital  deste  nome ,  rica  e  commerciante  ; 
Seringapatan,  capital  do  antigo  reino  de  Missoure, 
residência  de  Tippo-Saeb  Masoulipatan,  com  70 
mil  had)itantes,  grandee  commerciante.  Nade  Borr^ 
baim,  a  cidade  deste  nome,  com  200,000  habitantes; 
Salsete,  etc. 

Nos  Estados  tributários  são  notáveis  as  cidades 
de  Lnkuou,  que  antes  da  ultima  guerra  civil  tinha 
300,000  habitantes ;  Hyderabad,  com  200,000; 
Golconda,  tão  famoso  pelos  seus  diamantes ;  Chavr^ 
demagor  e  Pondicheryy  nas  possessões  francezas  ; 
Goa ,  apenas  com  2,000  habitantes ,  resto  do  im- 
pério portuguez. 
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ni 

INDO- CHINA  OU   ALÉM   DO  GANGES. 

Esta  região,  separada  ao  oeste  do  Indostão 
pelo  immenso  golfo  de  Bengala,  é  uma  das  menos 
conhecidas  da  Ásia,  porém  igualmente  rica,  como  o 
Indostão,  de  todo  género  de  productos  naturaes , 
cortada  de  montanhas,  de  grandes  rios  que  formão 
vastos  portos.  Os  geographos  dividem  em  seis 
grandes  divisões,  subdivididas  em  numerosos  Esta- 
dos, a  saber : 

I.  Império  de  Birman ,  com  8  milhões  de  habi- 
tantes ,  comprehendendo  os  Estados  ou  reinos  de 
Birman  próprio  ou  Avaj  Pegú^  Martahan  e  Laos 
birmanez,  cuja  capital  é  Ava. 

II.  Reino  de  Siam,  de  3  milhões  de  habitantes , 
com  os  Estados  Siam  próprio  ,  Camboje  Siamez  , 
Laos  Siamez,  Malaca^  capital,  Bankok. 

III.  Império  d' Amam  ou  de  Victnam  ,  com  23 
milhões  de  habitantes ,  com  os  Estados  Cgchin- 
china  ,  Tonquin,  Tsiampa  ,  Camboje  Annomita  , 
Laos  Annomita,  Bao ,  capital  Hue. 

IV.  Malaca  independente.—  Esta  extensa  penin- 
sula  divide-se  hoje  em  ires  partes  :  Malaca  Siamez , 
Malaca  Ingleza,  e  Malaca  independente.  Jlsta  com 
a  população  de  220,000  habitantes ,  quasi  todos  de 
raça  malaya  e  semi-selvagens ,  comprehende  os 
antigos  reinos  de  Peruk  ,  Salengore  ,  Djohore , 
Pahang,  etc. 

V.  Possessões  Inglezas ,  com  2  milhões  de  habi- 
tantes, comprehendendo  os  antigos  reinos  de  Ás- 
sam,  Djintiah,  Katchar^  Arakan,  Malaca^  ilhas  de 
Singapour  e  Galles. 
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População,  governo  e  religião.. — A  população 
excede  a  36  milhões  de  habitantes :  o  governo  é  o 
despotismo  oriental ;  as  religiões  mais  geraes  são 
o  BudhismOy  Brahminismo  e  Islamismo,  conforme 
as  raças  e  povos  que  são  diversos,  e  divergem  muito 
em  costumes  dos  povos  do  Indostão. 

Topographia.  —  Suas  cidades  principaes  são : 
Ava,  Promdy  Rhanmo  ^  Umm^rapura  entre  os 
Birmans  ;  Bankok  em  Siam ;  Ketcho  em  Ânnam ; 
Syngapura,  Malaca,  entre  as  possessões  inglezas. 

CAPITULO  VII. 

DA  ASIA  ORIENTAL. 
IMPÉRIO  D4  CHINA,  B  PAIZES  SUJEITOS. 

Posição  astronómica.^  A  Chinof,  chamadaT)elos 
indígenas  Celeste  Império,  comprehendendo  os  Es- 
tados sujeitos  e  tributários ,  occupa  a  maior  paile 
da  Ásia  Oriental  e  Meridional,  e  forma  o  maior  im- 
pério do  mundo  :  acha-se  situada  entre  18"  e  51* 
de  lat.sept.,  e  59"  e  141"  de  long.  oriental. 

limites.— ko  N.  com  o  Turquestan  e  Sibéria; 
a  L.  com  os  mares  de  Okhostok,  do  Japão  e  da 
China;  ao  S.  com  este  mar  e  Indo-Cbina;  e  ao 
O.  com  a  Confederação  dos  Seiks ,  e  Turkestan. 

Aspecto  physico  e  clima.  — É  geralmente  plana 
ao  norte  e  leste ,  porém  tem  varias  montanhas  ao 
oeste  e  sul ;  regada  por  in numeráveis  rios  ,  dos 
quaes  os  principaes  são  o  Azul  e  Amarello  ,  que 
correm  a  leste  ;  tem  vastas  planicies  cortadas  por 
canaes  naturaeseartificiaes;  para  o  norte  ,  entre 
o  Mongólia  e  Montchoria  ,  eslende-se  a  vasta  pla- 
nície arenosa  que  forma  o  deserto  de  Gobi,  de  200 

GEOG.  15 
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léguas.  Seu  cliraa  varia  segundo  a  extensão  de  seu 
território,  mas  em  gerai  na  China  própria  é  cálido. 
Producções,  industria  e  commercio.  — O  solo 
é  geralmente  productivo  e  perfeitamente  cultivado ; 
os  principaes  ramos  de  cultura  são  cereaes,  princi- 
palmente o  arroz,  que  é  o  alimento  do  povo,  o  chá, 
eamphora,  algodão  amarello ,  que  fazem  parte  de 
sua  exportação  .Encontrão-se  alli  os  animaes  e  plantas 
que  se  acbão  na  índia.  Os  Chins ,  ainda  mais  que 
os  Hindous,  pretendem  ser  elles  os  povos  mais  in- 
dustriosos e  civílisados  do  mundo ;  vaidade  orien- 
tal I  Todavia  sua  industria  manufactora  em  por- 
cellana,  verniz,  obras  de  flores,  de  laca,  tecidos  de 
seda,  de  algodão,  etc. ,  não  tem  superiores.  Seu 
commercio,  que  é  feito  por  cinco  portos  (1)  com  os 
Eur^çêos ,  consiste  principalmente  na  exportação 
do  chá,  laca,  tinta,  eamphora ,  obras  de  verniz , 
porcellanas  e  sedas,  por  metaes  preciosos,  ópio ,  e 
ninhos  de  andorinhas :  do  ópio  abusão  tanto  que 
se  envenenão ;  o  ninho  de  andorinha  é  para  elles 
a  mais  deliciosa  iguaria. 

Caracter  physico  e  moral^  e  civilisação. — 
São  pequenos,  amarellos,  cabeça  de  forma  cónica, 
e  figura  triangular  e  geralmente  feios  ;  são  dóceis 
e  pacíficos ,  mas  dissimulados ,  velhacos  e  orgu- 
lhosos, apezar  da  poUdez  que  aflfectão ;  cobardes  e 
imbelles  como  têm  provado  em  todos  os  séculos. 
Fazem  consistir  a  belleza  das  mulheres  na  pequenez 


(1)  Os  portos  são :  Cantão,  Tu-Tcheu,  Amoy,  Ningpó,  Shan- 
hai,  pelo  tratado  de  Nanking  de  1842. 

O  tratado  de  Tien-tsin  de  18S8  abrio  mais  os  portos  se- 
guintes :  Kiung-tchen ,  na  ilha  Hainam ;  o  de  Taywan ,  na 
ilha  Formosa;  Swatan,  Tchi-íon,  Niu-tchuang,  Kiu-kiang, 
Itang-kang,  o  Tientsin  pelo  tratado  de  1860. 
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dos  seus  pés,  e  por  isso  desde  sua  infância  ]h'os 
apertão  para  não  crescerem  ,  e  ha  taes  que  não 
podem  andar.  A  civilisação  da  China  é  antiquíssima» 
mas  estacionaria , .  como  tudo  do  Oriente  :  a  bús- 
sola, a  pólvora  í^sl  imprensa  erão  conhecidas  na 
China  antes  que  fossem  inventadas  na  Europa ;  to- 
davia  as  sciencias,  à  excepção  da  astronomia ,  ma- 
thematica  e  historia  natural ,  não  tem  feito  pro- 
gressos ;  sua  litteratura ,  porém ,  principalmente 
em  historia  e  poesia ,  é  riquíssima.  Fallão  varias 
línguas,  segundo  os  povos  sujeitos;  porém  asprin- 
cípaes  são  ochinez  e  mandchou,  e  passão  pelas  mais 
dífSceis  do  mundo  por  serem  monosyllabicas ;  sua 
escripta  conta  não  menos  de  cem  mil  caracteres , 
que  exprimem,  não  sons,  mas  idéas,  como  as  nossas 
cifras.  A  cobardia  dos  antigos  Chins  fez  levantar  a 
immensa  muralha  de  450  léguas  ao  norte  para  pre- 
serva-los das  incursões  dos  Tártaros  e  Mandchous, 
o  que  não  evitou  a  conquista  de  seu  paiz. 

População.—  Segundo  Bouillet,  todo  o  império 
tem  mais  de  340  milhões ,  e  só  a  China  própria 
170(2). 

Governo.  —  É  monarchico  absoluto  e  despótico 
na  China  própria.  As  províncias  são  governadas 
por  funccionarios  de  varias  categorias ,  a  quem  os 
Europêos  chamão  geralmente  Mcmdarins.  Os  func- 
cionarios chins  passão  pelos  mais  corrompidos  e 
mentirosos  do  mundo ;  são  tirados  da  classe  dos 


(2)  Segundo  Malte-Brun ,  a  população  da  China  própria  é 
de  150  milhões,  e  dos  mais  paizes  dependentes  de  33 :  total 
183 milhões. Macartney  dá, em  1795.  333  milhões:  o  censo  of- 
ficial  de  1815  dá  367  milhões;  outro  ,  de  1849,  dava  415  mi- 
lhões. Na  China  ninguém  se  pôde  confiar  em  documentos 
officiaes. 
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letrados,  que  consta  de  500  mil  indivíduos,  e  para 
a  qpal  é  mister  passar  por  exame. 
,.  Religião.  —  A  do  império  é  o  Deismo  de  Con- 
fúcio, culto  puramente  moral ,  que  não  tem  mi- 
nistro :  o  imperador  é  o  chefe  da  religião  ;  porém 
a  massa  do  povo  segue  a  religião  de  Budhà  debaixo 
do  nome  de  To-tho  ou  Fo ,  principalmente  nos 
paizes  tributários ;  o  Islamismo  e  Christianismo 
coDtão  muitos  crentes  (3). 

Divisão.—  O  império  celeste  divide-se  em  Ires 
partes  distinctas,  e  cada  qual  em  muitas  províncias, 
reinos  e  Estados :  1*,  China  própria;  2*,  sujeita; 
3*,  tributaria. 

!.•  China  própria.  —  Catay  dos  viajantes  da 
meia  idade ,  e  paiz  do  meio  dos  Chins ;  é  por  si  só 
um  vasto  império  com  170  milhões  de  habitantes  , 
dividido  em  18  províncias  (4),  cuja  capital  e  de 
todo  o  império  é  Pekin. 

2.^  Paices  sujeitos ,  a  saber  : 

l.  Mandchouria,  ao  norte,  com  1,500,000  habi- 
tantes ,  capital  Monkden, 


■  (3)  Ha  seis  para  oito  aniios  que  uraa  grande  revolução  agita 
toda  a  China ,  com  ura  caracter  pouco  conhecido ,  mas  que 
pretende  expellir  a  dynastia  mandchou  reinante,  e  substituir 
afeligiào  por  um  mixto  monstruoso  de  christianismo,  ju- 
daísmo, islamismo ,  e  paganismo  absurdo.  Grande  parte  do 
império  está  em  poder  dos  rebeldes. 

(4)  Estatística  das  províncias  chinezas  : 
Provindas  septentrionaes— Petchiti(Pe/íin),  Chausi,  Cheusi, 
Kauson. 
»         occidentaes— Szutchonau,  Yunnau. 
»         meridioíiaes  —  Kouang-si ,  Kouang-touang. 
»        orientaes— Foukian  ,   Tche-kiang  ,   Kiang-son  , 

Chang-touang. 
»        interiores  —  Ho-nan ,  Au-hoci,  Hon-pé,  Kiang-si , 
Hou-nan,  Kouci-tcheon. 
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n.  Mongólia ,  extensa  região  ao  sul  da  prece- 
dente, sobre  una  elevado  plató  com  vastos  esteppes ; 
atravessado  pelo  deserto  de  Gobi ;  tem  3  miíhSes 
de  habitantes ,  governados  por  diversos  chefes  de 
tribus.  Um  destes,  o  celebre  Gengis-kan,  osreunio 
em  1206,  e  fundou  o  mais  vasto  império  do  mondo 
desde  a  Rússia  até  as  fronteiras  da  China :  por  súà 
morte  dividio-se  em  quatro  reinos. 

III.  Tian-chan-pé-lou  (ou  Dzoungaria,  e  paizdos 
Kirghis)  ,  vasto  paiz  montanhoso  na  Ásia  central 
'entre  41"  e  48'  de  latitude ,  e  72^  e  88*  de  lon^. 
oriental ,  occupado  por  um  povo  de  raça  mongo- 
lica. 

IV.  ThiaTirchan-non-lou  (ou  Pequena  Boukaria), 
ou  Turkestan  chinez  ao  sul  do  Dzoungaria  ,  e  ao 
norte  do  Tibet,  com  3  milhões  de  habitantes ,  go- 
vernados por  chefes  sujeitos  à  China. 

V.  Khoukhovrnoor ,  paiz  ao  sul  de  Mongólia. 

3."  Paizes  tributários ,  a  saber : 

I.  Tibet  (Sizang),  grande  região  da  Ásia  central 
ao  norte  das  índias,  e  ao  oeste  da  China  propHa , 
entre  27«  e  35^*  de  latitude  sept. ,  0  69^*6  100^  de 
long.  oriental ,  com  6  miihoes  de  habitantes,  cuja 
capital  é  Lassa,  residência  do  grande  Lama ,  pon- 
tífice e  divindade  incarnada  dos  lamas. 

H.  5owían(Deb-radjah),  paiz  ao  sul  de  Tibet, 
e  ao  norte  do  Indostão. 

III.  Koréa  (reino) ,  extensa  região  ,  que  se  es- 
tende de  122*  a  128"  de  long.  oriental,  e30*  a  43* 
de  latitude  sept.  ao  nordeste  da  China,  cuja  capital 
.é  Han-yang-tching. 

IV.  Kemo{\lhdiS)  de  Lieou-Kieou,  à  leste  da  China. 
Topographia.  —  Suas  cidades  principaes  saó  : 
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Pekvriy  capital,  com  2  milhões  de  habitantes ;  Nan- 
km ,  antiga  capital,  celebre  por  sua  torre  octogona 
de  porcellana  ;  Cantão  ,  grande  praça  marítima  e 
commercial,  com  600  a  800,000  habitantes ,  onde 
residem  os  cônsules  estrangeiros,  perto  da  qual  se 
acha  a  ilha  de  Macào,  pertencente  aos  Portugoezes. 
Foi  em  1858  tomada  de  assalto  por  um  punhado 
de  Anglo-Francezes,  não  obstante  a  guarnição  china 
de  40  mil  homens.  No  Tibet  Lassa,  onde  o  pa- 
lácio de  Dalai-Lama ,  chamado  Butula,  tem  10  mil 
salas  com  torres ,  e  obeliscos  forrados  de  ouro  e 
prata. 

CAPITULO  VIII. 

DA  ASIA  ORIENTAL. 
IMPÉRIO   DO  JAPXO. 

Japão  [Nipon  ou  Nifon ,  em  japonez) ,  é  um  ar- 
ehipelago  no  grande  oceano,  ao  oriente  do  conti- 
nente asiático,  composto  de  3,800  ilhas,  pela  maior 
parte  rochedos  estéreis  ;  destas  são  as  principaes 
as  4  grandes:  Yeso,  Niphon,  Xicoco  ou  Sikokf^  e 
KiO'SÍou, 

Posição  astronómica. — Está  situado  entre  29° 
e  47*  de  latitude  sept.  ,  e  125°  a  147°  delong. 
oriental. 

Aspecto  physico  e  clima.  —  As  ilhas  são  mon- 
tuosas  e  cheias  de  volcões,  e  o  solo  sujeito  a  fre- 
quentes terremotos :  os  rios  são  de  pequeno  curso, 
porém  abundantes.  O  clima  em  geral  é  temperado. 

Producção  do  solo  e  d* arte.  — O  solo  é  pouco 
fértil ,  porém  muito  bem  cultivado  ,  e  dá  muito 
arroz ,  diversos  outros  grãos ,  legumes,  etc ;  tem 
minas  de  ouro ,  prata,  ferro,  carvão  ,  e  sobretudo 
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de  cobre.  Sua  industria  manufactorâ  passa  por  mais 
perfeila  que  a  cbineza ,  principalmente  em  estofos 
de  seda,  obras  de  verniz ,  xarão ,  de  porcellanas  , 
de  armas  brancas ,  ele. 

Caracter  physico^  morais  e  civUisação.  —Os 
Japonezes  formão  uma  raça  dislincta  das .  outras 
asiáticas  :  tem  a  cabeça  grande ,  pescoço  curto  e 
grosso ,  cabellos  pretos ,  nariz  grosso,  olhos  oblí- 
quos e  côr  amarella ;  orgulhosos,  vingativos,  fortes 
6  ousados ,  e  muito  civilisados ,  e  susceptíveis  em 
pontos  de  honra.  As  sciencias  moraes,  a  littera- 
tura ,  a  musica  e  espectáculos  sao  para  elles  muito 
cultivadas. 

PopulaçãOy  religião  e  governo.  —  Sua  popu- 
lação é  estimada  em  30  milhões  de  habitantes.  Sua 
religião  do  Estado  é  o  Sintoismo  ,  a  religião  dos 
génios ,  de  que  o  Dari  (imperador  pontífice]  é  a  di- 
vindade incarnada ,  porém  o  Budbismo  é  muito 
commum,  e  conta  muitos  conventos  de  um  e  outro 
sexo.  Seu  governo  é  monarchico-feudal  e  çlespotico. 
Tem  dous  imperadores :  o  Dari ,  que  exerce  o 
poder  espiritual,  e  é  adorado  como  divindade,  mas 
sem  liberdade ;  Kubo ,  o  poder  temporal ,  abaixo 
do  qual  ha  muitos  príncipes  feudatarios.  A  policia, 
ou  antes  a  politica  observada  do  Japão ,  é  tal,  que 
não  só  fecha  seus  portos  às  outras  nações  (1),  como 
prohibe ,  sob  pena  de  morte,  a  sabida  de  qualquer 
Japonez. 
Este  paiz ,  descoberto  no  meado  do  século  xvi 


(1)  Eli  1855  O  presidente  dos  Estados-Unidos  mandou  uma 
esquadra  ao  Japão^  e  obrigou  o  governo  a  celebrar  um  tra- 
tado abrindo-lhe  alguns  portos.  A  Inglaterra  conseguio  o 
mesmo  em  1856  para  todas  a» nações.  Já  em  1858  fallou-se  na 
viagem  de  um  príncipe  japonez  á  Europa. 
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pelos  Portuguezes ,  mas  logo  cuidadosamente  fe- 
chado a  todas  as  nações ,  à  excepção  dos  Chins  e 
Hollandezes ,  é  pouco  conhecido  ,  e  apenas  agora 
começa  a  ser  frequentado  pelos  Americanos  e  In- 
glezes ,  que  obrigarão  a  abertura  de  alguns  portos. 
Topographia.  —  Soas  principaes  cidades  são  : 
Tedo,  capital,  com  1,300,000  habitantes ,  resi- 
dência de  Kubo,  cujo  palácio  tem  4  léguas  de 
circumferencia;  Miaco,  com  600,000  habitantes, 
residência  do  Dari;  Nangazaki  e  Matsmaye^ 
grandes  praças  commerciantes. 

CAPITULO  IX. 

DA    ASU     CENTRAL. 
TARTARIÁ  ou  TORKESTAN    INDEPENDENTE. 

Debaixo  do  nome  de  Tartaria  ou  Talaria ,  se 
tomava  antigamente ,  e  ainda  hoje,  muitos  paizes 
impropriamente  chamados  tártaros ,  como  a  Si- 
béria, as  possessões  chinezas,  a  Criméa  naEaropa» 
e  outras  províncias  russas.  Hoje  restringe-se  este 
nome  à  vasta  região  que  occupa  parte  do  plató  cen- 
tral da  Ásia ,  dividida  em  duasl^artes ,  a  Tartaria 
ou  Turkestan  chinez,  ou  pequena  Bukaria ,  e  a  in- 
dependente, de  que  aqui  se  trata ,  que  foi  antiga- 
mente a  Sogdiana,  e  Scythia  Trarisaooonia, 

Posição  astonomica.  —Fica  entre  36*  e  '51**  de 
lat.  sept.,  e  47*  e  80^»  de  long.  oriental. 

Limites.—  Ao  N.  a  Sibéria  ,  a  L.  o  Turkestan 
chinez ,  ao  S.  o  Indostão  e  Kaboul,  e  ao  O.  o  mar 
Caspio. 

Aspecto  physico  e  clima.  —  O  paiz,  assaz  mon- 
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tuoso,  flca  comprehendido  na  grande  depressão 
central  do  continente  asiático  entre  o  Caspio  e  Arai» 
e  parte  do  plató  central :  compõe-se  em  grande 
parte  de  extensas  planícies  (esteppes)  arenosas,  mas 
alguns  districtos  são  tão  férteis  e  amenos ,  que  os 
naturaes  considerão  —  o  paraiso  terrestre.  O  clima 
é  geralmente  temperado. 

í^ímsôo.— O  Turkestan  independente  compre- 
hende  três  paizes ,  e  cada  um  occupado  por  tribus 
semi-independentes :  o  i<>,  a  grande  Bukaria,  com 
grande  numero  de  paizes  a  S.  e  L. ,  submettidos  a 
chefes  chamados /can^ ;  2%  ao  O.,  a  Turco-mania  ; 
3%  ao  N. ,  o  paiz  dos  Kirghis. 

População^  religião^  governo  e  costumes.  — 
Â  população  anda  por  7  milhões  de  habitantes ;  a 
religião  é  a  mabometana ;  o  governo  dos  differentes 
Kanatos  é  despótico.  Os  Kirghis  ou  Cossacos ,  são 
divididos  em  três  grandes  hordas  nómadas ,  assim 
como  os  Turcomanos.  Os  Bukares  e  Usbeks ,  são 
os  mais  civilisados  e  industriosos ,  e  muito  intelli- 
gentes;  commercíão  e  vivem  nas  cidades,  das 
quaes  as  prihcipaes  são :  Bukhara ,  com  100,000 
habitantes,  que  tem  360  mesquitas  e  60  escolas ; 
Balka  ,  Khiva  ,  Scmarcand  ,  outr'ora  tão  rica  e 
arnosa ,  quando  foi  capital  de  Tamerlan. 


III 

AFRICA 
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Descrlpçao  pliyiilca  e  polltlea* 


CAPITULO  I. 

DESCRIPÇÃO   PHYSICà. 

Porção  astronómica.  —  O  continente  africano 
fica  entre  38»  de  lat.  boreal  e  35*  austral ;  19*  de 
long.  Occidental  e  48*  30'  oriental. 

Limites.— Ao  N.  O  Mediterrâneo,  que  o  separa 
da  Europa,  a  L.  o  Suez,  o  mar  Vermelho  e  o  Indico ; 
ao  S.  o  Austral,  e  ao  O.  o  Atlântico. 

Dimensões. — O  maior  comprimento  de  norte  a 
sul  é  de  1,460  léguas,  e  largura  de  leste  a  oeste 
de  1,345 ;  superficie  944,444 1.  q. 

Aspecto  phxjsico.—k  Africa  (Libia  dos  antigos) 
é  uma  vastíssima  peninsula  triangular  ligada  a  Ásia 
pelo  isthmo  de  Suez,  formando  uma  das  grandes 
divisões  do  mundo,  distincta  por  caracteres  espe- 
ciaes,  menor  em  extensão  que  a  Ásia,  maior  que 
a  Europa,  atravessada  ao  meio  pela  linba  equino- 
cial, e  por  isso  quasi  toda  na  zona  tórrida. 

A  quarta  parte,  pelo  menos,  de  sua  superflcie 
consiste,  principalmente  para  o  norte,  em  vastos 
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desertos  arenosos,  onde  apenas  se  encontrão  al- 
guns cantões  férteis,  chamados  oásis,  espalhados 
de  distancia  em  distancia  no  meio  desses  vastos 
oceanos  de  arêas  movediças  que  o  vento  levanta 
em  columnas,  que  submergem  caravanas  inteiras ; 
tem  altas  montanhas  ao  norte  e  sul,  a  leste  e  oeste» 
formando  no  centro  uma  grande  depressão,  onde 
existe  uma  grande  bacia,  talvez  o  maior  lago  da 
continente.  Seu  interior  é  ainda  muito  pouco  co- 
nhecido. 

Clima  e  salubridade.— X  parte  que  fica  na  zona 
tórrida  é  excessivamente  quente,  tanto  pela  sua 
posição,  como  pela  superflcie  arenosa,  e  pedregosa 
do  terreno,  só  refrescado  pela  brisa  do  mar  e  pelas 
chuvas ;  ha  grandes  tractos  de  terreno,  onde  nunca 
chove :  no  Saharà,  Egypto  e  Cimbebasia ;  mas  ha 
outros  onde  as  chuvas  são  periódicas  e  abundantes, 
e  a  fertilidade  é  espantosa.  l!(a  costa  de  oeste  e  no 
Egypto  é  iO  clima  doentio  e  insalubre,  fatal  aos 
estrangeiros. 

Montanhas.— X  orographia  da  Africa,  bem  como 
toda  sua  geographia,  é  pouco  conhecida,  e  sujeita 
a  duvidas  e  conjecturas.  Balbi  reduz  a  cinco  os  seus 
systemas  de  montanhas,  a  saber: 

I  .**  Systema  Atlântico— qne  comprehende  todas 
as  cordilheiras  que  bordão  o  Mediterrâneo  e  Atlân- 
tico, cujo  grupo  chama-se  Atlas,  com  diversos  no- 
mes, desde  as  montanhas  Negras  no  cabo  Bojador, 
até  o  deserto  de  Barch, 

2.*^  Systema  Abyssinico  —  que  comprehendp 
todas  as  montanhas  do  vasto  plató  da  Abyssinia,  e 
as  altas  montanhas  que  vulgarmente  chamão  mon-^ 
tes  da  Lua,  d*on(Je  nasce  o  Nilo  Branco,  a  de  Amòa 
Gezhen,  e  outras  pouco  conhecidas. 


237 

3.®  Systema  Negricio  ou  Cafro-Guiné^qxxe  co- 
íneça  ao  sul  do  Equador ,  e  comprehende  o  plató 
de  Zangmbar^  o  grupo  das  Lupatas  ou  Espinhaço 
(lo  mundo  y  os  Montes  de  neve  na  Ho  tento  tia,  a 
Me^a  dç  Cabo^  o  pico  do  Diabo^  e  as  montanhas  do 
Ouiné  Meridional. 

4.®  Systema  Senegamòio-G ainé—composio  dos 
platós  e  cordilheiras  da  Senegambia,  e  Guiné  se- 
ptentrional. 

5.*  Systema  Maritimo  —  cujos  picos  mais  no- 
táveis Sâo:  o  de  Tenerife^  o  Ambostimenes  (no 
Madáigascar],  Piton  e  S.  Bernardo  na  ilha  Bourbon. 

Platós.— A  Africa  apresenta  uma  grande  succes- 
)são  de  altos  terraços,  uns  sobre  outros,  e  forma 
muitos  platós ;  os  mais  conhecidos  e  notáveis  são 
os  da  Àbyssinia,  de  Algéria,  da  parte  de  Marrocos, 
do  Cabo. 

.  Também  apresenta  o  valle  do  Nilo,  o  mais  ex- 
tenso que  se  conhece,  e  às  vezes  tão  estreito,  que 
mede  apenas  algumas  centenas  de  pés  de  largura. 

De«eWo5.— Grande  parte  da  superflcie  da  Africa  é 
arenosa,  pedregosa  e  estéril,  oíTerecendo  horríveis 
solidões,  das  quaes  as  mais  notáveis  são :  os  da  Nú- 
bia, Nitro,  Barch,  Angad  (em  Argel),  os  das  costas 
de  Ajan  e  Cimbebasia,  o  do  Kumus  (na  Hotentotia), 
e  sobretudo  o  famoso  Sahard  ou  Zahard,  o  maior 
do  mundo,  que  occupa  quasi  toda  a  vasta  região 
de  Maghreb,  desde  o  Atlântico  até  o  Nilo,  entre  a 
Negricia  e  o  Atlas,  apenas  interrompido  por  alguns 
oásis  espalhados  como  ilhas  verdejantes  nesse  im- 
menso  occeano  de  arêas  (1). 


(1)  o  Sahará  começa  a  zona  de  desertos  de  arèas,  e  rocha 
nua,  que  se  estende  desde  o  Atlântico  até  á  extremidade 
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Vokôes.—  Só  se  conhecem  dous  volcões  activos 
no  continente  Africano :  o  de  Ankober  na  Abys- 
sinia,  e  de  Moulondou-Zambi  no  Congo  entre  os 
reinos  d' Angola  e  Benguela.  Nas  ilhas ,  porém,  ha 
vários ,  e  os  principaes  são :  o  pico  de  Teneriffe,  e 
o  de  la  CoronanB,  ilha  de  Lanzarota,  nas  Canárias, 
o  de  Fogo  no  archipelago  do  Cabo-Verde ,  o  da 
ilha  Bourbon  ,  e  o  submarinho ,  situado  a  22' 
oriental  no  Atlântico,  ao  nor-nord-oéste  da  ilha  da 
Ascençâo. 

Cabos.— Sb.0  muitos  os  das  costas  africanas ;  os 
principaes  são  os  seguintes  :  Spartel  no  Atlântico, 
á  entrada  de  Gibraltar ;  o  Branco  em  Tunis ,  o 
mais  septentrional ;  sobre  a  costa  occidental  no 
Atlântico ,  o  Noun,  Bojador,  e  Branco  nas  costas 
de  Saharà  ;  o  Verde  na  Sinegambia  {o  mais  occi- 
dental) ,  o  Mesurado,  Palmas,  Lopes,  em  Guiné  ; 
Negro  e  Frio  ,  em  Congo ;  na  costa  meridional ,  o 
de  Boa-Esperança,  o  das  Agulhas  ;  no  Oceano  In- 
dico, na  costa  oriental ,  os  cabos  Corrientes ,  Del- 
gado,  o  Orfui  e  Guardafui  (ponto  mais  oriental  do 
continente). 

Penínsulas  e  Isthmos.  —  A  Africa  forma  por  si 
só  uma  grande  península  ligada  á  Ásia  pelo  isthmo 
de  Suez.  Tem  algumas  pequenas ,  pouco  impor- 
tantes. 

Archipelagos  e  Ilhas. ---È  das  parles  do  mundo 


oriental  do  Gobi,  pelo  espaço  de  2,760  léguas  através  da  Afri- 
ca, Arábia,  Pérsia,  Kandahar,  Thian-chan-non-lou  e  Mon- 
gólia. Pela  natureza  do  solo  susceptível  de  escandecer-se  até 
60o  no  thermometro  centígrado  faz  representar  um  impor- 
tante papel  na  climatologia  da  Africa,  e  de  todo  antigo  con- 
tinente. 

(Balbi.) 
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a  que  apresenta  menos  ilhas ;  as  mais  notáveis  são 
as  seguintes  :  No  Atlântico ,  os  grupos  de  Madeira 
e  Cabo-Verde  (Portuguezas) ;  as  Canárias ,  antigas 
ilhas  afortunadas ,  e  Anno  Bom  (Hespanholas) ;  as 
de  Goréa  (Franceza) ;  Fernando  Pó^  Príncipe^  S. 
Thaméy  Santa  Helena^  Ascenção  (Inglezas) ;  no  In- 
dico o  archipelago  de  Madagáscar ,  das  Comoras 
independentes ;  Quiloa,  Zamzibar^  Socotard  (Ára- 
bes) ;  de  França  ou  Mauricia,  Rodrigo^  Seichelles 
(Inglezas) ;  Bourbon  (Franceza). 

Mares.—  O  Mediterrâneo  ao  norte  ,  o  Atlântico 
a  oeste ,  o  Austral  ao  sul,  o  Indico  e  mar  Vermelho 
a  leste. 

Golfos.-- Os  principaes  são  8,  a  saber :  o  Sydra 
ou  Syrte  e  Cabes ,  no  Mediterrâneo ;  o  Benin  , 
Biafra  e  Guiné  ^  no  Atlântico  ;  a  Bahia  da  Lagoa 
no  Austral,  o  Suez  e  Aden  no  Vermelho. 

Estreitos.— Ires :  o  áe  Gibraltar  entre  a  Ber- 
béria e  a  Hespanha,  o  de  Moçambique  entre  o  con- 
tinente e  a  ilha  de  Madagáscar ;  o  de  Babel-M andei 
na  entrada  do  mar  Vermelho. 

Lagos  e  Lagoas.  —  A  Africa  tem  poucos  lagos  , 
os  principaes  são  os  seguintes :  o  Tchad ,  desco- 
berto em  1824  no  Sudão ,  o  Djebou  atravessado 
pelo  Djoliba ;  o  Colounga  Kaffoua  (lago  morto) , 
que  alguns  viajantes  dizem  ser  o  mesmo  Maravi , 
o  Zivoua^  origem  dorioLoffih,  o  Dembea  ou  Tzana 
na  Abyssínia ,  o  Keroun  (antigo  Meris).  Lagunas 
Mmzaleh  (Egypto),  Benezerte  (Argel). 

Caspios.—OLudeh  emTunis,  oMelgig  em  ArgeK 

Canaes.—  Na  Africa  sô  ha  canaes  no  Egypto , 
pela  maior  parte  destinados  à  irrigação.  Tem  29 
canaes  com  um  desenvolvimento,  segundo  M.  Jo- 
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fliard,  de  1,154  milhas.  Breve  terá  o  mais  notável 
canal  do  mando  através  do  Suez. 

Caminhos  e  estradas.  —  Vias  calçadas  ,  como  ti- 
verão  ós  antigos  Pharaõs  no  Egypto ,  e  Càrthagi- 
hezes  ,  boje  não  ha ;  apenas  nas  colónias  europ^s 
do  Cabo,  Argélia,  etc,  ha  boas  estradas  batidas. 

Rias.—  A  hyárographia  da  Africa  ainda  é  tnartò 
'pouco  conhecida;  não  ise  conhece  o  curso  dòs 
grandes  rios,  como  o  Niger,  e  do  Nilo  apenas  uma 
fonte  até  hoje  é  conhecida.  Os  maiores  são  os  se- 
guintes :  o  Nilo ,  único  grande  rio  que  despeja  no 
Mediterrâneo :  no  Atlântico  despejão  o  Senegal,  o 
Gambia,  que  atravessão  a  Nigria  occidental  \úDjo- 
liba,  Kouarra^  Quorra  ou  Niger  {2)  que  atravessa 
grande  parte  do  Soudan  e  Guiné ;  o  Coungo  ou 
Zaire  e  Coúnzàj  que  regão  o  Congo ;  o  Orange  na 
Hotentotia ;  o  Indico  recebe  o  Zambeze  ou  Coiiama 
e  LoffLh,  que  atravessão  paizes  inteiramente  desco- 
nhecidos, 

ProducçôBs  naturaes.  — A  Africa  tem  minas  de 
metaes  preciosos,  ouro,  prata,  pedras  finas,  ex- 
cepto o  diamante ,  que  ahi  nunca  se  encontrou. 
'Sua  flora  é  pouco  explorada ,  porém  em  alguns 
sitios  do  litoral  a  vegetação  ostenta-se  com  extra- 
ordinário vigor  e  magnificência.  Là  se  encontfa  o 
rei  das  arvores ,  o  Baofcofc  ,  cujo  tronco  chega  ãs 
vezes  a  medir  100  pés  de  circumíerencia ;  muitas 


(2)  O  vice -rei  do  Egypto ,  e  dislinctos  viajantes  europêos 
.  têm  einprehendido  descobrir  as  fontes  do  Nilo ;  mas  ainda 
hoje  não  passa  de  conjecturas  o  que  se  diz  de  suas  cabe- 
.  cefras :  o  Niger,  apezar  das  descobertas  dos  intrépidos  via- 
jantes inglezes.  Gtiapperton  e  Lander ,  que  davão  o  Djoliba, 
e  o  QUòrra  pòr  braços  do  verdadeiro  Niger ,  ôão  eslá  inteira- 
triente  verincado  no  séu  curso  inferior. 
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arvores fructiferas como  a  paímeira,quedáa  tâmara 
(alimento  commum  dos  Árabes,  ede  seus  camelos); 
o  çhi  on  arvore  da  manteiga;  algodão ,  canoa ,  ce- 
reaes,  a  vinha  no  Cabo  e  Uhas.  A  fauna  da  Africa 
excede  a  de  todo  o  resto  do  mundo  pela  fereza  e 
grandeza  de  seus  animaes :  o  leão ,  o  tigre,  o  el&- 
pbante,  rhinoceronte,  o  gírafe,  a  hyena,  a  gazella, 
a  zebra,  o  búfalo  ,  antílope ,  crocodilo  ,  hippopó- 
tamo,  e  muitos  outros  monstruosos  reptis ;  mul- 
tidão de  insectos  malignos,  como  o  gafanhoto, 
que  em  nuvens  devastão  provindas  inteiras.  Entre 
os  animaes  domésticos  é  notável  o  camelo  chamado 
o  navio  do  deserto ,  porque  só  elle  pôde  atravessar 
centenas  de  léguas  nessas  solidões  ,  anda  até  30 
léguas  por  dia ,  e  passa  8  dias  sem  beber. 


CAPITULO  n, 

DESCRIPÇÃO   POLITICA. 

Cwilisação.—  Á  excepção  dos  Estados  Berberes, 
o  Egypto  e  colónias  européas,  a  civilisação  não 
tem  feito  progressos  no  resto  da  Africa,  cujas  raças 
são  barbaras,  ou  selvagens  e  ferozes,  e  até  algumas 
anthropopbagas,  e  dos  mais  derrancados  costumes. 

A  polygamia  é  geral  entre  todos  os  povos  da 
Africa,  á  excepção  dos  chrislãos. 

Industria  e  commercio. —  Os  Africanos,  apezar 
de  sua  barbaria ,  não  são  destituídos  de  aptidão 
para  a  industria  fabril,  e  applicão-se  muito  ao  com- 
mercio interior. 

Sem  fallar  dos  Egypcios,  assaz  industriosos  ,  os 

GEOG.  i6 
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Marroquinos ,  Argelinos  ,  Tunesinos,  os  povos  de 
Achante  de  Bornou ,  e  outros  fabricão  estofos  de 
lã  e  algodão,  prepàrão  pelles,  outros  misteres  muito 
procurados.  Os  povos  de  Madagáscar  fabricão  quasi 
todos  os  productos  europêos,  principalmente  obras 
de  metal.  O  commercio  interior  é  muito  extenso  , 
e  de  longos  séculos. 

Tombuctou,  Djinie  e  outras  cidades  centraes  da 
Negricia,-  forio  sempre  o  empório  do  commercio  , 
e  interposto  com  o  Egypto,  com  quem  communi- 
cavão  por  meio  de  caravanas,  que  alravessão  o  de- 
serto, e  d'onde  recebem  as  mercadorias  asiaticals. 

Todas  as  naçõ^es  africanas  são  dadas  ao  com- 
mercio, semfallar  nos  Judêos  espalhados  por  todo 
o  continente  e  ilhas.  Um  dos  objectos  mais  impor- 
tantes do  commercio  interno  é  o  trafico  de  escravos 
que  se  faz  de  Estado  a  Estado. 

Exporta-se  ouro  em  pó,  marfim,  pimenta,  pen- 
nas  de  avestruz,  pelles,  trigo  do  Egypto,  vinho  do 
Cabo,  chamado  de  Constância,  e  das  ilhas.  Os  ge- 
nere^  de  importação  mais  procurados  são  :  aguar- 
dente, armas  de  fogo ,  missangas ,  espelhos  ,  sal , 
etc.  Em  muitas  partes  a  moeda  é  ouro  em  pó  ,  ou 
certa  concha  marinha ,  estofos  de  algodão  e  sal. 
Este  género  para  o  interior  d* Africa  é  tão  raro  que 
se  troca  a  peso  de  ouro. 

Os  Africanos  ainda  hoje  participão  do  horror  do 
mar,  que  senlião  os  antigos Egypcios ;  não  são 
marítimos,  e  nem  têm  navios,  à  excepção  dos  Ar- 
gelinos, Tunesinos  e  Egypcios,  cujos  navios  são  fa- 
bricados e  tripolados  por  Europêos;  não  obstante, 
alguns  povos  ferozes  de  Madagáscar  praticão  a  pi- 
rataria, assim  como  os  Saumales  no  golfo  de  Aden, 
e  os  horríveis  piratas  do  Techad. 
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População.—  Não  se  sabe  ao  certo,  e  nem  é  pos- 
sível, a  população  d' Africa:  os  geographos calculão 
de  60  a  100  milhões  de  habitantes. 

Etenographia.  —  As  diversas  nações  africanas 
fallão  muitas  linguas  diversas ;  mas  notão-se  três 
raças  diáânclas  por  seus  caracteres  physicos :  1® , 
os  Mouros  ou  Berberes  da  Berbéria ,  que  são  mai& 
ou  menos  claros ;  2° ,  os  Negros ,  divididos  em 
muitas  nações ;  3%  os  Cafres,  ao  sul ,  mais  bem 
feitos,  e  de  maior  estatura  que  os  negros.  Também 
distinguem-se  os  Cophtas,  que  passão  por  descen- 
dentes dos  antigos  Egypcios ;  os  NuHose  AbexinSy 
que  também  formão  uma  raça  distincta. 

Religião.—  Os  colonos  europêos  e  seus  descen- 
dentes, são  christãos  de  differentes  ritos  ;  os  Aby- 
xins,  Nubios  e  Cophtas ,  praticão  um  christianismo 
que  se  approxima  ao  rito  grego  ;,  porém  muito  al- 
terado, e  misturado  de  praticas  absurdas,  e  até  pa- 
gãs. AsnaçõesBerberas,  como  os  Egypcios,  Árabes, 
e  algumas  da  Negricia,  seguem  o  Islamismo  ;  o 
resto  d' Africa  segue  o  mais  grosseiro  paganismo,  e 
o  mais  absurdo  fetichismo.  Algumas  nações  ado- 
rão  o  seu  próprio  chefe,  outras  um  rio,  uma  mon- 
tanha, uma  serpente  ,  um  lagarto,  e  até  alguns  a 
própria  sombra  I  Como  os  antigos  Egypcios,  para 
elles  tudo  é  Deos,  excepto  o  mesmo  Deos  I  A  este 
culto  absurdo  juntão  algumas  nações  da  Negricia  a 
pratica  horrível  de  sacrifícios  humanos. 

Governo. —  Nos  Estados  Berberes  é  monarchico 
absoluto,  sendo  os  chefes  de  aíguns  feudalarios  da 
Turquia :  nos  Estados  Negros  é  o  mais  brutal  e  feroz 
despotismo. 

Divisão  geographica  e  politica.  —  Na  deficiência 
de  conhecimentos  mais  completos  desta  parte  do 


mxmàoty  os  geogr^hos  adoptão  com  Baibi  a  di?isão 
das  S  grandes  regiões  costeado  muitos  paizes  íidi- 
genas,  afora  a  parte  colonial. 

REGIÕES  GEOGRAPHICAS.  PAIZES  CAPIT4E$. 

I  ÍAby&inia Gondar 

«^«.in  ^n  vtinJN^Wa Sennwr 

REGIÀO  DO   NILO    p^^j^j^ ^^^^^ 

(Egypto Cairo 

I  Sahará  ou  grande  de- 
li i     serio 

JBelad-el-Dejeíid.  . 
REGIÃO  DO  MA-/  ^Marrocos    Marrocos 

GHREB  ou  SA-]|.    ,     .     ) Argélia .     Argel 
HARÁ-ATLAS     l^^rDena     Tunis.   •     Tunis 
[  { Tripoli  •      TripoU 

III  f  Colónia  do  Cabo.   .     Cabo 

(Cafraria 

SMonomotapa  .  .  . 
Mombaça Mombaça 
Zanguebar  ...  Melinde 
Ajan 
Somaolis 
Madagáscar,  com  vá- 
rios Estadosl   .    . 

V  /  Negricia    occidenlal 

ou  Senegambia 
REGUo  DA  NE- 1  Negricia  marítima  . 
GRiciA       j       ))      meridional. 
»      central    ou 

Soudan  .     Tamhoctou 


2íi5 


KK61ÕES  GE06RAPHICAS. 


IFRICA  COLO- 
NIAL 


PAIZE8.  CAP1TAB8. 

/  (Ej^to .  Cairo 

Ottomana  'Tripoli .  Tripoli 

(Tunis.  .  Tunis 

jArabe.   .    .  . 

JFranGeza Argel 

iQgleza Cabo 

iHespanhola.   .   .    .  Ceuta 

IPorlugueza.  .   •   .  Varias 

rDínamarqueza. 

JHollaDdeza  .  . 

\  Anglo-Americanã.  .  Libéria. 


246 


CAPITULO  I. 

DA   REGIÃO   DO   NILO. 
ABYXINIA,   NÚBIA,  DARFUR  E  EGYPTO. 

Posição  astronómica. — Lat.  sept.  7°  e  32' ;  long. 
oriental  22*  e  41*. 

Limites.—  ko  N.  o  Mediterrâneo,  a  L,  a  Ásia 
Ottomana,  o  mar  Vermelho  e  o  Babel-Mandel,  ao 
S.  a  região  oriental  e  Negricia,  ao  O.  a  Negricia  e 
Maghreb. 

Aspecto  physico  e  clima,  —  Esta  extensa  região, 
que  começa  do  plató  de  Abyxiniaaté  o  Mediterrâneo, 
apresenta  variedade  de  aspecto  e  clima ;  mas  é 
especialmente  caracterisada  pelo  Nilo,  que  a  atra- 
vessa de  sul  a  norte.  Na  Abyxinia  e  Núbia  (Ethiopia 
dos  antigos),  é  montanhoso  o  paiz,  e  cortado  de 
affluentes  do  Nilo,  sendo  principal  o  Nilo  Azul :  das 
cataractas  do  Nilo  até  o  mar  é  um  valle  profundo, 
estreito  e  arenoso,  cortado  pelo  Nilo  sem  mais  um 
só  affluente,  tendo  à  esquerda  o  grande  deserto,  e 
á  direita  serras  de  rochas  vivas.  No  valle  do  Egyplo 
nunca  chove,  mas  é  todos  os  annos,  por  espaço  de 
4  mezes,  em  tempo  certo  inundado  pelas  enchentes 
do  Nilo,  e  fertilisado  seu  solo  pelo  lodo  e  estrume 
que  essas  alluvioes  depositão  nas  arêas.  O  clima 


na  parte  elevada  (Abyxinia)  é  temperado ;  noEgypto 
é  quente  e  húmido,  e  por  isso  muito  insalubre 
e  pestilencial. 

ProduGção. — Todo  o  valle  do  Nilo  é  productivo : 
o  Egypto  seria  um  deserto  como  a  Libia  se  não 
fossem  as  enchentes  do  Nilo,  que  lhe  dão  a  fertili- 
dade espantosa,  que  lhe  valeu  anligamenle  o  titulo 
de  celeiro  da  Itália  pelos  seus  trigos,  arroz,  etc. 

Divisão  e  topographia. — Osgeographos  dividem 
esta  região  em  4  partes :  1*,  Abyxinia ;  2^,  paiz  do 
Bahrel-Abiad  (Darfur);  3',  Núbia,  e  4%  Egypto. 

I 

ABYXINIA    (kTHIOPIA  DOS  ANTIGOS). 

Este  paiz,  que  formou  antigamente  um  império 
poderoso  debaixo  do  grande  Negus  (o  imperador) 
ou  Preste-JoãOy  como  chamavão  os  Porluguezes  do 
século  XVI,  se  acha  hoje  dissolvido  e  dividido  em 
vários  Estados  anarchisados,  dos  quaes  são  princi- 
paes  os  sete  seguintes,  a  sabertfc;  os  reinos  de  Tigre^ 
Gondar^  Ankobcr,  Amhara^  Angot,  Narea,  ^Sen- 
naar,  além  de  uma  parte  occupada  pelos  ferozes 
Golias,  Sua  população  pôde  chegar  a  4  milhões. 
Suas  cidades  principaes  são,  no  Tigre,  Chelicut 
(capital)  com  o  mais  bello  templo  da  Abyxinia ; 
Adova ;  Auxurriy  apenas  com  600  casas,  celebre 
por  ter  sido  a  antiga  capital  do  poderoso  império 
da  Ethiopia,  cujas  estupendas  ruínas  iguàlão  as  da 
Thebaida  do  Egypto,  que  foi  uma  sua  colónia.  En- 
contrão-se  neste  paiz  muitos  templos  cavados  na 
rocha;  Gondar,  capital  do  moderno  império  do 
grande  Negus,  hoje  decadente;  Ankober,  etc. 
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PAIZ  DO  BAHR-EL-ÁBIAB. 

Esta  extensa  região,  composta  em  grande  parte 
de  desertos  e  oásis,  é  occupada  por  povos  mais  ou 
menos  negros,  e  mais  ou  menos  bárbaros,  e  fica 
íòra  dos  confins  da  Abyxinia  e  da  Núbia :  compre- 
hende  os  paizes  seguintes :  o  Donga,  pouco  conhe- 
cido, onde  se  presume  a  fonte  do  verdadeiro  Nilo 
{Bahr-el-abiad);  o  Denkacheibon,  Fertit,  o  Kordo- 
fauy  separado  por  vastos  desertos  e  composto  de 
vários  oásis,  sobdivers<>s  chefes  tributários  ao  vice- 
rei  do  Egypto ;  e  o  reino  de  Darfur  também  no 
deserto  em  vários  oásis,  cuja  capital  é  Cobbé,  com 
6  mil  habitantes. 

Ill 

NÚBIA. 

A  Núbia  [Ethiopia  superior  dos  Romanos)  foi 
antigamente  celebre  no  tempo  do  império,  ou  reino 
authocratico  de  Meroé,  cujas  ruinas  rivalisão  com 
as  do  Egypto  em  grandeza  e  magnificência.  Hoje 
é  um  paiz  devastado  pela  guerra,  sujeito  ao  vice-rei 
do  E^pto.  Comprehende  o  antigo  reino  de  Sennaar 
e  muitos  outros  paizes  occupados  por  nações  ou 
tribus  mais  ou  menos  independentes.  Sua  popula- 
ção andará  por  2  milhões  de  habitantes. 

Seus  lugares  principaes  são:  Chendi  sobre  a 
margem  direita  do  Nilo,  com  7  mil  habitantes;  não 
longe  se  achão  as  ruinas  da  famosa  Meroé^  tão 
celebre  pelos  seus  monumentos,  riqueza  e  oráculo 
de  Júpiter  Amon.  No  paiz  deKosti  acha-se  o  monte 
Barkal  coberto  das  estupendas  ruinas  de  Napata, 
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qae  depois  de  Meroè  foi  a  capital  de  Núbia,  ahi 
aíDda  se  encootrão  pyramídes  e  magnificos  templos 
abertos  na  rocba.  No  paiz  de  Barabras  está  a 
celebre  cidade  de  Halfa  perto  das  cataractas  do 
Nilo,  onde  também  se  encontrão  moitas  ruínas  de 
monumentos  antigos. 

IV 

EGYPTO. 

Conhecido  na  Escriptura  algumas  vezes  com  o 
nome  de  Misrainy  é  um  dos  paizes  mais  antigos  e 
mais  celebres  na  historia  sagrada  e  profana  :  tão 
poderoso  no  tempo  dos  seus  Pharaós,  tão  rico  sob 
osPtolomeos,  e  ainda  hoje  tão  interessante  sob  a 
relação  histórica  e  archeologica,  é  uma  das  mais 
importantes  provincias  turcas. 

Depois  de  haver  por  muitos  séculos  eclipsado  os 
mais  gloriosos  impérios,  conquistado,  e  subju- 
gado com  Sesostris  uma  grande  parte  do  antigo 
mundo,  civílis^ido  a  Grécia  e  Europa,  andou  por 
ser  presa  dos  Persas,  dos  Gregos,  Romanos,  Ára- 
bes e  Turcos ;  mas  se  o  Egypto  não  brilha  mais 
como  nação,  as  lembranças  de  Thebas,  de  Memphis, 
de  Alexandria,  do  lago  Meris,  do  labyrintho,  das 
pyramides  e  obeliscos  atravessarão  todos  os  sécu- 
los, e  fizerão  sempre  deste  paiz  o  objecto  do  estudo 
dos  sábios ;  ainda  hoje  é  o  mais  conhecido  d' Africa. 

População,  religião  e  governo. — Sua  população 
actual  é  estimada  em  5  milhões  (1),  e  seu  governo, 
depois  dos  generosos  esforços  de  Mehemet  Alli  e  de 


{1}  Segundo  o  censo  de  i859 ,   a  população  eleva-se  a 
5,1»,000  habitantes. 
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seus  actuaes  descendentes,  é  am  despotismo  illus- 
trado  com  uma  espécie  de  representação  geral  e 
provincial.  O  vice-rei  reconhece  a  soberania  da 
Porta,  mas  é  hereditário.  Religião  dominante  é  o 
Islamismo,  mas  os  outros  cultos  são  tolerados,  eos 
Cophtas  são  christãos. 

Divisão.— Semipve  foi  dividido  geographicamente 
em  Ires  regiões:  1*,  o  Baixo  Egypto  [Delta  dos  anti- 
gos); 2*,  Egypto  médio  (Heptonomidia)  no  centro; 
3*,  Alto  Egypto,  ou  Said  [Thebaida)  ao  Sul.  Admi- 
nistrativamente o  Egypto  se  divide  hoje  em  25 
provincias,  sendo  15  na  primeira  parte,  6  na  se- 
gunda e  4  na  Thebaida. 

Além  das  provincias  egypcias,  pertencem  e  de- 
pendem do  pachà  (vice-rei)  do  Egypto,  na  Africa  os 
desertos  semeados  de  oásis  sob  os  nomes  de  Paizes 
Occidental  e  Oriental ;  a  Núbia,  oKordofariy  Abysd- 
nia;  na  Ásia  a  Meca,  e  outras  partes  da  Arábia. 

Topographia.  —  Cairo  (25i,000  habitantes),  ca- 
pital, grande  cidade  sobre  o  Nilo,  rica  de  monu- 
mentos árabes  e  turcos,  empório  do  commercioda 
Ásia  para  o  interior  da  Africa;  Aleooandria  (com 
i50,000  habitantes),  fundada  por  Alexandre,  tão 
celebre  no  tempo  de  Ptolomeu,  e  ainda  hoje  de 
grande  commercio  com  o  Oriente ;  Aboukir,  onde 
se  derão  as  duas  grandes  baítalhas,  a  naval  ein 
que  Nelson  deslruio  a  esquadra  franceza  que  con- 
duzio  Bonaparte  ao  Egypto,  e  a  de  terra  em  que 
este  destruio  o  exercito  turco  ao  mando  do  visir 
Mustapbà. 

Antiguidades  Egypcias.--'  O  solo  do  Egypto,  ou 
antes  todo  o  valle  do  Nilo  desde  a  antiga  Elhiopia 
está  coberto  de  restos  de  soberbos  monumentos 
que  attestão  a  grandeza,  poder,  civilisação  adian- 
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tada,  assim  como  a  vaidade  dos  antigos  Egypcios. 
Wotão-se  sobretudo  as  quatro  pyramides  de  Djyzh 
(pequena  cidade)  e  das  quaes  a  maior  é  a  de  Cheops 
{antigo  Pharaó)  com  428  pés  de  altura,  cujo  inte- 
rior tem  vastas  salas  abobadadas;  os  sphingsy 
iumuli,  principalmente  os  de  Sakfcara,  chamado 
o  campo  das  múmias  (antiga  necropolis  de  Mem- 
phis) :  os  restos  desta  magnifica  cidade,  que  se- 
gundo Diodoro  tinha  150  estádios  de  circumferencia, 
destruida  por  Cambises ;  as  ruinas  de  Siene  no  Alto 
Egypto,  onde  se  acha  o  famoso  poço  em  cujo  fundo 
se  via  a  imagem  do  Sol  inteira  no  dia  de  Solsticio ; 
a  antiga  Thebas,  em  cujo  recinto  hoje  se  vêm  as 
villas  ou  âldêas  de  Luxor,  Karnah,  Med-Amon, 
Goumahy  etc,  que  floresceu  entre  os  annos  de 
1800  a  1300  antes  de  Jesus  Christo,  isto  é,  qdando 
a  Europa  era  deserta  ou  barbara ;  tinha  mais  de 
30  milhas  de  circumferencia  (1);  os  restos  do  palá- 
cio de  Rhamses-Meiamoivn ;  da  colossal  estatua  de 
Memnonium;  de  dous  collossos,  que  assentados 
tem  61  pés  de  altura ;  o  tumulo  de  Osymandias, 
ou  antes  de  Rhamesseum ;  a  alia  das  Sphínx  de 
1,026  pés  de  comprimento  de  Luxor  aKarnah  com 
600  estatuas  de  dimensões  colossaes;  sobretudo  as 
ruinas  do  palácio,  ou  templo  de  Kamah  (2);  os 


(i)  Deslraida  e  saqueada  por  Cambises  600  annos  antes  da 
éra  vulgar,  e  depois  por  Ptolomeu  Philoinetor ,  e  porCor- 
nelliusGallus,  procônsul  romano,  esta  cidade  íicou  redu- 
zida a  um  montão  de  ruínas  soberbas.  Diodoro  da  Sicília 
refere  que  ainda  elle  vira  um  templo  que  tinha  13  estádios  de 
circumferencia,  e  cujas  muralhas  linhão  21  pés  de  grossura 
e  135  palmos  de  altura ! 

(2)  É  sobretudo  em  Karnah  que  se  admira  a  grandeza  e 
magnificência  pharaonica.  Nos  restos  deste  palácio  maravi- 
lhoso o  viajante  pasma  pela  grandeza  de  objectos  superiores 
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Hypogeos  de  Tbebas,  ou  sua  necropolis ;  o  magni- 
fico templo  de  Dmderahy  d'onde  se  tirou  o  famoso 
Zodíaco,  que  hoje  orna  o  museu  do  Louvre  em 
Paris;  o  famoso  Labyrintho,  a  mais  antiga  e 
mais  magnifica  de  todas  as  obras,  e  que,  se- 
gundo Heródoto,  excedia  a  todas  as  maravilhas 
do  mundo  (3). 


a  forças  humanas,  como  a  avenida  das  columnas  monolithas 
de  70  pés ,  a  sala  do  hypostile  de  3i8  nés  de  comprimento 
sobre  159  de  largura,  cujo  tecto  é  sustentado  por  i34  columnas 
de  70  pés  de  altura  e  H  de  diâmetro,  em  cujos  capiteis  podem 
estar  sentados  cem  homens ,  uma  das  vastas  salas  com  um 
obelisco  ainda  em  pé  de  91  pés ,  em  que  se  achão  os  retratos 
e  façanhas  dos  Pharaós. 

(3)  Tinha  12  salas  grandes :  constava  de  dous  andares  com- 
3,000  camarás ,  1,500  na  parte  superior  e  outras  tantas  de 
baixo  da  terra ;  as  primeiras  erão  destinadas  á  sepultura  dos 
12  reis  que  construirão ;  e  as  inferiores  aos  crocodilos , 
objecto  de  adoração  dos  habitantes  dessa  província  (Croco- 
dilopolis). 

Como  dependência  politica  do  Egypto  achão- se  ao  occi- 
dente  os  lagos  de  Natron ,  Naphta  ou  Petróleo ,  notáveis  pela 
grande  quantidade  dessa  substancia  que  d'alli  se  lira  desde 
tempo  immemorial;  estão  no  deserto  do  Nitro  que  formava 
parte  da  região  Sciatica  de  Ptolomeu ,  famosa  nos  annaes 
ecclesiasticos  pelos  muitos  santos  anachoretas ,  que  habi- 
tarão ahi  desde  o  iv  século ;  é  ahi  que  estava  o  convento  de 
S.  Macário.  ^ 

Na  parte  oriental  do  Egypto  achão-se  os  rochedos  escar- 
pados e  altíssimos  ao  longo  da  margem  direita  do  Nilo  desde 
Assuam  até  algumas  milhas  ao  norie  de  Antonopolis :  nelles 
se  achão  muitas  grutas  abertas  na  rocha,  de  gigantescas  di- 
mensões; a  leste  deste  rochedo  só  se  encontrão  vastos  de- 
sertos ,  que  se  estendem  até  o  mar  Vermelho.  Nesta  horrível 
morada  é  onde  viviào  os  santos  solitários  de  Thebaída ,  tào 
celebres  na  historia  dospriíi  oiros  séculos  da  igreja.  Mais  ao 
norte,  e  fora  dos  limites  de  Thebaid  ,  estavão  o  convento  de 
S.  Antão  e  a  gruta  de  S.  Paulo ,  primeiro  eremita ,  e  outros 
sítios  semelhantes  consagrados  pela  penitencia. 
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CAPITULO  n. 

DA  REGIÃO  DE  MAGHREB. 

IMPÉRIO  DE  MARROCOS,  ARGEL,  TRIPOLI  E    TUMS. 

Posição  astronómica. — Esta  região  fica  entre  15® 
37*»  de  lat.  sept.,  e  19^^  de  long.  occidental  e  26» 
oriental. 

Limites. — Ao  N.  o  estreito  de  Gibraltar  e  Medi- 
terrâneo ;  a  L.  a  região  -do  Nilo ;  ao  S.  a  Negricia ; 
eao  O.  o  Atlântico. 

Aspecto  do  paiz  e  clima. — As  três  diversas  sortes 
de  terreno  desta  região  caracterisão  sua  feição  pby- 
sica;  ao  norte  as  terras  altas  das  vertentes  do  Atlas 
chamadas— Berbéria;  junto  a  esta  região  fica  ao 
sul  uma  zona  de  pequenos  oásis,  conhecida  dos 
Árabes  pelo  paiz  das  Tâmaras ;  mais  ao  sul  fica 
o  immenso  deserto  de  Saharah.  Poucos  e  curtos 
rios  correm  nesta  região  na  parte  da  Berbéria.  O 
clima  é  saudável  ao  norte,  e  ardentíssimo  no  de- 
serto. 

Producção  e  industria.  —  A  Berbéria  é  assaz 
productiva,  e  bastante  cultivada :  depois  dos  Egy- 
pcios  os  povos  berberes  são  os  mais  industriosos  e 
civilisados  dos  Africanos,  principalmente  Cf&  Arge- 
linos eTunesinos. 

População  e  religião. — Excede  a  16  milhões,  e, 
à  excepção  dos  Europêos  e  Judêos  que  ahi  se  achão, 
seguem  o  Islamismo. 

Divisão.— A  Berbéria  comprehende  4  Estados,  a 
saber:  1®,  Império  de  Marrocos;  2*,  Argélia  (coló- 
nia franceza) ;  3%  Estado  de  Tunis ;  4%  Regência 
de  Tripoli^  paizes  onde  antigamente   existio  a 
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Mauritânia,  aNumidia,  Cartbago.Getulia,  Zengita- 
Dia,  e  a  Cyrenaica.  Ahi  imperarão  os  Carlhaginezes» 
Mumidas,  Romanos,  Vândalos,  Árabes  e  finalmente 
os  Turcos,  e  hoje  em  Argel  os  Francezes. 

I 

IMPÉRIO   DE  MARROCOS. 

É  talvez  o  maior  Estado  Africano,  e  um  dos  mais 
adiantados,  posto  que  já  decahido  de  sua  antiga 
grandeza,  que  chegou  a  seu  inaior  auge,  depois  do 
aniquilamento  do  exercito  portuguez  na  sanguino- 
lenta batalha  de  Alcacer-Quivir  em  1578.  Occupa 
uma  parte  da  antiga  Mauritânia  Tingitanica  e  Ce- 
sariana. Comprehende  ainda  os  reinos  de  Marrocos 
próprio,  Souzy  Te/ilet,  e  o  paiz  de  Darah. 

Topographia.—SudLS  cidades  principaes são  Mar- 
rocos, com  60,000  habitantes ,  que,  segundo  os 
Mouros,  já  teve  um  milhão,  decorada  de  grandes 
edifícios  e  com  grandes  fabricas  de  marroquins ; 
Mequinez ,   Fez  ,    Tanger ,  Mazagran   Mogador. 

11 

ALGÉRIA. 

Este  paiz  foi  antigamente  a  Numidia,  e  parte  da 
Mauritânia  Cesariana ;  desde  o  tempo  dos  Barbar- 
roxas  foi  o  flagello  do  Mediterrâneo,  e  o  terror  da 
Christandade,  por  causa  de  seus  audazes  piratas, 
que  roubavão  os  mares.  Carlos  V,  no  século  xvi,  e 
ainda  no  principio  deste  século  os  Inglezes,  tenta- 
rão castiga-los ;  mas  só  a  França,  em  1830,  por  uma 
feliz  expedição  ao  mando  do  marechal  Bourmont,  a 
pretexto  de  vingar  a  injuria  de  seu  cônsul,  pôde 
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conquistar  a  cidade,  onde  achou,  iio  palácio  do  Bey, 
48  milhões  em  ouro;  e  tem  depois  estendido  a  con- 
quista por  todo  interior.  Sua  população  andará 
por  4  milhões,  sendo  uns  150,000  Francezes.  Suas 
cidades  principaes  são  Argel ,  hoje  decadente,  com 
30,000  habitantes,  Constantina,  Bona,  Oran,  etC- 

m  * 

ESTADO   DE   TUNIS. 

É  O  mais  pequeno  dos  Estados  barbarescos  ,  po- 
rém o  mais  povoado  e  cultivado.  Occupa  o  local  da 
antiga  Carthago ,  onde  ha  séculos  os  descendentes 
dos  Phenicios  erguerão  o  império  Tunico,  que  lutou 
três  séculos  com  Roma ,  até  que  sua  capital ,  Car- 
thago, vencida  ,  foi  arrazada ,  de  cujas  ruinas  se 
ergueu  outra  não  menos  celebre  até  o  século  v  , 
mas  que  de  sua  vez  foi  destruida  pelos  Vândalos. 
Tunis  tem  hoje  uma  população  de  2,300,000  habi- 
tantes (1) ;  é  governado  por  um  chefe  militar  [bey) 
eleito  pelo  exercito ,  que  reconhece  a  suzerania  da 
Turquia.  Suas  cidades  principaes  são :  Tunis , 
perto  do  local  de  Carthago,  com  bom  porto  e  uma 
população  de  H5,000  habitantes  ;  Kairwan,  an- 
tiga capital  d' Africa  Musulmana,  com  40,000  habi- 
tantes ,  onde  se  acha  uma  vasta  mesquita  ,  susten- 
tada por  500  columnas  de  granito ;  Tonzer,  sobre 
o  lago  Loudeah  ;  Cabes ,  com  30,000  habitantes ; 
Porto-farinay  perto  das  ruinas  de  Utica,  onde  Catão 
expirou  com  a  liberdade  romana  I 


(1)  Segundo  Bouillet;  e  9S0,000 ,- segundo  o  Almanak  de 
Gotha. 
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IV 
REGÊNCIA   DE   TRIPOLI. 

Este  Estado  occupa  o  território  da  antiga  Cirene, 
e  de  parte  de  Cartbago ;  é  governado  por  um 
chefe  hereditário  (bey) ,  qae  reconhece  a  sazerania 
da  Tarquia. 

Sua  população  ,  assaz  industriosa ,  anda  por 
1,500,000  habitantes  (2),  quasi  todos  mahome- 
tanos.  Suas  principaes  cidades  são  :  Tripoliy  com 
!25,000  habitantes  ,  capital ;  e  Mezurata.  Nos  li- 
mites deste  Estado  ficão  os  desertos  de  Barca  e  de 
Fezan. 


BELA1>-EL-DJERYD   E  SAHARÂH. 

Na  primeira  desfes  regiões ,  chamada  das  Ta- 
maraSy  achão-se  muitos  oásis  occupados  por  Jtribas 
árabes  mais  ou  menos  independentes. 

O  Saharah ,  vasto  deserto  de  mais  de  mil  léguas, 
desde  o  Atlântico  até  o  Egypto ,  divide-se  em  três 
partes :  a  Libia,  perto  do  Egypto ,  celebre  entre  os 
antigos ;  o  centro,  occupado  pelos  Tibhus,  Iribu 
feroz,  nómada,  que  a  percorre ;  e  a  oésle  chamada 
Sahel.  Nelle  habitão  as  maioree  feras  do  mundo ; 
ha  falta  d'agua  por  centenares  de  léguas.  Só  as  tri- 
bus  nómadas  o  atravessão  em  seus  camelos  ,  que 
andão  centenares  de  léguas  Sem  beber. 


(2)  Segundo  Bouillet.  O  Almanak  de  Gotha  dá  750,000. 
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CAPITULO  III. 

DA    REGIÃO   AUSTRAL   E   ORIENTAL. 

I 

•         REGIÀO   AUSTRAL. 

Posição  astronómica.  —  Entre  18^  e  35"  de  lat. 
meridional ,  9**  e  33°  de  long.  oriental. 

Limites.— ko  norte  o  Congo,  na  Negricia  e  Africa 
central;  a  leste  o  oceano  Indico;  ao  sul  o  Austral ; 
e  ao  oeste  o  Atlântico. 

Aspecto  do  paiz.  —  Montanhoso  ao  sul  e  lésle ,  e 
no  centro,  com  grandes  valles  arenosos,  e  desertos 
para  a  costa  da  Cimbebasia,  onde  diíficilmente  se 
encontra  agua  potável ;  clima  temperado  no  Cabo, 
e  ardente  nos  desertos  de  Cimbebasia. 

Divisão.  —  X  única  divisão  possivel  é  a  geogra- 
phica,  que  comprehende  a  Cimbebasia,  Hotmtotia^ 
Cabo  e  Cafraria. 

População  ,  governo  ,  religião  e  civilisação.  — 
Esta  região  é ,  à  excepção  da  colónia  ingleza  do 
Cabo  ,  uma  das  menos  conhecidas  d' Africa.  A  po- 
pulação da  colónia  do  Cabo,  única  conhecida ,  anjda 
por  120,000  habitantes ;  os  mais  paizes  são  occu- 
pados  por  hordas  mais  ou  menos  selvagens  ,  que 
professão  o  Fetichismo  mais  grosseiro.  D^enlre 
esses  bárbaros,  os  Cafres  são  os  mais  bem  feitos  e 
regulares  de  physico ,  e  com  mais  vislumbre  de 
civilisação  ;  os  Cimbebas  são  os  mais  selvagens. 

Topographia. —  A  Cimbebasia^  cujos  habitantes 
são  de  existência  ainda  duvidosa  ,  é  uma  extensa 

6S0G.  17 
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região  árida  e  deserta,  que ^ fica  entre  Congo  ,  a 
Hotentotía  e  Arrica  central.  É  um  dos  paizes  mais 
seccos  é  horríveis  d' Africa.  A  Hotmtotia  fica  mais 
ao  sul  até  a  colónia  do  Cabo ;  é  regada  pelo  Orange, 
e  occupada  por  muitas  tribus,  entre  as  quaes  notão- 
se  os  Gfiquas ,  que  têm  feito  alguns  progressos  , 
devidos  aos  missionários ;  tem  uma  cidade  cha- 
mada Griqua,  com  3,000  habitantes.  A  Cafraria„ 
que  fica  a  leste  do  Cabo,  divide-se  em  duas  partes  : 
a  Maritima ,  conhecida  pelo  nome  de  Costa  da 
Natal ,  e  interior.  É  occupada  por  muitas  tribus 
nómadas  e  guerreiras  ;  os  da  parte  maritima  obe- 
decem a  um  chefe  famoso,  que  tem  um  exercito  de 
15,000 homens,  e  reside  em  Zoula.  O  Cabo  dou 
Boà'Esperança ,  descoberto  e  dobrado  pelos  Por- 
tuguezes,  immorlalisado  pela  musa  de  Camões  comi 
o  inimitável  episodio  do  Adamastor ,  fica  na  parte 
extrema  d' Africa  meridional.  Foi  uma  colónia  fun- 
dada pelos  Hollandezes,  de  que  os  Inglezes  se  apos- 
sarão em  i795  ,  e  que  lhes  foi  cedida  em  1806. 
Conta  a  cidade  áoCabo  com  20,000  habitantes^ 
notável  por  suas  fortificações,  e  por  ser  a  escala  (fe 
todos  os  navios  que  navegão  para  a  Asía  e  Aus- 
trália. Perto  fica  Constança,  notável  pelo  vinlio  de 
seu  nome.  ^y 

II 

REGIÃO   ORIENTAL. 

Posição  astronómica. '-  Entre  12*  e  20°  de  lat., 
meridional,  e  22°  e  49'  de  long.  oriental. 

liimiícs.  —  Ao  N.  a  região  do  Nilo,  o  golfo  de 
Aden ;  a  L.  o  oceano  Indico ;  ao  S.  o  Indico  e  Africa 
meridional ;  a  O.  a  Kegricia. 
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Aspecto  physico.  —Esta  região,  igualmente  pouco 
conhecida  como  toda  a  Africa,  que  estende-se  por 
quasí  toda  a  parte  oriental  deste  continente ,  é 
regada  de  alguns  rios,  como  o  Zambeze  ou  Qui- 
limane  e  Loffib,  com  altas  montanhas  ao  oeste. 

Divisão.  —  Geographicamente  póde-se  dividir 
em  continental  e  insular.  A  primeira  em  interior  e 
maritima. 

'  1  /  iá  parte  interior,  comprehende  muitos  paizes 

occupados  por  nações  mais  ou  menos  barbaras  , 
entre  as  quaes  notao-se  as  que  antigamente  for- 
mavSo  o  famoso  império  de  Monomotapa  ,  de  que 
fallâo  os  escriptores  portuguezes  do  século  xvi. 
Este  império  jà  não  existe ;  as  nações  que  o  for- 
marão, os  Maraviy  Cazembes,  Merepua  e  Bororós, 
I  são  hoje  independentes.  Mais  ao  norte  fica  Arrar, 

!  pequeno  reino  mahometano,  que  se  estende  até 

i  Guardafui,  cuja  capital  é  Hourrour. 

2.*  Na  parte  maritima,  que  se  estende  dabahia 
'  da  lagoa  ao  Cabo  Delgado,  estão  os  seguintes  paizes : 

I  1^^  os  estabelecimentos  portuguezes  de  Sofala  e 

Moçambique  na  costa ,  cuja  capital  tem  10,000  ha- 
bitantes ,  é  a  praça  mais  commerciante  da  Africa 
oriental ;  2" ,  costa  de  Zanguebar  ,  occupada  por 
pequenas  nações  governadas  por  chefes  indepen- 
dentes árabes.  Ahi  se  contão  os  chamados  reinos 
de  Quiloa ;  de  Mombaza,  reduzida  á  pequena  ilha 
deste  nome  ;  de  Melinde,  cuja  capital  deste  nome 
é  hoje  uma  aldêa  destruída ;  e  Magadoxo ,  com 
;  uma  capital  deste  nome  ,  grande  e  commerciante. 

I  Alem  desses  Estados  mais  ou  menos  independentes, 

:  estão  díS  possessões  árabes  pertencentes  ao  Iman  de 

'  Mascate,  das  quaes  a  principal  é  a  ilha,  e  a  cidade 

i  ãe  Zanzibar ,  com  10,000  habitantes ;  3%  a  costa 
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de  Ajafiy  paiz  arido  e  deserto,  que  se  estende  de 
Zanzibar  ao  cabo  Orfai ;  4* ,  costa  das  Soumaulis, 
povoada  por  tribus  desta  raça ,  inlelligente  e  com- 
mercianle .  cuja  cidade  ou  aldêa  principal  é  Ber- 
bera. 

3/  Aparte  Insular. — Comprehende  a  vasta 
ilha  de  Madagáscar ,  e  ilhas  pequenas  vizinhas  e 
o  grupo  das  Comoras  e  Socotord.  Na  ilha  de  Mas- 
dagascar,  que  conta  4  milhões  de  habitante, 
existem  diversas  nações  mais  ou  menos  indepen- 
dentes, que  até  i829  formavâo  o  reino  de  Mada- 
gáscar ou  dos  Ovas,  fundado  pelo  celebre  Radama, 
e  que  com  a  morte  deste  desligàrão-se.  Suas  ci- 
dades principaes  são  :  Tanaaarive  ou  JBmima,  ca- 
pital dos  Ovas,  com  30,000  habitantes  ,  onde  se 
nota  o  templo  de  Jankar  (génio  bom) ;  Ta)natave, 
Rombetoe  e  Monzaiigaie.  As  ilhas  Cômoros  e  Soco-- 
tord  são  povoadas  por  nações  fracas,  hoje  domi- 
nadas pelos  Árabes. 

CAPITULO  IV. 

REGIÃO  DA  NEGRICIA  E  AFRICA  COLONIAL. 

Posição  astronómica,  —  Entre  17°  de  lat.  sept., 
e  18°  meridional ,  20°  de  long.  occidental  e  24° 
oriental. 

Limites.  —  Ao  N.  a  região  de  Saharah,  a  L.  as 
do  Nilo  e  Africa  oriental ,  ao  S.  a  meridional  e  o 
Atlântico,  ao  O.  o  Atlântico. 

Aspecto  physico. — Esta  vasta  região,  que  occupa 
a  parte  central  d' Africa,  é  cortada  por  muitos  rios, 
sendo  principaes  o  ISiger ,  Senegal ,  Gambia  e 
outros ,  e  no  centro  tem  o  grande  lago ,  ou  mar 
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mlmoTy  Techad.  Além  disso  é  cortada  deí?randes 
cordilheiras  a  oeste  e  sul. 

jDímõo,— Osgeographosnão  concordão  na  di- 
visão geographica  desta  immensa  região,  occupada 
por  centenares  de  nações.  Halbi  propõe  a  seguinte, 
adoptada  igualmente  por  Bouillet : 

I.  Negricia  occidentaL 

II.  íSegricia  central  (Interior  e  Maritima). 

III.  Negricia  meridionaL 

I 

NEGRICIA   OCCIDENTAL. 

Esta  região  é  a  Senegambia  de  nossas  cartas 
geographicas  ;  comprehende  muitos  Estados ,  mas 
três  quasi  absorvem  todos,  e  são :  1* ,  os  Ghiolfos ; 
2"* ,  os  Peuls  ;  3%  os  Mandingas.  No  meio  destes 
Estados  ha  algumas  cidades  comraerciantes  inde- 
pendentes ,  semelhantes  ás  da  antiga  Hansa  teu- 
tónica. 

Nos  Estados  de  Ghiolfos  (Jalofs) ,  que  foi  um 
grande  império  deste  nome,  achão-se  os  seguintes 
iÉstados  condecorados  com  o  titulo  de  reinos,  cujos 
chefes  são  hereditários  ou  eleitos : 

Reino  de  Oualo  '  capital  Daghana. 

))  ))    Kayor  »  Ghighis 

))  ))    Baol  »  Lambay 

»  »    Syn  »  Ghiakhaou 

))  »    Ghiolof  »  Ouarkhoqh 

y)  »    Saloum  »  Kakon 

2.'^  Os  Peuls,  ou  antes  FoulahseFelans,  formão 
uma  espécie  de  confederação ,  que  tem  um  chefe 
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religioso ,  que  se  intitula  Emir-elrMonmenyn ,  oa 
Almamy,  ou  príncipe  dos  fieis,  eleito  pelos  Esta- 
dos, cujos  príncipaes  são  os  reinos  seguintes  : 

Reino  de  Fouta-Toro  ,  ao 

longo  de  Senegal^  capital  Kielogn 

»      »    jBoíídouaosaésle      »     '  Boulebané 

»       »    Fouta-GhicUo  »  Timbou 

»       »    Kasso  »  Mamier 

»       ))    Fouladou  »  Bangassi 

3.°  Os  Mandingas,  formando  muitos  Estados 
pouco  conhecidos,  dos  quaes  os  príncipaes  sao  : 
Kaartay  Mambouk,  Dentiliay  Tenda^  Ouli,  Kabou^ 
e  outros. 

11 

NEGRICIÀ  CENTRAL   (INTERIOR   OU   SOUDAN). 

Esta  região ,  que  forma  o  Soudan  ,  e  uma 
parte  de  Guiné  de  nossas  cartas ,  pôde  dividir- 
se  do  modo  seguinte :  1® ,  paizes  da  bacia  de 
Djoliba ;  2" ,  paizes  de  Tchad ;  3° ,  paizes  de 
ambos. 

1."  No  paiz  de  Djoliba,  estão  os  seguintes  reinos 
ou  Estados : 

Sangara  —  vasto  paiz  habitado  por 
idolatras. 

Bouré  —  paiz  d'onde  se  tira  ouro , 
capital Bouré 

Kankan  —  com  uma  cidade  de  60 
mil  habitantes Kankaii 

Oiiassoulo  —  paiz  rico  era  ouro    .      Sigala 

Bambarra  —  alta  e  baixa,  muito 
commercianle,  com  a  grande  cidade 
de .      .     .      Djenny 
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Massina  —  Banan  e  Diriman     .     Varias 

Tambouctou  —tão  fallado  antes 
de  ser  conhecido  pelos  Europêos  , 
cuja  capital  assaz  commerciante  tem 
20,000  habitantes    ....         » 

Bargou^  com  varias  cidades,  das 
quaes  é  principal  e  assaz  commer- 
ciante, com  30,000  habitantes,  a  ca- 
pital   Kiama 

Niffé  —  cuis,  capital  tem  20,000 
habitantes Tabra 

Jarriba  —  grande  e  poderoso  Es- 
tado com  varias  cidades  populosas  , 
cuja  capital  é Kalunga 

Founda  —  cuja  capital ,  talvez  a 
maior  da  Negricia,  tem  70,000  habi- 
tantes  Fowida 

Benin  ou  Adou  —  Estado  poderoso 
pouco  conhecido,  cujas  cidades  prin- 
cipaes,  e  muito  commerciantes  ,  são 
Bonny  e Benin 

Qua,  Kongo  ,  Melli ,  são  paizes  desta  região. 

2."  Paizes  do  lago  Tchad,  os  seguintes  ;  Im- 
pério de  Bornou ,  estado  preponderante,  mas  de- 
cadente ,  com  varias  cidades  de  30  e  20  mil  habi- 
tantes ,  como  Degoa,  Angomou^  Birnie  e  Sfora  , 
hoje  capital. 

Reino  de   Baghermek  capital     Mesna 

))       »     Mobba  ))         Ouara 

3."  Paizes  de  Djoliba  e  Tchad, 

O  império  dos  Fellans  ou  Fellath ,  fundado 
neste  século  pelo  famoso  propheta  conquistador 
Htman  Danfodio ,  mas  desmembrado  depois  de 
sua  morte,  conta  cidades  assaz  populosas,  como 
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Sackatoriy  capital ,  com  80,000  habitantes ;  Kano, 
com  40,000  habitantes;  Sangras,  Baebaegie,  etc. 

ni 

NEGRICIA   CENTRAL    (MARÍTIMA    OU    GUINÉ). 

Esta  região  occupa  pela  máxima  parle  o  qae 
corresponde  nas  cartas  a  Guiné,  na  qual  se  conlão 
muilos  Estados  independentes,  dos  quaes  o  mais 
importante  é  o  Império  de  ÁchanteSj  que  fica  no 
meio.  Principiando  pela  costa  de  Serra  Leoa  se 
encontrão  ,  entre  outros ,  os  seguintes  paizes  mais 
importantes : 

Koitranko  —  vasto  paiz  com  pequenos  Estados , 
cuja  cidade  principal  é  Kolakonka. 

Soulimana  —  (reino)  a  leste  do  primeiro  ,  cuja 
capital  é  Fallaba. 

Caòo  monte  —  (reino) ,  capital  Couscea ,  com 
20,000  habitantes. 

Sanguiu  —  (reino) ,  capital  Trad-town,  cidade 
commerciaK 

^cfeaníi— (império),  formado  de  muitos  Estados 
e  reinos  sujeitos  ou  tributários,  cuja  capital,  Com- 
massia,  tem  20»000  habitantes. 

Da/iomey— (reino),  capital  Ahomey,  com  24,000 
habitantes. 

Andrah  —  (reino) ,  capital  Alladay  com  20,000 
habitantes. 

Lagos  —  (reino) ,  capital  Lagos  ,  com  20,000 
habitantes. 

A  Costa  de  Gabon ,  com  pequenos  Estados , 
como  Naango,  Oungoumo,  Kayli^  cujos  habitantes, 
assaz  industriosos,  passão  todavia  por  devorarem 
seus  prisioneiros,  e  até  seus  próprios  filhos. 
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IV 

NEGRICIA   MERIDIONAL, 

Nesta  extensa  região  acha-se  o  paiz  de  Congo ,  e 
alguns  outros  menos  importantes  ao  nordeste  ,  e  a 
leste. 

O  Congo,  que  as  cartas  geographicas  apresenlâo 
como  divívido  em  quatro  Estados ,  comprehende 
pelo  contrario  um  grande  numero  delles  indepen- 
dentes, ou  tributários  uns  dos  outros,  além  da  parte 
pertencente  a  Portugal. 

Dos  paizes  independentes  são  mais  importantes 
os  seguintes : 

Reino  de  Loango  —  que  se  estende  do  cabo  de 
Lopes  até  além  do  Zaire ,  e  comprehende  debaixo 
de  sua  sujeição  os  chamados  reinos  de  Santa  Ca- 
tharinay  Mayumba,  Cacovgo  ou  Macongo,  Ngojo, 
e  Sogno  ;  sua  capital  é  Loango  ,  com  15,000  ha- 
bitantes. 

Reino  de  Congo  —  ao  sul  de  Loango,  e  ao  norte 
de  Angola  :  neste  reino  os  Portuguezes  exercerão 
bastante  influencia ,  introduzirão  o  christianismo ; 
mas  de  ha  muito  que  é  inteiramente  independente; 
sua  capital  é  S.  Salvador  ou  Banza^Congo  ,  com 
24,000  habitantes. 

Reino  de  Bomba —  que  exerce  notável  influencia 
no  interior  da  Africa  ,  e  estende  seu  poder  a  vá- 
rios outros  Estados  menores ,  tem  por  capital 
Bomba. 

Reino   de   Salla,  ou  Anzico  ,  capital  MonsoU 

Reino  de  Molonas  —  que  se  estende  ao  sul  de 
Bomba ,  é  a  primeira  potencia  desta  região ,  e  tem 
sujeitos  muitos  Estados ;  tem  duas  capitães :  Yanvo 
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(Onde  reside  o  rei) ,  e  Agatton-Yanvo  (cidade  das 
mulheres,  onde  reside  a  rainha).  A  primeira  é  tal- 
vez a  maior  cidade  d' Africa  central ;  sua  população 
é  calculada  em  43,000  habitantes  ;  o  palácio  do 
rei  é  vasto  e  magnifico ;  seu  harém  conla  700  mu- 
lheres do  rei. 

Reino  de  Humé  —  que  se  estende  ao  sudoéstp 
do  lago  Kouffua ,  cujos  habitantes  são  guerreiro? 
ferozes. 

Reino  de  Cassange — a  leste  sobre  o  curso  de 
Coango ,  cuja  capital  é  Cassanciy  o  maior  mercado 
de  escravos  em  toda  a  Negricia  meridional. 
.    Reino  de  Cancobella  —  de  habitantes  muito  fe- 
rozes ;  capital  do  mesmo  nome. 

Reino  de  H6  —  muito  para  oeste. 

Reino  de  Holo-Ho  —  ao  sul  de  Conango. 

Reino  de  Ginga  —  cujos  habitantes  dislinguem- 
se  pelo  seu  ódio  aos  brancos ;  capital  Matamba. 

Reinos  de  Guiçua,  Cutato^  Cemhingay  Tamba  , 
LibolOy  Quisama^  Sela,  Bailundo,  Nano,  Bihé  — 
pequenos  Estados  que  ficão  ao  sul  e  a  leste  de^  An- 
gola ,  com  quem  os  Portuguezes  traíicâo.  É  em 
Libolo  que  flca  o  volcão  Zomby. 

POSSESSÕES   PORTUGUEZAS. 

Reinos  de  Angola  e  Benguela.  —  Com  suas  de- 
pendências, que  formavão  a  antiga  capitania  geral 
.  de  Angola  e  Congo ,  capital  S.  Paulo  de  Loanda, 
sobre  a  costa,  perto  da  embocadura  de  Zenza ,  a 
mais  bella  cidade  desta  parte  d' Africa,  com  5,000 
habitantes.  No  reino  d* Angola  estão  os  fortes  de 
Massagano,  Cambambé  e  Encoche,  que  servião  de 
degredo ;  neste  ultimo  esteve  o  celebre  poeta  Gon- 
zaga, pela  tentativa  da  independência  de  Minas. 


267 


AFRICA  COLONIAL. 


As  possesões  das  potencias  estrangeiras  na  Africa 
não  formão  uma  região  geograpbica,  porém*  muitas 
divisões  politicas,  muito  desiguaes  e  partidas ;  são 
as  seguintes : 

1.*  Africa  Ottomana — Egypto^  Tripoli  e  Tunis. 

2.*  Africa  Portugueza.—l>ef  ois  da  Turquia  é  a 
potencia  que  tem  mais  extensas  possessões  n' Africa, 
e  formão  as  seguintes  províncias,  hoje  divididas  em 
distrietos : 

Madeira e  Porta-Santo  —(ilhas)  capital  Funchal. 

Ca6o- Ferde  —  (archipelago  com  iO  ilhas  (1),  e 
alguns  presídios  no  continente )  capital  Villa  da 
Praia, 

S.  Thomé  e  Phncipe— (ilhas  na  costa  de  Guiné]. 

Angola  e  Benguella  —  dependências  na  Negricik 
Meridional  —  e  Moçambique  na  parte  oriental. — 
(Vide  Negricia  e  parte  oriental.) 

3.*  A/rica  /íig^íe^ra.— Comprehende  os  estabele- 
cimentos na  Negricia  e  ilhas  do  Atlântico,  isto  é, 
na  SenegambiaBaí/itir^í,  e  alguns  pequenos  por- 
tos ;  na  Serra  Leoa,  a  colónia  deste  nome,  lugar 
doentio  e  mortífero  para  os  Europêos,  cuja  capi- 
tal é  Freetown;  alguns  estabelecimentos  na  costa 
do  Ouro  e  dos  Escravos ,  cuja  capital  é  o  Cabo 
Corso  ;  nas  ilhas  do  Atlântico  como  Femando-Pó 
no  golfo   de  Guiné,  e  Ascensão  quasi  deserta; 


(1)  As  10  ilhas  são  :  Sanfíago ,  S.  Antão ,  Fogo ,  S.  Nicoláo, 
Boa- Vista ,  Maio ,  S.  Vicente ,  Sal ,  Santa  Luzia ,  Brava  ;  no 
continente:  Cacheu  ,  Bissao,  Zinghicor ,  Farin  ,  Geba. 
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Tristão  da  Cunhay  a  maior  e  mais  sadia;  Santa- 
Helena,  rochedo  estéril  e  doentio,  para  sempre 
celebre  pelo  degredo  e  tumulo  de  Napoleão  o 
grande,  e  importante  posto  militar ;  n'Africa  Aus- 
tral o  Cabo  (vide) :  no  Oceano  Indico  as  ilhas  cedi- 
das pela  França  pela  paz  de  i814,  Maurima,  cuja 
capital  é  Porto  Luiz^  com  20,000  hahitanles,  Ro- 
drigo ^  Garcia,  o  grupo  das  Seychelles,  do  Almi- 
rante, todas  muito  pequenas,  desertas  ou  de  pouca 
população. 

4.*  Africa  Franceza —  Argélia  (vide),  OS  dous 
arrendondamentos  de  S.  Luiz  e  Goréa  na  Sene- 
gambia :  no  Oceano  Indico,  as  ilhas  Bourbon,  Santa 
Maria,  Mayota  perto  de  Madagáscar. 

S.*  Africa  //eáipan/io/a.— Comprehende  alguns 
presidies  na  parte  continental,  dos  quaes  o  prin- 
cipal é  Ceuta  na  extremidade  oriental  de  Gibraltar, 
com  8,000  habitantes,  e  parte  da  provinda  de  Te- 
tuão ,  cedida  pelos  Marroquinos  na  ultima  guerra 
com  este  paiz  em  1858 ;  e  do  archipelago  das  Canor 
rias  (que  os  antigos  cbamavão  Afortunadas)  com- 
posto de  20  ilhas  pequenas  com  257 ,000  habitantes, 
das  quaes  só  as  sete  são  habitadas ;  Tenerife  (cele- 
bre pelo  seu  alto  pico  vulcânico) ,  a  maior  e  mais 
povoada,  cuja  capilal  e  Santa  Cruz,  com  8,000 
habitantes,  além  de  outras  cidades  ou  villas ;  Caná- 
ria, que  deu  seu  nome  ao  archipelago ;  Palma ; 
Lancerote,  com  um  vulcão;  Forle-Ventura;  Santa 
Maria;  Gomera,  e  Ferro,  cujo  meridiano  desde  Pto- 
lomeo  até  pouco  tempo  sérvio  de  comparação  para 
todos  os  geographos.  Os  habitantes  primitivos  dessas 
ilhas,  os  Guanches,  erão  celebres  pela  sua  altura, 
elegância  e  robustez;  praticavão  a  polyandria  (2). 

(2)  Esta  instituição  absurda  encontra-se  no  Thibet,  ao  norte 
da  índia ,  no  Ceilão  ,  no  Dekan  ,  nas  margens  do  Orenoco  ,  e 
até  no  centro  da  Polynesia. 
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6/  Africa  Hollandeza, —  l^&^o\%  da  perda  do 
Cabo  restão  hoje  à  HoUanda  peqaenos  fortes  na 
costa  de  Guiné  (no  império  de  Acbante),  dos  quaes 
é  principal  e  capital  Elmina,  com  10,000  habi- 
tantes. 

7.*  Africa  Dinamarqueza.—  CompTehenáe  pe- 
quenos fortes,  ou  feitorias  na  costado  ouro  (Guiné), 
dos  quaes  é  capital  Christiansburg. 

8.^  AfricorAnglO" Americana,— Comi^rehenàe  a 
chamada  republica  de  Libéria  ^  colónia  fundada 
junto  ao  cabo  Mensurado  na  Guiné  pela  sociedade 
americana  de  colonisação  independente  do  governo, 
com  o  fim  de  transportar  para  alli  os  Africanos  li- 
bertos d' America,  e  «rear  um  foco  de  civilisação 
nesta  parte:  tem  prosperado  muito ;  sua  capital 
é  Monravia,  em  honra  de  Monróe,  então  presi- 
dente dos  Estados-Unidos. 

9.*  Africa  Árabe.  —  Comprehende  as  possessões 
que  tem  o  Iman  de  Mascate  n'Africa  oriental,  que 
são  as  ilhas  de  QuUoa^  Pemba^  e  Zanzibar. 
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AMERICA 

Descri  pçao  physlcfi,  polHle«, 


CAPITULO  I. 

DESCRIPÇÃO  PHYSICA. 

Posição  astronómica,— k  América  continental 
está  situada  entre  54<»  de  lat.  austral  e  71*^  boreal; 
36"  delong.  occidental,  e  ilO'' :  contando,  porém, 
com  as  ilhas  que  geographicamente  dependem  do 
Novo  Mundo  (exceptuando  Spitzberg)  fica  entre 
57*^  30'  de  lat.  austral,  e  79'»  boreal^  isto  é,  desde 
a  extremidade  conhecida  da  Groelandia  até  a  ilha 
Ramirez ;  e  entre  IO'*  e  170"  de  long,  occidental. 
^Limites. — Ao  N.  O  oceano  Árctico  ou  Glacial- 
Boreal;  aL.  este  e  o  Atlântico;  ao  S.  o  Austral; 
ao  O.  o  Pacifico,  e  estreito  de  Bering  e  o  Árctico, 
p Dimensões.— k  configuração  do  Novo  Continente, 
dividido  em  duas  grandes  peninsulas  reunidas  por 
um  estreito  isthmo,  exige  que  se  dê  dimensões  sepa- 
radas de  cada  uma. 

O  maior  comprimento  da  America  Septentrional, 
desde  o  cabo  de  Liburn,  na  America  Russa,  até  á 
ponta  da  Florida  é  de  i, 224  léguas;  sua  maior 
largura  central  do  cabo  Carlos,  no  Labrador,  á 
extremidade  occidental  do  México,  é  de  936. 
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Na  America  Meridional  o  maior  cumprímeato  de 
Carthagena  ao  cabo  Froward  no  estreito  de  Maga- 
hães  é  de  1 ,322  léguas ;  e  sua  maior  largura  do 
cabo  de  S.  Roque,  no  Brasil,  à  ponta  de  Mallabrigo 
ao  N.  E.  de  Trouxilo  no  Períi,  é  de  875. 

Superfície— ddíS  duas  Américas,  1,288,000  lé- 
guas quadradas. 

Aspecto  physico,  —Esta  vasta  região,  que  se  es- 
tende quasi  de  um  circulo  polar  a  outro,  apre- 
senta diversidade  de  aspectos.  No  centro  se  estreita, 
formando  um  isthmo  de  45  kilometros  (8  léguas) . 
As  costas  da  parte  do  norte  são  penetradas  de 
golphos  e  bahias,  e  as  do  sul  são  uniformes  como  as 
da  Africa. 

As  regiões  árcticas,  que  ainda  não  forão  bem 
exploradas,  e  formão  vários  grupos  de  ilhas  como 
a  Groelandia,  vivem  debaixo  do  gelo,  e  condemna- 
das  pela  natureza  à  uma  desolação  eterna.  A  costa 
Occidental  da  America,  desde  a  Terra  do  Fogo  até 
o  monte  de  S.  Elias  é  atravessada  por  uma  im- 
mensa  cordilheira  de  altas  montanhas,  que  sustem 
picos  altissimos  e  horríveis  vulcões,  e  dão  nascença 
aos  maiores  rios  do  mundo,  como  o  Amazonas, 
Prata  e  Mississipe.  * 

Os  terremotos  são  frequentes  no  Chile,  Peru,  an- 
tiga Colômbia,  Guatimçila  e  México :  tem  grandes 
planicies  em  ambas  as  Américas,  vastas  solidões 
nas  extremidades  de  ambas :  seus  grandes  lagos 
na  parte  chamada  America  Ingleza  formão  a  maior 
massa  de  agua  doce  que  se  conhece  no  mundo  :  na 
parte  meridional  estão  vastos  platós,  como  o  do 
Peru,  onde  se  acha  o  lago  Titicaca,  cujo  nivel 
está  na  altura  do  Pico  de  Tenerifife. 

A  parte  do  norte  é  cortada  de  golfos,  e  mares 
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interiores,  e  com  muitas  aberturas  na  costa,  e  a^ 
do  sul  terminada  em  ponta  aguda.  Tal  é  em  geral 
o  aspecto  physico  da  America. 

Clima  e  salubridade.'^  O  clima  varia  segundo  a$ 
latitudes,  sendo  em  geral  mais  frio  em  igual  lati* 
tude,  que  o  do  antigo  continente.  A  região  inter- 
tropical  só  tem  -duas  estações,  a  secca  e  a  chuvosa. 

Nas  planuras  elevadas  goza-se  de  um  clima  doca 
e  agradável ;  nas  altas  montanhas  dos  Andes,  mes- 
mo debaixo  do  equador,  reina  o  gelo  perpetuo, 
em  quanto  nos  valles,  costas  e  terras  baixas  ha  um 
calor  abrazador,  húmido  e  insalubre. 

As  intermittentes  e  febre  amarella  fazem  estra- 
gos em  todo  littoral  da  America,  principalmente 
nas  Antilhas  e  golpho  do  México. 

Montanhas. -^BàM  reduz  as  montanhas  do  Novo 
Mundo  a  sete  systemas,  três  pertencentes  à  America 
Meridional,  dous  à  Septentrional  e  dous  marítimos, 
um  na  parte  boreal  e  outro  austral. 

i .®  Systema  dos  Andes  Peruvianos. — Formando 
quatro  grupos  principaes:  1**,  a  cordilheira  da 
Nova  Granada  y  chamada  também  occidental  e  orien^- 
taly  as  serras  altissimaSy  as  de  Cochabamba^  de 
Santa  Cruz,  etc,  contendo  os  picos  e  platós  mais 
elevados  da  America,  assim  como  horríveis  volcões; 
2',  os  Andes  do  Peru;  3%  os  do  Chile  e  do  Potosí; 
4*.  os  Andes  Patagonicos. 

2.°  Systema  Parimo  ou  Guyano. — Que  compre- 
hende  as  alturas  entre  Brasil,  Venezuela  e  a  Guya- 
na,  onde  se  achão  as  serras  Parima^  Tamacuma- 
qucy  etc. 

3.®  Systema  Brasilico.—  Que  comprehende  to- 
das as  serras  do  Brasil,  doParaguay  e  Rio  da  Prâta„ 
formando  diversas  cordilheiras  das  quaes  a  princí- 
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pai  é  a  do  Espinhaço  com  o  seu  ponto  culminante 
Itacolomi,  de  950  toezas  de  altura. 

4.'  Systema  Missuri  ou  Orego  Mexicano. —  Que 
é  uma  prolongação  dos  Andes,  desde  o  golpho  de 
Darien  à  extremidade  mais  septentrional  da  Ame- 
rica: o  grupo  Occidental  comprehende  as  cordi- 
lheiras do  Novo  CornwaUis  e  da  Califórnia;  a 
grupo  oriental  comprehende  a  grande  cordilheira 
que  toma  diversos  nomes,  como  de  Veragua,  Gua- 
temala na  America  Central;  Oxaca^  do  México, 
Serra  Madre,  Membros^  Grelos,  Verde  no  México  ; 
Montanhas  Rochosas  na  Confederação  Anglo-Ame- 
ricana;^  etc. 

8*  Systema  Allegheni. —  Que  comprehende  to- 
das as  montanhas  da  Confederação  Anglo-America- 
na,  e  America  Ingleza  a  leste  do  Mississipi»  do  lago 
Unnipeg  e  rio  Makenzi. 

6.*  Systema  Árctico.— Que  comprehende  as  mon- 
tanhas das  terras  árcticas  da  Groelandia,  Islândia^ 
Mayen,  etc,  cujos  pontos  culminantes  são:  os  Cor- 
nos do  Cervo  na  Groenlândia,  o  jETefeZanalslandia. 

7.*  Systema  iáníiZ/iano.— Cujo  ponto  culminante 
é  o  monte  Patrilho  em  Cuba. 

8.*  Systema  Antárctico.—  Comprehendendo  as 
terras  das  ilhas  do  sul,  cujo  ponto  culminante  é  o 
pico  de  S.  João  no  archipelago  de  Nova-Shetland. 

Pontos  culminantes.^  Os  picos  mais  elevados 
da  America  se  achão  na  cadeia  principal  dos  Andes, 
esâo:  o  Nevada  de  Sorala  na  Bolivia  com  7,695 
metros,  o  volcão  de  Roncagua  (no  Chile)  com  7,199 
metros,  a  Navada  Illimani  (na  Bolivia)  com  7,274 
metros,  o  volcão  do  Antisana  com  6,705,  o  Chim- 
borazo  com  6,527» 
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Volcões. —  É  a  parte  do  mundo  que  conta  mais 
montanhas  ígnivomas  e  mais  elevadas.  Os  montes 
ignÍYomos  mais  notáveis  são  os  seguintes :  Antisa- 
na.Pichincha,  Catopaxi^  na  republica  do  Equador ; 
Ariquipay  Gualatieri,  no  Períi ;  Roncagua^  Anto- 
CO,  Chillan  no  Chile;  5.  Miguel,  S.  Salvador,  vol- 
cões da  Agua  e  do  Fogo  na  America  Central ;  o 
Popocatepet  ou  de  la  Puebla,  o  Orisaba,  Colima, 
Jorulo  ou  Xorullo  no  México ;  S.  Elias  e  vários 
outros  na  America  Russa;  o  Hekla  na  Islândia;  o 
Eski  em  Mayen  e  S.  Vicente  nas  Antilhas. 

Flatos. --A.  America  tem  muitos  e  extensos  pla- 
tòs  como  o  Peruviano,  que  comprehende  todas  as 
terras  altas  das  Republicas  do  Peru,  Bolivia  e  Prata 
desde  6«  a  26^  parallelo  de  latitude  austral. 

A  famosa  bacia  do  Titicaca,  que  occupa  quasi  o 
centro,  forma  um  plató  especial  assentado  sobre  o 
Peruviano.  Sua  elevação  média  chega  a  4  mil  me- 
tros :  o  plató  Cohimbianoy  comprehende  os  altos 
valles  das  Republicas  da  antiga  Colômbia ;  o  cen- 
tral da  America  do  Sul,  que  comprehende  as  pro- 
vindas de  Matto-Grosso,  Goyaz  e  S.  Paulo  e  outros 
menos  importantes. 

Planiciese  valles. --Jl  America  apresenta  os  mais 
vastos  do  mundo.  A  do  Mississipi  se  estende  desde 
a  foz  do  Makensi  até  a  do  Mississipi,  e  comprehende 
as  bacias  dos  maiores  rios  da  America  do  Norte.  A 
do  Amazonas,  que  comprehende  Ioda  a  parte  central 
da  America  do  Sul;  e  da  Prata,  que  se  estende 
dos  Andes  até  às  montanhas  do  Brasil,  e  prolonga- 
se  ao  sul  até  o  Om  da  Pafagonia :  uma  grande  parte 
dtUa  é  conhecida  pelo  nome  de  Pampas  do  Rio  da 
Prata.  A  planície  do  Gaviare-Orenoco,  que  com- 
prehende os  Lhanos  de  Nova  Granada  e  Vene- 
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zaela  (1).  Os  campos  Perexis  de  Matto-Orosso,  as 
Savanas  no  Missarí.  Os  yalles  mais  profundos  são 
os  de  Cauea,  Magdalena  e  Q%iiio  na  Colômbia ;  o 
do  Norte  DO  Noto  México,  e  o  de  S.  Francisco  no 
Brasil. 

Desertos  e  SoUdões.-^JÍâo  fallando  das  regiões 
árcticas  na  America  Russa,  grande  parte  da  Nora 
Bretanha  ePatagonia,  qne  são  vastas  solidões  qoasi 
sempre  cobertas  de  gelo,  e  apenas  atravessadas  por 
hordas  nómadas,  conta-se  ainda  o  grande  deserto 
arenoso  de  Atacama  e  Sechvra  no  Peru,  os  Perexis 
do  Brasil,  as  Pampas  do  Rio  da  Prata,  os  IMnos  da 
Colômbia  (2). 

Cabos.-— Os  principaes  são  os  seguintes:  no 
Atlântico  o  Farewel  ao  Sul  da  Groenlândia ;  o  Chi-- 
dUy  ao  norte  da  Nova  Brelanha,  o  Carlos  no  Labra- 
dor ;  o  Breton  a  leste  desta  ilha;  o  Sable  ao  sul  da 
Nova  Escócia ;  o  Cod  a  lésle  dos  Estados-Unidos  ;  o 
da  Florida;  o  Yucatan,  o  Vella  na  Nova  Granada ; 
o  do  Norte  na  embocadura  do  Amazonas;  o  de 
5.  Roque  e  Frio  no  Brasil ;  o  de  Santa  Maria  e 
5.  António  no  Rio  da  Prata ;  o  Horn  e  FrowardL 


{{)  Mr.  de Humboldt  calculou  a  extensão  e  suçeríicie  desses 
immensos  valles  da  maneira  seguinte:  O  do  Mississipi ,  em 
270,000 léguas maritimas  quadradas,  extensão  quasi  iguala 
da  Europa  inteira ;  o  do  Amazonas ,  que  por  sua  posição 
tropical  e  pelos  immensos  rios  que  o  cortào ,  goza  de  um 
Clima  quente  e  húmido  ,  e  apresenta  uma  força  de  vegetação 
&«in  igual,  é  calculado  cm  260,000  léguas  quadradas;  o  do 
Pra^ta,  em  138,000;  e  o  do  Orenoco  em  29,000. 

{%  O  Sr.  Koster,  que  viajou  pelo  centro  do  Brasil,  diz  que 
vio  uo  grande  deserto  de  Pernambuco .  oásis  cobertos  de  fron- 
dosa vegotação  nomeio  de  collinas  de  areias  movediças! 
Balbl  aceita  sem  critério  essa  asserção  inexacta.  No  centro  de 
Pernambuco ,  como  em  todo  o  interior  do  Brasil ,  a  popu- 
lação Â  rara  e  espalhada ,  mas  não  ha  deserto  propriamente 
dito.  j  quanto  a  oásis ,  é  pura  invenção  do  viajante. 
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Tia  Terra  do  Fogo ;  no  oceano  Pacifico  o  Branco  no 
Peró,  o  Corrientes  no  México,  e  o  Mendoncino  na 
Califórnia ;  o  Occidental  no  mar  de  Beringt  e  o 
Barrow  no  Glacial  Árctico* 

Penínsulas  e  Isihmos.—X  Amevicdi  divide-se  em 
duas  grandes  penínsulas  ligadas  pelo  isthmo  do  Pa- 
namá :  na  parte  do  norle  as  grandes  penínsulas, 
que  são  as  seguintes :  Melville  nas  terras  árcticas, 
Labrador,  Nova  Escossia  ou  Anadia  na  Nova  Breta- 
nha ;  a  Florida  e  Califórnia  nos  Estados-Unidos  ; 
Tucatan  no  México,  e  Alaska  na  America  Russa. 
.  Archipelagos  e  Ilhas. — Os  mares  da  America, 
principalmente  da  parte  do  norte,  contao  innumeros 
archipelagos  e  ilhas,  dos  quaes  os  mais  notáveis 
são  os  seguintes :  no  Oceano  Árctico  estão  a  leste 
os  grandes  grupos  da  Groenlândia  (3),  Islândia  (4) 
e  Mayen  (5),  pertencentes  aos  Dinamarquezes :  ao 


(3)  Ullimamente  foi  que  veriflcou-se  que  a  Groenlândia  não 
era  ligada  ao  continente,  e  sim  um  grupo  de  ilhas.  A jpas- 
sagem  do  noroeste  da  America  foi  levada  a  effeito  em  i853  , 
depois  de  tantas  tentativas  e  desastres. 

A  parte  do  norte  e  leste  da  Groenlândia  é  desconhecida , 
porque  se  não  tem  podido  penetrar.  Apenas  a  costa  meri- 
dional ,  n'uma  extensão  de  200  a  300  léguas,  é  conhecida  ,  e 
em  alguma  parte  habitada  pelos  Dinamarquezes,  e  percorrida 
pelos  Ksquimoâs  (indígenas). 

(4)  Esta  ilha  foi  descoberta ,  e  colonisada  pelos  Dinamar- 

Suezes  desde  o  século  ix.  É  toda  volcanica,  apezar  de  coberta 
e  gelo.  Parece  que  os  dous  elementos  oppostos ,  o  frio  e  o 
calor ,  disputão  ahi  o  seu  dominio :  tem  29  volcoes  activos  , 
além  de  muitos  extinctos.  O  solo  é  coberto  de  pedras-pomes 
e  cinzas  (despojos  dos  volcões) ,  e  delia  rebentão  innumeras 
fontes  quentes,  que  jorrão  agua  a  muitas  alturas  ,  especial- 
mente a  de  Gexfser,  cuja  columna  d'agua  fervente  chega  a 
92  pés.  Seu  maior  volcào  é  o  de  Hekla ,  á  borda  do  mar. 

(8)  Esta  ilha  deserta ,  só  notável  pela  pesca  de  focas  e  ba- 
lêas,  que  fazem  ahi  os  ingleze8,tem  um  pico  volcanico  (o  mais 
sepientrional  que  se  conhece)  chamado  Eske. 


278 

Noroeste  uma  mallídão  de  outras  qaasi  todas  ia* 
habitadas,  ecobertas  de  gelo,  que  Halte-Brun  divide 
em  três  grupos :  1®,  Devon  septentrional ;  2",  o  ar- 
chipelago  áe  Geórgia  septentrional  com  diSilh^  de 
Banks f  Sabina^  Comwallis^  Bathurst^  MelvUle/ 
3%  o  archipelago  Baffin-Parry ;  a  Bovthia-Felix^ 
Tasta  terra,  cuja  extremidade  boreal  era  conhecida 
pelo  nome  de  Nort-Sommorsete ;  a  de  Oumberla/nd 
oa  entrada  do  Hudson,  a  de  Soulhampton^  James^ 
Hecla. 

No  Atlântico,  no  golpho  de  S.  Lourenço,  Térrea 
Nova  (6),  Cabo  Breton,  S.  João,  e  outras,  perten- 
centes à  Inglaterra:  o  archipelago  das  Bermudas 
(Inglezas);  as  Antilhas,  subdivididas  em  grandes  e 
das  quaes  as  principaes  sào :  Cuba  e  Porto-Rieo 
(Hespanholas),  Haity,  /amoica  (ingleza);  e  peque- 
nas Antilhas  formando  três  grupos :  1%  das  Vir- 
gens (Anegada,  Tortola,  S.  Thomaz  e  S.  Cruz); 
2^,  das  de  Barlavento  {Anguilha,  S.  Martinho^ 
S.  Bartholomeo^  Barbuda^  Antigoa,  Desejada^  Ma- 
ria-galunte ,  Guadalii/pe  ,  Dominica ,  Martinica^ 
Barbada,  Tabago,  Trindade,  e  outras) ;  3*,  as  de 
Sotavento  [Coração,  Bonaire,  Margarida,  etc.)  (7); 
O  archipelago  de  Bahama  ou  Lacaias^  das  quaes 
é  notável  S.  Salvador,  por  ter  sido  a  primeira 
terra  Americana,  que  Colombo  descobrio;  a  de 


*  (6)  Perto  desta  ilha  fica  o  famoso  Banco  da  Terra-Nova, 
onde  desde  o  século  xvi  se  faz  a  pesca  de  bacalháo  por  mi- 
lhares de  navios.  A  Inglaterra ,  os  Estados-Unidos  e  a  França 
empregão  2,500  navios  annualmente  nesta  pesca ,  e  34,000 
homens.  Grande  parte  da  população  marítima ,  e  pobreza  do 
mundo  sustentão-se  de  bacalháo. 

(7)  Todas  estas  ilhas,  á  excepção  a  parte  do  Haity  indepen- 
dente (antiga  Hespaniola),e  Margarida,  que  é  de  Venezuela, 
pertencem  a  diversas  nações  da  Europa ,  principalmente  á 
Inglaterra  e  Hespanha. 
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MarojOy  S.  Luiz,  Itaparicay  IlhorGrande^  a  de  Fer- 
fuxndo  de  Noronha^  e  Santa  CathaHna  nas  costas 
áo  Brasil ;  o  archipelago  de  Falkland  ou  Maluino  ; 
o  de  liova  Geórgia^  eo  Magálhanico  ao  sal  (8);  no 
Pacifico  o  do  Chiloéy  e  João  Fernandes  (9)  perten- 
centes ao  Chile ;  o  de  Gálapagos  debaixo  do  Equa- 
dor ;  as  Chinchas^  famosas  pelo  guano,  pertencentes 
ao  Perii;  o  de  Quadra  e  Vancouver^  no  mar  de 
Bering  o  archipelago  das  Aleutes. 

Mares.— Três  oceanos  banhão  as  costas  da  Ame- 
rica formando  mares  mediterrâneos,  e  golphosque 
penetrão  as  terras :  1*,  o  Oceano  Arctko  ao  norte; 
2"",  o  Atlântico  à  leste  ;  3%  o  Pacifico  ao  oeste.  Os 
mediterrâneos  são :  o  de  Baffín^  Hudson^  México^ 
e  das  Antilhas  formados  pelo  Atlântico ;  o  Verme^ 
lho,  ou  de  Califórnia,  ede  Bering  pelo  Pacifico. 

Golphos.—  O  de 5.  Lou/renço,  a  bahia  do  Fundy^ 
Delaware,  e  Chesapeak  a  leste  da  America  do  Nor- 
te ;  a  bahia  de  Campeche^  de  Hond/uras^  os  golphos 
de  Darien,  Maracahibo  e  Paria  no  mar  do  México ; 
as  bahias  de  Todos  os  Santos,  Rio  de  Janeiro,  An^ 
gra  dos  Reis^  e  Santa  Catharina  no  Brasil ;  no 
Pacifico  o  golpho  de  Guayquil,  Panamd,  Theante" 
pec;  no  Glacial  os  golphos  de  Kotzebue  e  Makensi. 

Estreitos.—  Os  principaes  são  os  seguintes :  Lan- 
caster,  Cumberland,  Hudson  e  Davis,  que  fazem 


(8)  No  Oceano  Austral  além  de  70»  pouco  se  conhece :  o 
gelo  não  permute  a  navegação.  Existem  algumas  ilhas  de- 
sertas a  60o  e  7°,  como  s.  Pedro ^  Trindade,  onde  vão  os 
armadores  pescar  focas. 

(9)  Alexandre  Selkirk ,  escossez  ,  foi  deixado  em  terra 
nesta  ilha  solitária,  pelo  seu  capitão;  viveu  ahi alguns  annos 
até  ser  recebido  a  bordo  do  navio  do  capitão  Borgers ,  em 
1709. 

A  narração  de  suas  aventuras  deu  lugar  ao  celebre  romance 
de  Robinson  Crussoé. 
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communiear  os  mares  de  BafBn  e  Hadson  com  o 
Oceano  Árctico ;  o  de  Bdlor-ilha  a  leste  da  Nova- 
Bretanha ;  o  Ca/nal  de  Bahamá,  o  de  Florida^  a 
leste  dos  Estados-Unidos;  o  de  Yucaian ;  o  de  Ma- 
gaihã-es  e  Lamaire  ao  sul  de  Patagonia ;  e  o  de  Be- 
ring  entre  Ásia  e  America. 

Lagos  e  Lagunas.  —  Nenhuma  parte  do  munda 
apresenta  maior  numero  de  lagos  e  lagunas  que  a 
America ,  sobretudo  a  America  Ingleza  (10).  Os 
mais  notáveis  são  os  seguintes:  o  do  Escravo,  da 
Chuva,  do  Bosque j  e  Winnvpegue  na  Nova-Breta- 
nha;  os  seis  do  Canadá  chamados  mar  d! agua  doce^ 
a  saber:  o  Superior ^  Mechingan,  Huron^Sairú- 
Claire,  Erié^  Ontoino{H).  Na  America  central  o 
Nicarágua,  famoso  pelos  volcões.  Na  America 
Meridional  o  Titacaca  entre  o  Períi  e  a  Bolívia  (12); 
o  pequeno  lago  Guatari  (13),  celebre  pelos  seus 


(10)  o  espaço  comprehendido  entre  42o  e  67«  de  laUtude  na 
America  Seplentrional  podia  chamar-se  região  dos  Uigos; 
porque  ,  não  só  apresenta  as  maiores  massas  d'agua  de  todo 
o  globo  y  mas  um  numero  tão  considerável  de  laffos  e  pân- 
tanos ,  que  é  quasi  impossível  descrevè-los.  Estes  lagos  con- 
stituem uma  das  grandes  feições  da  geographia  physica  da 
America. 

(1  i )  Esta  é  a  maior  massa  d'aguft  doce  que  existe  no  mundo. 
Só  o  lago  Superior  excede  a  lodos  os  lagos  d'agua  doce  do 
resto  do  globo.  (Balbi.) 

(12)  Este  lago ,  além  de  sua  extensão  e  elevação  de  sua 
bacia  ,  é  notável  porque  está  cercado  dos  mais  'altos  pico» 
da  America.  Em  uma  de  suas  ilhas  nasceu  o  celebre  Manco- 
Capa ,  fundador  do  império  dos  Incas.  NeUe ,  dizem  os  Hes- 
panbóes ,  lançou  o  Inca  os  seus  thesouros. 

(13)  Delle  tirarão  os  Hespanhóes  grandes  thesouros.  Na 
margem  deste  lago  tinhão  os  antigos  Peruvianos  um  templo 
famoso ,  d'onde  lançavão  nas  ondas  do  lago  ricas  offerendas 
em  signal  de  devoção.  Segundo  Mr.  Humboldt ,  n'um  lago 
do  VcUle  dos  Ursos  no  Peru  é  que  foi  lançada  a  famosa  cadeia 
de  ouro  massiço ,  que  o  Inca  Huayna-Capac  mandou  fabricar 


f 
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thesouros  ao  norte  de  Bogotá :  o  Lauri  do  Peru» 
d'onde  nasce  o  Ttmgwraguay  um  dos  braços  do  Ama- 
zonas :  entre  as  innumeras  lagunas  são  notáveis  a 
de  Xaraes  formada  pelas  enchentes  do  Paraguay,  a 
de  Patos ^  Merm  no  Brasil»  e  a  magnifica  lagona 
de  Maracahibo  na  republica  de  Venezuela. 

Caspios.— A  America  do  Sai  apresenta  um  gran- 
de numero  dessas  bacias  interiores,  posto  que  pouco 
extensas,  principalmente  entre  os  parallelos  de  25* 
e42''  de  lat.  sul.  Esta  região  abraça  uma  grande 
parte  da  Confederação  do  Prata,  e  parte  da  Patago- 
nia.  Os  principaes  Caspios  são  *.  o  Bevedro-grande^ 
à  cuja  bacia  pertencem  as  cidades  de  São  João  e 
Mendoza;  o  Caspio  de  Urre-La/uquen,  o  dos  Po- 
rongoSy  o  de  Andalgala  e  Palcipa. 

Rios.  —O  novo  continente  apresenta  os  maiores 
rios  do  mundo.  Os  principaes,  segundo  os  mares 
em  que  despejão,  são  os  seguintes,  começando  do 
norte :  o  Makmzi^  que  despeja  no  Oceano  Árctico, 
o  Missinipe  no  mar  de  Hudson,  o  S.  Lourenço  no 
Atlântico,  no  goipho  que  lhe  dá  o  nome ;  o  Afis- 
sissipi  com  o  Missuii  no  mar  do  México,  depois  de 
um  curso  de  mais  de  1 ,200  léguas;  o  del-Norte  no 
mesmo  mar ;  o  Oregon^  ou  Colômbia  e  Colorado^ 
no  Pacifico.  Na  America  Meridional  o  Magdalena^ 
com  240  léguas,  que  despeja  no  mar  das  Antilhas» 
o  Orinoco  com  400,  lança-se  por  70  bocas  no 
Oceano, 


quando  nasceu  seu  filbo  Huescar  ,  que  tanto  preoccupou  os 
primeiros  colonos  liespanhóes.  Dizem  que  tintia  233  varas. 
O  famoso  lago  Parima  ou  Mar -Branco ,  onde  a  imaginação 
dos  primeiros  colonos  collocava  o  EUDorado »  objecto  de 
tantas  expedições  em  busca  de  riquezas  imaginarias,  não 
passa  de  uma  grande  lagôa  de  aguas  pluviaes. 


»2 

O  Âmazofku^  omaior  rio  do  mondo,  com  perto 
de  1,300  l€^oas«  que  nasce  na  cordilheira  dos  An- 
des do  Peru  (14),  lança-se  no  Atlântico  entre  a 
ponia  do  T^doca  e  o  cabo  do  Norte,  com  50  lé- 
guas de  embocadura  comprehendendo  a  Uba  de 
Marajó;  o  Tocantins,  qae  nasce  em  Goyaz,  com 
um  corso  de  mais  de  400  legoas ,  lançase  no 
Oceano  depois  de  haver  conmionicado  por  um  ca- 
nal natural  com  o  Amazonas  ;  o  deS.  Fraricisco, 
um  dos  grandes  rios  do  Brasil,  depois  de  450  lé- 
guas de  curso,  despeja  no  Atlântico  entre  as  pro- 
viocias  de  Alagoas  e  Sergipe;  o  Prata,  que  é  o 
Paraná  ,  procedente  da  província  de  Minas ,  e 
engrossado  pelo  Uruguay ,  Paraguay ,  Plica-- 
maio,  etc.  (15). 


(14)  Balbi  jalga  que  o  rio  Bennin,  que  depois  de  unido 
eom  o  Apurimac  forma  o  Ucayalla.  é  o  verdadeiro  Maranbâo. 
o  Bennin  nasce  nas  montanhas  ae  Sicasica,  na  Bolivía ,  a 
18»  ao  sueste  do  Titicaca^  reune-se  ao  Tanguaragim  (que  al- 
ffuns  tomâo  peio  verdadeiro  Maranlião).  A  immensa  corrente 
formada  pela  reunião  do  Ucayalla  e  Tanguragua  toma  o  nome 
de  Maranhão,  e,  entrando  no  território  do  Brasil,  o  de  Soli- 
môes,  e  depois  que  recebe  o  Madeira,  toma  o  nome  de  Ama- 
%onat  até  sua  fóz.  Os  principaes  aiiluentes  do  Amazonas  á 
direita  são :  o  Yavary,  que  separa  o  Brasil  do  Peru;  o  Yutahi, 
Yuruha,  Tefíé  e  Coar  (estes  cmco  aiiluentes  descem  do  Alto 
Peru,  regao  um  immenso  paiz  selvagem  pertencente  à 
nrovincia  ao  Amazonas,  e  são  navei?aveis  até  ás  fronteiras  do 
Peru) :  o  Purús,  ultimamente  explorado  até  300  léguas  por 
ordem  do  presidente  do  Amazonas,  desce  da  cordilheira  orien- 
tal, é  navegável  até  a  Bolivia,  posto  que  atravessa  ainda  um 
Í)aiz  selvagem ;  o  Madeira,  o  maior  aíTlueu te  do  Amazonas , 
ormado  do  Mamoré,  e  Guaporé ;  o  Tapajós,  o  Xingu.  Os  prin- 
cipaes aiiluentes  á  esquerda  são  :  o  Napo  ,  o  Putumayo ,  ou 
Iça ,  o  Caqueta,  chamado  também  Yupura;  o  Negro,  que  é 
o  mais  considerável ,  e  communica  com  o  Orenoco  pelo  furo 
do  Casiiquiara,  o  Trombetas  o  Anaurupara  e  Namunda. 

(18)  O  Prata  não  é  propriamente  um  rio ,  mas  um  grande 
[olpho  formado  pela  reunião  do  Paraná  com  o  Uruguay ;  è 
lahi  para  baixo  que  toma  o  nome  de  Prata. 
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Canaes.—  Os  mais  notáveis  sao  na  America  In* 
glezâ  e  Estados-Unidos.  O  Canai  Wieland  entre  o 
lago  Ontorio  e  o  Eriè,  o  famoso  IJesaguadoro  do 
México,  aberto  para  livrar  a  cidade  de  innundações 
dos  lagos  de  sua  vizinhança. 

Nenhum  paiz  do  mundo  apresenta  uma  navega- 
ção interior  tão  extensa  como  a  Confederação  An- 
glo-- Americana.  De  New-York  vai  um  navio  a 
Nova-Orleans.  As  diversas  linhas  de  canaes  que 
corlão  o  território  da  Confederação,  subiâo  até 
1,850  a  3,647  milhas;  os  principaes  são  os  de 
New-Haveriy  o  grande  canal  de  Erié,  o  da  Pênsil- 
vania,  e  outros  muitos. 

Estradas  e  Camin/ios.— Antes  da  descoberta  da 
America,  os  Peruvianos  e  Mexicanos  tinhão  immen- 
SOS  caminhos  calçados,  que,  segundo  Humboldt,  sõ 
são  comparáveis  às  famosas  vias  romanas.  Os  con- 
quistadores não  conservarão,  e  hoje  apenas  existem 
algumas  estradas  calçadas  no  Brasil  e  Estados- 
Unidos.  Mas  em  compensação  a  Confederação  An- 
glo-Americana  possue  ella  sõ  mais  vias  férreas, 
que  todo  o  resto  do  mundo.  Até  1841  contava 
6,330  milhas  de  caminho  de  ferro.  No  Brasil,  Chile, 
Confederação  do  Prata,  Canadá  e  Cuba,  existem 
também  algumas  estradas  de  ferro,  e  outras  se 
achão  em  construcção. 

Prod/ucçôes  naturaes.  —  No  reino  mineral ,  a 
America  estaria  ainda  sem  rival,  se  não  fosse  a 
Austrália,  que  todavia  ainda  não  a  excedeu.  Tem 
ricas  minas  de  ouro  no  Brasil,  Colômbia,  México 
e  Califórnia,  cujas  minas,  descobertas  em  1848, 
tém  abastecido  o  mundo  de  ouro  (16) ;  de  prata  no 


(16)  Segundo  o  historiador  Yarnhagen,  até  o  fim  do  século 
passado  tirárão-se  das  miuas  do  Brasil  40  mil  arrobas  de 
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Perue  Brasil;  de  platina  na  Colômbia ;  de  mercú- 
rio no  Períi  ;  de  cobre  no  Chile,  Confederação  Ame- 
ricana, Brasil ;  diamantes  e  mais  pedras  preciosas 
no  Brasil.  Quanto  ao  reino  vegetal,  a  America 
apresenta  todas  as  modificações,  desde  os  rasteiros 
arbustos  das  terras  árcticas  até  às  arvores  gigan- 
tescas das  florestas  do  Amazonas. 

É  sobretudo  no  valle  do  Amazonas  que  a  natureza 
ostenta  todo  luxo  e  magnificência  em  suas  prodac- 
ções.  Entre  as  principaes  riquezas  vegetaes  da  Ame- 
rica deve  mencionar-se  a  mandioca^  a  bananeira^ 
a  batata,  coqueirOy  o  aigodoeirOy  o  cacaoseirOf  o 
ananaZy  B.quina^  Opdo-bra^ily  salsaparrilha,  cor- 
joeiro,  heroa-mate  j  o  tabaco  y  grande  variedade 
de  cactos  como:  aloés,  piteira.  Entre  os  aclimados 
notão-se :  a  canna  de  a^ssucar^  o  café,  o  chd,  coco 
da  praia,  e  toda  qualidade  de  cereaes  e  frutas  de 
espinho. 

No  reino  animal  notao-se  como  indígenas,  a 
onça,  o  jaguar,  a  anta,  espécies  numerosas  de 
macacos,  o  cão  da  Terra-Nova;  dos  Esquimáos, 
castor,  lontra,  lh<xma,  vicunha,  alpaca,  búfalo  (17). 
Entre  os  voláteis  encontra-se  o  rei  das  aves,  o  con-- 
dor,  que  habita  os  píncaros  nevados  dos  Andes; 
uma  grande  variedade  de  papagaios,  de  araras^ 


ouro ,  e  i2  mil  de  diamantes.  Segando  um  jornal  inglez  (o 
Economista),  a  Califórnia,  nos  10  annos  de  1848  a  1867  in- 
clusive, tinha  ex{)ortado ,  pelo  que  constava  dos  registros 
públicos,  2,800  milhões  de  francos  em  ouro,  ou  mais  de  80 
mil  arrobas.  N'um  auno  destes  apresentou-se  na  Europa  um 
pedaço  de  ouro  nativo  da  Califórnia  que  pesava  83  libras. 

.  (17)  Não  se  encontra  na  America  senão  em  estado  fóssil 
animaes  gigantescos ,  assim  como  muitas  raças  extinctas. 

Náo  ha  eíephante,  rhinoceronte,  leão ,  tigre ,  hyena,  zebra, 
girafa,  camelo. 
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colibris,  e  ionumerosos  outros  pássaros :  entre  os 
reptis,  a  giboia,  de  diversas  qualidades  e  çrande- 
zasy  o  cascavel,  o  mais  yenenoso  e  destruidor,  e 
muitos  outros.  Entro  os  animaes  domésticos  aclí- 
mados,  o  boi,  cavallo,  mula,  cabra,  ovelha,  etc. 


CAPITULO  n. 

DESCRIPÇÃO  POLITICA. 

Industria  e  commercio. —  As  antigas  nações  do 
México  e  Peru  erão  assaz  industriosas,  como  com- 
proTão  suas  obras,  como  esses  ricos  templos  de 
Cusco  forrados  de  laminas  de  ouro.  Dos  povos  in- 
dígenas actuaes  o  mais  industrioso  e  civilisado  é 
o  Tcheroquez  no  centro  da  União  Americana,  que 
até  tem  escolas  publicas*  museu,  bibliotheca,  im- 
prensa, ele.  As  nações  modernas,  antigas  colónias, 
são  tão  industriosas  como  os  Europeus,  de  quem 
descendem,  sobre  tudo  os  Anglo- Americanos,  que 
parecem  exceder  em  civilisação  e  actividade  os  seus 
protoparentes :  seu  commercio  só  tem  rival  na 
Inglaterra;  e  New-York  é  incontestavelmente  a 
segunda  praça  commercial  do  mundo. 

Os  principaes  géneros  de  exportação  da  America 
consistem  em  metaes,  pedras  preciosas,  assucar, 
café,  algodão,  tabaco,  arroz,  trigo,  cera,  pelles, 
couro,  bacalhào,  cacào,  anil,  quina,  cochinilha, 
cvdLYOy  especiarias  diversas,  drogas  medicinaes, 
madeiras  de  marcenaria,  de  tiuturaria,  como  pào- 
brazil,  campeche ;  os  principaes  artigos  de  impor- 
tação são  fazendas  de  algodão,  linbo,  lã  e  seda» 
armas,  quinquilharias,  vidros,  vinhos,  etc. 
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População  absoluta.^Segnndo  alguns  escripto- 
res  a  America  não  continha  menos  de  300  milhões 
de  habitantes  no  tempo  da  sua  descoberta :  hoje 
deve  ter  mais  ou  menos  80  milhões  de  habi- 
tantes civilisados,  e  menos  da  vigésima  parte  indi- 
gena  (18). 

Ethnographia. — Os  habitantes  actuaes  da  Ame- 
rica podem  classificar-se  em  duas  grandes  divisões: 
povos  Americanos  ou  indígenas  ;  e  povos  de  origem 
estrangeira. 

A  ethnographia  das  raças  americanas  apresenta 
o  maior  numero  de  povos  differentes,  que  todas  as 
outras  partes  do  mundo  ;  pois  basta  saber-se  que 
fallão  438  línguas  differentes,  e  mais  de  2,000 
dialectos. 

Os  povos  de  origem  estrangeira  podem  classifi-- 
car-se  em  Brancos  (Europeus  e  seus  descendentes). 
Negros  (Africanos  e  seus  descendentes),  e^iflcío* 
(mulatos ,  mixtos ,  pardos) ,  raças  cruzadas  de 
branco  com  indígena  ou  com  africano  (i9). 

Nações  indigenas. — Entre  as  innumeras  nações 
indígenas  qne  povoavão  o  Novo  Mundo  na  época  de 


(18)  Segundo  o  general  Abreu  Lima ,  e  outros  eruditos  ,  a 
America ,  no  tempo  de  sua  descoberta,  não  tinha  menos  de 
300  milhões ;  isso ,  porém ,  é  exageração ,  porque  não  se 
explica  bastante  o  desapparecimento  de  tanto  povo  em  três 
séculos  e  meio.  Hoje  presume-se  que  terá  40  milhões  da  raça 
caucasea ,  ou  branca ,  10  de  raça  africana ,  10  de  raça  in- 
dígena, e  20  de  raça  cruzada.  *    •' 

(19)  Segundo  Balbi,  em  1826  a  população  da  America, 
pmas  suas  raças ,  era : 

Brancos  (Europeus,  e  seus  descendentes)  ....    14,600^,000 

índios  (Americanos,  ou  indígenas) 10,000,000 

Negros  (livres  ou  escravos ,  e  seus  descendentes)     7,400,000 

32,000,000 
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seu  descobrimento  notão-se  os  Pacherais,  povos 
embrutecidos  e  miseráveis,  que  habitão  o  arcbipe- 
lago  de  Magalhães ;  os  Thehuelts^  que  habitão  a 
PatagoDía,  dos  quaes  alguns  são  de  talhe  assas: 
elevado,  o  que  deu  origem  à  fabula  dos  gigantes 
patagôes  dos  primeiros  navegantes;  as  famílias  Chi- 
lena comprehendendo  diversos  povos  notáveis  pelo 
seu  humor  bellicoso  e  braveza,  com  os  ArauciÁa" 
no$,  que  ainda  hoje  formão  um  estado  indigena,  o 
mais  adiantado  em  civilisação;  os  Puelches  que 
habitão  as' pampas  de  Buenos-Ayres ;  os  MacaAy- 
Abypon,  de  formas  atléticas  e  guerreiros,  que  ha- 
bitão no  grande  Chaco ;  a  família  Peruviana,  cujos 
povos  occupavão  o  Peru,  Bolívia  e  Columbia,  e 
formava  a  nação  mais  civilisada  da  America  do 
Sul ;  os  Chiquitos,  grande  nação  que  ainda  errãe 
na  Bolívia ;  a  família  Guarany,  que  comprehende 
quatro  nações  príncipaes  divididas  em  muitas  tri-- 
bus,  que  forão  aldeadas  pelos  Jesuítas  no  Paraguay 
e  Paraná,  e  flzerão  o  celebr^  governo  iheocratico 
paraguayo  no  século  passado ;  a  família  Brasiliana, 
espalhada  por  todo  o  território  do  Império,  for- 
mando muitas  nações  selvagens,  como  Bugres, 
Botecudos,  Mandurucus^  Guaycums,  TupinambdSy 
Pitaguares,  etc;  a  família  Cara/iiòa  nas  Antilhas 
e  continente  ;  os  Maiscas,  ou  Yacaians,  tão  civi- 
lisados  como  os  Mexicanos ;  os  Chapaneques^  que 
formavão  em  Chiapa  uma  poderosa  republica;  os 
Mixteques  e  Zap&ieques,  nações  poderosas  da  Con- 
federação do  México ;  a  família  Mexicana^  a  que 
pertencião  muitas  nações  avançadas  na  civilisação^ 
como  os  Azteques,  ToUeques  e  outros;  a  família 
Siouaasaye,  Natchez,  Iroquesa^  que  haMtavão  o 
território  dos  Estados-lJnidos ;  as  de  Koluche  e 
Esquímdos  das  terras  árcticas. 
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Nações  estrangeiras. — Hespanhões,  Portaguezes^ 
Inglezes,  Francezes,  AUemães,  Hollandezes»  Dina- 
marquezes.  Africanos,  e  seus  descendentes,  hoje 
em  muito  maior  numero  que  os  indígenas. 

Cimlisação.—k^  nações  modernas  da  America, 
compostas  de  Europeus  e  seus  descendentes,  riva- 
lisSo  com  as  da  Europa  em  civilisaçao,  principal- 
mente os  Estados-Unidos  e  o  Brasil. 

A  America  indigena  apresentava  diversos  grãos 
de  civilisação  desde  os  Meosicanos^  Azteques^  Mays-- 
cos  e  Perwoianos,  queformavão  nações  regulares, 
qnasi  tão  civilisadas  como  as  da  Europa  do  sé- 
culo xYi,  até  as  tribus  antropophagas  do  centro 
do  Brasil.  Estas  nações,  porém,  desapparecôrão 
diante  da  colonisação  ou  devastação  enropéa,  de 
sorte  que  boje  só  restão  seus  soberbos  monumentos 
como  os  do  antigo  Egypto,  para  attestar  a  passagem 
de  um  povo  civilisado  sobre  a  terra  (20). 

iníropop/wflfia.— Parece  que  essa  pratica  horrí- 
yelera  geral  em  todos  os  povos  bárbaros  da  Ame- 
rica do  Sul,  principalmente  entre  os  Tupinambds^ 
Pitaguares^  Tapuias,  do  Brasil,  e  Carahibas  nas 
Antilhas  e  costas  do  continente.  A  polygamia  não 
era  geral  entre  os  povos  Americanos,  à  excepção 
das  tribus  Tupis j  e  algumas  outras. 

Religião.— O  christianismo  em  suas  diversas 
formas  é  a  religião  dominante  da  America  civili- 
sada,  sendo  o  catholicismo  nos  Estados  das  antigas 
colónias  hespanbolas,  portuguezas  e  francezas ;  e  o 
rito  protestante  em  innumeras  seitas  nos  Estados- 


(20)  Va  antiga  America ,  disse  um  sâbio  viajante  do  século 
passado ,  só  resta  o  céo  e  a  terra ,  e  a  lembrança  de  suas  es- 
pantosas desgraças. 
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lloidos  e  nas  colonm  inglezas.  Os  anligos  indige- 
fias  mais  civilisados  cobhh>s  do  México  e  Per^,  etc., 
adoravão  o  sol  e  erão  idolatras,  e  fazião  horríveis 
sacrificios  humanos.  Algumas  tribus  do  Brasil  erSo 
tao  brutas,  que  se  lhe  pao  conhecia  idéa  alguma 
da  diiiíndade. 

Governa.— Quasi  todas  as  nações  modernas  da 
America,  antigas  colónias,  tornando-se  indepen- 
dentes, constituirãorse  em  republicas,  excepto  o 
Brasil,  e  ultimamente  o  México.  O  governo  portanto 
de  todas  essas  nações  é :  republicano-federativo, 
monarchico  no  Brasil  e  México,  e  colonial  na  parte 
ainda  não  independente. 

Divisão  geographica.  —A  America  divide-se  natu- 
ralmente em  continental  e  insular :  a  continental 
divide-se  também  em  Septentrional  e  Meridional 
peloiçthmo  de  Panamá. 

Divisão  poíitóca.— Politicamente  divide-se  em 
independente^  indígena  e  coloniaiy  isto  é,  nações 
hoje  independentes,  nações  indígenas,  possessões 
européas,  cujos  Estados  são  os  da  seguinte  tabeliã : 


eioG.  i9 
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9aadro  estatística  ã^m  K0t«d««  e 


ESTADOS, 

1 

CJQ 

1 

Brasil 

império 
Republica 

Império 
Republica 

Uruáo  ou  Confederação  Americana.  . 

America  cen  Lral,  ou  as  5  Republicas, 

a  saber  ,-..,,   ^.  .,..•, 

—  Cuaiimala.  -  - .  , 

—  Honduras *  ,  *  ,   > 

—  S   Salvador  .  .      .    .  - 

—  Nicarágua  ,  ,   , 

—  Costa  Rica ^   .   .   . 

Nova  Granada , 

Venezuela  .-... 

Etfuaílor 

l^eru 

BoUvia 

Confederação  Argentina 

UruíTuav  ►- ...*... 

Paraí;na\.  *,.,,.   ,•,.,., 

Chile. 

Mexieo.  ,...,♦....*... 

Haity  (a  parte  frauceza) 

o 

Patafifonia 

Araucania 

Tcherokis 

Mosquitos 

Esauimâos 

América  Russa.    *   *  .    * 

■        Ingleza 

*       Franceza  ......... 

»        Hfspanbola  ........ 

■       Hol  andeza  .  .  .   .  ^   .  .  . 

*       Dinamarqueia.   ..*.., 

»       Sueca.   .  .   

_g 
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pMwesaãe»  européa»  da  America. 
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SUPER 
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256.000 

10:000000 

40 

Rio  de  Janeiro. 

300.000 

225.000 

31:440.600 

lii9 

Washington. 

61.000 

21.852 

2:385  000 

101 

Varias. 

6.500 

850.000 

130 

Guatimala. 

60  000 

6.133 

400.000 

58 

Comayagua. 

18.000 

1.216 

600.000 

325 

S.  Salvador. 

38.000 

5.000 

400.000 

54 

Lião. 

25.000 

2.958 

135.000 

70 

S.  José. 

30.000 

27.222 

2:260.000 

85 

Bogotá. 

60.000 

'32.735 

1:565.000 

60 

Caracas. 

50.000 

31.140 

1:108.000 

50 

Quito. 

7o!ooo 

41.440 

2:500.000 

62 

Lima. 

70  nno 

34.440 

2:000.000 

60 

Chequisaca. 

20.000 

75.800 

1:200.000 

13 

Buenos-Ayres. 
Montevideo. 

120.000 

6.444 

2^1.000 

40 

20.000 

7.444 

1:338.000 

168 

Assumpção. 

8.000 

14.444 

241.000 

40 

Santiago. 

8.000 

106.330 

8:300  000 

90 

México. 

200.000 

l.LOO 

800.000 

77 

Porto  Principe. 

21.000 

\       ? 

r     ? 

J  600.000 

? 

/     ? 

10:000.000 

41.000 

50.000 

1 

• 

214.000 

4.400:000 

20 

Quebec. 

40.000 

3.880 

300.000 

26 

Caycnna. 

50.000 

3.430 

2:0.32.000 

563 

Havana. 

150.000 

3.100 

86  000 

28 

•   Paramaribo. 

20.000 

102.00 » 

120.000 

1 

Varias. 

9 

16.000 

9 

Guslavia. 

10.000 

1 
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CAPITULO  I. 

DA  AMERICA  SEPTENTRIONAL  (*). 

AVERICA    RUSSA,  DINAMARQUEZA    (ISLÂNDIA,   GROENLÂNDIA)  K 
INGLEZA  (NOVA  BRETANHA  E  CANADÁ). 

Estes  paizes  occupão  a  parte  mais  septentríonal 
da  America;  o  aspecto  e  clima  da  Groenlândia  {terra 
verde)  e  da  America  Russa  são  mui  semelhantes  : 
ambas  apresentão  as  mais  melancólicas  e  horríveis 
solidões  cobertas  de  gelo  perpetuo»  onde  debalde 
se  procura  uma  arvore  que  dè  sombra  à  terra»  nem 
se  vê  outra  vegetação  que  o  musgo  e  miseráveis 
plantas  (2). 

I 

AMERICA   RUSSA. 

Esta  possessão  compõe-se  de  parte  continental  e 
insular,  e  fica  na  parte  do  noroeste,  cujas  costas 
são  apenas  conhecidas.  O  rigor  do  clima  não  per- 


(1)  Seguimos  na  descripção  a  ordem  ^eographica,  deixando 
por  ultimo  o  Brasil ,  por  ser  sua  descnpçao  mais  especial. 

(2)  Estas  solidões  geladas ,  diz  Balbi ,  oíTerecem  ao  pbysiso 
a  temperatura  média  mais  baixa  até  agora  observada  no 

tlobo  ,  e  esses  prodigiosos  montões  de  rocbedos  misturados 
e  gelo ,  lhe  apresentão  a  imagem  de  cabos.  A  imagem  da 
lua  vê-se  aqui  com  anneis  de  um  vermelho  vivo  ,  a  do  sol 
com  coroas  reflectindo  as  vivas  cores  do  iris;  as  auroras 
boreaes  em  parte  alguma  são  mais  brilbantes. 
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iQitte  cultura  alguma.  Algumas  tribus  de  índios 
Esquimàos  e  outros,  em  oumero  de  50,000  pouco 
mais  ou  menos,  vivem  de  pesca  e  caça,  e  negociâo 
com  uma  companhia  russa,  que  lhes  compra  as 
pelles  dos  animaes.  Este  paiz  pertence  a  essa  cosh 
panhia,  que  tem  alguns  piequenos  estabelecimentos 
na  parte  insular,  que  se  compõe  do  archipelago 
das  Aleoutes,  Koluches,  Tchalkha  e  Kodiak. 

11 

AMERICA  DINAMARQUEZA. 

Comprehende :  1%  as  terras  árcticas  (Islândia, 
João  de  Mayen  e Groenlândia);  2%  2ls  Antilhas  (ilhas 
Santa  Cruz,  S.  João  e  S.  Thomaz) :  população 
110,000  habitantes. 

A  Groenlândia,  vasta  região  da  America  Septen- 
trional,  consiste  em  uma  grande  ilha,  cercada  de 
muitas  menores ;  ao  NE.  da  America,  iriçada  de 
montanhas  estéreis,  está  coberta  de  gelo  nove  mezes 
no  anno.  Eslende-se  de  20^  a  80'  de  long.  Occiden- 
tal, e  de  39^  38*  a  70°  de  lat.  sept.,  sem  que  se 
tenha  chegado  ao  fim ;  somente  é  conhecida  a  costa 
do  sudoeste,  onde  os  Dinamarquezes  fundarão  algu- 
mas colónias  no  século  x,  e  forão  quasi  aniquiladas 
no  século  xiv  pela  peste  negra.  Hoje  tem  abi  três 
estabelecimentos  com  uns  seis  mil  habitantes,  dos 
quae»  o  mais  antigo  é  frequentado  pelos  navios  que 
vão  à  pesca  da  balêa  é  Gothaob,  com  bom  porto.  O 
resto  do  paiz  é  uma  medonha  solidão  percorrida 
por  algumas  tribus  de  Esquimàos,  em  numero  de 
vinte  mil,  pouco  mais  ou  menos,  que  vivem  da  pes- 
ca de  cetáceos,  e  alimentão-se  da  carne  de  cão  marir 
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nho,  de  cnja  pelle  se  Testem :  habitão  em  buracos 
debaixo  da  terra  por  causa  do  frio  (3). 

Islândia  ou  Icel and— (terra  de  gelo),  a  ultima 
Thule  dos  Romanos,  é  uma  grande  ilha  do  Oceano 
árctico,  que  fica  entre  a  Europa  e  America  por  66» 
T  e  66°  44«  de  lat-,  e  18",  10'  e  27«  54'  de  long, 
Occidental,  com  50,000  habitantes,  cuja  capital  é 
a  pequena  cidade  de  Reikjavik.  Seu  solo,  o  mais 
vulcânico  do  globo,  é  cortado  de  montanhas  igni- 
yomas,  coberto  de  gelo  eterno,  emquanto  seu  seio 
interior  é  trabalhado  por  um  fogo  activissimo.  Tem 
10  vulcões  em  actividade,  dos  quaes  o  mais  notá- 
vel é  o  Hekla,  cujas  espantosas  erupções  tem  pulve- 
risado  a  ilha ;  muitos  lagos  e  fontes  thermaes,  entre 
outras  nota-se  o  Geyser,  estupenda  massa  de  agua 
fervente  que  se  eleva  magestosa  em  forma  de  co- 
lumna  de  15  a  18  pés  de  diâmetro  a  uma  altura  de 
120  a  200  pés.  Esta  ilha,  povoada  desde  o  século  ix 
pelos  Noruegos  (pertence  hoje  aos  Dinamarquezes), 
chegou  a  ser  uma  republica  interessante  na  idade 
média  pelo  seu  commercioe  civilisação.  Houve  tem- 
po em  que  não  havia  uma  só  pessoa  adulta  que  não 
soubesse  ler ;  ainda  que  hoje  tem  estabelecimentos 
litterarios  superiores  à  sua  população. 

in 

AMERICA  INGLEZA. 

Comprehende  :  1*,  as  Terras  árcticas  inglezas; 
2®,  a  Nova  Bretanha;  S',  as  Antilhas  inglezas;  4®, 
Guiana  ingleza ;  5®,  Árchipelago  de  Magalhães. 


(3)  As  terras  árcticas  de  Groenlândia^  chamadas  de  Nugarbik 
e  Jameson  para  71» ,  não  são  conhecidas. 
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1.*  Terras  árcticas  tngíejsro». -•  Ficão  vizinhas? 
ao  polo  árctico,  ao  NE.  da  America,  compõe-se 
de  ires  archipelagos  desenrtos ;  o  Devon  septen- 
trumály  a  Geórgia  sept&ntrional  e  o  de  BafUn- 
JParry. 

2.»  Nova  Breton/ia.— Comprehende-se  por  este 
nome  toda  America  ingleza  do  Norte  (menos  as 
terras  árcticas)  que  se  acha  situada  entre  43**  20'  e 
?»•  50'  de  lat.,  e54«  e  i36*  de  long.  occidental. 
Divide-se  vulgarmente  em  5  regiões :  1%  os  dous  Cor 
nadds  com  a  Nova  Escossia  e  Brunswick^  e  mais  a 
Terra  Nova;  2*,  o  Lattrador  com  o  Maine  oriental; 
3*,  a  Nova  Galles  meridional  e  septentrional  ,*  4*,  o 
Ifovo  Hannover  e  ComovaUles;  5*,  asimmensas 
solidões  comprehendídas  entre  estes  dons  últimos 
paízes.  A  divisão  politica  forma  seis  governos : 
QuAec,  Jork  ou  Alto  Canadá,  Novo  Brunswick, 
Nova  Escossia,  ilhas  Principe  Eduardo  e  Terra 
Nova. 

A  maior  parte  deste  paiz  só  pertence  nominal- 
mente à  Inglaterra,  pois  compõe-se  de  solidões 
horríveis,  onde  grandes  tribus  indígenas  vaguôão 
livremente.  Só  a  parte  povoada  e  civilisada  que  se 
compõe  do  Canadá,  Brunswick,  Terra  Nova,  etc, 
está  realmente  debaixo  do  dominio  inglez,  que 
conserva  na  capital  (Quebec),  cidade  de  40,000 
habitantes,  um  governador  geral.  A  população  orga 
por  2,700,000  habitantes. 

Aspecto,  clima  e  producção, — O  paiz  é  cortado 
no  centro  pelas  montanhas  rochosas,  e  coberto  de 
immensos  lagos,  frio  e  estéril  como  o  Lavrador, 
incapaz  de  cultura.  O  Canadá,  porém,  é  sujeito  a 
um  frio  e  calor  extremo,  produz  cereaes  e  linho» 
de  que  faz  extenso  commercio.  É  regado  pelo 
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grande  rio  S.  Lourenço,  que  forma  o  desagBadoaro 
dos  grandes  lagos.  O  Niagard,  que  dà  sabida  ás 
aguas  do  Erié  antes  de  entrar  no  (hitario,  forma  o 
celebre  salto  de  seu  nome,  de  altura  de  480  pés, 
o  que  é  objecto  de  curiosidade  dos  viajantes.  Perto 
da  Terra  Nova  fica  o  grande  banco  de  bacalhào 
com  200  léguas,  onde  todos  as  annos  concorrem 
milhares  de  navios  à  pesca. 

3  .**  Antilhas  inglezas. — Comprehendendo  o  grupa 
das  Bahamas  oq  Lacaias  (650 ilhotas),  das  quaes é 
roais  importante  a  de  5.  Salvador  [Guanahani]^  a 
primeira  terra  que  Colombo  descobrio  ;  as  Bermu- 
das  (400  e  tantas  ilhotas]  ao  norte  das  Antilhas, 
pela  maior  parte  rochedos  inhabitaveis,  como  mui- 
tos das  Lucaias ;  as  Antilhas  próprias,  das  quaes  a 
maior  e  principal  a  Jamaica^  com  mais  de  400,000 
habitantes,  e  destes  350,000  são  negros,  libertos, 
é  muito  cultivada  e  de  uma  producção  prodigiosa 
em  assucar,  café,  cacào,  etc;  sua  capital  é  Zín- 
gstown.  Tanto  a  Jamaica,  como  o  Canadá,  tem  seu 
parlamento  especial  (4). 

4.**  Guiana  Ingleza.  —  Ao  norte  do  Amazonas, 
com  140,000  habitantes,  cuja  capital  é  Geor- 
getovm. 

5.®  Archipelago  de  Magalhães. —  Ao  sul  da  Ame- 
dca,  composto  de  muitas  ilhas  desertas. 

Cidades  principaes :  Quebec  e  Monte  Real  no  Ca- 
nadá ;  Kingstown  na  Jamaica ;  Georgetown  e  Stor- 
brock  na  Guiana. 


(4)  As  outras  ilhas  das  AntiUias  inglezas  são:  Antigoa, 
S.  Christovão,  Monserrate,  Nevis,  Barbuda,  Aneuilha,  Domi- 
nica, Santa  Luzia,  S.  Vicente, Granada,  Granadiloas,  Barbada^ 
Tabagó  e  Trindade. 
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CAPITULO  n, 

DA  AMERICA   SEPTENTRIONAL. 

ESTADOS-UNIDOg  OU    UNIÃO  ANGLO-AMERICANÁ. 

Po9ição  astronomica.—Este  paiz,  o  mais  impor- 
tante da  America,  occupa  uma  vasta  região,  quasi 
do  tamanbo  da  Europa,  que  se  estende  desde  25""  a 
82*  de  lat.  sept.,  e  de  70^  a  127^  de  long.  Occi- 
dental, com  uma  superfície  de  225,000  léguas 
quadradas. 

Limites. -^Ao^*  a  America Ingleza^ao  S.  o  golpho 
do  México  e  o  México,  a  L.  o  Atlântico,  e  ao  O.  o 
Pacifico. 

Clima^  aspecto  e  producção.  —  Este  immenso 
território,  que  se  estende  de  um  a  outro  oceano,  de 
uma  extensão  quasi  igual  de  sul  a  norte,  ofiferece 
grande  variedade  de  clima  e  de  salubridade ;  mas 
em  geral  é  temperado  e  salubre,  à  excepção  da 
parte  meridional,  no  golpbo  do  México,  onde  reina  a 
febre  amarella  endemicamenle.  A  face  do  terreno  é 
cortada  de  grandes  montanhas  parallelas,  como  os 
Rochosas  ao  occidente,  e  Alleghanys  e  Azuaes  ao 
oriente ;  de  grandes  rios,  como  o  S.  Lourenço j  o 
Hudson,  o  Delaware^  o  Potomac^  o  Mississipi^ 
Missuri^  OhiOf  dei  Norte  y  Colômbia  j  etc-,  tem 
grandes  lagos  ao  Oeste  e  ao  Norte,  como  os  cinco 
famosos  do  Canadá  (que  são  communs  à  America 
Ingleza,  e  aos  Estados-Unidos)  Superior  ^  Eriéy 
Michigan^  Huron,  Ontário ;  além  de  muitos  canaes 
artificiaes,  que  fazem  communicar  os  diversos  rios 
6  lagos:  vastas  planícies  fertilissimas,  como  de 
todo  o  valle  do  Mississipi,  e  florestas  seculares. 
Em  geral  o  solo  produz  tudo,  principalmente  ao 
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sal»  porém  seus  prodactos  agrícolas,  que  formão 
sua  principal  riqueza,  são  o  algodão,  tabaco,  arroz, 
trigo ;  tem  ricas  minas  de  canrão,  de  cobre  e  sobre- 
tudo as  de  ouro  dá  Califórnia,  que  ainda  não  forão 
excedidas. 

CommerciOy  industria  e  civilisação. — Os  Anglo- 
Americanos  são  os  homens  mais  industriosos  e 
emprehendedores  do  mundo,  e  em  que  a  civilisação 
pratica  tem  feito  mais  progressos:  seus  numerosos 
canaes,  caminhos  de  ferro,  telegraphos  eléctricos, 
vapores,  grande  marinha  mercante,  suas  immen- 
sas  escolas  publicas,  jornaes  bibliothecas,  musêos, 
etc. ,  attestão  o  seu  desenvolvimento  de  riqueza 
material  e  civilisagão  sem  rival,  e  seu  extenso 
commercio,  só  inferior  por  ora  ao  da  Inglaterra  (1). 


(1)  estatística  da  união  ,  1862. 
Superfície. 

Estados  federados  unidos  .    2,115,453  mUhas  quad.  inglezas. 
»       confederados    se- 
paratistas.  .  .  .      708,268       »         »  » 

2,819,811 

1860.— Popiilapâo. 

24  Estados  da  União  e  7  Territórios    22,341,737 

11       »       confederados 9,103,343 

São  escravos 3,953,770 

São  Índios  em  tribus  .  .  .      294,431 

1860  a  1861.— Commercio. 

Importação 335  milhões  de  doUars. 

Exportação 249       »  » 

1860  a  1861.—  Navegação, 
Entrarão    21,960  navios  com  7,241,000  toneladas. 
Sahirão.    21,564      »  »    7,151,000 

Marinha  mercante. 
11,251  navios  com  5,023,917  toneladas. 
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População.  —  Deve  exceder  hoje  de  34  mi- 
lhões (2). 

Govemo  e  divisão.  —  Republicano  federativo. 
Compõe-se  de  35  Estados,  l  Districto  federal  e  de 
7  Territórios  (3). 

Cada  ura  delles  forma  uma  republica  indepen- 
dente pelo  que  diz  respeito  a  seus  negócios  inter- 
nos, tem  consliluição ,  representação  e  divisões 
particulares,  e  todos  juntos  constituem  a  confede- 
ração chamada  simplesmente  União,  cujo  governa 
se  compõe  de  um  presidente,  e  um  congresso  eleito 
pelos  Estados  (4). 


186Í  a  1863.— Ftnancaí. 
Receita  ...    180  milhões 

Despeza .  .  .    ô88       »     em  consequência  da  guerra. 
Divida  ...    514       » 

1861.— Forpa. 
Exercito  ordinário  (1862)  43,000  homens,  com  os  voluntários 

800,000. 
Armada :  Vapores  armados  323  com  1,825  canhões. 
Navios  de  vela    104     »    1,415       » 
Em  1  de  Julho  de  1863  o  efifeclivo  da  frota  devia  subir  a  530 
navios  armados ,  sendo  54  encouraçados. 

Em  1852  contava  a  União  8,197  léguas  de  caminhos  de  ferro 
concluídos ,  e  10.000  milhas  de  telegraphos  eléctricos. 

(2)  De  dez  em  dez  annos  publica-se  o  censo  official  da  po- 
pulação da  Uniào.  Em  1790  foi  de  3,929,000 ;  em  1810,  de 
7,239,000 ;  em  1830 ,  de  12,858,000 ;  em  1850  ,  de  23,276,498; 
em  1860,  de  31.445,080.  Em  40  annos  triplicou!  Destes,  mais 
de  3  milhões  são  escravos.  O  resto  compõe-se  de  Europeus 
de  todas  as  nações  e  de  seus  descendentes ;  porque  ,  pela 
grande  emigração  da  Europa  para  a  União  ,  quasi  de  todas 
as  nações  ha  alli  descendentes ;  porém  especialmente  de  In- 
glezes  ,  Allemães,  Francezes  e  Italianos. 

(3)  Os  Territórios  são  porções  de  terrenos  separados  dos 
Estados  que  ,  emquanto  não  são  organisados ,  têm  um  go- 
verno especial ,  de  nomeação  do  governo  geral.  Só  pôde  um 
território  ser  elevado  a  Estado  contando  60,000  habitantes. 

W  O  presidente  é  eleito  por  4  annos  pelos  Estados ,  assim 
como  o  vice-presidente  ,  que  é  de  direito  presidente  do  se- 
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Religião.— íiSú  ha  religião  do  Estado ;  porém  em 
geral  o  povo  é  muito  religioso:  todos  os  ritos  pro- 
testantes tém  abi  sectários,  e  mais  de  um  decima 
da  população  é  catholica. 

Importância  politica.^  Esíd  paizfoi  descoberto 
pelos  dous  irmãos  veoeziauos  João  e  Sebastião 
Cabot  em  1497 ;  colonisado  por  Inglezes,  Fraoce- 
zes,  Hollaudezes  e  Hespanhòes,  foi  o  tbeatro  die 
guerras  sauguinolentas  entre  as  colónias  francezas 
e  inglezas,  que  findarão  por  perder  a  França  o 
Canadá,  e  Ácadia  em  1763.  Em  1773  as  treze  pro- 
víncias inglezas  revoltàrão>se  por  causa  de  vários 
impostos;  no  anuo  de  1776,  a  4  de  Julho,  se  pro« 
clamarão  independentes,  e  depois  de  uma  luta  glo- 
riosa, em  que  forão  soccorridos  pela  França,  foi 
sua  independência  reconhecida  em  1783  pela 
Inglaterra,  e  mais  nações  da  Europa;  George 
Washington,  o  herõe  que  fundou  com  a  victoria 
a  independência  de  sua  pátria,  foi  eleito  1*  presi- 
dente da  Republica. 

Desde  enlão  este  paiz  tem  marchado  em  um  pro- 

nado.  O  Congresso  compõe-se  de  um  senado  de  70  membros, 
dous  por  cada  Estado  ,  eleitos  por  seis  annos :  e  de  uma 
camará  de  representantes  eleitos  pelo  povo  dos  Estados , 
na  razão  de  um  por  93,423  pessoas.  Os  escravos  são  con- 
tados para  a  representação  ,  na  razão  de  6  por  3  pessoas 
livres.  A  camará  dos  representantes  compunha-se  em  i8S3 
de  234  membros.  ^ 

Em  consequência  da  victoria  que  o  partido  abolicionista 
ganhou  em  Novembro  de  1860,  na  eleição  de  presidente,  os 
Estados  seguintes  do  Sul ,  que  têm  escravos ,  separando-se 
da  Uniqo  confederarão- se ,  e  começarão  essa  guerra  civil  gi- 
gantesca, desde  1861,  que  ainda  dura : 

Estados  confederados.  —  Carolina  do  Sul ,  Mississipi,  Flo- 
rida^ Álabama^  Geórgia,  Lousiana,  Texas,  Arkansas,  Carolina 
do  Norte,  Tenesses,  Virgínia.  A  guerra  rompeu  a  12  de  Abril 
de  1861 .-  É  presidente  dos  separatistas  Jeflferson  Davis,  e  dos 
federados  Abraham  Lincoln. 
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gresBO  de  civilisacSo  e  grandeza,  de  que  não  ha 
exemplo  na  historia.  Em  (803  comproa  Luisiana 
à  França :  em  1819  a  Florida  à  Hespanha,  em  1845 
inoorporoa-se  Texas  á  União ;  no  seguinte  anno 
augmentou  seu  território  com  as  duas  Californias, 
Oregon  e  Novo-Meiico.  Hoje  é  a  primeira  nação  da 
America,  e  uma  das  primeiras  do  mundo,  e  parece 
destinada  a  representar  um  grande  papel  nos  des« 
tinos  do  universo. 

^  ropogropfeía.— New-York,  situada  na  ilha  de 
sen  nome  na  embocadura  de  Hudson,  o  empório  do 
commercio  da  America,  com  a  população  (1855)  de 
805,000  habitantes,  a  segunda  cidade  commercial 
do  mundo,  e  a  primeira,  a  todos  os  respeitos,  da 
America»  com  bom  porto,  tem  235  igrejas,  grandes 
e  ricos  edificios,  e  o  mais  vasto  hotel  conhecido. 

Philadelphiay  capital  da  Pensylvania,  com  um 
▼asto  porto  sobre  o  Delaware,  é  a  mais  bella,  amais 
industriosa  e  rica  cidade  da  União,  e  a  segunda  em 
commercio  e  população,  que  em  1860  era  de 
S62,000  habitantes :  é  celebre  por  sua  origem 
Quaker,  e  muito  salubre  por  ser  toda  arborisada. 

BaUimore,  capital  de  Maryland,  com  212,000 
habitantes,  notável  pela  regularidade  de  seus  edifi- 
cios, elegância  e  asseio,  pelos  seus  estabelecimen- 
tos litterarios  e  scientificos,  pelo  trato  ameno  e 
delicado  de  seus  habitantes  e  pelo  seu  commercio 
de  farinhas. 

Boston,  capital  de  Massachussetts  com  178,000 
habitantes,  é  a  quinta  cidade  da  União,  situada 
sobre  uma  vasta  bahia  com  grande  porto,  tem  sete 
pontes,  muito  commerciante,  centro  de  vários  ca- 
naes  e  de  seis  caminhos  de  ferro. 
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Nova-Orleans,  com  168,000  habitantes,  capitai 
de  Luisiaoa»  cidade  de  origem  franceza,  situada  oa 
margem  esquerda  do  Mississipi,  quasi  na  emboca- 
dura deste  rio,  é  a  maior  do  sul,  porém  sujeita  ã 
febre  amarella. 

Cincinati  com  161,000  habitantes. 

Washington  com  61 ,000  habitantes,  capital  da 
União,  cidade  nova  no  districlo  federal  onde  tem 
assento  o  Congresso,  no  sumptuoso  edificio  cha- 
mado Cajdíolio,  residência  do  presidente  da  Repu- 
blica, do  tribunal  superior  e  dos  altos  funccionarios : 
federaes. 

LaisvilleeS  Fmnmco  na  Califórnia;  Richmont^ 
na  Virgioia,  capiíal  dos  Estados  Confederados,  e 
celebre  pela  resistência,  que  tem  opposto  aos  exér- 
citos federaes;  e  muitas  outras  (5). 

(5)  Yeja-seo  mappa  que  segue. 


ESTADOS 
E  TERRITÓRIOS. 


Maine 

New-Hampshire 

Vermont 

Massachusetts.  .  . 
Rhode-Island .  .  . 
Connecticat.  .  .  , 
New- York.  .... 
New-Jersey ... 
Pensylvania.  .  . 

Ohio 

Michigan  .... 

Indiana 

Illinois 

Wisconsin.  .  .  . 

Jowa 

Minnesota.  .  .  . 

Kansas 

Califórnia.  .  .  . 

Oregon 

Dfclaware  .... 
Maryland  .... 
Virginia  oriental 
»       occident. 
Carolina  do  Norte. 

Kentucky 

Tennesse 

Missouri 

Arkansas 

Carolina  do  Sul.  . 

Geórgia  

Florida 

Alabama 

Mississipi 

Luisiaua 

Texas 

Novo  México  .  .  . 

Utah 

Nebraska 

Washington.  .  .  . 

Corolado 

Nevada 

Dakota 

Dislr.  de  Colômbia 
Total  dosEst.-Unid 


*3 
Sã» 


POPULAÇXO 


Livre 
1860. 


Ill 

"«is 


1.494 

437 

426 

367 

49 

2.376 

391 

2.164 

1.880 

2.645 

1.590 

2.606 

2.536 

2.395 

3.822 

3.689 

7.314 

3.763 

100 

523 

1.945 t 

941) 

2.117 

1.772 

2.148 

3.169 

2.455 

1.420 

2.728 

2.788 

2.386 

2.218 

1.945 

11.171 

10.348 

6.177 

5.238 

8.285 

4.977 

2.155 

14.963 

3 


132.630 


628.279 

326.073 

315.098 

1.231.066 

174.620 

460.147 

3.880.735 

672.035 

2.996.115 

2.339.502 

749.113 

1.350.428 

1.711.951 

775.881 

674.948 

173.855 

107.206 

379.994 

52.4H5 

112.216 

687.049 

1.421.661 

869.039 

982.405 

1.002.717 

1.182.012 

435.450 

703.708 

1.057.286 

140.425 

964.201 

701.305 

708.002 

604  215 

93.515 

40.273 

28.841 

11.594 

34.277 

6.857 

4.837 

70.080 


31.445.080 


5 

3 

3 

10 

2 

4 

31 

5 

24 

19 

& 

li 

14 

6 

6 

2 

1 

3 

1 

1 

5 


CAPITÃES. 


Augusta. 

Concórdia. 

Montplier. 

Boston. 

Providencia. 

Hast-ford. 

Albani. 

Tronton. 

Philadelphia. 

Colômbia. 

Detroit. 

Indianopolis. 

Yandalia. 


S.  Francisco. 

Dower. 
Amopolis. 

Richmond. 

Rahigh. 

Francfort. 

Nashville. 

Jeflferson. 

Littel  Roch. 

Colômbia. 

Melledyville. 

S.  Agostinho. 

Tusculosa. 

JaksoT)> 

Nova  Orleans 

Austen, 


tk\ 
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CAPITULO  ra. 

DA  AMERIGà  SEPTENTRIONAL. 

MÉXICO. 

Posição  astronómica. —  A  extensa  região  do  Me- 
xibo  fica  situada  entre  IS""  55'  e  ii''  de  iat.  sept.,  e 
88«  55'  e  126*^  25  de  long.  occídental. 

Limites. — AoN.  os  Estados-Unidos,  aoS.  Ame- 
rica central,  a  L.  o  golpho  de  sen  nome»  e  ao  O. 
o  Pacifico. 

Aspecto  physico^  clima  e  producção. — O  Mexíco 
fica  em  um  vasto  platõ  de  grande  elevação,  sobre 
o  qual  se  elevão  altas  montanhas,  que  encerrão 
horríveis  volcões,  como  o  Orisaba,  o  Popocatpet ; 
tem  poucos  rios  e  vários  lagos,  seu  clima  é  tem- 
perado e  ameno,  à  excepção  das  províncias  ma- 
rítimas, a  leste,  onde  o  calor  é  excessivo,  e 
reina  a  febre  amarella.  Seu  solo  é  muito  produc- 
tivo  em  todo  o  género  de  cereaes  e  fructos  da 
America.  Tem  ricas  minas  de  ouro  e  prata ;  mas 
a  industria  e  commercio  não  tem  feito  progressos 
pelo  estado  permanente  da  guerra  civil,  queameaga 
aniquilar  completamente  este  novo  império.  (1). 


(1)  estatística. 

População. 
Verificada  em  1862  ....     8,295,553  habitantes. 

Commercio. 
i860.— Importação ....    13,242,000  piastras. 
Exportação.  .  .  .      7,197,000       » 

Navegação. 
Navios  entrados  e  sabidos '         1,000 

Finanças. 
1856.— Receita 8,500,000 


A. 


305 

População.— Y&le  paiz,  que  ao  tempo  de  sua 
descoberta  pelos  Hespanbões  regorgitava  de  popu-^ 
Jação,  terá  8,300,000  habitantes. 

Religião.— A.  dominante  é  a  catholica. 

Governo .  —  Hoje  monarchico  representativo ; 
porém  ainda  de  facto  anarchico  e  díctatorial. 

Importância  politica.  —  Este  paiz,  chamado 
Anahuac  pelos  indígenas,  era  um  poderoso  e  civi- 
lis^do  império  povoado  pelos  Azteques,  quando  foi 
descoberto  em  1518  por  Grijalva,  e  éonquistado 
por  Cortez  em  152!  com  um  punhado  de  aventurei- 
ros. Reduzido  à  colónia  hespanhola,  os  habitantes 
do  antigo  império  de  Montezuma  desapparecêrão, 
como  por  toda  a  parte  os  filhos  da  America,  diante 
de  seus  conquistadores  e  dvilisadores. 

Em  1810  sublevou-se  e  a  21  de  Abril  de  1821 
proclamou  sua  independência,  que  só  foi  reconhe- 
cida de  direito  pela  Hespanha  em  1836.  Desde 
então  tem  passado  por  uma  serie  de  constituições 
e  governos,  que  sobem  pela  revolta  e  cahem  por 
ella  (2)  sem  que  tenha  podido  fundar  um  governo 


Despeza 13,126,000 

Divida 145,000,000 

Força. 

1862.— Exercito 50,000 

Armada 9  pequenos  navios. 

Marinha  mercante. 

Em  1851 50  navios. 

(2)  Em  Setembro  de  1821  a  Maio  de  1822  teve  regência: 
império  de  Itiirbide  até  Maio  de  1823 ;  governo  provisório  até 
Outubro  de  1824;  republica  federativa  até  o  1'»  de  Janeiro  de 
1837  ;  governo  central  republicano  até  Outubro  de  18M ;  dic- 
taduraaté  Junho  de  1844;  novo -governo  central  até  Agosto 
4e  1846 ;  nova  republica  federal  até  6  de  Janeiro  de  Í883  ;, 
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estável  e  regular;  entretanto  vai  perdendo  por 
causa  desse  estado  convulsivo  parte  de  seu  terri- 
tório, como  Texas,  Califórnia,  Novo  México,  que 
hoje  fazem  parte  da  Confederação  Anglo-Americana. 
O  anno  passado,  invadido  pelo  exercito  francez, 
uma  assembléa  convocada  pelo  general  invasor, 
proclamou  a  monarchia,  e  escolheu  para  impera- 
dor o  príncipe  Maximiliano  d' Áustria. 

Divisão. —  A  confederação  compunha-se  de  23 
Estados,  í  Territórios  e  1  Districto  federal,  onde 
está  a  capital  (3). 


provisório  alé  20  de  Abril  de  1853;  governo  absoluto  de 
SanfAnna,  confirmado  pelo  voto  do  povo  por  tempo  illimi- 
tado,  com  o  titulo  de  Alteza  Sereníssima,  e  de  presidente 
da  republica ,  e  direito  de  nomear  successor ,  até  8  de 
Agosto  de  1855  pela  fuga  de  SanfAnna  e  abdicação  em  Pé- 
rola; no  dia  seguinte  os  representantes  nomearão  o  general 
Garera  presidente  por  6  mezes;  este  é  obrigado  a  abdicar,  e 
é  nomeado  o  general  Alvares;  este  cede  o  poder  a  10  de 
Dezembro  a  Comofort ,  que  acabou  por  fugir  para  Nova- 
Orleans,  deixando  o  México  ardendo  em  revolta.  A  5  de 
Maio  de  1857  proclamou-se  nova  constituição ;  segue-se 
a  luta  entre  os  presidentes  Meraman  e  Juarez.  Em  Abril  de 
1862  a  França  invade  o  México.  A  10  de  Julho  de  1863  uma 
assembléa  de  notáveis  escolhidos  pelo  general  francez  ,  de- 
clara que  a  nação  adopta  a  forma  monarchica  temperada ,  e 
hereditária ;  é  em  seguida  proclama  imperador  o  principe 
Maximiliano  d' Áustria. 

(3)  ESTADOS  E  TERRITÓRIOS  EM  1857. 

Estados.  Capitães, 

Goahuila Saltilo 

"  Chiapas S.  Christobal 

Dupango » 

Guanajuato » 

Guerrero Tixtla 

Jalisco Guadalajara 

México Toluca 

Mechiocan Morella 

Novo  Leão Monterei 

Oajaca Oajac^ 
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Topographia. — México,  capital  edificada  sobre  a 
ruina  da  antiga  Tenochtitlan  (capitai  deMontezuma), 
em  um  valle  entre  dous  lagos ;  é  uma  bella  e  rica 
cidade  com  200,000  habitantes,  com  150  igrejas  e 
conventos,  com  uma  cattiedral,  que  passa  pelo  mais 
rico  templo  da  America ;  tem  uma  universidade  e 
observatório,  museu  e  muitos  outros  estabeleci- 
mentos litterarios ;  La  puebla  de  los  Angelos,  rica 
cidade,  e  de  lindos  edifícios ;  Valhadolid;  Merida, 
perto  da  qual  estão  as  estupendas  ruinas  de  Chichen 
descobertas  em  1841 ;  Quei^etaro^  Vera  Cruz  sobre 
ogolpho  do  México,  a  primeira  praça  commerciante; 
Oajaca,  perto  da  qual  se  encontra  um  cypreste,  cujo 
tronco  tem  165  pés  de  circumferencia ;  Palenquey 
notável  pelas  ruinas  e  uma  grande  cidade  desco- 
berta junto  delia,  que  se  compárão  âs  de  Thebas 
no  Egypto  (4). 


Puebla Puebla 

Queretaro » 

8.  Luiz  de  Potosí S.  Luiz 

Sinaloa Culiacan 

Sonora Ures 

Tabasco "  S.  João 

Taiiiauiipas Vicloria 

Vera-Cruz •         » 

Yucatan  ........  Merida 

Zacatecas » 

Baixa  Califórnia  (territ.)    .    .  La  Paz 

Colima » 

Tlaxcala » 

Tehuantepec » 

Districto  federai   .    .    .    .    i  México 

Campeche • 

Chihuahua » 

Aguas  calientes » 

(4)  O  solo  do  México  está  coberto  de  vastas  e  estupendas 
ruinas,  como  o  Egypto  e  Syria.  Obeliscos,  pyramides ,  tu- 
mulos  ,  cidades  arruinadas  ,  encontrâo-se  por  toda  a  parte ; 
obras ,  algumas  dos  Aateques  e  de  outros  povos  civilisados ,. 


SOS 
CAPITULO  IV. 

DA  AMERICA  SEPTENTRIONAL. 

AMERICA  CENTRAL  OU  AS  CmCO  REPUBLICAS. 

Comprebende-se  por  este  nome  a  região  que  no 
tempo  do  domínio  hespanhol  formava  a  capitania 
geral  de  Guatimala,  e  hoje  cinco  Estados  inde- 
pendentes. 

Posição  astronómica.— Enive  S*'  e  16*  de  lat. 
sept.,  e  85<»  e  Oe**  delong.  occidenlal. 

Limites.— ko  N.  o  México,  a  L.  e  S.  o  mar  das 
Antilhas,  ao  SO.  o  novo  Estado  de  Panamá,  e  ao 
O.  o  Pacifico.  Superfície  de  21,800  léguas  qua- 
dradas. 

Aspecto  physico^  clima  eproducção. —  O  solo  é 
montanhoso  e  vulcânico,  constantemente  abalado 
por  tremores  de  terra.  Tem  vários  vulcões  de  fogo 
e  lama,  além  do  grande  lago  Nicarágua,  que  ex- 
hala  fumo  e  chanímas.  Entre  seus  vulcões  activos 
nota-se  o  Misaya.  O  clima  é  quente  e  húmido,  e  o 
ar  pouco  salubre,  principalmente  na  costa  do  mar. 
O  terreno  é  muito  fértil,  produz  cereaes  em  abun- 
dância, canna,  café,  algodão,  etcecria  os  aniraaes 
domésticos  da  Europa. 

Divisão,  população,  religião  e  governo. —  Este 


que  existião  ahi  ao  'tempo  da  invasão  hespanhola ;  e  ou- 
tras de  uma  geração  mais  clvilisada  e  antiga  ,  inteirameate 
desconhecida.  Sobretudo  espantão  aos  viajantes  as  soberbas 
ruínas  de  Mitla  ,  Palenque,  Chichen,  cidades  desertas  de  7  ou 
mais  léguas  de  circumferencia;  a  pyramidede  Altimira  que 
parece  um  monte  natural ,  e  uma  das  maravilhas  da  Ame- 
rica ,  como  a  de  Cholula, 
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paiz,  no  tempo  da  invasão  bespanhola,  era  occupado 
por  um  povo  civilisado  e  guerreiro,  que  foi  toda- 
via facilmente  conquistado,  e  conslituio  a  capitania 
geral  de  Guatimala.  Na  época  da  emancipação  en- 
corporou-se  com  o  México,  do  qual  separou-se  em 
1823,  e  formou  a  lepublica  federativa  independente 
com  o  nome  de  Republica  da  America  Central.  A 
guerra  civil,  que  não  cessa  de  alimentar  estes  Esta- 
dos, como  todos  da  America  bespanhola,  não  per- 
mittio  por  muito  tempo  a  união  da  confederação. 
Hoje  forma  cinco  republicas  independentes,  cuja 
população  anda  por  2,480,000  babitaotes,  seguindo 
todos  a  religião  catbolica  (!)• 

Capitães. 

1/  Guatimala,  com  17  departamentos, 
população  850,000  .......     Guatimala. 

2.**  S.  Salvador,  com  8  departamentos, 

população  600,000 » 

3.*"  Honduras,  com  7  departamentos, 
população  áoo,000 Gamayagua. 

U."*  Nicarágua,  com  6  departamentos, 
população  ^00,000 Lião. 

5.°  Costa  Rica,  com  6  províncias,  po- 
pulação 135,000 S.  José. 

Topographia. — Guatimala y  a  nova,  com  50,000 


(i)  estatística  ,  i8õi. 

Gttoeimala.— Receita,  1,283,000 dollars ;  divida,  1,200,000; 
commercio  ,  importação  e  exportação  3,300,000 ;  exercito  , 
3,200  homens. 

S. Salvador.— Receita,  560,000  piastras;  divida,  530,000; 
commercio  de  importação  e  exportação  ,  1,463,542. 

Jí onduraí.— Receita ,  160,000  piastras;  divida,  350,000; 
commercio ,  importação  e  exportação,  1,745,000. 

Nicarágua.—  Receita ,  105,000  piastras ;  divida ,  800,000 ; 
commercio,  importação  e  exportação,  1,958.000. 

Costa  jRtca.— Receita,  450,000  piastras;  divida,  nada; 
commercio ,  importação  e  exportação ,  2,600,000. 
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babítantes,  fundada  a  8  léguas  da  antiga,  que  M 
destruída  por  um  terremoto  ;2) ;  5.  Salvador,  que 
em  1853  foi  destruída  por  um  terremoto;  Comayor 
gua^  Leão,  grande  e  rica;  Nicarágua,  grande  e 
edificada  junto  ao  celebre  lago  de  seu  nome ;  J?ea- 
lejOf  notável  pelo  seu  magnifico  porto ;  5.  José  da 
Costa  Rica,  etc. 

Os  Mosquitos,  povos  selvagens,  que  vivião  com 
independência  no  pequeno  estado  de  seu  nome 
junto  a  Nicarágua,  forão  incorporados  a  este  es- 
tado por  Decreto  de  8  de  Fevereiro  de  1856. 

Balise.— É  uma  pequena  colónia  ou  feitoria  que 
os  Inglezes  estabelecerão  na  costa  oriental  de  Yuca- 
tan  para  tirarem  o  páo  de  campeche. 

CAPITULO  V. 

DAS   ANTILHAS   E  GUIANAS. 
IIAYTl,  CUBA,    PORTO    RICO,  JAMAICA,  MABTIMCA. 

Posição  astronómica. —  Entre  as  duas  Américas, 
quasi  fechando  a  entrada  do  golpho  do  México,  esten- 
dem-se  em  linha  curva  muitas  ilhas  desde  61''  30'  a 
87°  20'  de  long.  occidental,  as  quaes  se  dividem 
em  grupos  chamados  Lacayas  ou  de  Bahama{l}  ao 


(2)  Esta  cidade  é  a  terceira  deste  nome :  a  primeira  foi 
destruída  em  1541  por  um  volcâo  d'agua  ;  a  segunda ,  cha- 
mada antiga ,  foi  destruída  em  1774  por  erupções  e  tremores 
de  terra,  que  durarão  5  dias,  produzidos  pelos  volcôes 
d' agua  e  fogo  ,  entre  os  quaes  se  acha  situada ;  de  34,000 
habitantes  ílcou  reduzida  a  5,000 ;  morrerão  8,000  famílias. 

(1)  Uma  destas ,  S.  Salvador,  foi  a  primeira  terra  que  des- 
cobrio  Colombo  a  12  de  Outubro  de  1492. 
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norte ;  grandes  Antilhas  no  centro ;  e  pequenas 
Àntilhasy  muitas  outras  circulando.  Estas  ultimas 
âínda  se  dividem  em  ilhas  das  Virgens,  de 
Barlavento  e  de  Sotavento,  São  geralmente  de- 
signadas pelo  nome  de  índias  occidentaes,  pelo 
erro  em  que  esteve  Colombo,  e  seus  contempo- 
râneos, de  supporem  que  ellas  fazião  parte  das 
índias. 

Aspecto,  clima  e  producção.  —  São  cortadas  de 
altos  picos,  muitos  delles  vulcânicos,  mas  cobertas 
de  frondosas  mattas.  Só  tem  duas  estações,  a  chu- 
vosa, que  dura  de  Junho  a  Dezembro,  e  a  secca, 
de  Janeiro  a  Maio.  O  calor  é  intensíssimo  e  as 
chuvas  são  diluviaes.  A  humidade  e  excessivo  calor 
tornão  o  clima  pouco  saudável  e  perigoso  para  os 
Europeus.  Estas  ilhas,  cujo  solo  é  de  tão  prodi- 
giosa fecundidade,  estão  sujeitas  a  três  flagellos, 
que  contrastão  bem  as  suas  vantagens :  febre  amor 
relia,  que  é  alli  endémica ;  as  erupções  vulcânicas 
e  terremotos  que  por  vezes  têm-as  devastado,  e 
os  furacões,  phenomeno  espantoso,  que  visita 
aquelles  mares  em  períodos  de  annos  mais  ou 
menos  extensos,  destruindo  tudo  quanto  encontrão. 
Suas  principaes  producções  são  algodão,  assucar, 
café,  tabaco,  especiarias,  etc. 

População.  —  Estas  ilhas,  que  erão  habitadas 
pelos  Carahibas,  povos  selvagens  eantropophagos, 
são  hoje  occupadas  por  Europeus  e  crioulos,  isto  é, 
descendentes  de  diversas  nações  européas,  e  de 
Africanos;  mas  todos  civilisados  e  industrio- 
sos. Sua  população  deve  exceder  a  4,300,000 
habitantes,  que  seguem  a  religião  christã  nos 
differentes  ritos,  segundo  a  nacionalidade  de  qu& 
descendem. 
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GRANDES  ANTILHAS. 


!.•  Hayti —  (S.  Domingos)  ch^mdAo  Hespaniola 
por  Colombo,  talvez  a  mais  fértil  e  rica  do  aichi- 
pelago.  Pertencia  antigamente  aos  Francezes  e  Hes- 
panhoes;  aquelles  tinhão  a  parte  occidental,  e  estes 
a  oriental.  Os  negros  captivos,  que  erão  em  muito 
maior  numero  que  os  senhores,  rebellàrão-se  em 
1793,  matarão  os  senhores,  e  depois  de  vario» 
combates  com  os  Francezes,  que  forão  expulsos, 
formarão  um  Estado  independente,  que  de  1804  a 
1806  tomou  o  nome  de  Império,  debaixo  do  sceptro 
do  preto  Dessalinas  ou  Jacques  I,  a  que  succedeu 
o  rei  Christovão  ou  Henrique  I,  por  cuja  morte  o 
celebre  Boyer  reunio  toda  ilha  com  o  nome  de  Re- 
publica até  1843,  quando  as  facções  e  divisões  dos 
negros  e  mulatos  obrigarão  Boyer  a  abdicar,  sepa- 
rando-se  então  a  parle  hespanhola.  O  negro  Faus- 
tinoSouloque,  elevado  àpresidencia  da  republica  em 
Março  de  1847,  proclamou-se  imperador  em  1849 
do  novo  império  Haytiano.  Desthronado  por  uma 
revolta  em  1860,  foi  restabelecida  a  republica,  que 
continua.  A  população  desta  parte  oriental  da  ilha 
sobe  a  560,000  habitantes,  catholicos  como  os 
da  outra  parte. 

A  outra  parte,  com  o  nome  de  Republica  Domir' 
nícana,  e  com  uma  população  de  mais  de  200,000 
habitantes,  em  1861  tornou  a  proclamar  sua  união 
i  Hespanha.  Suas  cidades  principaes  são:  Porto 
Príncipe  (capital  do  Hayti);  S.  Domingos  (capital 
da  republica). 

2.*  Cuba  e  Porto  Rico  (colónias  hespanholas). 
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a  primeira  é  a  maior  e  a  mais  importante  das  Ân* 
tilhas,  e  com  a  de  Porto  Rico  a  única  colónia  qae 
resta  à  Hespanha  na  America.  Seus  productos 
agrícolas,  assucar  e  principalmente  o  tabaco  fabri- 
cado em  charutos  chamados  da  Havana,  são  abun- 
dantes, e  muito  cultivados.  Seu  commercio  pelo 
porto  da  Havaifw,,  sua  capital ,  é  um  dos  mais 
extensos.  Jl  população  de  Cuba  em  1857  era  de 
1 ,450,000  habitantes,  e  de  Porto  Rico  de  380,000. 
Suas  cidades  principaes  são  iHavana^  com  perto  de 
200,000  habitantes,  segunda  cidade  commerciante» 
rival  de  New-York,  residência  do  governador; 
SarWIago,  S.  João  de  Porto  RicOy  grande  e  com- 
merciante. 

n 

PEQUENAS  ANTILHAS. 

Jamaica  (colónia  ingleza),  uma  das  mais  ricas  e 
florescentes  ilhas,  com  mais  de  400,000  habitantes, 
de  grande  fertilidade  eproducçâo,  seu  café  e  aguar- 
dente passão  pelos  mais  estimados  da  America. 
Cidades  principaes :  Spanishtown  e  Kingstown.  k 
Inglaterra  tem  mais  14  ilhas  nas  pequenas  An- 
tilhas (1). 

Guadalupe  e  Martinica  (francezas),  as  mais  im- 
portantes e  ricas  das  ilhas  francezas,  com  mais 
de  260,000  habitantes;  suas  capitães  são  Ponte 
de  Pedra  na  primeira,  que  foi  destruída  pelo  ter- 
remoto de  1843,  em^ que  morrerão  mais  de  7,000 


(!)  As  outras  ilhas  das  pequenas  Antilhas  pertencentes  & 
Inglaterra  são  :  Antigoa,  S.  Cnristovão ,  Monsenrate ,  Nevis , 
Barbuda ,  Anguila.  Dominica ,  Santa  Luzia,  S.  Vicente ,  Gra- 
nada^ as  Granadiíhas,  Barbada,  Tabago,  Trindade. 


pessoas;  ForU  Beal  eS.  Pedro  na  Martinica.  Á 
França  tem  mais  cinco  pequenas  ilhas,  entre  as 
pequenas  Antilhas  (2). 

5.  Thomaz ,  Santa  Cruz ,  5.  Joõa)  do  grupo 
das  Virgens  nas  pequenas  Antilhas  (colónias  Dina- 
marquezas),  com  perlo  de  50,000  habitantes,  capi- 
tal 5.  Thomaz. 

Coração  e  Santo  Eustáquio  (Hollandezas),  com 
40,000  habitantes,  capitães  do  mesmo  nome. 
5.  Bartholomeu  (Sueca),  com  16,000  habitantes. 

m 

LUGÀYAS  OU   AS  ILHAS   DE   BAHAMA» 

Este  archipelago  fica  nas  costas  da  Florida,  de 
que  é  separado  pelo  canal  de  seu  nome,  e  compõe- 
se  de  500  ou  mais  ilhotas,  pela  maior  parte  ro- 
chedos desertos:  sua  população  anda  por  14,000 
habitantes,  dos  quaes  uns  11,000  são  negros, 
excellentes  marinheiros.  A  grande  Bahama  e  Gua- 
nahani  (a  primeira  que  Colombo  descobrio)  são 
principaes. 

IV 

GUYANAS. 

Dá-se  este  nome  a  uma  extensa  região,  que  se 
estende  desde  4*"  de  lat.  meridional  a  O""  de  sept.  e 
de  52°  a  71*»  de  long.  occidental ;  e  fica  entre  o 


(2)  As  outras  ciuco  são :  S.  Martinho,  Maria  Galante,  Dese- 
jada, Pequena  Terra,  e  as  Santas.  Além  destas,  tem  S.  Pedro 
e  as  Miquilinas,  no  golpho  de  S.  Lourenço. 
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Atlântico,  a  margem  esquerda  do  Amazonas,  Ore- 
noco,  Negro  e  Cassiquara. 

Aspecto,  clima  e  producção. — As  costas  são  baixas 
e  paludosas,  cobertas  de  bosques  impenetráveis: 
no  interior  tem  vastas  savanas  e  grandes  monta- 
nhas ao  oeste,  das  quaes  é  principal  a  Cordilheira 
do  Norte,  que  separa  a  bacia  do  Orenoco  da  do 
Amazonas  e  toma  diversos  nomes,  como  ãeParimay 
Paracainay  Acary,  Tumacumaqua,  donde  correm 
muitos  rios,  como  o  Cachipue,  o  Berbice,  Demerara, 
Essequebo,OyapoCy  Surinam,  Negro ,  Branco,  eic: 
no  centro  acha-se  o  lago  Branco  ou  Parima,  que  é 
feito  de  aguas  dealluvião,  onde  antigamente  colio- 
cavão  o  celebre  El  dorado,  descoberto  (mas  nunca 
visto)  pelo  Hespanhol  Martinez,  que  disse  ter  visto 
ahi  a  cidade  de  Manào,  de  uma  riqueza  maravilhosa, 
o  que  deu  lugar  a  tantas  e  desgraçadas  expedições. 
O  clima  desse  paiz  é  quente  e  pouco  saudável. 
A  estação  chuvosa  dura  oito  mezes.  Abunda  em 
todas  as  producções  dos  paizes  quentes :  café, 
assucar,  cacào,  anil,  algodão,  especiarias,  etc. 

Dívtóo.— Esta  extensa  região  divide-se  pelas 
nações  a  que  pertence,  em  cinco  partes,  na  seguinte 
ordem,  começando  do  norte : 

1.*  Gwyana  Colombiana  (hoje  da  republica  de 
Venezuela),  desde  o  Orenoco  até  o  cabo  de  Nassau, 
e  pertence  ao  departamento  de  Orenoco,  com  uma 
população  de  40  a  50  mil  habitantes. 

2,*  Guyana  Irigleza  ao  sul  desta,  sobre  a  costa 
do  Oceano  até  o  cabo  Correntino,  que  a  separa  da 
HoUandeza,  com  110,000  habitantes,  dividida  em 
dous  governos,  cujas  capitães  são  Georgetown  ou 
Stabrok  sobre  o  Demerari,  e  Nova  Armterdam. 
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3/  Guyana  Hollandeza^  ou  districto  de  Surinam, 
que  fica  entre  a  ingleza  ao  N.  O.  e  a  Fraoceza  a  L», 
de  que  é  separada  peio  Maroui  com  90,000  habi- 
tantes, dos  quaes  60,000  são  negros  escravos ; 
capital,  Paramaribo. 

4/  Guyana  Franceza  ,  entre  a  Hollandeza  ao 
N.  O.,  e  o  Brasil  a  S.  e  SO.  Seus  limites  com  o 
Brasil  ainda  não  forão  definitivamente  regulados  ; 
o  Oyapoc  serve  de  fronteira  provisória.  Sua  popu- 
lação em  1851  não  chegava  a  18,0U0  habitantes  , 
dos  quaes  dous  terços  erão  escravos.  Capital, 
Cayena ,  sobre  uma  ilha  deste  nome.  Ao  noroeste 
da  ilha  fica  o  districto  de  Synamary  ,  tristemente 
celebre  pelas  victimas  da  revolução  franceza ,  que 

{>ara  atii  forão  deportadas.  Uma  expedição  brasi- 
eira  tomou  esta  colónia  em  1809 ,  e  desde  então 
esteve  debaixo  do  dominio  portuguez  até  1817  , 
quando  foi  cedida  á  França  por  D.  João  VI  pelo 
tratado  de  paz  geral. 

5/  Guyana  Brasileira.  Partes  das  províncias  do 
Pará  e  Amazozas,  que  ficão  na  margem  esquerda 
do  Amazonas. 

CAPITULO  VI. 

DA   AMERICA   MERIDIONAL. 

COLÔMBIA,  OU  AS  REPUBLICAS  DE  NOVA  GRANADA,  EQUADOR, 
VENEZUELA  E  PANAMÁ. 

Posição  astronómica. -- Enire  12*  25'  de  lat. 
sept.  e  6**  25  meridional ;  60^  5' e  85^  15  de  long. 
Occidental. 

Limites.—  Ao  N.  o  mar  das  Antilhas  e  Atlântico, 
a  L.  a  Guiana  Ingleza  e  Atlântico  ,  ao  S.  o  Brasil  e 
Peru ,  e  ao  O.  o  Pacifico. 
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Svpêrfide. — 91,185  leg.  quad. 

AspectOf  clima  e  producção. —  O  terreno  é  ele- 
vado ao  oeste  e  muito  montanhoso,  porque  é  alra- 
Yessado  de  varias  ramificações  da  cordilheira  dos 
Andes ,  formando  picos  altíssimos  e  vulcânicos , 
como  o  magesloso  Chimhorazo ,  o  horrivel  Anti- 
sema  (ornais  elevado  volcão  do  mundo) ,  o  Pechincha 
e  o  Catopaxi ,  que  deita  chammas  a  8,200  braças 
de  altura  ,  a  leste  e  centro  tem  extensas  planícies 
desertas  cobertas  de  hervanços  chamadas  lhanos.  O 
Orenoco,  que  atravessa  o  paiz  de  oeste  a  leste  com 
um  curso  de  mais  de  400  léguas,  depois  de  engros- 
sado por  muitos  outros,  como  o  Cassiquara ,  que 
communicacom  o  Negro,  e  coma  largura  em  partes 
de  duas  léguas  na  estação  chuvosa ,  forma  grandes 
lagos ,  e  pântanos  pestilenciaes.  O  Magdalena , 
outro  grande  rio,  corre  de  sul  a  norte  e  lança-se  no 
mar  das  Antilhas.  Seu  clima  varia  segundo  o  nivel 
do  terreno :  temperado,  frio  e  até  gelado  nas  altas 
montanhas,  mas  sempre  saudável  nas  planícies 
elevadas ;  é  abrazador  e  pestilento  para  a  borda  do 
mar,  e  nas  margens  do  Orenoco.  Seu  solo  é  geral- 
mente productivo  de  todos  os  géneros  coloniaes , 
além  das  minas  de  ouro ,  prata,  platina ,  cobre  e 
esmeralda,  de  que  os  Hespanhóes  tirarão  tanta  ri- 
queza. Os  terremotos  são  frequentes  nesta  região 
toda  vulcânica. 

População  ,  governo  e  religião. —  A  população 
total  desses  Estados,  que  formavão  a  antiga  Co^ 
lombia,  deve  andar  por  4  a5  milhões  de  habitantes. 
Seu  governo  é  republicano  representativo ,  e  a  re- 
ligião catholica. 

Divisão.—  Este  vasto  território,  conquistado  aos 
Peruvianos  pelos  Hespanhóes ,  formava  no  tempo 
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colonial  o  více-reinado  da  Novor-Granaday  a  capi- 
tania  geral  de  Caracas  ou  Venezuela  ,  até  à  época 
de  sua  independência.  A  25  de  Dezembro  de  1819, 
reunidos  debaixo  das  ordens  do  celebre  Simão  Bo- 
livar,  formarão  a  republica  de  Colômbia^  nome  que 
ainda  hoje  subsiste  sem  objecto ;  porque  em  vir- 
tude do  acto  do  congresso  de  Bogotá  de  1831  di- 
vidio-se  a  republica  Colombiana  em  três  republicas 
independentes ,  e  estas  em  doze  departamentos , 
para  formarem  a  confederação  dos  Estados-Unidos 
do  Sul ,  que  não  subsislio,  ficando  effectivamente 
as  três  republicas:  Nova-Granaday  Equador  q  Ve- 
nezuela. Por  acto  do  congresso  da  Nova-Granada 
de  27  de  Fevereiro  de  1855  foi  separado,  e  consti- 
tuído um  quarto  Estado  com  o  nome  de  Repu- 
blica do  Panamá,  formado  do  departamento  do 
Isthmo.  Estas  republicas  formarão  depois  em  1858 
a  confederação  Neo-Granadiana  (1). 

I 

REPUBLICA  DO   PANAMÂí 

Este  Estado,  o  mais  septentrional  da  antiga  Co- 
lômbia, fica  entre  a  Costa  Rica  e  Nova-Granada,  de 
quem  separou-se;  tem  140,000  habitantes,  e  con- 
stituio-se  a  15  de  Julho  de  1855 ,  elegendo  seu  pre- 
sidente Justo  Arosemena,  Compõe-se  de  4  pro- 


.  (1)  A  republica  de  Nova-Granada  desappareceii  a  22  de 
Maio  de  1858 ,  convertendo-se,  pela  constituição  promulgada 
nesse  dia,  em  Confederação  Neo-Granadiana.  Consti  dos  Es- 
tados de  Antioquia,  Bolivar,  Boyacá,  Cauca ,  Cundinamarca, 
Magdalena ,  Tolima,  Panamá  e  Santander,  e  districto  federal 
de  Bogotá. 

A  constituição  declarou  que  os  limites  da  Confederação  com 
o  Brasil ,  são  os  de  1810,  do  vice-reinado  da  Nova-Granada, 

A  Confederação  tínlia  em  1831  2,223,837  habitantes. 
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Tincias  (2),  e  sua  capital  é  Panamd,  situada  no  fundo 
de  uma  vasta  enseada  no  Pacifico ,  com  12,000  ha- 
bitantes. 

II 

REPUBLICA   DA   NOVA-GRANADA. 

Depois  da  de  Panamá ,  é  a  mais  septentrional 
da  America  Meridional  ;  tem  uma  população  de 
2,260,000  habitantes,  e  achava-se  divididaantes  da 
ultima  constituição  em  6  departamentos  (3) ;  posto 
que  lutando  com  a  anarchia  e  guerra  civil,  moléstia 
endémica  das  republicas  hespanholas,  não  tem 
todavia  deixado  de  prosperar. 

Topographia.— Bogotá  (60,000 habitantes),  an- 
tiga capital  de  Colômbia ,  hoje  do  districto  federal 
da  confederação,  situada  em  grande  elevação,  onde 
se  goza  de  uma  primavera  eterna :  a  4  léguas  fica 
a  magnifica  cascata  de  480  pés ,  donde  se  despeja 
o  rio  Bogotá.  Popayan,  pitloresca  e  linda  cidade 
perto  dos  dous  volcões  de  Puracé  e  Sotará;  Car- 


(2)  As  províncias  são  :  Panamá ,  Azuero  ,  Veraguas ,  Chi- 
riqui.  A  importação  pelo  porto  do  Panamá  foi  em  1854  de 
302  milhões  de  francos ,  e  a  exportação  de  247. 

(3)  Estatística.  —  Departamentos :  Cauca  (Popayan) ,  An- 
tioquia, Cundinaraarca  (Bogotá),  Boyaca  (Tunia),Gua- 
inenta,  Magdalena  (Carthagena) ;  territórios:  Goajerá  e 
Mocoa. 

População.—  Em  1853,  segundo  a  nova  estatística  de  Hub- 
ner,  inclusive  o  Panamá ,  2,363.054. 

JRenda.  —  1853  a  1854,  19,396,633  reales  (*);  despeza , 
27,318,505. 

Commercio.— Importação ,  366,000  libras  esterlinas;  ex- 
portação ,  115,200. 

Navegação.— Navios  entrados  (1852),  485;  sabidos  454. 

Exercito.^  De  linha ,  1,800  ;   milícia  nacional ,  6,000. 

{*)  1  Reale  yale  50  cêntimos  de  franco  ;  a  piastra  ou  peso  duro 
▼ale  10  reales . 
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tiiagena  ^  com  excelleute  porto  sobre  o  mar  das 
Antilhas. 

m 

REPUBLICA   DE  VENEZUELA. 

Este  Estado  forma  a  parte  mais  oriental  da  Co- 
lômbia, e  era  a  antiga  capitania  de  Caracas :  divide- 
se  em  4  departamentos  ,  e  estes  em  13  províncias. 
Sua  população  deve  exceder  a  1,400,000  habitan- 
tes (4).  É  um  dos  mais  prósperos  dos  Estados  da 
antiga  Colômbia  pelo  seu  commercio  e  industria. 

Topographia.  —  Caracas  (50,000  habitantes) , 
capital  da  republica,  bastante  arruinada  pelo  terre- 
moto de  1812 ;  Valença^  cidade  grande  e  commer- 
ciante ;  Porto  Cabello,  com  bom  porto  ,  porém  in- 
salubre ;  Maracahibo ,  no  estreito  que  separa  o 
golpho  da  lagoa  deste  nome,  com  bom  porto  e  com- 
merciante ;  Angostuza^  sobre  o  Orenoco ;  Cumana, 
n'uma  magnifica  bahia,  porém  decahida;  e  Varinas. 

IV 

REPUBLICA  DO   EQUADOR. 

Este  Estado ,  situado  quasi  lodo  na  linha  equi- 
noccial,  donde  lhe  veio  o  nome  de  Equador^  tem 


(4)  Estatística.  --Departamentos  :  Venezuela  (Caracas) , 
Zubia  (Maracahibo),  Orenoco  (Varinas),  Maturin  (Ca- 
manas). 

fleceiía.--18o2  a  1853, 2,705.055  piaslras ;  despeza,  8,248,031 ; 
divida,  3,658,499  libras  steríinas. 

Cowmemo.— Importação  (i853  a  1854),  22,770,000  francos; 
exportação ,  28,560,000. 

Aai;e(/ação.— Navios  entrados,  1,069;  sabidos,  1,651. 
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tima  população  de  1,108,000  habitantes,  e  divide- 
sé  em  três  departamentos ,  e  estes  em  seis  pro- 
Tincias  (5).  Suas  cidades  princípaes  são:  Quito 
(70,000  habitantes) ,  capital  da  republica ,  situada 
na  altura  de  8,880  pés  nas  vizinhanças  de  grandes 
volcões ;  Pechincha  e  AfUisanay  bella  e  agradável 
cidade ,  com  uma  universidade  celebre ,  foi  resi- 
dência de  um  dos  Incas  do  Perd ;  Àmbato,  pequena 
<^iâade  junto  de  Chimboraso,  montanha  que  passou 
atè  ha  pouco  pela  mais  elevada  da  America ;  Guaya- 
quil,  sobre  o  Pacifico ,  com  bom  porto  e  commer- 
ciaate ;  Cuema  e  Lúxa ,  onde  se  colhe  a  melhor 
quina. 

CAPITULO  VIL 

DA,   AMERICA  tf£aU)I0NAL. 

PÈHIJ'  E  BOLÍVIA» 

I 

peru'. 

Posição  astronómica.  —  O  Peru  fica  no  caatro 
da  America  Meridional,  entre  3"*  e  22""  de  lat.  meri- 
lifemal,  e  69""  e)8&<'  (1)  deleng.  oecidental. 

<5)  EsTATiSTiGi.— Peporlomcníoí:  Guayaquil ,  Assuay  (Guea- 
ca),  Êqiiador  (Quito) 


,  l,3i(H000  reates;  4e^>êza,  i^37S,000  reates; 
divida,  1,494,579  libras  sterlinas. 

Commemo.— Importação,  l,9i4,645;  exportação,  2,119,648 
p%stras. 

(1)  Esta  situação  é  tomada  tle  BoTiiUet ;  os  Atlas  de  Malte- 
Brun ,  Brué  e  Goujon ,  não  concordão  com  a  longitude 
de  Bouillet ,  e  nem  entre  si.  Parece  que  devendo  a  embo- 
cadura do  Javary  servir  de  limites  â  parte  oriental  do 
Peru  com  o  Brasil ,  este  ponto  não  se  acha  em  69<>  e  sim  de 
64»  a  650. 

GEOG.  21 
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UmUes.  —  AoN.  a  rqMíblica  do  Eqoador,  e 
BrasU;  aL.  oBrasUeBoUrn;  ao  S.  aBoUm  e 
Padficò ;  ao  O.  o  Paôfico. 

Superfície.—  41,440  leg.  quad. 

Aspecto  phynco  e  ctttna.— Este  paiz  é  maito 
montenhoso ,  e  cortado  de  profnndos  Talles.  Os 
Andes  o  atravessão  em  doas  cordilheiras  qnasi  pa- 
raUelas  ao  occidente,  formando  entre  a  m^s  Occi- 
dental eacosto  do  mar  ran  plano  mdmado  chamado 
valles,  composto  em  parte  de  desertos  arenosos,  e 
destituidos  de  Tegeta^^,  e  onde  nunca  chove  nem 
troveja  (2) ;  sò  ha  vegetação  nas  margensde  algons 
rios  on  de  terrenos  humedecidos  por  aguas  sub- 
terrâneas, ou  pelos  nevoeiros  baixos ;  entre  as  duas 
cordilheiras  fica  um  padz  elevado,  entremeado  de 
valles,  chamado  Serro,  onde  se encon^o mon- 
tanhas áridas  e  metaUurgicas ;  a  leste  da  _ultima 
cordilheira  se  estende  um  vasto  terreno  mclinado , 
cortado  por  outras  altas  montanhas,  donde  nascem 
o  Amazonas  e  outros  muitos  rios,  e  onde  a  vege- 
ta<^  ostenta  todo  seu  vigor  debaixo  de  um  ceo 
chuvoso  e  tempestuoso.  ,.,,.« 

EntreoPeríeBolivia,  fica  n'um  alto  plato  o 
mude  lago  Titicaca,  semeado  de  ilhotas,  em  uma 
das  quaesos  antigos  Peruvianos  tinhão  um  nco 
templo  dedicado  ao  sol.  Dizem  que  no  tempo  da 
invasão  hespanhola  lançarão  nesse  lago  fabulosos 
thesouros.  O  cUma  varia  segundo  a  face  do  terreno ; 
é  quente  e  insalubre  na  parte  baixa ,  temperado , 
frio  p  saudável  na  parte  alta,  segundo  a  elevação. 
Este  paiz  é  sujeito  a  frequentes  terremotos. 

(»  Na  continuação  dessa  parte  baixa  entre  os  Andes  e  o 
i?,  pmSo  o  Chile ,  fica  o  extenso  deserto  arenoso  de 


mar.  . 
àtacama 
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Producpão.— Na  parte  oriental  o  terreno  é  fértil, 
e  produz  todos  os  géneros  tropicaes  ;  porém  de 
difiScil  conducçao  por  causa  das  altas  montanhas. 
Os  quadrúpedes  indígenas  notareis  são  o  Ibama , 
a  yicunba  e  o  alpaco  :  o  condor  habita  os  píncaros 
das  montanhas ;  nas  planícies  ha  enormes  reptis. 
O  terreno  contém  abundantes  minas  de  ouro,  prata, 
mercúrio,  esmeralda,  que  se  exportão ,  bem  como 
assucar,  quina,  lã  de  vicunha,  etc.  (3). 

ÁnUgo  Perú^  governo  actual^  população,  re- 
ligião e  divisão. —  O  Peru  formava  na  America  do 
Sul  f  como  o  México  ao  norte ,  um  poderoso  e  civi- 
lisado  império,  cujos  soberanos  se  chama  vão  Incas , 
e  se  dizião  filhos  do  Sol.  Pizarro  e  Almagro ,  com 
um  punhado  de  Hespanhões  aventureiros ,  con- 
quistarão em  1524,  e  praticarão  alli  crueldades 
inauditas.  Em  1821  este  paiz ,  que  formava  uma 
província  hespanhola  com  o  nome  de  více-reinado, 
separoU'Se  da  metrópole,  e  formou  a  Republica  do 
Peru ,  que  sõ  ficou  firmada  depois  da  batalha  de 
Ayacucho  em  1824.  Seu  governo,  apezar  da  cons- 
tante guerra  civil ,  é  republicano  democrático.  Sua 
população  anda  por  mais  de  2,500,000  habitantes, 
segundo  o  Almanak  de  Gotha.  Sua  religião  é  a  ca- 


(3)  O  solo  do  Peru  é  como  que  impregnado  de  metaes;  mas 
já  hoje  a  mineração  é  difficil.  Perto  de  La  Paz  desmoronou- 
se  um  pedaço  do  Ilimani ,  em  cujos  fragmentos  encontrárão- 
86  pedaços  de  prata  de  2  até  50  libras  de  peso.  As  minas  de 
prata  erão  e  ainda  são  mais  abundantes.  Só  a  celebre  mon- 
tanha do  Potosí  deu ,  durante  dous  séculos  e  meio ,  the- 
souros  de  prata  inexgotaveis.  Perto  de  Pemo  cortou-se  prata 
á  cinzel  na  mina. 

Estatística.— Becetía  (1860),  2i  milhões  de  pesos ;  divida 
publica,  47,778,000. 

Commemo.— Importação,  45  milhões;  exportação,  84. 

Marinha  mercante,--  187  navios. 


tbdlica.  Divide-se  admíDistrativalDaente  ém  11  âe- 
pàrtai&eiiios  e  3  provindas  (4). 

Tôpog^aphta.-^Uma  (70,000  habitantes) ,  ca- 
pital fdndada  por  Pizarro ,  perto  do  mar  ,  n'utíi 
bello  sitio,  ornada  de  ricos  templos ,  e  reputada  a 
mais  rica  cidade  da  America  i&espatíhola ,  porém 
sujeita  a  freqneiíteis  terremotos ;  Arequipa,  cidade 
grande  e  cortimerdiante  junto  a  lím  volcão ,  qúé 
ameaça  engoli-la ;  CmcOy  a  segunda  do  Pefrú,  an- 
tj|[a  corte  dos  Incas,  onde  se  admirada  o  teniplo  do 
Sol  recamado  de  ouro,  e  onde  1 ,500  virgens  Me- 
bravâo  seu  culto ;  AyaGucha,  onâe  o  genial  Sucrè 
derrotou  em  1824  os  Hespashões,  e  firmou  a  íDde- 
liendencia  do  Peru ;  Caiháo,  perlo  do  toar,  que  foi 
arrazada  e  areada  pelo  mar  no  terr^otó  de  1746 ; 
Caxcmarca,  onde  ainda  ise  vê  o  palaéio  do  inoa 
Átahualpa,  em  que  foi  assassinado,  e  a  Vésta  caisara 
onde  fez  uma  marca  na  parede ,  íprometteiido  en- 
çhô-la  de  ouro  e  prata  até  aqueUa  altura  ^para  seu 
resgate ;  Lor^to  e  Ntmta^  sôbre  o  Amazonas,  .porto 
atéondechegãoos  vapores  da  companhia  brasileira 
do  Amazonas. 

ti 

BOLÍVIA  ou  ALTO  PERU'. 

Posição  astronómica.  —Entre  11*  e  23*  30*  de 
lat.  meridional,  e  50«  30*  e  73"  e  23*  de  long.  Occi- 
dental. 

Lifhites.—  Ao  R.  o  Períi  e  Brasil ;  a  L.  o  Brasil 


(4)  Os  departamentos  sSo :  Amazonas ,  Aucach ,  Arequipa, 
Ayacucho  (Huamanga) ,  Cusco ,  Kuancavelica ,  Júnin  (Hua- 
Hlrco),  Lil)»ê*tád(Trouxilio),  Lima,  Moquegua,  Puno;  pro- 
víncias do  litoral  de  Calháo  e  de  Piurá. 
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e  Confederação  Argentina ;  ap  S.  o  Paraguay,  God- 
federaçSo  Argentina  e  Chile ;  ao  O.  o  Pacifico  e 
Peru. 

Superfície,—  34»440  leg.  quad. 

Aspecto  physiço  e  clima. —  Ao  nordeste  vastis- 
simas  florestas  e  campinas  arenosas,  que  ficâo  ala- 
gadas na  estação  chuvosa;  no  centro  altas  monta- 
nhas coroadas  de  gelos  p^rpetuos  ;  ao  sul  férteis 
¥alles ,  onde  vegeta  tudo  e  reina  uma  primavera 
eterna.  Entre  os  Andes  e  Oceano  estende-se  o  de- 
serto de  Atacama ,  arenoso  e  sem  vegetação ,  onde 
nunca  chove.  As  montanhas  de  Bolivia,  como  as  do 
Peru ,  são  ricas  e  afamadas  em  minas  preciosas.  Os 
picos  mais  altos  dos  Andes  Peruvianos ,  chamados 
Nevadas  de  Ilimani  e  do  Sorotâ^  se  achão  neste 
paiz.  Seus  productos  agrícolas  seriado  muito  ricos , 
se  a  guerra  civil  tivesse  dado  mais  estabilidade  ao 
governo  e  aos  povos.  Os  ChiquUos ,  povos  indí- 
genas e  jã  muito  civilisados»  habitão  o  interior  (5). 

Governo^  população ^  religião  e  divisão. — O  Alto 
Peru  fez  parte  do  vice-reinado  do  Rio  da  Prata ,  e 
acompanhou  o  movimento  revolucionário  das  coló- 
nias Hespanholas  do  Sul,  que  se  tornarão  indepen- 
dentes. Em  1825  separou-se  do  Rio  da  Prata,  e 
proclamou-se  republica  independente  com  o  nome 
de  Bolívia,  seu  libertador.  Seu  governo  é  republi- 


4P)  psTATWiCA.—  Popjf lof^o  (1855),  ai,326,i26  habitante», 
comprehendendo  os  Indigeiías:  os  brancos  elevâo-se  4 
1,650,000. 

JSenda.— imoSOpiastr^;  d|vi(Ja,  5,850,000. 

Exercito.— 14,060^  homens. 

JHvisão  adminitíratiíoai,'-  7  depax tamenV>s :  GImquIsaca,  La 
Paz  (Ayacucbo) ,  Potosí ,  Oruro ,  Cochabamba ,  Santa  Cru^  de 
la  Sierra ,  Beni ,  e  as  províncias  de  Cabíja  e  Tariba. 
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cano  democrático ;  sua  religião  catholica ;  e  sua 
população  é  de  2,300,000  habitantes.  Divide-se  em 
7  departamentos. 

Topographia,  —  Chuqwisaca  on  La  Plata  ,  ca- 
pital ,  com  19,200  habitantes ,  celebre  pelas  minas 
de  prata  de  sua  vizinhança  ;  La  Paz  (43,000  habi- 
tantes), ou  Ayacucho,  muito  florescente,  perto  dos 
picos  de  Sorolá  e  Ilimani ;  Cochabamba  (30,000  ha- 
bitantes) ,  também  muito  florescente ;  Potosí ,  tão 
famosa  pela  montanha  metallifera  de  sua  vizi- 
nhança, donde  tirou-se  quantidade  immensa  de 
prata;  já  teve  160,000  habitantes,  hoje  apenas 
9,000;  Cobija,  cidade  marítima. 

CAPITULO  yra. 

DA  ÂMERIGA  MERmiONAL. 
PARAGUAY,  LA  PLATA  E  URUGUAY. 


PARAGUAY. 

Posição  astronómica.  — Este  paiz,  do  centro  da 
America,  está  situado  entre  20^  e  28*  de  lat.  meri- 
dional ,  e  56^  e  61*  de  long.  occidental. 

Limites. — Ao  N.  a  Bolívia  e  Brasil ;  a  L.  o  Brasil; 
aoS.  a  Confederação  Argentina;  ao  O.  aBoUvia  e 
o  vasto  paiz  do  grande  Chaco  ,  occupado  por  indí- 
genas independentes,  e  considerado  como  parte  in- 
tegrante da  Confederação  Argentina. 

5«per/ície.— 7,200  léguas  quadradas. 
Aspecto  e  clima.  —  O  paiz  é  em  geral  plano  e  pa- 
ludoso ,  regado  por  grandes  rios,  que  o  alagão  na 
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estãçao  chuvosa,  fazendo  ímmeDsos  pântanos, 
como  o  Xaraes,  entre  o  Brasil ,  Paraguay  e  Bo- 
lívia ,  que  chega  a  ter  60  léguas  durante  as  chuvas. 
O  clima  é  húmido  e  quente,  e  pouco  saudável. 

Producção  e  commercio.  —  O  solo  é  productivo 
de  todos  os  géneros  tropicaes,  especialmente  ta- 
baco, algodão,  canna  e  matte,  de  que  fazem  algum 
commercio ,  que  não  p6de  prosperar  pelo  mono- 
pólio e  restricçoes  do  presidente,  que  é  o  primeiro 
negociante  e  quasio  único  (1). 

População.— Segúnio  o  censo  official  publicado 
recentemente  pelo  governo,  anda  por  1,200,000 
habitantes. 

Religião, — Catholíca. 

Governo.— Republicano,  mas  despótico,  debaixo 
de  um  presidente,  tão  absoluto  como  o  maior  des* 
pota  do  mundo. 

Civilisação.^Dos  Estados  hespanhóes  é  certa- 
mente o  mais  atrazado  a  todos  os  respeitos,  devido 
ao  systema  japonico  desde  os  jesuítas,  e  seguido 
pelos  seus  dictadores,  de  sequestrarem  o  paiz  da 
communicação  com  o  resto  do  mundo.  A  esforços 
do  Brasil  acaba  o  governo  desse  paiz  de  consentir 
a  livre  navegação  do  Paraguay. 

Descoberta  e  fundação.— Esie  paiz  foi  descober- 
to por  Sebastião  Cabot  em  i526,  conquistado  em 
1535  por  Álvaro  Nunes.  Os  jesuítas,  que  alli  esta- 
belecerão missões,  conseguirão  civilisar  os  Gua- 
ramais,  indígenas,  e  nas  aldèas  que  fundarão  nas 
margens  do  Paraná,  Paraguay  e  Uruguay,  vedarão 


(l)  o  movimento  commercial  em  1854  foi  de  1,636,000  pias- 
tras, de  importação  e  exportação. 
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toda  communicação  com  os  brancos.  Esta  theocra- 
cia  japonica  durou  de  1556  até  a  sabida  dos  jesuí- 
tas em  1767. 

Q  Paraguay  continuou  a  pertencer  à  coroa  hespa- 
nhola,  e  não  acompanhou  em  1810  o  movimento 
das  republicas  do  Prata,  a  cujo  vice-reinado  per- 
tencia. 

O  celebre  Dr.  Francia  conseguio  senborear-se  do 
poder,  fez-se  dictador,  e  continuou  o  systema  do 
governo  jesuítico,  vedando  a  entrada  do  paiz  aos 
estrangeiros,  e  retendo  como  prisioneiros  aquelles 
qwe  allí  se  achavão.  Este  systema  absurdo  retar- 
dou a  civílisação  e  o  desenvolvimento  do  paiz,  e* 
durou  até  á  morte  do  dictador  em  1840.  Hoje  é  go- 
vernado pelo  presidente  Lopez»  discípulo  de  Fran- 
cia ,  que  procura  promover  a  civílisação  desse 
povo. 

Diviíão.— Divide-se  em  24  departamentos. 

Topogra/phia.  —  Suas  cidades  principaes  são  : 
Assmipfão,  capital,  com  8,000  habitantes,  nanfâT- 
gem  do  rio,  com  bom  porto  para  navios  pequenos 
fias  baixas  agims,  a  400  léguas  do  m^x;  Itc^a,  na. 
margem  doParanàv  onde  tem  uma  alfandega. 

H 

GONÍEWBRAÇiO  DO  PRATA  OU  AIU^NTINA. 

Posição  c^trQnomica —  Está  situado  este  paiz 
entre  1»>  d  41*  de  lat.  mwidíonal,  e  56«  é  73*  de 
tong.  oecidefital. 

Limites.  —  Ao  N.  a  Bolívia,  a  L.  o  Paraguay,  o 
Brasil  e  Uruguay;  ao  S.  o  Atlântico  e  Patagonia,  e 
a  O.  a  cordilheira  das  Andes,  que  o  separa  do  Chile. 
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Swper/icie.— 75,800  léguas  quadradas. 

Aspecto  physico  e  clima.— O  terreno  em  grande 
parte  é  plano  e  paludoso ;  ao  Oeste  levantão-se  as 
grandes  montanhas  dos  Andes  ;  ao  Sul  estendem-se 
as  vastas  planícies  chamadas  Pampas j  cobertas  de 
espessas  e  longas  hervas,  e  no  centro  encontrão-se 
soberbas  florestas.  Além  da  vasta  bacia  do  Plata, 
com  seus  aflfluentes  Paraguay.Pilcomayo  e  Verm^o 
tem  mais  o  Colorado  e  o  Negro.  O  clima  é  geral- 
mente temperado  e  sadio  (1). 

Producção.  —  Sua  fertilidade  e  força  productiva 
são  incontestáveis  em  todos  os  géneros  europeus  e 
tropicaes ;  porém  sua  principal  industria  consiste 
nacreacão  de  gados  vaccum,  cavallar  e  lanígero» 
para  que  os  campos  se  prestão  maravilhosamente. 
Fazem  grande  exportação  de  carnes  xarqueadas» 
graxas  e  pelles  para  o  estrangeiro.  Apezar  dos 
grandes  recursos  naturaes,  este  paiznão  tem  prós* 
perado  por  causa  das  discórdias  civis  que  o  têm 
sempre  agitado  (2). 

População  e  Religião.  —  Sua  população,  com 
Buenos-Ayres,  andava  por  1,172,000  babitaoiles 
em  1855;  religião  é  a  calholica.  Existem  nos  mat- 
tos  muitas  tribus  indigenas,  e  nos  campos  uma  po- 
pulação semi-selvagem  de  mistiços  chamados  gau- 
chosy  cuja  vida,  sempre  acavallo,  consiste  em  caçar 
6  matar  animaes. 


(1)  A  Confederação  conta  também  como  terreno  que  Ibe 

Sertence  o  grande  Chaco  occupado  por  mais  de  100,000  In- 
ios,  o  deserto  meridional  ate  o  rio  Negro  ;  a  Patagonia  até 
o  estreito  de  Magalhães. 

{%  Sua  importação,  sem  o  Estado  de  Buenos- Ayres,  em 
Í8Ò5,  foi  de  10  milhões,  exportação  11 ;  despeza  2  milhões  de 
pesos ;  população ,  1,100,000  habitantes ;  exercito  ,  5,000  ho- 
mens. 
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Governo  e  dívmo.— O  território  da  Confederação 
com  outros  Estados  vizinhos  formou  o  antigo  vice- 
reinado  do  Rio  da  Prata,  até  sua  independência  em 
1810.  Constituirão-se  em  republicas  federadas  as  14 
provincias,  formando  entretanto  cada  uma  um  Es- 
tado independente  com  um  director  e  junta  legis- 
lativa. Em  1853,  Buenos-Ayres,  o  mais  importante 
dos  14  Estados,  tomou-se  independente  da  Confe- 
deração, mas,  depois  de  uma  luta  com  a  mesma, 
voltou  outra  vez  à união,  e  hoje  a  cidade  deste  nome 
é  a  capital  da  Confederação  (3). 

Topographia.  —  Buenos-Ayres^  capital  do  Esta- 
do de  seu  nome,  e da  Confederação  (4),  com  122,000 
habitantes»  sobre  a  margem  direita  do  Prata,  quasi 
defronte  da  antiga  colónia  do  Sacramento ;  tem  um 
mão  porto ,  onde  não  podem  fundear  barcos  de 
grande  calado,  porémmuito  frequentado e  commer- 
ciante,  por  ser  o  empório  daquelles  paizefi. 

Paraná,  capital  deEntre-Rios;  Santa  Fé^  sobre 
a  margem  direita  do  Paraná ;  La  Bojada^  defronte 
de  Santa  Fé ,  pertencente  a  Entre-Rios;  Córdova, 


(3)  As  quatorae  províncias  unidas  são :  Córdova,  Calamarca, 
Corrieiíles.  Entre-Rios  (Paraná) ,  Juy,  Salto,  Meudoza.Rioja, 
Santiago  dei  Desterro,  S.  João ,  Santa  Fé,  S.  Luiz  de  Punta , 
Tucuman  e  Buenos-Ayres. 

(4)  Estatística.— Sttper/icic ,  52,000  milhas  quadradas  geo- 
graphicas ,  das  quaes  só  4,385  são  povoadas. 

Finanças.—  Receita ,  45  milhões  de  piastras  (*) ;  despeza , 
50  milhões. 

(*)  20  piastras  de  papel  vale  1  duro  ;  340  pesos  de  papel  o  de 
uma  onça. 
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que  já  teve  uma  universidade ;  Mendoza ,  ao  pé  dos 
Andes,  onde  se  faz  um  vinho  semelhante  ao  de 
Málaga ;  Corrientes,  Salto,  Rioja,  Tucuman^  capi- 
tães dos  Estados  de  seus  nomes. 


in 


URUGCAY  ou  REPUBLICA  ORIENTAL. 

Posição  astronómica.— O  Uruguay^tíbBxndAo  vul- 
garmente Banda  Oriental^  porque  fica  na  margem 
esquerda  do  Prata,  está  situado  entre  30^  e  SS'^  de 
lat.  meridional,  e  SS*"  e  61"*  de  long.  occidentai. 

limites. —Ao  N.  e  L.  com  o  Brasil,  ao  S.  com  o 
Atlântico  e  Rio  da  Prata,  ao  O.  com  o  rio  Uruguay, 
que  o  separa  de  Corrientes  e  de  Entre-Rios. 

5tfcper/ície.— 6,444  leg.  quad. 

Aspecto  physico  e  clima.  —  O  terreno  é  plano,  e 
compõe-se  de  vastas  campinas,  grande  parte  ver- 
dadeiras solidões  para  as  margens  do  Uruguay ; 
mas  fértil  e  próprio  para  a  criação  de  gados,  quasi 
única  industria  dos  habitantes  do  interior.  O  clima 
é  temperado  e  saudável. 

Producção.  —  O  gado  vaccum  e  cavallar  é  quasi 
a  única  industria  do  paiz,  de  que  exporta  grande 
quantidade  de  carne  e  courama. 


Movimento  maritimo.--  750  navios. 

Comrn creio.— Importação,  20  milhões  de  escudos ;  expor- 
tação, 30  ditos. 

Exercito.— ktfiOO  homens ;  frota ,  2  vapores ,  4  corvetas  e 
30  navios  pequenos. 
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População  e  religião.— Su3l  população,  segundQ 
o  Almanak  de  Gotha,  anda  por  240,000  habitantes; 
a  religião  dominante  é  a  catbolica. 

Governo  e  divisão. —Sen  governo  é  republicano 
representativo;  o  Estado  divide-se  em  9  departa- 
mentos (1). 

Estado  actual.  —  Este  paiz,  que  fazia  parte  do 
vice-reinado  do  Prata,  depois  da  revolução  da  Ame- 
rica Hespanhola  entrou  na  Confederação  Argentina, 
de  que  logo  o  separou  um  aventureiro  cbamado  Arti- 
gas:  invadido  por  um  exercito  portugu^z,  que  occu- 
pou  a  praça  de  Montevidéo,na  emancipação  do  Brasil 
unio^se  a  este  Império  com  o  nome  de  Provincia 
Cisplatina  até  1828,  quando,  depois  da  guerra  com 
Buenos-Ayres,  foi  declarado  independente.  Desde 
então  este  infeliz  paiz  tem  sido  presa  de  discórdia 
civis  quasi  continuas,  que  não  tem  dado  estabilidade 
a  suas  instituições,  e  nem  desenvolvimento  á  sua 
industria,  que  é  limitada. 

Topographia.^  Montevideo,  com  38,000  habi- 
tantes, capital  situada  sobre  a  margem  esquerda  de 
Prata,  com  bom  porto,  e  vantajosamente  collocada 
para  o  commercio ;  Maldonado ,  Soar  amento  e  Pay- 
smídúm,  margem  esquerda  do  Uruguay,  com  bash 
tante  commercio. 


(1)  Estatística,  iSõ^,-'Depi^tamentos:  Montevideo, Çw»- 
daloupe  (Canelones),  S.  José,  Colónia  do  Sacramento  ,  So- 
riano ,  Paysandú -Salto  ,  Cerro-Largo,  Maldonado,  Duranzo. 

Becetía.— 2,132,000 pesos;  despeza ,  3,280,000 ;  divida,  10 
milhões  de  piastras. 

Navegação,-'  625  navios  entrados. 
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CAPITULO  IX 

DH  AMERICA  MERIDIONAL. 
CHILE,  AMERICA  INDÍGENA  (PATAGONIA  £  ABAUCUANIA). 

I 
CHILE. 

Posição  astronómica^ — Está  situado  entre  25°  e 
44"*  de  lat.  meridional,  e  72*  e  IQ""  de  long.  occí^ 
dental. 

Limites. — Ao  N.  a  Bolívia,  a  L.  os  Andes,  qae  o 
separão  da  Confederação  Argentina;  ao  S.  a  P^^o- 
nia,  e  ao  O.  o  Pacifico. 

Sijípérficie.-^^.OOO  léguas  quadradas. 

Aspecto  f  clima  e  producção.  —Este  paiz  apresenta 
Ttmabella  planície  comprida  e  estreitada  entre  o 
Pacifico  ao  O.,  e  os  Andes  a  L.,  por  onde  termina 
em  altas  montanhas,  celebre  pelos  seus  picos  igní- 
vomos,  onde  se  conlão  14  volcões  activos.  O  clima 
é  quente,  mas  refrescado  pelas  virações  do  oceano. 
O  terreno  é  muito  fértil,  e  produz  todos  os  géneros 
europeus,  americanos  e  asiáticos,  e  é  também  das 
republicas  hespanholas  a  mais  bem  cultivada :  ex- 
porta bastante  trigo  e  outros  productos  da  terra. 
Seria  o  mais  agradável  paiz  do  mundo,  se  nao  fora 
sujeito  a  téirremotos  contínuos. 

Popuíap5oeBe%i5o.-^Sua  população  em  1857 
andava  por  1,560,000  habitantes ;  a  religião  é  ca- 
tholica. 
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Governo  e  divisão . —O  governo  é  republicano  (1) . 
Divide-se  em  i3  provindas. 

Estado  actual.  —  O  Chile,  descoberto  em  1537 
por  Almagro,  companheiro  de  Pizarro,  custou  a  ser 
dominado  pelos  Hespanhões,  que  alli  encontrarão 
a  bellicosa  nação  dos  Araucuanos^  que  lhes  dispu- 
tarão pertinazmente  o  terreno,  e  ainda  hoje  occupão 
a  parte  austral.  Debaixo  do  dominio  bespanhol 
formou  uma  capitania  geral  até  1818,  quando  se 
tornou  independente  econstituio-se  republica,  que 
ainda  boje  continua,  e  de  todos  os  Estados  bespa- 
nhòes  é  o  único  que  tem  gozado  de  mais  perma- 
nência, e  que  mais  tem  prosperado. 

Topographia.—Sanflago  (capital),  com  65,000 
habitantes,  n'uma  bella  planície,  limitada  ao  sul 
pelos  Andes,  sujeita  a  frequentes  terremotos ;  Vàt- 
paraíso^  antiga  capital,  muito  commerciante,  sobre 
o  Pacifico ;  é  escala  de  todos  os  navios  que  passão 
o  cabo  de  Hom ;    VaJdivia,  cujo  porto  é  um  dos 


(1)  Estatística.—  O  governo ,  segundo  a  Constituição  de 
1833  ,  consta  de  um  poder  executivo  (um  presidente  eleito 
por  5  annos ,  e  um  conselho  de  estado) ,  de  um  poder  legis- 
lativo (um  senado  de  20  membros  ,  cujas  funcçoes  dui'ão  9 
annos ,  e  uma  camará  de  deputados  eleitos  i  por  20,000  habi- 
tantes ,  cujas  funcçoes  durão  3  annos) ,  e  de  um  poder  judi- 
ciário (um  supremo  tribunal  de  justiça ,  duas  relações,  etc.) 

Promncios.— Àtacama,  Coquimbo,  Aconcagúa,  Sant*lago, 
Valparaiso ,  Colchagua ,  Talca,  Maule,  Concepcion  ,  Aranco, 
Valdivia,  Chiloé,Ueble. 

F  opttlof âo.— 1,558,300,  em  1857 ;  sobre  100  ha  13  que  sabem 
ler ,  ou  1  por  7. 

Ftnonpoí.— 5,946,000  piastras ;  divida  estrangeira,  1,420,000 
libras  sterlinas ,  além  de  1,633,800  doUars  de  divida  interior. 

Commemo.— Importação,  17,188,000;  export.,  14,440,000. 

Navegação.-—  Entrarão  e  sahirão  4,987  navios  estrangeiros. 

Força  publica.--  Exercito ,  2,900  homens;  frota ,  8  navios 
com  86  peças. 
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melhores  da  America ;  Coquimbo,  Lingud,  PetoT' 
ca,  Quilota^  cidades  pequenas,  porém  muito  com- 
merciantes  e  com  ricas  minas  de  cobre ;  Conceição^ 
arruinada  pelos  Araucuanos  e  pelo  terremoto  de 
1835.  No  archipelago  de  Chiloé,  que  forma  uma 
provinda,  estão  pequenos  povoados.  A  140  léguas 
da  costa  está  a  ilha  de  João  Fernandes,  onde  ficou 
abandonado  Selhirk,  marinheiro  escossez,  cujas 
aventuras  derão  idéa  a  novella  áeRobinsonCrwoé. 

II 

AMERICA  indígena,    PATAGONIA,  ARAUGUANIA* 

America  Indígena.— Debaixo  do  nome  de  Ame- 
rica Indigenadesignão-se  os  paizes  em  que  ainda  ha- 
bitâo  livremente  tribus  dos  primitivos  habitantes  da 
America. 

Destas  haalgumas  que  habitSo  paizes  que  se  achão 
na  comprehensão  politica,  ainda  que  não  effectiva- 
mente  occupada,  das  nações  cívilisadas  da  America; 
taes  são  muitas  tribus  nómadas  que  ainda  vaguêão 
pelas  margens  do  Amazonas  e  de  outros  rios  do 
Brasil ;  ha  outras,  porém,  que  occupão  paizes  não 
occupados  por  outras  nações,  que  se  podem  cha- 
mar independentes,  como  uma  grande  parte  da 
Groenlândia,  em  que  andão  os  Esquimdos,  o  terri- 
tório ao  Oeste  dos  Estados-Unidos,  occupado  pela 
nação  semi-civilisada  dos  Tcheroquez;  os  Mosquitos 
da  America  Central,  cujo  território  foi  ultimamente 
incorporado  a  Nicarágua ;  os  Chiquitos  e  outros  que 
habitão  o  grande  Chaco  na  Bolivia  ePerú;  osArau- 
cucmos  e  Patagões. 

Patagonia.  —  É  uma  extensa  região  que  se  pro- 
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looga  ao  Sul  da  Confederação  Argentina  e  desde  o 
Rio  Negro  até  á  Terrado  Fogo,  limite  da  AmeriGa 
Austral.  É  um  paiz  frio,,  selvático,  quasi  deserto  e 
muito  pouco  conhecido.  É  habitado  por  uns  200,000 
selvagens  nómadas  chamados  Patagães  e  Puekhes, 
de  estatura  mais  que  ordinária,  mas  nâo  gigantes- 
cos, como  pintarão  os  primeiros  descobridores. 

Arauguânia.  — Ao  sul  do  Chile,  nesta  região  fica 
o  paiz  dos  Araucuanos,  povos  indigenas,  meio  civi- 
lisados,  independentes  e  bellicosos,  que  sustenta- 
rão quasi  por  três  séculos  uma  luta  encarniçada 
com  os  Hespanhões,  o  que  deu  assumpto  ao  poema 
Áraucuania  de  AUonço  de  Ericeira.  Formão  uma 
confederação  composta  de  4  Estados,  divididos  em 
provindas,  que  tem  chefes  hereditários :  seu  go- 
verno é  uma  espécie  de  feudalismo. 


V 

OCEANIA. 


CAPITULO  I. 

DESGRIPÇÃO    PHYSICA. 

Oceania. — Comprehende-se  debaixo  deste  nome, 
ou  de  Mundo  Mariiimo,  o  continente  da  Nova  HoU 
landa,  as  ilhas  que  ficão  entre  a  costa  da  Ásia  e  a 
Nova  Hollanda,  e  as  que  estão  espalhadas  no 
Pacifico. 

Posição  astronómica.  —  Fica  entre  91**  de  long. 
orientai  e  105*^  occidental ;  e  35<>  de  lat.  boreal,  e 
SG'»  austral. 

iímííes.— AoN.  o  Indico,  estreito  de  Malaca,  mar 
da  China,  ilha  Formosa,  e  o  Pacifico  até  o  parallelo 
35°  boreal ;  aL.  o  mesmo  até  o  meridiano  105*  occi- 
dental ;  ao  S.  o  mesmo  até  lat.  56*  e  o  Austral,  ao 
O.  o  Indico  até  91°  de  long.  oriental. 

Dimensões,'— O  continente  da  Austrália  (Nova 
Hollanda)  tem  em  seu  maior  comprimento  716  lé- 
guas, e  533  de  largura  ;  superfiaie  da  Oceania 
350,000  léguas  quadradas. 

Mares  e  Golphos.  —  A  Oceania  fica  dentro  do 
grande  Oceano  Pacifico;  porém  seus  immensos 
grupos  de  ilhas  formão  entre  si  muitas  bacias,  que 
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se  poderião  chamar  mares  interiores ;  e  òs  nave- 
gantes ordinariamente  dão  a  essas  bacias  o  nome 
dos  arcbipelagos,  em  que  se  achão,  assim  chamâo 
mar  de  Java,  de  Sumatra^  das  Molucas^  etc. 

Os  principaes  golphos  são,  na  Austrália  o  de 
Carpentaria,  de  Spencer,  King,  e  Van-Diemen  na 
ilha  deste  nome ;  e  os  três  grandes  formados  pela 
ilha  de  Gilolo.  Na  Paupada  estão  as  bahias  de 
Geelvinck  e  da  Providencia. 

£símío5.— Nenhuma  parte  do  mundo  offerece 
tantos ;  os  mais  conhecidos  sao :  o  de  Malaca^  o 
Sincapura,  Bank^  Sonda,  Timor ^  Macassar,  MaU 
lucas^  Dampierre,  Torres,  Cook,  etc. 

Cabos.— EnXve  os  innumeraveis  cabos  da  Ocea- 
nia  notão-se  os  seguintes :  Diamaní^  em  Sumatra; 
S.  Nicoldo  eJava  nesta  ilha;  Dato  em  Bornéo; 
York,  Wilson,  Leuwin  na  Austrália. 

Serras  e  Vulcões. — No  estado  de  imperfeito  co- 
nhecimento da  Austrália,  e  das  grandes  ilhas  da 
Oceania,  não  se  podem  classificar  suas  montanhas. 

No  grupo  malaio  distingue-se  o  pico  Gunong- 
Kossumbra  em  Sumatra,  com  2,347  toesas  de  al- 
tura ;  o  Orfir  na  mesma  ilha ;  os  picos  de  Paupasia^ 
as  montanhas  Azues  na  Austrália.  Nenhuma  parte 
do  mundo  apresenta  mais  montes  ignivomos  em 
relação  á  sua  superflcie ;  Java  conta  15  pelo  me- 
nos, Luçon  4,  Sumatra  5,  Mindando,  Mindoro, 
Sumbava,  e  Flores  contém  muitos.  O  de  Timor  é 
famoso.  Na  Austrália  nota-se  o  de  Nova  Galles. 

Valles  e  Desertos.  —  Nas  grandes  ilhas ,  e 
principalmente  no  continente  austral,  ha  valles 
profundos  e  planices,  que  se  estendem  ao  oeste 
das  montanhas  Azaes.  Ha  grandes  solidões  na 
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Oceania  (ilhas  não  habitadas)  ;  porém  desertos 
propriamente  ditos  só  na  Austrália  ao  longo  de 
suas  costas,  Occidental  e  meridional. 

Clima  e  Sa/utr/dade.— Nas  ilhas  da  Polynesia 
O  clima  é  temperado,  enas  mais  elevadas  reina 
uma  primavera  eterna,  raras  vezes  perturbada  por 
furacões,  ou  tremores  de  terra.  Nas  ilhas  intertro- 
picaes,  o  clima  é  quente,  porém  temperado  pelas 
brisas  do  mar;  mas  em  Bumberland,  na  Austrália, 
sente-se  um  calor  abrazador,  que  sobe  no  mez  de 
Dezembro  a  50  gráos  do  thermometro  centígrado ; 
e  vê-se  às, vezes  arder  bosques,  hervas,  e  queimar 
a  terra.  É  em  geral  sadio,  excepto  nas  costas  de 
algumas  ilhas  pantanosas,  como  em  Sumatra,  Bor- 
néo  e  Java. 

Rios  e  Lagos.— Mo  se  conhecem  grandes  lagos ; 
presume-se  que  no  centro  da  Austrália  haverá  al- 
gum ;  o  rio  mais  notável  é  o  Murray,  que  é  nave- 
gável. 

Producçôes  naturaes, — No  reino  vegetal  offerece 
todas  as  qualidades  das  outras  partes,  e  algumas 
especiaes,  como  a  arwre  de  pão^  que  abunda  em 
suas  ilhas ;  na  zoologia,  além  dos  animaes  com- 
muns  da  Ásia,  tem  especiaes  como  o  Kangurú,  o 
cisne  preto,  o  casoar  semelhante  á  avestruz,  a  linda 
ave  do  paraíso,  o  ornithorincoy  que  participa  de 
quadrúpede,  peixe,  e  ave,  etc.  No  mineral  tem 
minas  de  ouro,  diamantes,  estanho  em  Bornéo ;  e 
as  famosas  nodnas  de  ouro  descobertas  em  1852  na 
Austrália  eclipsarão  as  da  Califórnia. 

Divisão  da  Oceania.— 0$  geographos  têm  divi- 
dido a  Oceania  em  tros  grandes  secções  de  grupos 
de  ilhas,  chamadas  Notasia,  AiistrcHae  Polynesia. 
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iVotosía.— Comprehende  Ires  grupos,  a  saber : 
1«>,  as  ilhas  de  Sonda;  2%  Molucas ;  e  3%  Philippi- 
nas.  As  principaes  de  Sonda,  são :  Sumatra,  atra- 
vessada por  uma  cordilheira,  cujo  ponto  culminante 
é  o  monte  Or/ir;  Java,  Bornéo  (a  maior  ilha  do 
mundo),  Sumbava,  Flores,  Timor.  As  principaes 
das  Molucas  são :  Celebes,  Gilolo,  Amboina,  Banda, 
Temate.  Das  Philippinassão:  LuçoneMindando. 

iusíraiia.— Comprehende  o  continente  da  Nova 
Hollanda ,  os  archipelagos  de  Van-Diemen,  Nova 
Guiné  ou  Paupuasia,  Nova  Hollanda,  Nova.  Bre- 
tanha,  Nova  Caledónia,  Nova  Zelândia. 

Polynesia. — Divide-se  em  septentrional  e  meri- 
dional. Os  principaes  archipelagos  da  primeira, 
são :  O  de  Magalhães,  Marianas,  Carolinas,  Pe- 
levo,  Mulgraves  8  Sandwich  (destas,  a  principal  é 
Hawai) . 

Na  septentrional  os  archipelagos  dos  Navegantes, 
Amigos,  Sociedade,  Otaiti,  Marquezas,  e  destas 
a  Nakahiva  é  a  principal,  e  a  de  Páscoa  a  mais 
oriental. 

CAPITULO  IL 

DESCRIPÇÃO  POLITICA. 

RAíjAS  OCEÂNICAS,    POPULAÇÃO,  USOS,  RELIGIÃO  E  GOVERNO. 

Raças.  ^Os  geographos  distinguem  osindigenas 
oceânicos  em  duas  raças  muito  distinctas,  não  só 
pelos  accidentes  physicos,  como  pela  indole  e  cos- 
tumes ;  uns  chamão-se  Malaios,  de  côr  amarella, 
porém  bem  formados,  e  ena  alguns  pontos  apre- 
sentão  o  mais  bello  modelo  da  espécie  humana,  e 
são  geralmente  mansos  e  sociáveis.  Os  outros  são 
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negros,  mas  não  têm  os  cabellos  encarapinhados 
como  os  da  Africa:  são  inteiramente  insociáveis, 
horrivelmente  feios,  quasi  sem  testa,  e  extrema- 
mente estúpidos,  como  que  formando  onltimo  élo 
descendente  da  cadéa  da  intelligencia  humana. 

Os  Malaios  se  achão  em  toda  Notasia  ou  Malásia, 
donde  se  espalharão  para  os  pontos  mais  distantes 
da  Polynesia.  Os  negros  oceânicos  se  achão  prin- 
cipalmente na  Austrália,  à  excepção  da  Nova  Ze- 
lândia. 

Religião. — Os  insulares  oceânicos  professão  em 
geral  o  mais  grosseiro  paganismo ;  alguns  povos 
immolão  victimas  humanas  e  são  antropophagos :  o 
Islamismo  domina  na  maior  parte  da  Notasia,  e  o 
Christianismo  existe  nas  colónias  européas  e  entre 
alguns  indígenas,  que  se  vão  civilisando,  como  os 
de  Sandwich. 

Estados  independentes.  —  As  ilhas  de  Java, 
Boméo  e  Sumatra  contêm  reinos  de  indígenas 
independentes  ou  tributários  aos  Hollandezes,  e 
cujos  soberanos  usão  do  titulo  de  SuUão,  se  são 
mahometanos,  e  de  Rajas,  se  são  pagãos. 

Na  Paupasia  ou  Nova  Guiné,  a  mais  comprida 
ilha  do  mundo,  os  negros  seus  habitantes  formão 
diversos  Estados  regidos  por  chefes,  e  são  os  únicos 
oceânicos  que  têm  templos. 

Pojm/aipão.— Calcula-se  em  mais  de  22  milhões^ 
sendo  para  a  Nova  Hollanda  (o  continente)  mais  de 
um  milhão. 

Civilisação.  — Os  viajantes  fallão  com  vantagem 
dos  progressos  que  têm  feito  os  habitantes  das 
ilhas  de  Sandwich,  descobertas  por  Cook  no  século 
passado,  das  quaes  a  principal  ê  Haumi,  onde  foi 
morto  pelos  indígenas  aquelle  intrépido  navegante. 
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Os  habitantes  professão  a  religião  reformada  pre- 
gada por  missionários  anglicanos,  e  seu  rei  ado- 
ptou uma  espécie  de  governo  constitucional  com 
camarás  electivas.  Sua  população,  que  andava 
por  40  mil  habitantes,  dizem  que  tem  decrescido 
consideravelmente  desde  que  penetrou  a  civilisação 
européa.  Sua  capital  é  Honolulú,  na  ilha  Oahú. 

Colónias  européas.—ks  nações  que  têm  posses- 
sões na  Oceania  são : 

Inglaterra,  que  tem  colónias  na  Nova  HoUanda 
(Austrália),  na  região  chamada  Nova  Galles  meri- 
dional, cuja  capital  é  5yánej/,  e  n'outros  pontos : 
na  Terra  de  Diemen,  cuja  capital  é  Itobast-ioicn,  e 
na  Nova  Zelândia. 

HoUanda,  cujas  possessões  são  as  mais  extensas 
e  importantes  na  Notasia,  a  saber :  Benculew  e  Pa- 
lembang^  em  Sumatra ;  Banca,  Belliton,  a  maior 
parle  da  ilha  de  Java,  parte  das  ilhas  de  Celebes^de 
BornèOy  as  de  Sambava  e  Timor,  e  as  Molucas, 
um  estabelecimento  na.  Paupasia.  A  capital  dessas 
possessões  é  Batavia,  com  60  mil  habitantes  na 
ilha  de  Java,  e  Amboina,  uma  dasMolucas,  é  depois 
de  Batavia  a  colónia  mais  importante. 

Hespanha,  ■— Possue  as  Flllippinas  e  Marianas» 
Manilha,  com  1 50,000  habilanles  na  ilha  de  Luçon, 
é  a  capital  das  possessões,  a  primeira  cidade  da 
Oceania. 

França,  —  Possue  as  ilhas  Marquezas,  e  tem  o 
protectorado  das  ilhas  da  Sociedade  e  Taili. 

Portugal,  —  Possue  parte  das  ilhas  de  Timor  e 
Solor. 

Austrália  Ingleza.  —  Esta  região,  aonde  desde 
o  meado  do  século  passado  os  Inglezes  estabelece- 
rão uma  colónia  de  degradados,  tem  nestes  quatro 


annos  últimos  tomado  um  desenvolvimento  tão  rá- 
pido e  espantoso  como  ainda  se  não  vio  em  paiz  al- 
gum do  mundo.  De  repente,  como  por  encanto,  os 
desertos  povoão-se  e  as  cidades  surgem  da  terra : 
tal  é  o  effeito  magico  do  ouro,  cujas  minas  inexgo- 
tâveis  descobrirão- se  em  1852.  Divide-se  toda  co- 
lónia em  três  provincias  :  Nova  Galles  meridional, 
cuja  capital  é  Sydney,  que  pôde  hoje  equiparar-se 
às  maiores  cidades  do  mundo  ;  Victoria,  cuja  ca- 
pital é  Melbourne;  e  Austrália  Occidental,  capital 
Adelaide. 

A  provinda  da  Victoria  é  a  mais  rica  por  suas 
minas.  Ha  20  annos  era  um  completo  deserto.  As 
minas  de  ouro  forão  descobertas  nos  fins  de  1851,  e 
já  em  1852  sua  população  se  elevava  a  200,000  ha- 
bitantes ;  suas  expedições  para  Inglaterra  montão  a 
1,657  navios,  suas  rendas  orção  por  l,577->  000  L.  st. 
annuaes,  das  quaes  só  a  alfandega  rende  442,000,  e 
sua  exportação  a  mais  de  7  milhões  (1). 

A  província  da  Victoria,  ou  Melbourne,  que  ainda 
em  1851  não  passava  de  21,000  habitantes,  tem 
hoje  mais  de  400,000.  A  população  de  toda  coló- 
nia australiana  anda  por  mais  de  800,000  habi- 
lentes  (2).  Estas  provincias  são  divididas  por  con- 
dados. 


(1)  Diz  o  autor  do  Ânnuario  dos  Dous  Mundos  (donde  tirei 
estes  dados)  que  a  importação  de  1852  subio  a  4,044,060  lib. 
sterl.,  e  a  exportação  a  7,452,000;  e  comprehendendo  todo  o 
ouro  exportado  não  registrado  não  se  pôde  avaliarem  menos 
de  300  milhões  de  francos  o  valor  de  uma  população  então  de^ 
200,000  habitantes.  É  uma  cifra  igual  a  1/5  das  exportações 
da  Grã-Bretanha,  e  superior  35  «/o  ás  exportações  de  Calcutá, 
capital  da  índia. 

(2)  Segundo  Mr.  Archer,  em  1857  a  população  de  todas  as 
colónias  Australianas  inglezas  era  em  o  1"  de  Julho  de 
1,043,000 habitantes,  a  saber: 


Á  ilha  de  Van  Diemen  ao  sul  da  Austrália  contém 
outra  grande  importante  colónia  ingleza,  em  cuja 
capital,  Hohartown,  publicão-se  vários  periódicos, 
como  em  Sydney,  que  além  de  muitos  estabeleci- 
mentos typograpbícos  tem  varias  sociedades  scien- 
tiScas,  como  qualquer  das  grandes  capitães  da  Eu- 
ropa. As  outras  cidades  da  Austrália  ingleza  são : 
Paramataj  Windsor^  e  Liverpool. 


Victoria 414,000 

NovaGalles 300,000 

Austrália  do  Sul 105,000 

Tasmania  (Van  Diemen) 80,000 

Austrália  Meridional 14,000 

Nova  Zelândia 136,000 

1,049,000 


PARTE  III 

IMPÉRIO  DO  BRASIL 

AMERICA  MERIDIONAL  (I). 


CAPITULO  I. 

FUNDAÇÃO,    POSIÇÃO,    DIMENSÕES,    LIMITES,   CLIMAS 
£   SALUBRIDADE. 

Descobrimento  e  fundação.  —Pedro  Alvares  Ca- 
bral, mandado  por  el-rei  D.  Manoel  com  uma 
esquadra  á  índia  continuar  as  descobertas  do 
Gama,  navegando  muito  ao  oeste  da  costa  d' Africa, 
descobrio  casualmente  terra  na  altura  de  17**  do  sul 
a  22  de  Abril  de  1500. 

Desembarcando  na  bahia  de  Porto  Seguro,  Ca- 
bral tomou  posse  da  nova  terra  para  a  coroa  de 
Portugal,  e  deu-lhe  o  nome,  segundo  as  idéas  reli- 
giosas do  tempo,  de  Vera  Cruz,  que  depois  foi  tro- 
cado por  Santa  Cruz,  e  finalmente  por  Brasil,  de- 
rivado da  droga  deste  nome  que  abunda  no  paiz. 
Este  paiz  era  então  povoado  por  mais  de  160  tribus 
ou  nações  indigenas  selvagens,  que  quasi  todas 
têm  desapparecído  ou  retirado-se  para  as  margens 
dos  grandes  rios  do  Pará  e  MattoGrosso. 


(1)  Tratamos  com  mais  especialidade  a  geographia  do  Bra- 
sil ;  por  isso  reservamo-la  para  o  flm. 
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D.  João  III,  successor  de  D.  Manoel,  querendo 
colonisar  o  Brasil,  repartio  em  grandes  porções 
por  12  donatários,  os  quaes,  depois  de  lutarem 
com  grandes  difliculdades,  uns  abandonarão^  ou- 
tros apenas  fundarão  fracas  colónias.  Todas  as 
doações,  finalmente,  reverterão  para  o  rei,  que, 
querendo  proteger  a  nova  colónia ,  mandou  em 
1549  Thomé  de  Souza  fundar  a  cidade  da  Bahia, 
que  ficou  sendo  a  metrópole  do  novo  Estado.  Com 
a  morte  de  D.  Sebastião,  passando  Portugal  com 
seus  dominios  à  coroa  hespanhola,  teve  o, Brasil 
de  passar  por  guerras  destruidoras  com  os  Hollan- 
dezes  desde  1624  atá  1654,  quando forão  expulsos, 
depois  de  terem  dominado  desde  S.  Francisco  até 
o  Maranhão.  Em  1647  foi  elevado  por  D.  João  IV 
ao  titulo  de  Principado,  e  em  1763  foi  mudada 
da  Bahia  para  o  Rio  de  Janeiro  a  residência  do 
vice-rei. 

A  emigração  da  corte  portugueza  para  o  Brasil  em 
1808  apressou  o  seu  desenvolvimento.  D,  João  VI 
eleva-o  a  reino  em  1815 ;  e  em  7  de  Setembro  de 
1822  seu  filho  D.  Pedro  proclamou  a  sua  indepen- 
dência, sendo  a  12  de  Outubro  do  mesmo  anno 
coroado  Imperador  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil, 
sob  cuja  dynastia  continua  a  prosperar  este  vasto  e 
nascente  império. 

Posição  astronómica. —  Esta  vasta  região,  que 
occupa  a  parte  mais  oriental  da  America  Meridio- 
nal, fica  entre  4"  33*  de  lat.  sept.  na  serra  Para- 
caina,  e  33°  45'  austral  nas  margens  do  arroio 
Chuhi/y  Quarahim  e  S.  Miguel;  e  entre  37*»  45'  e 
75°  4'  de  longitude  Occidental  de  Paris,  ou  9**  30' 
de  longitude  oriental  do  Rio  de  Janeiro,  e  28**  30' 
Occidental  até  a  margem  occidental  do  Javary. 

Dimemôes.  —  Sua  maior  extensão  de  N.  a  S. 
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do  forte  de  Maribatanas  no  Rio  Negro  ao  morro  de 
Castilhos,  fronteira  da  Republica  do  Uruguay,  é  de 
785  léguas  de  20  ao  gráo ;  e  de  L.  a  O.  desde  o 
cabo  Branco  na  Parahyba  à  corrente  do  Javary  é  de 
727  léguas.  Sua  superflcie,  mais  de  2  quintos  da 
America  do  Sul,  é  calculada  era  236,886  léguas 
quadradas,  segundo  o  barão  de  Humboldt.  Seu  li- 
toral é  de  mais  de  1,200  léguas  pelas  costas  e 
enseadas. 

Limites."-  Ao  N.  o  Atlântico,  as  Guyanas  Fran- 
ceza,  Hollandeza,  Ingleza,  Venezuela  pelo  Oyapock 
6  serra  Paracaina ;  a  L.  e  SE.  o  Atlântico ;  ao  S.  as 
republicas  do  Uruguay  e  Argentina ;  ao  O.  Argen- 
tina, Paraguay,  Bolivia,  Períi,  Equador  (2). 

Afecto  do  paiz.  —  A.  face  do  paiz  apresenta 
extensas  planícies  ao  S.  e  N.,  immensos  rios  cor- 
tando em  todos  os  sentidos,  e  muitas  serras  ao  O., 
centro,  e  L. ;  por  isso  o  terreno  é  mais  montanhoso 
que  plano. 

Clima  e  salubridade.-— O  Brasil,  quasi  todo  si- 
tuado entre  o  Equador  e  o  trópico  de  Capricórnio, 
apresenta  um  clima  em  geral  quente,  que  varia  se- 
gundo as  latitudes  e  circumstancias  locaes.  Nas 
províncias  do  Sul  além  do  trópico  é  temperado  e 
macio;  porém  ao  N.  quente,  e  no  interior  do 
sertão  até  ardente.  Em  geral,  porém,  é  saudável, 
á  excepção  de  alguns  pontos  do  litoral,  onde  de 
1880  para  cá  tem  apparecido  a  febre  amarella,  é 
das  margens  paludosas  de  alguns  rios  sujeitos  a 
intermittentes. 


(2)  A  linha  divisória  do  Brasil  ao  Sul  está  assentada  por  tra- 
tados, e  perpetuada  por  marcos ;  mas  ao  0.  com  o  Paraguay, 
Bolivia  e  Peru,  e  ao  Norte  com  as  colónias  Franceza  e  Ingleza, 
depende  de  negociações  que  o  governo  tem  entabolado. 
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As  estações  (só  se  conhecem  duas,  a  chuvosa  e  a 
secca],  variâo  segundo  as  latitudes  ;  mas  ordina- 
riamente começão  depois  da  passagem  do  sol  pelo 
parallelo.  Chove  excessivamente  no  Pará,  e  em 
todo  valle  do  Amazonas,  bem  como  nas  províncias 
de  Pernambuco  para  o  Sul  *,  mas  na  parte  que  fica 
entre  os  rios  S.  Francisco  e  Parnahyba  (a  parte  mais 
oriental)  nem  sempre  as  estações  são  regulares ; 
algumas  vezes  a^  chuvas  vém  tarde  ou  faltão  abso- 
lutamente, o  que  dã  occasião  a  seccas^  flagello  que 
por  vezes  tem  assolado  as  provindas  que  ficão 
nessa  zona. 

CAPITULO  a. 

SERRAS,   CABOS,  ILHAS,    PORTOS   E   LAGOS  DO  BRASIL. 

Serros.— O  systemaorologico  brasileiro  tem  o 
seu  ponto  culminante  na  província  de  Minas,  a 
mais  montuosa  do  Império ,  onde  se  eleva  a 
900  braças. 

Três  grandes  cadeias  de  serras,  mais  ou  menos 
altas,  se  estendem  do  Sul  ao  Norte  por  todo  Impé- 
rio, formando  immensas  ramificações  com  diversas 
denominações. 

Estas  três  cadeias,  que  se  podem  considerar 
como  outros  tantos  systemas  parciaes,  são  as  se- 
guintes na  opinião  de  Mr.  Balbi :  1^,  cadeia  central 
ou  a  Serra  do  Espinhaço  em  Minas,  que  parece  ser 
a  principal,  estende-se  desde  a  margem  direita  do 
S.  Francisco  para  IO""  até  o  parallelo  de  28«  na 
margem  do  Uruguay :  atravessa  de  Norte  a  Sul  as 
províncias  da  Bahia,  Minas  e  S.  Paulo,  toca  na  do 
Rio  de  Janeiro  e  na  extremidade  septentrional  do 
Rio  Grande  do  Sul. 
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Na  sua  parte  septentrional  toma  o  nome  de  Serra 
das  Almas^  na  província  de  Minas  o  de  Mantiqueira. 
Desta  cadeia  se  destacão:  as  serras  Negra^  das 
CanoÃtroÃy  Marcella^  CrystaeSy  Itacolomi^  Piedade, 
Frio,  etc. 

2/  Cadeia  oriental  mariiimay  ou  Serra  do  mar. 
—  Estende-se  parallela  á  central  pferto  da  costa 
desde  IQ°  até  30^  com  algumas  fracas  ramiGcações 
ao  Norte  até  o  cabo  de  S.  Roque.  Atravessa  com 
algumas  ramificações  as  províncias  do  Riò  Grande 
do  Norte,  Parahyba,  Pernambuco,  Alagoas,  Ser- 
gipe, Bahia,  Espirito-Santo,  Rio  de  Janeiro>S.  Paulo 
até  o  Rio  Grande  do  Sul :  esta  cadeia,  quasi  tão 
alta  como  a  central,  liga-se  por  contrafortes  á  pri- 
meira. 

A  ella  pertencem  as  serras  do  Mar  em  Santa  Ca- 
tbarina,  Cubatão^  Arassoiaba  em  S.  Paulo,  Órgãos 
no  Rio  de  Janeiro,  Esmeralda  e  Sonora  entre  Bahia 
e  Minas,  dos  Aymorés  no  Espirito-Santo  e  Bahia. 

3.^  Cadeia  occidaníaí.— Chamada  por  Mr.  Es- 
chwege  a  serra  das  Vertentes,  porque  faz  o  dí- 
vortium  aquarum  dos  affluentes  do  Amazonas,  do 
Tocantins,  do  Parahyba,  dos  de  S.  Francisco,  do 
Paraná  e  do  Paraguay ;  é  a  mais  baixa,  porém  a 
mais  extensa,  pois  estende-se  desde  os  limites 
meridionaes  do  Ceará  até  a  extremidade  orien- 
tal de  Matto-Grosso,  descrevendo  um  immenso 
semicírculo,  passando  pelas  províncias  do  Píauhy, 
Pernambuco,  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso. 

Em  seu  longo  curso  toma  successivamente  os 
nomes  de  Serra  Alegre,  Ibiapaba,  Borborema,  serra 
de  Piatthy,  Tabatinga^  Mangabeira,  Araras,  dos 
Pirinéos  ou  vertentes  propriamente  dita,  Santa 
Martha,  dos  Bororós,  Campos  Paresis,  UrucumO' 
naouy  etc. 
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Nas  proTincias  do  Pará  e  Amazonas  penetrão  as 
serras  do  systema  Parimo  ou  Guyano  que  servem 
de  limites  ao  Império,  como  as  serras  Paracaina, 
Tumacumaca^  etc. 

Cabos.— 'Os  cabos  principaes  da  costa  do  Brasil 
são  o  do  Norte,  Santo  Agostinho^  S.  Thomé,  Frio 
e  Satita  Martha. 

Ilhas,— k  excepção  das  duas  pequenas  ilhas 
Fernando  de  Noronha  a  60  léguas  a  L.  do  cabo  de 
S.  Roque  e  da  Trindade,  deserta,  a  180  do  cabo 
de  S.  Thomé,  todas  as  mais  estão  perto  da  costa, 
e  as  principaes  são  as  seguintes,  começando  do 
Norte : 

Caviana  —  n^,  embocadura  do  Amazonas,  Mch- 
rajó  ou  Joannes  que  tem  27  léguas  de  N.  a  S.,  37 
de  L.  a  O.,  formada  na  foz  dos  rios  Amazonas  e 
Tocantins ;  S.  João  e  S.  Luiz,  no  Maranhão, 

Itamaracd  e  Aleixo,  em  Pernambuco;  Itaparica, 
com  6  léguas  de  comprido,  as  da  Maré^  Frade,  Ca- 
jahiba  e  Medo,  na  Bahia. 

Espirito- Santo.—  Em  que  se  acha  a  cidade  da 
Victoria ,  e  os  Abrolhos  ( pequenos  rochedos  no 
mar)  na  provincia  do  Espirito-Sanlo. 

Ilha  Grande,  —  No  Rio  de  Janeiro ,  com  muitas 
outras  pequenas  ao  sul ;  Paguetd ,  Governador  e 
muitas  outras  na  bahia  ;  S.  Sebastião,  Santos,  Ca- 
nanéa,  em  S.  Paulo ;  S.  Francisco  e  Santa  Caiba-- 
rina,  em  Santa  Catharina. 

Portos.  —  Gomquanto  a  extensa  costa  do  Brasil 
seja  pouco  accidentada,  comtudo  conta  grande 
numero  de  portos,  já  na  embocadura  dos  rios ,  já 
nas  enseadas  e  formados  pela  natureza.  Os  princi- 
paes são  os  seguintes : 
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Belém,  no  Pará ;  S.Luiz  e  Itaqui,  no  Maranhão; 
Parnakyhay  no  Piauhy  ;  Granja  ,  Jeriquacoara  , 
Mundahúy  Fortaleza  e  Aracati^  no  Ceará ;  Macdo 
e  iVaíaZ,  no  Rio  Grande  do  Norte ;  Bahia  da  Trai- 
ção e  Parahyba ,  na  Parahyba ;  Heàfe ,  Taman^ 
daréj  Barra  Grande^  em  Pernambuco ;  Jaragud  e 
Cururipe ,  nas  Alagoas ;  Cotindíba  ,  em  Sergipe ; 
Todos  os  SantoSy  Camamúy  IlhéoSy  Porto  Seguro  e 
Caravellas,  na  Bahia ;  5.  Síajtheus  e  Espirito-SantOf 
nesta  provinda ;  Campos  ,  Macahé  ,  Cabo-Frio^ 
Ilha  Grande  e  Paraty^  no  Rio  de  Janeiro ;  S,  Sa- 
bastiãOy  Bertioga,  Santos^  Cananéa^  em  S.Paulo  ; 
Paranaguá,  no  Paraná  ;  S.  Francisco^  Santa  Ca- 
tharinay  Laguna^eva  Santa Calharina;  Rio  Grande, 
5.  /o5é  do  Norte,  Porto- Alegre  (na  lagoa  dos  Patos) 
em  S.  Pedro  do  Sul. 

Lagos,  — No  Brasil  não  ha  grandes  massas  de 
aguas,  que  mereção  o  nome  de  lagos ,  á  excepção 
das  três  grandes  lagunas :  dos  Patos,  que  tem  46 
léguas  de  comprimento  sobre  10  de  largura  ;  Me- 
rim,  com  26  léguas  de  comprimento;  e  Man- 
gueira ,  todas  no  Rio  Grande  do  Sul.  Nas  outras 
províncias  ha  varias  lagoas  de  alluvião  mais  ou 
menos  consideráveis,  das  quaes  a  mais  notável  é  a 
do  Xaraes  entre  o  Matto-Grosso ,  Paraguay  e  Bo- 
livia ,  que  chega  a  occupar  60  léguas  durante  o  in- 
verno. Das  outras  lagoas  se  fará  menção  na  des- 
cripção  das  províncias. 

CAPITULO  m. 

RIOS  E  AFFLUENTES  DO  BRASIL.  ' 

O  Brasil  é  banhado  por  grande  numero  de  rios 
principalmente  ao  norte  e  ao  sul ,  onde  se  acbão 
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as  duas  grandes  bacias  do  Amazonas  e  Prata :  a 
parte  oriental  entre  o  S.  Francisco  e  Paroahyba  é 
a  menos  abandante  em  rios. 

Póde-se  reduzir  a  4  secções  os  systemas  hydro- 
graphicos  do  Brasil. 

1/  Á  bacia  do  Amazonas  ao  norte. 

2.*  A  do  Prata  ao  sul. 

3.*  A  de  S.  Francisco  no  centro. 

4.*  As  bacias  menos  importantes  dos  rios  prin- 
cipaes. 

1.*  Bacia  j  do  Amazonas. 

Esta  bacia  é  a  mais  vasta  e  a  mais  bella  do  mundo ; 
sua  parte  inferior,  em  mais  de  400  léguas  de  ex- 
tensão, pertence  ao  Brasil. 

Amazonas. —  O  maior  rio  do  mundo,  nasce  nas 
montanhas  dos  Andes  no  Peru ,  atravessa  uma 
parte  da  Republica  do  Equador,  entra  no  Brasil  em 
Tabatioga  com  o  nome  de  Sçlimões^  depois  de  re- 
ceber o  Rio  Negro  toma  o  nome  de  Amazonas  , 
lança-se  no  oceano  entre  a  ilha  de  Marajó  e  cabo  do 
Norte,  depois  de  um  curso  de  mais  de  1 ,300  léguas. 
Sua  maior  largura  acima  de  Marajó  é  de  1 1  léguas. 

Pertencem  a  esta  bacia,  como  affluentes,  grandes 
rios;  da  parte  do  Sul:  o  Javary,  que  separa  o 
Peru  do  Brasil,  o  Jatahy,  Jurud,  Tefféy  Coary^ 
PurúSy  Madeira^  Tapajoz  e  Xingu;  da  margem 
esquerda  o  Yapura^  Negro  e  Trombetas  (1). 


(1)  Além  destes  rios,  consideráveis  pela  extensão  e  volume 
de  suas  aguas ,  o  Amazonas  recebe  pouco  mais  ou  menos 
cem  rios  menos  consideráveis,  que  comtudo  têm  de  30  a  50 
léguas  de  curso. 

O  Jooor}/  nasce  no  Peru  e  separa  esta  republica  do  Im- 
pério do  Brasil. 

O  Madeira  fórma-se  da  reunião  do  Mamoré  com  o  Guaporé. 
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O  Tocantins ,  que  nasce  em  Goyaz ,  é  formado 
dos  rios  Araguaya  e  Maranhão,  pertence  à  bacia  do 
Amazonas,  mas  não  é  propriamente  seu  affluente  ; 
communica  com  este ,  perto  de  sua  foz ,  por  um 
canal  natural  chamado  Tagypurú,  formando  assim 
a  ilha  de  Marajó,  se  precipita  no  oceano  25  léguas 
abaixo  da  cidade  de  Belém,  entre  a  margem  orien- 
tal da  ilha  de  Marajó  e  o  ponto  Tigicioca,  depois 
de  260  léguas  de  sua  juncção  do  Araguaya  com 
o  Maranhão. 


o  primeiro  nasce  no  Peru,  corre  por  SOO  léguas  com  diversos 
nomes,  separa  o  Perii  do  Brasil,  atravessa  a  província  de 
Matto-Grosso ;  o  Guaporé  nasce  da  serra  dos  Parecis ,  banha 
a  cidade  de  Matto-Grosso,  e  depois  de  um  curso  de  mais  de 
2õ0  léguas  junta-se  ao  Mamoré,  o  qual  tomando  então  o  nome 
de  Madeira,  atravessa  a  província  do  Amazonas,  banhando  a 
villa  de  Borba ,  entra  por  larga  embocadura  na  margem  di- 
reita do  Amazonas. 

0  Tapajós  fórma-se  da  juncção  do  Juruena  com  o  Arinós , 
grandes  rios  que  vem  da  província  de  Malto-Grosso ,  rgea  no 
Pará  as  villas  de  Aveiro,  Santa  Cruz,  Pinhel,  Boião,  e  entra 
no  Amazonas  abaixo  da  cidade  de  Santarém. 

0  Xingu  nasce  nas  serras  que  separão  Goyaz  de  Matto- 
Grosso,  rega  no  Pará  as  villas  de  Souzel ,  Pombal ,  Feiras,  e 
Porto  de  Moz,  e  entra  no  Amazonas  12  léguas  acima  da  villa 
de  Gurupá. 

0  Araguaya  nasce  ao  sul  da  cidade  de  Goyaz ,  separa  esta 
província  da  de  Matto-Grosso,  junta-se  d^o  Maranhão,  que 
então  toma  o  nome  de  Tocantins,  220  léguas  distante  da  ci- 
dade de  Goyaz. 

0  Yapura ,  nasce  na  Nôva-Granada ,  onde  corre  com  o 
nome  de  Caquetd.  Diz  o  Sr.  Milliet  de  Saínt-Adolphe ,  que 
communica  com  o  Coquetá,  Orenoco,  por  um  canal,  servindo 
neste  ponto  de  limite  ao  Brasil ,  entra  no  Amazonas  por  9 
bocas :  mas  parece  que  o  Sr.  Milliet  enganou-se  quanto  á 
commuuicaçao  com  o  Orenoco. 

O  Negro ,  nasce  na  Nova-Granada ,  banha  a  província  do 
Amazonas,  communica  pela  Cassiquara  com  o  Orenoco,  e 
^ntra  no  Amazonas  abaixo  da  cidade  de  Manáos ,  depois  de 
um  curso  de  240  léguas. 

GEOG.  23 
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2.*  Bacia  ^  do  Prata. 

A  vasta  bacia  do  Prata  fórma-se  da  juncçao  de 
grandes  rios  ,  dos  quaes  pertencem  ao  Brasil  os 
seguintes : 

Paraguay  ,  que  nasce  das  sete  lagoas  na  serra 
Parecis,  no  Matto-Grosso ;  atravessa  as  terras  ala- 
gadas do  Xaraes ,  recebe  o  Porrudos  e  muitos  ou- 
tros rios ,  passa  por  Nova-Coimbra ,  sahe  do  Brasil 
para  entrar  na  Republica  do  Paraguay  ,  banha  a 
cidade  de  Assumpção ,  capital  da  mesma  Repu- 
blica, recebe  à  direita  os  rios  Pilcomayo  e  Vermelho, 
e  junta-se  ao  Paraná,  perto  de  Corrientes. 

O  Paraná  forma-se  dos  dous  grandes  rios  —  Rio 
Grandey  que  nasce  da  Mantiqueira  em  Minas ,  e  do 
Paranahyba  em  Goyaz  ;  recebe  grandes  affluentes, 
como  o  Tietê,  o  Paranapanema,  olguassú,  etc, 
serve  alternativamente  de  limite  ás  províncias  de 
Minas,  Goyaz,  S,  Paulo  e  Paraná ;  separa  o  Brasil 
do  Estado  de  Paraguay  e  da  Republica  Argentina , 
recebe  o  Paraguay  e  depois  o  Uruguay  ,  d'onde 
então  toma  o  nome  de  Prata,  e  separa  a  Republica 
Argentina  do  Estado  do  Uruguay ,  banha  Buenos- 
Ayres .  Sacramento  e  Montevideo ,  e  entra  no  mar 
abaixo  de  Maldonado  por  uma  embocadura ,  ou 
antes  golpho  de  40  léguas  ,  depois  de  um  curso 
de  mais  de  750  léguas,  contantlo  das  nascentes  do 
Paraná  (2).  Este  rio  é  pouco  navegável  por  causa 


(2)  Muitos  affluentes  recebe  o  Paraná ;  os  principaes  são  os 
seguintes : 

Paranahyba ,  que  recebe  o  Corumbá ,  vem  de  Minas,  e  de 
sua  juncção  com  o  Rio  Grande  para  baixo  é  que  toma  o  nome 
de  Paraná, 
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das  muitas  cachoeiras,  sendo  a  principal  a  de  Uru* 
bupungá. 

Uruguay  —  que  nasce  na  serra  do  mar,  ao  norte 
da  provincia  de  S.  Pedro ,  depois  de  receber 
grandes  affluentes ,  como  o  Pelotas ,  o  Ibicuhy , 
o  Quarahim,  que  serve  de  limites  entre  o  Brasil  e 
o  Estado  Orienlal ,  e  o  Negro  ,  entra  por  muitos 
canaes  no  Paraná. 

3.*  Bacia  9  de  S.  Francisco. 

O  S.  Francisco ,  um  dos  maiores  do  Brasil  e 
que  parece  destinado  a  ligar  pelo  commercio  as 
províncias  centraes  do  Império ,  nasce  na  serra  da 
Canastra  em  Minas,  qae  elle  atravessa  de  sudoeste 
a  norte,  separa  a  provincia  de  Pernambuco  da  da 
Bahia ,  a  das  Alagoas  da  de  Sergipe ,  lança-se  no 
oceano  por  duas  bocas  abaixo  da  famosa  cachoeira 
de  Paulo  Affonso ,  e  10  léguas  abaixo  de  Penedo, 
depois  de  um  curso  de  mais  de  400  léguas  (3).  O 


Tietê ,  que  nasce  da  serra  de  Cubatão,  entre  S.  Sebastião  e 
Santos,  atravessa  a  provincia  de  S.  Paulo  de  S.  aN.,  e  depois 
de  um  curso  de  160  léguas  engrossa  o  Paraná ;  seu  leito  é 
cheio  de  muitas  cachoeiras. 

Igymsú ,  formado  pelo  Coritiba ,  passa  perto  desta  cidade, 
rega  a  provincia  do  Paraná ,  corre  obra  de  120  léguas ,  ter- 
renos occupados  por  indios  bravios ,  cahe  no  Paraná  30 
léguas  abaixo  do  salto  das  Sete-quédas ,  formando  o  limite 
do  Brasil  com  Corrientes. 

(3)  0  S.  Francisco  recebe  grande  numero  de  affluentes,  dos 
quaes  os  principaes  são  :  o  Rio  das  Velhas ,  que  nasce  em 
Minas  ,  banha  a  cidade  de  Sabará ,  entra  no  S.  Francisco  , 
acima  da  povoação  da  Barra  das  Velhas. 

0  Verde  nasce  no  Serro  Frio,  separa  Minas  da  Bahia,  e 
entra  no  S.  Francisco ,  assim  como  o  Carinhenha.  Os  nos 
Grande,  Pajehú,  etc,  despejão  pela  margem  esquerda. 

«  Em  um  rochedo  talhado  a  prumo ,  diz  o  Barão  de  Esch- 
wege,  de  mais  de  mil  pés  aealto.  pertencente  á  serra  da 
Canastra,  rebenta  n'uma  quebrada  desta  rocha  a  principal 
nascente  do  S.  Francisco. » 


356 

rio  S.  Francisco  é  navegável  da  cachoeira  de  Panlo 
ÁffoDso  até  Minas  (4). 

4/  Bacias  secundarias. 

O  Oyapok ,  qoe  nasce  na  serra  Paracaina ,  des- 
peja no  oceano,  servindo  de  limite  ao  Brasil  com  a 
colónia  franceza. 

O  Gurupy,  que  extrema  a  provincia  do  Pará 
com  a  do  Maranhão. 

O  Mearim ,  que  nasce  do  centro  do  Maranhão  e 
despeja  na  bahia  de  S.  Marcos,  defronte  da  ilha  de 
S-  Luiz. 

O  Itapicurd,  da  provincia  do  Maranhão,  e  é  na- 
vegável até  Caxias  por  barcos  de  vapor ,  e  por  uma 
grande  quantidade  de  canoas. 

O  Parnahyba,  que  nasce  na  serra  da  Tabatinga 
em  Goyaz,  extrema  as  provindas  do  Maranhão  e 
Piauby,  banba  a  cidade  Tberesina,  e  depois  de  330 
léguas  despeja-se  no  oceano,  abaixo  da  cidade  de 
seu  nome,  por  quatro  bocas. 

O  Jaguaribe,  no  Ceará,  que  nasce  da  serra  da 
Boa-Vista,  e  depois  de  120  léguas  desagua  no 
oceano  abaixo  do  Aracaty. 

O  líapucurií,  na  Bahia,  que  nasce  na  comarca 
da  Jacobina ,  e  entra  no  mar  depois  de  140  léguas 
de  curso. 

O  Paraguassú,  que  nasce  na  Chapada ,  banha  a 


(4)  Esta  cachoeira,  entre  Alagoas  e  Sergipe  ,  tem  250  pal- 
mos de  altura.  O  immeuso  volume  d'agua  despenha-se  em 
caixio  sobre  um  abysmo,  causando  um  estrondo  que  se  ouve 
a  muitas  léguas ;  e  faz  levantar  uma  nuvem  de  vapores 
tão  espessa ,  que  assemelha-se  a  rolos  de  fumo  n'um  grande 
incêndio :  algumas  milhas  em  distancia  estão  sempre  envol- 
vidas nesse  véo  de  vapores  húmidos. 
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cidade  da  Cachoeira,  e  entra  na  bahia  de  Todos  os 
Santos. 

O  Rio  de  Contas  ou  Jvssiape^  na  Bahia ,  nasce 
na  serra  da  Tromba ,  e  lança-se  no  mar. 

O  Pardo ,  que  nasce  em  Minas ,  bifurca-se  em 
galho  com  o  nome  de  Cachoeira ,  lança-se  nos 
Ilhéos;  outro,  chamado  Paíípe,  atravessa  a  pro- 
vincia  da  Bahia  ,  communica  com  o  Jequitinhonha 
por  dous  canaes  naturaes. ,  extrema  as  comarcas 
de  Porto  Seguro  e  Ilhéos ,  e  entra  no  oceano,  3  lé- 
guas abaixo  do  Jequitinhonha. 

O  Jequitinhonha  ou  Belmonte ,  que  nasce  na 
serra  Pedra  Redonda,  na  comarca  do  Serro ,  rega 
parle  de  Minas,  a  comarca  de  Porto  Seguro  na  Bahia, 
e  entra  no  oceano  abaixo  da  villa  de  Belmonte. 

O  Docey  que  nasce  na  comarca  de  Barbacena  em 
Minas,  atravessa  o  Espirilo-Santo,  e  entra  no  oceano 
por  duas  bocas  perto  de  S.  Matheus. 

O  Parahyba  do  Sul  nasce  da  serra  da  Bocaina 
no  Rio  de  Janeiro ,  entra  em  S.  Paulo ,  rega  parte 
dessa  província,  a  do  Rio  de  Janeiro,  que  separa  a 
de  Minas ,  torna  a  entrar  na  do  Rio  de  Janeiro  , 
banha  a  cidade  de  Campos,  a  de  S.  João  da  Barra , 
e  lança-se  no  mar  depois  de  140  léguas  de  curso. 

O  Rio  Grande  do  Sul ,  não  é  propriamente  um 
rio  e  sim  um  canal  de  uma  légua  de  largura  e  duas 
de  comprimento,  que  faz  communicar  a  lagoa  dos 
Patos  com  o  oceano. 

CAPITULO  IV. 

PRODUCÇÕES  NATURAES  ,   MINERALOGIA  ,   PfflCTOLOGIA 
E  ZOOLOGIA  DO   BRASIL. 

Producção.-^  O  solo  do  Brasil,  coberto  de  flo- 
restas virgens,  cortado  de  immensos  rios,  é  dotado 
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de  uma  Uberdade  e  ferUlidade  espantosas,  não  sô 
de  productos  indigenas  como  estranhos,  que  facil- 
mente tem  sido  aclimatados.  Sua  riqueza  produc- 
tiva  estende-se  aos  três  reinos  da  natureza. 

Mmeral  ~o  Brasil  encerra  em  seu  seio  aS 
mais  variadas  e  ricas  minas  do  mundo.  Metaes  pre- 
ciosos, como  ouro  e  prata,  encontrão-se  em  quasi 
todas  as  provindas ,  especialmente  em  Minas , 
b.  Paulo,  Goyaz,  Matto-Grosso,  Bahia e  Maranhão: 
o  ferro  abunda  por  toda  parte,  até  em  grandes  mon- 
m,  como  em  S.  Paulo  e  Ceará;  chumbe,  antimo- 
mo,  cobre,  estanho,  mercúrio,  paládio,  pkaina, 
^rvao  mmeral,  encontra-se  em  Santa  Calharina. 
^-  Pedro,  Minas,  Alagoas,  Ceará  (Crato),  alcali  no 
*^arà ;  pedras  de  todas  as  qualidades,  diamantes 
no  Serro  (Minas),  Sincera  (Bahia),  esmeraldas,  ru- 
ots,  topasios,  safiras,  etc.  Entre  pedras  de  cons- 
trucções :  basaltos,  granitos,  jaspes,  loucas,  már- 
mores, pórfiros,  etc. 

Mineração.— A  mineração  no  Brasil  quasi  sem- 
pre hmitou-se  á  simples  lavagem  das  terras  de 
aiioviao,  era  que  se  achava  ouro  em  palhetas  e  gra- 
nitos mais  ou  menos  abundantes :  poucas  explo- 
rações tentarão  nos  veleiros  e  matrizes  das  minas. 
Hoje  se  acha  quasi  abandonada  pelos  nacionaes  e 
entregue  a  companhias  estrangeiras  que  ainda  tirão 
na  provinda  de  Minas  grandes  lucros.  As  províncias 
de  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso,  que  outr'ora  tanta 
vantagem  tirarão  da  mineração,  a  ponto  de  dar 
sete  mil  contos  de  réis  para  o  Estado ,  hoje  a  tem 
abandonado  pela  agricultura. 

As  minas  de  Sincorá  na  Bahia,  descobertas  em 
1844,  derão  tanto  diamante  que  flzerão  baixar  seu 
valor  consideravelmente  na  Europa:  já  hoje  são 
pouco  exploradas. 
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Ainda  na  exposição  universal  de  Paris  de  18S5 
brilhou  a  Estrella  do  Sul^  grande  e  rico  diamante 
encontrado  ultimamente  na  Bagagem,  Minas  (1). 

Vegetal.— X  Flora  brasileira,  uma  das  mais  ricas 
do  mundo,  quer  em  numero  e  variedade  de  espé- 
cies, quer  na  grandeza  dos  vegetaes  e  exuberância, 
contém  mais  de  12,000  espécies  conhecidas. 

Entre  esta  vegetação  tão  numerosa  como  luxu- 
riante, distinguem-se  muitas  plantas  úteis  e  pro- 
veitosas; muitas  de  madeiras  preciosas  para  cons- 
trucção  e  marcenaria,  como  o  angico,  caixeta, 
canella,  cedro ,  gonçalo-alves,  jacarandá  Jiquitibdf 
maçaranduba ,  condurú ,  braouiiaray  óleos  ,  pdo 
d' arco,  piquidy  bacuri,  peroba,  pdo  ferro ^  sucu- 
pira, vinhaíico,  etc. 

Entre  as  resinosas,  leitosas,  oleosas  e  de  tintu- 
raria notão-se  :  andiroba,  angico ,  bálsamo y  anil, 
brasilycopaly  jotobdymaniçoba  (arvore  da  seringa), 
mamonayurucú,  palmeiras  de  muitas  espécies,  ia- 
tajuhay  camahuba  (que  dá  cera  do  pó  das  folhas, 
e  cuja  raiz  é  medicinal),  a  oiticica  (cujo  fruclo  dá 
um  lindo  azeite),  a  arvore  do  sebo  (cujo  fructo 


(1)  Falla-se  de  um  grande  diamante,  como  do  maior  qae  se 
conhece,  encontrado  no  tempo  do  governo  colonial  no  riacho 
Abaete,  e  que  dizem  pertencer  á  coroa  de  Portugal.  Parece 
que  se  não  verifica  esta  historia. 

Consta  dos  registros  a  seguinte  quantidade  de  ouro  que  for- 
necerão as  minas  do  Brasil : 

Provincia  de  Minas    de  1720  a  1820    .    .    .    35,647  arrobas 
Matto-Grosso.    .    .    de     »    »  1800    .    ,    .     3,107       * 
Goyaz  .....    de     »    »      »     ...     9,712       » 
S.  Paulo    ....    de  1600  »  1820    .    .    .     4,650 

53,116        » 

Fontes  mineraes  e  thermaes,— Existem  varias  nas  provín- 
cias do  Rio  de  Janeiro.  Minas,  Santa  Catharina,  Goyaz,  Per- 
nambuco, Rio  Grande  do  Norte  e  Geará. 
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é  semelhante  ao  sebo):  entre  as  medieinaes,  a 
baunilha^  fumo,  ipecacuanha,  jalapa^  quina,  salsa, 
e  muitas  outras  :  entre  as  fructiferas,  alimentícias 
e  de  commercio,  abacate,  ananaz,  araçds,  cacdo^ 
cajus,  canna  (aclimatada),  café,  chá,  algodão  (acli- 
matados), cará,  matte,  côcOy  jaboticaba,  jambo,  ba- 
tatas de  muitas  qualidades,  mandioca,  mangas^  ma- 
racujds,  laranjas,  limas,  tangerinas,  saputi,  ja/ias, 
mamão,  genipapo,  melões,  melancias,  ma/ngabas, 
fructa-pão,  muricim,  bananas,  pinhas  (primao 
as  do  Ceará  em  tamanho  e  doçura),  goiabas,  pi- 
tangas, etc,  etc. 

Zoologia.  Encontrão-se  muitas  e  variadas  espé- 
cies de  animaes,  tanto  próprias  do  paiz  como  im- 
portadas do  antigo  continente ;  mas  só  em  estado 
fóssil  se  achão  grandes  animaes  de  raças  extinctas. 
São  indígenas  entre  os  quadrúpedes  :  a  anta  , 
cão  d' agua,  cão  silvestre,  coelho,  cutia,  paca,  cuim, 
furão,  gatos  de  varias  espécies,  cinco  de  onças^ 
muitas  de  macacos,  guaxinins,  lontra,  mocó,  prid^ 
ouriço,  porcos  de  varias  espécies,  raposa,  quatis, 
preguiça,  tatus  de  varias  espécies,  veados  idem, 
tamandudsíáem,  ratos  idem,  etc.,  etc;  aclimata- 
dos o  boi,  cavallo,  jumento,  ovelha,  caírra,  porco, 
cão. 

Na  parte  ornithologica  o  Brasil  apresenta  as  mais 
ricas  e  variadas  espécies  de  aves  de  todos  os  tama- 
nhos e  plumagem.  Notão-se  entre  as  gallinaceas : 
pombas  de  muitas  qualidades,yactte,  mutuns,  nam- 
bus, picoapos,  sarorinas,  macucas,  emas  (a  maior 
ave,  que  aliás  nao  vôa,  do  Brasil,  semelhante  á  aves- 
truz d' Africa),  a  seriema,  etc. ;  entre  as  rapaces, 
urubus,  gaviões,  caborés,  jucurutus,  curujas,  elC; 
entre  os  trepadores,  papagaios  de  muitas  espécies, 
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pica-pdos^  tucanos^  araras,  ararunas,  etc, ;  entre 
os  pássaros,  arapongas^  encontros^  sabiás,  car- 
deães,  azulão,  bemtevi,  bicudo,  beixa-flôr,  caná- 
rios, graúnas,  pintasilgo,  chechéo,  beija-flôr  ou 
colibris  de  muitas  espécies,  etc. ;  entre  as  palu- 
daes  e  aquáticas,  garças,  socósy  taquiris,  jaburus, 
maranhões,  guarás^  marrecas,  patos,  jassanães, 
carões,  sericorias,  japiassocas,  etc.  Aclimatadas 
achão  -se  gallinhas,  guinés,  pombos,  patos,  perus, 
ganços,  ele. 

.  Entre  os  reptis  as  espécies  não  são  menos  varia- 
das e  múltiplas :  notão-se  o  surucv^ú,  a  cascavel, 
a  jararaca,  terríveis  pela  acção  de  seu  veneno  rá- 
pido; a  giboia,  sucurujú  de  grande  extensão  e 
força.  Entre  os  amphibios  contão-se  18  espécies  de 
kagados,  jabutis,  juraraes,  cangaparas,  capinin- 
gas,  tartarugas,  etc.  ;  4  de  crocodilos  ou  jacarés; 
mais  de  50  de  sapos  e  rãs;  outras  tantas  de  ia- 
gartos.  Entre  os  insectos  ha  milhares  de  espécies, 
dos  quaes  os  mais  nocivos  são:  o  cupim,  carra- 
pato,  formigas,  gafanhotos,  aranfuxs,  mosquitos, 
moscas,  õichos  de  pé,  piolho  de  cobra,  cigarra ;  uma 
espécie  de  bicho  de  seda,  a  cochonilha  que  dá  o  car- 
mim. Enlre  as  abelhas  contão-se  também  muitas 
espécies,  como  dijandahira,  urucú,  tubiba,  inchú, 
inchoy,  etc.  As  costas  do  mar  são  abundantes  em 
peixes  de  varias  espécies,  assim  como  os  rios  e 
lagoas. 

CAPITULO  V. 

INDUSTRIA  agrícola,  MANUFACTORA  E  COMMERCIAL  DO  BRASIL. 

Agricultura.— O  solo  do  Brasil,  eminentemente 
agricola,  é  capaz  de  abastecer  o  mundo  inteiro : 
assim  tivesse  braços  sufficientes ,  e  não  fosse  a 
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industria  agrícola  confiada  quasi  exclosivamente  a 
escravos ;  comíodo,  é  a  industria  mais  desenvol- 
vida e  rica  do  Império,  não  só  na  cultara  de  grãos, 
batatas  e  legumes,  que  servem  de  alimentação  geral 
do  povo,  como  de  géneros  de  commercio,  café^  as- 
sucavj  algodão^  fumo  e  chd^  ele,  que  constitoe  a 
máxima  parte  da  exportação.  A  cultura  da  vinha^ 
trigo  e  oliveira  apenas  tem-se  ensaiado  nas  provin- 
das do  Sul.  A  criação  de  gados  vaccum,  cavaUar  e 
muar  està  entregue  às  forças  da  natureza,  mas  não 
forma  menos  um  dos  ramos  importantes  desta  in- 
dustria, jà  para  o  consumo  interno,  jà  para  expor- 
tação de  carnes  xarqueadas,  peites,  graxas,  etc. 
As  províncias  de  S.  Paulo,  Rio,  Bahia  e  Ceará  ex- 
portão  bastante  café ;  as  de  S.  Paulo,  Rio,  Bahia, 
Sergipe,  Pernambuco,  Parahyba ,  Rio  Grande  do 
Norte,  Ceará  e  Maranhão  exportão  assucar ;  da  Ba- 
hia até  o  Maranhão  exporta-se  algodão.  As  pro- 
víncias mais  criadoras  são:  Rio  Grande  do  SuU 
S.  Paulo,  Goyaz,  Minas,  Parahyba,  Rio  Grande  do 
Norte,  Ceará,  Piauhy  e  Maranhão.  Além  desses 
productos  de  cultura,  muitos  outros  da  índostria 
extractiva  existem  no  estado  natural,  que  dão  gran^ 
des  interesses,  como  a  salsa,  gommxt,  elástica^  cera 
de  carnaúba^  etC. 

Manufactura.— ^^íq  ramo  de  industria  tem  lido 
pouco  desenvolvimento  no  paiz ;  comludo,  já  se 
contão  varias  fabricas  de  tecidos  de  algodão,  lã  e 
linho,  de  papel  pintado  e  branco,  de  vidro,  sabão, 
oleado,  galão,  fundições  de  ferro,  rapé,  charutos, 
etc.  Existem  na  corte  centenas  de  fabricas  diversas 
e  muitas  nas  províncias. 

O  governo  sustenta  as  fabricas  de  pólvora  da 
Estrella,  e  de  fundição  de  ferro  de  Ypanema. 


363 

Commercio. —  Esta  industria,  que  todos  os  annos 
augmenta  consideravelmente  á  proporção  que  se 
desenvolvem  as  forças  productivas  do  paiz,  consiste 
na  exportação  de  produclos  agrícolas  —  café,  assu- 
car^  algodão ,  arroz f  cacdOy  gomma  elástica,  graxa^ 
fumOf  urucú^  óleo  de  copaiba,  tapioca ,  courama^ 
aguardentCy  etc,  pela  importação  de  géneros  de 
manufactura  e  producção  estrangeira,  trigo,  vinhoy 
licores,  tecidos  de  algodão,  lã  e  seda,  carnes,  ferro. 
etc  As  nações  que  entretém  mais  commercio  com 
o  Brasil  são :  Inglaterra,  Estados-Unidos,  Portugal, 
Âllemanha  e  França. 

Movimento  commercial.  —  Foi  no  anno  finan- 
ceiro de  i861  a  1862  com  o  estrangeiro  de  mais 
,  de  230  mil  conlos  de  réis ,  de  importação  e  ex- 
portação reunidas  (1). 

Movimento  marítimo. — A  navegação  do  Brasil 
cresce  na  razão  de  seu  desenvolvimento  commer- 
cial :  a  de  longo  curso  é  feita  pela  máxima  parte 
em  navios  estrangeiros. 

No  anno  de  1862  entrarão  e  sahirão  para  fora 
do  Império  navios  de  longo  curso  e  de  grande  cabo- 
tagem nos  portos  do  Império  11,520.  (2) 

Marinha  mercante.  — Só  está  alistada  a  perten- 


(1)  Segundo  o  relatório  do  ministro  da  fazenda  em  18fô: 

Importação  directa !10,008:278f000 

»  por  cabotagem 25,811 :27lS000 

»  nacional 17,809:863S000 

Exportação  directa .    .    , 120,804:664j|000 

Reexportação 1,488:99811000 

(2)  MOVIMENTO  marítimo  DE  1861  A  1862. 

Navios  de  longo  curso  entrarão  2,762  com     941,244  tons. 
»       sahirão  2,589    »      1,052,531      » 
»      de  grande  cabot.  entrarão  3,108    »        632,587      » 
»  »  »      sahirão    3,062    »        621,569      » 
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cente  ali  províncias  ,  que  até  1863  andaya  por 
15,437  embarcações  de  todos  os  tráficos,  com  um 
pessoal  de  43,744  (3). 

Vias  de  communicação.  — Nesta  parle  o  Brasil 
agora  é  que  vai  cuidando  dessas  grandes  artérias 
de  civilisação  e  commercio. 

Jà  existem  concluídas  as  vias  férreas  de  Mauá , 
grande  parte  da  de  Pedro  II  no  Rio  de  Janeiro,  a  de 
Pernambuco,  a  da  Bahia;  em  construcçâo  a  conti- 
nuação da  grande  via  de  Pedro  // ,  e  a  de  S.  Paulo. 
Algumas  estradas  batidas  de  rodagem  nas  provín- 
cias do  Rio,  Minas,  S.  Paulo  e  Pernambuco;  sendo 
as  da Uniãoe Industria,  e  de  Mangaratiba na  pro- 
víncia do  Rio,  obras  monumentaes  pela  sua  difiScíl 
execução  e  perfeição. 

Poucos  canaes  arlificíaes  existem  abertos :  na 

província  do  Rio  de  Janeiro  conta-se  o  Pafmna  . 

Iguassú  ,    Itaguahy  ,  Magé  ,  e  O  Nogueira  em 

Campos;  no   Maranhão  ainda  se  não  concluio 


Casas  de  commercio. 

Brasileiras 25,243 

Portuguezas 13,314 

Outras  naçòes 4,333 

Total    .     .      42,890 
Companhias  anonymas,  com  excepção  dos  estabelecimen- 
tos bancários,  79  em  todo  o  Império  até  1863,  representando 
valores  de  Rs.  201,157:950^000. 
Colónias  particulares  e  do  governo  25,  com  21,081  pessoas. 
Casas  de  commercio,  42,890. 
Instituições  de  credito  ou  bancos»  15. 
(3)  Segundo  o  relatório  do  respectivo  ministro ,  de  1864 ,  a 
marinha  mercante  conhecida  de  11  províncias ,  era : 

Embarcações.  Pessoal. 

De  longo  curso    ....  78  1,559 

De  cabotagem 1,351  18,373 

De  trafico  das  costas  e  rios.      9,322  15,347 

De  pescaria 4,686  8,466 

15,437  43^744 
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ã  obra  do  furo  do  Árapapahy,  e  foi  ultimameole 
paralysada. 

A  navegação  fluvial  vai-se  desenvolvendo  por 
meio  de  companhias  a  vapor  subvencionadas  pelo 
governo  e  provindas  (4). 

CAPITULO  VI. 

GOVERNO,    ORGANlSAÇiO  POLITICA,   POPULAÇÃO, 
E  RELIGIÃO   DO   BRASIL. 

Governo.  —  É  monarchico  hereditário ,  consti- 
tucional e  representativo ,  ç  consta  do  Pacto  Fun- 
damental^  ou  Constitváção  politica  dada  pelo  Im- 
perador Pedro  I ,  jurada  em  25  de  Março  de  1824, 
e  addicionada  em  1834.  O  monarcha  é  o  primeiro 
representante  da  nação ,  e  toma  o  titulo  de  Im- 
perador Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do 
Brasil. 

A  soberania  nacional  reside  virtual  e  essencial- 
mente na  Nação,  de  quem  são  delegações  os  quatro 
poderes  políticos  reconhecidos  pela  Coi\stituição. 
Estes  poderes  sãò :  o  Legislativo,  Executivo^  Judi- 
ciário e  Moderador. 

Poder  legislativo.  —  É  delegado  á  Assembléa 


(4)  Além  da  companhia  dos  Paquetes  a  Vapor,  que  serve 
de  correio  do  Império  entre  a  corte  e  províncias  inaritimas , 
e  gue  dá  duas  viagens  por  mez ,  existem  outras  não  só  cos- 
teiras como  fluviaes.  Uma  para  a  navegação  do  Amazonas  e 
aíiluentes;  outra  para  a  navegação  do  itapucurú  e  mais  rios 
do  Maranhão;  outra  para  o  Parnahyba  no  Piauhy;  outras 
para  alguns  rios  da  Bahia  e  Mucury ,  etc. ;  outra  para  a  na- 
Tegaçào  do  Paraguay  até  Matlo-Grosso ;  as  costeiras  entre  a 
corte ,  o  littoral  da  província  do  Rio ,  e  do  Espirito-Santo 
entre  a  Bahia,  Sergipe  e  Alagoas,  entre  Pernambuco  até  as 
províncias  do  Ceará  e  Alagoas ,  entre  Maranhão ,  Ceará  e 
Pará. 
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geral  com  sancção  do  Imperador ,  e  ás  provinciaes 
com  saocção  dos  Presidentes  na  esphera  de  suas 
attribuições. 

A  Assembléa  geral  comp8e-se  de  duas  camarás  : 
uma,  chamada  Senado,  de  membros  vitalícios  elei- 
tos pelos  eleitores  de  parochtas  nas  províncias  em 
lista  tríplice  e  escolhidos  pelo  Imperador  ;  e  outra, 
Camará  de  Deputados ,  eleitos  por  eleitores  por  4 
annos  em  círculos  eleitoraes.  Suas  principaes  attri- 
buições são :  velar  na  guarda  da  Constituição  e  das 
leis ;  decretar  annualmente  as  despezas  publicas ; 
fixar  as  forças  de  mar  enterra ;  fazer  leis ,  inter- 
pretar ,  e  deroga-las  ;  crear  e  supprimir  empregos 
públicos ;  escolher  nova  dynastia  no  caso  da  ex- 
tincção  da  imperante ;  accusar  os  ministros,  ele. 
As  assembléas  provinciaes  são  incumbidas  dos  in- 
teresses peculiares  das  respectivas  províncias ,  sem 
oífensa  dos  geraes,  e  das  outras  províncias. 

Poder  executivo.  —  O  Imperador  é  o  chefe  do 
poder  executivo,  mas  exercita-o  por  sele  ministros 
responsáveis,  incumbidos  da  publica  administração, 
a  saber:  do  império,  justiça,  estrangeiros,marinha, 
guerra,  fazenda ,  e  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas.  As  principaes  attribuições  do  poder  exe- 
cutivo são  :  a  alta  administração  do  Estado  ,  feita 
ímmediatamente  pelos  ministros ,  e  mediatamente 
pelos  seus  delegados  nas  províncias ,  chamados 
presidentesr  commandantesd'armas ,  chefes  depo- 
licia,  inspectores  de  repartições  fiscaes^  etc. ;  a  no- 
meação e  demissão  dos  empregados  geraes ;  apre- 
sentação para  os  beneficies  ecclesíasticos ;  nomeação 
de  bispos ;  direcção  das  negociações  politicas  com 
as  nações  estrangeiras ;  declaração  de  guerra ; 
mover  a  força  publica ;  arrecadar  as  contribuições 
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e  impostos  pertencentes  ao  thesouro  publico ,  e 
applica-Ios  à  despeza  publica,  etc. 

Poder  judiciário,-^  È  delegado  a  juizes  perpé- 
tuos, e  jurados  (1) :  estes  pronuncião  sobre  o  facto, 
aquelles  applicão  a  lei.  Suas  Tuncções  são  julgar 
todas  as  causas  crimes,  civis  e  temporaes. 

Instancias.  —  A  Constituição  só  reconhece  duas , 
1*  e  2':  aprimeira  é  compostade  juizes  de  direito^  e 
a  segunda  de  Relações.MSíS  além  de  juizes  de  direito 
perpétuos,  que  são  privativos  do  crime  e  presidem 
o  tribunal  do  jury,  ha  juizes  quatriennaes  chamados 
municipaes ,  que  formão  a  primeira  instancia  no 
civil ,  e  organisão  o  processo  crime. 

As  Relações  são  compostas  de  juizes  perpétuos , 
chamados  desembargadores ,  e  só  conhecem  dos 
feitos  em  segunda  instancia.  Ha  também  um  Tri- 
bunal Supremo^  que  não  forma  uma  terceira  ins- 
tancia, mas  concede  revista ,  isto  é ,  manda  outra 
vez  julgar  os  feitos  quando  ha  erro  de  processo  ou 
injustiça  manifesta :  é  privativo  para  julgar  os  seus 
membros,  os  das  Relações ,  os  diplomatas,  bispos, 
e  presidentes  de  províncias. 

Além  desses  ha  mais  juizes  excepcionaes  para 
causas  especiaes  ,  juizes  dos  feitos  para  as  causas 
da  fazenda  nas  províncias  do  Rio,  Bahia  e  Pernam- 
buco, juizes  e  tribunaes  do  commercio  nessas  mes- 
mas províncias  e  na  do  Maranhão ;  auditores  de 
guerra  e  marinha ,  suprema  tribunal  militar , 
juizes  e  relação  ecclesiastica  para  as  causas  espiri- 
tuaes. 

Poder  moderador.--  Compete  privativamente  ao 
Imperador ,  e  é  a  chave  de  toda  a  organisação  po- 

(4)  Por  ora  só  ha  jury  para  certas  causas  crimes. 
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lítica  :  seu  fim  é  manter  o  equilíbrio  e  harmonia 
dos  outros  poderes ,  obstando  que  um  invada  as 
attribuíções  do  outro  e  comprometia  a  ordem ,  se- 
gurança e  liberdade  publica ;  para  o  que  o  poder 
moderador  tem  attribuíções  discricionárias  sobre 
os  mais  poderes. 

Exerce  influencia  no  poder  legislativo  sanccio- 
nando  ou  deixando  de  sanccionar  os  decretos  da 
Assembléa  geral ,  escolhendo  Senadores ,  adiando 
a  Assembléa ,  e  dissolvendo  a  Gamara  dos  Depu- 
tados  :  influe  no  poder  executivo,  nomeando  e  de- 
mittindo  livremente  os  ministros  de  estado ;  no 
judiciário  suspendendo  e  removendo  os  magistra- 
dos, e  moderando  as  penas  impostas  aos  réos  con- 
demnados  por  sentença,  concedendo  amnistia,  etc. 

Representação  nacional.  —  A  organisação  elei- 
toral tem  por  base  a  qualificação  dos  votantes  que 
elegem  nas  respectivas  assembléas  parochíaes  elei- 
tores ,  sendo  um  por  30  volantes ;  e  os  eleitores 
elegem  nos  collegios  tantos  deputados  geraes  ou 
provinciaes,  quantos  compelem  ao  seu  respectivo 
circulo  (2). 

População. —  Não  é  conhecida  precisamente  por 
íalta  de  arrolamentos  regulares:  calcula-se,  porém, 
à  vista  de  dados  mui  prováveis,  em  mais  de  10  mi- 
lhões de  habitantes,  sendo  destes  1,700,000  es- 
cravos (3) ,  afora  a  população  indígena ,  que  em 
mais  de  200,000  habita  os  centros  das  províncias 
do  Amazonas ,  Pará ,  Piauhy ,  Maranhão  ,  Matto- 


(2)  A  representação  nacional  consta  hoje  no  Senado  de  58 
membros,  e  na  Camará  de  122  deputados. 

(3)  Quando  der  a  população  de  cada  província  darei  os 
fundamentos  que  tenbo  para  esse  calculo. 
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Grosso,  Goyaz,  Paraná  e  Minas.  População  relativa 
43  habitantes  por  légua  quadrada. 

Ethnographia. —  O  homem  no  Brasil  apresenta 
três  variedades  distinctas :  o  indio  natural ,  côr  de 
azeitonas ;  o  negro  africano  e  seus  descendentes ; 
o  europêo  ou  branco  e  seus  descendentes  ;  os  ca- 
bras ,  mamelucos  e  mulatos ,  sâo  raças  mixtas  ou 
cruzadas. 

Quando  o  Brasil  foi  descoberto  ,  era  povoado  de 
raças  indígenas ,  todas  barbaras  e  muitas  antropo- 
phagas:  conlavão-se  até  169  nações  ou  tribus ; 
hoje  têm  desapparecido ,  apenas  se  achâo  algumas 
nas  margens  dos  grandes  rios  centraes. 

Religião. --È  a  Galholica ,  Apostólica  Romana ; 
mas  todos  os  cultos  são  tolerados,  sem  oflfensa  ao 
do  Estado. 

CAPITULO  VIL 

ORGANISAÇÃO   ADMINISTRATIVA  ,    FINANÇAS  ,   FORÇAS  , 
CORREIO   E  INSTRUCÇÃO    PUBLICA   DO   BRASIL. 

Finanças.  —  A  renda  publica  procede  de  im- 
postos directos  e  indirectos  decretados  pela  Assem- 
bléa  geral,  e  provinciaes,  annualmente  arrecadados 
e  administrados  pelo  thesouro  publico  na  corte  ,  e 
thesourarias  geraes  nas  províncias  para  a  receita  e 
despeza  geral;  e  thesourarias  provinciaes  para  a  das 
províncias.  Consiste  igualmente  em  bens  nacionaes, 
em  cujo  numero  se  conta  o  monopólio  do  pdo-brazily 
droga  destinada  à  amortização  da  divida  publica.  Ella 
se  divide  em  geral^  que  é  decretada  pela  Assembléa 
geral  e  destinada  aos  encargos  geraes,  cuja  direc- 
ção pertence  ao  ministro  da  fazenda ;  provincial , 
decretada  pelas  Assembléas  provinciaes  para  suas 

GEOC  2A 
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despezas  peculiares :  e  municipal ,  para  os  en- 
cargos dos  municípios.  Estas  três  receitas  pro- 
duzem, termo  médio ,  66  mil  contos  (1). 

Divida  publica  passiva. —  É  fundada  em  apó- 
lices ,  interna  e  externa ,  flucíuante  (liquida  e  illi- 
quida),  empapei  moeda,  em  letras  do  IhesourOy  em 
empréstimo  a  diversos  cofres:  orçava  até  Dezembro 
de  1862  em  computo  redondo  a  193  mil  contos  (2). 

Divida  activa.— AXé  Dezembro  de  1862  andava 
por  13,771  contos  (3). 


(1)  Segundo  o  relatório  do  ministro  da  fazenda ,  apresen- 
tado em  1864 ,  as  rendas  publicas  derão  no  anno  financeiro 
de  i861  a  1862  : 

Geral 52,430:446^000 

Provincial    .     ...     12,200:000^000 
Municipal     .      .     .       2,120:000^000 
A  fazenda  publica  possue,  além  de  muitas  terras,  57  fa- 
zendas com  1,478  escravos ,  e  muito  gado. 
A  casa  da  moeda  tem  cunhado ,  de  Julho  de  1849  a  Julho 

de  1862:        ^^^^ 38,505:510i?000 

Prata 11,946.447^000 

50,451 :957íf000 
(9í\  Divida  nassiva: 
Externa.- Lfbras  7,205,000,  oureis.     .     .      64.0S2:fôO|000 

Kmoedf'*:  :  :  :  :  .'  :  :  :  fSSm 

Empréstimo  do  cofre  de  a«s  .    .    .       ^;||g 

tiívííIa  insorinta  ,.•••.•••  358:030^000 

l     não  inscripta  (liquida  e  illiquida)    .  684:452;$'000 

n     fluctuante  e  letras  do  thesouro  .    .  10,966:77O,$O0O 

193,292:555»000 
(3)  Divida  activa  em  1863  : 

Externa. —Empréstimo  á  Rep.  do  Uruguay  5,625:441^97 

n^xieriid.     iLi  p  ^           ^  ^^r^   Argentina.  1,983:951^9 

iCobravel  .  .  5,076:967^748 
Interna. —  <  Duvidosa  .  .  3i8:113fl278 
jnienia.       ^j^g^j^^^j  767:227^42       6,182.307g268 

Total.    .     .     .  13,871 :700»674 
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Força  publica,—  Compõe-se  de  forças  de  terra  e 
mar :  a  primeira,  do  exercito  permanente  ordinário 
de  linha,  com  16  mil  bomeús  (4),  sendo  1 ,550  of- 
ficiaes ;  de  guarda  nacional  activa  e  de  reserva  com 
212  commandos  superiores  e  595,454  praças  (5) , 
e  de  corpos  policiaes  das  províncias  (6) ;  a  se- 
gunda compõe-se  de  força  naval  da  armada,  corpos 
de  imperiaes  marinheiros,  aprendizes  de  marinha, 
e  fuzileiros  navaes. 

Marinha  de  guerra.  -^  41  vasos  de  guerra  ar- 
mados, montando  246  canhões,  com  a  força  activa 
de  3,203  praças  (7). 


(4)  Para  circumstancias  extraordinárias  o  exercito  ó  ele- 
vado a  24  mil  homens.  Este  exercito  acha- se  distribuído 
pelas  províncias  em  serviço  de  guarnição ,  como  farei  ver 
quando  tratar  de  cada  uma:  o  estado  effectivo  era,  segundo 
o  relatório  de  i858,  de  18,000  homens  com  a  guarda  nacional 
destacada.  O  exercito  consta  de  três  armas :  infantaria ,  ca- 
vallaria  e  artilharia ,  além  do  corpo  scíentiiico  de  enge- 
nharia. 

Os  postos  do  exercito  são :  alferes,  tenente,  capitão,  major, 
tenente-coronel ,  coronel ,  brigadeiro,  marechal  de  campo , 
teuente-general ,  e  marechal  do  exercito. 

(5)  Segundo  o  relatório  do  ministro  da  justiça .  de  1864 ,  a 
guarda  nacional  organisada  até  31  de  Dezembro  de  1863  com- 
punha-se  de  212  commandos  superiores,  comprehendendo  : 

Cavallaria.—  85  corpos,  84  esquadrões ,  20  companhias  e  7 
secções  com  63,161  praças. 

Artilharia.^  9  batalhões ,  7  secções  de  batalhões ,  7  com- 
panhias e  1  secção  de  dita,  com  7,947  praças. 

Infantaria  —592  batalhões  ,  32  secções ,  21  companhias , 
1  secção ,  com  422,019  praças. 

Infantaria  de  reserva  —  77  batalhões,  152  secções,  102  com- 
panhias, 57  secções,  com  102,327 praças. 

(6)  A  força  policial  de  18  províncias  andava  por  4,467  praças. 

(7)  A  força  naval  em  1864  constava  dos  seguintes  vasos : 
14  navios  armados ,  26  vapores,  e  4  navios  desarmados. 

Os  postos  na  marinha  são  :  guarda- marinha ,  2®  tenenle , 
l»  dito,  capitão-tenente ,  capitão  de  fragata ,  capitão  de  mar 
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Fortalezas.  —  Exislião  no  império  135  ,  das 
quaes  somente  14  se  achavão  em  bom  estado , 
montando  1,563  peças. 

Estabelecimerttos  mililares.  — Uma  fabrica  de 
pólvora  na  serra  da  Eslrella ,  uma  de  fundição  de 
ferro  em  Ypanema ,  arsenaes  de  guerra  e  marinha 
no  Pará,  Pernambuco,  Bahia,  corte  e  Malto-Grosso, 
e  de  guerra  no  Maranhão ,  Santa  Calharina  e  Rio 
Grande  do  Sul. 

P/wróes.— Existem  na  costa  do  Brasil  14  pha- 
róes  e  12  pharoletes. 

Ordens  civis  e  militares.— Existem  6  puramente 
honorificas;  trescreadas  pelo  primeiro  Imperador, 
que  são  :  a  do  Cruzeiro  do  Suly  a  de  Pedro  I 
e  a  da  Rosa ,  e  três  antigas  portuguezas ,  a  de 
Aviz,  e  a  de  S.  Thiago  da  Espada,  fundadas  por 
D.  Affonso  I;  e  a  de  Ghristo  por  I),  Diniz. 

Instrucção  publica.  —  Consta  de  três  gráos : 
scientifíca  ou  superior,  secundaria  ou  prepara- 
tória ,  e  primaria.  A  primeira  é  dada  por  duas 
faculdades  jurídicas  em  S.  Paulo  e  Olinda  ,  pelas 
faculdades  medicas  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  , 
pela  Escola  central  de  engenheiros  militares ,  e 
academia  de  marinha  da  corte  e  seminários  theo- 
lógicos  ;  a  segunda  pelos  dous  coUegios  (internato 
é  externato)  de  Pedro  II ,  da  corte  ,  escolas  mili- 


e  guerra,  chefe  de  divisão,  chefe  de  esquadra ,  vice-almirante, 
almirante. 

A  marinha  brasileira  tem  actualmente  os  seguintes  offi- 
ciaes :  2  vice-almiranles,  4  chefes  de  esquadra,  8  de  divisão, 
14  capitães  de  mar  e  guerra,  28  de  fragata,  58  capitâes- 
tenentes,  157  primeiros  tenentes  e  45  segundos  ditos ;  e  um 
crescido  numero  de  guardas-marinha,  uns  na  academia  ,  e 
outros  em  praticagens  a  bordo  dos  vasos. 


\ 

\ 
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lares  do  Rio  Grande  do  Sul  e  corte  ,  e  mais  19 
collegios  oulycêos  públicos  nas  provincias,  a  cargo 
destas  ;  a  primaria  por  1 ,880  escolas  em  todo  o 
império  (8). 

Civilisação.—  O  Brasil  ainda  é  novo  para  a  ci- 
vilisaçâo ,  mas  não  atracado  pelo  que  respeita  aos 
talentos ,  e  meios  de  adquirir  instrucção.  Muitas 
de  suas  cidades  possuem  homens  estudiosos  ,  mu- 
sêos ,  bibliothecas  ,  sociedades  scientificas ,  que 
publicão  revistas  estimáveis.  Na  corte,  além  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico ,  existem  as  so- 
ciedades de  Medicina ,  de  Instrucção  e  outras.  O 
Brasil  conta  homens  distinctos  nas  sciencias  e  le- 
tras ,  como  os  naturalistas  Fr.  José  Mariano  da 
Conceição  Velloso  ,  Fr.  Leandro  do  Sacramento  , 
que  explorarão  nossa  botânica ,  e  derão  a  mais 
bella  producção  scienlifica  do  Brasil,  a  Flora  Bra- 
siliense;  Dr.  José  Bonifácio  de  Andrada,  Manoel 
Tle  Arruda  Camará,  biâpo  Azeredo  Coutinho;  entre 
mathematicos ,  naturalistas  ,  publicistas,  juristas, 
oradores ,  litteratos  ,  notão-se  os  Srs.  viscondes 
de  S.  Leopoldo  e  de  Cayrú ,  Souza ,  Capanema  , 
Rocha  Pita,  Gusmão,  Evaristo,   Martim  Fran- 


(8)  ESTATISTICA  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA  EU  1857. 

Estabelecimentos,  Cad,  Xlum. 

Faculdades  jurídicas  ....  2                    24  73í 

»         medicas  ....  2                    22           *      344 

Collegios  de  artes 2                   14 

Academia  de  Bellas-Artes.  .  11  88 

Lycêos  e  collegios 18                  154  1,628 

Seminários  .  , lo                   91  322 

Avulsas  secundarias  ....  167  1,391 

Primarias 1,879  57,589 

INSTRUCÇXO  PARTICULAR. 

Secundaria 128  7,290 

Primaria 446  12,618 
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cisco ,  António  Carlos ,  Yasconcellos ,  visconde  de 
Caravellas ,  Paula  Souza  ,  Cunha  Barbosa ,  D.  Ro- 
mualdo  (o  finado  marquez  de  Santa  Cruz),  Lisboa, 
Monte  Alverne ,  Alencar ,  Octaviano  ,  Torres  Ho- 
mem, visconde  de  Sapucahy,  Pereira  da  Silva,  etc; 
entre  os  poetas ,  Basilio  da  Gama ,  Silva  Alva- 
renga, Durão,  Gonzaga,  marquez  de  Paranaguá , 
Paulo  José  de  Mello,  Macedo,  Delfina  da  Cunha, 
D.  Beatriz,  Magalhães,  Maciel  Monteiro,  Gonçalves 
Dias,  e  tantos  outros. 

Correio  publico.— A\ém  do  correio  marítimo, 
que  é  feito  pelos  vapores  da  companhia  brasileira, 
que  partem  de  15  em  15  dias  da  corte  para  os 
portos  das  províncias ,  ha  correios  pedestres  nas 
capitães  das  mesmas  para  outras  províncias ,  diri- 
gidos por  uma  administração  em  cada  capital,  e 
por  uma  directoria  geral  na  corte  (9). 
JTelegraphia.-—  Este  grande  vehiculo  de  civilisa- 
çao  moderna  apenas  começa  a  ser  ensaiado  na  corte 
com  fios  limitados  entre  as  diversas  repartições,  e 
um  mais  extenso  até  Petropolise  outro  ao  Cabo-frio ; 
bem  como  nas  linhas  férreas  do  Rio,  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

CAPITULO  VIU. 

DIVISÃO   ECCLESIASTICA  ,    JUDICIARIA  E   CIVIL 
DO  BRASIL. 

Divisão  ecclesiastica.  -—  O  império  forma  uma 
província  ecclesiastica  com  um  Metropolitano,  que 

(9)  Correio.—-  Sua  organisação  consta  de  uma  directoria 
geral  na  corte,  20  administrações  nas  capitães  das  provincias, 
•  539  agencias  centraes. 
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é  O  arcebispo  da  Bahia ,  e  onze  bispados  suffra- 
ganeos  divididos  em  1,270  parochiase  curatos.  Os 
bispados,  desiguaes  em  território  e  povoação,  são 
os  seguintes ,  começando  do  norte : 

Pará  e  Amazonas ,  com.  .   .  91  freguezias. 

Maranhão  e  Piauhy 74  » 

Ceará 43  » 

Pernambuco,  Rio  Grande  do 

Norte,  Parahyba  e  Alagoas .  1 46  » 

Bahia  (arcebispado)  e  Sergipe  180  » 
Rio  de  Janeiro,  Espirito-Santo 

e  Santa  Catharina   ....  183  » 

•S.  Paulo  e  Paraná 138  » 

S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  73  » 
Mariana  (parte  da  provinda  de] 

Minas) (236  » 

Diamantina  (parte  da  provincial 

de  Minas) ) 

Goyaz 52  » 

Cuyabá  (Malto-Grosso)  ...  16  » 

1,227         » 

Divisão  judiciaria.  —  Segundo  o  ultimo  rela- 
tório do  ministro  da  justiça,  comprehende  :  1  su- 
premo tribunal  de  justiça ,  4  relações  ou  triburuies 
de  appellações ,  4  tribunaes  do  commercio ,  202 
comarcas ,  374  termos  judiciaes  (1). 


(1)  Estatística  judiciaria  em  1864,  segundo  o  relatório  do 
ministro  da  justiça : 

1  Tribunal  supremo  com  ministros i7 

4  Relações  com  desembargadores 69 

4  Tribunaes  do  commercio  com  vogaes    ....  35 

Chefaturas  de  policia  com  juizes 2i 

Promotorias 204 
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As  comarcas  são  de  1',  2*  e  3'  entrancia. 

Divisão  civil  administrativa.  —  O  império  está 
dividido  em  20  províncias,  desiguaes  em  lerri- 
torito,  população  e  riqueza.  Cada  província  é 
administrada  por  um  presidente,  delegado  do 
governo  geral ,  e  tem  uma  Assembléa  que  repre- 
senta o  poder  legislativo  provincial.  As  províncias 
se  achào  divididas  em  540  municípios  (cidades  e 
villas),  á  frente  das  quaes  estão  as  camarás  mu- 
nicipaes  eleitas  pelo  povo,  para  a  administração 
económica  dos  municípios. 


202  Comarcas  com  juizes  de  direito 210 

Juizes  de  direito  fora  da  magistratura   ....  64 
374  Termos  judiciaes  com  juizes  raunicipaes  e  de 

orphãos 374 

Juizes  especiaes  de  orphãos iO 

Juizados  de  commercio  com  juizes  de  direito.    .  4 
103  Termos  reunidos. 

i  Juizado  de  orphãos  especial,  com  juiz  de  direito  1 

3  juizados  especiaes  dos  feitos,  idem 3 

3  Auditorias  de  guerra  e  marinha  ,  idem.    ...  3 

l,6i0  Officios  de  justiça,  com  escreventes  e  tabelliàes.  1,180 

1,683  Districtos  de  paz,  com  juizes 6,732 

Jurados  em  9  províncias 22,641 

As  Relações  são : 

1.'  Maranhão ,  com  Piauhy ,  Pará  e  Amazonas. 

2.'  Pernambuco,  com  Alagoas,  Parahyba,  Rio  Grande  do 
Norte  e  Ceará. 

3.'  Bahia ,  com  Sergipe. 

4.»  Rio  de  Janeiro,  com  Espirito-Santo ,  S.  Paulo,  Paraná, 
Santa  Calharina,  Rio  Grande  do  Sul,  Minas,  Goyâz  e  Matto- 
Grosso. 
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Quadro  das  proviíicias,  com  sua 
superfleie  e  populaçfto. 


províncias. 


1  Amazonas 50.000 

2  Pará 40.000 

3  Maranhão 8.000 

4  Piauhy 7.600 

5  Ceará 4.600 

6  R.  G.  do  Norte..    2.000 

7  Parahyba 3.600 

8  Pernambuco....    7.200 

9  Alagoas 3.200 

40  Sergipe 1.040 

li  Rabia 14.836 

42  Espirito-Santo. .    1.500 

13  Rio  de  Janeiro . .    1 .  440 
Munic.  daCôrle.         10 

14  S.Paulo 10.200 

15  Paraná 

16  Santa Gatharina. 

17  S.  Pedro  do  Rio 
Grande  do  Sul 

18  Minas-Geraes . 

19  Goyaz 

20  Matto-Grosso  . 


;  CO  CA 

;  <  < 
>  Ed  08 


2.200 

8.230 
20.000 
25.000 
60.000 


POPULAÇÃO. 


Livre, 


69.000 
290.000 
330.000 
230.000 
504.000 
202.000 
250.000 

1:040.000 
250.000 
220.000 

1:100.000 
50.000 
700.000 
300.000 
700.000 
80.000 
135.000 

380.000 

1:200.000 

205.000 

95.000 


8.330.000 


Escrava. 


1.000 
30.000 
70.000 
20.000 
36.000 
23.000 
30.000 

260.000 
50.000 
55.000 

300.000 
15.000 

300.000 

100.000 
80.000 
20.000 
15.000 

40.000 

250.000 

15.000 

5.000 


CAPITÃES. 


1.715.000 


Manáos. 

Belém. 

S.  Luiz. 

Theresina. 

Fortaleza. 

Natal. 

Parahyba. 

Recife. 

Maceió. 

Aracaju. 

Rabia. 

Victoria. 

Nictheroy. 

Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo. 

Coritiba. 

Desterro. 

Porto  Alegre. 
Ouro  Preto. 
Goyaz. 
Cuyabá. 
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CAPITULO  IX. 

província  do  amazonas. 

Fundação.— o  território  desta  província  foi,  por 
Decreto  de  11  de  Julho  de  1757,  elevado  à  capi- 
tania subalterna  da  do  Pará  •  com  o  titulo  de  cspi- 
tania  de  S.  José  do  Javary  ou  do  Rio  Negro^  sendo 
seu  primeiro  governador  o  coronel  Joaquim  de 
Mello  Povoas.  Sua  primeira  capital  foi  a  villa  de 
Barcellos ,  posto  que  alguns  governadores  resi- 
dissem temporariamente  na  villa  da  Barra ,  para 
onde  se  mudou  effectivamente  depois. 

Quando  se  proclamou  a  constituição  porlugueza, 
foi  contemplada  como  província,  e  como  tal  elegeu 
deputados  às  cortes  de  Lisboa  em  1821  (I). 

Depois  da  independência  ficou  reduzida  a  sim- 
ples comarca  do  Pará,  até  que  foi  elevada  à  cate- 
goria de  província,  com  o  titulo  de  Amazonas,  pela 
Lei  de  5  de  Setembro  de  1850.  Sua  installação 
teve  lugar  no  1°  de  Janeiro  de  J  852 ,  pelo  seu  pri- 
meiro presidente  João  Baptista  de  Figueiredo  Ten- 
reiro Aranha. 

Posição  astronómica.  —  Fica  entre  4°  de  lat. 
sept.  e  10''  escasso  meridional ;  13*  e  29"  de  long. 
Occidental  do  Rio  de  Janeiro  (2). 

Limites.—  A  L.  a  província  do  Pará  ,  da  qual  é 
separada  pelo  rio  Jamundà ,  e  a  serra  dos  Parin- 
tíns ;  ao  N.  as  Guyanas  Uollandeza  e  Ingleza,  e 


(!)  Vide  a  Memoria  do  cónego  André  Fernandes  de  Souza , 
na  Revista  do  Instituto  de  1848. 

(2)  Esta  situação  é  calculada  pela  carta  do  Brasil  de  Con- 
rado.  O  Dicciouario  Topographico  do  Amazonas  dá  8"  40'  de 
lat.  meridional,  e  conta  l?»  de  longitude. 


379 

Venezuella;  ao  O.  a  mesma  Venezuela,  Nova- 
Granada  (3)  e  Equador ;  ao  S.  o  Períi  e  Matto- 
Grosso. 

Dimensões. — Estende-se  de  N.  a  S.  280  léguas  , 
e  de  L.  a  0.  330.  Superflcie  60,000  léguas  qua- 
dradas (4). 

Clima  e  salubridade.  —  É  quente  e  muito  hú- 
mido ,  chove  irregularmente  ,  e  muito ,  principal- 
mente de  Novembro  a  Julho ,  e  por  isso  é  pouco 
sadio  para  as  pessoas  que  se  expõem  ás  intempéries; 
o  calor  do  sol  equatorial  é  mitigado  pelas  chuvas 
diluviaes  e  vastas  florestas  ,  o  que  torna  os  dias  e 
noites  sempre  frescas. 

Aspecto  physico.  —  O  solo  é  em  geral  plano , 
excepto  ao  norte ,  onde  correm  as  serras  do  sys- 
tema  Parima ;  é  cortado  de  innumeros  rios  e  pân- 
tanos, e  coberto  de  immensas^flgrestas  seculares 
com  alguns  campos  ao  norte. 

Orographia.  ■—  As  serras  sãò  pouco  conhecidas  : 
notão-se  ao  norte  a  de  Uassary ,  Tapira ,  Parima  , 
e  Paracaimo ,  que  servem  de  limites  ao  império 
com  Venezuela ,  e  ao  sul  as  de  Jatahi  e  outras. 

Hydrographia.—A\ém  do  Amazonas ,  que  atra- 
vessa de  oeste  a  leste  desde  o  presidio  da  Tabatínga 
na  fronteira  do  Períi ,  é  cortado  de  muitos  outros 
affluentes  deste  ,  como  Japurá,  Trombeta,  Negro^ 
Branco,  Jamundá,  na  margem  esquerda  ;  o  Java- 
ry,  Jutahiy  Juruha,  Teffé,  Coary,  Punis,  Madeira 


(3)  Vide  os  Tratados  com  Venezuela  de  25  de  Novembro  de 
1852,  e  com  Nova-Granada  de  25  de  Julho  de  1853. 

(4)  Este  calculo  é  do  major  de  engenheiros  Marcos  Pereira 
Salles. 
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e  muitos  outros  importantes  na  margem  meri- 
dional. Tem  muitos  lagos,  ou  terrenos  alagados 
de  grande  extensão  ,  dos  quaes  os  principaes  sao : 
o  Uaicuruapa  ,  de  10  léguas  acima  do  rio  Trom- 
beta, o  Ariticuritubãy  a  lagoa  Suracúy  o  SaraimOj 
o  Unari ,  e  mais  uns  30. 

Natureza  do  solo  e  producção.  —  O  terreno  , 
como  de  todo  o  vale  do  Amazonas  ,  é  de  formação 
alluvial  e  de  espantosa  fertilidade.  Tem  minas  de 
crystal,  mármore  e  prata  não  exploradas.  Suas  flo- 
restas virgens  encerrão  madeiras  de  toda  a  espécie, 
para  construcção  ,  marcenaria  ,  tinturaria ,  resi- 
nosas, etc. ;  a  arvore  da  borracha  abunda  em  toda 
a  província.  Da  toda  a  espécie  de  legumes  em  suas 
colheitas  annuaes ,  assim  como  todos  os  fructos 
tropicaes. 

Industria  e  commercio.-—  k  industria  é  limitada 
à  criação  de  ga\]o  em  pequena  escala,  ha  pouca 
agricultura ;  a  principal  é  a  extractiva  de  gomma 
elástica,  de  plantas  medicinaes,  como  ipecacuanha, 
salsa,  urucú  ,  cravo,  etc. ;  a  pesca  da  tartaruga  , 
de  cuja  carne  e  manteiga  alimenta-se  uma  grande 
parte  da  população.  Seu  commercio  consiste  na 
troca  desses  objectos  pelos  géneros  europeus ,  e  é 
feito  com  o  Pará  e  Peru  por  grande  numero  de 
canoas,  e  pelos  vapores  da  companhia  do  Amazo- 
nas, que  dão  duas  viagens  mensaes  ao  Pará,  e  dava 
antigamente  uma  à  Nauta,  no  Peru. 

estatística. 

Movimento  commerciaL —  O  valor  de  sua  impor- 
tação e  exportação  não  é  conhecido. 

Navegação.— AXémd^s  viagens  dos  vapores  da 
companhia ,  regula  annualmente  por  200  viagens 
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de  embarcações  pequenas  entre  o  Pará  e  interior  , 
e  Rio  Negro  ,  e  mais  de  20  com  o  Peru  (5). 

Rendas  publicas. —  92  contos  (6). 

População.—  70,000  habitantes  (7). 

Representação  nacional.—  l  senador  ,  2  depu- 
tados geraes ,  e  20  provinciaes. 

Força  publica.— l  commando  superior  de  guar- 
da nacional  com  2,f>70  praças,  e  1  corpo  fixo  de 
guarnição  de  primeira  linha  (8). 

Inslrucção  publica.  —  Um  seminário  ecciesias- 
tico  de  humanidades,  um  lycêo  de  preparatórios , 
uma  casa  de  educandos  artífices,  e  vinte  e  uma  es- 
colas primarias  (9) . 

Divisão  civil.—  Seis  municipios,  sendo  duas  ci- 
dades e  quatro  villas  (10). 

Divisão  judiciaria.—  Tres  comarfas  ,  três  ter- 
mos, dezoito  districtos  (11). 


(5)  Em  1857  este  movimento  foi  de  216  embarcações. 

(6)  Renda  geral  em  1857 21:500fí000 

»     provincial 60:5008000 

•     municipal 10:000^000 

92:0008000 

(7)  População:  Em  1840 era  de  40,386  segundo  o  Diccionario 
Topographico  desta  província.  Em  1856  foi  verificado ,  se- 
gundo o  Sr.  Amaral ,  que  a  população  livre  era  de  40,907, 
e  a  escrava  de  912.  Hoje  deve  ler  70,000  ,  com  os  Índios 
domesticados. 

(8)  A  guarda  nacional  foi  ultimamente  organisada  como 
de  fronteira. 

(9)  O  lycôo  contava  52  alumnos,  e  as  escolas  primarias  640. 

(10)  Os  municipios :  Cidades  de  Manáos  e  Tefifé,  villas  de 
Silves,  Barcellos,  Maués  e  Imperatriz. 

(11)  Divisão  judiciaria ,  segundo  o  mappa  do  ministério  da 
justiça : 
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Divisão  ecclesiastica. —  Faz  parte  do  bispado  do 
Pará ,  forma  uma  comarca  ecclesiastica  com  uma 
vigararia  geral ,  e  divide-se  em  23  freguezias. 

Topographia. — Mandos^  oulr'ora  Barra  do  Rio 
Negro,  capital  da  provincia ,  situada  à  margem  es- 
querda e  três  léguas  acima  da  barra  do  Rio  Negro  , 
em  3*  3'  de  lat.  meridional ;  tem  apenas  300  casas 
e  4,000  habitantes ;  Teffé  ou  Ega ,  cabeça  da  co- 
marca de  Solimões ,  distante  107  léguas  da  capital 
na  bahia  do  TeflFé  ,  no  rio  Solimões ,  é  pequena  e 
está  situada  3""  17'  de  lat.  meridional.  As  villas  são 
insignificantes;  notão-se  ctimo  presídios e pontos 
de  fronteira  do  império  :  S.  José  de  Marabitanas^ 
no  Rio  Negro ,  e  Tdbatinya  no  Solimões ,  perto 
da  confluência  do  Javary  em  4^14'  de  lat.  meri- 
dional ,  e  34**  50'  de  long.  occidental  de  Olinda ; 
dista  da  capital  237  léguas. 

CAPITULO  X. 

província   do   PARÁ. 

Fundação.  —  Começou  por  uma  feitoria  esta- 
belecida em  1616  por  Francisco  Caldeira ,  no  sitio 
que  occupa  hoje  a  cidade  de  Belém.  Em  1624  seu 
território  foi  elevado  a  governo  separado ,  mas  su- 


Comarcas,  Entr.  Termos.  Freg.  Distr, 

i  Rio  Negro 1»       1  Manáos 17       17 

2  Pariutiiis »        1  Maués 2        2 

3  Solimões »        1  Teffé  ou  Ega.  .  .      9        9 

3  28       28 

Cinco  destas  freguezias  já  forào  supprimidas. 
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bordinado  ao  do  Maranhão ,  onde  devia  residir  o 
governador  do  novo  Estado,  que  nesse  mesmo  anno 
se  creou  com  o  lilulo  de  Estado  do  Maranhão.  Foi 
então  nomeado  para  seu  capitão-mór  Manoel  de 
Souza  d'Eça ,  para  substituir  a  Bento  Maciel  Pa- 
rente, que  governava  com  igual  patente  desde 
1621. 

Em  1652 ,  sendo  supprimido  o  Estado  do  Ma- 
ranhão, ficou  o  Grão-Parà  com  jurisdicção  inde- 
pendente ,  sendo  então  nomeado  seu  governador 
Ignacio  do  Rego  Barreto.  Em  1654  foi  reunida 
de  novo  à  capitania  da  Maranhão,  continuando 
a  ser  governada  por  capitães-móres ,  até  que 
em  1737 ,  o  governador  daquelie  Estado,  João 
de  Abreu  Castello  Branco  *  passou  para  Belém 
a  sua  residência  oflBcial ,  assim  como  seus  suc- 
cessores. 

Em  1772  forão  outra  vez  separadas  as  duas  ca- 
pitanias ,  ficando  o  Rio  Negro  subordinado  à  do 
Pará.  Assim  continuou  até  que  depois  da  indepen- 
dência foi  seu  presidente  José  de  Araújo  Roso  , 
ficando  o  Para  c  Rio  Negro  formando  uma  só  pro- 
víncia, sendo  esta  separada  em  1850.  Á  Igreja  do 
Pará  foi  desligada  da  do  Maranhão  em  1720 ,  e 
elevada  a  bispado  suffraganeo  do  de  Lisboa ,  de 
que  foi  desligado  por  Bulia  de  Leão  XII  de  5  de 
Junho  de  1828. 

Posição  astronómica.  —  Está  situada  entre  4**  de 
lat.  sept.  da  foz  do  Oyapock  a  8'  meridional,  e  3* 
da  foz  do  Gurupy  a  13°  no  rio  Jámundá  de  loog. 
Occidental  do  Rio  de  Janeiro. 

Limites.—  Ao  N.  o  Atlântico ,  a  L.  o  Maranhão, 
de  que  é  separado  pelo  Gurupy,  ao  S.  as  províncias 
deGoyaz  e  Matto-Grosso ,  ao  O.  a  província  do 
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Amazonas  pelo  rio  Jamundà  e  Guyana  Franceza  , 
pelo  limite  provisório  do  rio  Oyapock. 

Dimensões.— De  norte  a  sul,  desde  a  foz  do 
Oyapock  até  a  cachoeira  do  Curaá  no  Tocantins 
230  léguas ,  e  de  leste  a  oeste  desde  a  foz  do 
Gurupy  á  do  Jamunda  160  léguas.  Superficie 
40,000  léguas  quadradas. 

Clima  e salubridade. — O  clima,  como  o  de  todo 
o  valle  do  Amazonas ,  é  quente  e  húmido ,  e  por 
isso  pouco  sadio  para  quem  se  expõe  ás  suas  in- 
tempéries ,  especialmente  pelas  aguas  dos  rios , 
que  seis  mezes  enchem  e  outros  tantos  vazão ;  as 
intermittenles  nos  silios  pantanosos ,  e  a  febre 
amarella  com  caracter  benigno  sâo  as  moléstias 
endémicas;  também  a  elephantiasis  em  alguns 
sitios  à  margem  do  Amazonas ,  devida ,  segundo 
dizem ,  á  alimentação  do  peixe  piracurú.  Chove 
quasi  todos  os  dias  no  verão,  sempre  depois  do 
meio  dia ,  no  inverno  a  qualquer  hora.  As  manhãs 
e  noites  são  frescas. 

Aspecto  physico.—Em  geral  o  terreno  é  baixo  e 
plano,  de  formação  alluvial ,  coberto  de  immensas 
florestas  e  espantosamente  productivo.  Os  cereaes 
plantão-se  alli  em  qualquer  tempo ,  e  dão  duas  a 
três  colheitas  por  anno. 

Orographia.—  Algumas  serras  ao  sul  e  ao  norte 
pouco  conhecidas. 

Hy dr ogr aphia.  —  A\ém  do  Amazonas,  que  atra- 
vessa de  oeste  a  leste,  conta  nos  limites  desta  pro- 
víncia os  grandes  affluentes  Trombeta ,  Xingu  e 
Tapajoz,  com  sessenta  e  tantos  outros  menores  ;  o 
Tocantins  tem  49  affluentes  e  muitos  lagos. 

Ilhas.  —  Conta  immensas  ilhas ,  quer  nos  rios 
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quer  na  foz  do  Amazonas,  como  a  grande  ilha  de  Ma- 
rajó, ou  Joannes,  com  magniíicos  campos  para  cria- 
ção de  gados,  que  allijà  prosperou  espantosamente, 
e  ainda  hoje  conta  para  cima  de  250  mil  cabeças» 

Producção  do  solo^  industria  e  commercio, — A. 
agricultura  começa  agora  a  ser  explorada  ;  pre- 
sentemente e  por  muito  tempo  a  industria  extrac- 
tiva de  inexgotaveis  productos,  que  offerece  a  na- 
tureza ,  será  a  principal  fonle  de  riqueza  do  Pará , 
até  que  tenha  braços  sufficientes  para  tirar  do  seio 
da  terra  a  riqueza  agrícola  que  ella  promette ;  os 
productos  naturaes ,  que  são  alli  o  objecto  prin- 
cipal do  commercio ,  são:  gomma  elástica  (borra- 
cha), cacáo,  salsa,  urucú,  tabaco,  óleo  de  copaíba, 
cumari,  baunilha,  cravo,  pimenta,  castanhas,  pu- 
cheri,  algodão,  assucar,  tapioca.  A  industria  fabril 
é  limitada  (1),  apenas  algumas  fabricas  de  sabão  e 
velas.  O  commercio,  e  por  conseguinte  a  navegação, 
tem  tomado  um  desenvolvimento  extraordinário 
nestes  últimos  annos.  A  companhia  do  Amazonas 
entretém  communicação  regular  em  três  linhas :  a 
primeira,  da  capital  do  Pará  á  do  Amazonas , '  duas 
vezes  por  mez ;  a  segunda,  da  capital  a  Cametà  , 
duas  vezes  por  mez ;  e  a  terceira ,  da  capital  do 
Amazonas  a  Nauta,  no  Peru,  uma  vez  por  mez,  além 
da  navegação  por  vapores  peruvianos.  Tem  dous 
bancos  commerciaes. 

(1)  Não  obstante  as  proporções  que  offerece  a  terra  para  a 
criação  de  gados ,  essa  industria  ^^  que  já  alli  prosperou 
muito  ,  hoje  vai  em  decadência  ,  nao  tanto  pelas  epizootias, 
qvie  tem-se  desenvolvido  ,  como  porque  a  industria  extrac- 
tiva offerece  maiores  vantagens ;  e  a  criação ,  em  vez  de 
protecção ,  luta  com  uma  lei  anU-economica  e  inconstitu- 
cional que  taxa  o  preço  da  carne  verde.  Em  Marajó ,  Óbidos, 
Santarém ,  Macapá  e  Bragança,  ainda  ha  bastante  gado,  que 
se  calcula  em  280  mil  cabeças;  mas  é  insufficiente. 

G£OG.  25 
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ESTATISnCA. 


Movimento  commercial. —  Importação  e  expor- 
ta^, reanidas,  11  mil  contos  (2). 

Movimento  marítimo. —  530  navios  entrados  e 
sabidos  (3). 

J^inanpcu.— Rendas  publicas  2,324  contos  (4}. 

População.—  320,000  habitantes  (5). 

Representação.  —  1  senador,  3  deputados  geraes 
e  30  provinciaes,  eleitos  em  8  coUegios  de  383 
eleitores. 

Força  puftíica.— Do  exercito  700  praças  de  guar- 
nição; de  policia  300;  e  de  guarda  nacional  22,247, 
formando  4  commandos  superiores;  além  de  9 
corpos  de  trabalhadores  compostos  de  individues 
que  não  são  da  guarda  nacional. 

Instrucção  puòlica. — Dous  seminários  ecclesias- 
ticos,  um  na  capital,  outro  em  Óbidos ;  um  lycêo 


(2)  Importação  directa  estrangeira  .     .    Rs.  4,471:313^000 

»          por  cabotagem  ....         229:533J!K)00 
»  nacional 727:842)9000 

5,428:688$000 
Exportação  directa 5,573:768*000 

Rs.    il,002:456ji|000 

(3)  De  longo  curso  400,  de  grande  cabotagem  130,com  124,000 
toneladas 

(4)  Renda  geral  (1862  a  1863).    .     .     .  Rs.    1,547:2461^000 

»       provincial 670:000jSI000 

»       municipal 107:000*000 

Rs.    2,324:246*000 

(5)  Contando  com  30,000  escravos,  e  os  colonos  chinezes  e 
portuguezes,  que  não  são  muitos ,  e  8  aldeamentos  de  índios 
com  3  mil. 
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com  8  cadeiras  preparatórias ,  e  mais  duas  escolas 
avulsas  ,  e  78  primarias  de  1^  e  2°  grào  (6). 

Divisão  ecclesiastica»  —  Um  bispado  com  a  pro- 
víncia do  Amazonas  ,  duas  comarcas  ecclesiasticas, 
e  65  freguezias. 

Divisão  civil  e policial,-—  30  municípios,  sendo 
7  cidades,  23  villas ;  11  delegacias  e  65  subdele- 
gacias. 

Diwáoytidiciana.— 7  comarcas,  13 termos  e 
82  districtos  de  paz  (7). 


(6)  A  população  das  escolas  publicas  em  1857  foi : 
Lycê« I  ^^^^[    82  matriculas 

Primarias.  .  .    62  do  sexo  masculino  2,191  alumuos 
»        ...     14       »        feminino      422       » 
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(7)  DIVISÃO  JUDICIARIA. 


Comarcas. 

Ent, 

Termos. 

Freg. 

Distr. 

1  Pará 

2  Cametá 

3  Bragança... 

4  Macapá 

5  Santarém . . . 

6  Marajó 

7  Gurupá 

3.» 

2.* 

2  Belém  e  Vigia 

2  Cametá,  Melgaço — 
1  Braoranca. 

23 

8 
2 
4 

12 

8 
8 

31 
11 

2 

i  Ma.ca.Da •. ... 

s 

3  Santarém^  Monte  ale- 
gre, Óbidos 

2  Cachoeira, Chaves.. . 

2  Gurupá,Port.  de  Moz. 

14 
8 
8 

6tt 

82 

Topographia.~-ks  7  cidades  de  Belém,  Cametd^ 
Santarém^  Bragança,  Óbidos,  Vigia  eMacapá,  são 
os  povoados  mais  importantes.  Belém,  capitai,  com 
25,000  habitantes,  situada  a 28'  de  lat.  níeridional 
na  margem  oriental  do  Guajará ,  alíluente  do  To- 
cantins ,  a  25  léguas  geograptiicas  da  costa ,  com 
um  immenso  porto ;  tem  35  ruas,  3,000  casas ,  i2 
praças,  3  freguezias,  14  igrejas,  1  jardim  botânico, 
2  pontes ;  suas  ruas  são  calçadas ,  vários  edifícios 
públicos  ,  entre  os  quaes  notão-se  os  palácios  do 
governo  e  bispo,  a  casa  d'alfandegae  quartel ;  tem 
dous  bancos  commerciacs  ,  duas  varas  de  direito , 
umcommando  de  armas,  etc;  perto  flca  a  hermida 
de  N.  S.  de  Nazarelh,  cujas  festas  são  tão  estron- 
dosas. Depois  da  capital  segue-se  Cametd  sobre  o 
Tocantins  ,  bastante  opulenta  pelo  seu  commercio 
de  cacáo.  Santarém ,  sobre  a  margem  direita  do 
Tapajoz  junta  à  sua  confluência  no  Amazonas , 
grande  e  rica  pelo  seu  commercio  de  peixe  e  gado. 
Bragança,  3  léguas  da  costa  na  margem  do  Caité 
ao  sul  da  capital  com  255  casas;  Vigia  ,  a  !5 
léguas  abaixo  da  capital  sobre  o  Guajará ,  pequena 
mas  opulenta  em  commercio.  Óbidos,  situada  a 
1^  15*  de  lat.  meridional  na  margem  esquerda  do 
Amazonas ,  a  200  léguas  da  capital ,  notável  pelo 
seu  commercio  de  cacáo ,  pelas  importantes  forti- 
ficações que  alli  se  estão  fazendo  ,  e  pela  garganta 
que  forma  o  rio;  alli  tem  o  governo  uma  colónia 
militar.  Macapá ,  mais  ao  norte  ,  notável  pela  sua 
fortaleza,  uma  das  mais  regulares  do  império  (8). 


(8)  No  Pará  existem  3  colónias  militares:  a  de  Óbidos ' 
Pedro  II  e  S.  João  de  Araguay ;  e  uma  particular  agrícola ,  a 
de  Nossa  Senhora  do  O' ,  defronte  da  capital .  de  que  é  se- 
parada pelo  Guajará :  foi  fundada  e  sustentada  unicamente 
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C4PITUL0  XI. 

PROYINCIA  DO   MARANHÃO. 

Fundação.  —  O  território  desta  província ,  que 
fazia  a  parte  principal  da  capitania  doada  ao  his- 
toriador João  de  Barros,  e  a  Luiz  de  Mello  ,  depois 
do  mào  successo  de  seus  donatários ,  esteve  aban- 
donada até  1594,  quando  uma  colónia  franceza, 
dirigida  por  La  Ravardière  tentou  estabelecer-se 
na  ilha  de  S.  Luiz ,  hoje  capital  da  província ,  de 
que  foi  expulsa  por  Jeronymo  de  Albuquerque  em 
1614 ,  que  continuou  o  estabelecimento  dos  Fran- 
cezes,  e  foi  seu  primeiro  capitão-mór  nomeado  por 
Alexandre  de  Moura,  que  tinha  vindo  mandado 
pelo  rei  em  seu  soccorro  ;  teve  depois  nomeação 
régia  Francisco  Coelho  de  Carvalho ,  que  tomou 
posse  da  fortaleza  (Ceará)  em  1626,  que  então  fazia 
parte  da  capitania  do  Maranhão.  Em  1733  o  go- 
vernador, que  nesse  tempo  tinha  jurisdicção  sobre 
a  do  Pará ,  passou  sua  residência  para  a  cidade  de 
Belém,  ficando  o  Maranhão  governado  por  ca- 
pitães-móres  até  1754  ,  em  que  começou  a  ter  go- 
vernadores subordinados  ao  capitão- general  do 
Estado. 

Em  1772  foi  esta  capitania  separada  do  Pará  até 
a  independência ,  quando  passou  á  provinda.  Seu 


pelos  esforços  de  um  digno  Paraense ,  o  Sr.  José  do  O'  de 
Almeida. 

As  villas  da  provincia  são :  Cintra,  Igarapé-merim.  Abbade 
(antiga  Curuçá),  Baião,  Breves,  Oeiras,  Cachoeira,  Monsarás, 
Muaná,  Chaves,  Porto  de  Moz,  Gurupá ,  Alenquer ,  Franca , 
Faro,  Melgaço,  Mazagão,  Monte  Alegre,  Prainha,  Moju, 
Vizeu,  Itahituba,  Portel. 
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primeiro  presidente  foi  Manoel  Ignacio  dos  Santos 
Freire  Bruce. 

A  igreja  do  Maranhão  foi  elevada  a  bispado,  com- 
prehendendo  oParâe  Piauhy,em  1677,  suflFraganeo 
do  palriarchado  de  Lisboa,  do  qual  foi  desligado 
em  1828. 

A  relação,  terceira  do  Brasil,  foi  creada  em  1 81 1 , 
comprehendendo  seu  dislriclo  a  mesma  provinda 
e  as  do  Amazonas,  Pará  e  Piauhy. 

Por  Lei  de  12  de  Janho  de  1852  foi-lhe  incor- 
porado o  território  entre  o  Tury-assú  e  Gurupy,  e 
por  outra  de  23  de  Agosto  de  1854  ficou-lhe  igual- 
mente pertencendo  o  municipio  de  Carolina,  desan- 
nexado  de  Goyaz. 

Posição  astronómica. — Está  situada  entre  1*  10* 
e  10*  de  lat.  meridional,  na  foz  do  Gurupy,  e  44"  e 
50*  38*  de  longitude  occidental  de  Paris, 

limiíes.— Ao  N.  pelo  Oceano  Atlântico,  a  L,  pelo 
rio  Parnahyba,  que  a  separa  da  província  do  Piau- 
hy ;  ao  S.  pelo  mesmo  Parnahyba,  serra  das  Man- 
gabeiras,  e  o  rio  Manoel  Alves  Grande,  que  a  limita 
com  a  provinda  de  Goyaz ;  a  O.  com  o  Tocantins, 
desde  a  foz  do  Manoel  Alves  Grande  até  o  presidio 
de  S.  João  de  Araguaya,  e  d'ahi  pela  linha  que  vai 
desse  presidio  âs  cabeceiras  do  Gurupy,  que  o  di- 
vide da  provinda  do  Pará. 

Dimensões.  —  Sua  extetísão  de  N.  a  S.  é  de  212 
léguas,  de  L.  a  0, 133,  e  sua  costa  desde  o  Gurupy 
até  a  embocadura  do  braço  mais  septentrional  do 
Parnahyba  é  de  mais  de  122  léguas  mais  ou  menos. 
Superfide  16,0001eguas  quadradas. 

Clima  e  Salubridade.  —  O  clima  é  quente  e  hú- 
mido, porém  amenisado,  no  littoral,  pelos  agra- 
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dáveis  ventos  geraes,  que  conlinuamente  soprão  de 
Junho  a  Dezembro  de  nordeste  á  lésnordéste,  duran- 
te o  dia,  e  leste  à  noite.  O  máximo  calor  é  de  31» 
cenl.  e  ominimo21**cent.  As  chuvas  começao  re- 
gularmente em  fins  de  Dezembro,  comquanto  de 
Outubro  em  diante  appareção  alguns  choviscos, 
que  vulgarmente  denominão  chuva  de  caju:  são 
abundantes  e  acompanhadas  de  muita  electricidade, 
tornando-se  naais  fortes  e  frequentes  em  Maio,  fins 
do  inverno.  É  geralmente  salubre,  excepto  nas  vizi- 
nhanças do  Parnahyba,  onde  são  quasi  constantes 
asintermittentes. 

Aspecto  physico.  —  A  face  do  paiz  é  geralmente 
desigual,  a  parte  marítima  do  N.  e  L.  é  baixa  e 
plaina ;  no  centro,  para  as  comarcas  do  sul  e  O.,  o 
terreno  é  atravessado  por  serras,  ramificações  do 
systema  central  e  occidental :  é  também  geralmente 
cortado  de  rios  cujas  margens  estão  cobertas  de 
mattas  virgens,  e  com  grandes  campos,  que  se 
alagão  na  estação  chuvosa,  especialmente  para  as 
cabeceiras  do  Mearím,  e  para  as  partes  de  Anaja- 
tuba,  centro  de  Vianna,  etc, 

Orographia.  —  Nas  comarcas  de  Vianna,  Cha- 
pada, Pastos  Bons  e  Caxias  correm  as  serras  da 
Desordem,  Cinta,  Negra,  Alpercatas,  Valentim, 
Coroados,  Penitente,  Tangatinga,  Parnahyba,  e 
outras  que  se  ligão  à  da  Mangabeira  em  Goyaz,  ou 
cordilheira  central. 

Hydrographia.  —  i8  rios  correntes  regão  esta 
província,  dos  quaes  os  principaes  são  o  Parnahy- 
ba, que  a  separa  do  Piauhy  por  240  léguas,  o 
Itapecurú,  com  150,  Preguiças,  Mearim,  com 
130,  Pindaré,  com  78,  Muny,  Gurwpy,  Pirar 
cuman,  Urú,  Cururupú,  Tury-assú,  e  Maré- 
cassumé ,  que   despejão  no  Oceano ;  Tocam,tins, 
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Ma/noel  Alves  6rande,aflQuentes  do  Tocantins,  Gua- 
jahu,  affluente  de  Mearim,  Balsas  do  Parnaby- 
ba,  etc.  Muitas  lagoas  de  ailuvião,  principalmente 
nas  comarcas  de  Vianna,  Alcântara  e  Guimarães ; 
os  campos  alagados  de  Anajatuba,  a  lagoa  da  Malta 
na  comarca  de  Caxias. 

Ilhas  e  portos.  —  As  ilhas  de  5.  João,  S.  Luiz 
(onde  se  acha  situada  a  capital)  e  outras  pequenas 
como  as  de  Santa  Anna  ,  onde  esta  o  pharol : 
tem  excellentes  portos  nas  barras  dos  rios,  e  princi- 
palmente nas  bahias  de  S.  Marcos  e  S.  José. 

Producção,  industria  e  commercio.  — Além  daS 
minas  de  ouro  de  Turi  e  Maracassumé,  que  sâo  ex- 
ploradas por  uma  companhia,  conta  outros  vários  ^ 
mineraes ;  o  terreno  é  muito  substancioso,  e  além  i 
das  ricas  madeiras  de  toda  a  espécie,  produz  todos  | 
os  géneros  Iropicaes,  e  cria  bastante  gado ;  porém 
o  objecto  de  sua  principal  riqueza  é  o  algodão,  ' 
arroz  e  canna :  também  trala-se  do  plantio  do  café,            , 
e  jà  em  alguma  quantidade  para  as  partes  de  Vianna            ' 
e  Mearim.  A  industria  fabril  limita-se  a  objectos 
de  consumo  interno ;  tem  5  fabricas  de  pilar  arroz,            j 
sendo  uma  movida  a  vapor  e  outra  por  agua,  as 
mais  a  vento  ou  poranimaes;  2  de  sabão,  sendo 
mais  antiga  e  bem  montada  a  dos  Remédios,  co- 
nhecida pela  do  Lazaro  ;  3  de  distillação ;  1  de            j 
gaz ;  8  de  charutos,  e  2  de  chapelaria,  e  grande 
quantidade  de  lojas  de  todos  os  oflBcios,  especial-            | 
mente  de  alfaiate,  sapateiro,  marceneiro,  caldei- 
reiro, etc.  Seu  commercio  é  activo  com  o  estrangei- 
ro e  com  as  províncias  vizinhas:  tem  dous  bancos 
na  capital  (1). 

(1)  Uma  companhia  faz  navegar  por  vapor  os  rios  da  pro- 
víncia Itapecurú,  Mearim,  Pindaré  e  Tury,  tocando  nas  vil- 
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estatística. 

Movimento  commerciaL  —  Importação  e  expor- 
tação 7,482  contos* 

Movimento  marítimo. — 508  embarcações  diver- 
sas entradas  e  sabidas. 

jPin(jn(;a5.— Rendas  publicas  2,351  contos  (2). 

PopuZapao.— 384,000  habitantes  (3). 


las  destes  nomes,  e  era  outros  muitos  pontos,  como  Rosário, 
Coroalá,  Codó,  Caxias,  Alcântara,  Vianna,  Guimarães,  Cu- 
rurupú,  etc.  Para  esta  navegação  mandou  construir  quatro 
pequenos  navios.  A  mesma  companhia  conlractou  com  o 

§ovenio  imperial  a  navegação  costeira  a  vapor  desde  a  cidade 
a  Fortaleza  (Ceará)  até  a  de  Belém  no  Pará.  fazendo  este 
serviço  com  dous  grandes  vapores  de  150  a  200  cavallos.  A 
linha  do  Sul  locará  nos  portos  de  Parnahyba,Granja,  Acaracú 
.6  Fortaleza;  e  a  do  Norte,  nos  de  Guimarães,  Turi-assú,  Bra- 
gança, Vigia  e  Pará. 

0  canal  ou  furo  do  Arapapahy,  depois  de  consumir  mais  de 
500  contos,  foi  ultimamente  mandado  parar  pela  assem bléa 
provincial. 

(2)  A  cifra  é  tirada  do  relatório  do  ministro  da  fazenda : 

Geral  (1862— 1863) 1.694:680«000 

Provincial  (dito) 564:667»000 

Municipal  (dito) 92:400<SfOOO 

2.351:687^000 
Divida  provincial, 276  contos. 

(3)  0  calculo  da  população  não  tem  base  segura,  é  conjectu- 
ral. O  Sr.  Pereira  Lago  dava  em  1819—152,893  habitantes  ve- 
rificados ;  o  desembargador  Velloso  160,000 ;  Giraldes  200,000 
em  1825;  Sturz  213,000;  o  presidente  Miranda  em  1841—- 
Í17,000;  o  presidente  Franco  de  Sá  em  1847  —  300,000;  o 
presidente  Olyropio  Machado  em  1853  calculou  em  200.000. 
Supponho  approximar-me  da  exactidão,  tomando  o  calculo 
em  1841 ,  e  dando  o  accrescimo  natural,  com  o  augmentodos 
territórios  do  Tury-assú  e  Carolina,  para  dar  hoje  a  384,000 
habitantes.  Segundo  o  Almanak  do  Maranhão  de  1864  a 
população  actual  é  de  384,577  livres  e  escravos. 
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Representação.  — 3  Senadores,  6  Deputados  ge- 
raes»  e  30  provinciaes,  eleitos  em  2  distríctoselei- 
toraes. 

Força  pablica.  —  Do  exercito,  961  praças,  poli- 
cial 180,  guarda  nacional  28,048  em  14  comman- 
dos  superiores  (4). 

Insírucção  publica.  —  1  lycêo  de  preparatórios 
com  12  cadeiras;  3  aulas  secundarias  avulsas;  1 
casa  de  educandos  arlifices ;  80  escolas  primarias; 
o  Asylo  de  Santa  Thereza  para  meninas  desvalidas  ; 
o  seminário  episcopal  de  Santo  António  e  o  peque- 
no seminário  de  Nossa  Senhora  das  Mercês  (5). 

Divisão  ecclesiastica.  —  Um  bispado  com  a  pro- 
víncia do  Piauhy,  dividido  em  53  freguezias. 

Divisão  civil.— M  municípios,  sendo  3  cidades; 


(4)  Essas  cifras  são  tiradas  dos  relatórios  dos  ministros  da 
guerra  e  justiça.  O  presidente  Paes  Barreto,  porém,  em  seu 
relatório  dá  a  seguinte,  que  me  parece  ser  exacta,  â  vista  do 
numero  das  praças  de  que  se  compõem  os  batalhões  e  com- 
panhias fixas. 

1  Batalhão  de  infantaria  de  !■  linha.    .    .    915  praças. 

4Companhiãs  de  pedes  três 328  ditas. 

Corpo  policial 208  ditas. 

Na  lei  de  fixação  de  forças  para  o  anno  de  59—60,  autorisou- 
se  a  creação  de  mais  uma  companhia  de  pedestres. 

(5)  Lycêo  com  cadeiras  12  alumnos  i63 
Avulsas  3  «15 
Primarias  escolas  masculinas  54  »  2,543 

•  »         femininas     26  »  598 

95  3,319 
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Divisão  judiciaria.  —  Tem  uma  Relação,  13  co- 
marcas, 23  termos,  e  67  districtos  de  paz  (6). 

Topographia.  —  As  cinco  cidades,  de  S.  Luiz 
(capital),  Caxias y  Alcântara j  Vianna  e  Carolina ^  são 
os  povoados  mais  importantes.  NailhadoMaranhão, 
que  tem  9  léguas  de  comprimento  sobre  5  de  lar- 
gura, estão  situadas,  além  da  cidade  de  S.  Luiz, 
a  villa  do  Paço  e  freguezias  do  Bacanga,  Vinhaes, 
S.  José  do  Lugar  dos  índios,  e  Santa  Philomena  do 
Gutim,  que  ainda  não  se  acha  instituída  canonica- 
mente, comprehendendo  uma  população  de  40,000 
a  42,000  almas. 

5.  Luiz.  —  Com  32,000  habitantes,  situada  na 
confluência  dos  rios  Bacanga  e  Anil,   sobre  uma 


(6)  DIVISÃO  JUDICIARIA. 
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magoiflca  bahia  e  excellente  porto ;  é  bem  edifi- 
ficada,  contando  acima  de  2,800  casas  quasi  todas 
de  pedra  e  caU  das  quaes  umas  600  são  sobrados ; 
e  alguns  verdadeiros  palacetes.  Os  edifícios  públi- 
cos mais  notáveis  são :  os  palácios  do  governo  e  epis- 
copal, cathedral,  theatro,  hospital  militar,  camará 
municipal,  cemitérios  e  açougue,  que  neste  género 
passa  por  um  dos  primeiros  do  Império,  bem  como 
o  theatro  e  quartel ;  ainda  tem  outros  prédios  pú- 
blicos mais  ou  menos  importantes,  como  sejão,  o 
tribunal  da  relação,  arsenal  de  marinha,  casa  e 
ponte  ^  alfândega,  lycêo,  bibliotheca  e  musêo, 
seminário  ecclesiastico,  hospitaes  da  misericórdia 
e  dos  lázaros,  casa  dos  expostos  e  dos  educandos 
artífices,  jardim,  armazém  de  pólvora,  e  em  con- 
strucção  o  càes  da  Sagração,  dique,  e  o  encana- 
mento das  aguas  do  Anil  à  capital,  quatro  fontes 
publicas.  Conta  bastantes  e  ricos  templos  e  con- 
ventos, sendo  um  de  recolhidas,  fundado  pelo  pa- 
dre jesuita  Malagrida ;  suas  80  e  tantas  ruas  são 
largas»  espaçosas  e  bem  calçadas,  e  é  defendida 
por  mar  por  três  fortes.  Além  dos  estabelecimentos 
públicos  para  a  instrucção  da  mocidade,  tem  sete 
collegios  para  ambos  os  sexos,  e  outras  muitas  aulas 
particulares.  Ha  mais  a  escola  agrícola  do  Cutim, 
que  é  sustentada  pelos  cofres  provinciaes.  Tem  uma 
relação,  um  tribunal  de  commercio,  dous  juizes  de 
direito  do  eivei  e  crime,  um  dito  privativo  do  com- 
mercio, dous  juizes  municipaes,  e  um  de  orphãos. 
Publica,  em  7  typographias,  7  jornaes,  sendo  um 
diário. 

Alcântara, — Em  frente  á  capital,  na  distancia  de 
quatro  a  cinco  léguas  pouco  mais  ou  menos,  elegan- 
te por  seus  sobrados,  boa  casaria  e  bom  porto; 
seu  commercio  tem-se  afifugentado  para  o  centro, 
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especialmente  para  a  villa  de  S.  Bento,  que  vai  pros- 
perando bastante,  É  onde  se  cultiva  melhor  o  algo- 
dão, que  vale  mais  que  os  das  outras  localidades  de 
800  a  lííOOO  rs.  a  arroba. 

Fianna.— Mais  distante,  também  importante  por 
sua  agricultura  e  commercio. 

Caxias.— k  80  léguas  da  capital  á  margem  do  rio 
Itapucurú,  bastante  grande.  É  a  segunda  cidade 
notável  por  ser  o  empório  do  commercio  do  inte- 
rior, nao  só  da  província  como  das  que  lhe  ficão 
vizinhas ;  é  um  dos  lugares  em  que  mais  circula  a 
moeda  de  prata  e  ouro,  que  é  a  que  os  sertanejos 
alli  considerão  corrente ;  chega  até  ahi  um  vapor  do 
rio  Itapucurú  (7) . 

Carolina.— Está  situada  à  margem  do  Tocantins, 
e  seria  uma  cidade  importantíssima,  por  seu  com- 
mercio, se  a  natureza  não  se  tivesse  opposto  ao  seu 
desenvolvimento,  apresentando-lhe  alguns  obstá- 
culos na  navegação.  Tem  a  igreja  matriz,  outra  em 
construcção,  casa  da  camará,  cemitério,  2  escolas 
publicas,  e  é  sede  das  autoridades  judiciaes  da  co- 
marca do  mesmo  nome. 

CAPITULO  XII 
província  do  piauhy. 

Fundação.— o  território  desta  província  foi  des- 
coberto por  dous  aventureiros.  Domingos  Affonso, 

(7)  As  mais  villas  nâo  mencionadas  são  Iguará,  Tutoia,  Co- 
roatá,  S.  José,  Cururupú,  Santa  Helena,  Mearim,  S.  Luiz 
Gonzaga,  Passagem  Franca,  Barra  da  Corda,  além  de  outros 
muitos  povoados  que  já  podem  ser  elevados  a  essa  cate- 
goria. 

N.  B.  Todos  estes  dados  forão  extrahidos  do  relatório  do 
Exm.Sr.Dr.  Leitão  da  Cunha  e  do  Almanak  do  Maranhão  para 
o  anno  de  1864. 
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Mafrense,  e  o  Paulista  Domingos  Jorge,  em  1674, 
que  ahi  fundarão  50  fazendas  de  gados,  parte  das 
quaes  são  hoje  do  domínio  da  coroa,  chamadas  da 
nação. 

A  povoação  mais  meridional  e  primitiva  foi 
quasi  toda  da  Bahia,  depois  e  em  grande  parte  do 
Ceará. 

A  principio  pertencia  á  jurisdicção  da  Bahia, 
donde  foi  desligada  para  o  Maranhão  por  Provisãa 
do  conselho  ultramarino  de  H  de  Janeiro  de  1715. 
£m  1718  foi  creada  capitania  governada  por  um 
capitão-mór  sujeito  á  do  Maranhão :  em  1758  teve 
pela  primeira  vez  governador  de  nomeação  régia 
na  pessoa  de  João  Pereira  Caldas,  sempre  sujeito  á 
do  Maranhão,  do  qual  só  ficou  independente  por 
carta  régia  do  1°  de  Outubro  de  181 1 ,  vindo  nomea- 
do seu  primeiro  governador  Amaro  Joaquim  Rapo- 
so de  Albuquerque. 

A  povoação  dá  Mocha y  elevada  á  villa  em  1712, 
foi  em  1762  creada  cidade  com  o  titulo  de  Oeiras 
em  honra  ao  ministro  de  D.  José  I,  e  à  capital  da 
capitania  e  provincia,até  que  por  lei  provincial  de  21 
de  Julho  de  1852  foi  passada  a  capital  para  a  mar- 
gem do  Parnahyba,a  que  deu-se  o  nome  de  There^ 
sina,  em  honra  á  actual  imperatriz.  O  primeiro  pre- 
sidente nomeado  (que  não  tomou  posse)  foi  o  coro- 
nel Simplicio  Dias  da  Silva,  o  qual  foi  substituído 
por  Manoel  de  Souza  Martins,  depois  visconde  da 
Parnahyba,  que  governou  esta  província  despotica- 
mente quasi  um  quarto  de  século,  e  exerceu  uma 
influencia  perniciosa  nos  destinos  do  Piauhy  (1). 


(1)  Vide  a  memoria  sobre  esta  província  do  Sr.  Alencastre, 
publicada  em  i857  na  Revista  do  Instituto  Histórico. 
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Posição  astronómica. — Eslá  situada  entre  2*  42' 
e  11**  25'  de  latitude  meridional,  e  4'*  oriental  e  3» 
40*  Occidental  do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

Di^mnsôes.—Vòáe  contar  de  NE.  a  SO.  mais  de 
260  léguas  sobre  uma  largura  desigual  de  70 ;  de 
littoral  só  conta  5  léguas  entre  a  barra  do  Igua- 
rassú  e  a  Ilha  Grande.  Superficie,  10,500  léguas 
quadradas  (2). 

Limites.—  Ao  N.  o  Oceano,  e  a  O.  e  NO.  a  pro- 
víncia do  Maranhão  pelo  rio  Parnahyba,  a  E.  o 
Ceará  pela  Serra  da  Ibiapaba,  a  SE.  Pernambuco 
pela  Serra  dos  Dous  Irmãos,  e  Vermelha,  ao  S.  a 
Bahia  pela  Serra  do  Piauhy,  e  a  SE.  Goyaz  pela 
Serra  Gurgueia. 

Clima  e  salubridade. — É  quente  e  húmido,  pouco 
salubre  nas  margens  de  alguns  rios  como  Parna- 
hyba, Puti,  etc,  principalmente  para  os  forasteiros 
que  têm  de  pagar  tributos  as  intermittentes.  Ás 
chuvas,  que  vão  sendo  alli  menos  abundantes,, 
começão  regularmente  em  Outubro  e  durão  até 
Abril,  e  são  acompanhadas  de  fortes  trovoadas  e 
electricidade. 

Aspecto  physico.^0  terreno  é  desigual,  mas 
apenas  ondulado  de  pequenas  collinas,  com  exten- 
sas planícies  cobertas  de  hervas  e  pastios,  ou  de 
bosques  de  coqueiraes  indígenas  e  piassabas  desde 
a  costa  até  80  léguas ;  nas  extremas  ao  sul  e  a 
léste  é  cercado  de  serras  de  pouca  elevação. 


(2)  A  posição  astronómica  de  latitude  é  tomada  sobre  a 
carta  de  Gonrado ;  e  de  longitude  pelas  informações  ministra- 
das pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Junqueira,  ex-presidente  desta  provín- 
cia, assim  como  a  dimensão  da  superfície,  que  aliás  não 
concorda  com  a  de  Mr.  Milliet. 


Orographia,-- k  lésle  fica  a  extensa  cordilheira 
da  Ibiapaba  que  a  separa  do  Ceará,  e  sua  prolonga- 
ção  ao  sul  toma  o  nome  de  Dous  Irmãos,  servindo 
de  extrema  com  Pernambuco,  e  depois  da  Serra  do 
Piauhy  ou  Serra  dos  Vertmtes.  Ao  sudoeste  ficão 
muitas  outras  serras, como  a /mperiaí,  a  Gurgeia^Qiz. 

Hydrographia.  — O  Parnahyba,  que  nasce  na 
Serra  da  Tabatinga  em  Goyaz,  e  depois  de  um  curso 
de  330  léguas,  atravessando  esta  província  de  sul 
a  norte,  despeja  por  seis  bocas  no  Oceano  ;  é  a 
única  bacia  da  província  para  a  qual  correm  muitos 
affluentes,  como  Itanheira,  Canindé^  o  Balsa^ 
Gurgueia,  Poti^  Piauhy y  Itahin,  Longa  e  Parahin : 
a  sua  lagoa  mais  notável  é  a  d^Pamagud  com  4  lé- 
guas de  comprido.  O  Parnahyba  é  navegável  por 
260  léguas,  com  fundo  variável  na  estação  secca  de 
3  a  50  palmos. 

ProdAÀCção,  industria  e  navegação. —  O  solo, 
posto  que  fértil  e  próprio  em  grande  parte  para 
agricultura,  é  muito  pouco  cultivado  :  a  criação  de 
gados  vaccum,  cavallar  e  muar  é  o  objecto  de  maior 
riqueza  e  coramercio  da  província;  exporta  em 
grande  quantidade  para  as  províncias  vizinhas, 
bem  como  courama.  Seus  rios,  especialmente  o 
grande  Parnahyba,  posto  que  offereção  proporções 
para  navegação  interior,  não  são  explorados ;  já 
é  navegado  por  vapor  o  Parnahyba.  Seu  commer- 
cío  exterior  se  faz  pela  Parnahyba  onde  tem  uma 
alfandega ;  mas  a  província  recebe  grande  quanti- 
dade de  mercadorias  estrangeiras  por  Caxias  e  das 
províncias  vizinhas  (3). 

(3)  o  termo  médio,  segundo  a  coUecta  official  daproducçào 
do  gado  em  Piauhy  nos  annos  de  i854  a  1858  foi  de  50,000 
crias  vaccum  e  8,000  de  cavallar.  O  Estado  tem  24  fazendas 
com  711  escravos. 
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estatística. 


Movimento  commercial. —  Sua  importação  c  ex- 
portação foi  de  Rs.  300:000íí000  (4). 

Movimento  marítimo.  — •  Foi  de  22  navios  entra- 
dos e  sabidos. 

Finanças.—  As  rendas  publicas  em  1858  derão 
Rs.  365:000»000  (5). 

População.^  220,000  habitantes  (6). 

Representação. —  l  senador,  3  deputados  geraes 
e  24  provinciaes ,  eleitos  em  H  collegios  com  344 
eleitores. 

Força  publica.  —Um  meio  batalhão  de  linha , 
um  corpo  policial  e  18,000  guardas  nacionaes,  for- 
mando 11  commandos  superiores  (7).  Tem  um 
assistente  do  ajudante-general. 


(4)  Importação  directa 136:0005000 

»  por  cabotagem 70:000^000 

»  nacional 10:000^000 

Exportação 84:000^000 

300;000<|000 

(5)  Renda  geral  (1858) 115:386;Sr010 

»      provincial 231:629^761 

»     municipal IS.OOOgOOQ 

365.0155871 

(6)  Em  1854  o  chefe  de  policia  Dr.  Paranaguá  levantou  o 
censo  da  província,  que  deu  135,811  livres,  16«858  escravos  e 
222  estrangeiros.  Entretanto  em  1856  no  Correio  Mercantil  do 
Rio  um  Piauhyense  publicou  um  recenseamento  detalbado 
por  comarcas,  que  deu  212,505  habitantes.  Tomando  este  cal- 
culo por  exacto,  deve  hoje  ter  220,000 ;  comtudo,  pelas  infor- 
mações ultimas  do  presidente  ,  em  1856  tinha  175,000.  Deve 
ter  hoje,  suppondo  o  crescimento  regular,  200,000,  sendo 
destes  22,000  escravos. 

(7)  Praças  do  exercito,  350;  de  policia,  220;  de  guarda  na- 
cional, 18,537. 
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Instrucção  publica.—  1  licéo,  1  escola  de  artí- 
fices 6  34  escolas  primarias  (8). 

Divisão  ecclesiastica.—  Faz  parte  do  bispado  do 
Maranhão ,  forma  uma  ^igararia  geral  e  divide-se 
em  24  freguezías. 

Divisão  civil.  —  Conta  20  municipios  ,  sendo  3 
cidades. 

Divisão  judiciaria. --  10  comarcas,  10  termos  e 
23  districtos  de  paz  (9). 

Topographia.—  As  três  cidades  Theresina^Par- 
nahyba  e  Oeiras  são  OS  povoados  mais  importantes. 
Theresina  com  6,000 habitantes,  capital  fundada 
em  18S2  pelo  presidente  Dr.  Saraiva  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  Parnahyba,  perto  da  foz  do  Poti ; 
apezar  de  seu  clima,  tem  augmentado  muito,  e 
promette  grande  desenvolvimento  com  a  navega- 
ção a  vapor  no  Parnahyba.  Oeiras,  antiga  capital, 
situada  no  centro  de  um  sertão  ingrato ,  vai  em  de- 
cadência- Parnahyba^  4  legaas  acima  da  íoz  do 
rio  ;  è  commerciante ,  populosa  e  a  primeira  da 


(8)  Lycèo  e  aulas  avulsas  com  60  alumnos,  e  34  primarias 
com  1,008. 

(9)  Divisão  judiciaria,  segundo  o  mappa  do  ministro  da 
justiça  em  1864. 

Comarcas,  E.  Termos,  F,     D, 


1  Theresina .... 

2  S.  Gonçalo    .  .  . 

3  Jaicós 

4  S.  Raymuudo  .  . 

5  Parnônyba.  .  .  . 

6  Campo  Maior  .  . 

7  Príncipe  Imperial 

8  Parnaguá  .... 

9  Piracuruca    .  .  . 
10  Oeiras 


1.» 


Theresina  .... 
S.  Gonçalo   .  .  . 

Jaicós 

S.  Raymuudo  .  . 
Parnahyba.  .  .  . 
Campo  Maior  .  . 
Príncipe  Imperial 
Parnaguá  .... 
Piracuruca  ... 
Oeiras 
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província,  porém  contrariada  pelas  febres  intermit- 
tentes  que  ahi  são  constantes. 

CAPITULO  xm. 

província  do  ceará. 

Fttndapao.— O  território  desta  província  fazia 
parte  da  capitania  do  Maranhão  doada  a  João  de 
Barros.  Foi  principiada  a  colonisar  por  Martim 
Soares  Moreno  em  16ii,  o  qual  lançou,  segundo  a 
tradição,  no  sitio  chamado  hoje  Villa  Velha  os  pri- 
meiros fundamentos  da  colónia  occupada  pelos 
Hollandezes  desde  1637  a  1644,  tempo  em  que  foi 
restaurada  pelos  índios  que  os  havião  chamado. 
Em  consequência  da  creação  do  Estado  do  Mara- 
nhão, separado  do  resto  do  Brasil  em  1624,  o 
Ceará  ficou  pertencendo  áquelle  Estado ;  e  em 
1626  tomou  posse  nesta  colónia  o  primeiro  gover- 
nador do  Maranhão  Francisco  Coelho  de  Carvalho. 
Não  se  sabe  ao  certo  em  que  tempo  o  Ceará  deslí- 
gou-se  do  Maranhão  e  voltou  a  fazer  parte  da  capi- 
tania geral  de  Pernambuco :  talvez  fosse  depois 
da  restauração  dessa  província,  em  1654,  do  poder 
hollandez,  ou  talvez  quando  se  abolío  o  Estado  do 
Maranhão. 

Unida  a  Pernambuco  desde  esse  tempo,  ficou 
desta  independente  por  Alvará  de  17  de  Janeiro  de 
1799.  Seu  primeiro  governador  foi  o  chefe  de  es- 
quadra Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos,  e  o  ul- 
timo foi  Robim  em  1822.  Seu  primeiro  presidente 
foi  o  tenente-coronel  Pedro  José  da  Costa  Barros. 

Posição  osíronomictt.— Está  situada  entre  2*  45* 
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e  7M1'  de  latitude  meridional,  e  2*  30'  e  6«  28'  de 
longitude  oriental  do  Rio  de  Janeiro  (1). 

Limites.—  Ao  N.  e  NE.  o  Atlântico ;  a  L.  a  pro- 
Tincia  do  Rio  Grande  do  Norte ;  ao  S.  as  da  Para- 
hyba  e  Pernambuco ;  ao  O.  o  Piauhy  pela  serra  da 
Ibiapaba. 

Dimensões.  —  Sua  maior  extensão  contada  do 
Iguarassú  (barra  do  braço  oriental  do  Parnahyba) 
ao  Araripe  no  termo  do  Jardim  é  de  mais  de  100  lé- 
guas, sua  largura  da  capital  ao  mesmo  ponto  anda 
por  perto  de  80.  Superfície,  3,625  léguas  quadra- 
das (2) .  Sua  costa  desde  o  Iguarassú  até  o  Mossoró 
conta  128  léguas. 

Clima  e  salubridade.  —  O  clima  é  húmido  e 
temperado  nabeira-mar,  eno  sertão  secco  e  quente ; 
mas  geralmente  salubre  e  macio,  à  excepção  do 
sertão  no  rigor  do  verão,  onde  o  calor  durante  o 
dia  é  bastante  forte,  o  que  todavia  é  compensado 
pela  frescura  das  noites,  sempre  bellas  e  claras : 
nas  serras  e  praias  é  sempre  fresco  pela  constante 
viração.  Só  tem  duas  estações  como  nas  províncias 
vizinhas,  a  chuvosa  que  se  chama  inverno  e  começa 
regularmente  em  Janeiro  ou  Março  e  dura  até  Ju- 
nho; e  a  secca  ou  verão  que  dura  o  resto  do 
anno.  O  maior  calor  não  sobe  no  sertão  a  35*  do 
centígrado,  e  nem  desce  o  maior  frio  abaixo  de  18. 

Aspecto  physico.  —  A  face  do  terreno  é  geral- 
mente desigual ;  baixo  e  quasi  alagado  na  costa. 


(1)  Esta  situação  é  tirada  da  carta  corographica  do  coronel 
Gonrado,  que  aliás  não  concorda  com  a  carta  geral  do  Brasil 
pelo  mesmo,  nem  com  as  de  Paulet  e  Vllliers. 

(I)  Segundo  a  carta  do  engenheiro  Paulet  a  superficie  deve 
andar  por  3,625  léguas  quadradas ;  Mr.  Miiliet  dá  4,600,  o  sar- 
gento-mór  Feijó  7,000,  e  Ur.  Teberge  de  6  a  7.000. 
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vai-se  elevando  gradualmente  até  a  cordilheira  da 
Ipiapaba,  onde  atlinge  a  altura  de  2,000  a  3|000 
pés  acima  do  nivel  do  mar;  a  parte  interior  é 
aberta  em  grandes  taboleiros  e  várzeas ,  e  irri- 
çada  de  serrotes  e  outeiros  pedregosos,  e  de  algu- 
mas serras  frescas  pouco  extensas. 

A  constituição  geológica  do  terreno  é  em  grande 
parte  de  terrenos  primitivos,  subposta  de  terrenos 
calcareos,  e  alluviaes.  Quanto  à  sua  qualidade, 
pôde  dividir-se  em  Ires  espécies :  beira-mar  (fresco 
e  próprio  para  cultura) ;  montuoso  (fresco,  pro- 
ductivoe  coberto  de  mattas) ;  seWão  (secco,  cortado 
de  taboleiros,  serrotes  e  de  ribeiros,  que  só  correm 
pelo  inverno),  mas  productivo  de  pingues  pastagens. 

Orographioj.—kXkm  da  cordilheira  da  Tpiapaba^ 
que  começa  na  Timonha  na  costa,  abaixo  da 
Granja,  e  circula  a  província  de  noroeste  a  sueste 
com  diversas  denominações,  e  liga-se  á  cadéa 
Occidental  de  systema  brasílico,  tem  mais  as  se- 
guintes :  Maranguape^  Acarapé,  Aratanha  e  Ba- 
turitéy  que  formão  um  pequeno  grupo,  apenas 
separadas  por  contrafortes,  e  são  as  mais  nolaveis 
por  sua  frescura  e  cultura ;  Machado^  Urubure- 
tama,  Meruoca  ^  Cosmos^  Sania  Riia^  Bastiões^ 
Boa-visía^  Brejo  grande^  ele. :  todas  estas  peque- 
nas serras  ligão-se  com  pequenas  interrupções  á 
cordilheira  da  Ibiapaba. 

Hydrographia.—lres  bacias  principaes  levão  as 
aguas  pluviaes,  que  cabem  na  província,  ao  oceano» 
mas  nem  uma  é  permanente :  o  Acaracú,  que 
corre  de  sul  a  norte,  engrossado  pelos  Jacurutú^ 
Groyaras,  MacacoSy  Jatobá  e  Jaibora^  e  do  Curú^ 
que  corre  ao  meio  da  província  e  forma  o  porto  do 
Parazinho ;  o  Jaguaribe  ,  mais  importante  ,  que 


406 

corre  do  oésie  e  sodoésle  a  leste  por  espaço  de 
fliais  de  120  l^oas,  e  despeja  abaixo  do  Araca^, 
engrossado  pelo  Salgado^  Banabuiú  e  Quixeramo- 
bim :  além  destes  conta  outros  menos  importantes, 
como  o  Camocim,  cuja  barra  abaixo  da  Granja 
forma  o  melhor  porto  da  provinda;  o  Ara/caíyassú^ 
qne  corre  por  um  sertão  extrraiamente  secoo  e 
salitroso ;  o  Mandou^  5.  Gonçalo^  Choró^  Pacoti^ 
Pirangi.  Tem  poucas  lagoas;  as  mais  notáveis  são 
as  do  Águalú^  Barro  alto  naTelba,  a  de  Mecgana 
eSíEncarUada  no  Aquiraz,  Uruhahú  no  Cascavel, 
Jaguaraçú  no  Siapé,  Camoropim  no  Ácaracú. 

Portos. — Os  da  Amarração,  Camocim  (o  melhor 
da  província),  Jericuaquara,  Acuracú^  Mundaú, 
Curú  (Parazlnho)»  Fortaleza^  Mucuripe^  Igu^pe^ 
Jaguaríbe. 

Productos  da  terra ^  industria  e  commercio, — 
Na  parte  mineralógica  encontrão-se  minas  de  ouro 
em  varias  partes  (Ipú,  Baturité  e  Lavras) ;  de  prato, 
plumbagina^  chumbo^  ferrOy  antimonio^  amianto^ 
carvão,  mármore^  calcarea^  diversas  pedras  finas, 
nitreiras,  salinas  em  toda  a  costa.  Entre  as  plantas 
muitas  medicinaes,  como  a  quina^  ipecacuanha^ 
muitas  de  tinturaria,  marceneria  e  de  construcção, 
como  iatajuba^  jacarandá^  cedro ^  pão  d' arco ^  etc., 
resinosas  e  leitosas,  como  o  bálsamo yjatobdy  almís- 
car, maniçoba,  etc. ;  na  Granja  abunda  uma  arvore 
chamada  do  sebo,  que  dà  esta  substancia  no  fructo. 
A  oiticica  é  a  maior  e  mais  frondosa  arvore  do 
sertão :  todos  os  viventes  na  estação  ardente  pro- 
curão  sua  refrigerante  sombra.  Mas  de  todas  a  mais 
útil  é  a  carnaúba^  a  tâmara  do  sertão^  espécie  de 
palmeira,  que  cobre  grandes  várzeas.  Desde  a  raiz, 
que  é  medicinal,  até  o  p6  das  folhas,  que  se  reduz 


I 
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á  cera,  ludo  é  aproveitável.  Entre  as  arvores  fru- 
ctiferas  notão-se  o  caju,  altas,  abacaxis,  mangabas, 
e  outras  muitas  indígenas  e  acclimatadas. 

Entre  os  animaes  achão-se  todas  as  espécies  das 
províncias  vizinhas.  Nas  praias,  que  são  muito 
piscosas,  encontra-se  o  âmbar  e  um  marisco  que 
dá  tinta  escarlate.  Porém  o  que  faz  a  principal 
riqueza  e  industria  da  terra  é  a  criação  em  grande 
quantidade  de  gados,  e  cultura  do  café,  canna  e 
algodão  (4). 

A  industria  fabril  limitasse  a  queijos  que  se 
exportão  em  quantidade,  velas  preparadas  no  Ara- 
caty,  chapéos  e  esteiras  de  palha  de  carnaúba, 
calçado,  rendas,  obras  de  crivo,  roupa,  e  algum 
sabão  e  rapé. 

Exporta-se  bastante  assucar,  café,  couros,  solas, 
algodão,  gomma  elástica,  legumes.  Seu^ommercio 
faz-se  directamente  com  o  estrangeiro  pelo  porto 
da  capital,  e  com  as  provindas  vizinhas  pelos  portos 
do  Aracaty  (que  recebe  mais  géneros  que  o  da  ca- 
pital), Aracacíi  e  Granja.  Uma  companhia  de  nave- 
gação a  vapor  entretém  um  barco  desta  espécie  na 
costa,  que  dà  uma  viagem  por  mez  de  Pernambuco 
até  a  Granja,  além  de  muitos  barcos  pequenos  de 
cabotagem  entre  os  portos  da  provincia  e  os  de 
Pernambuco,  Maranhão  e  Pará.  Uma  outra  compa- 
nhia de  vapores,  organisada  no  Maranhão,  entretém 


(4)  K  producção  de  gados  no  triennio  de  i852  a  1854  foi, 
segundo  a  collecta  oflQcial,  a  seguinte. 

1852.  .    vaccum    .    117,106        cavallar.    .    16,767 

1853.  .         »      .     .      93,647  »       .    .    10,024 

1854.  .         »      .    .    104,004  »       .    .    12,754 
Mas  convém  observar  que  a  collecta  não  tomou  um  terço. 
De  Julho  de  18o7  a  Abril  de  1858  exportou-se  pela  alfan- 
dega :  algodão  52,552  arrobas ;  assucar  121,697 ;  café  304,009^ 


a  navegação  a  vapor  entre  esta  e  aquella  província 
e  Pará,  o  que  tem  sido  de  grande  interesse  ao 
commercío  e  agricultura  delias  três. 

estatística,  em  1862  a  1863. 

Movimento  commercial. — Importação  e  expor- 
tação pela  alfandega  da  capital  4,380  contos  (5). 

Movimento  marítimo. — Entrarão  no  porto  da 
capital  259  navios  de  diversas  lotações  (6). 

Finanças.— As  rendas  publicas  derãode  1862 
a  1863  1,221  contos  (7). 

População.  —Em  1864  deve  ser  de  340,000  ha- 
bitantes (8). 

Representação,  —  4  senadores,  8  deputados  ge- 
raes  e  32  provinciaes,  eleitos  em  3  círculos  eleí- 
toraes. 

Força  publica.—  Um  meio  batalhão,  um  corpo 


(5)  De  1862  a  1863.— Importação  directa.    .    1,807:864||882 

Exportação    ....    2,573:593^695 

Contando  com  a  exportação  pelos  portos  da  Granja,  Aca- 

racú,  Mundahú  e  Aracaty,  sobe  a  exportação  a  4,900  contos. 

(6)  De  longo  curso  33  com    9,002  toneladas. 
De  cabotagem  226    »      66,559 

Sahirão  os  mesmos. 
No  mesmo  anno  entrarão  no  porto  do  Aracaty  67,  afora  12 
viagens  do  vapor  da  companhia  Pernambucana. 

(7)  Renda  geral 750:000»000 

»      provincial 412:470$000 

»      municipal 59:000fl000 

l,22t:470íf000 

(8)  População  segundo  o  calculo  fundado  nos  últimos  arro- 
lamentos de  1860,  era : 

Homens.       Mulheresm        Total. 

Livres  231,708         236,610         468,318 

Escravos       18,434  17,007  35,441 

250,142         253,617         503,759 

Admittindo  o  incremento  de  3  «/o  annual,  em  1864  essa 

população  deve  exceder  a  540,000  habitantes. 
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policial  e  oito  commandos  superiores  da  guarda 
nacional  com  46,000  praças  (9). 

Instrucção  publica. —  IJm  lycêocom  oito  cadei- 
ras preparatórias,  seis  latinas  avulsas  e  112  prima- 
rias (10). 

Divisão  eccímatóca.— Forma  um  bispado  toda 
província  (11). 

Teia  uma  vigarar ia  geral,  e  43  freguezias. 

Divisão  civil. -^  33  municípios,  sendo  8  cidades 
6  25  villas. 

Divisão  judiciaria. — 15  comarcas,  19  lermos  e 
88  districtos  de  paz  (12). 


(9)  Força  publica.  Meio  batalhão    ...  350  praças. 

Corpo  de  policia    .    .  210      » 

Guarda  nacional   .    .       46,000      » 

(10)  Aulas    14  do  lycôo  e  avulsas        234  alumnos. 

»        82  primarias  de  meninos  4,149       » 
»        32         »        de  meninas  1,245       » 

128  5,628  alumnos. 

(11)  0  bispado  foi  creado  pela  carta  de  lei  de  10  de  Agostode 
1853,  e  contirmado  pela  Bulia  Pro  animarum  salute  do  SS. 
Padre  Pio  IX  de  8  de  Junho  de  1834,  e  inaugurado  em  186K 

(12)  DIVISÃO  JUDICIARIA. 

Comarcas.  Entr.  Termos.  F.   Vist. 


i  Capital 

2  Aquiraz 

3  Aracaly 

4  Icó 

5  Saboeiro  .... 

6  Crato 

7  Jardim 

8  Inhamuns  .  .  . 

9  Quixeramobim . 

10  Baturité 

11  Imperatriz  .  .  . 

12  Sobral  

13  Ipú 

14  Granja 

i5  Viçosa 


3.* 
1.* 
2.* 


2.* 
1.* 


Fortaleza  e  Maranguape 
Aquiraz  cora  Cascavel 
Aracaty,  Russas.  .  .  . 

Icó 

Telha  com  Saboeiro  . 

Crato 

Jardim 

Inhamuns 

Quixeramobim  .... 
Baturité  e  Canindé .  . 

Imperatriz 

Sobral,  Acaracú.  .  .  . 

Ipú.  : 

Granja 

Viçosa 


10 
4 

10 
6 
8 
3 
3 
7 
8 
4 
7 
9 
4 
2 
3 
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Topographia. —  As  8  cidades  são  os  povoados 
mais  importantes,  a  saber:  Fortaleza  (capital),  com 
mais  de  16,000  habitantes,  a  primeira  da  provín- 
cia, situada  sobre  a  costa  em  S"*  32'  de  lat.  meridio- 
nal a  uma  légua  ao  noroeste  da  ponte  do  Hocuri- 
pev  e  a  quasi  2  da  barra  do  rio  Ceará :  é  bem  edifi- 
cada em  uma  planicie  igual,  e  bem  alinhada ;  suas 
ruas  sâo  tiradas  a  cordão,  espaçosas  e  elegantes,  as 
quaes  ultimamente  se  estão  calçando  por  operários 
para  esse  Sm  contractados  na  Europa ;  conta  mais 
de  1,000  casas,  e  enlre  estas  80  e  tantas  de  sobra- 
do, além  de  um  numero  extraordinário  de  mais  de 
1,500  fora  do  alinhamento,  em  redor  da  cidade, 
cobertas  de  palha,  em  que  morão  os  habitantes  me- 
nos favorecidos  da  fortuna.  Tem  alguns  ediflcios 
públicos  importantes,  bem  como  o  palácio  da  pre- 
sidência, hospital  da  misericórdia,  quartel  de  1*  li- 
nha, cadêa,  casa  da  camará,  e  especialmente  a 
igreja  matriz,  rico  e  magestoso  templo,  e  mais  três 
igrejas,  e  algumas  capellas:  afora  esses  ediScios 
públicos,  outros  se  notão,  como  sejão  thesourarias 
geral  e  provincial,  alfandega,  armazém  da  pólvora, 
cemitério,  quartel  de  policia,  casa  dos  educandos 
artífices,  lycêo,  duas  pequenas  pontes,  um  chafariz 
e  três  cacimbas  empedradas  ã  cantaria.  Uma  das 
suas  7  praças,  a  de  Pedro  II  está  plantada  de  fron- 
dosas arvores.  O  seu  porto  é  formado  por  um  arre- 
cife natural,  que  vai  sendo  areado ;  tem  um  pharol 
na  ponta  do  Mucuripe :  além  do  lycêo  conta  8  esco- 
las primarias  de  ambas  os  sexos. 

Foi  creada  villa  em  1726  e  cidade  em  1823 :  seu 
município,  afora  Muranguape,  ultimamente  elevado 
a  villa,  não  tem  menos  de  36,000  almas. 

Aracaty.^k  8  milhas  da  foz  do  Jaguaribe,  sobre 
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a  margem  oriental ;  é  depois  da  capital  a  cidade 
mais  importante  por  seu  commercio  e  industria.  É 
o  interposto  do  commercio  de  todo  valle  do  Jagua- 
ribe  até  o  centro  ;  por  isso  recebe  e  exporta  quasi 
tantos  géneros  como  a  capital :  fabrica  e  exporta 
grande  quantidade  de  velas  de  carnaúba,  solas  pre- 
paradas, chapéos  e  esteiras:  tem  boa  casaria  de  so- 
brados, 5  igrejas,  e  dista  da  capital  30  léguas. 

/có.— Cidade  central  sobre  o  rio  Salgado  a  50 
léguas  do  Áracaty,  donde  recebe  grande  quantidade 
de  mercadorias,  que  transmitte  para  as  comarcas 
mais  centraes :  é  bem  arruada,  ornada  de  4  tem- 
plos, entre  os  quaes  nota-se  o  do  Bomfim.  No  verão 
é  sujeita  a  um  calor  intensíssimo. 

Sobral.—  Sobre  a  margem  esquerda  do  Acaracú 
a  20  léguas  do  mar,  bastante  commerciante ;  tem 
elegante  casaria,  ornada  de  um  bello  tempfo  que 
serve  de  matriz,  além  de  mais  Ires  lindas  capellas. 
Seu  commercio,  que  se  faz  pelo  porto  do  Acaracú, 
sobe  a  quatrocentos  contos  de  importação. 

Croío.— Cidade  nova,  porém  muito  populosa,  e 
notável  pela  fertilidade  do  terreno  de  seu  municí- 
pio, e  dos  imraensos  recursos  naturaes  que  tem  : 
dista  do  mar  80  léguas. 

Érran/a.— Sobre  o  Camocim,  como  melhor  porlo 
da  província,  onde  vai  mensalmente  o  vapor  da 
companhia  Pernambucana. 

Quixeramobim. — No  coração  do  sertão,  rico  de 
gados  e  um  dos  pontos  mais  saudáveis  da  provín- 
cia, com  perto  de  400  casas. 

Baturité.—ko  pé  da  serra  deste  nome,  ainda  pe- 
quena, mas  de  grande  actividade  commercial,  pela 
cultura  do  café,  canna  e  legumes  que  alli  vai-se  des- 
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envolvendo,  e  que  promelle  um  futuro  brilhante 
para  a  provinda :  disla  da  capital  16  léguas.  Ex- 
porta já  mais  de  duzentas  mil  arrobas  de  caíée 
assucar. 

Maranguape.—  Villa  de  recente  data  ao  pé  da 
serra  de  seu  nome  a  três  e  meia  léguas  da  capital, 
grande,  rica  e  de  muita  actividade,  pela  sua  agri- 
cultura de  canna  e  café. 

CAPITULO  XIV. 

província  do  rio   grande  do  norte. 

Fundação.—  O  território  desta  província  fazia 
parte  da  doação  de  João  de  Barros,  e  foi  mandado 
colonisar  pela  coroa  em  1597  por  causa  das  pirata- 
rias, que  pelo  seu  porto  fazião  os  Francezes,  e  de- 
predação que  os  Pitaguares  causavão  aos  lavradores 
da  Parahyba.  Jeronymo  d* Albuquerque  foi  o  seu 
fundador,  e  a  25  de  Dezembro  de  1599  lançou  os 
fundamentos  da  capital,  dando-lhe  o  nome  de  Natal. 
Os  HoUandezes  depois  da  conquista  de  Pernambuco 
se  apossarão  delia.  Em  1654  D.  João  IV,  deu  parte 
delia  a  Manoel  Jordão,  por  cuja  morte  reverteu  à 
coroa.  Em  1689  teve  o  titulo  de  condado  em  favor 
de  Lopo  Furtado  de  Mendonça.  Era  governada  por 
capitães-móres  e  depois  por  governadores  depen- 
dentes do  governo  geral  da  Bahia ;  mas  em  1701  fi- 
cou sujeita  à  capitania  de  Pernambuco.  Em  1817 
seu  ultimo  governador  José  Ignacio  Borges,  por 
occasião  da  revolução  de  Pernambuco,  desligou-a 
de  facto,  sujeitando-a  á  corte.  Seu  primeiro  presi- 
dente depois  da  independência  foi  Thomaz  de  Araújo 
Pereira.  Formava  com  a  Parahyba  uma  comarca,  de 
que  foi  separada  em  1818. 


Posição  as/ronomíca.— Fica  entre  4**  2'  e  6"*  15* 
de  lat.  meridional,  e  5^  45'  e  8M5  de  long.  orien- 
tal do  Rio  de  Janeiro  (1). 

Limites.—  A  L.  e  N,  o  Atlântico ;  ao  S.  a  Para- 
hyba  pela  barra  do  rio  Quajahy  e  no  interior  pela 
serra  de  Luiz  Gomes ;  ao  O.  NO.  com  o  Ceará  pela 
barra  do  Apodi  (Mossoró),  serra  do  mesmo  nome, 
e  Camará. 

Dimensões.— SudL  costa  estende-se  por  75  léguas ; 
sua  maior  extensão  de  nordeste  a  sudoeste  é  de  70 
léguas,  e  da  largura  da  costa  para  o  interior  de  35. 
Superfície  2,000  leg.  quad.  segundo  Milliet. 

Clima  e  salubridade. — É  secco  e  geralmente  sa- 
dio ;  o  inverno,  que  começa  regularmente  em  Março 
é  escasso,  e  ás  vezes  dura  até  Julho :  esta  província 
é  sujeita  a  seccas  como  a  do  Ceará. 

Aspecto  physico. — A  face  do  terreno  è  desigual, 
arenosa  e  baixa  para  o  norte  junto  da  costa,  cortada 
de  serrotes  seccos,  e  de  pequenas  serras  no  interior, 
e  em  grande  parte  coberto  de  catingas  carrasquen- 
tas :  tem  mattas  na  parte  oriental,  e  nas  serras  que 
são  frescas. 

Producção,  industria  e  commercio  —  O  terreno 
é  geralmente  productivo,  principalmente  nas  serras 
e  na  parte  oriental,  que  tem  alagadiços,  e  alguns 
pequenos  rios  correntes.  Tem  minas  de  ouro  e 
ferro ;  muito  e  excellente  páo-brazil ;  o  sertão  cria 
bastante  gado ;  nas  serras  e  praias  cultiva-se  algo- 
dão e  canna,  que  faz  a  principal  industria  e  riqueza 
da  terra,  especialmente  nos  margens  dos  rios  Cearà- 


(i)  Ayres  do  Casal  dá  4»  e  40'  5"  e  40*  de  lat.^  o  que  é  visivel- 
mente errado. 


merím,  Polingi,  Trahiry  e  Carimataú,  onde  se  con- 
tão  para  cima  de  150  a  200  engenhos.  Nas  yarzeas 
e  sertão  achâo-se  numerosos  carnaubaes,  de  coja 
cera  fazem  grande  commercio :  no  sertão  do  Seridó 
acha-se  em  abundância  a  cochonilha^msecto  que  dá  o 
carmim.  Sen  commercio externo^e  com  elle  a  indus- 
tria productiva,  tem  tomado  ultimamente  grande 
desenvolvimento  com  o  estabelecimento  de  uma 
casa  na  capital,  que  exporta  para  a  Europa  todos 
os  géneros  da  terra  (2) . 

Orographia.—A.  serra  da  Borborema  penetra  o 
interior  em  algumas  ramificações,  e  além  desta 
contão- se  diversas  serrotas  mais  ou  menos  altas, 
que  se  podem  tomar  como  dependências  da  cordi- 
lheira central,  de  que  faz  parte  a  Borborema,  posto 
que  não  ligadas  entre  si ;  taes  são :  Martins^  a  mais 
notável  por  sua  frescura  e  população.  Porto  Ale^ 
gre,  Mossoró,  Luiz  Gomes^  Negra,  Cabigi,  S,  Ben- 
to, Verde :  todas  são  próprias  para  a  cultura.  O 
cabo  de  S.  Roque,  a  ponta  Negra,  do  Mello  são  sa- 
liências destas  serras,  que  avanção  ao  mar. 

Hydrographia. —  Seus  rios  principaes  são:  o 
Piranhas,  que  atravessa  toda  província  vindo  da 
Parahyba  engrossado  pelo  Seridó;  Apodi  (Mossoró), 
Carimataú,  Potengi  (rio  grande) ,  Ceard-merim  e 
Trahiry :  estes  dous  últimos,  de  pequeno  curso,  são 
permanentes.  Sua  extensa  costa,  quasi  toda  acom- 
panhada de  um  arrecife  parallelo  aella  e  de  parceis, 
offerece  grande  numero  de  pequenos  portos  e  en- 
seadas, assim  como  as  barras  de  seus  rios  dão  en- 
trada a  embarcações. 

(2)  Em  d862  tinha  2,013  fazendas  de  criar,  e  sua  producção 
foi  de  59,630  cabeças :  18S  engenhos  de  fazer  assucar,  e  pro- 
duzirão 375,000  arrobas. 
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estatística. 


Movimento  comrnerciaL — Importação  415  con- 
tos ;  exportação  directa  472  (3). 

Movimento  marítimo. — Entrarão  e  sahirão  192 
navios  no  porto  da  capital  (4). 

-Finaní^a*.— Rendas  publicas  233  contos  (4  a). 

PopuZapão.— 225,000  habitantes  (5). 

Representação. — 1  senador,  2  deputados  geraes 
8  22  provinciaes,  eleitos  por  província  em  um  só 
circulo  os  geraes,  e  os  provinciaes  em  dous. 

Força  publica.— Ho  exercito  75  praças,  policial 
50 ;  guarda  nacional  6  commandos  superiores  com 
16,625. 


(3)  Importação  directa    .    .     .  J 3:726JÍ000 

»           por  cabotagem.  }1862  a  1863.    370:8150000 
»  nacional  .    .| 41:045;$'000 


415:5860000 
Exportação  directa 472:r 


(4)  Entrarão  e  sahirão  32  navios  de  longo  curso,  e  160  de 
cabotagem. 

(4  a)  ílenda  geral.    .1 74:279<$000 

»     provincial }  1862  a  1863    ....    149:154^000 
»     municipal  1 10:0000000 


Rs.    233:4480000 

(5)  Em  1846  o  censo  official  deu  130,000  livres,  e  18,513  es- 
cravos :  em  1855  outro  arrolamento  incompleto  deu  148,210, 
sendo  destes  20,244  escravos.  Admittindo  o  primeiro  como 
mais  exacto,  que  foi  levantado  pelo  presidente  Dr.  Moraes 
Sarmento ;  calculando  o  crescimento  na  razão  de  3  ^/o  ao 
anno  entre  os  livres,  deve  chegar  em  1864  a  população  livre 
a  202,000  individuos,  supondo  que  a  escrava  tem  sido  contra- 
riada em  seu  desenvolvimento  pela  emigração  para  o  sul,  e 
aceitando  como  exacto  o  censo  incompleto  de  1855,  deve  ter 
hoje  para  cima  de  23,000  pessoas. 
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Imirucção  puòíica. —Um  alhenêo  com  7  aulas 
preparatórias,  mais  5  avulsas  e  48  primarias  (6). 

Divisão  ecclesiastica.—¥2LZ  parte  do  bispado  de 
Pernambuco,  e  dlvide-seem  24  freguezias. 

Divisão  civil -^2^  municípios,  sendo  4  cidades. 

Divisão  judiciaria. —  Faz  parte  do  districto  da 
Relação  de  Pernambuco  ;  divide-se  em  6  comarcas, 
7  termos  e  37  districtos  de  paz  (7). 

Topographia.  —  As  4  cidades  do  Natah  S.  José 
do  Mipiba,  AssUy  e  Imperatriz,  são  OS  povoados 
mais  importantes.  As  villas  de  Mossoró  e  Cearà- 
merim  são  também  dignas  de  menção,  e  promettem 
um  grande  futuro.  Natal  (capital),  quasi  na  foz  do 
Potingi,  a  uma  légua  da  costa,  é  pequena,  porém 
hoje  bastante  commerciante  por  ^r  o  ponto  por 
onde  se  exportão  eimportãoos  géneros  de  commer- 
cio  de  toda  província.  Seus  principaes  ediflcios  são : 
4  igrejas,  a  casa  da  assembléa,  a  thesouraria  pro- 
vincial, o  forte  dos  Reis  Magos,  que  defende  a  barra, 
já  muito  arruinado,  e  um  dos  monumentos  de  nossa 
historia.  Depois  da  capital  as  cidades  mais  impor- 


(6)  Aulas  7  do  Athenêo,  alam  nos 

»      5  do  latim  avulsas  » 

»     3S  primarias  masculinas    » 
>     10         »        femininas      » 
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(7)  Comarcas, 
l  Natal.    .    . 
9  Mepibú .    . 

3  Assú .    .    . 

4  Maioridade 

5  Serldó  .    . 

6  Mossoró    . 


Ent, 
2.- 


Termos, 
1  Natal  e  Gearâ-meri 
i  Mepibú     .     .    . 
i  Assú    .... 
1  Maioridade  .    . 
i  Yilla  do  Príncipe 
i  Mossoró    .    •    . 


m 


Freg. 
4 
3 
3 
4 
4 
4 


28 

81 

â,ll7 

256 

i,452 

Distr, 
9 
3 
3 
6 
4 
4 

29 
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tantes  são  Mipiiú  perto  da  capital,  e  Imperatriz, 
na  serra  do  Martins,  ambas  no  centro  da  agricul- 
tara que  faz  sua  riqueza*  Á  Tilla  de  Macdo,  abaixo 
do  Ássú,  é  de  grancle  importância  maritima  pelo 
seu  porto  e  salinas ;  entrão  alli  mais  de  cem  navios 
annualmente  a  carregar  sal. 

CAPITULO  XV 

província  da  parahyba. 

Fundação.  —  O  território  desta  província  fazia 
parte  da  capitania  de  Itamaracá  de  Pedro  Lopes  de 
Souza ;  foi  mandado  povoar  pelo  governo  da  Bahia, 
e  seu  primeiro  fundador  foi  João  Tavares,  que  pelo 
anno  de  1582  principiou  uma  povoação  na  ilha 
Cambôa,  que  depois  Fructuoso  Barbosa  mudou  para 
o  Cabedello,  e  finalmente  para  o  sitio  da  capital,  e 
teve  o  titulo  de  cidade  FUippea  em  1585;  cahio, 
depois  de  Pernambuco,  debaixo  do  dominio  hoUan- 
dez.  Em  1684  foi  esta  capitania  declarada  indepen- 
dente, e  teve  por  seu  primeiro  governador  António 
Borges  da  Fonseca ;  mas  em  1755  foi  reunida  e  su- 
bordinada à  de  Pernambuco,  da  qual  separou-se  por 
Carta  Régia  de  17  de  Janeiro  de  1799,  sendo  seu 
governador  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho ; 
e  depois  da  independência  seu  primeiro  presidente 
foi  Felippe  Neri  Ferreira. 

Posição  aslronomica.  —  Fica  entre  6"*  e  15*  e  7° 
30'  de  lai.  meridional,  e  5''  5*  e  8*  25'  de  long.  orien- 
tal do  meridiano  do  Rio  de  Janeiro. 

Dimensões,  ^lem  de  litoral  28  léguas  ;  porém 
para  o  interior  pôde  contar  110.  Superficie  2,600 
leg.  quad. 

GEOe.  27 
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Limites. --ko  N.  com  o  Rio  Grande  pelo  Gurjahú 
e  serra  do  Martins  e  de  Luiz  Gomes ;  a  L.  o  Atlân- 
tico; ao  S.  Pernambuco  pelo  rio  Abiabi;  e  ao  O.  com 
o  Ceará. 

Clima  e  salubridade.  —  O  clima  é  geralmente 
quente  e  secco,  porém  refrescado  pela  viração  do 
mar ;  é  muito  salubre.  As  chuvas  ordinariamente 
começão  pelo  equinócio  de  Março  e  durão  nos  annos 
regulares  até  Julho.  Esta  província  é  sujeita  a  sec- 
cas  como  as  suas  vizinhas. 

Aspecto  physico.  —  A  face  do  paiz  é  muito  des- 
igual, atravessa  a  Borborema  e  diversas  ramifica- 
ções :  dous  terços  do  solo  são  cobertos  de  catingas 
e  charnecas :  ahi  o  terreno  é  bastante  secco  e  até 
falto  d'agua ;  mas  cria  bem  o  gado  por  causa  dâ 
macambira,  herva  espinhosa  que  o  alimenta,  e  que 
por  ser  muito  aquosa  dispensa-os  d'agua:  a  outra 
parte  é  fresca,  fértil  e  productiva  de  todo  género  de 
cultura,  é  coberta  de  mattas,  onde  se  fazem  planta- 
ções de  cannas,  algodão,  tabaco,  legumes,  etc. 

Orographia.  —  A  Boròorema^  que  faz  parte  do 
systema  central,  atravessa  esta  província  e  a  divide 
em  duas  partes,  formando  a  Occidental  um  extenso 
plató  chamado  Cariris  velhos ;  as  serras  de  Luiz 
Gomes,  que  serve  de  extrema  à  província  do  Rio 
Grande  do  Norte,  a  do  Catolé,  Teixeira^  etc,  são 
ramificações  da  Borborema.  Na  serra  do  Teixeira 
ha  uma  espécie  de  letreiro,  cujos  caracteres  não  se 
tem  decifrado ;  mas  é  provável  que  sejão  antes  al- 
guns veios  oxydados  da  pedra,  do  que  obra  arti- 
ficial. 

Hydrographia.  —  O  Parahyba,  que  dá  o  nome  à 
provinda,  por  ser  corrente  e  navegável  até  à  capital 
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(3  léguas)  por  navios  de  alto  bordo,  e  por  pequenos 
barcos  até  3  léguas  acima  da  capital,  onde  cbega 
a  influencia  da  maré ;  o  Mamanguape,  menor,  que 
lança-se  junto  à  bahia  da  Traição ;  o  Gramame  e 
CamaraMba;  na  parte  Occidental  o  Piranhas^  que 
atravessa  a  província'  e  entra  na  do  Rio  Grande: 
tem  mais  o  Abiayy  que  serve  de  limite  com  Pernam- 
buco ;  e  o  Hiriri. 

Producção^commercio  enavegação.—lem  ouro, 
ferro  e  salitre ;  muito  pão-brazil,  madeiras  de  con- 
strucção  e  marcenaria.  Os  sertões  crião  e  refazem 
bem  os  gados;  mas  os  principaes  productos  qae 
formão  sua  riqueza  e  exportação,  são:  assucare 
algodão.  Seu  commercio,  sujeito  à  praça  de  Per- 
nambuco, é  limitado  com  o  estrangeiro.  De  Per- 
nambuco vem  navios  receber  o  assucar  e  algodão : 
conta  mais  de  160  engenhos  de  assucar  (1). 

ISTATISTICA. 

Movimento  commerciál.  —Importação  e  exporta- 
ção 5,110  contos  (2). 

(i)  A  exportação  de  1862  a  1863  foi: 
Algodão  201,890  arrobas  nó  valor  de  .    .    .    .     3í>5M9ji«rtAA 
Assucar  620,270     »         .......    ./^^^ 

3,842:2448000 
(2)  Segundo  o  relatório  do  toinístro  da  fazenda  de  1864: 
Importação  directa fis-íwiaflnnn 

:     ^^^T' :::■::  ::;^S 

,     ^  l,212:624íf000 

Exportação 3,897;938g00Q 

S,110ÍÍ59lÕÕ0 
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Movimento  marítimo. — Navios  entrados  e  sabi- 
dos 118  de  longo  curso  e  214  de  cabotagem  (3). 

Finaníjoá.— Rendas  publicas  740  contos  (4). 

População.  —  280,000  habitantes  (5). 

Representação. — 2  senadores,  5  deputados  ge- 
raes  e  30  provinciaes,  eleitos  em  2  districtos  elei- 
toraes. 

Força  publica.— Do  exercito  250  praças,  policial 
155,  guarda  nacional  7  commandos  superiores  com 
19,627. 

Instrucção  publica.— l  Lycêo  com  7  aulas,  e  53 
escolas  primarias  (6). 

Divisão  ecclesiastica.  —  Faz  parte  do  bispado  de 
Pernambuco,  e  divide-se  em  33  freguezias. 

Divisão  cii;iZ.— Divide-se  em  18  municipios,  sen- 
do 5  cidades. 

Divisão  judiciaria. — 8  comarcas,  14  termos  com 

(3)  No  exercício  de  1862  a  1863 : 

Entrarão  navios  de  longo  curso    5»  com  .    .    21,345  tonel. 
»  »       »  grande  cabot.  107  com  .    .      4,740     » 

166  26,085      » 

(4)  Renda  geral  em  62  a  63 392:282^000 

provincial  de  1862 320:143fi00O 

»       municipal 28:000j?000 

740:42511000 

(5)  0  censo  official  publicado  em  Julho  de  1850  dá  178,497 

Sessoas  livres,  e  28,473  escravos :  suppondo  o  augmento  gra- 
ual  até  hoje,  14  annos  depois,  apezar  da  epidemia  de  1856, 
deve  ter  a  população  supra,  sendo  250  mil  pesssoas  livres  e  30 
nil  escravos. 

(6)  Lycêo7  aulas.—Alumnos 54 

Primarias  39  ditas  masculinas.— Ditos i,405 

Ditas    14  ditas  femininas.— Ditas 104 

ifiU 
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juizes  letrados  e  4  annexos,  e  28  districtos  de 
paz  (7). 

Topographia.- 
são  as  5  cidades : 
Souza  e  Pombal. 


As  localidades  mais  importantes 
Parahyba^  Mamanguapey  Arêa^ 


Parahyba,  capital,  situada  a  três  léguas  da  foz 
do  rio  de  seu  nome,  é  a  mais  importante  por  sua 
riqueza,  grandeza  e  população :  tem  um  bom  por- 
to defendido  na  barra  pelo  forte  do  Cabedello;  hoje 
arruinado,  e  justamente  celebre  na  historia  de  nos- 
sa nacionalidade.  Ella  é  dividida  em  dous  bairros, 
chamada  cidade  alta  e  baixa ;  esta  ultima  chama-se 
Varadouro,  é  a  parte  mais  nova,  onde  ha  melhores 
ediflcios  e  gyra  mais  commercio :  a  cidade  alta  é 
antiga  e  parece  decadente.  Tem  uma  casa  de  mise- 
ricórdia, 8  templos  e  3  conventos ;  seus  edifícios 
mais  notáveis  são  o  palácio  do  governo,  que  se  acha 
na  ala  direita  do  antigo  convento  dos  jesuítas,  ser- 
vindo a  esquerda  para  a  assembléa  provincial  e 
lycêo,  thesouraria,  a  nova  cadêa  e  o  quartel  mili- 
tar. Uma  grande  ponte  de  madeira  communica  a 
cidade  com  o  interior  da  província.  Sua  população 
andará  de  10  a  12  mil  almas. 

Mamanguapey  cidade  nova  perto  da  capital,  de 
grande  trato  commercial. 


Comarcas, 

Entr, 

i.*  Capital    .    . 

3* 

2.*  Arèas  .    .    . 

2* 

3.*  Pilar  .    .    . 

4.-  Bananeiras . 

5.*  S.  João  .    . 

6.*  Pombal  .    . 

?.•  Souza.    .    . 

(7)  DIVISÃO  JUDICIARIA  : 

Termos. 
Capital,  Mamanguape 
Brejo  d'Arêa.    .    . 
Pilar,  Ingá,  Campina, 
Bananeiras,  Independ. 
S.  João,  Cabaceiras 
Pombal,  Patos  .    . 
Souza,  Piancó   .    . 


Freg. 
8 

5 

6 

5 
3 


Distr, 

8 
2 
5 
6 
2 
2 
4 
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Arêa,  notável  por  ser  o  centro  da  grande  riqueza 
agrícola. 

Souza,  no  interior  sobre  o  rio  do  Peixe,  impor- 
tante por  estar  no  centro  da  criação  dos  gados. 

Pombal,  freguezia  e  cidade  mais  antiga  do  sertão, 
sobre  a  margem  direita  do  rio  Piancó,  confluente 
do  Piranhas,  se  acha  na  estrada  geral  das  boiadas,  o 
que  lhe  dá  bastante  importância.  Tem  a  maior  e 
mais  bem  construida  cadêa  do  interior  da  pro- 
víncia. 

As  villas  são :  Alhandra,  Campina,  Bananeiras, 
Cabaceira,  Ingá,  Pilar,  Piancó,  Patos,  Independên- 
cia, Catolé,  Alagôa-I^ova,  Coité  e  S.  João. 

CAPITULO  XVI 

província  de  PERNAMBUCO. 

i^undapão.— Esta  província  foi  fundada  por  Duar- 
te Coelho  Pereira  em  1530,  cujo  primeiro  estabele- 
cimento foi  em  Iguarassú,  e  depois  em  Olinda.  Doa- 
da a  este  fidalgo  por  Carta  Régia  de  10  de  Março  de 
1534,  foi  governada  por  elle  eseus  descendentes 
até  1630  na  invasão  dos  HoUandezes,  sendo  seu 
ultimo  governador  donatário  Mathias  de  Albuquer- 
que. Depois  da  restauração  do  domínio  hoUandez, 
teve  por  primeiro  governador  e  capitão-general  no- 
meado pelo  rei  D.  João  IV,  Francisco  Barreto  de 
Menezes,  mestre  de  campo  e  general  do  exercito  li- 
bertador, que  começou  seu  governo  em  Janeiro  de 
4654.  Desde  então  a  coroa  annexou  de  facto  a  seus 
domínios  a  capitania  de  Pernambuco,  até  que  por 
Alvará  de  16  de  Janeiro  de  1716  foi  definitivamente 
abolido  o  dominio  dos  donatários  mediante  a  indem- 
nisação  que  fez  ao  conde  de  Vimioso. 
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Seu  governo  foi  confiado  a  capitães-generaes, 
cuja  jurisdicção  estendia-se  às  capitanias  subal- 
ternas desde  o  Rio  de  S.  Francisco  alé  o  Par- 
nahyba.  Desmembràrão-se  successivamente  as  ca- 
pitanias subalternas  do  Ceará,  Parahyba,  Rio 
Grande  e  Alagoas,  tornando-se  independentes  do 
g:overno  oi vil, mas  continuando  sujeitas  no  ecclesias- 
tico  e  judicial  até  hoje.  A  igreja  de  Pernambuco 
foi  elevada  a  bispado  em  1676,  e  o  tribunal  da 
relação  creado  por  Alvará  de  6  de  Fevereiro  de 
4821.  O  ultimo  capitão-general  foi  Luiz  do  Rego 
Barreto,  e  seu  primeiro  presidente  de  nomeação 
imperial  Francisco  Paes  Barreto,  depois  marquez  do 
Recife,  o  qual  nâo  tomou  effectivamente  posse  por 
causa  da  revolução,  em  que  se  tentou  proclamar  a 
Confederação  do  Equador;  depois  da  qual  tendo 
governado  interinamente  o  brigadeiro  Francisco  de 
Lima  e  Silva,  foi  definitivamente  nomeado  e  tomou 
posse  José  Carlos  Mayrinkda  Silva  Ferrão. 

Esta  província,  que  a  não  ser  contrariada  em  seu 
progresso  por  continuadas  guerras,  seria  incontes- 
tavelmente a  mais  rica  e  povoada  do  Brasil,  lutou 
por  24  annos,  desde  1630  a  1654,  com  a  invasão 
hollandeza ;  em  principio  do  século  xvm  com  o  fa- 
mosa guerra  civil  dos  mascates;  eml817el824  com 
as  revoluções  democráticas ;  de  1831  a  1843  e  em 
1848  com  diversas  revoltas  mais  ou  menos  sangui- 
nolentas, que  tém  infelizmente  paralysado  o  seu 
desenvolvimento  e  riqueza.  Essas  diversas  revoltas 
adquirirão  aos  Pernambucanos  a  fama  de  rusguen- 
tos,  mas  também  o  conceito  de  bravos  e  de  primeiros 
guerreiros  do  Brasil. 

Posição  astronómica.— Enlre  7^  11'  e  9*  44"  de 
lat.  meridional ;  e  1*  30'  e  8**  e  30'  de  long.  orien- 
tal do  Rio  de  Janeiro. 


/i2& 

Limites.-- Xo  N.  com  a Parahyba  pelo  rio  Abiahy, 
Popoca  e  serra  da  Borborema ;  a  L.  com  o  oceano ; 
ao  S.  com  Alagoas  pelo  ribeiro  Persinunga,  e  de 
sua  nascença  em  rumo  direito  até  encontrar  o  Ja- 
cuipe  acima  de  soa  embocadura  no  rio  Una,  Taqua- 
ra e  Giboia;  e  com  a  Bahia  pelo  S.  Francisco  desde 
a  barra  do  Mochotó  até  o  lugar  Páo  d' Arara,  por 
uma  linha  imaginaria  de  30  léguas  do  rio  S.  Fran- 
cisco até  a  serra  do  Piauhy,  e  dos  Dous  Irmãos,  e 
com  o  Ceará  pela  serra  Araripe  [i). 

Dimensões.  — ConidL  de  costa  44  léguas,  em  sua 
maior  largura  pouco  mais  de  30  léguas,  e  de  com- 
primento desde  o  cabo  de  S.  Agostinho  a  leste  até  a 
serra  do  Araripe  ao  oeste  185.  Superfície  em  léguas 
de  20  ao  grão  4,467  leg.  quad.  (2). 

Clima  e  salubridade. — O  clima  é  diverso,  segun- 
do a  natureza  do  solo:  na  parte  da  beira-mar  e 
matta  é  quente  e  muito  húmido,  porém  refrescado 
pela  brisa:   no  sertão  secco  e  quente:  é  geral- 


(1)  Esta  situação  e  limites  são  tirados  da  estatistica  do  des- 
embargador Figueira  de  Mello.  Os  limites  com  a  Parahyba  des- 
de a  embocadura  do  rio  Abiá  ou  Abiahy,  até  á  serra  denomi- 
nada da  Piedade,  são  do  80  léguas  mais  ou  menos;  com  a  do 
Ceará  desde  a  Piedade  até  as  extremas  do  Exú  de  40;  com  a 
de  Alagoas  desde  a  barra  do  Persinunga  até  o  rio  Mochotó 
de  80;  com  a  do  Piauhy  desde  o  Exú  até  uma  linha  divisória 
imaginaria  álO ;  com  o  mar  desde  a  foz  do  Abiá  até  á  de  Persi- 
nunga 44 ;  com  a  província  da  Bahia  desde  a  barra  do  Mo- 
chotó até  o  Páo  d^Arara,  ou  da  Historia,  80:  todo  o  desen- 
volvimento das  fronteiras  da  província  é  de  480  léguas  actual- 
mente. 

(2)  Dão  geralmente  a  Pernambuco  7,200  leg.  quad.,  mas 
segundo  as  observações  e  demonstrações  que  traz  a  estatis- 
tica do  desembargador  Figueira  não  tem  mais  que  a  quanti- 
dade supra.  Esta  medida  foi  feita  pelo  engenheiro  Vauthier 
sobre  a  Carta  de  Conrado  por  elle  ratiflcada.  Talvez  se  con- 
tasse 7,200  leg.  quad.  com  a  antiga  comarca  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco. 
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mente  sadio,  à  excepção  das  intermittentes,  que 
reinao  em  toda  costa  do  Brasil ;  não  ha  moléstia 
endémica.  Sò  tem  duas  estações  como  as  mais 
provincias  do  norte,  a  chuvosa,  que  começa  regu- 
larmente em  Março  até  Julho,  e  a  secca  de  Agosto 
a  Fevereiro. 

Aspecto  physico  e  natureza  do  solo.  —  A  face  do 
paiz  é  desigual ;  obra  de  10  a  15  léguas  da  costa,  o 
que  se  chama  matta,  é  um  terreno  baixo  de  forma- 
ção alluvial, regado,  fértil  e  coberto  de  extensas mat- 
tas,  e  próprio  de  toda  cultura :  além  desta  zona 
eomeça  um  solo  desigual,  ondulado,  carrasquento 
6  pouco  regado  ou  quasi  secco;  neste  terreno  é 
onde  se  fazem  grandes  lavras  de  algodão  e  legumes: 
além  dessa  segunda  zona  fica  o  que  se  chama  ser- 
tão, terreno  elevado,  cortado  de  serras,  serrotes  e 
taboleiros  seccos  e  pedregosos,  que  só  produz  pas- 
to, e  é  próprio  de  criação  (3) . 

Orographia.  —  O  systema  orologico  de  Pernam- 
buco pertence  quanto  ás  serranias  do  serlão  e  do 
noroeste  à  cordilheira  da  Borboremae  Araripe,que 
se  ligão  à  cadéa  Occidental,  e  as  serras  do  sul  do 
oeste  a  cadêa  oriental.  Contão-se  não  menos  de  66 
serras  em  toda  provincia,  mas  pouco  notáveis  por 
sua  elevação  e  extensão,  pela  maior  parte  seccas  e 
pedregosas.  As  principaes  são :  os  montes  Guará- 
rapes,  chamados  hoje  dos  Prazeres,  na  comarca  do 
Recife,  celebres  na  historia  de  Pernambuco  pelas 
famosas  victorias  ganhas  aos  Hollandezes ;  a  serra 
Sellada^  a  das  Russas,  Taquara,  Ororobd,  Verde, 


(3)  o  interior,  principalmente  para  as  margens  do  S.  Fran- 
cisco e  Umites  do  Piauhy,  é  sujeito  a  seccas  como  as  provin- 
cias  do  norte;  todavia  nâo  apresenta  os  desertos  arenosos,  e 
os  oásis  verdejantes  que  vio  o  viajante  Kosler. 
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Cachorro,  notável  pelo  seu  pico  agudo  de  granito, 
TcLcaratú,  Borborema,  que  vêm  da  Parahyba  e 
atravessa  o  sertão  de  Pernambuco  por  mais  de  50 
léguas,  serra  Negra,  Talhada^  Garanhuns,  Jus- 
sara, etc. 

Hydrographia.  —Os  rios  desta  província  são  pou- 
co importantes  pelo  seu  curso,  à  excepção  do  gran- 
de S.  Francisco,  que  a  limita  em  grande  parte  do 
sertão:  pertencem  a  duas  secções;  a  primeira 
comprehende  a  bacia  dos  que  se  lanção  no  ocea- 
no. Os  principaes  são:  o  Capíbaribe,  Ipujuca^ 
Serinhaem  e  Una.  A  segunda  os  que  se  lanção  no 
S.  Francisco,  dos  quaes  são  principaes:  o  Mochotó 
e  Pajehú,  rios  do  sertão.  Portos  e  enseadas  tem 
muitos,  sendo  mais  notáveis  os  seguintes :  Peíimbú^ 
Catuama,  Pão  amarello.  Recife,  Porto  de  Gaili- 
nhãs,  de  Serinhaem,  Rio  Formoso^  Tamandaré,  e 
Barra  de  Una. 

Ilhas.— Fernando,  que  depende  administrativa- 
mente de  Pernambuco,  posto  que  ao  norte  do  cabo 
de  S.  Roque,  lugar  de  degredo  com  um  presidio 
militar ;  Itamaracd,  na  costa,  muito  fértil,  com 
vários  engenhos.  Nogueira,  S.  Aleixo,  pequenas, 
mas  férteis.  No  rio  S.  Francisco  contão-se  mais  de 
60  ilhas,  e  por  mais  notáveis  as  de  Assumpção, 
Santa  Maria  e  Virgem. 

Producção, industria  e  commercio.  — O  terreno  da 
matta  é  fertilissimo,  produz  excelientemente  a  can- 
na  e  todo  género  de  cultura  tropií^l ;  o  algodão  que 
se.planta  na  zona  média  do  terreno,  principalmente 
o  de  Garanhuns,  passa  pelo  melhor  do  Brazil :  o 
sertão  cria  excellente  gado.  Tem  vastas  mattas  ao 
sul,  muita  madeira  preciosa,  bastante  pào-brazil, 
e  minas  não  exploradas.  Porém  o  que  faz  a  princi- 
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pai  industria  e  riqueza  da  provinda  é  a  cultura  da 
canna  e  do  algodão.  Tem  mais  de  mil  engenhos  de 
assucar,  exportando  para  cima  de  4  milhões  de  ar- 
robas (4).  Sua  industria  manufactora  conta  3  fun- 
dições de  ferro,  fabricas  de  sabão,  de  refinação,  de 
distiilação  e  de  rapé.  Possue  4  boas  estradas  bati- 
das de  rodagem,  uma  grande  via  férrea  que  deve 
chegar  até  à  margem  do  S.  Francisco,  e  mais  duas 
em  projecto.  Seu  commercio  é  activo  tanto  para  o 
estrangeiro  como  para  as  províncias  vizinhas  e  in- 
terior. A  provincia  de  Pernambuco  de  poucos  annos 
a  esta  parte  tem  tomado  tal  desenvolvimento  indus- 
tria], que  vai  eclipsando  a  Bahia.  Tem  dous  bancos 
commerciaes  e  mais  um  banco  inglez. 

estatística. 

Movimento  commercial. — Importação  e  exporta- 
ção estrangeira  e  nacional  41 ,728:631 5>000  (5). 

JtfartnAamercaníe.— Possue  a  provincia  7  navios 
de  longo  curso,  52  de  grande  cabotagem,  inclusive 


(4)  Segundo  o  relatório  do  presidente  o  conselheiro  Sérgio 
tinha  em  i857  — 1,106  engenhos  de  assucar,  sendo  18  a  vapor, 
346  por  agua,  e  os  outros  por  animaes :  produzirão  no  anno 
de  1856—1,233,246  pães  de  assucar,  que  calculados  a  15J5O0O 

dão 18,498:000í|000 

Exportoude  assucar  4,181,198  arr.  no  valor  de  11,284:OOOÉIOOO 
de  aguardente  1,341,354  canadas  por  .  .  .  616:000$000 
algodão  111,606  por 633:000<^000 

(5)  Segundo  o  relatório  do  ministro  da  fazenda : 
Importação  directa  estrangeira.    20,380:000$ 

indirecta  dita.    .    .        566:741« 
»  nacional  ....      1,990:8135     22.857: 554j?000 

Exportação  estrangeira  .    .    .    15,263:0008 

nacional  ....     3,608:077£    18.871 :077g000 

41,728:631(1000 
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4  vapores,  351  barcaças,  grandes  canoas  de  nave- 
gação costeira  e  438  alvarengas,  canoas,  ele,  de 
navegação  fluvial,  710  jangadas  e  100  canoas  de 
pesca. 

Movimento  marítimo,  —  Entrarão  e  sahirão  i^o 
porto  do  Recife  1,146  navios  de  longo  curso  ede 
grande  cabotagem  (6). 

Finanças.  —  As  rendas  publicas  derão  10,138 
contos  (7). 

População.  —Presumível  em  1 ,300,000  habitan- 
tes (8). 

Representação.— VXege  6  senadores,  13  deputa- 
dos geraes  e  39  provinciaes  em  5  districtos  ou  cir- 
culos  eleitoraes,  compostos  de  1,932  eleitores. 


(6)  Entrarão  do  longo  curso.    394  navios  com    90,880  tons. 
Sahirão  »  »    .    384       »       »  121,933    » 
Entrarão  de  grande  cabot.    105      »       »       17,133    » 
Sahirão           »          »          263       »        »        28,621     » 

1,146       »        »  258,557    » 

A  alfandega  rendeu  em  1857 7,189:000^00 

(7)  Renda  geral 8,922:363«000  de  1857  a  1858 

»       provincial  ordin.    I,15(>:207íf000  de  1856  a  1857 
»       municipal  .    .    .      1 15:51  IflOOO         »  » 

10,188:071»000 

(8)  Não  ha  censo  moderno  :  este  calculo  funda-se  era  con- 
jecturas prováveis.  O  ministério  do  império  em  1856  calculod 
em  930,000.  O  desembargador  Figueira  na  sua  estatística  de- 
monstra com  dados  muito  prováveis  que  a  população  da  pro- 
víncia em  1815  era  de  340,000  almas.  Dado  como  exacto  este 
calculo,  que  se  pecca  é  por  inferior,  e  admittimlo  que  o  mo- 
vimento ao  população  n'um  paiz  novo,  segundo  os  princípios 
de  Malthus,  deve  duplicar  de  23  em  25  annos,  em  1840  devia 
ter  680,000,  e  em  1858  podia  ter  pouco  mais  ou  menos 
1,180,000.  Entretanto  o  mesmo  desembargador  Figueira  cal- 
culou em  620,000  para  1839,  e  o  autor  das  Memorias  de  Per- 
nambuco em  900,000  para  1842,  sendo  600,000  pessoaslivres. 
O  cholera  pôde  ter  diminuído  20.000  habitantes;  mas  em  com- 
pensação as  grandes  obras  publicas  emprehendidas  ultima- 
mente lêm  chamado  não  pequena  emigração  para  esta  provín- 
cia :  em  1864  deve  ter  1,300,000. 
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Força  pubUca. — I  batalhão  de  artilharia,  3  de 
iDÍantaria  e  1  companhia  de  cavallaria ;  1  corpo  de 
policia,  e  16commaDdos  superiores  da  guarda  na- 
cional (9). 

/nsírucpdopwfcZica.^Comprehendeostresgráos, 
a  superior  dada  pela  faculdade  jurídica  do  Recife,  e 
seminário  ecclesiastico  em  Olinda;  a  secundaria 
pelo  coUegio  das  artes  e  gymnasio  do  Recife,  aulas 
de  humanidades  no  seminário  e  mais  6  aulas  avul- 
sas ;  e  primaria  por  98  escolas  para  ambos  os 
sexos  (10},  além  de  muitos  estabelecimentos  par- 
ticulares. 


(9)  Segundo  a  distribuição  do  ministério  da  guerra  devem 
ficar  em  Pernambuco  1,200  praças  do  exercito:  mas  segundo 
o  relatório  do  Sr.  Taques  a  força  existente  era  de  á, 298 praças 
das  três  armas.  Corpo  policial  350.  A  guarda  nacional,  se- 
gundo o  relatario  do  ministro  da  justiça,  conta  41,057 ;  mas 
segundo  o  mappa  de  Junho  deste  anno  da  secretaria  do  go- 
verno da  província  só  tem  33,812  praças  activas  e  de  reserva. 
Tem  mais  dous  arsenaes,  um  de  guerra,  outro  de  marinha. 

(10)  INSTRUGÇXO  PUBLICA. 

Faculdade  jurídica  ....  li  cadeiras  alumnos     445 

Seminário  theologico  .  .  .  4  »  »  32 

Gollegio  de  artes 7  »  »  602 

Seminário 5  »    preparai.     »  64 

Gymnasio 15  »  »          »  105 

Avulsas 6  »  »          »  62 

í^rimarias,  sexo  masculino  75  »  »          »  2,862 
»           »     feminino.  23  >»  »          »  877 
Arsenaes  de  guerra  e  mari- 
rinha,  e  colónia  da  Pi- 
menteira   3  »  »          9  168 

Collegios  de  orphaos  e  ex- 
postos    3  »  »          »  144 

152  5^351 
Instruceâo  particular. 

Cadeiras  secundarias  ...36 »           500 

»       primarias  masc.  .29 »           736 

»             »        femin..    19 »          451 

236  T^Õã» 
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Divisão  eeclesiastica. ^\Jm  bispado  (H)  cuja  sé 
está  em  Olinda,  e  cuja  jurisdicção  comprehende 
actualmente  as  províncias  de  Alagoas,  Pernambuco, 
Parahyba  e  Rio  Grande :  a  província  divide-se  em 
63  freguezias. 

Divisão  civil.  —  Conta  31  municípios,  sendo 
8  cidades  e  23  víllas. 

Divisão  policiaL —  34  delegacias  e  118  subdele- 
gadas. 

Divisão  judiciaria. —  Tem  uma  relação,  cujo 
dístricto  comprehende  o  bispado  e  mais  a  provín- 
cia do  Ceará,  e  divide-se  a  província  em  17  comar- 
cas  e  28  termos  (12). 

Correio.— Uma  administração  central  com  27 
agencias  no  interior. 


(H)  Creado  pela  bulia  de  16  de  Novembro  de  1676. 


Comarccis. 


1  Recife  .  .  . 

2  Cabo  .... 

3  Páo  d'Amo  . 

4  S.  Antão  .  . 

5  Nazareth  .  . 

6  Goyana ... 

7  Limoeiro .  . 

8  Rio  Formoso 

9  Bonito  .  .  . 

10  Brejo  .... 

11  Garanhuns. 

12  Flores   .  .  . 

13  Tacaratú  .  . 

14  Boa  Vista   . 

15  Olinda  .  .  . 

16  Palmares.  . 

17  Cabrobó  .  . 


(12)  DIVISÃO  JUDICIARIA. 

entr.  Termos, 


3* 
2« 


1- 

2* 
1* 


2' 
1* 

» 


freg,  dist. 


1  Recife , 

2  Cabo  e  Ipojuca  .... 

1  Páo  d'Alho 

2  S.Antâo(Victoria),  Escada 

1  Nazareth 

1  Goyana  

1  Limoeiro 

2  Rio  Formoso,  Serinhaem 
2  Bonito,  Caruaru  .  .  . 
2  Brejo  e  Cimbres   .  .  . 

2  Garanbuns,  Buigue   . 

3  Ingazeira,V.Bella,  Flores 

1  Tacaratú 

2  Boa  Vista,  Ouricuri  .  . 
2  Olinda  e  Iguarassú  .  . 
2  Agua  Preta  e  Barreiros 
1  Cabrobó 


28 


32 
6 
4 

i! 

12 
4 

9 
13 
10 
13 
9 
2 
16 


59     150 
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Estabelecimentos  pios.  ^Vm  grande  estabeleci- 
mento comprehendendo  o  hospital  de  caridade,  dos 
Lázaros,  uma  casa  de  eoDpostos,  hospital  de  Pedro  11^ 
collegio  das  orphãs  de  Santa  Thereza,  dito  dos  or- 
phãos  do  Recife,  um  collegio  de  orplms  denomi- 
nado —  Bom  Conselho  —  na  villa  de  Papacaça. 

Colónias. —  X  penitenciaria  de  Fernando  e  a  mi- 
litar da  Pimenteira. 

Obras  publicas. — Uma  grande  repartição  central 
com  um  director  que  inspecciona  as  obras  publicas 
da  província ;  as  principaes  são  as  seguintes :  a  Tia 
férrea  da  capital  á  margem  do  S.  Francisco,  obra 
de  uma  companhia  particular ;  4  estradas  princi- 
paes de  rodagem;  os  dous  pequenos  canaes  da 
Mangabeira  e  Areqaindà,  e  outros  mais ;  as  4  gran- 
des pontes  no  Recife ;  a  pênsil  no  Caxangà ;  a  de 
Goyana ;  os  càes  do  Recife,  a  casa  de  detenção,  o 
gymnasio,  os  arsenaes  de  guerra  e  marinha,  o  ob- 
servatório, o  pharol  da  barra,  as  3  fortalezas  que 
defendem  a  capital,  o  grande  cemitério  de  Santo 
Amaro,  o  primeiro  em  grandeza  e  elegância  do  Im- 
pério, capaz  de  receber  38,000  cadáveres ;  o  thea- 
tro  de  Santa  Isabel ;  vários  e  ricos  templos,  como 
o  de  S.  José,  as  matrizes  da  Boa- Vista,  Santo  An- 
tohio  e  Corpo  Santo,  a  sé  de  Olinda,  os  palácios  do 
governo  e  do  bispo,  a  alfandega  e  thesouraria  de 
fazenda  (13). 

Topographia.—-  As  8  cidades  são  as  localidades 
mais  importantes,  a  saber : 

Recife.--  Capital  da  província  com  90,000  habi- 
tantes, a  terceira  do  Império  em  grandeza,  popu- 
lação, riqueza  e   commercio,  porém  elegante,  e 

(13)  Tem  52  próprios  nacionaes  e  27  provinciaes. 
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aceiada.  Eslá  situada  a  8"  3'  S8**de  lat.,  quasi  den- 
tro do  mar  na  confluência  dos  rios  Capibaribe  e 
Biberibe,  em  um  terreno  baixo  de  alluvião,  for- 
mando Ires  bairros  distinctos  ligados  por  4  pontes. 
O  do  Recife,  que  forma  a  freguezia  de  S.  Pedro 
Gonçalves,  eslá  sobre  a  ponta  do  isthmo  que  vai  a 
Olinda,  fica  na  entrada  da  barra,  e  posto  que  seja 
o  menos  elegante  por  causa  da  estreiteza  e  tor- 
tuosidade de  suas  ruas,  é  o  mais  rico  e  commer- 
ciante.  Nelle  acha-se  o  observatório,  o  arsenal  de 
marinha  e  a  alfandega,  Liga-se  ao  bairro  de  Santo 
António,  antiga  cidade  Maaricea  (de  Maurício  de 
Nassau)  (14)  por  uma  comprida  ponte  de  madeira 
com  arcos  de  pedra,  que  hoje  eslá  sendo  substi- 
tuida  por  uma  nova  ponte  de  ferro  qae  se  está 
construindo ;  por  baixo  da  qual  passão  as  aguas  dos 
dous  rios,  e  liga-se  ao  bairro  da  Boa-Vista  por 
duas  pontes,  uma  de  madeira  e  outra  de  ferro.  Este 
bairro  de  Santo  António  fica  n*uma  ilha  e  prende- 
se  ao  continente  pelo  aterro  dos  Afogados  ;  contém 
duas  freguezias,  o  palácio  do  governo,  o  arsenal 
de  guerra,  a  casa  de  detenção,  o  theatro  e  muitos 
outros  ediflcios  importantes.  Ahi  lambem  se  acha 
a  estação  da  estrada  de  ferro,  que  vai  até  Agua 
Preta.  O  bairro  da  Boa-Vista,  mais  novo,  fica  jao 
continente,  communica  com  a  freguezia  da  Várzea 
pelas  pontes  de  Magdalena  e  Afogados,  com  Olinda 
por  uma  estrada  parallela  ao  isthmo.  De  fora  de 


(14)  Os  HoUandezes  quando  evacuarão  o  Recife  em  1654 
deixárão-nos  dous  bairros  povoados,  Santo  António  e  Rocife, 
com  464  casas.  Hoje  tem  os  três  bairros  6,768  que  pagão  an- 
nualmente  de  decima  Rs.  125:059^981.  0  Recife  tem  1,198;  ■ 
Santo  Antouio  3,729;  e  Boa-Visla  1,841.  Dando-se  10  pessoas 
(termo  médio)  por  cada  casa,  deve  ter  a  cidade  60  a  70,000 
pessoas. 
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porias  no  Recife  até  o  Manguinho  na  Boa- Vista  fa- 
zem uma  légua,  e  do  palácio  do  governo  aponte  da 
Magdalena  duas  milhas.  Além  dos  palácios  do  go- 
verno, do  bispo,  casa  de  detenção,  contão-se  o  thea- 
tro  de  Santa  Isabel,  os  conventos  de  S.  Francisco 
e  Carmo,  17  templos  catholicos,  1  protestante,  o 
vasto  cemitério  de  Santo  Amaro  em  forma  de  cruz 
grega,  os  càes,  o  hospital  de  Pedro  11,  etc.  Toda  a 
cidade  é  abastecida  de  agua  por  lindos  chafarizes, 
e  illuminada  a  gaz. 

Entre  os  particulares  conta-se  a  elegante  e  aris- 
tocrática rua  da  Aurora.  Tem  dous  bancos  com- 
merciaes  e  o  inglez,  uma  caixa  filial  do  banco  do 
Brasil,  uma  económica,  associações  commerciaes, 
gabinete  de  leitura,  uma  faculdade  juridica,  gym- 
nasio,  vários  estabelecimentos  typographicos  em 
que  se  publicao  duas  folhas  diárias  e  vários  outros 
periódicos.  É  defendida  pelos  fortes  das  Cinco 
Pontas,  Buraco  e  Brum,  monumentos  de  força 
material,  porém  mais  ainda  de  gloria  nacional  e 
poesia  histórica.  AUi  houverão  combates  dignos 
dos  tempos  heróicos ;  alli  se  inscreverão  com  a 
espada  sob  o  impulso  da  coragem  as  sublimes 
paginas  de  uma  gloria  immortal.  O  porto ,  que 
é  formado  por  um  recife  que  corre  parallelo  á 
praia,  tem  um  pharol  na  barra. 

Olinda  —  (Marim  dos  Cahetés)  fica  a  uma  légua 
ao  Norte  do  Recife,  fundada  depois  do  Iguarassú 
por  Duarte  Coelho,  antiga  capital,  destruida  e  in- 
cendiada pelos  HoUandezes  em  1631,  notável  por 
suas  recordações  históricas  e  por  seus  antigos  mo- 
numentos, entre  os  quaes  nolão-se  o  seminário  no 
antigo  convento  dos  Jesuítas,  a  cathedral,  magni- 
fico templo,  os  conventos  de  S.  Bento  e  o  do  Carmo 
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qae  está  em  rainas.  Não  longe,  na  Y^g:aezia  de 
Maranguape,  fica  o  engenho  raulis':i,  onde  em 
1817  debandou-se  o  exercilo  da  republica  e  suici- 
dou-se  o  padre  João  Ribeiro  Pessoa.  A  menos  de 
meia  legaa  está  o  sitio  do  Forno  da  Cal,  onde  Je- 
ronymo  de  Albuquerque,  cunhado  do  primeiro  do- 
natário, fundou  o  primeiro  çngenho  na  província. 

Goyana  ou  cidade  de  5.  Pedro^  a  15  léguas  do 
Recife,  antiga  e  a  mais  populosa  depois  da  capital ; 
é  ornada  de  boa  casaria  de  sobrado,  muito  com- 
mercíante,  e  remette  para  o  Recife  grande  quanti- 
dade de  assucar.  É  pátria  de  João  António  Salter, 
visconde  de  Azurara,  do  celebre  botânico  Dr.  Ar- 
ruda e  do  desembargador  Nunes  Machado. 

Santo  Antão  (Vicloria) ,  a  9  léguas  ao  Oeste, 
grande  commerciante,  com  uma  feira  que  rivalisa 
com  a  da  Pedra  de  Fogo ;  é  talvez  tão  populosa  como 
Goyana,  apezar  dos  estragos  do  cholera. 

Rio  Formoso -—sl  18  legoas  ao  Sul  do  Recife, 
centro  de  grande  cultura  de  canna,  com  um  bom 
porto ;  é  uma  nova  cidade,  e  de  muita  actividade 
e  commercio. 

Nazareth  e  Cabo  —  onde  se  fazem  importantes 
feiras. 

Além  das  cidades,  contão-se  muitos  outros  luga- 
res notáveis,  conio:  Jaboatão^  a  3  léguas,  onde 
existem  muitos  engenhos,  e  pátria  do  chronista 
Fr.  António  de  Santa  Maria ;  Iguarassú,  a  6  léguas, 
notável  por  ser  a  villa  e  povoado  mais  antigo  de 
Pernambuco ;  Pedras  de  Fogo,  notável  pela  grande 
feira  de  gados ;  Ponta  de  Pedra,  na  costa  ao  Norte, 
povoado  bastante  crescido,  entre  a  barra  do  Igua- 
rassú e  a  barra  de  Goyana;  é  considerada  por 
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alguns  mariliraos  como  a  parte  mais  oriental  de 
Pernambuco,  e  por  conseguinte  de  toda  America 
do  SuK 

CAPITULO  XVII. 

província  das  ALAGOAS. 

Fundação, —  O  território  desta  província  fazia 
parte  da  doação  de  Duarte  Coelho  Pereira,  e  no 
tempo  da  guerra  hollandeza  soíTreu  quasi  a  mesma 
sorte  que  Pernambuco,  a  que  pertencia  :  foi  de- 
pois erecto  em  comarca,  e  afinal  separado  de  Per- 
nambuco e  creado  capitania  independente  por  De- 
creto de  16  de  Setembro  de  1817.  Foi  seu  primeiro 
governador  Sebastião  Francisco  de  Mello  e  Povoas, 
e  depois  da  independência  seu  primeiro  presidente 
foi  D.  Nuno  Eugénio  de  Locio  Seilbitz. 

Sua  antiga  capital  foi  a  cidade  de  Alagoas,  edifi- 
cada junto  á  lagoa  que  deu  o  nome  à  província ; 
mas  por  lei  provincial  de  9  de  Dezembro  de  1839 
foi  transferida  a  sede  da  capital  para  Maceió,  tendo 
precedido  uma^  espécie  de  sedição,  quando  passou 
a  thesouraria  para  esta  ultima. 

Posição  astronómica, —  Latitude  meridional  8° 
50*  10"  e  31';  Longitude  oriental  5M5'e  8*. 

Limites.  —  Ao  N.  e  NO.  Pernambuco  pelo  ria- 
cho Persinunga,  rio  Una  e  seu  confluente  Jacui- 
pe,  serra  Pellada,  rio  de  S.  Francisco  até  o  rio  Mo- 
xotó,  ao  S.  a  provinda  de  Sergipe  pelo  S.  Francisco ; 
e  a  L.  o  Oceano. 

Dimensões. — Conta  cerca  de  57  léguas  de  costa, 
80  de  Moxotó  á  capital,  e  2,035  leg.  quad.  de 
superficie. 
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Clima  e  salubridade.-— O  clima  é  bastante  hú- 
mido por  causa  das  muitas  lagoas  perto  do  litoral 
e  das  grandes  mattas  para  o  interior ;  é  pouco  sa- 
lubre, principalmente  nas  margens  de  S.  Francisco, 
onde  em  certas  épocas  reinão  cameiradas. 

Aspecto  physico.  —  O  terreno  é  baixo,  alagado  e 
arenoso  no  litoral,  e  mais  elevado  no  interior  e  co- 
berto de  grandes  mattas,  como  as  de  Jacuipe,  cele- 
bres por  suas  ricas  madeiras,  e  nas  extremas  com 
esta  província  ao  noroeste  tem  algumas  serras. 

Orographia,—As  principaes  serras  são,  a  cha- 
mada geral,  que  atravessando  o  rio  de  S.  Fran- 
cisco forma  a  famosa  catadupa  de  Paulo  Affonso, 
e  ramiflca-se  depois  era  diversas  serrotas  de  pe- 
quena extensão  em  numero  de  48,  as  quaes  occu- 
pão  a  parle  central  da  província ;  destas  são  mais 
notáveis  a  doVento,  Priaca^  Marambaya  QBarriga^ 
em  cuja  falda  oriental  dizem  que  existio  o  qui- 
lombo de  Palmares,  composto  de  20,000  negros 
fugidos  desde  1630  até  1797. 

Hydrographia.—  É  cortada  de  vários  rios  e  ri- 
beiros ;  e  coberta  de  lagoas  na  parte  do  litoral, 
sendo  principaes  as  duas  chamadas  do  norte  e  do 
sul  que  se  communicão  por  um  canai,e  a  do  Jequià ; 
os  rios  principaes  são :  o  magestoso  S.  Francisco, 
que  atraveçsa  a  provinda  de  sudoeste  para  o  norte, 
e  depois  de  banhar  as  povoações  de  Piranhas,  Ar- 
mazém, as  villas  de  Pão  de  Assucar,  Porto  de  Folha, 
a  cidade  de  Penedo  e  a  povoação  de  Pissabassú 
despeja  no  oceano  7  léguas  abaixo  do  Penedo,  38 
do  Porto  de  Piranhas  até  onde  é  navegável ;  seu 
affluente  Moxotô,  que  desagua  6  léguas  acima  da 
Cachoeira  de  Paulo  Affonso  (*),  extrema  esta  pro- 

(')  De  Piranhas  a  Paulo  Affonso  são  18  legoas. 
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vincia  com  o  centro  de  Pernambuco,  e  outros  que 
despejão  no  oceano  e  que  dão  navegação  a  barcassas 
e  canoas,  como  o  Parahyba,  Mundahú,  S.  Antó- 
nio do  Alecrim,  S.  António  Grande,  Camaragibe, 
Manguaba,  Coruripe,  S.  Miguel,  Sumaúma,  Po- 
xim,  Gequiá  e  Una,  que  banha  pequena  parle  da 
provincia. 

ProducçãOf  industria  e  commercio.  —  Na  parle 
mineralógica  encontra-se  o  antrachito,  o  chisto  bi- 
tuminoso,  e  presume-se  que  ha  carvão  verdadeiro ; 
contém  todos  os  animaes  das  provincias  vizinhas ; 
possue  uma  espécie  de  bicho  de  seda  e  é  abundan- 
tissima  em  pescado.  O  terreno,  ferlilissimo  e  sub- 
stancioso, produz  todos  os  fructos  iropicaes,  e  está 
coberto  de  soberbas  mattas  de  páo-brazil,  e  de 
madeiras  de  conslrucção.  Sua  principal  industria  e 
riqueza  é  a  agricultura,  com  preferencia  da  canna  e 
tabaco :  possue  mais  de  300  engenhos  de  assucar, 
que  é  em  grande  parte  exportado  por  cabotagem 
para  Pernambuco  e  Bahia,  com  cujas  praças  entre- 
tém bastante  commercio  por  via  de  vapores  das  com- 
panhias de  na^yegação  daquellas  duas  provincias, 
que  dão  uma  viagem  mensal  a  seus  portos. 

ESTATÍSTICA. 

Movimento  commercial. — A  importação  e  expor- 
tação reunidas  4,050  contos  de  réis  (i). 


(1)  Import.  estr.  directa  ISSô  a  57 98:000/1^0 

»  »    por   cabotagem 1.759:065^000 

nacional 267:324,^000 

2.124:589$000 
Exportação  directa 1 .924:0O0í|0«Ô 
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Movimento  maníi?no.  — Entrarão  e  sahirão394 
navios  (2). 

Rendas  publicas.— DerãiO  725  contos  de  réis  (3). 

Força  publica.  ~Do  exercito  250  praças,  1  corpo 
policial  com  160,  e  23.142  de  guarda  nacional 
formando  7  commandos  superiores. 

Poputoí^o.— 300.000  habitantes  (4). 

Representação.  —  2  Senadores,  5  Deputados  ge- 
raes,  e  30  provinciaes,  em  2  districtos  eleitoraes. 

Instrucção  publica, — Tem  um  lycêo  de  prepara- 
tórios, que  uma  lei  mandou  converter  em  internato, 
78  escolas  primarias  para  ambos  os  sexos,  e  um 
collegio  de  educandos  (5)- 

Divisão  ecclesiastica. —  Faz  parte  do  bispado  de 
Pernambuco,  e  divide-se  em  25  freguezias. 

Divisão  administrativa.— '  Conídi  19  municipios, 
sendo  4  cidades  e  15  villas. 

Divisão  judiciaria. —  Faz  parte  dodistrícto  da 

(2)  De  longo  curso  81,  de  grande  cabotagem  313. 

(3)  Renda  geral Rs,         378:665í|000 

»       provincial  1857  a  58 331:497^000 

»       municipal 15:070^000 

7:^5:232/1000 

(4)  O  censo  verificado  em  1853,  antes  do  choícra,  pelo  Dr. 
Spindola,  era  de  218.269  livres,  e  49.418  escravos,  total 
267.687 ;  o  cholera  reduzio  em  1856  a  249.687,  sendo  -14.418  es- 
cravos. De  i  856  a  1864,  oito  annos,  um  quarto  narazào  de  32, 
deve  subir  a  população  a  300,000,  sendo  50,000  escravos. 

(5)  Jnstruccào  publica : 

Lycêo,  aulas. 8  Alumnos 80 

Aulas  secundarias  avulsas....  6               »  80 

»  primarias  masculinas..  50               »  3.160 

>             «femininas...  28               »  1.284 

4.664 


Relação  de  Pernambuco ;  divide-se  em  8  comarcas, 
i2  termos,  e  52  dislrictos  de  paz  (6). 

Topographia. —  Maceióy  í  apilal,  cidade  nova  si" 
luada  junto  ao  porto  de  Jaragnà  pequena,  mas  flo- 
rescente e de  grande  commercio.  T<*iu  um  pharol  na 
barra ;  seiís  edifícios  mais  notáveis  sâo  :  a  casa  da 
asserabléa,,a  igreja  matriz,  a  cadêi.  o  cemitério  e 
hospital.  É  bem  arruada,  conta  huje  74  ruas  com 
2.200  casas,  sendo  i.655  de  telha,  além  do  agra- 
dável bairro  do  Jaraguá,  que  dista  da  cidade  duas 
milhas  e  se  estende  ao  longo  da  praia  de  desembar- 
que. Sua  população  absoluta  com  os  arredores  pode 
chegar  a  1 4  mil  almas. 

Alagoas.— Ciãdiãe  antiga,  situada  sobre  o  lago 
que  lhe  dá  o  nome :  é  o  centro  da  maior  industria 
agrícola. 

Penedo.—  A  7  legoas  da  foz  de  S.  Francisco,  des- 
tinada a  grande  importância  quando  aquelle  rio  fôr 
navegado,  e  chegarem  até  elle  as  vias  férreas  de 
Pernambuco,  e  Bahia. 

iáía/aía. —Cidade  nova  e  florescente. 

Porto  Calvo.—  No  centro  de  grandes  engenhos 
de  âssucar,  e  tão  celebre  na  historia  da  nacionali- 
dade brasileira,  o  theatro  de  tantas  acções  heroi- 


(6)  DIVISÃO  JUDICIAPIA. 

Comarcas,  Entr.  Termos,  F.  D, 


1  Maceió 

2  Alagoas 

3  Penedo  

4  Porto  Calvo.. 

5  Atalaia 

6  Imperatriz... 

7  Anadia 

8  Matta  grande. 


3.» 
2.» 

» 


Maceió  e  St*.  Luzia. . . . 
Alagoas  e  S.  Miguel... 

Penedo  eTraipúo 

Porto  Calvo  e  Camarag. 

Atalaia 

Imperatriz 

Anadia 

Matta  grande 


5 
5 
9 
13 
3 
9 
5 
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cas  e  sanguinolentas;  está  situada  sobre  o  rio  do 
mesmo  nome,  pequena,  mas  rica  de  recordações 
históricas.  É  a  pátria  de  D.  Clara  Camarão,  que  po- 
dia chamar-se  a  Joanna  d' Are  do  Brasil,  ecoma 
Veleda  das  florestas  das  Gallias ;  incitou  tantos  ini- 
migos aos  agressores  de  sua  pátria,  que  conseguia 
expulsa-los  para  sempre.  É  também  a  pátria  e  foi  a 
lugar  do  suplicio  do  mulato  Calabar. 

CAPITULO  XVIII. 

província  de  SERGIPE. 

Fundação.—  O  terreno  desta  província  foi  colo- 
nisadoem  1592  por  ordem  de  Christovâo  de  Barros, 
governador  interino  da  Bahia,  para  expellir  os  cor- 
sários francezes,  que  unidos  aos  indigenas  faziâo 
então  o  contrabando  nas  suas  praias  e  margens  do 
S.  Francisco.  Seu  primeiro  estabelecimento  foi  no 
Aracaju  no  lugar  chamado  Alto  de  Sanlo  António, 
que  foi  logo  abandonado  pela  insalubridade  e  pas- 
sado para  S.  Christovâo.  Os  Hollandezes  tomarão 
S.  Christovâo  no  tempo  que  Maurício  de  Nassau 
estendeu  o  dominio  hollandez  até  além  do  S.  Fran- 
cisco ;  mas  logo  abandonado,  forao  seus  habitan- 
tes por  muito  tempo  yictimas  da  anarchia,  até  que 
D.  Pedro  liem  1696  mandou  para  Sergipe  algu- 
mas tropas  e  um  ouvidor,  e  ordem  para  expellir 
os  Índios  Tupinambazes. 

Continuou  como  comarca  da  capitania  da  Bahia, 
até  que  em  Julho  de  1821  foi  desannexada  e  creada 
capitania  independente,  sendo  seu  primeiro  go- 
vernador o  Tenente- Coronel  Carlos  Augu&to  Bur- 
lamraque.  Depois  da  independência  seu  primeiro 


presidente  foi  Manoel  Fernandes  de  Oliveira,  e 
S.  Christovão  capital  foi  elevada  á  cidade  por  carta 
de  lei  de  8  de  Abril  de  1823.  Por  lei  provincial  de 
Março  de  1855  foi  mudada  a  sede  da  villa  do  Soc- 
corro  para  a  povoação  do  Aracaju,  que  com  este 
nome  foi  elevada  á  cidade,  mediante  os  esforços  e 
dedicação  de  seu  digno  presidente  Ignacio  Barbosa 
Filho,  que  pouco  sobreviveu  á  sua  obra. 

Posição  astronómica. —  Está  situada  entre  10** 
28*  e  !!•  40'  de  lat.  meridional,  e  4«  46'  e  6'^  44' 
de  long.  oriental. 

Limites.—  Ao  N.  a  província  de  Alagoas  pelo  rio 
S.  Francisco ;  ao  S.  a  Bahia  pelos  rios  Xingo  e 
Real ;  ao  O.  com  esta  mesma  província ;  e  a  L. 
o  oceano. 

Dimensões.  —  Conta  27  legua^  de  costa  do  rio 
Real  ao  S.  Francisco ,  e  40  para  o  interior  de  leste 
a  oésle  ;  superfície  i, 080  léguas  quadradas. 

Clima  e  salubridade.  —  O  clima  é  semelhante 
ao  de  Alagoas ;  na  parte  oriental  onde  ha  maltas  , 
é  húmido  ,  e  no  sertão  é  secco  ;  reinão  febres  in- 
termittentes  nas  praias ,  e  em  alguns  sitios  panta- 
nosos. 

Aspecto  physico  e  natureza  do  solo. —  A  face  do 
paiz  é  geralmente  desigual  e  baixa ,  notando-se 
apenas  algumas  poucas  serras ;  é  cortada  de  vários 
rios ;  e  segundo  seu  aspecto  superficial  pôde  se 
dividir  em  quatro  zonas.  A  primeira,  do  litoral , 
com  uma  a  duas  léguas  de* largura,  geralmente 
arenosa  ,  e  de  pouca  vegetação ;  a  segunda,  com 
a  largura  de  quatro  léguas ,  comprehendendo  um 
terreno  de  taboleiros  agrestes  ,  argilo-pedregosos 
alternados  de  terras  vegetaes  bastante  férteis ;  a 
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terceira ,  de  doze  léguas,  composta  de  terrenos 
maçapès  sobre  camadas  calcareas:  estaé  fertílis- 
sima,  e  é  onde  estão  os  ricos  estabelecimentos  agrí- 
colas da  província;  a  quarta,  de  22  e  meia  léguas, 
é  semelhante  á  segunda,  de  vegetação  mais  va- 
riada, e  serve  para  a  criação  de  gados ;  mas  é  secca^ 
Nesta  parte  foi  onde  se  acharão  minas  diamantinas, 
e  auríferas  nas  faldas  de  Itabaiana.  Em  geral  o 
terreno  é  de  transição,  com  alguns  pontos  de  ter- 
renos primitivos ,  e  pelágicos. 

Orographia. — Tem  poucas  serras;  as  principaes 
são  :  Itabaiana^  Capunga  ,  Capitão^  Negra  ,  e  o 
pico  Cajahyba. 

Hydrographia.—  O  S.  Francisco,  que  lhe  serve 
de  extrema  ;  o  Japaratuba ,  o  Cotinguiba ,  com 
seus  affluentes  ,  Sergipe,  Poxim,  o  Vasa-barris ,  o 
Real,  todos  navegáveis  e  de  fácil  canalisação :  entrf 
os  rios  Japaratuba  e  Cotinguiba  existe  um  canal ,  ô 
outro  pequeno  entre  o  braço  chamado  Santa  Maria 
e  o  riacho  dos  Porcos.  De  seus  portos  os  mais  no- 
táveis são  os  das  barras  Cotinguiba ,  Real  e  de 
Vasa-barris, 

Producção,  industria  e  commercio.  —  Existem 
na  província  muitos  mineraes ,  mas  não  explo- 
rados;  como  ouro  e  diamantes  de  Itabaiana,  schisto 
bituminoso  no  engenho  Cuhy  ,  e  turbo  carbonífero 
com  schisto  nos  districtos  de  Itabaiana  ,  o  que  faz 
presumir  jazidas  de  carvão,  marnes  argilosos,  már- 
more, cré ,  giz ,  crystaes  ,  amianto,  diversas  cal- 
careas, muitas  e  ricas  nitreiras,  carbonato  e  nitrato 
de  soda ,  ferro ,  lousas ,  calcareo  lithographico, 
talvez  grés  de  diversas  qualidades,  muitos  outros 
mineraes,  terras  preciosas,  assim  como  grandes 


ossadas  fosseis,  que  se  tem  encontrado  nas  margens 
do  S.  Francisco. 

Nas  praias  coalha  o  sal  em  qnilquer  parte ;  tem 
madeiras  e plantas  preciosas  .  <(uno  a  baunilha  e 
outras  que  abimdâo nas  provimi.is  vizinhas,  bem 
como  animaes  da  mesma  espe^  io  :  porém,  a  sua 
principal  riqueza  está  na  cultura  de  canna  e  al- 
godão, e  no  fabrico  do  assucar  e  a^^iiardenle,  que 
exporta  na  máxima  parte  para  a  Bahia,  Rio  e  Per- 
nambuco ,  com  cujas  praças  entretém  extenso  e 
florescente  commercio  e  navegação  ,  e  na  criação 
de  gado :  a  industria  fabril  propriamente  dita  é 
quasi  nenhuma  (i). 

estatística. 

Movimento  commercial.  —  Sua  importação  e  ex- 
portação reunidas  sobe  a  7,000  contos  de  réis  (2). 

Movimento  marítimo.  —  Entrarão  e  sahirao  491 
navios  pelas  barras  de  Cotinguiba  e  Real,  contando 


(i)  Segundo  o  mappa  estatístico  apresentado  pelo  presi- 
dente o  Sr.  Dr.  Brote  ro ,  havia  na  província,  em  1858,  im 
engenhos  de  assucar,  com  um  pessoal  de  li, 557  trabalha- 
dores livres  e  escravos;  animaes  de  conducção  17,932; 
produccào  de  assacar  823,218  arrobas,  representando  Rs. 
1,957:8600268;  fazendas  de  criar  927 ;  producção  delias  annual 
á7,869 ;  pessoal  nas  mesmas  empregado,  1,139 ;  fazendas  de 
café ,  i4 ;  alambiques  de  caxaça,  138. 

(2)  Importação  estrangeira  directa    .    Rs.  59:780^666 

9               »          por  cibotagem.      1,221:831$009 
•»        nacional 325:564^000 

l,606:975íf666 


Exportação  estrangeira  directa    ...     1 ,106:380^94 
»        para  o  império 4,385:053<|031 

Rs.      5,491:4338325 
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com  as  viagens  de  vapor  da  companhia  costeira 
entre  Maceió,  os  portos  de  Sergipe  e  Bahia  (3). 

Rendas  publicas.  —  750  contos  de  réis  (4). 

População.  —  Calcula-se  em  t2í75,000  habitan- 
tes (5). 

Representação. —  Elege  2  senadores,  4  depu- 
tados geraes  e  24  provinciaes,  ena  2  círculos  elei- 
toraes. 

Força  Publica.—  Uma  companhia  fixa  com  167 
praças,  um  corpo  policial  com  250,  e  i8,496  guar- 
das nacionaes,  formando  9  commandos  superiores 
e  22  batalhões. 

Instrucção publica.—  Dous  internatos  e  algumas 
escolas  preparatórias  ,  e  74  primarias  para  um  e 
outro  sexo  (6). 

(3)  Entrarão:  navios  de  longo  curso      51;  sahirão      49 

»  »       de  grande  cabot.    192;       »         199 

243  248 

(4)  Rendas  em  1862  : 

Geral Rs.         188:035^930 

Provincial 542:000^000 

Municipal 20:000^000 

Rs.         750:316^935 

(5)  Segundo  um  arrolamento  incompleto ,  e  parece  que 
muito  inexacto  ,  feito  em  1854  ,  a  população  da  provincia , 
da  parte  arrolada  ,  era  de  100,192  pessoas  livres,  e  de  32,448 
escravos  ;  entretanto  o  arrolamento  de  1835  dava  176,000 ;  o 
de  1851,  230,000 ,  e  o  presidente  então  calculava  em  250,000 : 
hoje  deve  ter  220,000  livres ,  e  55,006  escravos. 

(6)  Instrucção  publica  em  1857  : 

22  Escolas  secundarias  ....      224  alumnos. 
51  Primarias  masculinas   .    .    .    1,979       » 
13         »         femininas.    ...      783       » 

2,966 


Estabelecimerdos  de  caridade. —  Dôus  hospitaes» 
um  em  S.  Christovão  e  outro  nas  Larangeiras. 

Divisão  ecclesiaslica.  —  Esta  província  faz  parte 
do  arcebispado  da  Bahia ,  forma  uma  comarca  ec- 
clesiaslica cora  um  vigário  geral,  e  está  dividida 
em  29  freguezias. 

Divisão  administrativa. —  Conta  22  municipios, 
sendo  5  cidades  ;  contendo  17  delegacias  e  36  sub- 
delegacias  de  policia. 

Divisão  judiciaria.-^  Tem  8  comarcas,  14  ter- 
mos independentes,  e  28  districlos  de  paz  (7). 

Topographia  —  Aracaju,  cidade  nova  fundada 
em  1855  pelos  esforços  do  presidente  Dr.  Barbosa 
sobre  a  margem  da  barra  de  Colinguiba,  n'uma 
praia  pouco  salubre  ,  porém  local  apropriado  para 
o  commercio  ;  apezar  de  sua  insalubridade  vai 
prosperando  a  olhos  vistos. 

Larangeiras.— C\dB.de  a  mais  importante  e  com- 
merciante  da  província ,  mas  desvantajosamente 


(7)  DIVISÃO  JUDICIARIA. 


Comarcas. 

Entr, 

1.'  Aracaju.  . 

3.* 

2.a  Estancia  . 
3.»  Lagarto.  . 

2.» 
1.» 

4.»  Larang.    . 

2.» 

5.'  Maroim.  . 

1.» 

6.*  vaia  Nova 

1.» 

7.'  CapeUa.  . 
8.»  Itabaina  . 

1.» 

Termos  indep. 
S.  Christovão. 

Est.,  S.  Luzia. 

Lagarto  ,  Ita- 
baianinha. 

Larangeiras  , 
Divina  P.  . 

Rosário  e  S. 
Amaro.  .  .  . 

Própria  e  Villa 
Nova  .... 

Gapella  .... 

Itabaina  e  Si- 
mões Dias  . 


Reunidos. 

Aracaju,  Itapo- 

ranga 

Espirilo-Santo. 

Campos  •  .  .  . 

Maroim 

Porto  da  Folha 


3 
'4 

4 

3 

5 

5 
3 

3 
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situada  entre  dous  outeiros,  e  cercada  de  pân- 
tanos ,  que  a  tornâo  insalubre ;  foi  viclima  do  cho- 
lera  em  i855. 

Estancia.—  Ao  sul  da  província ,  cidade  situada 
n'uma  bella  planicie  ,  cortada  pelas  límpidas  aguas 
de  Piapitinga,  bem  edificada  e  elegante. 

5.  Christovão.  —  Antiga  capital ,  a  5  léguas  do 
Aracaju,  pequena  e  decadente. 

Maroim.—  Cidade  nova  ,  e  de  grande  exporta- 
ção de  assucar. 

CAPITULO  XIX. 

província    da   BAHIA. 

Fundação  e  território.  —  A  capitania  da  Bahia 
foi  doada  a  Francisco  Pereira  Coutinho  ,  mas  sendo 
este  infeliz  na  empreza  de  sua  colonisação,  e  a  anal 
victima,  foi  encorporada  à  coroa  em  1548.  Man- 
dada colonisar  e  fundar  pelo  monarcha ,  foi  seu 
primeiro  fundador  o  governador  Thomé  de  Souza, 
que  chegou  a  29  de  Março  de  i549  ,  e  lançou  os 
fundamentos  da  cidade  de  S.  Salvador.  Continuou 
a  ser  a  sede  dos  governadores  geraes,  e  vice-reis  do 
Brasil  até  1763,  quando  esta  categoria  passou  para 
o  Rio  de  Janeiro,  e  ficou  a  Bahia  considerada  como 
capitania  geral ,  sendo  então  seu  primeiro  gover- 
nador e  capitão-general  D.  António Rolim  de  Moura 
Tavares  ,  primeiro  conde  de  Azambuja.  Depois  da 
independência  teve  por  seu  primeiro  presidente 
Francisco  Vicente  Vianna,  depois  barão  do  Rio  das 
Contas. 

As  duas  antigas  capitanias  de  Porto  Seguro  e 
Uhéos,  tendo  sido  incorporadas  à  coroa,  a  primeira 


em  1759,  e  a  segunda  em  1761  ,  ficarão  sujeitas  á 
Bahia ,  de  que  ainda  hoje  fazem  parte  como  co- 
marcas. A  comarca  do  rio  de  S.  Francisco ,  que 
comprehende  as  villas  de  5.  Francisco  ^  Pilão 
Arcado j  Campo  Largo  e  Carinhanha,  com  seus 
respectivos  termos ,  desmembrada  da  comarca  do 
sertão  de  Pernambuco  por  Alvará  de  3  de  Junho  de 
1820 ,  e  que  em  1824  tinha  sido  incorporada  à 
província  de  Minas ,  foi  por  Decreto  de  15  de  Ou- 
tubro de  1827  mandada  annexar  à  da  Bahia ,  alè 
que  se  faça  nova  organisação  das  províncias  do  im- 
pério. 

A  província  da  Bahia  goza  o  justo  titulo  de  pri- 
mogenita  de  Cabral ,  por  ter  sido  o  seu  território 
(Porto  Seguro)  o  primeiro  avistado  por  Cabral  a  23 
de  Abril  de  1500. 

Em  1624  foi  invadida  e  tomada  sua  capital  pelos 
Hollandezes ,  que  forão  obrigados  a  evacua-la  no 
anno  seguinte.  Por  vezes  depois  seu  porto  e  cidade 
forão  debalde  acommettidos ,  no  tempo  em  que 
aquelles  dominavão  o  norte  do  império.  A  inde- 
pendência do  Brasil  encontrou  obstinada  resistência 
da  parte  do  general  Madeira ,  que  governava  as 
armas  na  Bahia ,  e  tinha  forte  divisão  lusitana  às 
suas  ordens.  Esta  luta  foi  gloriosa  e  heróica  para 
a  Bahia,  que  ainda  hoje  commemora  no  dia  2  de 
Julho ,  por  uma  festa  nacional,  a  retirada  do  exer- 
.cito  portuguez. 

A  Bahia  não  é  só  a  primeira  entre  as  províncias 
por  sua  antiguidade;  foi  por  muito  tempo  por 
sua  íllustração  e  riqueza  ;  hoje  em  riqueza  lhe  ex- 
cede o  Rio  de  Janeiro ,  e  Pernambuco  vai  rivali- 
sando.  A  maior  parte  dos  nossos  homens  de  estado, 
e  que  tem  figurado  nas  letras,  são  filhos  da  Bahia. 
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Por  bulia  do  4°  de  Março  de  Í55S,  de  JuUo  III, 
foi  creado  na  Bahia  o  primeiro  bispado  do  Brasil , 
suffragaueo  de  Lisboa;  seu  primeiro  bispo,  no- 
meado quatro  annos  antes,  foi  D.  Pedro  Fernandes 
Sardinha ,  que ,  havendo  naufragado  em  sua  volta 
a  Portugal  nos  baixos  de  S.  Francisco ,  foi  devo- 
rado pelos  Cahetés.  Em  i676  foi  elevado  de  bis- 
pado em  arcebispado  primaz  do  Brasil ,  compre- 
hendendo  em  sua  jurisdicçao  os  bispados  de  An- 
gola e  S,  Thomé- 

A  relação  da  Bahia  foi  mandada  crear  pela  Reso- 
lução de  7  de  Março  de  i609 ,  extincta  em  1626 , 
e  novamente  restabelecida  em  1652 ;  estende  hoje 
sua  jurisdicçao  a  Sergipe. 

Posição  astronómica. —Esídi  província  está  si- 
tuada entre  9"  35'  e  18^  2*  de  lat.  meridional ;  e 
5""  46'  delong.  oriental  a  3*  30*  occidental. 

Limites, —  Ao  N.Sergipe,  pelo  rio  Real,  Per- 
nambuco pelo  S.  Francisco ;  ao  S.  o  Espirito-Santo 
pelo  Mucury ;  a  L.  o  oceano  ;  ao  O.  Minas ,  por 
parte  da  Serra  das  Almas ,  e  Goyaz  por  outra  ex- 
tensa cordilheira  ;  e  ao  NO.  o  Piauhy. 

Dimensões.—  Seu  maior  comprimento  de  NO.  a 
SE.  é  de  193  léguas  ,  e  largura  de  127  de  NE.  a 
SO.  De  norte  a  sul  pôde  coutar  168 ,  e  de  lésle  ao 
oeste  171.  Superficie  14,836  léguas  quad.  (1). 

Clima  e  salubridade. —  Varia ,  segundo  a  natu- 
reza do  terreno ;  na  parte  do  litoral  que  se  chama 
Recôncavo ,  e  se  estende  em  uma  linha  parallela 


(1)  A  posição,  dimensões,  e  varias  outras  noticias  sobre  a 
parle  physica  da  geographia  da  Bailia ,  são  tiradas  das  infor- 
mações que  ministrou-me  o  iUuslrado  Sr.  Dr.  Botellio  em 
i8o5.  Reitero-lhe  meus  agradecimentos. 


de  largura  desigual  até  30  léguas,  onde  chove 
constantemente,  o  clima  é  quente  e  húmido;  no 
sertão  é  secco  e  quente.  Até  1849  a  Bahia  era 
bastante  salubre  ;  porém  desta  época  em  diante  a 
febre  amarella  tornou-se  alli  quasi  endémica,  e 
ataca  com  preferencia  os  Europêos  ;  também  nas 
margens  do  S.  Francisco  reinão  febres  interrait- 
tentes  de  máo  caracter,  a  que  chamao  carnei- 
radas. 

Aspecto  physico  do  terreno.-^  O  paiz  é  em  geral 
montanhoso ,  principalmente  nos  limites  com  as 
provindas  de  Minas  e  Goyaz ;  no  litoral  é  baixo , 
coberto  de  espessas  mattas ,  regado ,  chuvoso ,  e 
muito  productivo ,  e  é  onde  está  toda  a  riqueza 
agrícola  da  província ;  no  interior,  na  parte  cha- 
mada Sertão,  estendem-se  grandes  taboleiros  íbs- 
tereis  sujeitos  a  seccas,  principalmente  nos  limites 
com  Pernambuco ,  onde  ha  grandes  espaços  faltos 
de  agua ;  cria ,  porém ,  bastante  gado  ,  onde  tem 
aguadas. 

Orographia.--ks  diversas  serras  espalhadas  no 
interior  desta  província ,  pouco  conhecidas ,  pa- 
recem fazer  parte  das  duas  cordilheiras ,  oriental 
ou  marítima,  e  central.  As  principaes  são:  ao 
norte,  Borracha,  Pambú  e  Riachinho ;  ao  noroeste 
a  de  Piauhy  e  Figueiras ,  que  a  sepàrão  da  pro- 
víncia do  Piauhy;  a  io  Rio  Preto,  a  das  AlmaSy 
que  a  sepárão  da  província  de  Minas ,  a  dos  it- 
mores ,  onde  fica  o  monte  Pascoal ,  as  serras  da 
Chapada  e  Sincord ,  ricas  em  minas  de  ouro  e 
diamantes. 

Hydrographia.—  Esta  província  é  uma  das  mais 
cortadas  de  rios  extensos ,  e  de  ribeiros  perennes. 
Os  principaes  são  :  o  grande  rio  de  S.  Francisco , 
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que  vem  de  Minas ,  corre  na  extrema  central  desta 
província ,  separando-a  da  de  Pernambuco ,  Ser- 
gipe e  Alagoas ;  o  Vasa-barns ,  que  corre  para 
Sergipe ;  o  Beal ,  que  a  separa  de  Sergipe ;  o  Ita- 
pucurú ,  que  vem  da  comarca  de  Jacobina  com 
um  curso  de  150  léguas;  o  Sergi-M&rím ,  que  se 
despeja  na  bahia  de  Todos  os  Santos ,  perto  da 
Tilla  de  S.  Francisco  ,  navegável  por  grandes  ca- 
noas ;  o  Paraguassú,  que  vem  da  Chapada ,  e  des- 
peja também  na  bahia  com  mais  de  ioO  léguas  , 
é  navegável  até  a  cidade  da  Cachoeira  ;  o  de  Con- 
tas,  o  Pardo,  que  vem  de  Minas,  e  communica  com 
o  Jequitinhonha ,  que  nasce  em  Minas  e  despeja 
abaixo  de  Belmonte ;  o  Mucury,  que  vem  de  Minas, 
separa  esta  provincia  da  do  Espirito-Santo ,  e  é 
navegável  por  pequenos  vapores;  além  destes  conta 
mais  o  Inhambupe,  Sahipe,  Jacuipe,  Arambipe, 
JoanneSy  Jaguaripe,  Jequiriçd,  Una,  Serinhen, 
Acarahy,  Marahú,  Itahipe^  llhéqs,  Poxim,  Bel- 
monte,  Jequitinhonha,  Santa  Cruz,  Buranhen, 
Jucurucú,  Itanhen,  Caravellas,  Paruhipe,  Parna- 
merim.  Pitanga,  S.  Paulo  e  Matotim. 

A  costa  da  provincia  offerece  grande  numero  de 
portos  e  bahias ,  sendo  mais  notáveis  a  da  Bahia 
de  lodos  os  Santos,  Camamú,  Ilhéos,  Porto  Seguro 
e  Caravellas. 

Producção  do  solo,  industria  e  commercio. — 
Esta  provincia  abunda  em  muitos  géneros  de  ri- 
quezas naturaes :  em  minas  preciosas  conta  as  ricas 
de  ouro  da  Chapada,  Gentio,  Sincorà,  e  outras 
novamente  descobertas ;  as  de  diamantes  de  Sin- 
corà e  Lençóes,  que  não  ha  muito  espantarão  a  Eu- 
ropa ;  têm  as  celebres  minas  de  prata  descobertas 
pelo  colono  Roberto  Dias,  hoje  desconhecidas,  das 
quaes  dizia  seu  descobridor ,  que  erão  mais  abun- 
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dantes  que  as  de  ferro  de  Biscaia.  Além  de  muitas 
outras  de  ferro,  cobre,  carvão,  mármore ,  e  muitos 
outros  mineraes  ;  muita  madeira  de  construcção , 
pào-brazil,  e  outras  plantas  de  commercio ;  produz 
todo  o  género  de  cereaes  ;  mas  a  sua  máxima  ri- 
queza consiste  na  cultura  de  canna ,  de  que  faz 
grande  quantidade  de  assucar  e  aguardente ;  na 
cultura  de  fumo  ,  algodão,  café,  cravo,  cacáo  ,  etc. 
Cria  todos  os  animaes  das  mais  províncias ,  mas  o 
gado  parece  que  não  é  suíficiente  para  o  consumo 
da  população.  Seu  extenso  commercio  com  o  es- 
trangeiro e  praças  do  império,  sua  navegação  marí- 
tima e  fluvial ,  sua  grande  exportação  em  géneros 
do  paiz ,  suas  companhias  de  navegação  fluvial  e 
costeira  a  vapor  ,  suas  fabricas  de  tecidos,  de  cha- 
péos,  rapé,  sabão,  charutos ,  seus  três  bancos ,  e 
vários  outros  estabelecimentos  de  credito  attestão 
sua  industria  e  riqueza ,  e  assignão-lhe  o  segundo 
lugar  entre  as  províncias  ricas  do  Brasil  (2).  Tem 


(2)  Do  relatório  do  Sr.  Sinimbu  extrahimos  os  seguintes 
dados  estatisticos,  pertencentes  á  exportação  do  anno  de 
1856—1857. 

Géneros.  Arrobas.  Valores, 

Assucar 2,675,905    Rs.  9,313:000^000 

Café 295,925  1,305:000^000 

Algodão •.     .  62,844  370:000^000 

Cacáo 31,584  155:000^000 

Aguardente  (medidas)  .    .  1,806,671  770:000^000 

Cravos 100,941  933:000^000 

Charutos     ......         44,837,840  546:000^000 

Fumo 628,521  3,282:000^000 

Madeira  (dúzias)  ....  1,340  189:000^000 

Diamantes  (oitavas) .    .    .  7,714  2,314:000g000 

Rs.  19,177:000^000 
Fabricas.—  ^  de  fundição  de  ferro,  a  saber :  na  capital,  em 
Santo  Amaro  e  Valença ;  3  de  tecidos  grossos  de  algodão, 
sendo  2  na  capital  e  1  em  Valença^  2  de  rapé,  que  produzem 
200,000  libras ;  1  de  sabão,  produzmdo  640,000  libras ;  1  de 
chapéos  de  feltro,  que  faz  450,000  chapéos ;  1  serraria  em  Va- 
lença, e  muitas  de  charutos. 
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começado  ,.ejá  se  acha  a  20  léguas  da  capital ,  a 
grande  linha  férrea  ao  rio  de  S.  Francisco  ,  cuja 
realização  será  de  grande  importância  para  o  centro 
do  império. 


estatística. 


MovimerUo  commercial. — Importação  e  expor- 
tação reunidas,  48,O5S:O0Oí^0OO  (3). 

Movimento  maritimo. — Entrarão  e  sahirão  no 
porto  da  capitai  1,500  navios  (4). 

Marinha  mercante.— "iS^l  navios  representando 
24,000  toneladas. 

Bendas  publicas. -S.^OOiOOmOOO  (5). 


(3)  Estes  dados  são  tirados  do  relatório  do  Sr.  Sinimbu : 
importação  directa Rs  .     20,301 :840«806 

»   *      por  cabotagem   ......  920:549^274 

21,422:390í|080 

nacional 6,842:866^985 

28,263:3570065 

Exportação  directa  estrangeira 17,863:373S515 

»  dos  géneros  nacionaes  para  o 

Império i,927:083ff746 

Total    .    Rs.      48,055:8148326 

(4)  Pelo  relatório  do  ministro  da  fazenda : 
Movimento  maritimo  de  Janeiro  a  Dezembro  de  1856. 

Navios  de  longo  curso    .    .    .    entrados     302    sabidos  347 
»      de  grande  cabotagem  .         »  532         »       504 

»      de  pequena        »        .         »         1,272         » 

(5)  Renda  geral  (1862  a  1863).    .    .    Rs.       7,146:3238000 

»      provincial  (dito) 1,320:4878000 

»      municipal  (dito) 150:0008000 

Rs.    8,516:8008000 

A  província  tem  duas  companhias  a  vapor,  a  de  Santa  Cruz 
e  do  Bomfim,  além  da  costeira  até  Maceió. 
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Estabelecimentos  de  credito. —  7  com  um  capital 
de  1 8,000:0005(000. 

População.— Cúmh-se  em  1,350,000  habi- 
tantes (6). 

Representação.— Elege  7  senadores,  14  depu- 
tados geraes,  42  provinciaes,  formando  5  dislrictos 
eleitoraes* 

Força  publica.— Do  exeTCiio  em  guarnição  1,200 
praças,  de  policia  e  guarda  urbana  740,  e  guarda 
nacional  de  115,360. 

Instrucção  publica.—  Tem  uma  faculdade  me- 
dica, um  lycêo  com  16  aulas  secundarias,  uma  es- 
cola normal  de  professores  primários,  208  prima- 
rias (7). 

Divisão  ecclesiastica.— k  província  forma  um 
arcebispado  com  a  de  Sergipe,  e  divide-se  em 
154  freguezias. 

Divisão  administrativa. —  Tem  73  municípios, 
sendo  6  cidades  e  67  vilias. 


(6)  O  presidente  Moura  Magalhães  em  1847,  pelos  arrola- 
mentos incompletos  de  algumas  comarcas,  calculou  a  popu- 
lação em  um  milhão  de  habitantes ;  o  conselheiro  Wanderley 
no  mesmo  numero  em  1855 ;  o  Dr.  Botelho  em  1,400,000  ha- 
bitantes. Infelizmente  nãó  ha  arrolamento  moderno.  Calculo 
para  este  anno  em  1,350,000,  sendo  260,000  escravos. 

(7)  INSTRUCÇÃO  EM  1857: 

Escola  medica alumnos  183 

Lycêo aulas     16  »  175 

Escola  normal »           3  » )  .q. 

Escolas  secundarias  avulsas         »         13  » J 

Primarias  masculinas     .•  .         »        177  »  6,826 

»         femininas  ...         »         31  »  1,351 

S,1U 
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Divisão  judiciaria.'-!  em  23  comarcas,  42  ter- 
mos, 256  districtos  de  paz  (8). 

Topographia.—  S.  Salvador  (Bahia  de  Todos  os 
Santos),  capital,  com  mais  de  160,000  habitantes; 
é  a  segunda  cidade  do  Império,  situada  sobre  a 
vasta  bahia  de  seu  nome  com  immenso  ancora- 
douro ;  faz  um  grosso  e  activo  commercio  com  o 
estrangeiro ;  tem  3  bancos  commerciaes  e  mais 
5  estabelecimentos  de  credito,  fabricas  de  fiar,  de 
tecer,  de  rapé,  sabão,  charutos,  um  musêo,  gabi- 


(8)  Divisão  judiciaria,  segundo  o  relatório  do  ministro 
de  1857  : 


Comarcas. 

1  Capitai   .  .  . 

2  Abrantes.  .  . 

3  Caclioeira  .  . 

4  Santo  Amaro. 

5  Nazareth.  .  . 


6  Inliambupe. 

7  Itapicurú.  . 


Ent. 
3« 
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8  Monte-Santo .  . 

V  Joazeiro ... 
iO  Jacobina.  .  .  , 
il  Caeteté   .... 

12  SanrAnna  .  .  . 

13  Rio  de  Contas 

14  Urubu .... 

15  R.  de  S.  Francisco 

16  Valença  .   .  . 

17  Hhéos  ..... 

18  Camamú » 


19  Porlo  Seguro  . 

20  Caraveilas  .  . 

21  Chique-Chique 

22  Monte  Alto.  . 

23  Maracás  .   .  . 


Termos, 

Capital 

Abrantes  e  Conde  .  .  . 
Cachoeira  e  Maragogipe 
Santo  Amaro  e  S.  Franc° 
Nazareth,  Jaguaripe  e  ita- 

parica ■ 

Innambupe,  Purificação  e 

Alagoinhas  .... 
Itapicurú,  Pombal  e  Ab- 

badia 

Monte-Santo  eGeremoabo 
Santa  Sé  e  Capim  Grosso 
Jacobina  e  Villa  da  Rainha 

Caeteté 

SanrAnna  e  Camisão. 
Rio  de  Contas  e  S**  Isabel 

Urubu  

Barra  e  Campo  Larg« 
Valença  e  Taperoá.  . 
Ilhéos  e  Olivença  .  . 
Camamú  e  Barra  do  Rio 

de  Contas 

Porto  Seguro  e  Belmonte 
Caraveilas  e  Alcobaça  .  . 
Chique-Chique,  Pilão  Ar- 
cado   

Carinhanha 

Maracás,  Yictoria  .  . 


D. 

18 

8 

28 

25 

16 

18 
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19 

8 

10 

3 

3 

9 

15 

6 

18 

3 
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4 

10 

8 

15 

2 

4 
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6 

6 

6 

5 

6 
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nete  de  historia  natural,  uma  bibliotheca,  um  hos- 
pital de  lázaros,  uma  casa  de  caridade  e  mais  três 
estabelecimentos  pios ;  uma  faculdade  medica,  um 
lycêo  com  16  aulas ;  é  defendida  por  sete  fortes ; 
é  assento  das  autoridades  superiores  do  arcebis- 
pado primaz;  tem  iO  freguezias ;  acha-se,  porém, 
desvantajosamente  coUocada  sobre  um  terreno  des- 
igual de  montes  e  valles,  de  modo  que  tanto  tem 
de  pittoresca,  visla  do  mar,  quanto  de  desagrada- 
Tel  em  terra  por  causa  das  ladeiras,  grotas  e  tor- 
tuosidades  das  ruas.  É  dividida  pela  elevação,  que 
alli  chamão  montanha,  em  cidade  alta  e  baixa.  A 
baixa,  que  fica  na  praia,  compõe-se  quasi  de  uma 
só  rua,  que  se  estende  por  mais  de  uma  légua  até 
o  Bomfim ;  é  o  bairro  do  commercio,  que  nelle 
tem  a  sua  praça  [bolsa) ,  a  alfandega  e  o  bello 
templo  da  Conceição.  A  cidade  alta  é  mais  populosa 
e  rica,  e  onde  se  encontrão  os  mais  notáveis  ediíi- 
cios,  como  o  theatro,  os  palácios  do  governo  e  do 
arcebispo,  muitos  e  sumptuosos  templos,  como  a 
Sé  Nova,  a  Penha,  S.  Francisco,  vários  conventos, 
recolhimentos,  hospitaes,  o  passeio  publico,  etc. 
Foi  quasi  em  frente  de  sua  bahia  que  teve  lugar  o 
mais  famoso  combate  naval  que  nossos  mares  têm 
visto,  entre  as  frotas  bollandeza,  de  Adrião  Patryd,  e 
a  hespanbola  de  D.  António  Oquendo  .*  o  almirante 
hoUandez,  não  querendo  render-se  e  nem  sobrevi- 
ver á  sua  derrota,  envolveu-se  no  pavilhão  de  sua 
nação  e  atirou-se  ás  ondas,  pronunciando  estas  pa- 
lavras para  sempre  memoráveis :  <í  O  oceano  é  o 
único  tumulo  digno  de  um  almirante  batavo.  » 
Cachoeira,—  A  16  léguas  da  capital,  sobre  a 
margem  esquerda  do  Paraguassú :  é  a  segunda  ci- 
dade da  província ;  com  uma  população,  que  antes 
do  cbolera  chegava  a  30,000  habitantes,  rica,  muito 


456 

commerciante,  e  entretém  communicação  diária 
com  a  capital  por  meio  de  vapores.  Defronte  delia, 
d'outra  banda  do  rio,  fica  o  populoso  e  rico  po- 
voado de  5.  Felix^  tão  cruelmente  devastado  pelo 
cholera,  e  celebre  pela  fama  de  seus  charutos. 

Santo  Amaro,  — A.  14  léguas  da  capital  sobre  o 
Sergipe-merim ;  tinha  20,00  habitantes  antes  do 
cholera,  que  alli  fez  consideráveis  estragos. 

Nazareth.—  k  18  léguas,  considerada  como  o 
celeiro  da  Bahia,  onde  chegão  os  vapores  pe- 
quenos. 

Valença.—  Notável  por  sua  grande  fabrica  de  te- 
cidos de  algodão ;  Maragogipcj  a  8  léguas  da  capi- 
tal de  bastante  trato  commercial.  Entre  as  suas 
muitas  villas,  que  parecem  destinadas  a  grandeza 
futura,  nolão-se  as  da  Barra  do  rio  de  S.  FranciscOy 
Jacobina^  Joazeiro,  Caetetéy  Paraguassú^  etc. 

CAPITULO  XX. 

província  do  ESPIRITO-SANTO. 

Fundação.— O  território  desta  província,  do- 
minado pelos  Aimorés,  foi  descoberto  em  1525  e 
doado  por  carta  régia  do  1°  de  Junho  de  1534  de 
D.  João  III  a  Vasco  Fernandes  Coutinho,  que  com 
uns  60  indivíduos  surgio  na  bahia  da  Yictoria  no 
domingo  do  Espirito-Santo  do  anuo  de  1535,  cir- 
cumstancia  que  lhe  deu  o  nome. 

Apezar  da  resistência  dos  indígenas,  fundou  seu 
primeiro  estabelecimento  junto  ao  monte  da  Penha, 
e  a  esta  povoação  deu  o  nome  de  Espirito-Santo. 
Depois  expulsando  os  indígenas  da  maior  ilha  que 
fica  na  bahia,  nella  fundou  outra  povoação,  que 
chamou  Yictoria,  e  que  é  hoje  a  capital. 
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Em  1551  veio  o  Jesuita  Affonso  Braz  que  fundou 
o  coUegio  da  Victoria,  o  qual  serve  hoje  de  palácio 
do  governo ;  depois  veio  o  celebre  José  d'Anchieta, 
verdadeiro  apostolo  do  novo  mundo,  que,  depois 
de  muitos  serviços  ao  Brasil,  expirou  na  aldeia  de 
Iririliba  por  elle  creada,  hoje  villa  de  Benevente, 
no  dia  9  de  Junho  de  1597. 

A  capitania  continuou  sob  o  poder  dos  descen- 
dentes do  seu  donatário,  e  tendo  de  lutar  constan- 
temente com  os  Aimorés,  pouco  prosperou.  Em 
1718  D.  João  V  comprou-a  ao  donatário  Cosme 
Rolim  por  40,000  cruzados,  e  começou  enlão  o 
governo  dos  capitães-móres,  sendo  o  primeiro  An- 
tónio de  Oliveira  Madail  com  a  patente  de  capitão- 
mór  e  governador  subalterno  do  governo  da  Bahia. 

Em  1741  foi  creada  a  comarca  do  Espirito-Santo, 
comprehendendo  a  capitania  da  Parahyba  do  Sul, 
que  foi  também  encorporada  à  coroa  em  1753,  e  fi- 
cou pertencendo  à  do  Espirito-Santo  até  1832,  quan- 
do desannexada  foi  reunida  à  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1800  cessando  o  governo  dos  capitães-móres, 
foi  elevada  a  governo  subalterno  ao  da  Bahia,  sendo 
seu  primeiro  governador  António  Pires  da  Silva 
Pontes;  e  era  1812  ficou  independente,  sendo 
então  nomeado  governador  Francisco  Alberto  Ru- 
bim.  Depois  da  independência  teve  por  seu  pri- 
meiro presidente  Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos. 
Sua  capital,  Victoria,  foi  elevada  à  cidade  por  carta 
de  lei  de  18  de  Março  de  1823. 

Posição  astronómica.—  Está  situada  entre  18^ 
54'  e  21»  24'  de  lat.  meridional,  e  1°  30'  e  3°  35' 
de  longitude  oriental  do  meridiano  do  Rio  de  Ja- 
neiro (1). 

(1)  Segundo  acarta  do  engenheiro  Sepujveda  de  Vascon- 
«ellos. 
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Limites.— A.  L.  com  o  Oceano;  ao  0.  com  a 
província  de  Minas  pelas  serras  de  Aimorés,  e  do 
Espigão  e  rio  Preto :  ao  N.  com  a  da  Bahia  pela 
ponte  do  sul  da  barra  do  rio  Mucury ;  e  ao  S.  com 
a  do  Rio  de  Janeiro  pelo  rio  Itabapuana,  seodo- 
Ihe  aliás  marcada  na  carta  de  creaçâo  o  lugar  de 
Santa  Catharina  das  Mós. 

Dimensões. —  De  norte  a  sol  80  a  90  léguas ;  de 
lésle  a  oeste  de  20  a  30 ;  de  cosia  90 ;  superficie 
1820  léguas  quadradas  (2). 

Clima  e  salubridade. — O  clima  é  húmido,  porém 
saudável  de  temperatura  agradável,  e  geralmente 
salubre. 

Aspecto  physico.—  A  face  do  paiz  é  muito  des- 
igual, o  território  é  pela  maior  parle  montanhoso; 
tem  poucas  planicies,  e  pela  maior  parte  embreja- 
das.  É  em  geral  coberto  de  mattas. 

Orographia.—  As  montanhas  todas  de  base  gra- 
nítica apresentão  em  muitas  partes  escalvadas  e 
nuas  penedias,  e  pertencem  á  cordilheira  dos  Ai- 
morés^ que  é  uma  prolongação  da  cadeia  oriental 
ou  marítima.  As  principaes  são :  Mestre  Álvaro^  a 
mais  elevada  e  productiva,  Agd^  Gurapary,  Espi- 
gão^ Muxuára^  Perocão^  etc. 

Bydrographia.—O  terreno  é  corlado  de  muitos 
rios  correntes,  sendo  principaes  os  seguintes,  que 
são  navegáveis :  Itaunas^  S.  Matheus^  Rio  Doce^ 
Piraxjuê-assu^  Sauanha,  Santa-Maria,  Guarapa* 
rim,  Beneventef  Piuma,  Itapimirimy  Itabapuana^ 
Jucú^  Cariacica^  que  despejao  no  oceano.  Tem 
dous  canaes  não  concluídos,  o  de  Itaunas  em  S. 

(2)  Mr.  Milliet  dá-lhe  3,000. 
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Malheas,  e  de  Una  no  municipio  da  Serra.  Na  mar- 
gem do  Rio  Doce  o  lago  de  Juparanã  com  8  léguas 
de  circuito.  A  costa  da  província  offerece  nove  por- 
tos principaes,  além  de  muitas  enseadas. 

ProducçãOyindustria^  commercioe navegação. — 
Dizem  que  nos  municípios  da  capital  e  de  Itapemi- 
rim  ha  minas  de  ouro,  ferro  e  diamantes ;  mas  não 
têm  sido  exploradas.  O  solo  é  summamente  fértil, 
mas  pouco  cullivado  por  falta  de  braços:  o  café,  as- 
sucar,  algodão,  firinlia  de  mandioca  e  legumes, 
são  os  principaes  productos  da  agricultura :  exporta 
madeira  de  marcenaria  e  construcção,  com  que 
abastece  os  arsenaes  da  corte.  Sua  industria  fabril 
é  limitada.  Seu  commercio  faz-se  todo  com  o  Rio 
de  Janeiro,  por  onde  exporta  seus  productos  e  re- 
cebe os  géneros  estrangeiros ;  sua  navegação  por 
conseguinte  é  toda  de  cabotagem,  e  ultimamente 
tem  sabido  alguns  navios  directamente  para  Lon- 
dres com  carregamento  de  café,  algodão  e  assucar 
feito  naVictoria. 

estatística. 

Movimento  commer ciai. — Importação  e  exporta- 
ção no  exercicio  de  1862—1863,  780  contos  (3). 

Movimento  maritimo.—^o  mesmo  exercicio  foi 
de  391  navios  de  grande  cabotagem,  entrados  e  sa- 
bidos (4), 


(3)  Importação  estrangeira  directa.    .    .    Rs.       3;953$0(K) 

»  indirecta.    .    .    .    511:842fi000 

»  »  nacional.    .    .    .    270:909^00© 


Rs.     786:704í|000 
Exportação  directa 52:528fí000 

(4)  Entrarão  192  e  sahirão  199  navios  de  grande  cabotagem. 
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Marinha  rnercaníe.— Possue  36  navios  de  cabo- 
tagem. 

Finanças.  —  As  rendas  publicas  dão  200  con- 
tos (5). 

Estabelecimentos  pios. — Um  hospital  bem  servi- 
do na  capital. 

População, —Deve  exceder  a  65,000  habitantes 
presentemente  (6). 

Representação.— E\ege  um  senador,  dons  depu- 
tados geraes  e  vinte  provinciaes,  com  Í47  elei- 
tores. 

Força  puòZica.— Duas  companhias  de  linha,  ou- 
tra de  policia  e  commandos  superiores  de  guarda 
nacional  com  perto  de  5  mil  guardas. 

Instrucção  publica.  —  Tem  uma  directoria  dos 
estudos,  que  consta  de  um  lycêo  de  preparatórios 
na  capital,  duas  aulas  de  latim  avulsas,  e  7S  pri- 
marias. 

Divisão  ecclesiastica.  —  Pertence  ao  bispado  do 
Rio  de  Janeiro,  e  divide-se  em  19  freguezias. 

Divisão  adminisírativa. — 12  municípios,  sendo 
2  cidades  e  10  villas. 

Divisão  judiciaria.— i  comarcas,  6  termos  com 

(S)  RENDAS  PUBLICAS  DE  1861  A  1865: 

Geral. Rs.     89:010#000 

Provincial 95:432§00e 

Municipal 11:000^000 

Rs.    I9o:442j}000 

(6)  População  verificada  em  18^  pelo  censo  officialdo  chefe 
de  policia Dr.  Iraripe  deu:  livres  36,823;  escravos,  12,269. 
Tem  as  colónias  estrangeiras  allemãs  de  Santa  Isabel, Leopol- 
dina, e  Rio  Novo ;  hoje,  depois  de  10  annos,  deve  ter  augmen- 
tado  um  terço. 


juizes  letrados,  e  2  com  2  juizes  substitutos,  e  22 
districtos  de  paz  (7) . 

Topographia.  —  As  duas  cidades  são  os  lugares 
mais  notáveis.  Ficíoría,  capital,  com  5  mil  habi- 
tantes, edificada  irregularme^nte  sobre  o  lado  orien- 
tal da  ilha  do  mesmo  nome,  com  um  porto  excel- 
lente,  mas  pequeno  e  de  pouco  trato  commercial, 
com  alguns  edifícios . 

5.  Malhem,  cora  perto  de  2  mil  habitantes,  muito 
commerciante  em  farinha  de  mandioca. 

As  villas  são :  de  Itapemirim,  donde  se  exporta 
mais  assucar ;  Benevente ,  Espirito-Santo  (antiga 
capital),  Vianna,  S err a ^  Almeida y  Linhares,  Santa 
Cruz,  Barra  e  Guaraparim  (8) 

CAPITULO  XXL 

província  do  rio  de  janeiro. 

Fundação.— o  território  desta  província  perten- 
cia à  doação  feita  a  Martim  Affonso  de  Souza;  mas 


(7)  DIVISÃO  judiciaria: 


Comarcas. 
i  Vicloria. 
2  Itapemirim 


Ent. 
2/ 
1.» 


Freg. 
6 


Dist, 
11 


li 
3 
3 


Termos, 
2  Victoria,  Serra  .    . 
2  Itapemirim,  Benevente. 
e  Guarapary  .    . 

3  S.  Matheus.    .     »   1  S.  Matheus  e  Barra 

4  Santa  Cruz .    .     »   1  Linhares  .... 

(8)  Curiosidades.— Na  estrada  de  Minas,  proxiiíio  á  Barra 
do  Gastello,  acha-se  um  bello  crystal  com  9  palmos  de  com- 
primento :  no  lugar  Gastello  (termo  de  Itapemirim)  uma  vas- 
ta gruta,  formando  uma  sala  regular;  e  no  mesmo  lugar  um 
rochedo  de  granito  de  uma  só  peça  muito  alia  e  em  forma 
pyramidal:  finalmente  o  convento  da  Penha  na  villa  velha 
(Espirito-Santo)  sobre  o  cume  de  uma  alta  rocha,  obra  monu- 
mental levantada  em  1558  por  Fr.  Pedro  Palácios,  e  cuja 
igreja  é  de  notável  elegância,  tendo  o  altar-mór  Armado  era 
columnas  de  finissimo  mármore.  É  muito  concorrida  pelos 
peregrinos  e  curiosos. 
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não  tendo  sido  logo  colonisado,  uma  colónia  de 
Francezes  huguenoles  enviada  pelo  almirante  Co- 
ligny  ao  mando  de  Villegaignon,  estabeleceu-se  na 
bahia  de  Níclheroy,  e  construio  um  forte  no  Ilheo, 
que  hoje  tem  o  nome  de  Villegaignon.  Esta  colónia 
relacionando-se  com  os  Tamoyosy  indígenas  da 
costa,  ia-se  alargando,  quando  D.  João  III,  e  depois 
a  rainha  D.  Catharina,  ordenão  ao  governador  da 
Bahia,  Mem  de  Sâ,  que  fosse  expulsar  os  Francezes, 
o  qual  por  duas  vezes  expellio-os,  ficando  na  ulti- 
ma, em  1567,  mortalmente  ferido  seu  sobrinho 
Estacio  de  Sá. 

Expulsos  os  Francezes,  e  castigados  os  indígenas, 
Mem  de  Sá  lançou  os  fundamentos  da  colónia  no 
sitio  denomftiado  Beira  da  Misericórdia;  e  retirau- 
do-se  para  a  Bahia  deixou  o  governo  da  nova  capi- 
tania a  seu  sobrinho  Salvador  [Corrêa  de  Sá.  Em 
1572  D.  Sebastião  dividio  em  dous  o  Estado  do 
Brasil,  ficando  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  capital  da  parte  meridional,  o  que  foi  em 
1576  revogado,  ficando  a  Bahia  como  d^antes  ca- 
pital de  todo  Estado  do  Brasil.  Salvador  Corrêa  de 
Sá,que  foi  segunda  vez  nomeado  em  1576,governou 
até  1599.  Nem  um  dos  que  se  seguirão  governou 
tanto  tempo,  á  excepção  de  Gomes  Freire  de  An- 
drade, conde  de  Bobadella,  que  governou  desde 
1733  a  1763.  Esta  é  a  época  da  creação  desta  pro- 
víncia, que  pela  importância  de  seu  porto  e  pelo 
H>otivo  de  pertencer  á  coroa  foi  sempre  gover- 
nada por  homens  eminentes,  que  inspeccionavão 
as  capitanias  vizinhas  do  Sul. 

A  cidade  de  S.  Sebastião  foi  tomada  e  saqueada 
por  uma  esquadra  franceza  de  Duguay-Trouin  em 
1711  pela  cobardia  do  governador  Francisco  de 
Castro  Moraes.  Apezar   desse  con^atempo,  esta 
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província  continuou  a  prosperar  até  que  em  1763 
foi  mudada  da  Bahia  para  o  Rio  a  sede  dos  vice- 
reis.  O  conde  de  Bobadella  foi  seu  ultimo  capitão- 
general,  e  o  conde  da  Cunha  o  primeiro  vice-rei 
que  ahi  governou.  Os  acontecimentos  da  Europa 
que  trouxerão  a  familia  real  para  o  Brasil,  derâo 
novo  impulso  ao  Rio  de  Janeiro,  elevando  sua  ca- 
pital a  corte,  e  assegurando-lhe  uma  preeminência 
em  riqueza  e  grandeza,  que  não  pôde  ser  mais  dis- 
putada por  nenhuma  outra. 

Á  cidade  de  S.  Sebastião  íoi  a  capital  da  capitania 
6  provincia  até  1834,  quando  pelo  acto  addicional 
foi  esta  convertida  em  município  neutro  e  capital 
do  império ;  a  da  provincia  passou  a  ser  Nictheroy, 
sendo  então  seu  primeiro  presidente  Jo?é  Joa- 
quim Rodrigues  Torres,hoje  visconde  de  Itaborahy. 
Por  carta  de  lei  de  31  de  Agosto  de  1832  lhe  fófão 
annexados  os  municípios  de  Campos  dos  Goytaca- 
zes,  e  de  S.  João  da  Barra,  que  desde  1733  per- 
tencião  à  província  do  Espiríto-Santo. 

Posição  astronómica,  —  Está  situada  entre  21® 
25'  e  23°  25'  de  lat.  meridional,  1*^  18'  de  long. 
oriental,  e  1°  40'  occidental. 

Dimensões.  — -  Conta  60  léguas  de  este  a  oeste  na 
parte  septentrional,  e  23  média  da  fortaleza  de  San- 
ta Cruz  ao  rio  Parahybuna,  e  50  da  costa  de  Cabo- 
Frio  ao  da  Trindade.  Superfície  1 ,440  leg.  quad. 

limito.— Ao  N.  a  província  do  Espirito-Santo, 
pelo  rio  Itabapuana,  e  Minas  pelos  rios  Preto  e  Pa- 
rahyba  e  serra  da  Mantiqueira ;  ao  O.  S.  Paulo  pela 
mesma  cordilheira  e  serra  da  Bocaina,  e  ao  S.  E.  o 
Oceano. 

Clima  e  salubridade.  —  O  clima  é  temperado, 
muito  agradável  e  saudável  na  parte  elevada,  porém 
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pouco  sadio  nos  silíos  baixos  e  pantanosos,  qae 
occupão  grande  parte  da  província,  onde  reinão  fe- 
bres intermittenles.  Depois  da  invasão  da  febre 
amarella  no  Brasil,  este  ílagello  ficou  endémico 
no  porto  do  iUo  de  Janeiro,  principalmente  para 
os  estrangeiros. 

Aspecto  physico  e  natureza  do  terreno. — A  face 
do  paiz  é  muito  desigual ;  compõe-se  de  montes, 
planícies,  baixos  alagados  e  pantanosos.  O  solo 
plano  e  secco  não  forma  a  quarta  parle  da  provín- 
cia. A  serra  dos  Órgãos  que  atravessa  de  lésle  ao 
oésle,  dívide-a  naturalmente  em  duas  partes  distín- 
ctas,  uma  septentrional  ou  serra  acima,  e  outra 
meridional  ou  serra  baixa,  ou  beira-mar.  É  corta- 
da de  muitos  rios,  ribeiros  e  lagoas,  e  sua  costa 
aberta  em  muitos  portos  e  bahias. 

/ÍÃa5.— Conta  muitas,  tanto  no  oceano,  como  na 
vasta  bahia  de  seu  nome :  as  principaes  do  oceano 
são :  Ilha  Grande,  com  4  léguas  de  comprimento  e 
largura  proporcional,  muito  productiva ;  Maram- 
baia,  varias  pequenas  na  bahia  de  Angra  dos  Reis; 
Gipoia ;  as  três  ilhas  da  Palma,  Redonda,  Compri- 
da e  Rasa  (onde  está  o  pharol) ,  Kdgado,  são  roche- 
dos despovoados :  na  bahia  do  Rio  estão  a  do  Go- 
vernador, Paquetd,  Bom  Jesus  e  outras  pequenas, 
como  Paio,  Lage,  Saúde,  etc. 

Bahias  e  portos.  —  Duas  principaes  bahias  for- 
mando grandes  portos  e  ancoradouros  merecem 
menção  especial,  que  são  a  de  Angra  dos  Reis,  for- 
mada pelas  duas  ilhas  de  Marambaia  e  Grande,  e  a 
bahia  do  Rio  de  Janeiro  com  850  braças  de  largu- 
ra e  14  de  maior  fundo,  repartida  em  duas  partes 
desiguaes  pelo  ilheo  da  Lage.  Um  penhasco  nú  em 
forma  de  pão  de  a$suca/r  de  altura  de  97  braças  fica 
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ao  poente  da  barra  e  ao  oriente  o  morro  do  Pico, 
etn  cuja  falda  está  a  fortaleza  de  Santa  Cruz ;  a  ba- 
hia  tem  6  léguas  de  comprimento  de  norte  a  sul,  4 
em  sua  maior  largura  e  32  de  circuito,  grande  nu- 
mero de  ilhas  e  fundo  para  os  maiores  navios.  Os 
outros  portos  mais  importantes  são :  o  de  5.  João 
da  Barra^  de  Iguassú,  das  Caixa»,  de  Mangarar- 
tíha,  Ilaguahy,  Macahé,  Nictheroy,  Cabo- Frio, 
Paraty^  Estria,  Magé^  Jerumerim^  iíambucaba, 
Maudy  etc. 

Cabos  e  Pontas. — O  cabo  Frio,  S.  Thomé,  Pon- 
ta Negra  e  G^uara^iba. 

Orographia.—Â  excepção  do  município  de  Cam- 
pos todos  os  mais  são  montanhosos.  As  serras  prin- 
cipaes,  que  aliás  pertencem  ã  cordilheira  oriental, 
são  a  dos  Órgãos,  de  Macau,  Sant*Anna ,  Sa/mbé, 
Tapacord,  Urassanga,  Jarimnò,  Bocaina,  Manga 
Larga. 

flj/droj)frap/»ia,— Dos  rios  desta  provinda  o  mais 
vohimoso  é  o  Parahyba,  que  recebe  muitos  outros, 
e  corre  entre  a  Serra  dos  Órgãos  e  as  ramificações 
dã  Mantiqueira ,  passa  pela  cidade  de  Campos  e 
despeja  no  oceano  abaiiio  da  cidade  de  S.  João  da 
Barra;  ô  /^abopuana,  entre  esta  provinda  e  a  do 
Espirit^Santo;  rio  MacaM,  navegável  até  101e-« 
guas  ;  o  5.  João,  o  liagtAahy,  oMacacú,  o  Magi, 
o  Guanàà  «[ue  desagua  na  bahia  de  itfaram6a«ét , 
o  Mambmaba  e  vários  outros  menos  importantes* 
Tem  muitas  lagoas,  como  a  Feia ,  com  um  peri- 
metre  de  32  léguas ,  àrúruioma  ,  com  8  I^uas  de 
extensão,  CwnmUo ,  Faih ,  Juin ,  Jatm*uah{ba, 
Sti,qwmma^  Maricd,  Ca/ffopBbús,  Jacmrepagud, 
fíodrigo  de  Freitae. 

Canaes.—  O  de  Campos  a  Macahé  com  13  lé^>- 
ei06*  30 
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guas  ,  e  um  terço  ainda  não  concluído ,  o  do  No- 
gueira de  Campos  á  lagoa  Brejo  Grande,  de  uma 
légua ,  o  de  Magé  de  1, 180  braças,  o  de  Itaguahy, 
o  Vallão  de  Onça ,  o  de  Cacimbas. 

Estradas.  —  A  de  ferro  de  Pedro  II,  desde  a  ca- 
pital do  império  até  ás  províncias  de  S.  Paulo  e 
Minas  :  ai*  e  2*  secções  estão  abertas  ao  publico ; 
a  de  Maud,  férrea ,  desde  o  porto  deste  nome  até 
a  raiz  da  serra  da  Estrella  ,  eslà  acabada  ;  a  de 
Cantagallo  ,  lambem  férrea ,  está  aberta :  além 
destas  tem  mais  as  estradas  batidas  de  Magé, 
Mangaratiba,  União  e  Industria.,  de  companhias 
particulares  ;  varias  publicas  à  custa  da  provincia, 
como  a  de  Paraty,  Mambueaba,  Ariró,  João  d  Oli- 
veira,  do  Presidente,  etc,  etc. 

ProducçãOy  industria  e  commcrcio, —  O  terreno 
fecundo  desta  provincia  produz  todos  os  géneros 
tropicaese  alguns  europêos.  Tem  minas  de  ouro, 
excellenle  ferro ,  morros  colossaes  de  uma  só  peça 
de  granito ,  variedade  de  argilas  próprias  para 
louças  finas  e  porcellanas ;  todos  os  animaes  das 
provincias  vizinhas  ;  madeiras  de  construcção  e  de 
commercio;  muitas  plantas  fructiferas  e  medici- 
naes  ;  mas  o  que  faz  o  objecto  principal  de  sua 
cultura  e  riqueza  da  terra  é  a  canna  ,  café  e  chá. 

A  industria  tem  feito  consideráveis  progressos 
abrindo  estradas  e  canaes ;  também  incontestavel- 
mente é  a  mais  rica  e  adiantada  de  todas  as  pro- 
vincias. 

Já  conta  o  caminho  de  ferro  de  Maud,  a  grande 
linha  férrea  de  Pedro  II,  que  deve  chegar  ás  fron- 
teiras de  S.  Paulo  e  Minas ;  tem  em  projecto  mais 
duas  linhas  férreas,  e  breve  terá  toda  ella  muitas 
outra?. 
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Seu  commercio  faz-se  todo  pelo  porto  do  mu- 
nicípio neutro ,  de  quem  a  capital  da  província  se 
acha  separada  por  um  estreito  braço  de  mar :  não 
tem  alfandega ,  e  por  conseguinte  sua  navegação  é 
toda  de  cabotagem ;  todos  os  seus  productos  são 
exportados  pela  alfandega  da  corte,  por  onde  tam- 
bém faz  a  sua  importação ;  pelo  que  se  vê  que  a 
província  desapparece  diante  da  corte ,  que  pela 
sua  proximidade  lhe  rouba  toda  a  importância.  A 
industria  manufactora  vai- se  desenvolvendo ,  e 
conta  já  fabricas  de  cerveja,  de  papel,  de  polassa, 
fundição,  sabão,  tecidos,  refinação ,  e  serrarias. 

estatística. 

Movimento  commerciaL  —  Não  tem  importação 
e  exportação  estrangeira ,  pois  toda  é  feita  pelo 
porto  do  município  neutro  :  o  movimento  interno 
ignora-se  (1). 


(1)  Não  é  conhecido  o  valor  da  exportação  da  província , 
que  aliás  é  feito  pela  corte  ,  nem  o  da  importação ;  mas,  se- 
gundo o  relatório  do  presidente  o  conselheiro  Tolentino  ,  o 
movimento  dos  portos  da  província  em  1856  foi  o  seguinte : 

BXPORTAÇÃO.  CAFÉ.  ASSUCAR.       NAVIOS. 

Portos.  Arrobas.          Arrobas. 

S.  João  da  Barra.    .    .    .  700.000         1,400,000             52 

Iguassú 2,192,168 

Porto  das  Caixas.    .    .    .    1,280,000 20 

Mangaratiba 1,000,000 13 

Macahé 649,000 H 

Itaguahy 800,000 

Nictheroy 125,000              35,000 

Cabo-Frio 120,000 

Paraty 250,000 H 

Estrella 400,000 36 

Magé 728,000 40 

Jerumerim 200,000 

Mambucaba 250.000 

Mauá 748,000 

Barra  de  S.  João.    ...  277,932  .......  14 

Outros  portos 500,000 
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Movimento  maritimo.— Rio  é  conhecido  exacta- 
mente :  com  o  da  cõrte ,  foi  de  4,437  navios  en- 
trados e  sabidos  (2). 

Marinha  mercante.  —  Possne  com  a  côrle  3,071 
navios  de  diversas  qualidades  (3). 

Finafífas.--  As  rendas  publicas  dão  3,622  con- 
tos de  réis  (4). 

Estabelecimentos  pios.  —  Nove  casas  de  caridade 
no  interior  da  província. 


Pelos  portos  da  proviacia  chegarão  em  1856  á  corte 
10,168,940  arrobas  de  café .  sendo  8,603,058  de  producção  da 
proviacia,  e  o  resto  das  de  S.  Paulo  e  Minas. 

(S)  MoTiHEifTo  HARiTfMO.  —  A  provincia  não  tem  navega- 
ç^  de  longo  curso  (exterior) ;  mas  tem  immensa  de  cabo- 
tagem ,  grande  e  pequena.  No  mappa  annexo  ao  relatório 
do  ministro  da  fazenda  não  vem  discriminada  a  navegação 
da  provincia  da  da  cõrte :  no  anno  de  1862  a  1863  foi  para 
ambas  a  seguinte : 

Embarcações.    Entradas.       Ton,       SaMdas.    Ton, 

De  longo  curso  .    1,040       370/)00  846     441,000 

De  cabotagem    .    1,071        188,000       1,280     270,000 

2,111        558,000       2,126      711,000 

(3)  Mabinha  da  província.— Possnia  em  1863 : 

Navios  de  longo  curso 74 

»     de  cabotagem 233 

»     de  trafico  dos  portos  e  rios.    .  1,526 

»     de  pescaria 1,238 

3,071 

(4)  Renda  gera! Rs.     958:9721000 

»    provincial 2,336:3188000 

»     municipal. 331:040$000 

Bs.  3,676lÍ3ÔÃÕÕÕ 
O  presiden^  calpul^va  a  renda  provincial  em  1857  em 
2,717  contos  de  réis. 
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População.—  1,050,000  habitantes  livres  e  es- 
cravos (5). 

Representação.—  Elege  com  a  corte  6  senadores» 
12  deputados  geraes,  e  45  provinciaes  em  12  cir- 
cnlos  eleitoraes  com  1,144  eleitores. 

F or çii  publica.— \^Q  exercito  2,000,  um  corpo 
policial ,  e  15  commandos  superiores  com  46,380 
praças  (6), 

Instrucção  publica.—  Consta  de  5  aulas  secun- 
darias e  avulsas,  e  perto  de  164  escolas  prima- 
rias (7). 

Divisão  ecclesiastica.  —  Faz  parte  do  bispado  do 
Rio ,  cujo  bispo  e  cathedral  estão  na  corte  (8) ,  e 
divide- se  em  116  freguezias  e  curatos. 

Divisão  administrativa.—  Tem  38  municípios , 
sendo  14  cidades. 


(5)  O  Sr.  conselheiro  Tolentino  calculava  a  população  da 
provi  ncia ,  no  seu  relatório  de  i857  á  assembléa ,  além  de  ii 
colónias  estrangeiras,  em  680,000  pessoas  livres ,  e  200,000 
escravos. 

Sete  annos  depois  (1864) ,  na  razão  de  30  annos  o  redobra- 
mento  ,  deve  ter ;  livres  800,000,  escravos  280,000. 

(6)  Força  : 

Exercito 2,000 

Policia 3S0 

Guarda  nacional .    .    .    46,380 

48,730 

(7)  iNSTRUCÇiO  PUBLICA : 

4  escolas  secundarias    .    .        47  alumnos. 
i64       »     primarias   .    .    .    6,573        > 

6,620 

(8)  O  bispado  foi  creado  pela  Bulia  Romani  Pontífices  de 
16  de  Novenjbro  de  1676 :  tem  corpo  capitular  ,  e  seminário. 
O  bispo  é  também  capellão-mór  do  Imperador ,  e  a  cathedral 
é  unida  á  capella  imperial.  O  corpo  capitular  consta  de  ô 
monsenhores,  e  16  cónegos. 
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Divisão  judiciaria. —  Tem  12  comarcas,  32  ler- 
mos, H8  districtos  de  paz,  140  escrivães  e  tabel- 
liães ,  e  5,540  jurados  (9). 

Topographia.  —  Nictheroy ,  cidade  e  capital  da 
província  desde  1835  ;  é  um  povoado  moderno , 
que  ainda  ha  pouco  linha  sido  elevado  à  villa  com 
o  nome  de  Praia  Orande ,  mas  hoje  é  uma  linda 
cidade  formando  um  arco  de  perto  de  meia  légua 
sobre  a  vasta  bahia  do  Rio :  é  bem  arruada  ,  com 
elegantes  casas,  formando  o  agradável  bairro  de 
S.  Domingos  um  de  seus  arrabaldes ;  porém  seu 


(9)  Divisão  judiciaria,  segundo  o  relatório  do  ministro  da 
justiça  de  1857  : 


Ns.  Cornar c. 

1.  Nictheroy 

2.  Ilaborahy 

3.  R.  Bonito 

4.  Cabo  Frio 

5.  Campos  . 

6.  Cantagal. 

7.  Magé.  . 

8.  Vassour. 

9.  Rezende 

10.  SJ.doPr. 

11.  Angra 

12.  Petropol 


Entr. 
3.» 


2.* 
3* 
l.« 
2.' 


3.- 
1.» 


Termos  ind. 

Nictheroy  . 
Ilaborahy    e 

Maricá.  . 
Rio  Bonito 

Capivary  e 

Saquarema. 
Cabo    Frio  , 

Macahé  e  B. 

de  S.  João 
Campos,  S.  J. 

da  Barra  e 

S.  FideUs 
Cantagallo 

N.Friburgó 

eMagdalena 
Magé,EstreUa 

e  Iguassú  . 
Vassouras     e 

Valença  .  . 
Rezende, B.M, 

e  Pirahy .  . 
S.  João,  Itag. 

e  Rio  Claro. 

Angra,Paraty 

e  Mangarat 

Petrópolis    e 

Parah.do  Sul! 


Reunidos. 


Santo  António. 


D. 
8 


19 

11 
13 

9 
15 

8 
11 

7 


commercio  e  grandeza  ficão  sempre  dependentes 
da  corte ,  que  lhe  rouba  toda  a  importância.  Sua 
população  anda  por  mais  de  45,000  habitantes. 
Nella  reside  o  presidente  e  mais  autoridades  su- 
periores. Perto,  na  Ponla  d'Arêa,  está  uma  grande 
fabrica  de  fundição ,  onde  se  preparão  todas  as 
peças  de  ferro  para  machinas  de  vapor ,  e  quaes- 
quer  engenhos. 

S,  Salvador  de  Campos.  —  Ao  N.  da  provincia, 
é  a  mais  rica ,  e  povoada  da  provincia.  Sua  popu- 
lação em  1840  chegava  a  20,000  habitantes  :  tem 
um  theatro ,  imprensa ,  e  pelo  seu  porto  na  cidade 
de  S.  João  da  Barra  remelle  para  o  Rio  quasi  todo 
o  assucar  que  se  fabrica  na  provincia. 

Angra  e  Paraiy. —  Cidades  novas ,  muito  com- 
merciantes ,  que  exportão  ;mais  de  500,000  ar- 
robas de  café,  e  têm  mais  de  30  sumacas  que 
navegão  entre  seus  portos  e  o  do  Rio. 

Cabo  Fris.—  X  mais  antiga  da  provincia,  porém 
pouco  adiantada ,  com  6,000  habitantes:  exporia 
grande  quantidade  de  café, 

PeíropoZis.— Povoado  novo,  fundado  em  1844 
pelo  senador  Aureliano  ,  onde  estabeleceu  uma 
colónia  allemã ;  é  ainda  pequena ,  porém  bem  edi- 
ficada sobre  a  serra  da  Estrella ;  tem  um  palácio 
de  recreio  do  Imperador  ,  onde  a  familia  imperial 
passa  algum  tempo  do  estio.  A  parte  aristocrática 
e  rica  da  côrle  tem  ahi  casas  de  recreio,  onde 
vão  também  passar  a  estação  calmosa. 

As  outras  cidades,  Rezende,  Macahé,  Canta ffallo^ 
Magéy  Vassouras,  Parahyba  do  Sul,  Valença  e  S. 
João  da  Barra ,  vão  em  grande  progresso  ,  e  são 
ricas  e  muito  commerciantes. 


CAPITULO  xxn. 

,  município  dà  corte. 

A  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janei/ro,  com 
o  seu  município  encravado  no  território  da  pro- 
víncia deste  nome,  é  o  que  se  chama  munÍ4:íipio 
neutro ,  côrle  e  capital  do  império. 

Posição  astronómica  e  superfície. —  Está  situada 
em  22°  54'  42"  de  lat.  meridional,  e  4S*  35'  49"  de 
long.  Occidental  de  Paris.  Seu  território  compõe-se 
do  porto  de  seu  nome  com  as  ilhas  que  o  cercão,  e 
de  um  pequeno  espaço  de  6  a  10  léguas  quadradas 

Era  a  antiga  capital  da  província ,  da  qual  fícoí 
separada  pelo  Acto  Addicional ,  ficando  sujeita  á 
immediata  administração  do  governo  geral ,  coíio 
a  cidade  de  Washington  nos  Estados-Unidos. 

É  a  residência  ofScial  e  effectiva  do  Monarcha , 
dos  ministros ,  dos  altos  funccionarios ,  do  àispo 
capellão-mòr  ,  assento  do  thesouro  e  da  assembléa 
geral ,  emfim  da  corte. 

Clima  e  salubridade.  —O  clima  é  como  o  da 
província  na  parte  do  litoral  da  bahia  ,  muito  va- 
riável ,  frio  no  inverno  e  muito  quente  na  estação 
cálida ,  e  sempre  húmido.  É  pouco  salubre ,  prin- 
cipalmente depois  da  invasão  da  febre  amarella, 
que  alli  ficou  endémica. 

AspBçtophysico. — A  cidade e município  fica  sobre 
a  extensa  bahia  em  uma  curva  de  mais  de  2  léguas 
comprehendendo  muitas  enseadas  em  um  terreno 
plano ,  apenas  ondeado  pelos  pequenos  morros  da 
Gloria,  Santa  Thereza,  Cattete,  S.  Bento,  Conceição, 
Livramento,  Castello,  eSanfAnna,  estreitada  pela 
cordilheira  do  Corcovado  ,  e  da  Tijuca  que  a 
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cerca :  vista  da  barra  apresenta  ao  forasteiro  a  mais 
gigantesca  e  encantadora  perspectiva. 

Indiístria  e  commercio.  —  Sua  industria  fabril 
faz  diariamente  progressos ,  e  hoje  jà  conta  53 
diversas  fabricas ,  como  de  tecidos  de  algodão  ,  de 
fitas j  galão ,  papel  pintado  ,  oleado ,  chapéos^  cha- 
rutos, sabão  ,  vidros f  seges,  relojoarias^  etc,  etc. 

Sua  alfandega ,  que  rende  mais  que  todas  as  ou- 
tras reunidas  do  império ,  e  exporta  todo  o  café , 
assucar  e  mais  productos  ,  tanto  da  província  do 
Rio ,  como  das  vizinhas.  Sua  exportação  de  café 
sobe  a  mais  de  10  milhões  de  arrobas :  também 
importa  todos  os  géneros  e  mercadorias  estran- 
geiras que  consomem  essas  provindas. 

Do  centro  da  cidade  ,  da  grande  praça  de  Santa 
Anna,  parte  a  extensa  linha  férrea  de  Pedro  U ,  e 
do  morro  do  Castello  diversos  fios  do  telegrapho 
eléctrico  para  varias  estações  na  cidade ,  e  até  Pe- 
trópolis e  outros  até  Cabo  Frio. 

estatística  em  J862. 

Movimento  commerciaL —  Importação  e  expor- 
tação reunidas  158,739  contos  (i). 

Movimento  marítimo.  —  Navios  entrados  e  sa- 
bidos 4,237  (2). 

(1)  Importação  estrangeira  directa.  .       Rs.  72,979:000S000 

»         por  cabotagem 520:000^000 

»  nacional 6,232:000^000 

79,731:000a000 
Exportação  directa 79,083:000^000 

Rs.  J  58,739:0009000 

(2)  Navegação.— Vai  coraprehendida  na  da  província  do 
Rio  de  Janeiro :  a  da  corte  só,  de  1862  a  i863,  foi  de 

Longo  curso,  entrados  e  sabidos  .    1,886 
De  grande  cabotagem 2,351 

4,237 


.  Rendas.— Gerú  e  municipal  25,000  contos  (3). 

População,  — Calcula-se  do  município  e  cidade 
em  400.000  habitantes  (4). 

Força  publica.-^  Um  corpo  policial  de  903  pra- 
ças, guarda  nacional  formando  um  cominando  supe- 
rior com  8,500  praças,  e  vários  corpos  do  exercito 
de  guarnição.  É  defendida  a  cidade  por  7  fortale- 
zas ,  e  diversas  baterias. 

Instrucção  publica, — Além  de  varias  associações 
scientiflcas  e  íitlerarias,  como  Instituto  Histórico, 
Academia  Imperial  de  Medicina^  Sociedade  Auxiliar^ 
dora  da  Industria ,  Instituto  dos  Advogados  e 
outras  muitas,  tem  uma  Escola  ceniraly  Escola  MUi- 
tar^  Escola  de  Medicina^  Academia  de  marinha^ 
outra  de  Bellas- Artes,  Instituto  Commjercial^  Ins- 
tituto dos  Meninos  cegos ,  Instituto  para  Surdos- 
mudos ,  um  Seminário  Episcopal,  o  GoUegio  de 
Pedro  II,  e  mais  33  escolas  primarias  (5). 

(3)  Renda  geral  (1862  a  4863).    .    .    .     Rs.    2M25:OOO»OO0 
Municipal 638:Q0Og00e 

Rs.  25,060:000$000 

(4)  A  população  pelo  arrolamento  feito  na  cidade  em  1851 
deu  151,776,  Todos  reconhecem  a  inexactidão  desse  arrola- 
mento ;  e  basta  combinar  com  a  cifra  da  mortalidade  para 
ver-se  sua  disparidade.  Em  1849  o  Sr.  Dr.  Haddock  Lobo  ve- 
rificou por  um  arrolamento  que  a  população  do  muRícipio 
andava  por  266  mil  habitantes :  IS  annos  depois  deve  ter 
crescido  metade,  e  por  conseguinte  attingir  a  400,000. 

(5)  iNSTRucçXo  publica: 

Goilegio  de  Pedro  II  ...    .      alumiws    ...       298 

2  aulas  avulsas »         ...         19 

20  escolas  primarias  masculinas  <  ^  a  loo 

13       »  »       femininas  )  •    •    '  »±íí? 

2,74S; 
Instrucção  particular  : 
32  coliegios  secundarias ....  »         .    •    .    2,508 

53  escolas  primarias »         ...     2,052 

4,506 

Total    .    .    .     7,305 
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Divisão  ecclesiastica.—O  município  e  cidade  di- 
vide-seem  18  freguezias, , sendo  10  da  cidade. 

Divisão  judiciaria. —  É  assento  do  supremo  tri- 
bunal de  justiça,  da  relação,  do  supremo  tribunal 
militar,  de  um  tribunal  de  comraercio,  1  juiz  dos 
feitos,  2  do  commercio,  2  de  direito,  1  de  orphãos, 
3  municipaes  e  2  auditores. 

Topographia.—Aí^áádiàe  de  S.  Sebastião,  que 
por  todos  os  tilulos  é  a  primeira  do  Tmperio,  está 
vantajosamente  edificada  sobro  varias  enseadas  da 
bahia  de  seu  nome,  comprehendendo  em  seu  re- 
cinto as  sete  collinas,  e  na  extensão  de  mais  de 
2  léguas ;  tem  varias  praças,  como  o  da  Constituição 
{Rocio),  5.  Domingos,  largado  Paço,  do  Machado^ 
(praça  da  G  ori  í)  o  immenso  campo  da  Acclama- 
pão  (Saní'A///fí),  onde  está  a  estação  do  caminho 
de  ferro ;  esle  campo  divide  a  cidade  em  duas, 
uma  velha  ,  muito  maior,  porém  de  ruas  estreitas 
ô  menos  asseiada,  eoutranova,  de  ruas  largas  e  are- 
jadas, situadas  sobre  um  pântano  aterrado. 

Muitos  estabelecimentos  de  todo  género  e  edifí- 
cios públicos  notáveis  correspondem  á  sua  impor- 
tância e  grandeza :  tem  6  estabelecimentos  de  cre- 
dito (6),  2  moQte-pios,  vários  estabelecimentos  de 
caridade,  como  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  com 
seus  hospitaes,  o  hospital  de  S.  Francisco  de  Paula, 
o  dos  Lazâros,oda  Sociedade  de  Beneficência  Portu- 
gueza  e  o  dos  alienados  da  Praia  Vermellia ,  a  casa 
da  moeda  no  campo  da  Acclãmação;  a  estatua  eques- 
tre, memoria  do  fundador  do  Império ;  diversas  li- 
nhas de  vapores  cruzão  a  bahia  para  Nictheroy  e 
outras  praias ;  a  cidade  é  íHuminada  a  gaz  e  dotada 
de  uma  rede  de  canos  de  esgoto   subterrâneos. 

'  (6)  Os  bancos  do  Brasil,  Rural  e  Hypolhecario,  Mauá,  Londou 
and  Brasilian  Bank,  BrasiUan  and  Portaguese  Bank  Limited, 
e  a  Caixa  Económica. 


Ootros  muitos  edificios  e  obras  publicas  mere- 
cem especial  menção,  como  os  paços  imperiaes  da 
cidade  e  de  S.  Chrlslovão,  os  chafarizes,  notada- 
mente o  da  Carioca,  o  aqueducto  que  passa  por 
cima  da  cidade,  o  passeio  publico,  os  tbeatros  de 
S.  Pedro,  Gymnasio  e  S.  Januário,  os  salões  de 
baile  do  Cassino  e  Pavilhão  Fluminense,  as  secreta- 
rias de  estado,  a  alfandega,  praça  do  commercio,  o 
palácio  da  escola  militar,  o  da  academia  de  bellas- 
artes,  a  casa  do  correio,  dothesouro,os  quartéis  dos 
permanentes  (policia) ,  o  quartel-general  do  campo  da 
Acclamação ,  os  da  Praia- Vermelha,  os  paços  da 
municipalidade,  da  camará  e  do  senado,  o  palácio 
do  bispo,  o  muséo  e  bibliotbeca  publica;  muitos 
templos*  entre  osquaes  notão-se  os  da  Candelária, 
de  S.  Francisco  de  Paula,  a  Capella  Imperial,  a  Sé, 
as  igrejas  da  Cruz,  S.  José,  Gloria,  etc  Os  càes  da 
Gloria,  da  alfandega,  do  passeio  publico ;  o  obser- 
vatório, e  os  telegraphos.  Possue  muitos  estabele- 
cimentos typographicos  que  publicão  muitas  obras 
litlerarias, vários  periódicos  políticos,  commerciaes, 
revistas  scientificas,  etc.  Entre  os  grandes  jornaes 
contão-seodo  Commercio ^  Correio  Mercantil  e Dia- 
rio,  em  formato  igual  ao  das  grandes  folhas  da  Eu- 
ropa. Seus  arredores,  Engenho-Velho,  Tijuca,S, 
Clemente,  Botafogo,  Rio-Comprido,  Jardim  Botâ- 
nico, etc.,  são  encantadores. 

CAPITULO  xxm. 

PROVÍNCIA   DE   S.    PAULO. 

Fímdação.  —  O  território  desta  província  com  os 
das  vizinhas  formava  a  capitania  chamada  de  5.  Vi- 
cente e  Santo  Amaroy  que  tinha  100  léguas  de 


j 


un 

costa,  doada  a  Mârlim  Affonso  de  Souza  e  a  seu 
irmão  Pedro  Lopes  de  Souza  em  1535  (1). 

Teve  por  capital  a  villa  de  S.  Vicente,  que  deu  o 
nome  à  capitania  até  1710,  tempo  em  que  se  creou 
uma  capitania  geral  das  duas  porções  de  S.  Paulo 
e  Minas,  tendo  D.  João  V  encorporado-a  aos  bens 
da  coroa  por  compra,  nomeou  governador  com 
o  titulo  de  capitão-general  a  António  de  Albu- 
querque Coelho,  e  assígnou-lhe  para  residência  a 
cidade  deS.  Paulo.  Em  1748,  por  occasião  de  se 
crearem  as  capitanias  de  Goyaz  e  Matto-Grosso, 
desmembradas  desta,  deu-se  por  extincta,  ficando 
o  governo  de  S.  Paulo  commetlido  ao  governador 
de  Santos  com  subordinação  ao  do  Rio  de  Janeiro. 

Sendo  restaurada  por  Aviso  de  4  de  Fevereiro 
de  1765,  foi  nomeado  seu  governador  e  capilão- 
general  D.  Luiz  António  de  Souza  Botelho  Mourão; 
e  depois  da  Independência  foi  seu  primeiro  presi- 
dente Lucas  António  Monteiro  de  Barros,  depois 
Tisconde  de  Congonhas. 

A  aldeia  de  S.  Paulo  de  Piratininga  foi  elevada 
à  villa  em  1560,  extínguindo-se  a  de  S.  André  que 
lhe  era  vizinha,  e  por  carta  régia  de  24  de  Julho 


(I)  A  carta  de  doação  de  Martim  Affonso,  assígnada  em 
Evóra  a  20  de  Janeiro  de  1535.  especifica  que  a  capitania  se 
estendia  do  rio  Macatié  até  12  léguas  ao  sul  da  iitia  Ganauéa, 
onde  está  a  barra  de  Paranaguá,  exceptuando  um  pedaço  de 
10  léguas  contadas  do  rio  Gumpacé  até  S.  Vicente,  que  era  da 
capitania  de  Pedro  Lopes,  que  contava  além  disso  mais  40  ao 
sul  da  de  S.  Vicente  até  Maldonado.  Para  o  sertão  estendia-se 
até  a  altura  do  Cabo  de  Santo  Agostinho,  reputando-se  como 
parte  desta  capitania  os  fundos  das  dos  outros  donatários  da 
costa.  Al  capelania  de  S.  Vicente  ainda  nãò  tinha  40  annos 

S[uando  se  lhe  tirou  quasi  metade  para  creação  da  do  Rio  de 
aneiro;  depois  creárâo-se  as  capitanias  e  prorincias  de 
Minas  Geraes,  Goyaz,  Matto-Gfosso ,  Santa  Gattiarina  e  Rio 
Grande  do  Sul. 


de  1711  foi  elevada  à  categoria  de  cidade,  e  por 
Provisão  de  22  de  Março  de  1681  foi  creada  cabeça 
de  capitania,  e  teve  o  titulo  de  Imperial  por  Alvará 
de  27  de  Março  de  1823,  tempo  em  que  igualmente 
teve  a  comarca  do  Itú  o  titulo  de  Fidelissima.  O 
bispado  de  S.  Paulo ,  desmembrado  do  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  creado  po^  bulia  de  Benedicto  XIV 
de  6  de  Dezembro  de  1746,  e  seu  curso  jurídico 
por  carta  de  lei  de  11  de  Abril  de  1827. 

Os  Paulistas  descendentes  dos  primeiros  colonos 
forâo  homens  audazes,  emprebendedores  aventu- 
reiros, que  atrás  de  ouro  e  Índios  para  captivarem, 
exploravãoquasi  todo  o  interior  do  Brasil  até  Piauhy 
e  Maranhão ;  descobrirão  as  minas  das  províncias 
de  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grosso,  e  começarão  a 
fundação  dessas  províncias.  Essas  aventuras  e  actos 
de  atrocidades  que  nelias  muitas  vezes  praticavão 
derão  certa  nomeada  desvantajosa  ao  caracter  dos 
primitivos  Paulistas,  que  depois  trocarão  por  uma 
mais  nobre  e  mais  conforme  à  sua  illustração  pos- 
terior. S.  Paulo  se  ufana  de  ser  a  pátria  das  illus- 
trações  históricas,  como  os  GusmÕes,  os  Andradas 
e  Feijós,  a  quem  as  letras  e  a  Independência  tanto 
devem. 

Posição  astronómica. — Lat.  meridional  19*  38', 
e  25'  39* ;  long.  Occidental  do  Rio  de  Janeiro  45' 
e  10^  10'. 

Limites.--' Jio  N.  Minas,  de  quem  é  separada 
pela  Mantiqueira,  eGoyaz  pelo  Rio  Grande  (Paraná); 
ao  S.  a  província  do  Paraná  e  o  Oceano  ;  a  L.  o 
Oceano ;  a  NE.  oRio  de  Janeiro ;  eao  0.  Matto-Grosso 
e  Paraná. 

Dimensões. --Vòàe  contar  120  léguas  de  Qorte  a 
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sul,  sobre  100  de  leste  a  oeste:  superfície,  10,120 
léguas  quadradas. 

Clima  e  saZuftridad^.— Situada  quasi  toda  além 
do  trópico,  goza  de  um  clima  temperado,  doce 
e  saudável,  onde  os  Europêos  meridionaes  pouca 
diflferença  sentem ,  principalmente  na  parle  ele- 
vada :  na  beira-mar  porém  é  cálido,  bastante  hú- 
mido, e  por  isso  sujeito  a  febres ;  na  parle  mais 
fria  em  alguns  lugares  é  endémica  a  bronchiocel- 
les  ou  jiapo,  e  bastante  vulgar  a  elephantiasis. 

Aspecto  physico.  —  Em  geral  é  pouco  monta- 
nhosa, à  excepção  da  parte  oriental,  onde  corre 
quasi  parallela  ao  mar  a  serra  geral  com  o  nome 
do  Mar  ou  Cubatão^  que  divide  o  solo  em  duas 
partes  dislinctas,  assim  como  as  aguas ;  para  o 
mar  o  terreno  é  baixo  e  húmido  e  para  o  inte- 
rior elevado. 

Orograpkia.  —  A]èm  da  serra  geral  do  Jlf ar,  que 
T[)ara  o  lado  do  mar  mostra-se  escarpada  e  Íngreme, 
e  para  o  sertão  quasi  sem  declive  como  um  piató, 
conta  mais  a  Cordilheira  occidental ,  prolonga- 
ção  da  Mantiqueira,  com  diversas  denomina- 
ções, Araassoiava,  de  três  léguas  de  puro  mineral 
de  ferro,  o  monte  Araquara,  Pirapirapuã,  as  ser- 
ras Dourada  e  Apucarana;  os  montes  Cardoso, 
Juréa ,  Botucatú,  Bocaina ,  Itapeva  ,  Formosa, 
Mongagud,  Itatins  e  Jaguary. 

HydíTographia.—  k  excepção  do  Pará,  nenhuma 
outra  província  tem  tão  grande  numero  de  rios 
navegáveis,  posto  que  quasi  lodos  obstruidos  de 
cachoeiras;  uma  ao  oriente  que  compõe-se  de 
pequenos  rios  que  descem  ao  oceano,  como  o 
Iguape,  Una,  Arapira  e  Itanhaem;  e  outra  ao 


noroeste  que  vai  ao  Paraná,  e  comprehende  gran- 
des rios  tributários  deste,  que  corre  em  toda  ex- 
tensão da  provinda  do  NE.  a  SO.  Entre  outros 
contao-se  o  Tietê,  o  mais  coifsideravel  affluente  do 
Paraná,  o  Paranapan&ma,  com  cujas  aguas  o  Pa- 
raná fica  com  2  léguas  de  largura :  todos  esies 
grandes  rios  vão  ter  ao  Prata,  e  offerecem  propor- 
ções para  a  mais  extensa  navegação  fluvial,  assim 
fossem  destruidas  as  cachoeiras  de  todos  elles, 
sendo  as  de  Sete  Quedas  e  do  Urubu  Pungá  do  Pa- 
raná as  mais  extraordinárias;  o  Parahyba^  que 
corre  para  a  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Portos.— O  único  capaz  de  grandes  navios  é  o 
de  Santos;  tem  além  delle  o  de  Iguape,  Ubatuba, 
Cananéa,  S.  Sebastião,  de  igual  importância :  ba 
outros  menores. 

Ilhas. ^S.  Sebastião,  Cananéa,  S.  Vicente,  Santo 
Amaro,  dos  Porcos,  Toq'ie-toque,  Trigo,  Comprida, 
Bom  Abrigo,  Cardoso  e  Trapandé.  ^ 

Producção  do  solo,  mdustria  e  commercio.  — 
Abunda  em  minas  de  ferro  por  toda  parte,  prin- 
cipalmente nos  montes  metalliferos  do  Tpanema  e 
Araassoíava,  cobre,  prata,  ouro,  pedras  finas,  car-^ 
vão  (antrachitò  e  schisto  betuminoso)  que  boje 
pouco  se  explorão.  As  de  ouro  até  o  principio 
deste  século  derão  4,650  arrobas.  EmYpanema 
tem  o  governo  um  estabelecimento  de  fundição. 
Abunda  em  madeira,  e  sendo  a  lerfa  muito  fê- 
cauda  produz  bem  lodos  os  géneros  de  imitara  eu- 
ropéa,  como  a  vinha,  trigo  e  linbo ;  porém  o  (|oe 
fáe  objecto  de  grande  cultura  e  riqueza  da  terra  é  o 
café,  chd,  êsBucar,  fumo  e  oereaes.  Cria  tamil^n 
muito  gado  vaecum,  muar  e  suíno,  de  cqa  too^* 
ctnho  e  presuftto  faz  ikn  grande  ramo  dd  exporta^ 
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çâo.  Seu  commercio  em  grande  parte  faz-se  com  o 
Rio  de  Janeiro. 

estatística. 

Movimento  commerdal. — Importação  e  exporta- 
ção reunidas  pelo  porto  de  Santos  12,300:000íí  (2). 

Movimento  mantímo.  — Entrarão  esahirão  pelo 
mesmo  porto  593  navios  (3) . 

Rendas  publicas.—  3,073:000jW)00  (4). 

Popttiapflo.— Calcula-se  em  760,000  habitan- 
tes (5). 

Colonisação.—Texa  30  colónias  estrangeiras  com 
3,500  pessoas. 

Representação.— Elege  4  senadores,  9  deputados 
geraes  e  36  provinciaes,  formando  3  districlos  elei- 
toraes. 

Estabelecimentos  de  caridade,'^!  em  varias  ci- 
dades da  província. 

■■■  '  ■    ■    ■ 

(2)  Importação  estrangeira  directa.     .    Rs.    2,018:803í|000 

»                  »         por  cabotagem       7,714:820íf000 
»  nacional 826;27g|>QQ0 

10,«89:9(M«|000 
Exportação  directa 8,412:07ig000 

,  ,    ,  Rs.    18,g72:873«000 

(3)  NaYios  de  longo  curso  entrados  e  sabidos  2i7 

»     de  grande  cabotagem,  dito  dito  .    \    \    ]     393 

6iÕ 

(4)  Rendas:  geral. rs,      i,793:85(»000 

provincial i,500:00ojooo 

municipal i80;OOoSoOQ 

Rs.    3,073:850»000 

A^}  íhH«ÍJfÍfi?®«^^K^S  1854  tlpha  564,374  habitantes;  em 
1861  o  brigadeiro  Machado  de  Oliveira  calculou  em  677.248 
addicionaiido  mais  um  oitavo  (sob  32  annos)  de  1861  a  /864' 
deve  andar  por  760,000,  sendo  destes  60,000  escravS^.  ' 

GBOG»  3£ 


O  titulo  de  Paranaguá^  e  depois  em  1812  de- 
nominada de  Paranaguá  e  Coritiba.  Esta  comarca 
foi  elevada  à  categoria  de  provinda,  desmembrada 
da  de  S.  Paulo ,  por  Lei  de  29  de  Agosto  de  1853, 
tendo  por  capital  a  cidade  de  Coriliba ;  e  foi  como 
tal  installada  a  19  de  Dezembro  do  mesmo  anno 
pelo  seu  primeiro  presidente  o  conselheiro  Za- 
carias de  Góes  e  Vasconcellos. 

Posição  astronómica.—  Entre  20*  e  27®  20'  de 
lat.  meridional ,  e  6*  10'  e  ir  30'  de  long  Occi- 
dental. 

Limites.-- ko  N.,  NE. e NO.  com  S.  Paulo,  pelos 
rios  Paranapanema ,  Itararé ,  Pedra  Preta  e  Ri- 
beira ,  que  desagua  no  oceano ;  a  L.  e  SE.  pelo 
Oceano;  ao  SE.  e  S.  com  Santa  Catbarina  pelo 
rio  do  Peixe  até  suas  vertentes ,  e  pelo  S.  Fran- 
cisco ;  ao  S.  e  SE.  com  a  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  pelo  rio  Uruguay  desde  a  barra  do  Pe- 
pirí-guassú  até  a  confluência  do  Rio  do  Peixe ; 
ao  SO.  com  a  Confederação  Argentina,  pelos  rios 
Iguassú  f  Santo  António  e  Pepirí-guassú ;  com  o 
Paragsay  peto  rio  Paraná ;  com  Matto-Grosso  por 
este  ultimo  e  Iguatemy. 

Dimensões.  —  Pôde  contar  100  léguas  em  sua 
maior  extensão  sobre  80  de  largura:  superficie 
8,000  léguas  quadradas. 

Clima  e  salubridade.—  O  ctiffla  é  temperado, 
como  o  do  meio-dia  da  Europa ,  e  geralmente 
sadk). 

Aspecêú  physico.^  O  terreno  é  baixio  na  costa, 
elevado  6  plano  no  interior ,  c.ot^o  de  muitos 
rios ,  ôdbéirto  de  extensas  mattas  virgens  ,  e  cte 
granáes  campas  ao  noroeste. 
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Orographia.  —  A  extensa  cordilheira  maritima 
com  o  nome  de  Cubalão ,  prolonga-se  mais  ou 
menos  parallela  á  costa  com  altura  diversa,  bas- 
tante escarpada  para  o  lado  do  mar,  e  quasi  platõ 
para  o  interior :  além  desta  cordilheira  tem  vários 
montes  ou  serras  pouco  elevadas ,  como  o  monte 
Thahó  que  se  diz  aurífero  ,  as  serras  Dourada  e 
Apucurana  nos  campos  de  Guarapuava. 

Hydrographia.—  Entre  outras  muitas  correntes 
menos  notáveis ,  conta  cinco  grandes  rios  nave- 
gáveis :  o  Tybagy^  o  Ivahy,  o  Iguassú^  o  Parana- 
panema ,  e  0  immenso  Paraná  ,  que  atravessa 
Ioda  a  província  de  nordeste  a  sueste  ,  e  recebe 
todos  esses  rios ,  os  quaes  posto  que  volumosos 
sâo  obstruídos  de  cachoeiras ,  principalmente  o 
Paraná  (1).  Muitas  ilhas  grandes  e  pequenas  são 
formadas  pelo  Paraná.  Seu  porto  mais  notável  e 
importante  no  oceano  é  o  de  Paranaguá,  onde 
existe  uma  alfandega ,  e  por  onde  se  faz  todo  o 
commercio  externo. 

Producção^  commercio j  industria,  etc. —  O  ter- 
reno tem  minas  de  diamantes  e  ouro  ,  fértil  e 
productivo  de  todos  os  géneros  europêos ,  como 
trigo  ,  vinho  ,  linho ,  etc. ;  mas  a  sua  principal 


(1)  o  díVLtOT  ádi  Historia  Argentina,  fallando  do  Salto  Grande 
do  Paraná,  talvez  a  mais  volumosa  catarata  do  mundo  ,  ex- 
prime-se  assim : 

«  A  mais  maravilhosa  obra  da  natureza,  pela  fúria  o  velo- 
cidade com  que  cahe  todo  o  curso  das  aguas,  precipitando- se 
em  uma  penha  como  caixa  guarnecida  de  duras  rochas , 
em  que  todo  o  rio ,  tendo  no  alto  do  Salto  mais  de  duas 
léguas  de  largura ,  se  estreita  a  tiro  de  flecha ,  e  ahi  se  re- 

Earte  em  li  canaes,  de  sorte  que  não  ha  olhos,  nem  ca- 
eça  humana ,  que  possão  contemplar ,  sem  experimentar 
vertigem  e  perder  a  vista ,  ouvindo-se  seu  medonho  es- 
tampido. » 


486 

cultura ,  riqueza  e  commercio  ,  consiste  na  criação 
de  gados,  queexportão,  cultura  de  matle,  legumes, 
trigo,  centeio  ,  cevada ,  batalas ,  chà ,  café  e  al- 
godão. Seu  commercio  externo,  feito  pelo  porto  de 
Paranaguá,  vai  em  grande  desenvolvimento ,  assim 
como  sua  navegação. 

estatística. 

Movimento  commerciaL  —  Importação  e  expor- 
tação reunidas  6,000  coutos  (2). 

Movimento  marítimo.  —  Navios  entrados  e  sa- 
thidos384(3). 

Rendas  publicas, —  580  contos  (4). 

População.  —  Calcula-se  em  100,000  habitan- 
tes (5). 

Representação.—  Elege  1  senador ,  dous  depu- 
ados  geraes  e  20  provinciaes. 

Força  publica.—  Um  corpo  do  exercito  com  300 


(2)  Importação  estrangeira  directa.    .    .  Rs.      304:000$000 

»                »           por  cabotagem .    1,219:0008000 
»  nacional 371:0008000 

1  894'OOOii'OOd 
Ex.portação  estrangeira 4!882:7188424 

Rs.    5,976:7188424 

(3)  Navios  entrados  e  sabidos  de  longo  curso  ...    124 

»  »  »         por  cabotagem    ...    260 

(4)  Renda  geral Rs.    202:945^^000 

»     provincial 326:6008000 

»     municipal 50:0008000 

Rs.     579:5458000 

(5)  O  relatório  do  presidente  na  abertura  da  assembléa 
provincial  de  1858  dava  80,000 ;  hoje  calculo  em  100,000. 
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praças ,  um  policial  com  100  ,  e  7,800  guardas 
nacionaes,  formando  cinco  commaudos  superiores. 

Instrucção  publica.  —  Um  lycêo  de  prepara- 
tórios ,  e  39  escolas  primarias  para  um  e  outro 
sexo  (6) ;  e  uma  aula  publica  de  francez  e  inglez 
em  Paranaguá. 

Divisão  ecclesiastica.  —  Esla  província  faz  parle 
do  bispado  de  S.  Paulo ,  e  divide-se  em  20  fre- 
guezias. 

Divisão  administrativa. —  Tem  10  municípios, 
sendo  6  cidades. 

Divisão  judiciaria.  —  Quatro  comarcas  e  cinco 
termos  (7). 

Topographia.—  Coritiba,  capital,  cidade  central 
sobre  a  chapada  do  Cubalão ,  pequena  mas  cal- 
çada, bem  edificada  e  com  grandes  proporções 
para  ser  uma  grande  cidade. 

Paranaguá.  —  Cidade  marítima ,  mais  impor- 
tante pelo  seu  porto  e  alfandega ,  e  pelo  seu  activo 
commercio. 

Antonina. —  Cidade  marítima  que  virá  a  ser  a 
mais  importante ,  por  ser  o  porto  natural  do  in- 
terior ,  e  não  precisar  de  baldeações  como  o  de 
Paranaguá.  Tem  mesa  de  rendas. 


(6)  Instrucção: 
Lycêb  .   . 
Primarias 


6  aulas  com 
39     »        » 


30  alumnos 
1,344       » 


(7)  Divisão  judiciaria : 


Comarcas, 

Coriliba 
Castro 
Guarapuava 
Paranaguá 


Entr, 
1 


Termos  indep, 
Coritiba  .  .   . 


Guarapuava  . 
P.  e  Morretes. 


Annexos. 

Príncipe  • 
P,  Grossa- 


Antonina  e 
Guaratuba. 


Freg. 

8 
4 

6 


Dist. 

8 
4 
2 
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Segnem-se  na  ordem  de  importância  as  cidades 
de  Castro ,  PontorGrossa  e  Guarapuava.  As  villas 
do  Prindpef  S.  José  dos  Pinhaes^  Morretes  e  Guxir- 
raiuba. 

CAPITULO  XXV. 
província  de  santa  catharina. 

Fundação.  —  O  território  desta  provincia  fazia 
parte  da  doação  de  Martim  Aífonso ,  mas  não  ha- 
irendo  os  donatários  estabelecido  nella  colónia  al- 
guma ,  D.  João  IV  a  deu  em  1654  a  Francisco  Dias 
Velho,  qae  foi  assassinado  por  um  corsário  inglez 
ao  tempo  que  começava  o  estabelecimento.  Com 
este  revez  ficou  outra  vez  largo  tempo  sem  coloni- 
sação ,  até  que  D.  João  V  mandou  povoa-la  por 
uma  colónia  de  Açoristas ,  e  nomeou  por  seu  pri- 
meiro governador  em  1738  o  brigadeiro  José  da 
Silva  Paes ,  subalterno  ao  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1807  ,  quando  o  governo  do  Rio  Grande  do 
Sul  foi  elevado  á  capitania  geral ,  Santa  Catharina 
lhe  ficou  subordinada.  Depois  da  independência 
seu  primeiro  presidente  foi  João  António  Rodrigues 
de  Carvalho. 

Em  1777  a  capital  desta  provinda  foi  occupada 
pela  expedição  castelhana  de  D.  Pedro  Cevallos ; 
mas  em  virtude  do  tratado  de  limites  de  24  de  Março 
de  1778 foi  evacuada,  tomando  posse  de  seu  go- 
verno Francisco  António  da  Veiga  Cabral. 

Posição  astronómica.  —  Está  situada  entre  25* 
50'  e  29°  20'  de  lat.  meridional ;  e  6M4'  e  7«  de 
long.  Occidental. 

Dimensões.  —  Sua  maior  extensão  continental  é 
de  60  léguas  sobre  uma  largura  que  não  excede 
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de  25  léguas;  superflcie  1,200  léguas  quadra- 
das. 

Limites.  —  Ao  S.  com  o  Rio  Grande,  pelo  rio 
Mambeluba ;  aoN.  e  N.  com  a  provincia  do  Paraná 
pelo  rio  Sahi,  e  a  L.  com  o  Oceano. 

Clima  e  salubridade.  —  O  clima  é  temperado  , 
brando  e  agradável ,  e  geralmente  salubre.  ' 

A  boa  qualidade  das  terras,  a  amena  temperatura 
do  ar  ,  a  uniformidade  das  estações,  que  tem  mui 
pouca  variação  ,  fazem  que  esta  provincia  seja  ap- 
pellidada  o  Paraíso  terrestre  do  Brasil. 

Aspecto  physico.  —  O  terreno  desta  provincia  , 
que  compõe-se  das  duas  ilhas  de  S.  Francisco  e 
Santa  Catharina,  além  de  outras  menores ,  é  firme, 
desigual ,  mas  pouco  montanhoso.  E  cortado  de 
muitos  rios ,  principalmente  para  o  lado  da  costa, 
tanto  nas  ilhas  como  no  continente. 

Orographia.—  Além  da  serra  geral,  ou  do  mar, 
que  a  atravessa  e  pertence  à  cordilheira  marí- 
tima ,  tem  o  Monte  Cambirela ,  que  fica  fronteiro 
e  ao  sudoeste  dacapital,e  o  Monte  Bahul,  ao  norte  do 
rio  Itajahy  na  comarca  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
que  serve  de  balisa  aos  navegantes. 

Hyd/rographia,—  O  solo  é  retalhado  por  muitos 
rios  ,  que  correm  apparatosos  ao  mar  ,  e  dão  na- 
vegação por  algumas  léguas  ,  dos  quaes  são  prin- 
cipaes,  começando  do  Sul :  Mampituba,  Araranguà, 
Tubarão ,  Cubalão ,  Biguassú ,  Tijucas  ,  Cambriú, 
Itajahy,  Itapocú  e  S.  Francisco.  E  no  interior,  além 
da  serra  geral ,  o  Pelotas  ,  o  Canoas,  Marombas  , 
Canoinhas  e  Iguassú ,  que  vão  desaguar  no  Parapá, 
com  muitos  portos  e  lagoas  ,  e  destas  a  mais  no- 
tável é  a  da  Laguna  com  5  léguas. 
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Ilhas.— Sò  B.  de  Santa  Catharina  (anligamente 
dos  Paios)  e  a  de  5.  Francisco  são  importantes.  A 
primeira  tem  9  léguas  de  norte  a  sul ,  e  uma  a  três 
de  largura :  é  montuosa ,  coberta  de  mattos  e 
lagoas.  Nella  está  a  capital ,  e  é  a  parte  mais  cul- 
tivada. 

5.  Francisco,  —  Com  seis  léguas  de  comprido 
sobre  três  em  sua  maior  largura.  É  rasa,  bem  re- 
gada, mas  bem  cultivada. 

Producção ,  commercio  e  industria. —  As  terras 
são  muito  ferieis ;  tem  madeiras  preciosas  de  cons- 
trucçâo ,  marcenaria  e  tinturaria ;  as  plantas  da 
Europa,  assim  também  as  tropicaes,  como  trigo, 
algodão ,  canna,  etc,  dão-se  alli  excellentemente ; 
cria  todos  os  animaes  das  províncias  vizinhas ;  tem 
minas  de  carvão ,  muitas  fontes  mineraes  e  ther- 
maes.  Todavia,  apezar  de  todas  as  vantagens  do 
solo ,  sua  agricultura ,  industria  e  commercio  tem 
feito  poucos  progressos.  Algum  assucar ,  aguar- 
dente ,  café ,  tecidos  de  algodão  ,  linho  e  lonas , 
carnes  xarqueadas  ,  farinha  de  mandioca ,  arroz, 
milho ,  feijão  e  cebolas  formão  a  sua  industria  e 
commercio.  Conta  hoje  seis  colónias  estrangeiras  , 
que  promettem  grande  desenvolvimento  à  indus- 
tria (*). 

estatística. 

Movimento  commerciaU —  Importação  e  expor- 
tação reunidas  2,808  contos  de  réis  (1). 


(*|  Destas  colónias  as  de  D.  Francisca  e  S.  Pedro  de  Alcân- 
tara ,  sâo  já  freguezias  canonicamente  providas.  O  pessoal 
de  todas  monta  a  mais  de  12,000  almas. 

(1)  A  estatística ,  fundada  em  dados  ofiQciaes  ,  do  anno  de 
1862,  conforme  o  relatório  da  presidência,  apresenta  o  se- 
guinte : 
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Movimento  maritimo.  —  Entrarão  e  sahirão 
2,785  navios  (2). 

Rendas  publicas. —  432  contos  de  réis  (3). 

População.  —  calcula-se  em  130,000  habitan- 
tes (4). 

Representação.^  Elege  um  senador,  dous  depu- 
tados geraes.  e  vinte  provinciaes. 

Força  publica. —  Na  capital  tem  seu  quartel  o 
batalhão  de  deposito.  O  corpo  de  policia  consta  de 
105  praças  de  infantaria  e  cavallaria.  Três  são  os 
coramandos  superiores  da  guarda  nacional ,  cuja 
jorça,  afora  a  reserva,  é  superior  a  10,000  praças. 

Instrucção  publica.  —  Um  lycêo  de  prepara- 


Movimento  geral  do  commercio. 

Importação Rs.    1,577:107/^295 

Exportação 1,230:923^126 

Resultado  em  favor  da  importação  Rs.  346:184;^169 

(2)  O  movimento  maritimo  constou  de  1,182  embarcações 
entradas,  com  60,752  toneladas ,  e  4,369  pessoas  detripola- 
ção,  sendo  1,508  nacionaes,  2,273  estrangeiros  e  588  escravos ; 
e  de  1,603  embarcações  sabidas,  contendo  61,887  toneladas, 
e  4,292  pessoas  de  tripolacâo ,  sendo  1,409  nacionaes ,  2,266 
eslrangeiros  e  617  escravos. 

(3)  A  renda  total  publica  subio  acima  de  432:2108894 ,  dis- 
tribuída como  se  segue : 

Renda  geral  .  .  .  Rs.  148:000^000 
»  provincial.  .  .  251:834^(494 
»      municipal.    .  .       32:326^400 

(4)  Segundo  o  arrolamento  de  1810  havia  na  Capitania 
31,534  almas ;  em  1841  achou-se  67,218 ,  sendo  12,500  es- 
cravos :  o  Cruseiro  do  Sul ,  periódico  da  província ,  calcu- 
lava a  população  de  1858  em  123,000  habitantes. 

Em  1862  computavá-se  em  125,000  almas  a  população.  Ad- 
mittido  o  accrescimo  anuual  de  4  o/o ,  conforme  Malthus,  e  o 
augmento  extraordinário  proveniente  da  emigração  européa, 
a  população  não  deve  ser  hoje  inferior  a  130,000  habitantes. 
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tórios,  e  60  aulas  primarias  para  um  e  outro 
sexo  (5). 

Divisão  ecclesiastica.  —  Esta  província  faz  parte 
do  bispado  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  divide-se  em  36 
freguezias. 

Divisão  administrativa, —  Divide-se  em  8  muni- 
cipios ,  sendo  5  cidades. 

Divisão  judiciaria.  —  Pertence  ao  districto  da 
relação  da  corte ,  e  divide-se  em  5  comarcas ,  6 
termos  e  37  districtos  de  paz  (6). 

Topographia. —  Desterro ,  capital ,  na  ilha  de 
Santa  Catharina ,  entre  dous  morros  ,  fronteira  à 
terra  firme ,  regada  por  três  ribeiros  atravessados 
de  pontes ;  é  pequena  e  fica  sobre  uma  collina  na 
extremidade  oeste  de  uma  ponta  de  terra  que  marca 
quasi  justamente  o  meio  da  ilha  de  Santa  Catharina. 
O  canal  no  estreito  entre  essa  ponta  e  a  terra  firme, 
não  tem  mais  de  300  braças  de  largura  sobre  uni 
fundo  de  6  a  20  braças.  Além  da  matriz  tem  varias 
capellas  e  2  hospitaes ;  terá  6  mil  habitantes :  conta 
um  bello  hospital  e  uma  capitania  do  porto. 


(5)  Aulas : 

7  do  lycèo 35  alumnos. 

41  primarias  masculinas  .  1,189        » 

19        »        femininas.  -  ^*^        » 


515 
1,739 


(6)  Divisão  judiciaria  ,  segundo  o  relatório  da  justiça : 


Comarcas, 
Capital  .  .  .  . 

N.  S.  da  Graça. 

S.  Miguel  .  .  . 
Laguna .  .  .  . 


5  Lages. 


Entr. 
3/ 
1/ 


Termos. 
Desterro  .  .  . 
S.  Francisco 
Itajahy.  .  . 
S.Miguel.  .  . 
Laguna.  .  .  . 
Lages  .  .   .    . 


Annexos. 
S.José.    . 


Tijucas. 


12 

10 
5 

7 
3 
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5.  Francisco.--'  Cidade  sobre  a  praia  occidenlal 
da  ilha  deste  nome  ,  perlo  de  Ires  léguas  dentro 
da  barra  Babitonga  em  terreno  plano ,  e  vantajosa- 
mente situada  para  o  commercio,  que  abi  se  faz  de 
legumes  e  outros  productos  do  paiz.  O  commercio 
de  S.Francisco  consta  de  arroz,milho,  farinha  e  ma- 
deiras que  exporta  directamente  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Laguna. — Cidade  situada  sobre  a  margem  orien- 
tal da  lagoa  que  lhe  dà  o  nome ,  a  menos  de  meia 
légua  da  barra :  é  bem  edificada  e  commerceía 
muito  em  legumes  •  pescado ,  trigo  e  linho.  Os 
géneros  de  exportação  da  Laguna  para  o  Rio  de 
Janeiro  são :  farinha ,  milho ,  feijão ,  favas  e  pes- 
cado. 

S.  José.—  Cidade  edificada  na  terra  firme  sobre 
a  bahia  da  cidade  do  Desterro.  A  sua  importância 
provém  de  ser  o  lugar  da  parada  dos  tropeiros  e 
gado  que  descem  da  serra. 

Lages.—  A  cidade  única  de  todo  o  território  da 
provinda  sobre  a  serra.  Sede  de  todo  o  commercio 
entre  o  Rio  Grande  do  Sul  e  o  Paraná :  é  mui  rica 
em  criação  de  gado ,  e  florescente. 

CAPITULO  XXVI. 

província  de  S.  PEDRO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL  (i). 

Fundação.—  O  território  desta  provinda  parece 
que  nunca  foi  doado »  e  por  isso  foi  chamado  desde 


(l)  Mtiltos  detalhes  relativos  a  esta  prorincia  devemos  ao 
Sr.  António  Alvares  Pereira  Coruja ;  ao  relatório  do  ex- 
vresideute  Dr.  Esperidião ,  e  ao  Compendio  de  Geographia 
de  Berlink. 
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principio  capitania  (fEl-Rei.  Seus  primeiros  fun- 
dadores forâo  os  Paulistas  pelos  fins  do  século  xvii, 
que  se  forão  alargando  à  proporção  que  os  indi- 
genas  ião  recuando.  A  principio  formou  com 
Santa  Catbarina  uma  capitania  e  comarca:  em  1760 
foi  separada  desta  para  formar  um  governo  distincto 
com  subordinação  ao  capitão-general  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  sendo  seu  primeiro  governador  Ignacio  Eloy 
de  Madureira.  Por  decreto  de  25  de  Fevereiro  de 
1807  foi  elevado  à  capitania  geral  com  subordina- 
ção somente  ao  vice-rei  do  Estado ,  sendo  nomeado 
capitão  general  D.  Diogo  de  Souza,  depois  conde  do 
Rio-Pardo ,  fícando-Ibe  sujeita  a  capitania  de  Santa 
Catbarina.  Depois  da  independência  foi  seu  pri- 
meiro presidente  José  Feliciano  Fernandes  Pinbeiro, 
depois  visconde  de  S.  Leopoldo. 

Por  bulia  do  Papa  Pio  IX ,  em  virtude  do  decreto 
de  27  de  Agosto  de  1847  se  creou  nesta  província 
um  bispado ,  desmembrando-se  do  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  sendo  seu  primeiro  bispo ,  hoje  faliecido , 
D.  Feliqiano  José  Rodrigues  Prates. 

Esta  província,  nos  tempos  coloniaes,  foi  tbeatro 
de  guerra  com  as  colónias  hespanholas  por  causa 
da  colónia  do  Sacramento  fundada  pelo  governo 
portuguez  ,  tomada  e  retomada  pelos  Hespanhôes, 
até  que  pelo  tratado  de  paz  de  1777  foi  defini- 
tivamente cedida  à  Hespanba. 

Em  1801  um  soldado  guerreiro ,  José  Borges 
Canto ,  conquistou  por  táctica  e  valor  as  Sete  Mis- 
sões do  Uruguay ,  que  fazem  boje  parte  desta  pro- 
víncia. As  guerras  antigas,  e  depois  as  successivas 
que  o  Brasil  teve  de  sustentar  com  Artigas  e  Buenos- 
Ayres,  e  finalmente  a  guerra  civil  que  durou  dez 
annos  nesta  província,  sem  duvida  retardarão  seu 
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desenvolvimento  industrial ,  e  derão  uma  feição 
particular  aos  costumes  de  seus  habitantes,  acostu- 
mados a  obedecerem  a  laes  e  taes  chefes  ou  cau- 
dilhos. Os  hábitos  guerreiros  e  um  pouco  pastoris 
dos  seus  habitantes  ,  os  costumes ,  usos  e  até  lin- 
guagem constituem  um  povo  pouco  semelhante  ao 
do  resto  do  império.  Por  causa  da  fronteira  com  as 
republicas  do  Prata,  o  governo  sustenta  ahi  grande 
parte  do  exercito.  Todavia  de  certos  annos  a  esta 
parte  os  Rio-Grandenses  têm-se  applicado  a  di- 
versas industrias ,  além  da  criação  do  gado ,  e 
hoje  é  uma  provinda  rica  e  importante. 
^  Posição  astronómica. —  Está  situada  em  27*  50* 
e  33'  45'  de  lat.  meridional ,  e  51^  45'  e  59^»  4T 
de  long.  Occidental  de  Paris. 

Limites.—  Ao  N.  Santa  Catharina  pelo  rio  Mam- 
betuba ,  arroio  de  Contas ,  e  Paraná  pelo  rio  Pe- 
lotas e  Uruguay ;  ao  O.  a  província  Argentina  de 
Corrientes  pelo  Uruguay ;  ao  S.  a  Republica  Orien- 
tal pelos  rios  Quaraim ,  Taquarembó ,  Jaguarão 
e  Chuhy. 

Dimensões.  —  Tem  de  litoral  mais  de  HO  léguas, 
ede  leste  ao  oeste  H5:  superfície  8,230  léguas 
quadradas. 

Glima  e  salubridade.  —  O  clima  é  temperado  e 
ameno ,  como  o  do  meio-dia  da  Europa.  No  in- 
verno chega  a  gelar  em  algumas  partes  ;  no  verão 
o  calor  é  summamente  forte.  Seu  maior  dia  é  de 
14  horas.  Os  Europêos  dão-se  alli  muito  bem.  É 
geralmente  sadio ,  à  excepção  de*  algumas  febres 
nos  lugares  paludosos. 

Aspecto  physico  e  natureza  do  solo. —  O  paiz  é 
geralmente  plano ,  coberto  de  immensas  campinas 
para  o  S.  e  O. ,  ondeado  de  outeiros  conhecidos 
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pelo  nome  de  Cochilhas,  e  cortado  por  uma  cordi- 
lheira baixa  com  algumas  ramificações  parallelas 
chamadas  Serra  geral ,  Herval  Vaccaria  e  Tapes , 
formando  alguns  cabeços  mais  elevados ,  que  cha- 
mão  Cerros. 

A  parte  que  fica  entre  a  serra  e  o  mar  é  baixa  e 
occupada  por  lagoas  em  extensão  de  80  léguas.  A 
costa  é  pela  maior  parte  deserta ,  árida ,  semeada 
de  cômoros  de  arôa ,  que  o  vento  move.  O  seu 
único  porto  e  muito  perigoso ,  é  o  chamado  do  Bio 
Grande ,  que  dá  também  communicação  para  a 
lagoa  dos  Patos.  A  parte  septentrional,  que  é  onde 
ha  bosques  e  mattos ,  é  cortada  de  vários  rios  ;  a 
parte  do  sul  e  poente  é  desguarnecida  de  bosques  , 
equasi  toda  occupada  por  vastas  campinas  cobertas 
de  hervas,  onde  se  cria  muito  gado.  O  terreno  nas 
margens  dos  rios  e  lagoas  é  geralmente  fértil  e 
productivo. 

Orographia.  —  A  única  serra  notável  é  a  cha- 
mada Geral ,  ou  Serra  do  Mar,  que  vem  do  norte, 
e  no  parallelo  de  29  30',  vira  para  o  occidente, 
e  depois  para  o  norte  com  algumas  tortuosidades, 
quebrando  em  muitas  partes  para  dar  passagem  a 
vários  rios ;  a  Serra  dos  Tapes ,  espécie  de  plató 
que  corre  parallela  com  a  lagoa  dos  Patos ;  a  do 
herval ,  que  fica  por  detrás  daquella.  Algumas 
coUinas  extensas  e  com  pastagens ,  são  chamadas 
cochilhas. 

Hydrographia.  —  A  parte  marilima  formando 
uma  zona  de  6  a  10  léguas  de  largura ,  e  na  ex- 
tensão de  80  é  occupada  por  lagos,  como  a  lag:ôa 
dos  Patos  com  41  léguas  de  comprido ,  a  Merim 
com  34 ,  a  Memgueira  com  23  entre  a  costa  e  a 
Merim ,  as  de  Viamão  y  Ouahyba ,  Mostardas  , 


497 

Barros^  Quadros^  Sombrio  e  Peixe.  Os  rios  da 
província,  ou  correm  para  o  Prata  ou  para  as  duas 
grandes  lagoas.  O  Uruguay  ou  Pelotas^  corre  ao 
noroeste  da  provincia ,  e  vai  engrossar  o  Paraná  ; 
o  Jacuhy^  o  Taquary^  o  Piratinim,  que  confun- 
dindo suas  aguas  com  o  S.  Gonçalo ,  forma  o  canal 
Jue  communica  a  lagoa  dos  Patos  com  a  Merim  ;  o 
aguarão,  que  despeja  na  lagoa  Merim ;  o  Ibicuhy, 
o  Negro,  que  despejão  no  Uruguay,  e  o  Mamòetuba, 
que  extrema  a  província  de  Santa  Catharina. 

Producção,  vndustria  e  commercio.^-^  O  terreno 
é  fecundo  nas  partes  guarnecidas  de  bosques  ,  e 
produz  todos  os  géneros  europêos  e  tropicaes,  como 
trigo,  cevada ,  algodão  e  diversos  cereaes  ,  mas  a 
agricultura  apenas  agora  vai  prosperando,  sendo  a 
principal  industria  da  terra  a  criação  de  gados  , 
para  o  que  se  prestão  maravilhosamente  suas 
extensas  campinas  :  cria  igualmente  todos  os  ani- 
mães  das  províncias  viziçhas*   . 

Tem  minasde  carvão  de  pedra  e  outros  mineraes , 
que  começão  a  ser  exploradas.  Seucommercio,  que 
é  extensíssimo,  consiste  principalmente  na  exporta- 
ção de  carnes,  graxa,  couros,  gados  e  cavallos ;  tem 
3  colónias  allemãese  varias  fabricas  de  cbapéos,  gaz, 
sabão ;  um  banco  6ommercial ,  duas  companhias 
de  vapores  costeiros  e  fluviaes. 

estatística. 

Movimento  commercial. —  Importação  e  expor- 
tação reunidas  24,126  contos  (1). 


(1)  Importação  (1862) '   Rs.    16,i44:352S000 

Exportação. *    •    .    •     7,982:356»000 

Rs.  24,126:708^000 
G£OG.  ^  32 
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MovimefUo  mariiimo. — Entrarão  e  sahirão  i ,  120 
navios  com  241,700  toneladas. 
Rendas  publicas. —  3,fe68  contos  (2). 

População. —CdLlcnldL-se  em  410,000  habitantes, 
sendo  330,000  livres  e  80,000  escravos  (3). 

Força  publica.  —  5,000  homens  do  exercito  , 
um  corpo  municipal  de  313  praças,  e  42,991  guar- 
das nacionaes  formando  6  commaníjps  superiores. 

Representação.— Elege  3  senadores,  6  depu- 
tados geraese  30  provinciaes,  em  dous  districtos 
eleitoraes  (4). 

Instrucção  publica,'  —  Tem  1  seminário  eccle- 
siastico ,  1  lycéo  ,  2  aulas  secundarias  avulsas ,  e . 
168  primarias  (S). 


(2)  Renda  geral  (1861  a  1862).    .    .    .    .     Rs.  2,504:831  jJOOO 

»      provincial 950:872j?000. 

»      municipal    ........        213:000^000 

Rs.   3,668:703#000 

(3)  Em  1848  o  general  Andréa^  então  presidente,  calculava 
em  400,000,  sendo  metade  escrava;  porém  houve  exageração 
nesse  calculo'. 

*Em  1858  um  arrolamento  incompleto  deu  271,667  livres  e 
70,088  escravos ;  em  1859  o  presidente  conselheiro  Antào  cal- 
culava em  39O»O0O;  em  1862  o  encarregado  da  Estatística 
apresentou  um  quadro  que  dava  : 

Livres 315,306 

Escravos.    .    .    .      77,416 

392,722 
Dous  annos  depoi^ ,  calculando  com  o  incremento  de  3  ®/o, 
deve  ter  pelo  menos  410,000. 

(4)  0  1*»  districto  com  283  ,  e  2<>  com  267  eleitores. 

(5)  Instrucção  publica : 

Aulas  secundarias.    .    .        51  alumnos. 
168      »     primarias    .    .    .    6,012        » 


Divisão  ecclesiastica.  —  Forma  um  bispado  com 
70  fregufiziâs  e  3  curatos. 

Divisão  administrativa.  —  Tem  27  municípios , 
senão  6  cidades. 

Divisão  judicioHa,-^  Pertence  à  relação  do  Rio 
de  Janeiro  ,  e  dÍYÍde-se  em  10  comarcas,  24  ter- 
mos e  122  districtos  de  paz  (6).         < 

Topographia.  — Porto- AUgre,  a  SO**  2'  24"  de 
lat.  suU51°  12'  de  long.  Occidental  de  Grenw.  , 
capital  da  província,  situada -á  margem  oi  iental  do 
Guahyba  a  sete  léguas  da  sua  foz  ,  com  um  bom 
porto ,  de  muito  trato  commercial :  tem  bons  edi- 
fícios ,  ruas  alinhadas,  e  poderá  contar  de  20  a  22 
mil  habitantes.  Além  do  antigo  palácio  dos  gover- 
nadores, que  serve  hoje  á  presidência ,  tem  o  paço 
da  assembléa  provincial,  um  grande  arsenal  de 
guerra,  quartel  do  8**  batalhão,  hospital  da  Misericor-  ^ 
dia  com  a  capella  do  Senhor  dos  Passos,  casa  de  de- ' 
tenção  ,  alfandega  e  um  elegante  theatro ;  é  a  ci- 
dade dividida  em  3  freguezias,  contendo  alem  das  , 
matrizes  mais  4  templos. 

Rio  Grande.  —  Antiga  capital ,  inferior  a  pri- 


(6)    DIVISÃO  JUDICIARIA. 


Comarcas. 
i  Porto-Alegre. 

2  S.  António.  . 

3  Rio  Grande 

4  Rio  Pardo.  . 

5  Cacapava  . 

6  Bagé  .   .   .  . 

7  Alegrete  .  .  . 

8  S.  Borja.  . 

9  Cruz   Alta. 
10  Piratinim  . 


Enir. 

1.» 
3.'' 


Termos. 
Porto-Alegre  ,  S.  Leopoldo,  Triurn- 

pho,  Taquary,  Dores. 
S.   António,  Conceiçcào  do  Arroio. 
Rio    Grande,   Pelotas,  S.  José  do 

Norte. 
Rio  Pardo,  Cachoeira,  EucruziUiada.. 
Cacapava,  S.  Gabriel ,  Santa  Maria.. 
Bagé,  SanfAnna  do  Livrajoento. 
Alegrete,  Uruguayana. 
S.  Borja,  Itaqui.     ' 
Cruz  Alta,  Passo  Fundo. 
Piratinim,  Jaguarâo,  Gangassu. 
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meira,fiindadaem  uma  planície  de  aréa  na  margem 
oriental  do  canal  do  Rio  Grande ,  com  14  mil  ha- 
bitantes :  tem  bom  porto,  porém  de  entrada  peri- 
gosa ;  é  de  muito  trato  commercial. 

Pelotas.  —  Linda  é  populosa  cidade  á  margem 
Occidental  do  rio  ou  canal  de  S.  Gonçalo,  com  bom 
porto. 

Rio  Pwrdo.—  Perto  da  confluência  do  rio  de  seu 
nome  com  o  Jacuhy ,  onde  se  acha  uma  escola  mi- 
litar preparatória. 

Piratinim.  —  Cidade  central ,  que  foi  capital  da 
ephemera  republica,  é  importante  por  ser  o  centro 
da  industria  criadora. 

Jaguarão.  —  Cidade  sobre  o  rio  de  seu  nome  , 
quasi  na  fronteira  do  Estado  Oriental. 

5.  José  do  iVoríe.— Villa  na  península ,  que  fica 
entre  a  lagoa  e  o  mar,  com  uma  mesa  fiscal  sub- 
stituindo a  antiga  alfandega. 

Uruguayana.—  Villa  commerciante  com  alfan- 
dega, e  bom  porto  na  fronteira  sobre  o  Uruguay. 

5.  Borja.—  Villa  perto  do  Uruguay  ,  antiga  ca- 
beça das  Sete  Missões. 

CAPITULO  XXVIL 

província  de  minas  geraes. 

Fundação.— o  território  desta  provinda  foi  des- 
coberto por  Sebastião  Fernandes  Tourinho,  de  Porto 
Seguro,  que  subindo  pelo  Rio  Doce  em  1573  desceu 
pelo  Jequitinhonha,  tendo  descoberto  minas  de  es- 
meraldas. Seguirâo-se  depois  António  Dias  Adorno 
com  uma  expedição,  e  Marcos  de  Azevedo.  O  Pau- 
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lista  António  Rodrigues,  que  a  percorreu,  descobrio 
vestígios  de  ouro ,  que  seu  cunhado  Bartbolomeu 
Bueno  e  outros  sertanistas  de  S.  Paulo  continuarão 
a  explorar  com  successo  nos  6ns  do  século  xvi,  A 
continuada  descoberta  de  ouro  por  immensos  inda- 
gadores que  nisso  se  occupavão ,  e  as  desordens,, 
crimes  e  facções  que  logo  apparecôrão  entre  os 
Portuguezes  e  os  Paulistas,  motivarão  a  creação 
desta  provinda  em  1709  annexa  à  de  S.  Paulo ; 
mas  em  1720  foi  separada  daquella,  sendo  seu  pri- 
meiro governador  o  capitão-general  D.  Lourenço 
de  Almeida.  Depois  da  independência,  seu  primeiro 
presidente  foi  José  Teixeira  da  Fonseca  Vascon- 
cellos,  depois  visconde  de  Caethé. 

A  abundância  das  minas  de  ouro  e  diamantes 
que  derão  o  nome  a  esta  provinda ,  chamou  logo 
para  ella  muitos  aventureiros  ,  que  a  par  de  uma 
povoação  rápida ,  forão  também  dando  occasiões 
a  desordens,  que  só  mais  tarde  forão  reprimidas. 
Entre  as  immensas  riquezas  mineraes  que  se  tem 
tirado  desta  provinda  conta-se  o  grande  diamante 
da  coroa  de  Portugal  achado  junto  ao  arroio  Abaete, 
e  o  da  Bagagem,  que  figurou  na  exposição  de 
Paris  com  o  nome  de  Estrella  do  SuL 

Por  decreto  de  11  de  Maio  de  1757  lhe  foi  en- 
corporado  o  território  de  Minas-Novas ,  que  per- 
tencia á  Bahia :  e  por  alvará  de  4  de  Abril  de 
1816  lhe  forão  também  annexadas  as  freguezias 
de  Araxà  e  Desemboque ,  que  pertencião  a  Goyaz. 

Por  bulia  de  Benedicto  XIV  de  6  de  Dezembro 
de  1746  foi  creado  o  bispado  de  Jlfamnna,  des- 
membrado do  do  Rio  de  Janeiro ,  sendo  sei>  pri- 
meiro bispo  D.  Frei  Manoel  da  Cruz ;  e  por  bulia 
de  Pio  IX  de  8  de  Junho  de  1854  foi  creado  o  bis- 
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padoda  niamantwa.  OantigoarraialdeOuro Prelo, 
mudado  para  o  lugar  onde  hoje  existe,  e  elevado 
á  categoria  de  villa  com  o  nome  de  VíUaRicaem 
4714,  e  predicamento  de  cidade  em  1823  com  o 
titulo  àe  Imperial,  e  é  hoje  a  capital  da  província. 

Foi  nesta  provincia  e  capital  que  em  1788  appa- 
receu  uraa  tentativa  de  revolução  para  a  indepen- 
dência do  Brasil ,  planejada  por  alguns  homens 
illustres ,  mas  inexperientes  ,  que  pagarão  cruel- 
mente com  a  vida  seu  prematuro  patriotismo.  Um 
oflQcial  por  alcunha  Tira-dentes ,  e  o  mavioso  e  ini- 
mitável poeta  Gonzaga  (ouvidor  da  comarca)  forão 
entre  outras  as  victimas  mais  distinctas  desta  ten- 
ta tiy  a. 

A  provincia  de  Minas  tem  produzido  homens  no- 
táveis nas  leiras  e  sciencias  :  Frei  José  de  Santa 
Rita  Durão ,  Ottoni ,  poetas  distinctos ,  erão  Mi- 
neiros ;  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  Honó- 
rio Hermeto  Carneiro  Leão  (Marquez  de  Paraná), 
distinctos  parlamentares  e  estadistas,  também 
o  erão. 

Posição  astronómica.  —  Esta  provincia  ,  toda 
mediterrânea ,  está  situafla  entre  14°  e  23^  de 
lat.  meridional,,  e  3**  de  long.  oriental,  e 7° Oc- 
cidental do  Rio  de  Janeiro  (1). 

Zirnííes.  —  AoN.  Pernambuco,  pelo  rio  Cari- 
nhenha ,  e  Bahia  pelo  rio  Verde ;  a  L.  Bahia  e 
Espirito-Santo  ;  ao  S.  Rio  de  Janeiro  pelos  rios 
Preto  ,  Parahybuna  e  Parahyba ,  e  S.  Paulo  pela  • 
Mantiqueira ;  ao  O.  com  Goyaz  pela  cordilheira  de 
Tabatinga ,  Pindahyba ,  Mareella  ,  que  corre  de 
Norte  a  Sul. 


(1)  Esta  situação  é  tirada  da  Carta  e  Memoria  do  engenheiro 
il.  Gerber. 
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Dimensões.  —Tem  112  léguas  de  Norte  a  Sul  , 
sobre  80  de  largura  média  :  superficie  20,000  lé- 
guas quadradas. 

Clima  e  salubridade.  —  O  clima  em  geral  é  sau- 
dável ,  o  para  a  parte  meridional  é  assaz  macio  e 
agradável ;  mas  alguns  sitios  são  sujeitos  a  inter- 
mittentes  e  a'  elephantiasis. 

Aspecto  physico  e  natureza  do  solo. —  É  â  pro- 
víncia mais  montanhosa  do  império.  O  systema 
orologico  do  Brasil  tem  nella  seu  ponto  culminante 
na  serra  do  Itacolomi^  ramificação  da  Mantiqueira, 
que  se  estende  por  toda  a  provincia  com  diversas 
^denominações ,  e  se  prolonga  pelas  províncias  vi- 
zinhas como  centro,  da  cordilheira  central.  É  cor- 
tada 'de  muitos  rios,  cujas  aguas ,  seguindo  a 
direcção  da  Mantiqueira  ,  formão  Ires  bacias  prin- 
cipaes :  a  dp  Norte,  que  corre  para  o  S.  Francisco, 
a  do  Sul  para  o  Paraná ,  e  a  de  Leste  para  di- 
versos rios.  O  terreno,  apezar  de  suas  grandes 
riquezas  mineralógicas ,  é  na  máxima  parte  sub- 
tótancioso  e  productivo  de  toda  a  cultura  dos  gé- 
neros tropicaes. 

Orographia.  —  A  serra  da  Mantiqueira ,  que 
principia  na  parte  septéntrional  de  S.  Paulo,  corre 
ao  nordeste ,  d'onde  inclina  para  o  norte  até  a  ex- 
tremidade da  provincia  em  diversas  ramificações , 
que  fazem  mais  ou  menos  parte  do  mesmo  systema : 
como  as  serras  das  Canastras,  Espinhaço,  Almas, 
Negra,  Marcella,  Crystaes,  Piedade,  Frio,  Itaco- 
lomi ,  Mangabeira  ,  Tabatinga ,  Parahyba  ,  Dou- 
rada ,  etc.  ,  etc.  (2), 


(2)  O  Sr.  Gerber  reduz  a  dou»  systemas  a  orographia  desta 
provincia ,  subdivididos  em  vários  grupos : 
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Hydrographia.— ks  aguas  da  província  correm 
ao  norte  para  a  bacia  do  S.  Framisco^  ao  sul 
para  o  Paraná ,  dous  grandes  rios  que  nascem 
de  suas  serras ',  ou  a  leste  para  os  rios  Doce^  Mu- 
cury,  Jequitinhonha  j  S.  Matheus  e  Parahyba. 

ProducçãOf  industria  e  commercio.—  Esta  pro- 
víncia ,  celebre  pelas  ricas  minas  que  lhe  derão  o 
nome ,  è  certamente  a  primeira  em  população ;  e 
em  riqueza  e  industria  sò  cede  à  do  Rio  de  Janeiro. 
Dotada  pela  natureza  de  immensas  riquezas  mine- 
raes,  ella  é  ainda  de  fertilidade  para  todo  o  género 
de  cultura  e  criação:  além  de  muito  gadovaccum, 
lanígero  e  suíno»  de  que  faz  grande  exportação  de 
toucinho,  carne,  produz  muito  algodão,  café, 
chá,  assucar ;  ja  em  1845  contava  mais  de  5  mil 
engenhos  de  assucar.  Suas  famosas  minas  de  ouro 
e  pedras  finas  (à  excepção  das  da  Bagagem],  onde 
ha  poucos  annos  foi  achado  o  grande  diamante  que 
figurou  na  exposição  de  Paris,  estão  hoje  pouco  fre- 
quentadas. A  companhia  ingleza  de  Morro  Velho  faz 
ainda  grandes  minerações  com  muito  proveito  (3)| 

1°  Systema,  da  serra  do  Espinhaço  a  que  pertencem  os 
quatro  grupos  da  Mantiqueira ,  Serro  Frio  ,  Itacolomi  ,  íía- 
cambira, 

â»  Systema ,  da  serra  geral  da»  vertentes  com  os  seguintes 
grupos  :  Serra  das  Vertentes,  Canastra,  Malta  da  Corda,  Py- 
renêos. 

(3)  A  companhia  ingleza  do  Morro  Velho  em  186^  tirou 
342,885  oitavas  de  ouro. 

Produz  a  província  annualmente : 

Café 1,300,000  arrobas. 

Fumo 400,000        » 

Assucar 170,000        » 

Algodão 70,000        » 

Exporta  : 

Gado  vaccum  .    .    .  70,000  cabeças. 

Gadosuino.    .    .    .  80,000        » 
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No  antigo  districto  diamantino  tirava-se  para  a 
Fazenda  Real  de  4  a  5  mil  oitavas  de  diamantes  por 
anno ;  e  de  1700  a  1820  deu  esta  província  35,647 
arrobas  de  ouro. 

Seu  commercio ,  que  consiste  em  gados ,  ex- 
cellentes  queijos,  toucinho,  algodão,  café»  chà  e  te- 
cidos de  algodão  e  lã  ,  conduzidos  para  o  Bio  de 
Janeiro ,  faz-se  ainda  em  costas  de  animaes  até 
encontrar  a  estrada  União  e  Industria  na  cidade 
do  Parahybuna,  e  algum  pelo  Mucury,  que  co- 
meça a  ser  navegado  a  vapor.  Quando  a  grande  via 
férrea  de  D .  Pedro  n  chegar  a  estender-se  ao  interior 
desta  província,  seu  desenvolvimento  será  immen- 
so.  A  industria  jà  tem  feito  notáveis  progressos,  e 
para  isso  muitas  e  interessantes  obras  publicas  se 
tem  feito  (4). 

estatística. 

Movimento  commercial. — Não  é  conhecido. 
Faz-se  coma  província  do  Rio  e  outras  vizinhas  por 
terra  e  pelos  rios. 


(4)  No  relatório  de  1855 ,  dizia  o  presidente  que  existiào  os 
seguintes  estabelecimentos : 

Pontes 645 

Fazendas  de  cultura ,  em  20  municípios.  4,400 

a-       de  criar 2,883 

»             »     e  cultura    ......  2,119 

Engenhos  de  serrar  madeira 113 

Fabricas    de  ferro 59 

»         de  cal 10 

»        de  velas  de  cera 4 

»        de  chapéos  de  lã 3 

»        de  louça  branca 1 

.    Engenhos  de  socar,  formações  auríferas.  88 

»         de  canna  ,  em  33  municípios.  3,296 

Boticas 124 

Lojas  e  tavernas 5,344 
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Rendas  pMicas.--  1,900  contos  (S). 

População.  —  C^lcnh-se  em  1,375,000  habi- 
tantes (6). 

Representação.—  Elege  10  senadores  ,  20  depu- 
tados geraes  e  40  provinciaes,  em  7  dislrictos  elei- 
toraes  (7). 

Força  publica.  —  Um  batalhão  do  exercito  com 
350  praças,  um  corpo  de  policia  com  522,  e  78,044 
guardas  nacionaes ,  formando  27  commandos  su- 
periores, é  um  corpo  de  pedestres  de  240  praças. 


(5)  Rendas : 

Geral  .    .    .    .    ^    .Rs.  360:000^000 

Provincial 1,200:000^000 

Municipal 140:000$000 

Rs.        I,900:000áf000 

(6)  População.  —  Do  opúsculo  do  Sr.  Gerber  consta  o  se- 
guinte a  respeito  deste  objecto : 

Annos.  Almas. 

1776  .  .  .  349.769 
1786  .  .  .  394,040 
1821  .  .  .  514,797 
1823  ...  563,671 
1847  ..     .       908,816 

1854  .    .    .  1,081,909  segundo  Silva  Pinto. 

1856  ...  1,219,272  idem. 

1862  .    .    .  1,200.000  segundo  Gerber. 

0  arrolamento  a  que^se  procedeu  em  1854  sendo  presidente 
o  Conselheiro  Vasconcellos ,  deu  por  38  municípios  958,504, 
sendo  livres 687,968,  e  escravos  214,816. faltando  14  municípios: 
suppondo  142,000  para  os  14  municípios ,  em  proporção  com 
os  outros ,  devia  a  população  absoluta  naquelle  anno  ser  de 
1,100,000  ,  calculo  muito  ápproxímado  ao  do  Sr.  Silva  Pinto 
que  achou  1,081,909.  0  Sr.  Gerber  aceita  como  mais  exacto  o 
calculo  de  1854 ,  e  para  1861  accrescenta  10  «/o :  admiltindo 
um  maior  incremento,  como  é  razoável,  de  25  o/o  para  os  dez 
annos  de  1854  a  1864  ,  teremos  um  augmento  de  275,000 ,  è 
por  conseguinte  uma  população  absoluta  de  1,375,000,  sendo 
1,045,000  livres ,  e  330,000  escravos. 

(7)  Em  1862  havia  54  collegios  eleitoraes ,  e  3,006  eleitores. 
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Instrucção  pMica,  —  Dous  seminários  eeclesias- 
ticos ,  um  grande  na  «serra  do  Car^a  e  oulro  pe- 
queno em  Marianna,  2  lycêos  de  preparatórios,  23 
aulas  secundarias  avulsas,  18  coUegios  particulares 
subvencionados  pela  província ,  e  384  escolas  pri- 
marias (8). 

Divisão  ecclesiastica.  — í;.sta  província  forma  2 
bispados :  os  de  Marianna  e  Diamantina,  contendo 
284  freguezias  (9) . 

Divisão  adminiatrativa.T- Tem  62  municípios, 
sendo  34  cidades  e  28  villas. 

Divisão  judiciaria. — Perle\\ce  ao  districto  da 
relação  da  corte  ,  e  divide-se  em  20  comarcas  ,  S4 
termos  judiciaes ,  e  482  dístrictos  de  paz  (lOj, 


(8)  INSTRUCÇX.0  PUBLICA. 

2  Seminários cadeiras 

2  Lycêos » 

Aulas  secundarias   .    .  » 
Aulas  primarias  do  1°  e 

2**  gráo  :  masculinas  » 

femininas:  » 


16 

16) 

44) 


716  alumnos 


314    10,561 
70     3,098 
460  14,375 


(9)  Ao  bispado  de  Mariana  182  freguezias ,  ao  da  Diaman- 
tina 54 ,  ao  do  Rio  4 ,  ao  de  S.  Paulo  29  ,  ao  de  Goyaz  15. 


(10)   DIVISÃO  JUDICIARIA. 


Comarcas. 

1  Ouro  Preto. 

2  Rio  das  Ve- 

lhas .  .  , 

3  Serro.  .  .  . 

áJequitinhon 
5  Rio  Pardo 


Ent. 
3.» 

1." 


Termos  indepen- 
dentes. 
Ouro  Preto,  Que 
luzeBom-flm. 


Termos  an- 
nexos. 


Sabará,  S.  Luzia, 

CorvelloeCaethé 

Serro,  Conceição 

Diamantina.  : 
Minas  Novas.  .  . 
Rio  Pardo,  Grão 

Mogol .... 


S.  João  Bapt. 


Freg 


22 


73 


Dist. 


lâí 


39 

41 

15 

9 
146 
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Topographia.  —  Ouro  Preto  ,  capital  da  pro- 
Tincia ,  antigamente  ViUa  Rica ,  sobre  a  serra  de 
seu  nome ,  a  83  léguas  do  Rio  de  Janeiro ,  de 
aspecto  desagradável ,  entre  montes  escalvados , 
de  um  clima  frio  e  sempre  nebuloso  ,  com  2  mil 
casas  bem  construidas  ,  alguns  edificios ,  como  o 
palácio  do  governo,  casa  da  camará,  uma  espaçosa 
e  solida  cadêa ,  12  templos ,  14  chafarizes  ,  uma 
bibliotheca  ,  um  jardim  botânico  ,  um  lycêo ;  en- 


Comarcas.     1 
Transporte. 
6  R.  S.  Eranco 


Ent 


7  Paracatú. 

8  Paraná.  . 

9  Sapucaby 
10  Rio  Grande 
H  Rio  Verde 

12  Indaiâ  .  . 

13  Baependy 

14  Parnahyba. 

15  Jaguary  .  . 

16  R.dasMort. 

17  Muriahé  .  . 

18  Pomba.  .  . 

19  Parabybun. 

20  Piracicava. 


2.* 

l.a 


2.* 


Termos  independ, 


Formigas  S.Janua- 
rio ,  S.  Romão  . 

Paracatú.  .  .  . 
Uberaba.  .  .  . 


Termos  ann. 


Caldas  ,  Jacuby , 
Formosa,Passos 

Xamanduá,Formi' 
ga,  Piumhy.  . 

Campanha,  Três 
Pontas,  Lavras 

Pitanguy 


Baependy,  Ayu- 
ruoca,  Christma 

Araxá.Patrocinio, 
Bagagem  .  .  . 

Pouso  Alegre,  Ita 
juba,  Jaguary. 

S.  João  d^El-Rei, 
S.José,  Oliveira 

Muriahé,  Ubá,  Pi- 
ranga   

Leopoldina ,  Pom- 
ba, Mar  de  Hes- 
panha 

Barbacena,  Para- 
hybuna,R.  Preto 

Marianna ,  Ponte 
Nova,S.  Barbara 
e  Itabira  .  . 


Gnaicuhy , 
Mout.Claros. 

Desemboque 
e  Prata 


Monte  Santo, 


Pará,  Dores 
do  Indaiá , 


Fre. 
73 

146 

8 
4 

21 

7 

7 

12 

11 

20 

10 

24 

12 

19 

9 

15 

14 

21 

6 

19 

13 

22 

19 

23 

14 

26 

10 

21 

12 

40 

28 
Í50 

37 
i73 

509 

tretem  commercio  com  o  Rio ,  e  mais  pontos  do 
interior. 

ííananna.— Cidade  episcopal ,  tem  um  semi- 
nário ;  dista  de  Ouro  Preto  S  léguas. 

Barbacena.—  É  a  3*  cidade  daprovincia,  situada 
no  cume  de  dous  montes ,  a  3,530  pés  acima  do 
nivel  do  mar  ,  muito  saudável ,  de  um  clima  ex- 
cellente ;  tem  bellos  edifícios  e  passa  por  um  dos 
agradáveis  lugares  do  Brasil. 

S.  João  d' JBZ-Jlôi,— Cidade  a  mais  commercial 
da  província ,  tem  ruas  bem  calçadas ,  e  é  entre- 
posto de  grande  commercio. 

Diamantina.--  Assento  do  novo  bispado ,  a  se- 
gunda da  província  por  sua  população  e  commercio. 

Das  outras  cidadtis^  as  mais  importantes  e  ricas, 
sãO:  Pitanguyf  Campanha, Pouso  Alegre,  Pa/racat/à, 
Minas  Novas y  Conceição,  Serro,  Sabard,  Itabira, 
Parahybuna,  Sam,ta  Luzia. 

CAPITULO  XXVIII. 

província  de   goyàz. 

Fundação.^  Os  sertanislas  de  S.  Paulo  desco- 
brirão 0  território  desta  província  nos  princípios  do 
século  XVII.  Manoel  Corrêa  foi  o  primeiro  que,  de- 
vassando esse  immenso  sertão ,  voltou  a  Sorocaba 
com  algumas  oitavas  de  ouro:  em  1607  Bartho- 
lomeu  Bueno  descobrio  as  minas  do  sitio  onde 
hoje  fica  a  capital ,  mas  passãrão-se  muitos  annos 
sem  que  se  explorasse,  até  que  as  descobertas 
das  minas  de  Cuyabà  em  1719  flzerão  recordar  ao 
filho  de  "Bueno  a  descoberta  do  pai ;  e  sendo  en- 
carregado pelo  governador  de  S.  Paulo  Rodrigo 
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César  de  Menezes,  conseguio  descobrir,  depois  de 
trabalhos  inauditos,  o  mesmo  sitio  onde  começou  o 
estabelecimento  da  capitania  pelos  annos  de  1726, 
da  qual  foi  nomeado  capitão-raór.  As  descobertas  dos 
sitios  auríferos  por  diversos  pontos  foi  altrahindo  a 
população,  e,fundando  arraiaes,  povoações  e  villas. 
.  Em  1737  foi  creada  comarca  da'  capitania  de 
S.  Paulo ,  e  em  1749  elevada  à  capitania  desanne- 
xada  daquella,  por  Provisão  de  9  de  Maio  de  1748, 
para  cujo  governo  foi  nomeado  D.  Marcos  de  No- 
ronha, 6^  Conde  d' Arcos.  Depois  da  independência 
seu  primeiro  presidente  foi  Caetano  Maria  Lopes 
Gama,fallecido  visconde  deMaranguape.  Foi  eleva- 
da á  Prelazia  por  Bulia  de  Benedicto  XIV  dè  6  de 
Dezembro  de  1746,  mas  continuou  até  1818  sujeita 
ao  bispado  do  Riode  Janeiro,porque  dos  quatro  pre- 
lados nomeados  até  esse  tempo,  dous  recusarão,  e 
dous  morrerão  em  caminho.  Foi  elevada  á  bispado 
por  Bulia  de  Leão  XII  de  15  de  Junho  de  1827. 

Posição  astronómica.  —  Esta  província,  toda 
central,  está  situiada  entre  T  e  20°  de  lat.  meri- 
dional, e  34^  e  28°  de  long.  occidental  do  meridia- 
no da  ilha  de  Ferro  (1). 

Limites. —  Ao  N.  as  províncias  do  Pará  e  Ma- 
ranhão ;  ao  O,  o  Matlo-Grosso ,  pelo  rio  Araguaya ; 
ao  S.  S.  Paulo,  pelos  rios  Paranahyba  e  Grande ; 
aL.Piauhy,Pernambucoe  Minas  pela  extensa  cor(H- 
Iheira  de  norte  a  sul ,  que  tem  diversos  nomes  (2). 


(1)  Estas  informações  forão  dadas  pelo  Sr.  Dr.  Pádua  Fleuiy, 
deputado  de  Goyaz,  á  quem  agradeço.  Discwdào  de  Ayres  de 
Cazal,  que  dá  a  posição  astronómica  entre  6**  e  21o  de  lat.  sul. 

(2)  Gomo  Pará  pelos  rios  Tacaiunas,ou  Pucuruhy.  e  Tocan- 
tins; com  Maranhão  pelo. mesmo  Tocantins,  e  Manuel  Alvas 
Grande ;  com  o  Piauhy,  Pernambuoo>  Minas  á  leste  pela  serra 
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Dimensões,  —  Tem  de  esteosão  cerca  de  270  le- . 
gaas  com  85  de  largura,  fazendo  22,000  léguas 
quadradas. 

CHma  e  salubridade,^  O  clima  é  secco  ;  as  chu- 
vas começãb  com  as  trovoadas  em  Outubro,  efiudão 
regularmente  em  Abril. 

Aspecto  physko  e  terreno.-^  A  fajce  dO  paie  é des- 
igual e  em  poucas  partes  montanhosa,  extjeploniis 
fronteiras  a  leste  e  norte ;  é  qoasi  por  toda  a  parte  * 
coberta  de  matto  carrasquento ,  a  que  chamao  éa- 
tingas.  O  terreno  só  é  fecundo  onde  ha"  bosques, 
dos  quaes  não  é  abundante,  á.excepção  das  margens 
de  Corumbá ,  e  alguns  outros  poucos.  É  notável  a 
matta  virgem  chamada  Matto-Grosso  entre  a  Meia 
Ponte  e  a  capital.  Mas  em  geral  o  terreno  é  muito 
apropriado  á  criação  de  gados. 

Orographia.—  As  serras  principaes  são :  as  da 
grande  cordilheira  que  circumda  a  província  de 
sul  a  norte  ,  que  toma  os  nomes  de  Sei^a  geral, 
Mangabeira,  Tabating a,  ele. ,  que  se  ligãoácadêa 
Occidental.  São  depepdencias  delias  as  serra»  dos 
Peryneos,  Dourada  ^  Du/ro,  Estrondo, 

Hydrographia. —  As  aguas  desta  província  for- 
mão duas  bacias ,  uma  ao  norte  ,  que  vai  ter  ao 
AnaazonaSjdas  quaes  são  principaes  rios  o  Araguaya 
(limite  com  Matto-Grosso) ,  o  Tocantins,  por  outro 
nome  Maranhão,  com  seus  affluentes  Urubu,  Almas, 
Paranatinga,  Canna-lrava,  Manoel  Alves  Pequeno, 


geral ;  e  com  Minas  ao  Sul  pelo  rio  Paranahyha ;  com  S.  Paulo 
pelo  rio  Grande,  ou  Paraná,.com  Matto-Grosso  pende  questão 
reclaman  do  Goyaz  a  divisa  pelos  rios  Aragiiaya,  das  Mortes, 
Taquary,  Coxim,  Camapuam,  e  Pardo  até  sua  confluência  no 
Paraná. 
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SomnOi  Manoel  Ahes  Grande  ,  rio  dos  Bois ,  Ver- 
melho ,  Coxim  e  Taquary  ;oulvdL  ao  sul  que  vai  ao 
Prata,  da  qual  são  rios  priucipaes  o  Corumbá,  o  das 
Velhas j  o  Anicuns,  Paranahyba  y  que  faz  barra 
no  rio  Grande  (ParaDà),Iimite  da  proviocia  com  S. 
Paulo. 

Entre  outras  lagoas  notáveis  conta-se  a  Formosa, 
de  4  léguas  de  extensão ,  d'onde  nasce  o  rio  das 
Almas. 

fíroducção, ,  industria  e  comm^cio.  —  Produz 
todos  oà  fructos  e  animaes  das  províncias  vizinhas : 
tem  pào-brasil,  campeche,  e  muitas  plantas  medi- 
cinaes ;  dá  muita  caça ,  e  cria  excellente  gado 
▼accum  e  cavallar ;  tem  ricas  minas  de  ouro,  ferro, 
diamantes,  crystaes  e  outras  pedras ;  mas  as  minas 
de  ouro  que  até  o  fim  do  século  passado  derão 
9,712  arrobas ,  boje  parecem  exhauridas,  ou  de- 
mandão  mais  trabalho  para  sua  extracção ;  com- 
tudo  o  seu  principal  commercio  de  exportação 
consiste  em  ouro  e  gados  (3).  Ás  producções  agrí- 
colas de  assucar ,  aguardente ,  fumo  e  legumes  , 
não  podem  ser  exportadas ,  porque  o  custo  da  con- 
ducção  excederia  o  valor  do  objecto. 

Seu  commercio  f^z-se  com  o  Rio  de  Janeiro  por 
terra ,  e  com  o  Pará  pelo  Tocantins  (4); 

estatística. 
Movinmito  commerciaL — Ignora-se. 

(3)  Ainda  presentemente  tira-se  da  mineração  5  mil  oitavas 
annualmente.  Conta  a  província  2,022  fazendas  de  criar,  pro- 
duzindo 106,54^  crias  annuaes. 

(4)  O  presidente  de  Goyaz,  Dr.  Couto  de  Magalhães,  n'uma 
excellente  inemoria  que  publicou  este  anno,  apresenta  as  van- 
tagens immensas,  que  esta  província  pôde  tirar  da  navegação 
do  Rio  Araguaya  até  o  Pará. 
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llendas  publicas,-^  166  contos  (S). 

Navegação. "O  Araguaya,  e  Tocantins  são  nave*  ^ 
gados  por  barcas  de  1,200  a  2,000  arroj:)as ;  sendo 
as  de  primeira  -classe  de  calado  de*36  pollegadas : 
o  numero  das  barcas  de  Tocantins  é  de  23  a  30  (6). 

PopitZação.  —  Fresunae-se  que  chegará  a  160 
mil  almas  (7). 

Representação.—  Elege  1  senador  ,  2  deputados 
geraes,  22  provinciaes,  formando  um  districto  elei- 
toral com  lá  collegios  eleitoraes, ,e  366  eleitores.    - 

Força  pablica.  —Do  exercHo  ^680  praças  de 
guarnição,  e  12,000  guardas  nacionaes  ,  formando 
7  commandos  superiores  com  19,374  praças  activas^ 
e  de  reserva. 

Instrucção  pwiZíca.— Bmlycêo  de  preparatórios, 
6  aulas  semmdarias  avulsas,  e  60  primarias  (8). 
Divisão  ecclesiastica. —  Esta  província  íórma  um 


(ií)  Rendas : 

Geral ,  de  i  m  a  4863  .      31 :308^733 

Provincial ,  de  1800    .    130:000.^000 

Muaicipal ,  de  18ò7    .       5:OOQfiO<'0 

166:308^733 

(6)  Foi  explorado  ultimamente  o  Araguaya,  e  vai  sor  nave- 
gado a  vapor  de  Pará  a  Juriipencem.  no  Rio  Vermelho  afíkien- 
le  do  Araguaya,  fazendo  a  derrota  de  306  léguas.  Jurupenceni 

.  íica  a  14  legua<)  de  Goyaz. 

(7)  PopwíacGO.— Segundo  o  relatório  do  ex-presidcnte  o 
Sr.  Ctuz  Machado,  em  4855  estn  província  linha  100,000  almas 
livres,  10,000  escravos,  e  25,000 indígenas :  total  195,000. 
Mas,  segundo  os  dados -a  que  se  refere  o  Dr.  Pádua  Heury,  a 
população  em  1862  era  de  135,000  habitantes  civilisados, 
í 5,000  indigenas,ve  sendo  de  43  a  14,000  escravos,  a  popu- 
lação livre  é  de  121,000. 

(8)  Instrucção,'' As  aulas  secundarias  tinirão  103  alumne^^,^. 
«as  primarias  1,447.  ^ 
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bispado  dividido  em  5  coEnarcas  ecclesíaslicas-e  52i 
fregiiezias  (9). 

Divisão  administrativa.  —  Tem  22  miinicipios, 
aendo  7  cidades,  22  delegacias,  e52  disirictos  po- 
iiciaes. 

Divisão 'judiciaria.  —  Pertence  áo  distrícto  da 
relação  do  Rio  de  Janeiro ,  e  divide-se  em  9  co- 
martías,  9  termos  e  32  districtos-  (IO). 

Topographia.  —  As  cidades  de  Goyaz  e  Meia- 
Ponte  são  as  localidades  mais  notáveis  :  Goyaz  , 
capital ,  antiga  ViUa  Boa ,  situada  á  margem  do  rio- 
Vermelho  ,  que  a  corta ,  tem  duas  pontes ,  uma 
igreja  matriz  e  cathedral ,  3  capellas ;  seus  edi- 
fícios mais  notáveis  são  o  palácio  do  governo  ,  a 
casa  da  camará  e  a  thesouraria  ;  Hca  a  210  léguas 
do  mar ,  e  em  16^  20*  de  lat.,  e  S2«  54'  de  long.  de 
Paris.  i)/t?m  foníe,  a  28  léguas  a  lésle  da  capital 
junto  do  rio  das  Almas,  com  uma  igreja  matriz  e 
4  capellas :  fica  no  centro  dò.districto  mais  agrí- 
cola e  industrioso ,  ontje  se  fabricão  alguns  tecidos 


(9)  O  Bispado  foi  creado  pela  Bulia  Solicita  catholica  gregis 
rura  de  15  de  Julho  de  1826.  Tem  68fre(?uezias,  das  quaes  i6 
fazem  parte  da  província  de  Minas,  e  só  52  pertencem  a 
Goyaz., 


(10)  DJVIS.^LO 

Comarcas.  E. 

i  Goyaz    .......  1 

2  Rio  Paraná.    .    .    .    .     p 

3  Paranahyba    .    .    . 

4  CavaLraríti .    .    .  ,. 
5.  Pi  rio  Imperial    .    . 

6  Palma  ' 

7  Boa-Vista  do  Tocantins 

8  Maranhão  .    .    ,    . 

9  Kio  Corumbá .    .    . 


JUDICIARIA. 

Termos. 
íCapilal  ,  . 
Flores  .  . 
Calalào  .  . 
Cavalcanti . 
Natividade  . 
Palma  .  . . 
Boa-Vista  .  > 
Meia  Ponte  . 
Bom  Fim,  S.  Cruz 
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6 
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5 

, 

4 
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e 
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D. 

14 
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de  ]Ke  algodão.  Boa- Fí^ía  do  Tocantins,  Porto  Im^- 
períal,  Palma, ,  Bomfim^e  Catalão ;  Pillar  ,  villa- 
outr^ora  tão  rica,  hoje  decadente  por  ter  parado  a- 
mineração.  Asvillas  são.:  Jaraguá,  Trahiras,  S. 
José  do  Tocantins,  Sarda  Luz4a,  Formosa  da  Im-  ' 
peratriz.S,  Domingos,  Santa  Cruz,  Cavalcanti,- 
Arraía$\  Natividade,  Con-ceicao ,    Taquatingud, 
Forte,  Pilar,  PontSi 

CAPITULO  XJCIX. 

província  de  matto-gkosso  (1). 

Fundação.  —  Esta  provmcia^  a  mais- remota,  e' 
mais  Occidental  do  império,  foi  descoberta  no  meia- 
do  do  século  xvi  por  Aleixo  Garcia,  António  Pireé 
de  Campos,  Manoel  Corrêa  e  outros ,  serlanislas,  de 
S.  Paulo,  que  andavão  em  busca  de  ouro  e  de  Ín- 
dios ;  mas  foi  só  em  1719  que  Pascoal  Moreira  Ca- 
bral, lambem  sertanista  de  S.  Paulo,^  com  outros 
descobrirão  ouro  e  lançarão  os  fundamentos  de 
uma  povoação  junto  ao  rio  Coxipo-mirim,,  no  lugar 
denominado  Forquilha,  povoação  que  no  anno  se- 
guinte foi  mudada  para  o  lugar  que  é  hoje  a  cidade 
deCuyabd,  por  haver-se  ahi  encontrado  maior 
abundância  daquelle  precioso  metal . 

Entre  outras  tribus  selvagens  os  Payaguds,  Ín- 
dios canoeirosy  e  os  Guaycurús,  gentio  cavajleiro, 

• 1 : ' — 

(1)  A  descripção  desta  ppovineia  ficDu  um  pouco  mais  ox: 
tensa  do  que  talvez  permitte  o  plano  do  compendio,  porque 
julguei  conveniente  accrescentar-liie,  ainda  que  em  resuaio. 
diversos  informações  que  o  meu  amigo  e  collega  o  Exm.  Sr. 
conselheiro  Ferreira  Pennateve  a  bondade  de  ministrar-me,  > 
e  que  eu  cordialmente  Ibd  agradeço. 
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i^ne  osHespanhóes  chamavão  Umbayás,  erão  entao^ 
e  por  muito  tempo  continuarão  a  ser  o  terror  dos 
Dovos  colonos,  que  por  esta  razão  viajavão  em 
monções  ou  eipedições  numerosas  e  armadas,  e 
muitas  vezes  Ungirão  com  o  seu  sangue  e  de  seus 
inimigos  as  aguas  do  Paraguay  e  outros  rios. 

Em  i  5  de  Novembro  de  17á6  chegou  ao  arraiai 
de  Cuyabcí  D.  Rodrigo  César  de  xMenezes,  gover- 
nador e  capitão- general  da  capitania  de  S.  Paulo, 
para  erigi-lo  em  vilk,  e  r^egular  2^  arrecadaçaq  dos 
direitos  pertencentes  a  fazenda  reaL 

No  1'  de  Janeiro  de  1727  celebrou-sc  a  acto  da 
installação  da  Villa-nal  do  Bom  Jesus  de  Cuyabd^ 
dando-lhe  por  artaas  um  morro  cora  uma  arvore 
coberta  de  folhetas  do  ouro,  e  por  timbre  uma  phe- 
nix. 

Por  carta  régia  de  9  de  Maio  de  4748  foi  erigido 
em  capitania  o  território  das  minas  de  Cuyabà  e 
Matto-Grosso,  e  assim  separado  da  de  S.  Paulo,  a 
que  pertencia. 

Em  H  de  Janeiro  de  1734  chegou  à  villa  de  Cuya- 
bà D.  António  Rolim  de  Moura  Tavares,  depois  con- 
de de  Azambuja,  primeiro  governador  e  capitão- 
general  desta  capitania  (1),  è  tendo  tomado  posse  a 


(!)  Governadores  e  capitã es-gei^eraes  da  capitania  de  Matto- 

Crasso.     ^ 

1.°  D.  António  Rolim  de  Moura  Tavaresjiomeado  por  carta 
reagia  de  22  de  Setembro  de  1:^*48.  Tomou  posse  a  17  de  Janeiro 
del7:;i. 

2."  João  Pedro  da  Cambara,  nomeado  em  6  de  Julho  de  1763. 
—Posse  a  1  de  Janeiro  de  1760. 

3.0  Luiz  Pinto  de  Souza  Coutinho,  dppois  risconde  de  Bal- 
jsemâo,  nomeado  em' 21  de  Agosto  de  1767.— Posse  a  3  deJa- 
jieiro  de  1769. 

4.0  Luiz  de  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres;  nomea- 
ílo  em  29  de Juiibo  de  1771  —Posse  a  13  dô  Dezembro  de  1775*- 


17  do  mesmo  mez,  seguio  emNovembro  para  afr 
minas  de  Matto-Grosso,  que  derão  o  noiçe  a  Ioda  a 
capitania,  afim  de  ahi  fundar  uma  nova  villa,  cuja 
creação  já  iinlm  sido  decretada  por  píí^ovisâo  régia 
.doannode  1746. 

Em  t9  de  Março  de  1735  verificou-se  a  solemne 
installaçâo  da viila,  e  da  respecliva  camará,  «om  pri- 
vilégios e  isençi5es  ignaes  aos  da  cidade  de  S.  Pauto. 
Deu-se-lhe  o  titulo  de  Villa  Delia  da  Santíssima  • 


João  Pereira  Cajdas,  nomeado  em  16  de  Dezembro  de  1779. 
—Não  tomou  posse.  '  ^ 

5.0  João  de  Albuqjierque  de  MeUo  Pereira  e  C»<íPres,  no- 
nieado  em  17  de  Outul)ro  df  1788.— Posse  a  20  de  Novembro 
de  1789.  Falíccen  em  ViUa-RolIa  ^  28  de  Fevereiro  de  1706. 

SjBguio-se  o  governo  interino  composto  do  ouvidor,  do  offij- 
(çial  militar  mais  graduado,  e  do  vereador  luaisveJbo.— Pqsse 
110  mesmo  dia  do  fallecimento  do  Governador. 

6,0  Caetano  Pinto  de  Miranda  MontenegiT»,  depois  visconde 
de  ViUa  Real  da  Praia  Grande,  Nomeado  em  18  de  Seteiiibro 
de  1793.— Posse  a  6  de  Novembro  de  179t5.  * 

Governo  interino.— Posse  a  15  de  A-gosto  de  1803. 

7.0  Manoel  r.arlos  de  Abreu  e  Menezes,  nomeado  em  2  do 
Agosto  do  1802.  —  Posse  a  28  de  Julho  de  1804.  Falleceu  em 
Villa  Bella  a  8  de  Novembro4e  1803.  * 

GoveriK)  interino. — ^l^osse  na  mesma  data. 

8.0  João  Carlos  Augusto  d'0cynhausen  Gi^evenburí:;,  depois 
marquez  de  Aracaty,  nomeado  em.  9  de  Julbo  de  I806.*-Posse 
a  18  de  Novembro  de  1807.  , 

Luiz  Barba  AJardo  de  Mcnezôs,  nomeado  em  2o  de  A.bril  de 
i811.— Não  tomou  posse.  /  ^ 

Joào  de  Souza  Mendonça  Corte  Real,  nomeado  cm  7  de 
Abril  de  1815,— Nío  tomou  posse.. 

9.0  Tenente  general  Francisco  de  Paula  Maggessi  Tavnres 
de  Carvalho,  depois  barào  de  Villa  BeUa,  nomeado  em  7  de 
Julho  de  1817.— Pgsse  a- 6  de  Janeiro  de  1819.  Deposto  a  20  de 
A^^osto  de  1821. 

A'.  B.  Depois  da  indepcndoncia  do  Brasil  o  lo  presidente 
nomeado  para  esta  província  foi  D.  Nuno  Eugénio  de  Locio  e 
Seilbtz,  que  não  tomou  posse.  Snccedeu-lhe  o  tenente-coro^ 
nel  José  Saturnino  da  Costa  Pereipa,  q[ue  foi  por  ella  eleito 
senador  do  império. 
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Trindade,  e  ficou  sendo  desde  então  capital  da  cajíí- 
tania(2).    . 

'  '  Pela  buUadoS.  Pontífice  Benedicto  XIV  Candor 
lucis  (BterncB  ,  expedida  a  instancias  d*EUIlei 
D.  João  V  a  6  de  Dezembro  de  Hiô,  foi  creada, 
com  os  mesmos  limites  da  extensa  ouvidoria  de 
Matto-Grosso,  a  prelasia  deGuyabá,  que,  não  obs- 
tante>  continuou  sujeita  á  jurisdicção  do  bi§po  do  - 
Rio  de  Janeiro  até  1808,  quando  a  foi  occupar  o 
Rev.  Dr.  Luiz  de  Castro  Pereira,^epois  nonaeado 
bispo  de  Plolomaida  i/í  pariibubs,  que  fez  a  sua 
entrada  solemne  em  Cuyabà  à  \7  de  Agosto.  Fal> 
leceu  em  1820,  e  teve  por  successor  D.  Frei  José 
Maria  de  Macerata,  missionário  capuchinho. 

Pela  bulia  solicita  cMholicm  gregis  cura  do 
S.  Pontífice  Leão  XII,  expedida  a  15  de  Julho 
de  1826,  e  approvada  nesta  parte  por  Lei  de  3 
de  Novembro  de  1827,  foi  creado  o  bispado  de 
Cuyabà,  marcando-se-lhe  para>liinites  os  mesmos 
da  prelasia  extincta  (3). 


(2)  Tomou  por  armas  uma  águia  ou  pelicano,  de  que  conti- 
nuou a  usar  ainda  depois  de  haver-se  deteriidnado  por  pro- 
visão de  17o3,regÍ5>lrada  nos  livros  da  camará. que  se  adoptasse 
um  triangulo  como  symbolo  da.S:»ntissinia' Trindade. 

Ainda  que  o  seu  primeiro  assento  fosse  em  uma  aprazível 
planície  denominada  Pouso-aleiírOy  junto  ao  rio  Guaporé^  no 
anno  soguinlc  mudou- se  em  grande  parte  para  o  lugar  mais 
elevado  em/que  lioie  se  aclia,  mastào.poúco  distante  que  as 
dnclientes  ainda  chegào  a  algumas  ruas. 

Nâo  faltou  quem  lembrasse  que  por  causa  das  inundações 
$eria  melhor  fundar  a  villaou  na  barra  do  rio  íyararéy  ou  em 
um  dos  dous  sitios  das  Larangeiras  e  Cmiceicào,  junto  á  cha- 
pada ,  e  mais  próximos  asininas  de  ouro,  mas  parece  que  hou- 
ve o  propósito  de  estabelecê-la  como  marco  da  fronteira  nas 
niargens  áoGunporf',  por  onde  se  entendia  dever  ser  ademar- 
-caçào  com  os  domínios  hespanhóes. 

(3)  Os  limites  do  bispado  são  os  seguintes: 

.CunUna  e  l|mUa-se  cqui  os  bispados  do  Pará,  .Goyaz  ,e 
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'O  priínçiro  bispo  nomeado  para  esta  diocese, 
!D.  José  António  dos  Reis,  fez  a  saa  entrada  so- 
lemíie  na  cidade  de  Cuyabá  emNC)vetnbro  de  1833, 
(ò  coiiíinúa  no  exercício  de  suas  funcçoes. 

Situação  asíronomíca.— Está  situada  a  provin* 
cia  entre  7°  e  24**  e  30'  de  latitude  meridional, 
;?<'  30'  e  22°  30'  de  longitude  toccidental  do  Rio 
de  Janeiro. 

Limites.^  Ao  N.  comas  províncias  do  Amazonas 
e  Pará ;  a  L.  com  o  rio  Araguaya,  que  a  separa 
da  'de  Goyaz  ;  ao  S.  'Com  a  do  Paraná  e'o  Para- 
:guay;  ao  0.  com  a^olivia  e  Paraguaypelos  f ids , 
Guaporé,  Jauru  e  Paraguay. 

'S.  Paulo,  e  com  os  da  Assurapcào  do  Paraguay,  de  Santa 
Cruz,  eda  Faz  na  Bolívia. 

Quanto  a  e«tcs  três  uHimos  pendem  duvidas  acerca  de 
limites  com  o  Império,  c  assim  permanece  também  incerta 
a  divisa  do  bispado  de  Cuyabá  por  hquellas  partes. 
.  Quanto  aos  outros  bispados  a"  divisa  é  a  seguinte  : 

Partindo  da  caclipeira  de  Santo  António  no  rio  Madeira 
segue  ao  nascente  até  encontrar  o  rio  Machado  ou  Gy-pa- 
.rahd,  e  sobe  por  este  até  ,ás suas  fontes  mais meridionaes ;  da- 
qui procura  as  cabeceiras  do  mais  vizinho  aftluente  occidenlal 
do  rio  Tapajoz,  pelo  qual  desce  até  a  'foz  do  rio  das  Tres-- 
fíarras;  sobe  por  este  até  á  sua  origem,  c  datli  procnra  a 
;mais  próxima  vertente  do  Xingu ,  a  qual  vertente  acom- 
«-panha  até  a  boca  do  outro  gallio  oriental  do  mesmo  Xingu, 
sobe  por  este  rio  até  a  cabeceira,  donde  se  dirige  á  do  rio 
Aquiquyy  e  pôr  este  desce  ao  Araguaya.  Continua  pelo  Ara- 
guaya acima  (e  aqui  já  extrema  e  confina  o  bispado  de 
•'Cuyabá  com  o  de  Goyaz)  até- as  suas  cabeceiras  mais  mo- 
ridlonaes,  e  dalli  segue  pelo  alto  do  terreno  até  Camapuam. 
donde  desce  pelo. rio  Pardo  ao  Paraná,  Desce  pelo  Paraná 
(íí  aqui  já  extrema-e  coníiiia  com  o  bispaao  de  S.  Paulo)  até 
pouco  abaixo  das  Sete-^uééas,  onde  começa  a  extremar-se 
com  o  bispado  da  Assumpção  áoParagiuiy. 

Afregueziade  Santa  Anna  do  Paranahyha,  creadaporlei 
da  assembléa  de  Matto  Grosso  em  1836,  é  reclamada  j)el;i 
província  de  Goyaz  como  pertencente  ao  seu  território,  e 
esta  questão  pende  ainda  de  decisão  dós  supremos  poderoí* 
do  Estado.  (Informações  ofliciaes  annexas  ao  relatório  do  mi- 
..ni&tro  da  justiça  de  í^  de  Maio  de  ISoO). 
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Dimensões. -^Conld^  pouco  mais  ou  menos  300^ 
feguas  de  N.  a  S.,  istoé,  da  cachoeira  de  Sanlo 
António  no  rio  Madeira  à  margem  do  Paraguay 
sobre  250  de  largura,  500 de  fronteira,^  48,000{i) 
léguas  quadradas  de  superfície. 

Clima  e  saíwòridhcfe.  —  É  variável  o  clima  se- 
gundo a  diversidade  das  hiit«defe ,  e  em  geral 
salubre.  Nos  sitios  mais  baixos  e  panianosos,  ou 
sujeitos  a  inundações,  reinão  febres  intermitlenles,. 
principalmente  etti  certas  quadras  do  anno,  mas 
póde-se  dizer  que  íelízmeate  saa  alli  desconheci- 
'  das  outras  epidemias  ainda  mais  terriveis  coma 
a  febre  amarella,  a  chelera  morbus,  e  as  mesmas 
bexigas ;  -razão  porque  ha  também  grande  negli- 
gencia na  applícação  da  vaceina. 

Aspecto  physico  e  naiureza  dx)  solo. —  O  solo  é 
em  geral  montanhoso  ou  ondulado,  comprehen- 
( lendo  todavia  vastas  planicies  cobertas  pela  mor 
parte  de  pastagens  e  arbustos ,..  além  de  matas 
virgens,  onde  se  encontrão  excellentes -madeiras 
(!e  construcção  de  diversas  qualidades,  mas  não 
•  com  a  abundância  que  geralmente  se  presume, 
nem  em  lugares  donde  possão  ser  facilmente  trans- 
portadas para  o  mercado  ou  officinas . 

^'  Orographia.  —  As  seprás  de  Malio-Gposso,  em 
^^ geral  de  pouca,  elevação,  pertencem  á  cadêa  occi- 
dental  no  systema  brasílico ;  as  mais  notáveis  são: 
as  Vertentes,  as  dos  Paretis,  que  formão  um  vasto^ 
plateau;  Itaqueira^  Santa  Martha,  Tw^eSy  Mmi- 
(jabaífAgiuissúfParedãOyEages^  Taquaral^  Insua^^ 

(4)  Veja-se  ti  descripção  geographica  da  capitania  de  Matto- 
<írosso,  (pelo  Engenheiro  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra) 
iíupressa  na  Bemsta  do  Instituto  Eistorko  e  GeoaraphicO  Era^ 
sikiro,  Jom.  XV  de  1^37  pag.  185..e  seguintQS^ 
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Bòrboremd ,    Cheines ;   Ainambahy    e   Maracajw 
enlre  os  rios  Paraná  e  Paraguay, 

Eydrographiay  navegação  fluvial.  —  Um  lanço* 
de  vista  sobre  a  èarta  geographica  áo  Brasil  mostra 
o  âdaiiravel  systema  hydrographico  com  que  a 
natureza  dolou  a  provinda  de  Mato-Grosso,  tanto 
para  suas  communicações  internas ,  como  para 
suas  relações  com  os  paizes  e  províncias  vizinhas, 
e  com*  a  costa  do  Attlantico-. 

Por  um  lado  o  rio  Paraguay  e  o  Gaaporé  e  Sla'^ 
Utira,  por  outro  Ò  Parando  o*  Araguaya,$ío  os 
seus  limites  naturaes.  Na  fàxa  de  lierreno  que^ 
'  medeia  entre  as  cabeceiras  deste  ultimo  rio  e  as 
do  Guaporé^  ealrelaçâo-se  numerosos  cursos- 
d'agua  que,,  correndo  em  varias-  direcções,  reil- 
nem-se  em  caudalosos  troncos,  e  vãõ  ter  ao  oceano, 
uns  incorporados  com  o  grande  Amazonas',  outros 
no  golfão  do  Prata. 

A  linha  culminante,  que  separa  as  fontes  dessas? 
vertentes,  serpentea  "por  um  terreno  ondulado,, 
mas  nâo  propriamente  montuoso,  cuja  elevação 
acima, do  nivel  do  maré  pouco  mais  ou  menos  de 
quatrocentas  braças. 

Esta  linha  e  suas  ramificações  apresenta  á  se^ 
guinte  divisão,,  a  mais  natural  da  província  (6); 

•    /  Ò  lado  oriental  do  valle  .  •  ,      ~" 

l    do  Guaporé  e  SIadeira  I 
^  T  A  bacia  do  Tapajoz .  ^.  f     Afíluenles 
Begião  hydrogra-l  kXxxoXàáoHm^iu   .    .  !>  do 

pliica  do  Norte    /"A  parte  oocidentai    do  l    Amazonas. 
l   valle  do  Araguaya,ga- T 
\  lho  do  Tocantins.  .   .  j 


(6)  Não  cabendo  lío  plano  deste  compendio  a  descripção  de 
todóBosrios  comprehendídbs  nas  indicadas  regiòee,  limi- 
larao-nQS  a  dar.  resumida  noticia  daquclles  que  servem  de 
principaes  vias  dé  communicaçào  entre  Malto-Grosso  e  outras . 
gcovincias ,  e  os  paizes  vizinlios. 
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!  Parte  do  lado  de  oeste)     Affluejiteã 
do  vallc  do  Paraná  .  .  [  do 

k'  bacia  do  Paraçuay .  )        Prata 

GUAPOKÉ  E    MADEIRA. 

Em  1750  chegou  aos  arraiaes/de  Matto-tírosso^ 
*uma  expedição  iDCumbidã  pelo  governo  do  Pard  ^ 
de  explorar  a  navegação  flavial. 

Em  4734,  quando  já  se  achava  estabelecido  em 
Villa-Relia  o  governo  da  nova  capitania ,  publicou- 
se  a  Provisão  de  14  de  Novembj^o  de  1752  ,  per- 
*  miltindò  o  commercio  com  o  Pará  pelos  rios  da^ 
Madeira  e  Oaqporé ,  e  prohibindo-o  por  oulra' 
qualquer  via,  , 

Em  1760  o  capitão  general ,  que  já  em  1753  vi- 
sitara abaixo  Guaporéy  foi  fundar,  no  lugar  onde 
pouco  tempo  antes  existia  a  missão  hespanhola  de 
,  Santa  Rosa,  umá  fortaleza  denominada  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  que  em  1776  foi  substituída, 
por  achar-se  inteiramente  arruinada,  pelo  forte 
do  Piincipe  da  Beira.  Emquanto  alli  estava  chegou 
uma  expedição  vinda  do  Pará  com  petrechos  de 
: guerra. 

Dfisde  en^ão  foi  tomando  incremento  a  navegação 
do  Madeira  e  Guaporé.  Foi  por  ella  que  o  districto 
de  Matto-Grosso  se  aprovisionou  ,  não  só  de  arti- 
lharia ,  petrechos  e  munições  de  guerra  ,  ma^ 
também  de  outros^  artigos  do  seu  marcado,  como 
sal,  ferro,  aça ,  cobre,  louça,  líquidos ,  e  ainda 
•fazendas  secc^is-.  Foi  por  ella  qut^  se  retirou  o  go- ' 
vernadorD.  António  Rolim,  e  que  transitarão  na 
ida  e  na  volta  seus  successores  immediatos ,  bem 
como  diversos  magistrados  e  officiaes  militares  ; 
-e  finalmente  foi  por  ella  que  por  muito  tempo  se 
ílransmittio  a  correspondência   côm  a  çôrte    de 
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'flisboa;  fandândo-S8  eiUretanJo  nas  margens  Sc» 
^rios  alguns  povoados  de  ephenaera  duração. 

Em  1782  chegarão  à  VUla-Bella ,  indo  do  Rio 
Negro,  OS  distiuclos  engenheiros  e  astrónomos  (7) 
da  demarcação  de  limites  com  as  possessões  hesp.a- 
nholas,  que  se  devia  fazer  em  observância  do 
disposto  no  tratado  preliminar  d^  i777. 

Em  tempos  remotos  e  recentes  continuarão  a 
fazer  essa  viagem  expedições  de  canoas  de  pe- 
.quenas  .dimensões,  como  exigião  a  navegação  do 
Guaporé  superior  e  o  transito  das  cachoeiras. 

Hoje  âcha-se  abandonada  e  quasi  extincta  essa 
navegação,  porque  os  riscos,  fadigas  e  despezas, 
que  lhe  são  inhereates,  nenhuma  compensação 
:podem  encontrar  noxommercio  entre  as  provindas 
do  Pará  e  Amazonas  e  0  dislricto  da  antiga  ca- 
;pitâl  de  Matto-Grossa,  de  dia  em  dia  mais  des- 


i7)  Ricardo  Franco  de  Almeida  .^erra,  Anlonio  Pires  da 
Silva.Ponteíí,  e  Francisco  José  de  Lacerda. 

0  diário  da  s.ua ■viagem  contém  os  seguintes  algarismos 
qu«  dào  idéa  das  distancias  de~diversos. pontos,  e  do  tempo 
necessário  pâf  a  vencè-las : 

•  L«fias4e        Dias  Je 
20. ao  grio    'BaT0K«(;á3 

Da  íoz  do  Madt^ra.á  primeira  cachoeira 

(de  Santo  António) .186  ^ 

fDa  primeira  caclioeira  á  confluência -do 

Berii  com  o  Mamoré 60  53 

Da  dita  confluência  á  ultima  cachoeira 

(Guajará-mirim)     10  13 

Da  ultima   caclioeira  á  confluência  do 

Guaporé  com  o'  Mamoré 34  7  . 

•Da  dita  (ymflueucia  ao  Forte  do  Priacipe 

da:Beira    ..............         20  5 

:Do  Forte  á  Viíia  Bella  (hoje  cidade  de 

Matto-Grosso) 180         J9 

490        ir>õ 

A  eslas  490  léguas  ajuntando  280,  distancia  de  Belém  (ca- 
pital da  província  do  Pará)  á  foz  do  Madeira,  tem-se  770  le- 
íiuas  pela  distancia  daquella  cidade  á  de  Matto-Grosso  :  do 
mesmo  diário  vê-se  que  as  cachoeiras  occupào  um  espaço  úa 
;?í).leguas. 
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povoado  e  decadenle.  Quem  pôde  dar  noja  vida  â 
navegação  do  Madeira  é  a  Republica  da  Bolívia  , 
acolhendo  às  proposições  que  lhe  tem  feito  o  go- 
verno tírasileif o ,  e  aproveilandç-se  desta  via.^  que 
talvez  não  lenha  outra  igual ,  para  o  commercio  do 
seu  departamento  do  Beni ,  e  ainda  de  parte  do  Ah 
Santa  Cruz  de  la  Sierra. 


TAPAJOZ,   ARLXOS  E  JURUENA. 

A  navegação  destes  rios  foi  pela  primeira  ver 
effectuadaem  1746  pelo  sargento-mórJoãode  Souza 
AzeVedo  ,  intrépido  paoilista ,  que  apromptf ju  a  sua 
expedição  de  6  canoas  eSA  pessoas  na  Gachoeira 
Grande  âoJ-aurú,  desceu  por  este  rio  ao  Paragnay, 
por  cujo  alveo^  (?  pelo  do  Sepetuba  stíbio  até  onde 
lhe  foi  possível,  e  varando  por  terra  suas  canoas- 
para  o  rio  do  Sumidouro^  desceu  por  este  com 
grande  trabaltio  ao  Arínos^,  e  continuando  a  viagem 
aguas  abaixo  foi  ter  a  Santarém,  donde  seguio  para 
.  a  capilal  do  Pará.  Taes  lhe  parecerão -os  obstáculos 
que  encontrou,  que  não  seanimorfa voltar  pelo 
mesmo  caminho :  regressou  a  MaUo-Grosso  por  via 
do  Amazonas ,  Madeira  e  Guaporé, 

Sessenta  annos- decorrerão  seia  haver  quem-  em- 
prehendesse  outra  vez.  a  navegação  do  Arifios  ou 
,  do  JaYuena  até  O  Amuzonas.   - 

Em  1803  e  1812  fizerão-se  novas  expedições,, 
das  quaes  a  segunda ,  partindo  a  t4  de  Selen^bro 
do  porto  do  Rio  Preto  ,.  aflluente  do  Arinos,  dis- 
tante 4  léguas  da  freguezia  do  Diamantino,  che- 
gou a  Santarém  a  27  de  Novembro  ,  isto  é  ,  com 
7o  dias  de  viagem ,  e  na  vpllá  (com  catiôs^  car- 
regadas)  gastou  70  dias  desde  Ixituba ,.  ultima 
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Jm^voação  do  Pará  alé  o  Salto  Augusto ,  e  mais  40 
alé  o  ponto  da*  partida. 

Desde  então  tem  sido  esta  navegação  praticada 
annualmente  com  pequenas  interrupções.  Porella 
tem-se  importado  na  província  objectos  de  gfaitde 
peso,  como,  por  exemplo,  pfeças  de  bater,  de  ferro, 
de  calibres  6  e  9.  V 

Comquanto  não  deixe  de  ficar  prejíidicada  pela 
franquia  da  navegação  do  Paraguai/ ,  t  de  esperar 
que  cão  chegue  a  extinguir-se  de  todo  ,  por  ser  a 
mais  curta,  se-não  única  via  de  obter^-seo  guaraná, 
que  prepárão  os  índios  Maués,  o  qual  tera-se 
tornado  artigo  de  primeira  necessidade  para  os  ha- 
bitantes da  província. 

E  deve  esta  navegação  merecer  tanto  maior  at- 
tenção ,  quanto  tem  a  grande  vantagem  de  fazer-se 
toda  dentro  do  Império ,  e  portanto  isenta  das 
eventualidades  que  podem  produzir  os  vaivéns  da 
politica  internacional  era  relação  aos  Estados  ribei- 
rinhos do  Madeira^  Mamoré  e  Guaporéy  e  do  Pa- 
raguay  y  Paraná  ^  Prata, , 

Em  1827  ou  i%±S  foi  a  dita  navegação  explorada 
pelo  conselheiro  G.^Langsdorf ,  director  de  uma 
commissão,  que,  com  fins  scientifioos,  viajava  por 
conta  do  Imperador  da  líussia. 

Um  official  da  mariáha  ru^ssa  tinha  a  seu  cargo 
as  observações  astronómicas  e  geodésicas  da  expe-* 
dição :  mas  nãó  consta  que  fossem  publicados  esses 
trabalhos,  o  que  é  tanto  mais  de  deplorar  qnie  nada 
existe  deste  género  ,  nem  ha  carta  ,  ainda  imper- 
feita, da  mesma  navegação  (8). 

"7 ■• :^ 

(8)  0  roteiro  da  me  rc:  o  nada  expedição  de  1812  indica  ae  ' 
iSeguiiites  distancias ,  avaliadas  a  c:5iuo ; 
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ARAGUAYA. 

Eslc  rio ,  vulgarmente  chamado  Hio  Grande  de- 
GoyaZy  tem  âs  suas  mais  remotas  fontes  na  pro- 
vinda de, Matto-Grosso  em  pequena  distancia  ao 
norte  da  estrada  que  vai  do  Pèquiry  a  SanfAnna 
do  Paranahyba* 

A  in^gnificante  povoação  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade  do  Rio  Grande ,  situada  na  estrada  de 
Guyabà  a  Goyaz  ,  povoação  cuja  existência  é  devida^ 
ao  pequeno  dieslacamento  militar  que  alli  se  con- 
serva para  fins  policiaes ,  é  ^  única  ,  que-  ha  na 
margem  esquerda  do  Aragúaya,  cujo  domínio 
pertence  á  provinciade  iMatto-Grosso  por  espaço 
de  200  léguas  até  à  foz  do  rio  Aquiqwy  nas  imme- 
diações  do  paralleto  de  9\ 

DislaRte  como  está  o  Araguaya  (mais  de  100  lé- 
guas) da  parte  povoada  da  província,  pouco  inte- 
resse tem  esta  na  sua  navegação,  aliás-  de  subida 
importância  para  a  província  de  Goyaz. 
^ , 

Léguas,    ' 

D->  porto  40  Rio  Preto  á  confluência  j   Neste  inter  vai  lo 

do  Arinos    . 5  /  passào-se  6   pe- 

Desla  coiiflaencia  á  do  Sumidouro  » .  25  Squenas   cachoei- 

Da  confluência  do  Sumidouro  á  do  l  ras,alguns  recifes - 

Jaruena 70  fe  baixiots. 

Da  confluência  do  Juruenâ  ao  Svilto 

Augusto.    ;...,....  40     7  cachoeiras. 
Do  Salto  Augusto  ao  de  S.  .Simão  de 

Gibraltar 15    11         » 

Do  dito  Salto  á  confluência  <lo  rio  de 

S.  Manoel 20     1         » 

Da  dita  confluência  a  Itaituba  •    •    •  ^     9        » 

270 
De  Itaituba  a  Santarém  .....     65 

335 
De  Santarém  á  capital  do, Pará    .    .    165  ^ 

5ÕÕ 
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A'  vista  da  cartb,  da  provinda  (9),  parece  que  po^  - 
deria  ser  aproveitada  a  dita  navegação  por  via  da- 
Hio  das-  Mortes,  grande  aííluente  do  Araguaya,. 
cujas  cabeceiras:^ão  as  do  Hio  Manso  (mal  figurado 
na  carta)  que  airave&sa  a  estrada  de  Goyaz  na 
distancia  'de  20  léguas  de  Cuyabá ;  mas^  o  resul- 
tado de  diversas  explorações  mostra  que  283  dias 
serião  o  minimum  do  tempo  preciso  para  ir  do 
Pará  às  cabeceiras  do  dito  Rio  das  Mortes,  em  cir- 
eumstanciâs  favoráveis,  e  admitlidas  as^^conjectúras- 
dos  exploradores.  Não  pôde,  pois^^  esta^  navegação 
.compelir  com  ^  do  Tupajoz, .  • 

PARANÁ. 

l 

o  Paraná  è  for*madò,^omo  já  dissemos  em  òu^ro 
capitulo,  pela  confluência  do  Rio  Grande  e  do  Pa- 
rãnahyba.  Pouco  ou  nenhum  interesse  immediato 
tem  a  província  de  Matto-Grosso  na  navegação 
destes  dous  rios. . 

A  do  Paraná  é  franca  ate  o  Salto  de  Urubu 
puriqá,  situado  10  ou  12  leguasabaixo^  daquella 
confluência,  ç  3  léguas  acima  da  barra  do  Tietê. 

Deste  Salto  para  baixo  não.  tem  maior  embaraço 
até  o  grande  Salto  das  Sete  Quedas,  obstáculo  por 
ora  insuperável,  acima  do  qual  desagua  o  rio  Iga^ 
temy,  limite  da  provincial  do  Imperip  com  a  Re-- 
publica  do  Paraguai/. 

:    Kesle  tracto  de  perto  de  100  leguàs  não  ha  esta-  ■ 
belecímento  algum  nas  margens  do  Paraná;  po- 

(9)  Mappa  geographico  da  capitania  de  Matto-Grosso,  for- 
m.mo  no  anno  de  1797  por  ordem  do  Him.  e  Exm.  Sr.  Caelano 
íUuto  de  Miranda  Montenegro,  governador  e  cap.itâo-general  - 
da  meôma  capitania. 
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fém  pela  direita  alíluem  diversos  rios  ..da  proTincia 
de  Malto-Grosso,  que  assim  se  põe  em  commuhica* 
ião  com  o  rio  Tieié  da  provinda  de  S.  Paulo,  e  os 
rios  Par anapanema  e  Uvahy  da  província  do  Pa- 
raná, os  quaes  desaguao,  na  margem  esquerda. 

É  muilp  antiga  a  navegação  do  Tielé.  Por  ella 
transitarão  os  descobridores  de€oyãbá,  e  acudi- 
rão em  chusmas  povoadores  para  as  recem-desco- 
berlas  minas  de  ouro. 

Durante  cento  e  tantos  aunos  foi  por  essa  via 
que  se  proveu  o  distrioto  de  Cuyal3á  de  artilharia, 
njunições  e  géneros  de  toda  espécie,  mormente 
daquelles  que  pelo  seu  peso,  volume  ou  fragili- 
dade são  de  difficil  ou  impossível  conducção  por , 
terra. 

Ha  cousa  de  vinte  annos  que  se  exting'áio  quasi 
tompletaraente  a  dita  navegação.  Restaurou-se, 
porém,  em  1858  em  consequência  de  ter  o  governo ' 
mandado  fundar  -um  estabeteci mento  naval  no 
Salto  de  Ilapura,  3  léguas  acima  da  barra  que  faz 
o,  Tietê  no- Paraná  (10). 


(10)  DISTANCI/S  AVALIADAS  EM  i788  PEt.O  DR*  LACERDA  EXTRE 
O  CLYABÁ  E  PORTO  FRLIZ  (ABAIÍITAGUABA)  E  OS  LUGARES  MAIS 
>OTAVEIS  DESTA  MAYEGAÇXO, 

Da  villa  de  Cuyabá  á  confluência  deste'  rio 

com  O  de  S.  Lourenço ".    .       6i       léguas. 

'  Daquelle  ponto  á  contíuencía-do  S.  Lourenço 

com  o  Paraguay 2o       ^  » 

Daquelle  ponto  á  entrada  do  Taquary  .    .       39  » 

Da  entrada  do  Taquary  á  barra  que  nelle  faz 

o  Coxim 90  i/2     » 

Da  barra  do  Coxim  á  sua  confluência  com 

ovio  Camapuà 39  1/4     » 

Da  barra  de  Camapua  á  fazenda  do  mesmo 

nome Í7  » 

J)islaneia  do  varadordaquella  fazenda'  .    .         2  1/4     » 


or» 
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PARAGUAY. 

É  no  valle  do  Paraguay  que  reside  quasi  Ioda  a. 
população  civilisada  da  província.  Mais  dos  quatro 
quintos  occupão,  em  redor  da  capital",  um. espaço 
de,  quando  muito,  1600  léguas  quadradas,  na 
parte  superior  e  oriental  do  dito  valle,  limitado 
a  oeste  pelo  mesmo  rio  Paraguay,  a  leste  pelo 
5,  Lourenço,  e  atravessado  pelo  Cuyabd ;  e  um  de- 
cimo, pelo  menos,  da  referida  população  habita 
as  freguezias  de  Albuquerque  e  Miranda,  ribeiri- 
nhas, aqnella  do  grande  rio,  e  estado  seu  tribu- 
tário, o  rio  de  Miranda. 

É  sabido  que  a  navegação  está  sendo  praticada 
por  embarcações  movidas  a  vapor,  desde  a  foz  do 


,  Transporte.  .  277     léguas. 

Do  ponto  da  sahida  á  barra  do  Rio  Vermelho 

em  que  principia  o  Rio  Pardo    ....         4  » 
Da  barra  do  Rio  Vermelho  á  barra  do  Rio 

Pardo  no  Paraná 74  1/2  » 

Do  Paraná  á  barra  do  Tietê 29  » 

Da  barra  do  Tietê  ao  Porto  Feliz    ....  145  1/2  ,» 

N.  B.— Tem  este  caminho,  além  do  varador  de  Camapuâ, 
114  cachoeiras: 

Na  Revista  do  instituto  Histórico  e  Geograj>hico  Brasileiro, 
Tom.  VI,n.28(Janeirode  1846),  pag.  469,  e  seguintes  acha-se  im- 
pressa relação  da  viagem  que  fez  D.  António  Rolim  de  Moura, 
primeiro  governador  ejcapitâo-general  de  Matto-Grosso,  desde 
Araritaguaba  (Porto  Feliz)  atê  a  villa  de  Cuyabá  nos  mezes  de 
Agosto  de  Í7o0  a  Janeiro  de  1751 ;  e  no  Tom.  XXVI  (3o  trimestre 
de  1863),  pag.  455  e  seguintes  o  itinerário  da  viagem  da  corte  á 
villa  de  Miranda  feito  em  cumprimento  de  ordem  do  ministério 
da  guerra  pelo  capitão  Luiz  Soares  Viegas,  commandante  da 
expedição  encarregada  de  conduzir  armamento,  munições  e 
outros  artigos  bellicos  para  a  provincia  de  Matto-Grosso  no 
anno  de  1857.  Estes  documentos,  além  de  outros  conhecidos, 
mostrão  circumstanciadamente  <:omo  se  faz  a  navegação  de 
que  temos  tratado. 

GEOG.  M  3/t 
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rio  da  Prata  até  Cuyabà^  VUla  Maria,  e  ainda 
acima,  n'uma  extensão  de  quasi  700  léguas. . 
'  Esta  simples  exposição  patentêa  a  immensa  van- 
tagem que  em  relação  a  esta  provinda  leva  a  nave- 
gação do  Paraguay  sobre  as  outras  vias  fluviaes 
decommunícação,  de  que  até  aqui  fizemos  menção. 

O  primeiro  vapor  que  sulcou  as  aguas  do  Para- 
guay  brasileiro  foi,  em  1853,  o  Water-witch^  dâ 
marinha  dos  Estados-Unidos,  commandado  pelo 
capitão  Th.  Jefferson  Page,  incumbido  pelo  seu 
governo  da  exploração  dos  affluentes  do  Prata. 
Não  passou  então  da  povoação  de  iZòuguerguepara 
cima ;  porém  voltando  em  1859  o  mesmo  offlcial 
com  os  vapores  Argentina  e  Algha^  explorou  parte 
do  Alio  Párag^g^y^  do  S,  Lourenço  e  do  Cuyabd. 

Em  Outubro  de  iS.36  chegou  a  Coimbra  e  seguio 
para  a  referida  povoaçãia  uma  escuna  mercante 
paraguaya,  primeiro  aayift  ^  se  aproveitou  do 
tratado  de  comraercio  e  navegação  celebrado  a  6  de 
Abril  do  mesmo  anno. 

No  começo  de  1857  chegarão  dous  navios  bra- 
sileiros, o  vapor  de  guerra  Maracanã  e  o  mer- 
cante Corça,  que  seguirão  para  Cnyabá. 
•  Desde  então  não  lem  cessado  a  navegação  entre 
esta  provincia  e  os  j)ortos  do  Prata  (11). 

(11)  A  navegação  de  Guyabá  a  Montevideo  é  de  650  l^uas, 
como  se  vê  do  seguinte.  . 

RESUMO  DAS  DISTANCIAS. 

Pelo  rio  Cuvabá  até  a  sua  foz  no  S.  Lourenço    ...  78 

Pelo  rio  de  S.  Lourenço  até  o  Paraguay 27 

Pelo  Paraguay  até  CorumM  . 36 

»,         »         »   Forte  Olympo  (outr:ora  Bourbon)    .  78 
»          »         »   Foz  do  Apa  (limite  da  provincia  e 

do  Império) 30 

*  »         »   Villa  do  Salvador •     23 

266 
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O  Paraguay  desde  o  Escalvado,  o  Cuyabd  desde 
o  Pirahim,  e  o  5.  Lourenço  na  mesma  allura,  isto 
é,  entre  os  parallelos  de  16**  e  17%  correm  por 
terrenos  planos,  horizonlaes  e  em  parle  paludosos, 
que  se  estendem  para  o  sul  até  o  Fecho  dos  Morros, 
na  distancia  de  100  léguas,  e  tem  em  diversas  pa- 
ragens mais  de  40  léguas  de  lésle  a  oeste. 

Esta  immensa  bacia,  em  certas  épocas,  cobre-se 
de  agua  e  toma-se  em  muitas  partes  navegável  por 
embarcações  de  conveniente  calado,  o  que  sem 
duvida  deu  lugar  a  que  os  antigos  geographos  a 
'  denominassem,  aliás  impropriamente,  Lago  dos 
Xarayés. 

D^sta  notável  circumstancia  topographica,  e  do 
estado  metereologico  do  paiz,  derivão  os  phenome- 
nos  que  se  observâo  na  enchente  e  na  vasante  do 
Paraguay.  ' 

Na  província  de  Matto-Grosso,  como  nas  limitro- 
phes  da  mesma  zona,  divide-se  o  anno  em  duas 
estações :  a  das  aguas  e  a  secca. 

Em  geral  as  chuvas  começão  em  fins  de  Setem- 
bro ou  principio  de  Outubro ;  torhão-se  mais  abun- 
dantes e  aturadas  nos  mezes  de  Dezembro  a  Feve- 
reiro, havendo  comtudo  um  intervallo  de  tempo 
sereno  a  que  chamão  veranico  de  Janeiro ;  e  acabâo 
em  Abril.  • 
■  ...  1 .  ■ 

Transporte.  .  .    266 

Pelo  Paraguay  até  a  Villa  da  Conceição 17 

^           »         »    Cidade  da  Assiimpção 39 

.  »          »         »    Cerrito <     .    .     .  67 

»    Paraná      »    cidade  de  Comentes 5 

»         »          »    Cidade  do  Rosário 153 

»  »          »    Uba  de  Martim  Garcia.     .    .«    .     .  63 

»    Riò  da  Prata  até  Montevideo 40 

6sã 


^  552     . 

Segue- se  que  as  aguas  do  Paraguay  e  dos 
seus  alfluentes,  na  parte  superior  do  seu  curso, 
começão  a  entumecer  em  Novembro,  attingem  a 
sua  maior  altura  em  Janeiro  e  Fevereiro,  e  prin- 
cipiando a  baixar  em  Abril,  descem  ao  minimum 
em  Agosto  e  Setembro. ' 

Essa  maior  altura,  em  diversas  partes,  v.  g., 
no  porto  da  cidade  de  Cuyabá,  chega  até  40  pal- 
mos acima  do  nivel  da  secca,  se  bem  que  as 
mais  das  vezes  oscille  entre  20  e  30  palmos. 

As  mesmas  aguas ,  chegando  aos  pantanaes , 
trasbordão  do  seu  leito,  e  'derramão-se  por  toda 
a  grande  bacia  de  que  acima  falíamos,  e  só  nos 
mezes  de  Maio  a  Julho  é  que  a  inundação  e  a 
consequente  cheia  do  baixo  Paraguay  adquirem  a 
sua  maior  elevação,  que  vai  progressivamente  de- 
crescendo até  Dezembro. 

A  differença  do  nivel  das  aguas  nesta  região 
baixa  é  commummente  de  15^  a  20  palmos,  mas 
ha  occasiões  extraordinárias,  em  que  chega  até 
25  e  30  palmos. 

É  este,  em  geral,  o  regimen  do  Paraguay,  su- 
jeito porém  a  tantas  excepções  quantas  são  as 
variações  das  circumstancias  almosphericas.  Ás 
vezes  succede  que,  depois  de  uma  grande  cheia, 
chuvas  abundantes  e  prematuras  dão  novo  ali- 
, mento  á  inundação  antes  que  tenha  acabado  de 
escoar-se ;  caso  que  se  deu  nos  annos  de  1853  a 
1854.  Outras  vezes,  como  tem  acontecido  nestes 
últimos  annos,  as  aguas  pluviaes  são  tão  poucas 
que  as  enchentes,  que  delias  resultão,  fazem-se  ' 
pouco  sensíveis.  E  assim  que,  no  mez  de  Janeiro 
de  1862  vio-se  a  difficuldade  com  que  chegarão 
ao  porto  de  Cuyabâ  vapores,  cujo  calado  não  exce- 
dia, ou  pouco  excedia  de  4  palmos. 


533 

Phenomenos  análogos  manifeslão-se  na  parte 
inferior  do  Paraguay,  onde  são  ainda  modificados^ 
pela  enchente  do  Paraná,  que  á^  vezes  antici- 
pando-se  á  do  Paraguay,  represa  as  aguas  deste» 
e  nas  immediações  da  confluência  fa-las  subir 
a  maior  altura. 

Vias  de  communicação  por  terra,  —  As  únicas 
estradas  da  província  que  podem  considerar-se 
como  geraes,  posto  que  nâo  sejâo  mais  do  que 
simples ,  veredas  ,  incapazes  de  admittir  outros 
vehiculos  se  não.  animaes  de  carga,  são  as  deno- 
minadas de  Goyaz  e  do  Pequiry,  e  a  que  se  dirige 
da  cidade  de  Cuyabá  á  de  Matto-Grosso,  seguindo 
d'ahi  para  a  Bolivia^ 

Á  abertura  da  primeira  deu  começo  em  1736 
uma  bandeira,  que  a  camará  de  Cuyabá  e  o  ouvi- 
dor João  Gonçalves  Pereira  expedirão  afim  de 
descobrir  uma  via  de  communicação  com  as  con- 
temporâneas minas  de  Goyaz,  e  no  anno  seguinte 
entrou  por  ahi  porçãa  de  gado  vaccum  e  caval- 
lar,  cuja  conducção  pelos  rios  fôra  de  excessivo 
custo.  O  traço  que  é  hoje  seguido  depois  de 
muitas  mudanças  successivas  e  parciaes,  e  talvez 
ainda  susceptível  de  alterações  para  melhor,  tem 
cem  léguas  de  extensão  desde  Cuyabá  até  o  Rio 
Grande.' 

Foi  por  esla  via  que,  durante  mais  de  um 
século,  e  até  franquear-se  a  navegação  do  Para- 
guay,  o  mercado  de  Cuyabá,  empório  do  commer- 
cio  da  província,  proveu-se  da  quasi  totalidade  das 
fazendas  seccas  e  outros  géneros  importados  do 
Rio  de  Janeiro  e  da  Bahia.  ^ 

Por  ella  se  faz  ainda  hoje  algum  commer- 
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cio  quay  absolutamente  limitado  â  província  de 
Goyaz  (!2). 

A  estrada  do  Pequiry ,  sahiado  de  Cayabá' , 
atravessa  aquelle'  rio  no  lugar  onde  existe  um  des- 
tacamento, dirige  se  á  villa  de  SanfAnna  do  Pa- 
ranahyba,  e  passando  pelo  pequeno  espaço  da 
província  de  Minas  comprehendido  entre  o  mesmo 
Paranahyba  e  O  Rio  Grande^  entra  na  de  S-  Paulo 
com  direcção  à  villa  de  S.  Bento  de  Araraquara, 

Por  esse  caminho  tem  transitado  tropas  de  bestas 
carregadas  e  boiadas,  e  desde  1843  as  malas  do 
correio.   * 

A  estrada  que  da  cidade  de  Mato-Grosso  se  di- 
rige a  Santa  Cruz  d§  la  Sierra^  passando  por 
CazalvascOy  e  pela  povoação  de  SanVAnna  de  Chi- 
quitos,  por  onde  vierão  em  1783  uns  officiaes 
portadores  de  despachos  do  commissario  hespa- 
nhol  das  demarcações  para  o  capitão  general,  é 
ainda  boje  a  única  que  se  tem  franqueado  para  a 
communicação  da  provincia  com  a  Bolivia. 

A  que  segue  do  Registro  do  Jaurú  ou  da  Corixca 
para  a  aldêa  de  S,  João  é  sem  duvida  mais 
directa,  mas  desde  1836  ou  1837  jul^ou-se  con- 
veniente manda-la  trancar  para  impedir  que  por 
ella  se  evadissetti  desertores,  escravos  e  criminosos, 
emquanto  não  houvesse  convénio  entre  o  Brasil 
e  a  Bolivia  acerca  da  extradição.  Todavia  nestes 
últimos  tempos  tem  a  presidência  de  Matto-Grosso 


(i2)  Na  Revista  do  Inst.  Hist.  e  Geographico  Brctsileiro, 
tomo  XXVI  (2<>  trimestre  de  1863)  pag.  317  a  360,  acha-se 
impresso  o  itinerário  da  viagem  terrestre  da  cidade  de  San- 
tos á  Cuyabá  feita  pelos  engenheiros  major  José  de  Miranda 
da  Silva  Reis,  e  capitão  Joaquim  da  Gama  Lobo  d^Eça^  cora 
uma  tabeliã  de  distancias,  por  pousos,  nas  províncias  4e 
S.  Paulo,  Minas,  Goyaz  e  Matto-Grossa. 
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facilitado  o  transito  ás  pessoas  que  para  isso  lhe 
pedem  passaporte. 

Correio.  —  Acha-se  regularmente  estabelecido 
o  serviço  em  quatro  linhas,  que,  partindo  de 
Cuyabá,  dirigem-se  à  cidade  de  Matto-Grosso,  ,á 
província  de  S.  Paulo  pela  vi  Ha  de  Sant^Ànnà  do 
Paranahyba,  á  capital  da  província  de  Goyaz,  e 
a  Montevideo  pela  via  fluvial ,  sendo  as  màlas 
desta  ultima  transportadas  por  paquetes  de  vapor, 
e  podendo  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  em  menos 
de  21  dias,  incluindo  as  demoras  indispensáveis 
em  diversos  portos  de  escala. 

Productos  do.  solOy  industria  e  commercio.  — 
Além  dos  terrenos  auríferos  e  diamantinos,  cuja 
exploração  constituio  outr'ora  o  mais  importante 
e  productivo  ramo  de  industria  e  commercio,  e 
que  hoje  achão  se  quasi  de  todo  abandonados, 
em  razão  não  só  da  falta  de  braços,  como  também 
da  insalubridade  das  paragens  oride  existem  algu- 
mas das  lavras  ,  contém  a  província  minas  dp 
ferro  e  de  cobre,  jà  descobertas,  mas  ainda  inta- 
ctas, não  havendo  portanto  dados  suíficientes  para 
caicular-se  a  sua  riqueza  (13). 

Para  a  lavoura  não  fãltão  excellentes  terras,  mas 
a  producção  mal  chega,  para  o  consumo  da  provín- 
cia, e  quasi  não  ha  anno  em  que  não  se  importe 
da  de  Goyaz  café,  fumo,  toucinho  e  outros  géneros 


(13)  A  respeito  das  lavras  auríferas  encontrão -se  interes- 
santes noticias  nas — Memorias  chronologicas  da  capitania 
de  Mato-Grosso,  escriptàs  por  Felippe  José  Nogueira  Coelho, 
provedor  da  fagenda  real  e  intendência  do  ouro. 

{Rev.  do  Inst.  Hist.  e  Geog.  Brasileiro  n.  18,  2*  trimestre 
de  1850  pag.  137  a  199.) 
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de  primeira  necessidade,  que  ordinariamente  se 
vendem  em  Cuyabá  por  preços  mui  elevados. 

Este  desagradável  estado  de  cousas,  às  vezes 
aggravado  por  circumstancias  atmosphericas ,  é 
devido  a  diversas  causas  permanentes,  qntre  as 
quaes  figurão  principalmente  a  progressiva  dimi- 
nuição de  braços  próprios  para  a  lavoura,  a  ruiudade 
dos  caminhos,  e  oatrazo  da  industria  agrícola. 

A  criação  do  gado  é  o  ramo  de  industria  rural 
relativamente  mais  prospero ,  e  calcula-se  em  qui- 
nhentas mil  o  numero  de  cabeças  que  presente- 
mente existem  nas  fazendas ,  mas  só  de  uma  dimi- 
nuta parte  d'elle  podem  seus  donos  dispor  no  mo- 
mento que  lhes  convém  ,  sendo  quasi  tudo  bravio. 

Ha  pouco  mais  ou  menos  quinze  annos  que  o 
gado,  até  então  destinado  só  ao  consumo,  tornou-se 
objecto  de  commercio ,  indo  negociantes  de  Minas 
comprar  grandes  boiadas ,  mas  infelizmente  appa- 
receu  pouco  depois  a  epizootia ,  denominada  peste 
cadeira,  que,  assolando  a  raça  caVallar,  tornou  im- 
possível o  custeio  do  gado  vaccum.  Os  compradores 
virão-se  então  obrigados  a  levar  de  Minas  os  ca- 
xalios  precisos  para  a  pega  e  conducção  das  boiadas, 
e  isto  exigio  grandes  despezas,  ({ue,  não  sendo  in- 
demnisadas  pelo  producto  da  venda ,  forão  a  causa 
de  cessar  quasi  inteiramente  esse  commercio. 

A  mór  parte  dos  animaes  cavallares  e  muares, 
de  que  a  provincia  precisa,  tem  sido  ultimamente 
importada  de  Goyaz,  de  Minas-Geraes  e  da  Bolívia ; 
mas  não  podendo  os  preços  de  80$  a  i  20?í  rs.  convir 
a  muitos  fazendeiros ,  procurão  supprir  a  falta  com 
bois  cargueiros. 

A  exportação  do  ouro  em  cada  um  destes  últimos 
annos  pôde  ser  avaliada  em  quatco  a  éinco  mil 
oitavas ,  e  a  dos  diamantes  em  cem  acento  e  vinte; 
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Dos  productos  vegetaes  espontâneos  da  natureza, 
aliás  abundantes  na  província,  a  poaia  é  o  único 
que  tem  sido  objecto  de  especulação ,  alcançando 
ás  vezes  preços  mui  vantajosos.  A  industria  da  sua 
extracção  das  mattas  do  município  de  Villa-Maria 
vai  tomando  notável  incremento ,  e  a  exportação 
annual  avalia-se  em  2,000  arrobas. 

Também  se  ^xportão  couros,  mas  em  quantidade 
não  considerável. 

Limitada  a  exportação  aos  poucos  artigos  que 
temos  mencionado  ,  e  mais  alguns  objectos  de  in- 
significante valor ,  fica  a  sua  somma  total  muito 
abaixo  da  importação,  que  na  maior  parte  se  com- 
põe de  artigos  de  consumo  improductivo.  O  ex- 
cesso desta  é  pago  com  o  dinheiro  com  que  o  the- 
souro  nacional ,  por  via  de  saques  aceitos,  ou  de 
remessas  directas  suppre  annualmente  a  thesou* 
/ária  da  província ,  cuja  receita  não  chega  a  um 
decimo  da  despeza(14). 

Para  o  desenvolvimento  da  prosperidade  geral 
da  província  deve  concorrer  muito  poderosamente 
a  navegação  a  vapor,  começada  em  185&como 
estabelecimento  de  uma  linha  de  paquetes ,  que 
fazem  oito  viagens  por  anno  entre  Montevideo  e 
Cuyabá ,  com  escala-  em  diversos  portos  da  pro- 
víncia, da  Republica  doParaguay,  e  dos  Estados 
do  Prata ,  segundo  o  contracto  celebrado  entre  o 
governo  imperial  e  a  companhia  de  navegação  do 
Alto-Paraguay  em  23  de  Junho  de  1858. 


(14)  Pouco  tempo  depois  de  installada  a  capitania  começou 
a  haver  grande  differença  entre  a  sua  receita  e  despeza,  e  i)or 
isso  determinou  o  governo  que  fosse  supprida  pela  de  Goyaz, 
donde  se  lhe  remelteu  em  1759  o  primeiro  subsidio  em  ouro, 
continuando  em  amios  seguintes  a  remessa  de  seis ,  oito  e 
mais  arrobas. 
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Dos  benefícios  e  vantagens  provenientes  desta 
empreza  deverá  também  participar  a  provincia  de 
Goyaz  ,  e  ainda  alguns  districtos  da  de  Minas  , 
exportando  para  Matto-Grosso  os  productos  da 
lavoura  que  lhes  sobrão,  e  recebendo  em  per- 
muta sal ,  ferro  ,  vinbo,  louça  e  diversas  outras 
mercadorias  que,  importadas  pelos  rios  da  Prata 
e  Paraguay,  podem  chegar-lhes  mais  baratas  do 
que  por  qualquer  outra  via. 

O  empório  desse  commercio  ,  que  ainda  em  co- 
meço prometíe  grande*desenvolvimento,  deverá  ser 
nas  margens  do  rio  Taquary ,  perto  da  barra  do 
Coxim,  que  é  também  diamantmo  (IS). 

Rendas  publicas.—  A  receita  geral  ordinária  da 
provincia ,  cuja  maior  parte  provém  dos  direitos 
da  alfandega ,  é  orçada  pelo  thesouro  para  o  exer- 
cício de  1865  a  186»  em  110:0005íOOO.  A  des- 
peza  geral,  que  deve  variar  segundo  a  força  do 
exercito  e  armada  que  existir  na  provincia ,  \em 
sido  em  cada  um  dos  annos  próximos  findos  de 
1:500:00CW)00  a  1  800:000?W)00. 

A  receita  provincial  de  1863  foi  orçada  em 
122:000?iK)00. 

A  despeza  foi  fixada  por  lei  em  H9:830)íO00. 

A  somma  das  despezas  que  todas  as  camarás 


(i5)  Até  á  barra  do  Coxim  lem  já  chegado  grande  numero 
de  carros  carregados  de  géneros .  procedentes  de  diversos 
pontos  da  provincia  de  Goyaz ,  e  ao  municipio  de  SanVAnna 
do  Parananyba;  e  nas  suas  immediaçôes  existe  um  pequeno, 
mas  florescente,  núcleo  colonial,  que  o  conselheiro  H.  Fer- 
reira Penna,  presidente  da  provincia  de  Matto-Grosso,  mandou 
fundar  em  1862,  depois  de  feito  o  reconhecimento  do  Taquary 
pelo  capitão  Joaquim  da  Gama  Lobo  d'£ça ,  cujos  trabalhos 
(mappa  do  rio  e  memoria  descriptiva)  forão  remettidos  aos 
ministérios  da  marinha,  e  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas. 


muDicipaes  da  província  forão  autorísadas  a  fazer 
no  mesmo  anno  de  1863  não  excede  a  28:000í>000, 
cabendo  muito  mais  de  metade  à  da  capital ,  mas 
ainda  assim  faltâo  a  quasi  todas  as  outras  os  meios 
precisos  para  realiza-*Ias. 

População,  —Absoluta  63,000  habitantes  (16). 


(16)  Um  niappa  coinmunicado  em  1862  pelo  reverendo  bispo 
diocesano  A  presidência  da  província  dá  as  seguintes  som  mas 
totaes :  « 

Habitantes  livres,  inclusive  15,000  índios ,  39,337  ;  escravos 
13,331 ;  fogos  9,179. 

Os  mappas  enviados  á  secretaria  da  presidfencia  dos  bapti- 
zaiAentos  e  óbitos  havidos  durante  o  anno  de  1861  nas  di- 
versas parochias  da  província ,  excepto  as  dfe  Brotas  e  Albu- 
querque ,  dào  as  seguintes  sommas  : 

Baptizamento/ de  livres,  1,064;  ditosMe escravos,  180.— 
Óbitos  de  livres ,  409 ;  óbitos  de  escravos,  64. 

O  general  Leverger,  a  cuja  illustração  e  zelo  é  devida  gran- 
de parte  das  mais  recentes  e  exactas  informações  que  se  têm 
divulgado  a  respeito  da  província  de  Matto-Grossò,  em  um 
relatório  que  escreveo  na  qualidade  de  vice-presidente,  em  15 
de  Julho  de  1863,  diz  o  seguinte : 

«  Segundo  documentos  oflaciaes ,  que  devem  reputar-se 
algum  tanto  exactos ,  a  população  livre  no  anno  de  1793 
era  de,  proximamente,  14,000  almas,  e  em  1817  de  18,853. 
Por  uma  formula  muito  conhecida  deduz-se  destes  dous  nú- 
meros ,  e  do  intervallo  de  24  annos  ,  entre  as  duas  épocas, 
deduz-se,  digo,  que  o  crescimento  annual ,  no  mesmo  inter- 
vallo ,  fora  de  0,01248 ;  o  que  corresponde  â  duplicação  da 
população  em  quasi  56  annos. 

«  Calculando  com  este  augmento  annual  qual  devia  ser  a 
população  em  1856  ,  acha-se  30,580  almas. 

«  Ajuntando  a  população  de  SanfAnna  do  Paranahyba,  que 
não  existia  em  1817,  e  tem -se  povoado  com  gente  vinda  de 
fora  da  província ,  1,538. 

«  Obtera-se  para  a  população  livre  de  1856,  32,118. 

«  E  ,  finalmente ,  calculando  com  o  mesmo  augmento  a 
população  de  1862,  acha-se  34,600  almas ;  seja  em  numero 
redondo  35,000.  attendendo  á população  adventícia,  vinda 
depois  da  franquia  da  navegação  do  Paraguay.  ' 

«  Admitte-se  geralmente  que  o  numero  dos  escravos  não 
passa  de  6,000. 
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índios. —  Das  diversas  Iribus  existentes  na  pro- 
Tincia  são  mais  conhecidas  as  dos  Guaycarús, 
Kinikinàos,  Terenas,  Laianas,  Guanàs,  Coroa- 
dos, Cadiuéos,  Bacahirís,  Guaraios,  Cabixis,  Caya- 
pós,  Guatós,  Bororós-cabaçaes,  Apiacás  e  Parecís. 

Os  mais  ioTlomaveis  e  temidos  são  os  Coroados, 
que  apezar  de  todos  os  meios  empregados  pelo 
governo  para  chama-los  ao  grémio  da  religião  e 
da  sociedade, não  cessão  de  fazer  suas  atrozes  cor- 
rerias, chegando  até  às  vizinhanças  da  capital  e 
outros  povoados. 

Os  èflfeitos  da'catechese  têm  sido  extreitíamente 
lentos  em  toda  a  província,  e  das  aldêas  exis- 
tentes só  são  administradas  com  alguma  regulari- 
dade as  duas  do  BomrConselho,  (perto  de  Corumbá), 
e  Miranda,  sob  a  direòção  de  missionários  ca- 
puchinhos. 

Representação.'-'  Elege  a  provinda  i  senador  e 
2  deputados  à  assembléa  geral ,  e  22  membros  da 
provincial.  O  numero  total  dos  eleitopes  é  de  138, 
e  os  collegios  reunem-se  nas  cidades  de  Cuyabá , 
Poconé  e  Matto-Gros§o ,  e  na  villa  de  Miranda. 


«  Quanto  á  população  aborígene,  fallào  os  precisos  dados 
para  avalia-la ;  mas  alguma  razão  ha  de  suppor  que  não  ex- 
cede de  24,000  almas. 

«  Recapitulando  temos: 

População  civilisada  livre 33,000 

»         escrava 6,000 

41,000 

»         indígena 24,000 

Total 65,000  almas. 

«  Cumpre-me  dizer  qne  muitas  pessoas  autorisadas  julgao 
que  a  dita  população  é  mais  numerosa,  mas  os  argumentos 
que  ouvi  não  destroem  a  minba  convicção  a  este  respeito.  » 
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Força  publica, —  Do  exercito  :  1  corpo  de  arti- 
lharia, 1  dito  de  cavallaria ,  1  batalhão  de  arti- 
lharia, 1  dito  de  caçadores,  B  1  companhia  de  artí- 
fices, que  em  1863  cODtavão  no  seu  estado  eifectívo 
o  numero  total  de  1,415  praças. 

GuardcbnacionaL —  1  commando  superior  com- 
prehendendo  5  batalhões,  2  secções  de  batalhão, 
k  companhias  avulsas  do  serviço  activo ,  e  1  secção 
de  batalhão  de  reserva  com  o  numero  total  de 
5,700  praças. 

Força  naval. —l  flotilha.  Composta  de  5  vapores 
e  1  patacho ;  2  companhias  de  imperiaes  mari- 
nheiros, e  1  de  aprendizes  marinheiros. 

Força  policial.  —  25  praças  commandadas  por 
um  tenente. 

Instrucção  publica. —  1  seminário  eiriscopal  com 
7  aulas  creadas  por  decreto  imperial ,  a  saber : 
de  theologia  moral ,  theologia  dogmática  ,  insti- 
tuições canónicas  e  historia  ecclesiastica ,  philo- 
sophia  racional  e  moral ,  rhetorica  e  eloquência 
sagrada ,  e  linguas  latina  e  franceza. 

Ha  mais  1  aula  de  geometria  e  geographia,  creadá 
em  1862  (na  capital) ,  20  escolas  de  instrucção 
primaria,  sendo  18  para  o  sexo  masculino  e  2  para 
o  feminino ,  além  das  dos  arsenaes  de  guerra  e 
marinha ,  e  da  aldêa  do  Bom-Conselho. 

Em  1862  havia  10  escolas  particulares ,  e  o  nu- 
mero total  dos  meninos  que  recebião  instrucção 
primaria  era  computado  em  1,122. 

Divisão  ecclesiastica, — Divide-se  a  diocese  em 
7  comarcas  ecclesiasticase  16  freguezias(17). 

(17)  As  fregtiezias  são :  da  Sé,  S.  Gonçalo,  Brotas ,  Guia, 
Livramento,  Chapada,  Santo  António  doRio-abaixo,  Rosário, 
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Divisão  administrativa. —  Dívide-se  a  província 
em  8  municípios  (18). 

Divisão  judiciaria.  —  A  província  faz  parte  do 
districlo  da  relação  do  Rio  de  Janeiro ,  e  divide-se 
em  3  comarcas,  todas  de  1*  enlrancia  ;  a  saber  : 
ai*  comprehendendo  os  municípios  da  cidade  de 
Cuyabà  e  villa  do  Alto-Paraguay  Diamantino;  a  2* 
os  das  cidades  de  Poconé  e  Matto-Grosso  e  Villa- 
Maria ;  e  a  S''  os  das  villas  de  Miranda  e  SanfAuna 
do  Paranahyba.  Em  cada  um  dos  termos  de  Cuyabà, 
Poconé  e  Diamantino  esta  creado  por  decreto  im- 
perial o  lugar  de  juiz  municipal  letrado  l  accumu- 
lando  as  funcções  de  juiz  de  orphãos  :  nps  outros 
só  ha  juizes  substitutos. 

Cada  freguezia  forma  um  districto  de  juiz  de 
paz,  e  uma  subflelegacia  de  policia.  Em  cada  mu- 
nicípio ha  uma  delegacia. 

TopoffmpAia.— A  cidade  de  Cuyabà,  capital  da 
província  e  do  bispado  (19) ,  cuja  cathedral  dista 
uma  milha  da  margem  esquerda  do  rio  que  lhe  dá 
o  nome  ,  divide-se  em  duas  freguezias  com  o  nu- 
mero total  de  li  a  12,000  habitantes,  e  compre- 
hende  nos  limites  marcados  para  a  cobrança  da 
decima  urbana  1^505  casas,  sendo  1,367  cobertas 
de  telha  e  138  de  capim.  Os  seus  principaes  edi- 

Diamantino,  Poconé,  Villa-Maria,  Matto-Grosso,  SanfAnna  do 
Paranahyba, Miranda,  Albuquerque  e  Santa  Cruz  de  Corumbá. 

(48)  As  freguezias  do  Rosário  e  Santa  Cruz  do  Corumbá 
forào  elevadas  á  categoria  de  villa  por  leis  provinc^iaes  de  25 
de  Junho  de  1861  e  10  de  Julho  de  1862 ,  mas  ainda  não  se 
verificou  a  sua  installação. 

(19)  Foi  elevada  á  categoria  de  cidade  por  carta  de  lei  de  17 
de  Setembro  de  1818,  e  sendo  considerada  desde  annos  an- 
teriores como  capital  da  província ,  por  ahi  residirem  a  mór 
parte  do  tempo  alguns  dos  últimos  capitães  generaes ,  além 
do  prelado,  deu-se-lhe  eflfectivamente  esse  predicameato. 


ficios  são;  6  igrejas,  o  arsenal  de  guerra,  o  hos- 
pital de  misaricordia ,  o  palácio  da  presidência ,  a 
Ihegoiíraria  de  fazenda ,  a  cadêa  nova ,  o  arsenal 
de  marinha,  o  seminário  episcopal ,  a  nova  casa 
da  pólvora,  e  um  theatro  ainda  nâo  acabado.  Ha 
também  um  hospital  de  lázaros  espaçoso ,  porém 
muito  arruinado. 

Posiçãoastronomica.—lS^^e  36' de  lat^  austral 
e  3âl°  3S'  15"  de  long.  do  meridiano  da  Ilha  do 
Ferro  (20). 

Diamantino  (Alto-Paragíiay).  —  Esta  villa  flo- 
resceu emquanto  foi  abundante  à  extracção  das 
pedras  preciosas  que  lhe  derão  o  nome.  'Á  falta  de 
braços  para  o  serviço  das  lavras,  e  à  insalubridade 
do  clima  é  devida  a  sua  actual  decadência. 

Fi/Za-ilfana.— Povoação  fundada  com  este  nome 
em  1778  pelo  capitão  general  Luiz  de  Albuquerque, 
e  eflfecti vãmente  elevada  á  categoria  de  villa  por  lei 
provincial  de  28  de  Maio  de  1859.  Situada  na  mar- 
gem oriental  do  Paraguay  na  latitude  de  16»  3*  33", 
distante  7  léguas  ao  norte  da  foz  do  rio  JaUrú 
sobre  a  estrada  geral  que  da  cidade  de  Cuyabá  se 
dirige  a  Matto-Grosso ,  é  um  lugar  importante  da 
província,  pois  não  só  cobre  o  Alto  Paraguay  e  o 
interior  da  mesma  província ,  mas  é  como  um 
centro  coipmum  quasi  sobre  a  fronteira  com  a  Bo- 
lívia ,  pelo  qual  se  pôde  mais  facilmente  guarda-la 

FozdoJaurú.—  Mi^.yd  pelo  marco  de  béllo 
mármore,  que  os  cemmissarios  da  demarcação  de 
limites  com  as  possessões  hespanholas  em  obser- 
vância do  disposto  no  árt.  7**  do  tratado  de  1750 
ahicollocàrãoeml754,  e  que  ainda  existe ,  posto 

(20)  Veja-se  a  descripç-ão  geographica  citada  ápag.  520,nota  4'. 
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que  podesse  ter  sido  removido  ou  destruído  desde 
qúese publicou  o  tratado  annullatorio  de  l^ZGl  (21). 

Posição  astronómica.— ÍG"*  e  23'  de  latitude 
austral,  320'  10'  de  longitude. . 

A  cidade  de  Matto-Grosso  (22),  outr'ora  Villa 
BeUa  e  antiga  capital ,  distante  de  Cuyabà  100  lé- 
guas, é  pequena,  muito  bem  arruada,  e  teve  bons 
edifícios,  que  infelizmente  vao  cahindo  em  ruinas. 
Sua  decadeqcia  é  devida  não  só  á  mudança  da  sede 
do  governo  ,  mas  também  á  fama  da  insalubridade 
do  clima,  se  bem  quepareçsrnão  confirma-la  a  esta- 
tística sanitária  da  guarnição  militar  alli  existente. 

Posição  astronómica.—^  15**  de  latitude  austral , 
e314»  42,  de  longitude. 

Ca.2:aZi;asco.— Fazenda  nacional  de  criação  de 
gado,  e  posto  militar,  fundado  em  1782  pelo  go- 
vernador Luiz  de  Albuquerque ,  sobre  a  margem 
oriental  do  rio  Barbados ,  na  latitude  de  15°  19'  e 
46",  7  léguas  a  sul  da  cidade  de  Matto-Grosso. 

Forte  do  Principe  da  5eira.— Fundado  desde  os 
seus  primeiros  alicerces  no  anno  de  1776  pelo  ca- 
pitâo-general  Luiz  de  Albuquerque.  Está  situado 
sobre  a  margem  do  norte  do  Guaporé  20  1/2  léguas 
de  navegação  acima  da  confluência  deste  rio  com 

(21)  Nas  quatro  faces  do  marco  estão  gravadas  as  seguintes 
inscripções  : 

SUB  JOANNE  V    LUSITANORUM 

REGE  FIDELÍSSIMO 

SUB     FERDINANDO     VI     HISPANL* 

REGE    CATHOLICO 

JUSTITIÁ   ET    PAX    OSCULAIS  SUNT 

EX  PACTIS  FINIUM  REGUNDORUM 

CONVENTIS.    MADRID.    IDIB    JANUAR 

M.  D.   C.  C.   L. 

(22)  Foi  elevada  á  esta  categoria  por  carta  de  lei  de  17  de 
^Setembro  de  1818. 


O  Maiúoré  pela  opposla  margem,  e  distante  1 80 lé- 
guas da  cidade  de  Matto-Grosso. 

É  um  quadrado  regular  fortificado  segundo  o 
systema  de  Vauban,  todo  revestido  de  cantaria, 
com  terraplenos  largos  e  sólidos.  Nos  tempos  mo- 
dernos tem  sido  guarnecido  por  tão  pequeno  nu- 
mero de  praças  que  nem  basta  para  cuidar  da 
sua  conservação,  e  por  isso  acha-se  muilo  arrui- 
nado. Está  situado  na  latitude  de  12°  e  26\  e  na 
longitude  de  312%  57'  e  30". 

Corumbá,  outr^ora  povoação  de  Albuquerque. 
Fundada  em  1778  pelo  capitão-gener^l  Luiz  de 
Albuquerque,  elevada  á  categoria  de  freguezia  e 
de  villa,  como  já  dissemos,  por  lei  provincial 
de  1862,  situada  na  margem  Occidental  do  Para- 
guay,  é,  em  uma  extensão  demais  de  100 léguas,  a 
melhor  e -única  porção  de  terreno  de  ambas  as 
margens  capaz  de  abundante  cultura ,  com  bons 
matos  e  porções  de  campo,  em  que  pôde  haver 
gado,  por  ser  sobranceira  ás  maiores  enchentes. 

Sendo  um  dos  principaes  portos  de  escala  da 
linha  de  paquetes  que  navegão  entre  Montevideo  e 
Cuyaftá,  sendo  também  o  centro  da  flotilha  de 
Matto-Grosso  e  sede  da  alfandega ,  tem  tido*  em 
pouco  tempo  grande  incremento,  e  deverá  ainda 
tê-lo  muito  maior. 

Em  Abril  de  1863  contava  1247  habitantes  li- 
vres e  34  escravos,  comprehendendo-se  naquelle 
numero  1126  Brasileiro?  (inclusive  388  oíficiaes  e 
praças  do  exercito  ^e  armada)  e  121  estrangeiros  de 
diversas  naturalidades. 

Posição  astronómica.— 19''  O'  8". de  lat.  austral, 
e  320^3^el5^Vdelong. 

GEOG.  35 
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Villa  de  Miranda. — Situada  na  margem  direita 
dó  rio  do  mesmo  nome,  galho  meridional  do  Mon- 
dego^ também  conhecido  por  Aquídauana;  /oi  pri- 
mitivamente um  presidio,  a  cuja  fundação  mandou 
dar  começo  em  1797  o  capitão-general  Caetano 
Piuto.  Por  ser  considerado  como 'um  importante 
ponto  estratégico,  tem-se  tratado  nestes  últimos 
tempos  de  construir  alli  algumas  obras  de  forti- 
ficação i  mas  por  ora  só  existe  um  quartel  ainda 
não  concluido. 

Forlé  de  Coimbra. — Fundado  em  1775  na  mar- 
gem Occidental  do  Paraguay  pelo  capitão-general 
Luiz  de  Albuquerque,  e  reediflcado  em  1797  por 
ordem  de  Caetano  Pinto ;  é  um  (Jos  pontos  mais 
importantes  para  a  defeza  da  província,  e  já  no- 
tável pela  heróica  resistência  que  o  digno  te- 
nente-coronel  commandante  Kicardo  Franco  de 
Almeida  Serra  oppôz  ao  assalto  tentado  por  uma 
expedição  hespanhola  sob  o  commando  de  D.  Ál- 
varo de  la  Rivera,  governador  da  cidade  da 
Assumpção,  em  Setembro  de  18Ó1. 

Está  situado  na  lat.  austral  de  19**  e  55',  e  na 
long.de320M'e45". 

No  mesmo  monte  em  que  está  o  forte  existe  a 
famosa  gruta  denominada  do  ~  Inferno, — talvez  a 
mais  vasta  caverna  conhecida.  (23). 

Boca  da  Bahia  /Vegrm.— Está  abaixo  do.  Forte 


(23)  Veja-se  a  descripção  feita  em  1791  pelo  Dr.  naturalista 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  impressa  na  RevUta  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  fírasueiro.  Tora.  IV,  de  1842, 
pags.  363  a  367;  Descripção  geographicada  capitania  de  Matto- 
Grosso,  já  citada  a.  pag.  530,  nota  4*;  e  Gastelnau.  Expe- 
dition  sur  les  parties  centrales  de  VAmerique  du  8ud»  Tom.  í», 
pags.  406  a  410.  ^ 


de  Coimbra,  na  distancia  de  10  leguaç,  e  ahi  ter- 
mina o  domínio  do  Brasil  sobre  a  margem  direita  ^ 
doParaguay. 

Boca  do  pequeno  rio  modernamente  chamado 
— iVoôife/b,— que  parece  ser  o  Tererís  dos  antigos. 
Fica  25  léguas  abaixo  da  Bahia  Negra. 

Rio  Branco.— 'Mo  é  outra  cousa  senão  uma  valia 
larga  e  caudalosa  a  principio*,  mas  que  logo  eslrei- 
ta-se  e  diminuo  de  fundo,  a  ponto'  de  não  ser  na- 
vegável' nem  por  pequenas  canoas.  A  sua  foz,  na 
margem  esquerda  do  Paraguay,  fica  á  distancia 
menor  de  1  légua  abaixo  da  Bahia  Negra. 

Forte  Olimpo  (Paraguayo).  Está  situado  sobre  a 
margem  direita  11/4  légua  abaixo  do  Rio  Branco, 

Fecho  dos  Morros  ou  Pão  de  As^sucar. —  Está 
11  léguas  abaixo  do  forte  Olimpo. 

Foz  do  Apa,  limite  da  província  e  do  Império 
com  a  Republica  do  Paraguay.— Está  quasi  19  lé- 
guas abaixo  do  Fecho  dos  Morros,  na  margem  es- 
querda. 


NOTA. 


Não  temos  um  censo  official  completo  da  população  do 
Brasil;  o  que  se  sabe  é  tirado  de  arrolamentos  feitos  em  di- 
versos annos  em  algumas  províncias,  e  augmentado  com  o 
crescimento  de  3  <*/»  na  população  livre,  e  ainda  menos  na 
escrava,  que,  apezar  do  trafico  feito  até  i85Q  nas  províncias 
,  do  sul,  quasi  que  não  tem  augmentado,  e  visivelmente  tem 
decrescido  em  algumas  províncias,  sendo  a  causa  principal, 
não  só  a  maior  mortalidade  dessQS  infelizes,  como  sua  ex- 
portação para  as  províncias  do  sul.  E  nestas  mesmas  não  tem 
augmentado,  apezar  do  tratlco  feito  até  i850,  porque  quasi 
todos  os  Africanos  importados  erão  varões,  e  tem-se  calcu- 
lado que  o  termo  médio  da  vida  de  um  escravo  de  roça  é  de 
iO  a  i5  annos.  ^     ^ 

Segundo  os  mappas  publicados  em  i820pelo  desembargador 
António  Rodrigues  Velloso  do  arrolamento  da  população  do 
Brasil,  feito  em  diversos  annos,  de  1813  até  1818,  a  população 
total  era  de :  ^ 

Livres.     .    .     •     .     .      3,288,743 
Escravos  .     .    *     .    .      1407,389 

4,396,132 

O  mesmo  autor  acha  muito  deficiente,  e  calcula  que  pelo 
menos  seria  então  de  6  milhões,  principalmente  attendendo 
ao  calculo  fundado  em  arrolamentos  que  em  1800  fizera  o  mi- 
nistro conde  de  Linhares  de  4  milhões. 

Ora,  suppondo  que  a  população  livre  n'um  paiz  novo,  fér- 
til, abundante,  espaçoso,  salubre,  para  onde  tem  concorrido 
não  pequena  emigração,  duplique,  não  em  35  annos  segundo 
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a  lei  de  Mallhus,  mas  em  30  annos,  deveria  em  i849  ter  du- 
plicado, e  por  consequência  atingir  a  6,577,000  em  numero 
redondo,  e  15  annos  depois  (1864)  podia  ter  9,865,000 ;  e  ad- 
mittindo  que  a  população  escrava  cresce  lentamente  pelas 
razões  supra,  isto  é,  dobra  n'um  peçiodo  tríplice,  que  a  po- 
pulação livre,  em  90  annos,  teremos  para  a  população  actual 
(46  annos  depois)  1,660,000  escravos.  Mas  pelos  cálculos  de 
que  nos  servimos  fundados  nos-  arrolamentos  parciaes  das 
províncias  a  população  livre  chega  apenas  a  8,400,000  habi- 
tantes e  a  escrava  a  1,700,000,  computo  redondo. 
Eis  o  mappa  do  desembargador  Velloso  de  1819 : 

Livres,  Escravos,  Total, 
Amazonas  (capitania  antiga 

do  Rio  Negro)    ....  13,310  6,040  i9,330 

Pará     ........  66,848  24,000  90,848 

Maranhão 66,663  133,332  200,000 

Piauhy 48,82i  i2,405  61,226 

Ceará 140,731  55,449  201,170 

Rio  Grande  do  Norte.    .    .  61,812  9,109  70,92i 

Parahyba 79,725  16,773  96,448 

Pernambuco 273,832  97,633  371,455 

Alagoas 42,879  69,091  111,973 

Sergipe 88,783  26,213  114,996 

Bahia 330,649  147,263  477,912 

Espirito-Santo  (com  a  co- 
marca de  Campos,  hoje 

do  Rio) 52,573  20,272  72,845 

Rio  de  Janeiro 363,940  146,060  510,000 

S.Paulo 167,323  81,000  248,323 

Paraná  (antiga  comarca  da 

Coritiba) 59,507  13,442  72,949 

SanU  Catharina    ....  34,859  9,172         44,031 

Rio  Grande  do  Sul     .    .    .  54,171  25,002  '      79,173 
Minas-Geraes. 

Goyaz 36,368  26,800  63,168 

Matto-Grosso     .    ...    .  23,216  14,180  37,396 

Município  neutro  ....  456,675  165,210  621,885 

2,488,743     1,107,389     3,596,132 
Calculava  mais  os  Índios  em    .  - 800,000 

4,396,132 
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